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( 1843)

Bem que o pleno exercício da medicina exija 
estudos profundos e atilado criterio, não é menos 
verdade que existem muitas cousas relativas á arte 
de curar, cujo conhecimento póde ser facilmente 
adquirido por todos os homens, e em que podem 
noções muito simples pó los em estado de serem 
uteis á sociedade. Ninguém ignora que todos os dias, 
tanto na roça corno na cidade, sobrevem accidentes 
subitos e imprevistos, que necessitão. dos niais 
promptos soccorros. Esperar pelo medico ern taes 
casos, seria expor-se a ver succumbir o doente. A as
phyxia, a submersão, a apoplexia, os ataques hyste
ricos e epilepticos, as convulsões das crianças, os 
desmaios, as feridas, as quédas, as perdas de sangue, 
as mordeduras de cobras venenosas, as de cães 
damnados, etc., etc., provão quanto é util que todos 
os homens saibão o que se deve fazer nestas graves 
occasions, nas quaes urn momento perdido ou mal 
empregado póde occasionar a morte. Ha venenos 
administrados por maldade, ou ingeridos por enga-
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no, que matão antes que se possa recorrer ás luzes 
do medico, e cujos eíFeitos poderião entretanto ser 
anniquilados por substancias vulgares, que muito 
importa, por conseguinte, não ignorar.

Mas, deixando estes casos, que, sem serem fre
quentes, acontecem entretanto na vida, não haverá 
quem negue que se possão difFundir pelo povo 
conselhos para conservar a saúde e prevenir as 
molestias ; inculcar os preceitos relativos ao clima, 
ás habitações, aos vestidos, aos alimentos, ás be
bidas, aos exercícios, ás profissões, ao somno, á 
vigilia, ás paixões, ao temperamento, ao sexo, á 
idad *, ás differentes funcções; combater os erros 
nocivos á saúde que reinão nas differentes classes 
da sociedade, e acautelar o publico contra o char
latanismo.

Casos existem, desgraçadamente numerosos, em 
que a ap pareti cia da morte foi. tomada pela morte 
real, e muitos infelizes tem sido enterrados vivos. 
Facilmente se comprehende quanto é indispensável 
que todos os homens possão distinguir estas duas 
mortes, e saber as molestias que dão lugar a estes 
fataes enganos, quanto mais que nem sempre as 
declarações de obito se fazem com a devida exacção.

É certo, portanto, que ha cousas que deverião 
ser conhecidas de todos os homens, e que toda a 
obra que tiver por objecto popularisar a medicina 
fará sempre um verdadeiro serviço á humanidade. 
T a lé  o motivo que me levou a emprelierider o tra
balho que apresento hoje ao Publico. À utilidade 
de semelhantes obras foi reconhecida em todos os 
tempos, e até nas terras mais bem abastecidas de
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médicos tem homens distinctos publicado , com 
geral approvação , escríptos de medicina para o 
communi dos leitores. Ê preciso sómente saber fazer 
a distincção entre o que as pessoas estranhas á arte 
de curar devem conhecer , e o que é inútil e até 
perigoso querer ensinar-lhes. Estes limites forão por 
mim religiosamente observados, de sorte que julgo 
haver evitado os inconvenientes a que póde expor a 

- leitura dos livros de medicina , e espero que os mais 
escrupulosos medicos, que o titulo desta obra po
dería sobresaltar, não acharão nella colisa alguma 
com que a sua consciência se possa assombrar.

Se escrevesse unicamente para os habitantes do 
Rio de Janeiro e mais cidades onde abundão os 
professores de medicina, limitar-me-hia aos pontos 
que acima indiquei. Porém muitas povoações e 
fazendas do interior do Brasil se achão a grande 
distancia das moradas dos medicos; muitas embar
cações andão inteiramente privadas do seu ministe
rio: pelo que me pareceu indispensável dar maior 
desenvolvimento a este livro, indicando ás pessoas 
estranhas á arte de curar , que se podem achar 
nestes casos, o tratamento das molestias, em lingua
gem accommodada á sua intelligencia, e minis
trando-lhes as luzes que lhes podem ser uteis , 
sem comtudo pretender inicia-las em todos os dog
mas de uma sciencia difficillima. Descrevo igual
mente a preparação dos remedios caseiros, e noto 
as substancias medicamentosas que se devem ter 
em casa.

A fórma de diccionario é a que, mais convinha a 
este assumpto , e por isso a adoptei; e com effeito,
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em uma obra disposta de tal maneira, os objectos 
se offerecem de si mesmos sem ser necessario que as 
pessoas que os procurilo possuão conhecimentos 
scientificos preliminares.

Mas, apezar de se acharem todos os objectos des
criptos , como se vê, segundo a ordem alphabetica, 
colloco assim mesmo no fim do ultimo volume 
uma taboa alphabetica, a qual não só contém os 
titulos de todos os artigos da obra, mas indica ainda . 
todas as outras materias de que trata o livro, e que 
não ficárão em evidencia no texto.

As obras que me coadjuvárão na composição 
deste trabalho são as de Rostan , Bayle, Gibert, 
Lagasquie , Bell , Julia de Fontenclle , Leblond , 
Martins e os numerosos diccionarios de medicina 
publicados em França

Possa este livro ser tão bem aceito como o que 
publiquei o anno passado ; possa sobretudo satis
fazer os interesses mais caros da saude das pessoas 
que o lerem !

— ..— ........—

A D VERTÊN CIA  PARA O ENCADERNADOR.

A estampa l . a (Dracunculo) deve ser mettida no Vol. I I , 
entre as paginas 64 e 65.

A estampa 2.a (Ouçiío ou Bicho da sarna) no Vol. III, 
entre as paginas 416 e 417.

A estampa 3.a (Solitaria vulgar) no Vol. III , entre as 
paginas 448 e 449.

A estampa 4.* (Solitaria larga) no Vol. I I I ,  entre as 
paginas 4/i8 e 449, depois da estampa 3.a
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A estampa 5.a (Lombriga) no Vol. III, entre as paginas 
572 e 573.
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DÀMNÂDQ. Veja-se Hydrophobia.
DANSA. Veja-se Exercícios.
DANSA DE S. GUIDO OU DE S. VIT. Nome de 

urna molestia nervosa, cujos syrripîomas consistem 
em movimentos continuos , irregulares, involuntá
rios ,  de um ou muitos membros, de uma parte 
ou da totalidade dos musculos. Foi tirado este nome 
de uma captila perto de Uim , na Suabia , dedicada 
a S. Guido, porque, no XV século, sendo esta mo
lestia mui commuai nesse paiz, os habitantes iâo 
a esta capella fazer-se curar pela intervenção d“ste 
santo. Em medieina é designada pelo nome de chore a, 
palavra grega que quer dizer dapsa. Quando os 
movimentos sâo geraes, o doente gesticula sem 
cessar de uma maneira estranha; seu corpo e suas 
pernas sâo agitadas por estremecimentos nâo inter
rompidos, e entregues a contorsoes singulares ; ás 
vezes fimitão-se a um só lado do corpo, e ainda 
sómente ao rosto, ao braço ou a uma perna. Os 
doentes prouunciâo com difficuldade e ordinaria
mente gaguejando. Bxperimeníâo ás vezes entor
pecimentos, picadas nos musculos affectados, uma 
leve diminuição das faculdades inieliectuaes, dores 
de cabeça , vertigens, agitação , insomnia, etc.

As pessoas que são affectadas desta molestia são 
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geralmente magras, pallidas, impertinentes, irascí
veis; algumas são epilepticas, e entre as mulheres, 
hystericas. A choréa é uma molestia da mocidade, 
que ataca sobretudo as moças; frequentemente occa- 
sionada por emoções vivas, coincide ás vezes com 
uma menstruação difficil. Dura de alguns dias a mui
tos annos ; curasse muitas vezes espontaneamente na ^
época da puberdade; quasi nunca tem consequên
cias funestas. Um fado digno de observação é que 
esta molestia, mui rara nos paizes intertropicaes , é 
quasi especial ás regiões temperadas. O seu trata
mento se compõe de sangrias, banhos mornos ou 
frios, iimnersão subita e repelida em agua fria, 
affusões frias sobre a cabeça, purgantes, medica
mentos antispasmodicos ou narcoticos [vejão-se estas 
palavras); vermifugos, quando é produzida por 
vermes intestinaes , e de sulfato de quinina , quando 
é intermittente.

DARTRO. Veja-se Empigem.
DECOCTO. Veja-se Cozimento, Yol. I, pag. 475.
DEDOS DA MÃO (Molestias dos).
Dedos supeknumerarios. Ha pessoas que tem seis 

dedos ; até parece que esta anomalia se póde trans- 
mittir de geração em geração; ordinariamente este 
sexto dedo, que quasi sempre se acha perto do 
minimo, é meramente um appendice não susceptível 
de movimento, e unido á mão por um estreito 
pedicello; deve-se então corta-lo pouco tempo de
pois do nascimento. Esta pequena operação é sem 
perigo.

Adherencias viciosas dos dedos, às queimaduras 
e as feridas são causas ordinarias das adherencias 
dos dedos entre si. Varias operações são necessarias 
para curar esta deformidade, que póde ser preve
nida tendo-se o cuidado de pôr entre os dedos quei
mados tiras de patino de linho.

Pisadura e MoEDURA dos dedos. Os dedos da mão 
estão expostos a ser pisados e mesmo moidos pela 
acção de corpos pesados, de alguma machina ou de 
balas lançadas por polvora. Frequentemente o cirur-
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gião ê obrigado a recorrer á amputação; mas póde-se 
ás vezes conservar o dedo. O melhor remedio que 
convém para isso é a applicação contínua de pannos 
molhados em agua fria durante os dous ou très pri
meiros dias.

As picadas dos dedos não oftérecem nada de 
notável. O tratamento consiste na applicação de 
pannos molhados em agua fria; mas se o dedo se 
inflamma, é preciso deitar uma cataplasma de fa
rinha de linhaça.

Â divisão dos dedos por facas e outros instrumentos 
cortantes póde ser completa ou incompleta. No caso 
mesmo em que a divisão fôr completa, é preciso 
tentar a reunião, porque existem factos que provão 
que dedos completamente cortados se reunirão e 
sarárão.

Fracturas dos dedos. São produzidas por pan
cadas directas. O tratamento é o seguinte. Depois 
de ter envolvido o dedo com um cadarço estreito, 
applicão-se duas talas de papelão sobre a face supe
rior e inferior do dedo, e segurão-se com o mesmo 
cadarço; depois disso, convém approximar todos os 
dedos uns dos outros, e envolver a mão inteira com 
um cadarço de très dedos de largura. Vinte e cinco 
a trinta dias são sufficientes para a consolidação.

As queimaduras dos dedos não offerecem  nada que 
não esteja exposto no artigo geral. ( Veja-se Quei- 
madura.) É só preciso vigiar attentam ente que os 
dedos se não reunão entre si v íc io sa m en le; e por 
isso , depois de ter applicado a lgodão , que é o 
m elhor rem edio contra as queim aduras, é oeces® 
sario separar os dedos por m eio de fitas e ataduras 
entrepostas entre elles. »

Infeammação d o  dedo. As inflam m ações do dedo  
são conhecidas com  os nom es de panaricio e de 
unheiro. O prim eiro é uma inflam m ação p rofunda, 
que acaba de ordinario por suppuração; o segundo  
é uma inflam m ação superficial da pelle em roda da 
unha do d ed o , e m uito m enos grave. O tratam ento  
de am bos consiste em  banhos d'agua morna e em

/
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cataplasmas de linhaça; mas no panaricio é preciso 
frequentemente fazer a incisão do dedo com o bis» 
tori. [Veja-se P anaricio e Unheiro.)

Anneis qde apertão os dedos. Veja-se Corpos es
tranhos, Vol. I , pag. 459.

DEDOS DO PÉ (Molestias dos). A principal mo
lestia dos dedos do pé é a unha encravada (veja-se 
esta palavra), que ataca principalmente o dedo 
m aior: para as outras moléstias veja-se PÉ.

DEFLUXO. Dá-se este nome á inflammação ligeira 
dos conductos respiratorios. É o gráo mais fraco do 
catarrho pulmonar, de que já temos faliado.

Causas. O defluxo sobrevêm ordinariamente de
pois da impressão do frio; e tem-se observado que o 
esfriamento parcial dos pés e da cabeça, sobretudo 
nas pessoas que tem habitualmente estas partes 
cobertas, produz mais especialmente esta affecção. 
Mas suas causas nem sempre são apreciáveis, e as 
mais das vezes o defluxo sobrevêm sem que se saiba 
a que deva ser attribuido.

Symptomas. O defluxo principia por um senti
mento incommodo de seccura e de inchação nas 
fossas nasaes; os olhos ficâo vermelhos, húmidos ; 
a voz fanhosa ; o olfacto e ás vezes o gosto desappa- 
recem ; uma dôr mais incommoda do que viva e 
um calor se fazem sentir no interior do nariz; na 
testa existe um peso, que é para muitos doentes 
o symptoma principal. Nesta época sobrevêm espir
ros repetidos, e uma necessidade contínua de assoar- 
se. Os doentes ás vezes não podem respirar pelo nariz, 
e pensão que a passagem está tapada por mucosi- 
dadeso Mas em vão fazem esforços para desobstruir 
©s conductos, porque este obstáculo é produzido 
pela tumefacçâo da membrana mucosa. À membrana 
que cobre o interior do nariz não fica secca por 
muito tempo: promptamente ministra uma secreção 
abundante, aquea, incolora, salgada. Pouco a pouco 
a materia desta secreção adquire consistência : torna- 
se successivamente branca, amarrila , esverdinhadaf 
e diminue a© mestno tempo de quantidade.

h  DEF
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0  defluxo é quasi sempre acompanhado de um 
incommodo geral, que torna o individuo inhabil 
para a maior parte das acções ordinarias, e especiai- 
mente para trabalho de espirito. Quando a molestia 
é mui intensa, dá lugar a um movimento febril, o 
qual persiste por muitos dias com exacerbações, no 
intervallo das quaes os doentes experimentão cala
frios frequentes ; uma dor de cabeça mui intensa, 
a insomnia , o fastio, um cansaço doloroso nos 
membros, acompanhão então frequentemente a mo
lestia; o pulso se accelera, a pelle torna-se quente, 
e manifesta-se sede. Mas é raro que esta aíFecção 
apresente symptômes tão graves; frequentemente 
existe então com catarrho pulmonar.

O defluxo nas crianças de peito apresenta carac
teres particulares que reelamão nossa atteoção. Na 
idade infantil, as fossas nasaes tem uma extensão 
proporcionalmente muito menor que no adulto: 
resulta dahi a impossibilidade da criança respirar 
pelo nariz. Se lhe apresentão o peito, toma-o facil
mente; mas depois de uma ou duas sucções, torna- 
se a criança roxa; abandona precipitadamente o 
bico do peito tossindo : o mesmo phenomeno se 
repete sempre que principia a mamar.

Duração e prognostico. Em gera l, o defluxo não 
dura senão alguns dias ; ás vezes entretanto se pro
longa até vinte, tr in ta , quarenta dias e até muitos 
mezes. Raras vezes tem consequências graves ; quasi 
sempre é leve, e occupa mui pouco a atteoção dos 
doentes.

Tratamento. Quando o defluxo é leve , sua ter
minação é constantemente feliz e prompta, e cura-se 
por meio de simples precauções contra a impressão 
do frio , e mesmo sem se fazer nada. Mas se a 
affecÇão é mais intensa, o u s e ,  sem offerecer am a 
grande intensidade ; se prolonga além do termo 
ordinario, merece então alguma attenção. O doente, 
que por seus négocies é obrigado a sahir de casa, 
só deve fazê-lo com sol fóra, agasalhar-se bem , 
usar de alguns esealda-jpés d’agua simples ou
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d'agua com cinza. Convém qne a cabeça fique ele» 
vada na cama, e que o doente tome, no momento 
de deitar-se, alguma bebida sudorifica, como infu
são quente de chá da India, de mate, de flores de 
sabugueiro ou de casquinha de limão, Nos casos em 
que existe um movimento febril, é preciso diminuir 
a dòse das comidas, e até abster-se de alimentos 
solidos. Se a molestia se prolonga, é necessario 
combatê-la com purgantes repetidos, vomitorios e 
applicação de um caustico no braço.

Se o defluxo ataca uma criança com grande inten
sidade até impedi-la de exercer a sucção sobre o bico 
do peito, é preciso, em quanto existe este symptoma, 
deitar-lhe na bocca, com urna colher, leite ou qual
quer outra bebida alimentaria, e dardhe o peito 
logo que a diminuição da molestia lhe permitia 
exercer de novo a succão.

DEFLUXO ASTHMATICO. Veja-se Asthma, Vol. I, 
pag. 162.

DEFLUXO DO PEITO. Veja-se Catârrho pulmonar, 
Vol. I, pag. 808.

DELIQUIO. Veja se Desmaio.
DELIRIO. Desordem das faculdades intellectuaes. 

O delirio se apresenta sob très fôrmas: l.°, delirio 
febril, que acompanha as molestias agudas do cerebro 
e outras, e do qual tratarei exclusivamente neste 
lugar; 2.°, delirio dos loucos# que é o caracter disti ac
tivo da alienação mental, o qual vem descripto no 
artigo Loucura; 3.°, delirio nervoso, queé o proprio dos 
ebrios , mas que se desenvolve também na occasião 
de feridas graves, e de que tratarei no artigo se
guinte.

O delirio febril observa-se particularmente, como 
já disse, nas affecções agudas do cerebro ; mas outros 
orgãos violentamente ioflammados podem reagir 
sympathica mente sobre o cerebro e provocar este 
phenomeno. Assim a pelle affectada de erysipela 
extensa, das bexigas, o canal alimentario inflamma- 
do ou irritado pelos venenos energicos , o pulmão 
nas pneumonias, etc•, podem determinar o delírio.
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Eenfim, quasi todas as molest ias agudas ou chronicas 
que findâo com a morte, sâo acompanhadas de deli
rio; poucos doentes morrem em seu juízo perfeito.

Symptomas. A invasão do delirio é ordinariamente 
annunciada pela insomnia, d o re  peso de cabeça, 
vertigens, zunido dos ouvidos, esquecimento dos 
soffriméntos , um ar de admiração, cabeça quente, 
rosto vermelho e olhos luzidios, supportando diffi
cilmente uma luz viva. Depois apparecem sonhos 
brandos, agitação d<> espirito, incoherencia extrema 
nas ideas; gritos, furor, visões, susto, ou grande 
abatimento e sombria taciturnidade, prantos ou gar
galhadas. Ás vezes só ha curtas ausências da memo
ria. Or a o d ente percebe se o cobrem ou se esteve 
descoberto, vê os objectos exteriores, sente que 
tem i«êde, etc, ; ora, pelo contrario, os sentidos estão 
inteiramente desvanecidos. Umas vezes o doente 
responde com maior ou menor exacçào ás perguntas 
que se lhe fazem, e indica o lugar dos seus soffri- 
mentos; outras, pelo contrario, ha ausência com
pleta de todo o discernimento. Algumas vezes o 
delirio augmenta gradualmente até á perda dos sen
tidos, e se desvanece da mesma fórma, de maneira 
que o doente chega insensivelmente á razão. A 
prostração, as convulsões geraes, a paralysia, acom- 
panhão o delirio no ultimo gráo das inflammações 
cerebraes.

0  delirio é continuo ou intermittente. Quando é 
intermittente, apparece ordinariamente com paro
xysmos febris, que tem ordinariamente lugar de 
tarde ou de noite. Quando o doente recobra a 
razão, está fatigado, tem dores nos membros, tem 
sede, os olhos e os ouvidos são mui sensíveis á luz e 
a qualquer ruido. À duração dos accessos do delirio 
varia desde menos de uma hora até muitas horas, re
pete com intervallos mais ou menos longos. Depois de 
voltar á razão, se o dilirio foi intenso, o doente não 
conserva c<> mm um mente lembrança alguma do que 
sentira, pensára ou do que tinha feito. O delirio 
que teve lugar com a conservação dos sentidos f

DEL



8
faz o effeíto dos sonhos, e os doentes se lembrão de 
quasi todas as circumstandas.

Prognostico. O delirio é ordinariamente um symp
toma mui grave. Quando a molestia que o delirio 
acompanha tem chegado a este poeto, deve inspirar 
receio. Os sonhos que sobrevem ás vezes no accesso 
da febre intermittente nenhum perigo annuncião, e 
o delirio que se desenvolve sob a influencia de 
causas mais fracas nas pessoas eminentemente ner
vosas , se dissipa era geral mui facilmente. Quando 
o delírio se declara em uma molestia lenta, como a 
tysica, por exemplo , o perigo é grande, e ordinaria- 
mente a morte está proxima. Quando o delirio al
terna com o somno profundo, e é unido a uma 
prostração das forças, a convulsões, a uma para
lysie, o agouro é fatal. Pelo contrario , quando o 
delirio existe sem estas desordens, o prognostico 
não é tão sinistro.

Tratamento. O tratamento do delírio não é outro 
senão aqnelle que convém ás affeeções de que este 
phenomeno depende. Em gerai, todas as vezes que 
accidentes taes como o delirio, convulsões, pros
tração, etc., se succederli sem interrupção, exigem 
o emprego dos meios proprios a combater a inflam- 
macao do cerebro. ( Veja-se Febre cerebral.) Estes 
accident s são ás vezes intermittentes e pertencem 
ainda a esta aífecçâo. 0  delirio sympathico, occa- 
sioriado por molestias chronicas e affocções eoo- 
sumptivas que se approximâo do fim , merece 
apenas attenção, 0  delirio intermittente e sympa
thico das aííécções agudas que volta e cessa com a 
exacerbação febril, ou que, beni que continuo , é 
só acompanhado de dor e calor de cabeça , pode ser 
vantajosamente combalido pelos sinapismos sobre 
as p e rn as , pelas applicações sobre a cab ça de pan
nos molhados em agua fria e vinagre; e ao mesmo 
tempo é preciso dirigir o tratamento contra o orgão 
essencialmente aíFectado. O delirio que é conse
quência de perda sanguinea considerável, bem 
como as convulsões e a syncope que provém da
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mesma causa, exige cuidados particulares. O doente 
deve estar deitado com a cabeça elevada, o corpo 
será esfregado com  uma baeta embebida em agua de 
Colonia, e depois envolvido em pannos quentes; 
&pproximar-se-lhe-hão ao nariz cheiros fortes, taes 
como vinagre, alcali volatil ou ether, e na bocca se 
porá um  pouco de sal communi. O delírio que 
sobrevem aos doentes mui fracos quando estão 
sentados ou levantados, desapparece pouco tempo 
depois de se deitarem ; a inspiração dos cheiros que 
acabamos de indicar será também ami vantajosa» 

DELIRIO NERVOSO , delirio tremente > loucura dos 
ibêbados> taes são as denominações diversas pelas 
quaes se designa um delirio de natureza particular, 
ordinariamente produzido pelo abuso dos licores 
espirituosos, mas que se desenvolve também por 
causa de feridas, de operações graves, e ás vezes é 
consequência de tentativas de suicidio, acompanha
do de agitação e de tremor dos musculos , indepen
dente de toda a inflammação do cerebro.

Symptomas. Á invasão do delirio nervoso é em 
geral subita ; aquelle sobretudo que produzem os 
licores alcoolicos se declara ordinariamente na occa- 
sião da orgia ou alguns instantes depois. Ás vezes, 
entretanto , symptomas precursores preludião o seu 
desenvolvimento; consistem em anxiedade, fra
queza muscular, insomnia, dor e peso de cabeça. 
Mas precedido ou não destes prodrom os, o delirio 
apparece e apresenta as particularidades seguintes : 
refere-se ordinariamente ás occupações habituaes 
do doente; umas vezes é brando, permitte aos 
doentes responderem ás perguntas que se lhes di
rigem; outras vezes furioso, manifesta-se em gritos 
e vociferações. Este delirio é continuo ou inter
mittente, sempre é acompanhado de alguns symp
tomas geraes, taes como o tremor dos musculos, 
estremecimentos rapidos nos braços, a coloração da 
face, a A^ermelhidão dos olhos, o calor da testa. 
Âo mesmo tempo os doentes são atormentados por 
insomnia. O tremor dos membros superiores é so

li 2
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bretudo característico : os doentes não podem levar 
á bocca um copo d’agua sem entorna-lo.

Prognosticou duração. Em geral, estes accidentes 
durão pouco; dissípão-se ás vezes em 2li horas, e 
não se proloogão quasi nunca além do vigesimo d ia / 
Quasi todos os doentes se restabelecem; entretanto, 
tem-se visto esta molestia terminar por uma in- 
flammação do cerebro, ou por urna apoplexia, e 
occasionerà morte.

Tratamento. As emissões sanguineas são perigosas 
nesta molestia, e não se deve recorrer á sangria se
não quando o doente é mui robusto, a congestão 
cerebral forte, ou quando a molestia está ainda em 
principio. Fora destes casos, é preciso recorrer im
mediatamente ao opio. Administra-se pela bocca 
etn pilulas na dose de um grão de duas em duas 
horas, ou em clysteres, cuja receita é a seguintes

Água morna 6 onças.
Laudano de Sydenham 20 gottas,

e que também se administrae de duas em duas ho
ras. Qualquer que seja a fórma do remedio que se 
escolha, é preciso continua-io até produzir a somno- 
ìencia e depois o somno. O doente adormece, e 
depois de um somno mais ou menos prolongado, 
desperta com boa saude, e não conserva a menor 
lembrança do que occorrerà dorante o delirio.

Casos ha em que o opio não é sufficiente para 
curar esta molestia produzida pela embriaguez ; é 
preciso então administrar o em etico , segundo a for* 
mula seguinte :

Agua M  onças.
Tartaro emetico 2 grãos.

Dá-se um copo desta bebida de meia em meia 
hora.

S e , apezar destes m eios , o delirio e as convulsões 
continuão , não se deve então ter receio de praticar 
um a sangria do braço , e é necessario applicar sobre 
a cabeça pannos embebidos em agua fria e vinagre*

DENDÊ* Veja-se Azeite de dendê, Vol. I ,  pag. 171.
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DENTADA. É uma ferida contusa. É preciso 
lava-la com  agua fria, applicar por um ou dous 
dias pannos molhados em agua fria t e depois cobri- 
Ja com um pedaço de encerado inglez. Mas se a 
ferida se infiammar, é preciso deitar uma cata
plasma de linhaça , e depois de combalida a inflam- 
macào, applicar o encerado. Veja-se Ferida.

Se a dentada fôr produzida por câo dainnado ou 
por cobra venenosa, a primeira cousa que se deve 
fazer é lava-la com agua fria e immediatamente 
cauterisar com oleo de vitriolo ou algum outro 
caustico. Veja-se Cobras, Vol. I ,  pag. 886; Hydro
phobia e Mordeduras de animaes venenosos.

DENTES. Assim se chamão uns ossinhos mui 
duros, implantados nos alveolos dos queixos, e 
destinados a apertar, d iv id ire  moer as substancias 
alimentarias. Seu numero nos adultos é de 16 em 
cada queixo, o que faz 32. Os quatro anteriores são 
incisivos ou dianteiros. O que vem depois, de cada 
lado , é o dente canino ou presa. Depois do dente ca
nino, se acháo de cada lado de um e outro queixo 
os dous pequenos molares* ou pequenos queixaes> e ni
fi m os très grandes molares * ou grandes queixaes. 
O ultimo destes très é chamado dente do sisôj, por 
vir depois da idade da razão. Os incisivos e as presas 
tem uma só raiz; o mesmo acontece com os peque
nos queixaes; ás vezes, entretanto, esta raiz é 
bifurcada, sobretudo nos do queixo superior; e al
quanto aos très grandes queixaes, sua raiz apresenta 
sempre duas , 1res , quatro ou cinco divisões.

Dá-se o nome de corpo ou coroa dos dentes, á sua 
parte livre, o de raiz á parle contida no alveolo, e o 
de collo ao estreitamento que separa a eoróa da raiz. 
Cada dente é composi o de uma parte dura , externa, 
e que se chama marfim* Esta é coberta, mas na 
coroa sómente, de uma substancia particular cha
mada esmalte. No centro de cada dente acha-se uma 
pequena cavidade occupada pelo folliculo dentario ^  
substancia molle, gelatinosa, composta de nervos 
mui finos e de vasos mui delgados. Os grandes
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soffri mentes que fazem experimentar ás vezes as 
dores dos dentes tem sua sède nesta substancia.

Divido este artigo em duas partes : parte hygie- 
nica e parte pathologica. Na primeira , tratarei dos 
dentes no seu estado de saude, e indicarei os meios 
de conservar a estes orgâos suas condições normaes ; 
na segunda, fallarei das suas molestias.

Parte hvgienica. Disposições normaes. No estado 
normal os dentes são arranjados symetricamente 
sobre as margens dos queixos, chamados também 
mandibulas. A alvura constitue uma das suas qua
lidades mais preciosas. Os que sâo de um branco 
cor de leite ou de louça, e como transparentes, 
são raras vezes dotados de uma grande solidez. Estes 
caracteres se encontrão nas pessoas debeis, lympha
ticas , predispostas ás escrophulas e ao rachitismo. 
Os mais solidos são os de cor um pouco amareliada; 
eneontrão-se nas pessoas robustas, sanguineas e 
biliosas.

Anomalias relativas ao numero dos dentes. Em 
alguns individuos os dentes faltão inteiramente , e 
não se desenvolvem. De ordinario a privação só é 
parcial; umas vezes affecta só os dentes tempora
rios que faltão, e não os permanentes, que appa- 
recem na época acostumada; outras vezes , são estes 
últimos que oão se mostrão, mas só na parte ante
rior, e a bocca fica guarnecida dos quekaes. A arte 
è  impotente para provocar, reanimar ou accelerar 
nestas circumstandas o trabalho da natureza. Não 
se deve entretanto desesperar do desenvolvimento 
dos dentes senão quando o individuo já não 
cresce, e é sómente nesta época que se devem subs
tituir por peças artificiaes os vacuos deixados na 
organisaçâo.

Os dentes, em vez de faltarem, podem se apre
sentar em numero maior do que costumão ser. 
A exuberância dos dentes é quasi sempre resul
tado da persistência de alguns dentes temporarios, 
ao mesmo tempo que os permanentes se desen- 
vohérão por diante ou por detrás déliés Ë pre
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ciso nesie caso extrahir os temporarios; e qual
quer que seja o gráo de inclinação dos ou tros , vé-se 
quasi sempre, depois desta operação, que se endi- 
reitâo e enlrão completamente na ordem dos ou
tros. Mas é preciso fazer esta extracção com muita 
cautela, para não tomar por supranumerarios os 
dentes perm anentes, que se desviárão do seu cami
nho por causa da persistência dos primeiros. Ás 
vezes a exuberância dos dentes procede do numero 
dos germes dentários; assim em alguns individuos, 
quando os dentes queixaes são renovados, e os 
grandes queixaes estão em seu lugar, apparece 
um dente supranumerario, de fórma irregular e 
oblonga, que procura collocar-se entre elles. Con
vém igualmente fazer-se a sua extracção.

Obliquidade ou inclinação dos dentes. Ás causas da 
obliquidade dos dentes secundários são a falta de 
proporção entre o seu volume e o espaço que devem 
occupar; a queda mui tardia de algum dente pri
mitivo; a existência de um dente supranumerario. 
E facil, havendo cuidado durante a segunda den
ti cão , prevenir grande numero destas anomalias. 
Se no principio da segunda dentição se manifesta 
algum ponto vermelho e doloroso, perto de um  
dente incisivo medio prim itivo, convém extrahir 
este ultimo sem demora, para deixar lugar livre ao 
dente que quer sahir. Isto mesmo se deve praticar 
se por ventura elle tiver já sabido. Quando, apezar 
desta operação , os dentes medios permanentes não 
achão entre os incisivos temporarios lateraes espaço 
bastante para se arranjarem convenientemente, de
vem-se extrahir aquelles que os constrangem. Mas 
importa m uito , para praticar esta extracção, que 
os dentes cujo desenvolvimento se deseja tenhão 
adquirido a metade da sua altura. Anticipando-se a 
extracção, elles se afastaráõ de um para outro lado, 
v tcmaráõ parte no lugar que devem occupar os 
dentes seguintes : e retardando-a muito , adquirirão 
pelo contrario as inclinações antero-posteriores, que 
m  querem evitar. Os incisivos lateraes, por sua vez*
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serão subm etti dos á mesma pratica ; isio é ,  depois 
de se terem exlrahido , se fôr preciso, os déniés 
primitivos que devem substituir, extrahir-se-ha , 
depois da sahida de uma porção considerável de sua 
corôa, uma ou cuira presa, afim de lhes dar o 
espaço bastante de que elles podem necessiíar. Ás 
presas eiufim devem ser dirigidas da mesma ma
neira, no seu crescimento e sua collocaçâo. Acon
tece ás vezes que é preciso sacrificar o primeiro 
pequeno queixai.

liaras vezes estas precauções deixâo de ter botn 
exito. E muito mais diffidi remediar a obliquidade 
dos dentes quando elles tem inteiramente sabido, 
ïlecorre-se então á linia, ás ligaduras fixadas sobre 
os dentes vizinhos, á luxação, ás differentes laminas 
destinadas a puxar os dentes desviados, para diante, 
para trás ou para fóra, etc. Qualquer que seja o 
processo a que se dê prefereneia, o bom exito delle 
estará sempre em relação com o periodo da vida 
mais favoravel á operação, e este periodo é entre os 
oito e quatorze annos. Além dos quatorze ou quinze 
annos semelhantes operações expõem os dentes a, 
serem abalados e a cahirem*

Quando não se pode remediar á obliquidade dos 
dentes, é preciso corrigir os máos effeilos que resul- 
tão da sua presença. Assim, umas vezes devem-se 
extrahir os que são mui disformes e ferem a lingua, 
os beiços ou as faces, outras vezes limão-se-lhes as 
margens livres, ou cortâo-se-lhes as coroas.

Os dentes apreseatão em algumas pessoas uma 
inclinação geral para diante, e fazem uma proemi- 
nencia mais ou menos considerável debaixo dos bei
ços. O costume que tem as crianças de chupar conti
nuamente os dedos, um panno e mesmo a língua, que 
levão então para diante, entre os beiços, é a causa 
mais ordinaria desta deformidade. Convém obriga- 
las a largar logo estes costumes, por ser mui diffidi 
remediar esta deformidade depois de desenvolvida.

Pedra dos dentes. A saliva e os outros líquidos que 
afttuem constantemente na bocca, produzem tuna
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materia amareìlada, que se depõe sobre a superfìcie 
dos dentes, endurece-se gradualmente, descarna
pouco a pouco estes orgãos , e em fim determina a 
quéda delles. Esta materia assiro endurecida cha
ma-se pedra dos dentes. Os cuidados de asseio, a 
acção mesma dos põs dentifrìcio* não é sempre suffi
ciente para prevenir a formação destas concreções. 
Quand o existem , é preciso tira-las sem demora com 
instrumento de aço.

Conservação dos dentes. Um regimen brando e re
gular, a ausência de todos os excessos, a execução 
livre das principaes funcçoes, taes são os melhores 
meios de conservar a frescura da bocca, a firmeza 
das gengivas e a solidez dos dentes. Os outros cui
dados são: não quebrar com os dentes corpos
duros, subtrahir a bocca da mudança subita de 
temperatura dos alimentos , enxaguar a bocca com 
agua depois de cada comida, e tirar por meio de 
palitos todas as parcellas alimentarias que podem 
ficar entre os dentes. Os cuidados ordinarios de 
assido bastão ordinariamente para entreter o bom 
estado das gengivas e dos dentes. Uma escova bran
da, dirigida primeiramente ao longo das coroas, da 
base para o apice: depois, atravéz, ao longo da fileira 
dentaria, basta com agua fria para tirar todas as 
manhãas a camada limosa que se depõe durante 
a noite. Muitas pessoas julgão ter limpado os 
dentes quando passárão uma escova sobre os de 
diante; não sabem que parcellas alimentarias intro
duzidas nas cavidades dos dentes cariados, ou nos 
intervalles dos dentes sãos, ou em fim no fundo da 
bocca, e por detrás dos ultimos queixa.es, experi- 
menlão logo uma alteração putrida, e adquirem um 
cheiro insupportavel. Evitar-se-ha este incommodo 
levando com cuidado a escova a todos os lugares 
em que se podem demorar e corromper as substan
cias alimentarias. As fricções nunca devem ser for
tes, nem fazer sangrar as gengivas. De tempos a 
tempos cobrir-se-ha ã escova com alguns pós den- 
tifricios, taes como os de raiz de lirio, de carvão
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de quina ou de algumas substancias igualmentê 
inertes. Ê preciso proscrever com a maior severidade
os pós compostos de preparações acidas, que não 
dão alvura aos dentes senão afacando-ihes o es
malte, e promovendo sua destruição e queda. Tudo 
quanto póde destruir a pedra3 por uma acção chi
mica , por fraca que seja , acaba por atacar os mes
mos dentes. A venda destas substancias nocivas 
deveria ser o objecto de uma cuidadosa inspecção 
da parte da policia, e até merecería a vindicta das leis.

Eis aqui as receitas dos melhores pós para os 
dentes, que podem ser empregados com toda a 
segurança e com a melhor vantagem?

DEM

1 /  Pós de raiz de lirio fiorentino 2 oncas.a

2,a Pó de carvão de páo 2 onças*
3.a Pó de carvão de páo 

Quina pulverisada 
Oleo de cravo da índia 

Misture.

1 onça.
2 oitavas* 
2gottas.

A.® Extracto de ratanhía 
Carvão de páo 
Canella
Cravo da índia

4/2 onça*
2 onças*
2 oitavas* 
2 oitavas*

Reduza tudo a pó impalpavel e misture*

5 /  Magnesia calcinada 1/2 onça.
Canella pulverisada 2 oitavas*

Misture*

A primeira receita convém para todas as pessoas 
que querem entreter a limpeza da bocca, e póde 
servir para o uso quotidiano : a segunda é boa para 
as pessoas que tem máu halito, porque o carvão é 
o melhor desinfectante. Á terceira e quarta é indi
cada quando as gengivas estão molles, inchadas e 
deitão sangue; e neste caso é bom ajuntar também 
a um copo d’agua com que se lava a bocca algu
mas goctas d ’agua de Golonia. À quinta rece ita , 
isto é, os pós de magnesia, convém para as pessoas
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que soffrem de azias. A magnesia neutralisa o acido 
que pode desenvolver-se na saliva, e obra desta ma
neira como meio preservativo da carie,

ás receitas das tinturas ou elixires odontalgicos 
de que se pode fazer uso com vantagem são:

Elixir aromatico.
Tintura de baunilha 
Tintura de pyrethro 
Alcoolato de hortelãa 
Alcoolato de alecrim 
Alcoolato de rosas 

Misture.

1/2 onça.
k onças. 
1 onça,
1 onca.
2 onças.

Deita-se uma colher de chá deste elixir n’um 
copo d ’agua, e lava-se a bocca.

Tbesouro da bocca.
Alcoolato de cochlearia 2 onças.
Alcoolato de alfazema 2 oncas.

í»
Alcoolato de hortelãa 1 onça.
Alcoolato de casca de limão 1 onça.

Misture.
Emprega-se da mesma maneira que o precedente.
E inquanto ao uso dos palitos que servem para 

tirar as substancias alimentarias retidas entre os 
dentes» convém não empregar senão os que são 
feitos de penna, de páo molle, de chifre, e pros
crever as facas, os alfinetes, as laminas metallicas, 
cujo contacto pode offender os dentes.

Em fim, uma sabia e util precaução consiste em 
fazer visitar de tempos a tempos a bocca por um 
dentista habil e consciencioso. Com effeito, a carie 
dos dentes existe frequentemente ha muito tempo 
sem ter dado signaes de sua existência ; e quando 
appare cem dores, já é  mui tarde para achar remedio, 
entretanto que no principio» chumbando ou li
mando os den tes , pódem-se impedir os progressos 
da carie.

Molestias dos dentes. Abalo dos dentes. As pan
cadas sobre os dentes, as quédas de encontro á 
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bocca, oecasionão frequentemente a quebra dos 
alveolos e o rompimento das adherencias dos den
tes, fazendo-os balançar. Basta, neste caso, que a 
pessoa se submetta a uma abstinência severa de todo 
alimento solido. Pouco a pouco os dentes tornão a 
recobrar a solidez.

Quando o abalo dos dentes é consequência da 
alteração das gengivas, como se observa nos escor- 
buticos, rias pessoas que abusão do mercurio , é 
preciso combater as causas da molestia, isto é, tra

ttar no primeiro caso o escorbuto [veja-se esta pala
vra) pelos meios apropriados, e no segundo largar 
o uso do mercurio. Então o doente fará uso do 
gargarejo seguinte:

Alumen l/*2 oitava.
Yinho branco 8 oncas.
Tintura de quina 2 oitavas.
Tintura de myrrha 1 oitava.
Mel rosado 1 onea.!»

Misture ;
ou dê um gargarejo preparado com 3 onças de tin
tura de cochlearia e 3 onças de aguardente al canfo
ra da. Quando as gengivas voltão ao estado nor
mal, vê-se quasi sempre os dentes se consolidarem, 
e recobrarem o exercício de suas funcções.

Luxações. Quando nas quedas de rosto, nas per
cussões violentas dirigidas contra a bocca , um 
ou mais dentes sahem dos alveolos, é preciso pô-los 
no seu lugar e fixá-los nesta situação por meio 
de fi os de seda, atados aos dentes vizinhos. Pouco 
a pouco os alveolos se apertão ao redor dos dentes 
luxados, e a arcada dentaria torna a recobrar a sua 
solidez*

Carie. Ê urna especie de mortificação dos dentes. 
Suas causas nem sempre são apreciáveis. E mui 
communi nos lugares baixos, húmidos, pantanosos, 
nas cidades grandes e nos individuos lymphaticos. 
Ë também attribuida á mudança subita de tempera
tura nos alimentos e nas bebidas. Ás mulheres e os 
moços são piais sujeitos á carie dos dentes, o que é
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mui raro passados os cincoenta aunos. A observação 
mostra que os dentes correspondentes dos do us lados 
do mesmo queixo são affectados muitas vezes de 
carie ao mesmo tempo com inlervallos mui pro
ximos. Os dentes deleite são frequentemente atacados 
de carie, mas a molestia não se communica aos 
germes dos dentes secundários. A vizinhança de uma 
carie ataca ás vezes os dentes sãos; porém o que 
mais frequentemente se observa é uma nodoa super
ficial e não dolorosa, uma simples alteração do 
esmalte, e não uma carie profunda e destruidora.

Para preservar os dentes de se cariarem, é preciso 
evitar as causas geraes de que a carie procede e 
observar todas as regras hygienicas. Aos individuos 
escrophulosos convém fazer uso de um regimen 
tonico, composto decarnes e de outros alimentos 
substaociaes, afim de melhorarem de constituição. 
Estas precauções são principalmente necessarias 
ás crianças cujos dentes de leite se mostrão ca
riados. Deve-se evitar o resfriamento dos pés; é 
preciso entreter a limpeza da bocca pelos meios 
indicados acima, e banir todos os elixires e pós 
deatifricios, em cuja composição entrão substancias 
acidas.

Quando a carie é superficial, cumpre desde logo 
des tru ira  porção affecta da com a lima; póde-se 
por este meio conservar o resto do orgão , ou ao 
menos retardar os progressos de sua destruição. Se 
o dente tiver buraco profundo, é preciso chum
ba-lo. A existência de dores habituaes se póde oppôr 
a esta operação; mas deve-se recorrera ella sempre 
que fôr praticável. Os dentes são orgãos summa- 
mente importantes e uteis; não se devem pois sacri
ficar sem necessidade absoluta. Com o tempo as 
dores mais fortes se acalmão, e se as coroas se des
truem, as raizes ao menos podem servir ainda á mas
tigação. Quantos indivíduos já velhos não ha que se 
dão por felizes em lê-las conservado? Quando a carie 
é mui profunda, quando o dente causa dores conti
nuas e exhala um cheiro infecto, ou quando não
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pôde ser chumbado, é preciso extrahi-lo. Nos dentes
incisivos, entretanto, póde-se ás vezes tirar só a 
coroa e deixar a raiz, que, sendo depois submettida 
ás preparações necessarias, póde servir de base a 
um dente postiço.

Dores de dentes. Ha moitas especies de dores de 
dentes, conforme as cansas que as podem deter*» 
minar.

l.° Dôr que procede da carie. Póde-se fazer cessar 
as dores occasionadas pela carie, introduzindo-se e 
deixando-se derreter na cavidade do dente uma 
pilula de meio grão de opio, que se repete de meia 
em meia hora, até a pessoa adormecer. No maior 
numero dos casos, ao acordar-se, a dôr tem des- 
apparendo. Aconselha-se também a cauterisação 
do nervo, introduzindo-se na cavidade do dente 
cariado um estylete aquecido ao fogo ; mas esta 
operação raras vezes é efficaz, e ha poucas pessoas 
que a ella se queirão sujeitar. Â cauterisação com 
vitriole, agua forte, ou outro qualquer acido mi
neral, não convém de maneira alguma; porque 
podem estes acidos derramar-se pelas partes vizinhas 
e atacar os dentes sãos. A applicação de algodão 
humedecido em  creosota, liquido oleoso, prove
niente da distillação do alcatrão, foi aconselhada com 
bom resultado para as dores de dentes por carie. O 
oleo essencial de cravo da India póde igualmente 
ser empregado com a mesma vantagem. A seguinte 
mistura odontalgica é também util para acalmar as 
dores de dentes que procedem de carie:

Ether sulfurico 1 oitava.
Laudano de Sydenham 1 oitava. 
Essência de cravo da India 1 oitava.

Molha-se o algodão nesta mistura e introduz-se na 
cavidade do dente cariado. O charlatanismo propõe 
todos os dias novos remedios, que não obrão de 
outra maneira senão cauterisando ligeiramente o 
nervo dentário. A base do famoso Paraguay-Roux* 
medicamen to que tem uma grande reputação em 

.França contra as dores de dentes* é formada por
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agriões do Pará ! Quanto aos elixires, ás tinturas, á 
raiz do pyrethro e aos outros meios analogos, só 
produzem um pequeno allivio depois de desenvol
verem ria bocca uma sensação de queimadura, acom
panhada de um affluxo de saliva; mas dahi a pouco 
tempo o soífrimento torna a apparecer. Quando 
a dor é intensa e não dá esperança de allivio, apezar 
de todos estes meios, é preciso então recorrer á 
extracção do dente.

2.° Dôr nervosa dos dentes. Esta dor existe sem 
que haja molestia alguma das gengivas, dos dentes 
ou dos alveolos, e occupa quasi sempre muitos 
dentes. É mais frequente nas mulheres e homens 
fracos do que nos individuos robustos. Sua duração 
é variavel; a extracção dos dentes pode aogmenta-la 
em vez de a acalmar. Eis aqui as receitas que convém 
contra a dôr nervosa dos dentes :

Gargarejo calmante.
Cabeças de dormideiras. 1/2 onça.
Agua fervendo 16 onças.

Infunda por um quarto de hora e ajunte:
Laudano de Sydenham 1/2 onça.
Tintura de belladona 1 oitava.

É preciso gargarejar a bocca com este liquido.

Cataplasma calmante.
Cataplasma de linhaça feita em cozimento de folha» 

de figueira do inferno 8 onças.
Laudano de Sydenham 2 oitavas.
Misture e applique no rosto, do lado doloroso.

Pilulas odontalgicas.
Extracto de meimendro k grãos.
Extracto de valeriana 8 grãos.
Opio 2 grãos.
Oxydo de zinco h grãos.

Faça h pilulas* Toma-se uma pilula de hora em 
hora»
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Os banhos (Taglia q u en te , do corpo todo, consti
tuem um remedio calmante de que se póde usar 
tambem con ira a dôr nervosa dos dentes. Una brando 
laxante d’oleo de rìcino ou de magnesia calcinarla 
póde fazer uma revulsao salutar.

3.° Dôr rlieumatismal e golosa. Póde-se desenvolver 
nos dentes sãos ou affeetados de carie ; sobrevêm 
particularmente nos tempos frios e húmidos; é acom
panhada de dores no corpo e nos membros. O trata
mento é o seguinte: — Toma a pessoa á noite um 
escaldapés de farinha coin mostarda, bebe duas ou 
1res chicaras de chá de flor de sabugueiro, e deita-se 
na cama, cobrindo-se bern para transpirar. No dia 
seguinte toma um ou dous grãos de tartaro emetico 
n u m a  chicara d’agua morna.

Fluxão ou inchaçãodo rosto, ou carregação dos dentes. 
Póde-se desenvolver na occasião de todas as lesões 
dos dentes, ou succeder ás operações, quaesquer que 
sejão, que se praticão nestes orgãos. Combate-se pela 
dieta, bebidas diluentes, cataplasmas de farinha 
de linhaça no rosto, gargarejos com decocção de 
raiz d ’allhéa, pediluvios sinapisados e purgantes 
brandos, como mariná (duas onças), oleo de rícino 
ousai de Glauber (a mesma dòse). Depois de alguns 
dias de duração, a dôr se acalma, a tumefacçao ex
terior diminue, e tudo volta ao estado normal. En
tretanto, em muitos individuos forma-se um abscesso, 
umas vezes da parte de fora, porém mais ordinaria
mente dentro da bocca e no tecido das gengivas. Este 
abscesso é annunciado por dores latejantes, pulsa
ti vas, e depois por um sentimento de peso nas gen
givas. Uma tumefacçao circumscripta, primeira
mente dura, depois molle e fluctuante, indica a sède 
do abscesso, que convém abrir com a lanceta. A’s 
vezes abre-se por si; então sahe o pus , as dores 
e o engurgitamento desapparecem.

Fistulas dentarias. Assim se chamão pequenas 
aberturas, entretidas por uma suppuração mais ou 
menos abundante. Tem lugar nas gengivas , perto da 
raiz do dente ou no rosto, e dependem ordinaria-



ââ

mente da carie do dente, com cujo alveolo se cora- 
municão sempre. Para curar esta moléstia, é preciso 
exlrahir o dente affectado. Depois desta operação, 
as paredes do alveolo se apertão e se cicatrisão, e o 
trajecto fistuloso, não tendo mais nada que o 
alimente, se oblitera espontaneamente.

Embotamento dos dentes. Esta affecção consiste 
n u m a  sensação desagradavel, produzida pelo con
tacto de substancias acidas e acerbas e pela acção 
de uma lima sobre os dentes. No embotamento dos 
dentes forna~se mui dolorosa a mastigação dos ali
mentos solidos; a dor é augmentada pelo accesso de 
ar na bocca. Este incommodo é passageiro e desap- 
parece por si. Póde~se diminui-lo esfregando os 
dentes com um panno quente, mastigando a raiz 
secca de althéa branca, ou friccionando os dentes e 
as gengivas com pós de magnesia calcinada.

Dentes postiços ou artificiaes. Chamão-se dentes 
artificiaes os que se poem nos lugares dos que forão 
extrahidos. Os de que se faz hoje uso são compostos 
de dentes humanos tirados dos cada veres , de partes 
de dente de hippopótamo , de marfim, de dentes 
de boi, ou de massa de porcelana colorida com 
oxydos metallicos, e á qual se dá o nome de massa 
mineral. Os dentes fabricados de marfim , dehippo- 
pótamo e de outras substancias do mesmo genero, 
apresentão o grave inconveniente de serem espon
josos, de se alterarem promptamente, de adquirirem 
uma cor amarella e de se impregnarem de um cheiro 
desagradavel. Os dentes humanos, bem que mais 
duros do que os precedentes, alterão-se com o tempo, 
como todas os substancias animaes. Os dentes de 
massa mineral não apresentão estas imperfeições, 
e são com preferencia em pregados, pela triplice 
vantagem da imitação da fórma, da cor e da solidez. 
Os dentes postiços podem ser fixados por encra- 
vação, is toé , sobre a raiz conservada de um dente 
cuja coroa foi destruída pela carie, ou prendem-se 
aos dentes vizinhos por meio de laminas de metal 
elastico. A arte reproduz não só a perda de um
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dente mas tatnbem a de muitos, e até a de toda a ar« 
cada dentaria. Estas peçasextensas, modeladas sobre 
as gengivas, articuladas pela parte detrás por meio 
de molas, seguem todos os movimentos dos queixos 
durante a mastigação, assim como em todo o 
tempo que se falia. Tem ordinariamente por base 
porções do marfim de cavallo marinho, conve
nientemente coloridas, que substituem as gengi
vas, e sobre as quaes estão implantados os dentes 
postiços. Em lugar do marfim de cavallo marinho, 
em pregão-se ás vezes laminas metallicas. Por meio 
destes processos corrige-se a deformidade, torna-se 
a falia livre e a mastigação tão commoda como antes 
da falta dos dentes. Entretanto, o uso dos dentes 
artificiaes exige muitas precauções.

A c c id e n t e s  q u e  se g u e m  a e x t r a c ç ã o  d o s  d e n t e s . He-  
morrhagia. De todos os accidentes que re sultão 
da extracção dos dentes, a hemorrhagia é o mais 
commum. Se procede da simples laceraçâo das 
gengivas, são sufficientes para combatê-la os garga
re] os d ’agua misturada com um pouco de vinagre. 
Mas, se o sangue sahe da cavidade que era occu- 
pada pelo dente, é preciso introduzir nesta cavidade 
uma bola de fios ou de cera, e exercer,por cima 
uma compressão energica e prolongada. A*s vezes 
esta compressão não basta; convém então intro
duzir na cavidade um pedaço de pedra infernal, e 
dernora-!o um ou dons minutos até a cessação da 
hemorrhagia. À pedra infernal cautérisa a arteria 
que dá o sangue, e faz sempre parar o escorrí- 
mento,

Póde acontecer que, por engano, ou por appli- 
caçâo viciosa do instrumento, o dentista tire um 
dente são em lugar do dente cariado. Convém indi
car este accidente para se 1er todo o cuidado com 
elle. .... -

Extracção dos dentes de leite. Os dentes de [leite são 
frequentemente aJfectados de carie 'em consequência 
de molestias ou por cama de predisposição particu
la r; mas não se deve recorrer á sua extracção senão
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no caso de uma imperiosa necessidade. É erro 
crer que um dente de leite pôde ser impunemente 
arrancado, sob pretexto de que, devendo cahir um 
dia , é indifferente tirado mais cedo ou mais ta rde ; 
póde-se nesta operação , praticada em tenra id a d e , 
offender ou extrahir o germe do dente perm anente, 
particular mente os dos pequenos queixaes, que se 
achão entre as raizes encurvadas dos queixaes de 
leite; e ainda quando não aconteça este accidente , 
a margem alveolar fica angulosa e se oppõe até 
certo ponto á sabida do dente de substituição. E por 
isso convém empregar contra as molestias dos dentes 
de leite todos os meios para impedir os seus pro
gressos ou alliviar as dores que occasionão*

Às presas e os dianteiros são em geral menos 
expostos á carie. Quando ella se manifesta, ataca 
ordinariamente os superiores, cuja coroa destroe 
então até á gengiva, sem quasi nunca occasionar 
dores. Mas os queixaes, sobretudo os de baixo, offe- 
recem cavidades que é facil chumbar; esta precaução 
tem a vantagem de prevenir frequentemente as dores 
e de conservar os dentes até á sua substituição, de 
evitar as fistulas, as postemas, e de impedir que 
os alimentos se demorem nestas cavidades. Além 
disto, contra as dores de dentes de leite occasionadas 
por carie, convém empregar os mesmos remedios 
que são indicados contra a carie dos dentes perm a
nentes. (Veja-se mais acima, Vol. I I ,  pag. 19 e 20.)

DENTIÇAO. Designão-se pela palavra dentição 
todos os phénomènes da erupção dos dentes. Estes 
phénomènes podem ser normaes ou morbosos; 
ha uns que são proprios da primeira dentição, e 
outros que acompanhão a segunda.

Phenomenos normaes da primeira dentição. Tem-se 
visto mais de uma vez crianças nascerem com um 
ou mais dentes. Luiz XIVoífereceu um exemplo disto. 
A’s vezes, pelo contrario , a dentição é retardada 
até ao principio do segundo anno , ou ainda mais 
além, pois é sabido que ha individuos que tíverão 
o rompimento dos dentes na idade de onze annoi. 
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Mas, geralmente fallando, os dentes principia© a 
appareeer do sexto niez até ao fim do prim eiro anno, 
ás  gengivas in chão e tornão-se vermelhas, a criança 
saliva, põe os dentes na bocca , faz movimentos de 
im paciência, grita facilmente. As faces offerecem 
a miúdo leves vermelhidões, que vão e vem alter
nativamente. A ordem da sahida dos dentes varia 
Com frequência; eis aqui entretanto a que póde ser 
considerada como a mais geral. Os dous diantei- 
ros médios do queixo inferior rompem prim eiro; 
quinze dias ou très semanas depois, apparecem os 
correspondentes do queixo superior; depois os'dous 
dianteiros lateraes inferiores, depois os superiores, 
e alguns mezes mais tarde apparecem , não as pre
sas , como tem dito alguns au to res , mas sim os 
prim eiros pequenos queixaes, embaixo, depois os 
de cima; emfim rompem as presas e os segundos 
pequenos molares.

Eis aqui em que ordem e em que época rompem 
mais ordinariam ente os dentes da prim eira den- 
tição.

Do quarto ao decimo mez, os quatro incisivos 
centraes (dianteiros), mas prim eiram ente os de 
baixo.

Do sexto ao duodecimo mez, os quatro incisivos 
(dianteiros) lateraes.

Do decimo até ao decimo quarto mez, os quatro 
prim eiros queixaes.

Do duodecimo até ao vigesimo, as quatro presas.
De dous annos e meio a tres annos e meio , os se

gundos pequenos queixaes.
Estes dentes devem cahir para serem substituídos: 

chamão-se denles primitivos, dentes de leite, dentes 
caducôs ou temporários. No fim do quinto ou do sexto 
anno, sahem em cada queixada dous novos quei
xaes perm anentes, isto é, os que não devem ser 
substitu ídos, e que ao depois são os primeiros 
grandes queixaes.

Phenomenos normaes da segunda dentição. Â reno
vação dos denles da prim eira dentição principia aos
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sete annos, e se faz na mesma ordem que a sua 
erupção, mas ainda com maior lentidão, e irregula
ridade. Aos doze annos apparece o segundo grande 
m olar; o terceiro demora-se até quasi aos 21 annos, 
e dahi provém o cham ar-se-lhe dente do siso. Seu 
apparecim ento é ás vezes muito ta rd io , e acon
tece mesmo não sahir nunca. Eis aqui a ordem 
mais ordinaria da erupção dos dentes perm anentes.

De 5 a 6 annos, os primeiros grandes queixaes.
De 6 a 8 ann o s, os incisivos medios de baixo , 

depois os de cima.
De 7 a 9 annos, os incisivos lateraes.
De 10 a 12 annos, as presas.
De 9 a 11 annos, os prim eiros e segundos pe

quenos queixaes.
De 12 a 17 annos, o segundo grande queixai.
De 20 a 24 annos, os quatro dentes do siso.

M questus da primeira dentição. A grande m or
tandade que se observa na prim eira idade da vifia, 
a difficuldade de reconhecer a natureza de certas 
affecções da in fancia , tem feito adopter a opinião 
de que a dentiçãoé a fonte principal de todas as 
molestias que atacão as crianças e a causa da morte 
de grande num ero délias. Por este preconceito 
qommodo, faz-se cargo á natureza de muitos acci
dentes e de resultados funestos, que só procedem 
dos máos soccorros. A dentição por si só não é uma 
molestia, mas sim unta funcção natural. Muitas 
crianças ebegão ao fim da sua dentição sem nunca 
apresentarem  a menor alteração na saude. Entre
tanto , ha com effeito alguns accidentes realm ente 
Ligados a estas funcções, e estes accidentes sãolocaes 
ou geraes ; os prim eiros podem mesmo tornar-se 
a causa directa dos segundos.

O tratam ento de algumas molestias produzidas 
pela dentição em nada différé do das mesmas mo
lestias determ inadas por outras causas ; por con
seguinte, pouco fallarei délias: taes são vomitos s 
diarrhèa* convulsões; mas ha uma molestia, a ine fiação
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das gengivas , que merece neste lugar uma completa 
descripção.

1 . ° Inchação dolorosa das gengivas. Às gengivas 
são ás vezes mui grossas, de cor vermelha , e tão 
dolorosas, que a criança dá gritos continuos. Esta 
inchação é acom panhada de vermelhidão do rosto , 
calor da pelle, sède ardente e m o dorrà. A febre é 
continua ou interrom pida de tempos a tempos. Esta 
moléstia exige bebidas relaxantes, como agua panada, 
deeocção de arroz, de cevada , adoçadas com mel de 
abelha. Os banhos geraes m ornos são também de 
grande utilidade. Deve-se ao mesmo tempo entreter 
a liberdade do ventre por clysteres com deeocção de 
linhaça sim ples, ou m isturada com um a onça de 
azeite doce, ou com mel de abelha ; com o mesmo in
tuito póde-se dar um brando laxante, tal como uma 
onça de xarope de chicória composto , ou de xarope 
derosas brancas. Depois disto, applicar-se-hão nos 
pés cataplasmas quentes de farinha de linhaça, e ao 
depois sinapismos, para dim inuir a congestão da 
cabeça e prevenir a m odorra e as convulsões. Se 
ellas se declararem , será preciso applicar duas a 
quatro bichas atrás das orelhas. Quando todos estes 
meios forem inutilm ente empregados e a inchação 
dolorosa da gengiva não dim inuir, antes parecer 
como levantada pelo d e n te , é então util deixar 
p ra tica ra  sua incisão. Esta operação não é tão ne- 
cessaria para os dentes incisivos e caninos , como 
para os queixaes, mas só é indicada quando a 
erupção do dente é im m inente ; feita em outra 
circnm síaneia, em vez de ser u til, póde-se tornar 
prejudicial, e só o cirurgião póde reconhecer se é ou 
não indicada. A não se poder recorrer a ella, deve- 
se fazer com que a criança mas que algum corpo, 
como raiz de althéa ou de alcaçuz, molhada em mel 
de abelha ou em agua com assucar , para amollecer 
a gengiva e facilitar a sua perforação.

2. ® Vomitos. Ê preciso dar grande attenção aos 
vomitos das crianças, porque elles são frequente
mente o principio de alguma molestia grave do
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cerebro ou do ventre ; não se devem entretanto 
confundir com os vomitos de leite que procedem do 
excesso da alimentação, e que não podem inspirar 
o menor receio* Quando os vomitos não são acom
panhados nem de vermelhidão da lingua nem de 
sensibilidade do ventre, hasta limitar-se a bebidas 
emollientes, gemmosas, como a decocção de ar
roz, de cevada, e tc ., aromatisadas com agua de 
flores de laranjeira. Ás vezes o xarope de quina é 
util neste caso; adm inistrasse na dòse de uma co
lher de chá, de 1res em très horas. Mas, se houver 
ft bre, vermelhidão de lingua, do rosto, dever-se-hão 
applicar uma ou duas bichas atrás das orelhas e 
sinapismos nos pés. Em todos os casos convém 
d im inu ira  quantidade dos alimentos.

3 . ° Diarrhéa. No principio, cozimento de li
nhaça, clysteres com decocção de raiz de a lth éa , 
com claras de ovos, com polvilho, cataplasmas 
de farinha de linhaça, banhos m ornos, bastão 
frequentem ente para atalhar os progressos da moles
tia. Se a diarrhéa se prolonga e passa ao estado 
chronico, é preciso tornar as bebidas ligeiramente 
adstringentes ; assim administrar-se-bão decocções 
de arroz ou de cevada com xarope de limão, de 
marmelo. O xarope de quina dado por pequenas 
colheres, o vinho tinto em pequenas quantidades , 
os banhos com plantas arom aticas, são também 
indicados neste caso. Se a diarrhéa não c e d e r , 
adm inistra-se poaya em pó na dose de 6 a 8 grãos, 
para provocar os vomitos.

4 . ° Convulsões. Veja-se Vol. I ,  pag. 430.
5 . ° A prim eira dentição é acom panhada frequen

temente de pequenas empigens no rosto ou atrás 
das o re lhas, de erupções cutaneas,  que se encontrão 
nas coxas e na degas, e que se chatoão fogagem. 
Estas pequenas molestias não exigem tratam ento 
particular , e desapparecem depois da sabida dos 
dentes. Convém só fazer lavatórios com cozimento 
de linhaça.

Molestias da segunda dentição. Certas m o lé s tia s ,
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assim como certas mudanças na constituição e no 
moral, asaigoalão esta época; mas seria temeridade 
attribui-las á dentição. Se por ventura se desenvol
verem effeitos locaes ou sympathicos, semelhantes 
aos da prim eira dentição, deve ter lugar o mesmo 
tratam ento.

DENTIFRICIO. Preparação pharmaceutica na 
fórma de pós ou de opiato, destinada para lim par 
e conservar os dentes.

Ninguem ignora que se depõe sobre os dentes e 
perto das gengivas uma matéria mais ou menos 
abundante. Esta materia torna-se dura acetumi- 
lando-se, irrita  e despega as gengivas, descarna os 
dentes, produz uma deterioração da bocca, e é 
causa do máo hálito; é conhecida pelo nome de 
pedra dos dentes. O asseio é o remedio e o pre
servativo deste estado grave.

Para entreter o asseio dos dentes, empregão-se os 
pós ou os opiatos com que se esfregão os den tes, 
por meio de uma escova mais ou menos du ra , ou 
de uma esponja fina. As receitas dos pós dentifVicios 
são inoumeraveis e contém todas carbonato© phos
pitai o de cal, coral, magnésia calcinada, saes 
acidos, taes como crem or de ta rtaro , e tc .; estes 
pós são coloridos com cochonilha e aromatisados 
com essencia de hortelãa pim enta, de cravo da ín d ia , 
ou alguma outra. Os opiatos se preparão com os 
mesmos pós, m isturados com mel de abelha. 
Nestas composições nunca devem en trar substan
cias mui acidas, como o alumen calcinado, o acido 
ta rtarico , e muito menos ainda os acidos mais for
tes, que destruirião o esmalte dos dentes. A pe
dra pomes e os ossos da siba pulverisados são mui 
d u ro s , podem destruir a substancia dentaria. As 
cinzas de*charuto, o rapé, a borra do café, o papel 
queim ado, em vez de tornarem  os dentes brancos , 
podem torna-los amarellos. Os pós de raiz de lino 
fiorentino puros constituem o melhor dentifricio. 
O carvão de páo pulverisado pode também ser em
pregado; goza da propriedade im portante de des-
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tru ir o máo halito, e de alvejar os dentes. Veja-se 
também o artigo Dente , onde são indicadas algumas 
receitas de pós dentifricios, dos quaes se póde usar 
com proveito, Vol. II, pag. 16.

DEPILATORIO. Dá -se este nome aos cosméticos 
que tem a propriedade de determ inar a quéda do 
Gabello da pelle. A base destas preparações é a cal 
virgem, o sulfureto de arsenico, e outras substan
cias causticas, mais ou menos perigosas. Veja-se 
Cosmetico, Vol. I ,  pag. 471.

DEPURANTES, d e p u r a t i v o ®. Durante o reinado 
da medicina hum oral, que deixou na mente do 
vulgo tão profundas raizes , julgava-se poder, com o 
soccorro de certas substancias, e particularm ente 
de certos vegetaes, desembaraçar o sangue das m a
terias im puras que se supponha estarem m isturadas 
com elle; dahi vem o nome de depurantes dado a 
alguns medicamentos. Assim os sumos de hervas que 
se preparão ordinariam ente pisando-se, em um 
almofariz, cerefolio, agriões, almesrão, alface, e tc ., 
ecoando-se o sumo por um panno, são principal
mente recommendados, como depurantes, ás pes
soas sujeitas ás molestias da pelle. As virtudes 
destas plantas forão mui exageradas; mas nem por 
isso deixa de ser verdade que ellas podem ser uteis 
aos individuos affectados de empigens, de erupções, 
de dartros, e nunca podem ser nocivas. Os robes * 
os xaropes, as misturas * que um grande num ero de 
charlaiães offerecem ao publico como depurantes* 
não são ordinariam ente tão innocentes. Os extractos 
concentrados que contém , os purgantes que se lhes 
ajunião no maior numero de casos, toroão-se fre
quentem ente mui prejudiciaes. O melhor é neste 
caso, como em outros muitos, dirigir-se uma pessoa 
ao m edico, quando está doente, e abster-se de 
todo o remedio quando goza de boa saude.

DESCIDA. Veja-se Q ü e b r a d u r a .
DESFALLEC1MENTO. Veja-se Desmaio.
DESINFECÇAO. Operação por meio da qual se 

destroein as qualidades nocivas que o ar, as paredes
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de um quarto , a roupa ou qualquer objecto adqu i
rem  pela impregnação de substancias mui tenues , 
de natureza mui diversa, ordinariam ente designa
das pelos nomes de miasmas, de em anações, de 
effluvios, etc. Os vapores das substancias odoriferas 
queim adas, taes como a alfazema, o vinagre, o 
alambre, o incenso, o assacar, etc. , não são des- 
infectantes9 porque não fazem senão encobrir por 
um instante os cheiros fetidos sem destruírem  os 
miasmas, e, em vez de purificarem , vicião ainda 
mais o a r ;  são por conseguinte nocivos, e jámaís 
deverião ser empregados. O mesmo se podería dizer 
da combustão da polvora , fazendo-se com tudo ab- 
stracção do movimento que produz na atmosphera.

O chloro , os chlorureios de c a l , de soda e de 
potassa, tem , pelo contrario, a propriedade de 
decom por os miasmas putridos.

O ar pode ser alterado pela combustão do carvão, 
pela reunião de muitas pessoas ou de muitos vege- 
taes em um lugar lim itado, pela fermentação do 
vinho, pelas fermentações putridas, e principalm ente 
as das latrinas , dos canos ou cloacas.

Se o ar não é viciado senão por proporções pouco 
consideráveis de gaz não respiraveí, basta renovar o 
arpara desiofectar o lugar. 1 renovação do ar se opera 
por meio de janellas ou de outras aberturas situadas 
nas extremidades do espaço viciado. Quando, pela 
disposição dos lugares, a ventilação é mais difficü, 
como nas covas profundas que só tem. uma aber
tura superior, modifica-se o processo da maneira 
seguinte : introduz-se na abertura unica um tu b o , 
do qual uma das extremidades desce até ao fundo da 
excavação, e a  outra se communica com o ar livre; 
dispõe-se um fogo vivo que se suspende na cova 
a um oi! dons pés abaixo do orificio. Desta maneira 
o fogo dilata o ar situado em ci rna e attrahe o ar 
infectado da cova, o qual, á proporção que sobe e que 
sabe atravessando o foco, é substituído pelo ar ex
terior que chega á excavação por meio do tubo que 
se communica corn a atmosphera. Os limpadores
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de poços recorrem  a um meio ainda mais sim ples, 
bem que da mesma natureza. Consiste em lançar 
repetidas vezes nos poços infectados grandes brasas 
bem accesas, até que a sua com bustão se possa 
en treter facilmente. A bordo dos navios empregão- 
se diversas especies de ventiladores para purificar, 
pela renovação , o ar dos porões. Póde-se lam bem  , 
quando a insalubridade do ar depende da presença 
do gaz acido carbonico, associar aos meios de venti
lação o emprego d’agua d e c a i ,  que absorve com 
rapidez este gaz deleterio. Quando os gazes ou em a
nações miasmaticas tem uma grande intensidade 
venenosa, como o ar mephitico das latrinas, a venti
lação não basta. Ë preciso destru ir o gaz hydrogenio 
su lfuretado, de cuja presença dependem as p ro 
priedades mortaes da atmosphère das latrinas. Ob~ 
ter-se-ha este resultado pelas aspersões e projeçções 
na cova do chlorureto de cal, e pela ventilação por 
meio de um fogo que dilate o ar da cova posta em 
contacto com o ar externo por meio de um tu b o , 
como acima fica dito.

O ar póde ser viciado pelas emanações de m ate
rias vegetaes ou animaes em decomposição, como 
acontece nas salas dos hospitaes, lugares de sepul
turas, salas anatomicas, etc. ; neste caso é preciso 
servir-se dos vapores de chloro. Eis aqui a m aneira 
de desenvolver o ch lo ro , conforme o processo de 
Guy ton de Morveau. Põe-se em differentes capsulas 
de barro urna m istura intim a de uma parte d ep ero - 
xydo de manganez e de quatro partes de sal com nium , 
pesados na balança; deitão-se de tempos em tempos 
sobre estes pós duas partes de acido su lfu rico , 
diluido por outra tanta d’agua, e agita-se a massa. 
Collocão-se as capsulas sobre cinzas q u en tes , e de 
quando em quando passeia-se com ella* por differen
tes pontos do lugar que se desinfecta. Entretem -se 
estas fumigações por limitas horas, e fecha-se t r a c 
iam ente o locai, f in ie  horas depois, abrem-se as 
portas e janellas, e o ar se renova. Por este meio 
torna-se sadio o lugar mais infecto. A roupa do 
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corpo e da catna desinifecta-se dependurando-a etn 
algum espaço em que se desenvolva chloro gazoso 
em quantidade. Se se quer desinfectar a m adeira da 
cama ou outros moveis, è preciso, an les de expô- 
los a estas fumigações, lava-los com agua chlórurada 
preparada da maneira seguinte: deita-se sobre duas 
onças de chlorureto de cal secco tres libras d ’agua, 
agita-se, e deixa-se form ar um deposito. Côa-se o 
l ic o r , deitão-se ainda sobre o deposito duas libras 
d’agua, e reunem-se estes dous licores.

Os vapores de chloro desenvolvidos conforme o 
processo guytoniano não se podem  em pregar se
não em lugares deshabitados , por causa de sua 
acção irritan te sobre os orgãos pulmonares. Para os 
quartos habitados empregão-se os ch lo ru re tos, e 
collocão-se de distancia em distancia pratos com 
dissolução concentrada de chlorureto de cal ( pre
parada como acima), e deixa-se o desenvolvimento 
operar-se ao a r; póde-se também fazer regaduras 
com uma dissolução mais diluida ( duas libras de 
dissolução concentrada diluidas em vinte e quatro 
libras d’agua) ou com agua de Labarraque. Desta 
maneira desitifectão-se as la trin as , os hospitaes, os 
quartos dos doentes, e proporcionando sempre a 
quantidade de chlorureto á intensidade dos m ias- 
mas. O desenvolvimento do chloro húm ido que se 
opera gradualm ente não tem os inconvenientes do 
chloro das fumigações; até obra com vantagem 
nos individuos affectados de catarrhos pulm onares, 
de tisica, e excita o appetite das pessoas que estão 
de boa saude.

Quando se trata sómente de purificar roupa im 
pregnada de fumo de tabaco ou de algum outro 
cheiro desagradavel, basta suspendê-la em um ar
mario, no qual se collo cão dous pratos com duas on
ças de chlorureto de cal secco, *e fechâ-se o arm ado. 
Seis horas depois, ocheiro do tabaco estará destruído.

Lem braremos também neste lugar que, para a 
desinfecção das aguas e das carnes que tem sof
fri do um principio de decomposição , emprega-
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se o carvão com maravilhosa vantagem. (
C \rvão, Yol. 1, pag, 290.)

Digamos, recapitulando , como obrão os diffe
rentes agentes de desinfecção. A ventilação renova o 
ar e leva á im mensidade atmospherica o ar dos 
espaços circum scriptos que estão infectados. A agua 
de cal absorve o acido carbonico , qualquer que seja 
a sua fonte. O chiaro decompõe o hydrogenio sul- 
furetado e todos os miasmas pútridos, apoderan
do-se de um dos seus princípios constituintes, o 
hydrogenio, com que se com bina, para formar o 
acido hydrochlorico. O carvão, em fim, destróe a 
podridão das aguas e o cheiro infecto das materias 
vegetaes ou animaes em decom posição, absorvendo 
os gazes deleterios que resultão destas decom po
sições.

Em quanto aos estados atm osphericos, debaixo 
de cuja influencia reinão as molestias epidemicas 
ou contagiosas, a arte è im potente contra elles. 
Mas ainda nestes casos não se devem desprezar as 
fumigações do gaz chloro que se desenvolve da agua 
de Labarraque e de outras composições que acaba
mos de indicar.

DESLOCAÇÂO ou Luxação. Chama-se 
ou luxação a sahida de um osso do lugar que occu
pava em uma jun ta  ,de sorte que os dous ossos, 
naturalm ente u n id o s, cessão de estar em contacto. 
As deslocações mais frequentes são as do h om bro , 
da m ão, da coxa, da p e rn a , do queixo ; en tre
tanto todas as juntas são susceptíveis de ser deslo
cadas.

A causa deste accidente é ordinariam ente uma 
violência exterior, como pancada, quéda, etc. Â 
deslocaçâo é .acompanhada de um sentim ento de 
rasgadura in te r io r , como dôr viva e persistente. A 
parte deslocada perdeu sua fórma ; com parando-a 
coni a jun ta  do lado opposto, vê-se que o seu con
torno ap resen ta , em certos pon tos, proeminenciag 
anorm aes, e cm outros profundezas e vacuos inso
litos. Se é um membro, augm enta ou dim inue de
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com primento e muda de direcção, São mui dolo
rosos os esforços que se fazem para movê-lo, certos 
movimentos habituaes são inteiram ente impossíveis;
não sómente o doente, mas até a mão de outra pessoa 
não póde exeeuta-los.

S i g n a e s q u e  distinguem a da k
parte deslocada fica invariavelmente na posição 
insolita que tomou , e só com grande esforço se lhe 
póde dar a direcção prim itiva; conserva então esta 
direcção, e o restabelecimento das superficies arti
culares nas suas relações naturaes é m arcada pela 
cessação com pleta da d ô r, da deformação e pela 
volta da facilidade dos movimentos. Isso estabelece 
um a differença notável entre as deslocações e as 
frac tu ras, que apresentão alguns signaes analogos ; 
m as, nas fracturas, a p a r te  affectada oíferece uma 
m obilidade insolita,n’um ponto que não corresponde 
a nenhum a ju n ta , -uma facilidade bastante grande 
para voltar á sua conformação prim itiva, quando se 
exercem nella esforços convenientes, e uma facili
dade ainda maior para recobrar sua conformação 
viciosa logo que cessão estes esforços. Além disto , 
nas deslocações ha ausência da crcp itação que existe 
nas fracturas quando se move o m em bro , e que 
procede do contacto dos fragmentos do osso que
brado.

O tratamento das deslocações deve ter por fim :
l.% restabelecer o osso deslocado no seu lugar natu
ra l; 2.°, prevenir ou com bater os accidentes inflam
matorios ou outros que podem acom panhar ou 
seguir a deslocação.

Para isto se conseguir, puxa-se forte, mas gra
dualm ente e sem sacudir, o m embro deslocado, 
afim de se vencer a resistência dos musculos que o 
mantém  na sua posição defeituosa : isto chama-se 
a extensão„• outras pessoas segurão o corpo cot» bas
tante firmeza, para que resista á extensão que puxa 
por elle, e é isto a contra-extensão.Emfim, estes dous 
esforços serião inúteis sem a direcção que se deve 
Im prim ir ao osso deslocado para restitui-lo á sua
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situação norm al, quando a extensão o tem posto ao 
niveî de sua cavidade, é a coaptação. Estes très meios 
seguidos de bom exito constituem  o que se cham a 
reducção.

A volta do osso á sua situação normal é annun- 
ciada quasi sempre por um movimento rapido e 
por um a especie d ’estalo , depois do qual a d ô r , a 
deformidade e todos os accidentes desapparecem 
logo pela maior parte, e a jun ta  recobra a facilidade 
de seus movimentos.

Depois da reducção , o m em bro deve ser posto 
n u m  estado completo de repouso e de relaxação. 
Applicações de pannos molhados em agua fria e 
v inagre, um a compressão m ed iocre , o repouso e 
algumas bebidas diluentes, corno limonada de limão, 
de la ran ja , agua de cevada, taes são os meios que 
devem ser geralmente empregados.

Em geral, quanto mais cedo se fazem as tentativas 
para reduzir uma deslocação, tanto mais prom ptos e 
felizes são os resultados. Ás vezes a resistência dos 
musculos é tão grande que se oppõe á reducção : é 
preciso então recorrer á sangria, d ieta, banhos m or
nos prolongados. As deslocações antigas são mais 
graves que as recentes, porque, á proporção que o 
tem po augm enta, assim vai dim inuindo a esperança 
da reducção. Entretanto, não ha um a época fixa eia 
que a deslocação fique irreductivel, e existem provas 
de se haverem reduzido deslocações que existião ha 
quarenta e até oitenta dias.

D e s l o c a ç ã o  d o  a n t e b r a ç o . Veja-se C o t o y e l l o .
D e s l o c a ç ã o  do  b r a ç o . Veja-se B r a ç o .
D e s l o c a ç ã o  do  coto  v e l l o . C o t o v e l l o .
D e s l o c a ç ã o  d a  c o x a . Veja- Co x a .
D es lo c a ç ã o  d o  h o m b r o . Braço.
D es l o c a ç ã o  do  j o e l h o . Veja-se J o e l h o .
D e s l o c a ç ã o  d a  m ã o . Veja se Mão.
D eslocação  d a  m u n h e c a . Veja-se Mão.
D e s l o c a ç ã o  d o  p é . Veja-se PÉ.
D e s l o c a ç ã o  d o  q u e i x o . Veja-se Q ueixo.
DESMAIO, DELIQUIO, SYNCOPE. Por estes tres
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nomes se designa a perda mais ou menos completa 
dos sentidos e do movimento. No desmaio e no 
deliquio, a respiração e os movimentos do coração 
continuão a exercer-se, porém n’ura grão muito mais 
fraco do que no estado normal. O desmaio é o p ri
meiro gráo da syncopetna q u a l, além da perda dos 
sentidos e do movimento, existe a cessação completa 
da circulação e da respiração. Todavia, a fonte 
destes accidentes é a mesm a, reside na dim inuição 
ou suspensão dos movimentos do coração ; e estas 
très palavras, desmaio, deliquio e syncope, são fre
quentem ente tomadas, na linguagem ordinaria, um a 
por outra. O desmaio chama-se também e
diz-se vulgarmente deu um o que significa 
cahir em desmaio.

Ás vezes a syncope sobrevêm subitam ente sem ser 
precedida de signal algum , e então o corpo fica de 
repente sem m ovim ento, sem sentim ento e como 
privado de vida. Entretanto , as mais das vezes este 
accidente é precedido de symptomas que annuncião 
sua im m inenda ou sua invasão. A prim eira sensação 
tem ordinariam ente lugar na região do coração: logo 
a vista se escurece, os ouvidos zunem, o rosto torna- 
se pallido, o corpo se cobre de um suor frio; o 
doente ouve tudo o que se diz ao redor d e lle , mas 
não pode fallar (desmaio). Um instante depois, tudo 
desapparece, até o sentimento intim o da existência: 
a luz, os sons, os cheiros, os sabores, as impressões 
do tacto , não são mais percebidos ; o doente perde 
até a confusa consciência de sua exislencia (deli
quio). Mais um progresso, e então todas as m ani
festações vitaes ficão suspensas : as pancadas, a 
principio lentas e fracas do coração e do pulso , não 
são mais sensíveis ; o peito fica im m ovel, o rosto 
pallido, o corpo fr io , e , sendo abandonado a seu 
proprio p e so , cabe sem sentimento.

Este estado de m orte apparente que produz a 
syncope não difiere da m orte real senão pela con
tinuação de certas funeções in te rn as , taes como a 
absorpção, a nutrição e as secreções. M as, se este

DES



30

estado persistisse longo tempo, todas as funcções 
internas pararião, e uma m orte real suceederia inevi
tavelmente a esta morte apparente ; mas no maior 
num ero dos casos este eclipse da vida é momentaneo 
e não dura com m um m ente senão alguns m inutos, 
e em muitos outros limita-se a alguns segundos. Ra
rissimas vezes se prolonga por muitas horas e mesmo 
por dias inteiros, como succede no hysterismo. Este 
estado de syncope prolongada tem já dado lugar a 
erros deploráveis; alguns individuos tem sido enter
rados vivos. No artigo inhumaindicamos os signaes 
que distinguem a morte apparente da m orte re a l, 
que servirai» de cautela contra estes infelizes en
ganos. Fóra disto, a syncope raras vezes é perigosa. A 
syncope não é acompanhada de d ô r; o sentimento 
de languidez que a precede em certos casos , longe 
de ser penoso , póde não ser isento de prazer. 
Tom ado a si depois da syncope produzida por 
uma quéda de cavallo, o illustre Montaigne teve 
saudades do sentimento voluptuoso que experi
m entou durante este desapparecimento rapido da 
vida. « 0  sentimento de doce languidez e de paz 
profunda que me lembro, diz em um sensível accesso 
de melancolia o Dr. C ham beret, ter experimentado 
em um a syncope semelhante que me sobreveio sem 
causa conhecida em um passeio, na idade de 22 
ann o s, em estado de saude perfeita, não me dei
xou senão o arrependim ento de não ter salvado os 
limites da eternidade , e não contribuio pouco a me 
reconciliar com a idèa geralmente tão espantosa da 
m orte , de que a syncope me parece ser um a fiel 
imagem. »

Um dos erros mais graves que se podem com 
m etter na syncope consiste em confundi-la com uma 
congestão ce le b ra i, um  ataque de apoplexia , pois 
que o tratam ento que 6 applicarci a esta é capaz de 
tornar mortal a syncope. Eis-aquí os seus signaes 
distinctives : o pulso e a respiração não parâo de 
repente nas congestões e nas apoplexias cerebraes 
( ao menos quando não são fulminantes); e demais,
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o rosio fica ordinariam ente corado. Na asphyxia, 
que tem também grandes connexões com a syncope, 
existe, para dissipar a confusão, a alteração do ar 
pela combustão do carvão ou pelos outros gazes 
irrespiráveis, e quasi sempre a cor violacea do rosto. 
Os movimentos convulsivos e a conservação do pulso 
distinguem da syncope os accessos de epilepsia e de 
hystcrismo. Ella se distingue ainda da cataíepsia e 
do lethargo, pois que nestes últimos a circulação do 
sangue é apreciaveh É verdade, en tretan to , que o 
fim dos accessos hystericos e cataleptscos é ãs vezes 
semelhante á morte apparente e á syncope; mas os 
antecedentes impedem a confusão; além de que, 
nestas graves occasfões, o tratam ento não é mui 
differente.

Causas. Â syncope, nos seus diversos grãos, pro
cede sem pre, como já temos d ito , da fraqueza ou 
da suspensão dos movimentos do coração , que não 
lança o sangue em bastante quantidade para esti
m ular o cerebro. As cansas deste accidente são 
num erosas, e sua apreciação é mui im portante 
para assentar o prognostico. Entre as mais graves, é 
preciso prim eiram ente contar as lesões recentes ou 
antigas do coração, como feridas, aneurisma» e 
inflammações deste orgão. O desmaio é um acci
dente m ui ordinário das sangrias e das hém orrha
gies abundantes. À inanição de forças que procede 
de molestias, de evacuações excessivas, espontâneas 
ou provocadas, é uma causa frequente de desmaios 
ou de syncopes, O deliquio acom panha ás vezes a 
indigestão. Ás influencias directas sobre o systema 
nervoso tem ainda uma parte muito activa na p ro 
ducono deste accidente, provocando os espasmos, 
os quaes suspendem a circulação : estas influencias 
são as sensações, as emoções, as paixões excessivas 
de prazer ou de dor. Ha individuos em que a sensi
bilidade é tão viva e pervertida, a constituição tão 
delicada, que lhes basta ouvir, ver, cheirar, gostar 
ou tocar os objectos mais innocentes, para cahirem 
em desmaio.



Prognostico. Regra g e ra l, a syncope é um acci
dente que mais espanta do que é perigoso. Sendo 
consequência de uma ferida penetrante do peito 
ou do ventre, deve fazer tem er uma lesão do 
coração ou de algum vaso grosso, um a hem orrhagia 
interna e uma morte proxima. É de máo agouro 
nas affecções do coração. A syncope inspira justa
m ente vivas inquietações quando succede a he- 
morrhagias excessivas; en tre tan to , é também um  
meio de que se serve a natureza para atalhadas , 
pois que estas hemorrhagias se suspendem no mo
mento da syncope. Quando a syncope sobrevêm im 
mediatamente depois do p a r to , é preciso attender 
a que não seja occasionarla por um derram am ento 
sanguineo no interior do utero, porque neste caso 
seria mui grave. Mas. se estes casos de syncope são 
os mais serios, não são felizmente os mais ordina
rios. A syncope que é consequência de uma san
gria, de um parto sem hem orrhagia, da evacuação 
das aguas de um hydropico, dos vomitos e das diar- 
rhéas im m oderadas, da abstinência ou de um regi
men mui parco, de uma indigestão, da acção de 
um calor suffocante e de uma atmosphera a lte rada , 
dos abusos venereos, de uma carreira p rec ip itada , 
de uma fadiga physica ou mental excessiva, de um a 
sensação desagradavel ou dolorosa , de uma emoção 
depezar ou de prazer, etc. , esta syncope, dizemos , 
é raras vezes grave e não tarda em dissipar-se.

*Tratamento. À prim eira cousa que fazer contra 
a syncope é pôr a pessoa em postura horizontal. 
Frequentem ente aos prim eiros signaes de desmaio 
basta assenta-la, se está em pé, ou deita-la de 
costas, para prevenir a syncope. Ão mesmo tempo 
pratiquem-se aspersões d’agua fria sobre o rosto , 
e faça-se o doente inspirar algum cheiro , approxi- 
mando-lhe aos narizes um frasco coro vinagre, agua 
de Colonia, ether, am m oniaco, ou introduzindo- 
lhe rapé no nariz. Se a syncope se prolonga, é pre
ciso tirar Iodos os vestidos, todos os atilhos que possão 
im pedir a circulação, expor o rosto do doente ao ar

6

DES' fi*

ii



DIA

fresco, aquentar as partes que se esfrião, friccionan- 
do-as com um a baeta quen te, cercando-as com 
garrafas cheias d’agua quente, e applicando sina
pismos nos braços, pés e pernas. Se a syncope 
sobrevêm durante uma sangria , uma hem orrhagia, 
basta applicar uma atadura sobre a sisura da lanceta, 
ou sobre a ferida donde sahe o sangue, e deitar o 
doente horizontalm ente sem travesseiro á cabeça, 
para ver cessar em breve este estado. Logo que o 
doente recobrar o uso da razão, se se sentir fraco, 
dê -se-lhe uma ou duas colheres de vinho generoso, 
ou uma chicarajie caldo, ou de chá da índia.

DESMAMAÇÃO. Acção pela qual se tira á criança 
o leite de peito e se lhe dão alimentos mais solidos. 
A época em que se deve desmamar a criança não 
pode ser determ inada de uma maneira absoluta. O 
desenvolvimento da mesma criança, a falta de leite 
na ama, devem servir de dados para esta determ ina
ção. Os antigos pensavão que esta época devia ser 
marcada quando a criança tivesse vinte dentes ; mas 
em algumas os últimos dentes são mui demorados. 
Algumas pessoas exigem o rom pim ento das presas ; 
nada disto é de rigor, e, em geral, o intervallo entre 
um anno e anno e meio é a época em que deve ter 
lugar a desmamação. Passado este tempo, a lactação 
póde produzir graves inconvenientes para a criança, 
taes como o rachitism o, as escrophulas e outras 
molestias que procedem de, um a nutrição insuffi
ciente e debilitante. Para os cuidados que se devem ter 
com a criança que se desmama e com a ama de 
leite que cessa a lactação, veja-se o artigo A m a m e n 
ta çã o  , Vol. I, pag. 82.

DESTEMPERO DO VENTRE. Veja-se Diarrhéa.
DESTRONCADO. Veja-se T o r c e d u r a .
DIABETES. Chama -se diabetes a secreção da au

rina muito mais abundante que no estado norm al; 
e conforme este liquido tem ou não o gosto assuca- 
rado, assim a molestia se chama diabetes saccharino 
(ourinas doces), ou diabetes não saccharino, A abun
dância das ourinas é tal, que parece que todas as
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bebidas e até maior parte dos alimentos solidos 
passão atravéz do corpo e sahem pelas ourinas 
sem terem servido á nutrição . A quantidade das 
ourinas excretadas póde chegar a duzentas libras 
em vinte e quatro horas; é sempre superior á dos 
liquidos ingeridos.

Causas. O diabetes é muito mais communi nos 
paizes húmidos e frios do que nas outras regiões. 
Àttribue-se esta molestia ao uso das bebidas quen
tes, aqueas, como o chá, a cerveja, a c id ra ; ao 
abuso dos licores alcoolicos, dos medicamentos 
diureticos, aos excessos venereos, á suppressão su
bita de uma empigem ou da transpiração cutanea e 
á equitação prolongada. Mas a causa essencial desta 
singular molestia não é conhecida; não se sabe se 
se deve accusar uma lesão especial dos rins, uma 
especie de decomposição do sangue, uma molestia 
do estomago ou uma affecção mais ou menos geral 
da economia. Todas estas opiniões tem sido venti
ladas sem estarem pienamente demonstradas.

Tratamento. Recommenda-se no diabetes um 
regimen pela maior parte animal e o uso de vinho 
generoso. As sopas gordas, a vacca e o carneiro 
assados, os chouriços, o toucinho, ovos, peixe, pre
sunto, comidas salgadas, dos vegetaes as azedas, 
almeirão e agriões são os alimentos que se aconselhão 
nesta molestia. Faz-se ao mesmo tempo uso quo
tidiano de um copo de decoeção amarga, como 
de quina, de calumba, de ratanhia, de s im aruba , 
que se prepara com uma oitava de qualquer destas 
substancias e duas chicaras d’agua reduzidas pela 
cocção a uma chicara. Os vegetaes que não são ind i
cados aqui devem ser proscriptos do regimen dos 
doentes, por conterem muitos flu idos, e servirem 
por conseguinte de augm entar a secreção ourinaria; 
banhos de vapor e exercícios forçados e repetidos 
podem  ser uteis por causa da transpiração que 
determinão. Emprega-se também com vantagem 
a magnesia calcinada, na dòse de oitava e meia 
todos os dias, por espaço de oito a quinze dias.



que nas outras épocas da vida. As evacuações aqueas 
e a diminuição rapida da gordura e das forças são 
sobretudo signaes sinistros. Nas mulheres gravidas 
póde occasionar o aborto.

Tratamento. 0  tratam ento da diarrhéa varia con
forme o gráo de intensidade da molestia. Na diarrhéa 
leve, basta dim inuir a quantidade ordinaria dos 
alimentos e determ inar a escolha delles. Sopas de 
carnes frescas, ovos, frango, gallinha e carneiro 
assados, peixes, geléas anirnaes e vegetaes, bom pão, 
devem compor o regimen. Ajuntão-se-lhes bebidas 
mucilaginosas e levemente adstringentes, taes como 
agua de arroz, de cevada, decocção branca de 
Sydenham, dissolução de gomma arabica , edulcora
das, no principio da molestia, com xarope de gomma, 
e depois com xarope de marmelo. Também allivia 
o emprego de clysteres com decocção de linhaça.

Quando a diarrhéa é intensa, o tratam ento é mais 
activo. O doente abster-se-ha inteiram ente de ali
mentos solidos. Deve não sahir do quarto e mesmo 
persistir na cama, e cobrir-se mais do que tem de 
costume. As bebidas são as mesmas que na diarrhéa 
leve; mas tomar-se-hão m ornas, sobretudo quando 
a sède não fôr muita. Banhos de assento mornos são 
mui vantajosos. Devem-se dar duas vezes por dia 
clysteres de linhaça, e ter também o ventre con
tinuam ente coberto de cataplasmas de linhaça. A 
applicação de bichas no ventre é indicada nos casos 
em que a inflammação excede a medida ord inaria , 
em que a dor é constante e o ventre sensivel á 
pressão. Quatro a cinco dias depois, se a diarrhéa 
persistir, em pregar-se-hão, em lugar de clysteres 
emollientes sim ples, clysteres opiaceos preparados 
da m aneira seguinte :

Sementes de linhaça 1 colher de sopa. 
Agua 1/2 quartilho.

Ferva até ficar em m etad e , eoe e dissolva :
Polvilho 1 colher de sopa.

Ajunte ainda :
Laudano de Sydenham 10 gottas.
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Dão-se dous clysteres destes por d ia , e o doente 
deve guarda-los o mais tempo possivel. Se assim 
não puder s e r , administrar-se-ha opio pela bocca 
em pilulas preparadas ccínforme a receita seguinte: 

Opio 6 grãos.
Extracto de alcaçuz 18 grãos.

Faça 24 pilulas.
No prim eiro dia tomar-se-hão 4 pilulas com 

intervailos iguaes, no segundo 8 , no terceiro e nos 
diasseguintes 12. Sea molestia não obedecer, é preciso 
tom ar um vomitorio, isto é , 18 a 24 grãos de poaya 
em pó nu m a chicara d’agua m orna.

As claras de ovo constituem tam bém  um bom 
medicamento contra a diarrhéa. Para este fim bebe- 
se um a clara de ovo batida em meia chicara d’agua 
m orna com assacar, e repete-se esta bebida quatro 
ou cinco vezes ao dia. Ao mesmo tempo administrão- 
se dous clysteres por dia, cada um com uma chicara 
d’agua morna e duas claras de ovo.

Neste ultimo caso, o cato, a qu ina, asim aru b a , a 
bistorta, a ratanhia, a cascarrilha, a canella, a triaga 
e o diascordio con tão numerosas vantagens. Eis aqui 
as differentes receitas destas substancias e a m aneira 
de sua administração :

1 . a'Cato em pó 1 oitava.
Cascarrilha em pó 1 oitava.
Canella em pó 1 oitava.
Gomma arabica em pó 1 oitava.
Misture e divida em 12 papéis.

Toma-se um papel de duas em duas h o ras , seis 
vezes por dia, em uma colher d’agua com assucar.

2 . a Cato 4 oitavas.
Canella 1 oitava.
Agua fervendo 12 onças.

Infunda por espaço de meia hora, coe e jun te  :
Gomma arabica 2 oitavas.
Assucar 1 onça.

Misture. Tomem-se duas colheres de sopa da 
hora em hora.
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â .a

Misture, 
em hora.

h:

Extracto de quina 1/2 oitava.
Tintura de canella 4/2 oitava.
Xarope de m arm elo k oitavas.
Infusão de rosas vermelhas 6 onças.
Toraa-se uma colher de sopa de hora

BIA

2 oitavas.
1 oitava.

12 grãos.
quantidade sufficiente. 

Toma-se. unia pilula a 6

Cato 
Alumen 
Opio
Xarope

Fação-se A8 pilulas, 
vezes por dia.

5. a Casca de simarqba 2 oitavas.
Agua 16 onças.

Ferva até reduzir-se á metade e ajunte :
AsjSucar 4 oitavas.

Esta decocção toma-se friat duas vezes por dia.
6. a Raiz de bistorta 1 onça.

Ferva por duas horas, eòe e jun te :
Assucar i  onça.

Este cozimento toma-se frio, très ou quatro vezes 
por dia.

7. “ Extracto de ratanhia 1 oitava.
Agua distillada de rosas onças.

Misture. Tome-se uma colher de sopa de hora 
em hora.

8.* Clyster com
Triaga 2 oitavas
Agua morna 
Dissolva.

6 onças.

Clyster de diascordio.
Diascordio 2 oitavas
Água morna 
Dissolva.

6 onças.

Toma-se um ou outro clyster uma vez por dia. 
Qualquer que seja o. medicamento que se escolha 

deste num ero, é preciso que o doente continue a



usar delle ao menos por 2 on 3 dias antes de ensaiar 
outro. Os vinhos da Madeira e Porto, tomados em 
pequena quantidade, convém também nas diarrhéas 
chronicas. Mas, se acontece que a medicação adstrin
gente exaspera os symptomas em vez de melhorados, 
é preciso voltar aos medicamentos emollientes.

Os doentes devem observar muito asseio; os vasos 
com evacuações alvinas devem ser afastados dos seus 
quartos, e deve-se espalhar nos mesmos quartos 
agua de Labarraque très ou quatro vezes por dia.

Algumas diarrhéas rebeldes cedem aos vestidos de 
flanella appücados sobre toda a superficie do corpo 
e a um vesicatorio no ventre.

Â diarrhéa das crianças depende, como já disse, 
ou da má qualidade do leite da ama , ou da desma- 
mação mui subita ; póde ser sympathica em conse
quência da dentição , ou finalmente apparecer sem 
causa apreciável. No prim eiro caso, é preciso m udar 
de ama ; no segundo, am am entar de novo a criança, 
e não dar-lhe alimentos senão gradualmente. Nos ou
tros casos, é preciso com bater a molestia com bebi
das gommosas e mucilaginosas, taes como a decocção 
de arroz, de cevada, de althéa e de linhaça; com. 
clysteres de polvilho e clara de ovo. Se a diarrhéa 
se prolongar e passar ao estado chronico, deve-se dar 
á  criança algumas colheres por dia de xarope de 
quina ou de m arm elo, d ’agua com vinho tin to , e 
em pregar banhos de plantas aromaticas , taes como 
alfazema, alecrim, folhas de laranjeira, hortelãa, etc.

DIETA. A dieta, no sentido mais extenso, designa 
a m aneira regrada de viver, isto é ,  o emprego bem  
ordenado e acautelado de tudo qiianto é necessario 
para conservar a vida , quer esta se ache boa, quer 
esteja enferma. E ntretan to , esta palavra, tomada 
fora de sua accepção prim itiva, é frequentem ente 
empregada como synonymo de abstinenda , e signi
fica então privação de alimentos im posta a um 
doente. Chama-se também dieta o uso habitual de 
certas substancias alimentarias. Trataremos aqui 
da dieta neste ultimo sentido , e como no artigo 
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A l im e n t o s  j á  f a l l á m o s  d a  d i e t a  no e s t a d o  de s a u d e ,  
s ó  n o s  o c c u p a r e m o s  n e s t e  l u g a r  d a  a l i m e n t a ç ã o  
d o s  d o e n t e s .

Da dieta na$ moléstias agudas. A dieta è um dos 
pontos do tratam ento das molestias que tem fixado 
a attenção dos medicos desde os tempos mais re
m otos, e quasi todos a tem como objecto da maior 
im portância. A mesma natureza parece indicar a 
abstinência nas molestias agudas, pois que estas 
são acompanhadas sempre de perda de appetite. 
Quando nellas os doentes pedem alimentos , deve- 
se suppôr que semelhante reclamação ó sempre 
consequência das ideas falsas de queeslão imbuidos, 
ou devida á força do costume. E por isso raras vezes 
os doentes comem o que pedem , e ,  se com em , é 
com repugnância e fasíio.

Privando a economia das substancias alimentarias, 
vê-se a m aior parte das funcções experim entar 
grandes mudanças; a circulação torna-se mais lenta, 
a susceptibilidade nervosa, o sangue, sobretudo , 
torna-se menos excitante, a absorpção executa-se 
com actividade. Todas estas circum standas são mui 
favoráveis para a cura das moléstias agudas. E por 
isso a abstinência mais ou menos completa das sub
stancias nutritivas é um dos mais poderosos meios 
que a medicina pó de empregar contraestas affecções. 
Em grande numero dê casos, póde só por si, e sem o 
soccorro de nenhum  medicam ento, produzir a reso
lução da molestia. Isto só parece diffidi de crer ás 
pessoas estranhas á arte medica. A fraqueza dos 
doentes é a prim eira cousa que fixa a sua attenção, 
e constitue para ellas toda a molestia. E ntretanto , 
mil exemplos lhes provão o contrario: no pleuriz, 
por exemplo , um individuo poderá sustentar-se de 
pé depois de vinte dias de dieta e de muitas eva
cuações sanguineas, não o podendo fazer todavia 
por alguns m inutos, quando a molestia, estava no 
seu terceiro ou quarto dia. A dieta, por conseguinte, 
favorecendo o desapparecimento da molestia recon
duzindo as funcções ao seu estado de integridade,

É
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augmenta as forças em vez de opprimi-las. Conven- 
ça-se bem o publico de que o regimen é nm dos 
melhores meios para obviar o fim funesto das 
molestias, ou ao menos para dim inuir a gravidade 
délias,

0  regimen deve ser mui severo no principio das 
molestias febris e durante o seu desenvolvimento: 
a abstinência dos alimentos deve ser completa. 
Entretanto, muitas pessoas, em vez de seguirem este 
sabio preceito, administrão vinho quente e outras 
bebidas excitantes, ou alimentos mui indigestos, nos 
primeiros dias de uma molestia grave, e com pro- 
meilem desta maneira a vida do doente.

O emprego das bebidas emollientes constitue 
também um ponto im portante no tratam ento das 
moléstias agudas. Estas bebidas, levadas á torrente 
da circulação, diluem o sangue e tornão-no menos 
irritante; ao mesmo tempo acalmão dous symptomas 
mui incommodos das molestias febris , o calor e a 
sede. Ê preciso dar a miúdo estas bebidas ao doente, 
mas em pequenas porções. À escolha da bebida não 
tem tanta im portância como se pensa vulgarm ente; 
esta escolha , mais ou menos indifferente, deve ser 
subm ettida no maior num ero de casos aos desejos 
particulares e ao gosto dos doentes. Não se deve 
im por esta bebida com preferencia áquella senão 
quando existe uma indicação especial. Por exemplo, 
nas affecções acompanhadas de tosse, os cozimentos 
acidos augmentarião este symptoma fatigante.

Quando cessa a febre e reapparece a fom e, é 
tempo de dar alim entos; mas é preciso observar 
uma graduação na sua adm inistração: principiar 
por alimentos mui leves, para chegar progressiva
m ente aos mais nutrientes. A passagem mui súbita 
de uns a outros é sempre perigosa. Deve-se princi
piar por caldos, aos quaes ao depois ajuntar~se-ha 
feculas de sagù, araru ta ou qualquer outra ; minis- 
trar-se-ha depois le ite , ovos quentes, legumes fari- 
laceos, frango, peixe: agallinha succederà ao frango, 

e  pouco a pouco passar-sedia ás carnes de carneiro s
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vacca , etc. Todos estes alimentos devem ser prepa
rados da maneira mais simples possível. Perm ittir- 
se-ha com peixe e carne uma pequena porção de 
vinho misturado com igual porção d’agua. Preferir-. 
se~hão sempre os vinhos velhos e generosos. Existe 
um  principio m ui espalhado que indica como 
necessario que os convalescentes comão pouco , 
porém  muitas vezes por dia : este principio, justo em 
certos pontos, não o é sendo applicado geralmente^
A digestão , para se fazer, exige um tempo que varia 
conforme a actividade dos orgãos, mas que nunca 
é de menos de algumas horas. Ora, se as comidas 
são tão approximadas que não se esperem fim da di
gestão da prim eira para se proceder á segunda, não 
póde resultar de tal pratica senão desordem na 
funeção: os alimentos novos se misturão com os que 
tem já experimentado um a elaboração mais ou 
menos com pleta; o estomago, continuam ente em 
acção, se fatiga, e então apparecem essas diarrhéas 
dos convalescentes, que são ás vezes tão renitentes e 
que causão a desesperação do medico. Très a quatro 
leves comidas de quatro em quatro horas de in ter
vallo são m ui sufficientes para conservar as forças; (
mais approxim adas, serião nocivas.

Da dieta nas. molestias chronicas. As affecções chro
nicas raras vezes exigem uma abstinência com pleta  
Na escolha do regimen deve-se preferir aquelle que, 
sustentando as forças do do en te , não augmente 
entretanto os accidentes febris que se observão de 
tarde. Em geral , neste caso a dieta lactea m inistra 
um  precioso recurso; mas frequentem ente os doentes 
enfastião-se della. É preciso então buscar a alimen
tação no regimen feculento , nos peixes, nas carnes 
e nos legumes.

DIGESTÃO. Â digestão é uma funeção por meio 
da qual os alimentos experimentão diversas altera
ções que tem por fim transformados em  duas par
tes, uma das quaes é um succo reparador que renova 
o sangue ou mais im mediatam ente os nossos orgãos;
€ a ou tra , despida de todo elemento reparador

i
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è lançada fóra. No homem esta funeção é mui com
plicada , por causa das numerosas cavidades que os 
alimentos percorrem .

O mecanismo da digestão, no hom em , tem lugar 
da m aneira seguinte : os alimentos, introduzidos na 
bocca, são suhmettidos neste lugar á insalivação e á 
mastigação ; levados depois ao pharynge pelos movi
mentos combinados da lingua e das paredes da 
bocca, são engulidos e passão ao esophago, que 
os conduz ao estomago. Hora e meia, pouco mais 
ou m enos, depois da sua iníroducção neste o rgão , 
principião os alimentos a transform ar-se em um a 
polpa cinzenta homogênea, chamada chyrno, e são 
precisas com m um m ente quatro a cinco horas para 
que esta transformação se termine. Á medida que 
se vai eífeiluando, é o chyrno lançado pelas contrac- 
ções do estomago no duodeno, onde sua presença 
provoca a chegada mais abundante de bilis e de 
fluido pancreatico. Elaborada por estes flu idos, 
pelos suecos que se exhalão da superficie do duo
deno e pela acção mesma deste intestino, a massa 
chymosa, tendo ficado apta para dar o chylo, passa 
para os intestinos delgados, onde é despida, pelos 
vasos chyliferos, deste principio em inentemente nu 
tritivo, que é levado na torrente da circulação. Este 
principio nutritivo, este chylo,  é um liquido esbran
quiçado e leitoso. A medida que se afasta do duo
deno e que fica privado do chylo, vai o chyrno 
tom ando uma cor mais escura e uma consistência 
mais forte ; modificado ainda pelas mucosidades 
intestinaes, chega ao intestino grosso, onde se en
durece, se colora cada vez mais , e adquire um fetido 
que não tinha até então; emfim chega ao intestino 
recto e sahe pelo anus.

São precisas pouco mais ou menos vinte e quatro 
horas, nos adultos, para que os alimentos percorrão 
todo o conducto intestinal, que tem cerca de trinta 
pés de comprimento ; mas, se os excrementos são 
liquidos, passão então com maior rapidez.

Tudo o que acabamos de dizer se refere principal-



mente á digestão dos solidos> porque a dos liquidos se 
effectua com muito menos custo, sobretudo quando 
contém poucas materias solidas em suspensão. Tem 
poucas modificações que experimen tar para entrarem  
na torrente da circulação, e as bebidas aqueas são 
tão rapidam ente absorvidas, que não chegão até 
ao in testino , e são mui p rom ptamonle evacuadas 
pelas eurinas* depois de terem sido ingeridas no 
estomago.

Á experienda tem dem onstrado que a insalivação 
completa e a triiuração exacta dos alimentos são 
condições para uma boa digestão. O costume de 
mastigar pouco os alimentos é em geral pernicioso 
para o-esto mago; os velhos , privados de dentes, fazem 
bem em comer com prudente lentidão; devem 
sobretudo nutrir-se com alimentos molles; mastiga- 
los por muito tempo, e mais chupar do que engulir 
os que são mui resistentes.

A duração da digestão estom acal, bem que mui 
'varia conforme as pessoas , a natureza e a quantidade 
dos alimentos ingeridos, as diversas condições de 
saude ou de m olestia, etc. , e tc . , não é menor de 
quatro ou cinco horas depois de uma comida ordi
naria; é preciso , durante ao menos a prim eira m e
tade deste tem p o , preservar-se de todas as circum- 
stanoias que chamão as forças da vida para as outras 
partes do corpo, e não para o estomago, pois são noci
vas á digestão. Estas circum stancias são um banho 
quente ou frio, um escaldapés, um clyster, um 
trabalho de espirito, um andar precipitado, a equi
tação, a natação, as relações conjugaes, uma emoção 
moral mui viva, Tudo isto, logo depois da comida , 
póde em baraçar a digestão. Pelo contrario , amaveis 
distracções, os encantos de uma conversação anim ada 
depois da com ida, occupações que agradão sem 
captivarem mui fortem ente a attenção , a satisfação 
da alma, tudo isto é favoravel á digestão.

0  somno, bem que não impeça a digestão, dimi
nue entretanto a a atividade desta funeção : todos 
sabem que elle é seguido d& uma especie de incora-
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modo J e mesmo quando não parece nocivo, se se 
prolonga por algum tem po, afasta por outro tanto 
a volta da fome. 0  complemento deste artigo se acha 
na palavra Alimentos, Vol. I , pag. 58.

DIGITALIS ou Dedaleira [Digitalis purpurea, Lin
neo). Esla pianta é irmi communi nos lugares mon
tanhosos da Europa temperada; cultiva-se nos jardins 
por causa da belleza de suas flores, que são de côr 
vermelha. A digitalis foi plantada no Rio de Janeiro, 
mas não produzio flores. As folhas desta planta são 
de um uso mui co mm um em medicina contra as 
hydropisias, palpitações do coração, asthma e affee- 
ções nervosas. Administrão-se em pó na dòse de 
2 a 12 grãos, e progressivamente até 24 e 36 grãos 
por dia; o seu extracto na dose de 6 a 12 grãos 
em pilulas. Em alta dòse, a digitalis é um veneno 
narcotico-acre; occasiona nauseas, vomitos, evacua- 
ções alvinas, depois vertigens, dores de cabeça, 
delirio, convulsões, ea morte. Para se rem ediar estes 
accidentes, veja-se o artigo Envenenamento.

DILACERAGÃO. Veja-se Ferida.
DILUENTES. Medicamentos a que se attribue a 

propriedade de tornar mais fluidos o sangue e os 
hum ores: taes são todas as bebidas aqueas usadas 
em abundaneia, e principalm ente as decocções 
brandas de arroz, de cevada , de grãos de linhaça , 
o soro de leite, as soluções de gomma arabica , etc.
Os elicitos geraes dos diluentes são acalm ar a sede, 
o calor da pelle e a febre, facilitar as evacuações 
alvinas, augm entar as ourinas e a transpiração. Os 
diluentes são geralmente empregados no principio 
de todas as molestias febris e durante grande parte 
de sua persistência.

DIURETICOS. Nome que se dá aos medicamentos 
a que se attribue a propriedade de augm entar a 
secreção das ourinas. 0  nitro , o acetato de potassa, > 
entre as substancias mineraes; a digitalis, o espargo, 
a parietaria, a salsa hortense, a gramma, a escorcio- 
neira, o aipo, as bagas de zimbro, os sumos de limão, 
de laranja, e todas as bebidas acidulas, as sementes
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delinhaça, a abutua, a cainca, o sapé, o fedegoso, a 
herva tostão, a herva m ate, entre as substancias 
vegetaes, gozão da propriedade diuretica. A mesma 
agua pura , sobretudo sendo bebida fria, é essen* 
cialmente d iuretica , e a ella muito se attribue a 
acção dos cozimentos preparados com as plantas 
que acabamos de indicar. A cerveja, o vinho branco, 
o vinho do Rheno, de Cham panha, tem lambem pro* 
priedades diureticas mui pronunciadas.

Os diureticos empregão-se principalm ente nas 
bydropisias, na gota, nas areias e outras moléstias 
das vias urinarias. Recorre-se também a elles com 
alguma vantagem nas mflammações leves do fígado 
e do utero , e para fazer parar a secreção do leite nas 
mulheres que não querem dar de mamar. Fallando 
no curso desta obra de cada uma das substancias 
diureticas que temos nom eado, indicamos a sua 
dose e a maneira de sua adm inistração.

DOR. Ghama-se dor toda a sensação afilictiva 
sentida em qualquer parte viva. A dor entra como 
elemento necessario em quasi todos os estados mor
bidos. Constitue o caracter dom inante da maior 
parte das molestias nervosas. É quasi inseparável do 
estado inflam m atorio, mas varia muito de intensi* 
dade. ' Âs dores syphiliticas occupão particularm ente 
os ossos, e se manifestão sobretudo durante a noite, 
debaixo da influencia do calor da cama ou dos ves
tidos; o doente sente allivio estando o tempo frio. 
Trataremos délias no artigo Syphilis* Tem-se cha^ 
mado rhewnatismaes e nervosas as dores que são ordi
nariam ente interm ittentes, que apparecem e cessão 
subitam ente, e que existem sem febre esem mudança 
notável da parte affectada.

Como as dores não são mais que um symptom a, 
tratarem os délias fallando de cada uma das moles
tias ou de cada um dos orgãos em particular. Assim 
poderá o leitor procurar o tratam ento de diversas 
dores nos artigos especiaes:

Dor de barriga. Veja-se Cólica, Yol. I ,  pag. 397* 
D ores articulares. Veja-se R heumatismo*
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Dor de corica. Veja-se Corica, Vol. I, pag. 397.
Dôr de dentes. Veja-se Dentes, Vol. 2, pag. 20.
Dôr do estomago. Veja-se Caimbra do estomago e 

Estomago.
Dôr de garganta. Veja-se Esquinencia.
Dôr nas juntas. Veja-se Rheumatismo*
Dôr de nervos. Veja-se Nevralgia.
Dores nos ossos, ou osteocopas. Veja-se Syphilis.
Dôr de ouvido, Veja-se Ouvido.
Dôr de pescoço. Veja-se T orcicollo.
Aqui descreveremos sómente as dores de cabeça 

e as de cadeiras.
Dôr de cabeça. Não trataremos neste lugar àdi enxa

queca, que é de natureza nervosa, e á qual consagra* 
mos um artigo especial. Não ha cousa mais communi 
do que as dôres de cabeça symptomaticas de diver
sas affecções. São um symptoma essencial, digno de 
attenção , nas aíFecções agudas e chronicas do cere
bro. São também occasionadas por toda aíFecção 
que vem acompanhada de febre. O defluxo produz 
frequentem ente uma dôr na parte inferior dâ testa. 
Ás vezes, emfim, os soíFrimentos da cabeça parecem 
ser o unico incidente que perturba a saude, e cons
titue por si só o incom m odo, a molestia.

Fallemos prim eiram ente das dôres idiopathicas, 
isto é , daquellas cuja sède se deve presum ir na 
cabeça; tratarem os depois das que são sympathicas 
ou symptomaticas. Deve-se presum ir que as dôres 
de cabeça são da prim eira categoria quando as 
causas tem obrado directam ente sobre o cerebro. 
Taes são as applicações de espirito mui prolonga
das, vigilias teimosas, paixões violentas, insomnias 
ou um somno im m oderado , o abuso de bebidas 
alcoólicas , narcoticas, a insolação, a inspiração de 
gazes deleterios, do vapor de carvão, por exemplo , 
e pancadas na cabeça. Todas estas causas, e algumas 
outras da mesma natureza, determi não no cerebro 
um a fadiga, um a irritação, um a congestão que se 
manifestão pelo em baraço, peso, dôres obtusas ou 
agudas da cabeça: ás vezes até resulta disto uma

8u
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inflammaçãOy um phrenesi ; então a febre e o deli
rio se ajuntão ás dores de cabeça e aos outros symp
toma s , para annunciarem uma molestia grave. A 
apoplexia, a epilepsia, a catalepsia, a loucura são 
também precedidas de dores de cabeça igualmente 
idiopathicas ou cerebraes.

As dores de cabeça sympathicas, cujo ponto 
inicial é mais ou menos afastado do cerebro , que <> 
nâo são senão o echo das lesões apparentes ou occul
tas de algum orgão, reconhecem causas mui num e
rosas e frequentemente indeterminadas. O maior 
num ero destas dores sympathicas, que não excedem 
o gráo de incommodo, procedem das más disposições 
do estomago e dos intestinos. Ha pessoas cujos 
orgãos digestivos são tão caprichosos, que não po
dem usar de certos alim entos, de certas bebidas, 
sem correrem o risco de ter uma dor» de cabeça.
A prisão do ventre provoca-a não poucas vezes. 
Depois do apparelho da digestão, o apparelho geni- 
tal é a fonte mais fecunda das dores de cabeça 
sympathicas. Sabe-se quanto ellas são communs nas 
mulheres hystericas nas épocas da m enstruação, e 
também nos individuos que fazem excessos venereos. 
Os hypocondriacos9 e os melancólicos são frequen
temente atorm entados délias, A plethora, ou a abun
danda do sangue no corpo, e o virus syphilitico, são 
também suas causas frequentes. Obscrvâo-se igual
mente cm todas as febres graves, na maior parte 
das inflammações agudas, em grande numero de 
inflammações chronicas, nas erupções febris, etc.

Tralamento. O tratam ento das dores de cabeça 
exige antes de tudo a privação de suas causas deter
m inantes, quando estas são apreciáveis , e quando 
o doente se póde subtrahir a ellas. Estas causas forão 
assignaladas , e cada um deve buscar aquella que 
lhe fôr particular. Segundo süa especie, convém 
recorrer ao descanso do espirito, ás sensações agra- 
daveis ou ao repouso dos sentidos, ás distracções, 
e sobretudo ao exercício, salvo se a fadiga a tiver 
precedido; a um somno sufficiente sem ser exces-
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givo, á temperança ou á suppressão das bebidas 
em briagantes, estupefacientes, das quaes podemos 
approximar o abuso de fum ar; á sobriedade ou á 
escolha de alimentos menos suspeitos, aos clysteres 
contra a prisão do ventre, á moderação ou á absti
nência dos prazeres venereos, a vestidos sufficientes, 
e ás outras precauções necessarias para evitar a 
impressão sobre a cabeça das tem peraturas ex
cessivas.

Se o rosto estiver vermelho , a cabeça quente, os 
sentidos animados, usar-se-ha depediluvios quentes; 
applicar-se-hão na testa pannos embebidos em agua 
fria e vinagre, afastar-se-hão as emoções, as occupa- 
ções. Nas dores mui intensas é preciso recorrer á 
sangria ou á applicação de bichas. O estado pletho- 
rico exige também evacuações sanguineas , um re
gimen pouco nu trien te , composto principalm ente 
de vegetaes. Tratão-se também pela sangria as dores 
de cabeça das mulheres gravidas. Se o estomago 
está indisposto, observa r-se-h a dieta; usar-se-ha de 
uma bebida diluente, se existir sede (agua com 
assucar, limonada , etc. ), ou então da infusão de 
chá da India, macella gallega ou café; poder-se-ha 
favorecer com agua morna, corn a introducção da 
dedo na garganta, o desejo de vomitar ou os vomitos 
declarados. Algumas dores cedem ao emetico.

Ás dores de cabeça que procedem da syphilis de
vem ser tratadas pelos medicamentos antisyphiliticos.
I Veja-se Syphilis.) Seu caracter especial é, como 
ja dissemos, manifestarem-se principalmente du
rante  a noite e pela influencia do calor. As dores 
que são symptomaticas de moléstias, taes como a febre 
cerebral, epilepsia, constipação, sarampos, e outras, 
exigem o tratam ento destas moléstias; não podemos 
fallar délias aqui, porque seria pouco racionavel se
parar um simples symptoma de affecções que devem 
ser consideradas debaixo de um ponto de vista mais 
geral.

Dor de cadeiras. Esta dor lini ita -se umas vezes a 
um lado, outras vezes occupa ambos os lados ; ap-
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parece quasi sempre de repente : quando é forte * 
obriga os doentes a curvarem-se para diante, e 
oppõe-se ao endireitamento da columna vertebral; 
existe sem inchação e sem vermelhidão da parte 
aíFectada ; raras vezes é acompanhada de um aug
mento de calor local, e não produz febre senão 
quando é de certa violência.

Uma corrente de ar fresco que vem tocar a região 
lom bar,  um esforço para levantar um peso, um 
movimento rapido de torcedura do tronco, a acção 
de estar curvado para diante por certo tempo, e ás 
vezes a simples acção de abaixar-se, taes são as 
causas sob cuja influencia se vê apparecer quasi 
sempre esta dôr.

Â affecção tal qual acaba de ser descripta chama- 
se, na linguagem scientifica, lumbago; não deve ser 
confundida com as dores de cadeiras que prece
dem ou aeompanhão a menstruação em algumas 
mulheres ; as dores de cadeiras que nos occupão 
neste momento tem sua sède nos musculos da região 
lom bar; sua duração média é de oito a dez d ias ,  
desapparecem ás vezes em vinte e quatro horas, e 
outras vezes, mas mui ra ram en te , se prolongão por 
muitas semanas.

Tratamento. O tratamento da dôr de cadeiras é o 
seguinte. É preciso friccionar as cadeiras com uma 
destas preparações :

1. ® Aguardente alcanforada 3 onças.

2. ° Linimento terebenthinado e alcanforado * cuja 
receita és

Essência de te re b e n t in a  2 onças,
Oleo camphorado 2 onças.

Misture.
3. ® Linimento terebenthinado e opiaceo :

Essência de terebenthina i  1/2 onça.
Laudano de Sydenham 1 1/2 onça.

Misture*

DOR
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/ i .0 Linimento camphorado opiaceo*
Oleo  c a m p h o r a d o  
L a u d a n o  de  S y d e n h a m

1 1 / 2  o n c a *  
1 1 / 2  o n ç a .

M is tu re .

5.° Linimento anti-rheumatico.
E ssê nc ia  d e  t e r e b e n t h i n a  
L a u d a n o  d e  S y d e n h a m  
Oleo  c a m p h o r a d o

1 o n ç a .  
1 o n ç a .  
1  o n c a .

Misture.

6 .  ° B a ls a m o  O p o d e l d o c h

7 .  ° L i n i m e n t o  a m m o n i a c a l

1 v i d r o .

2  o n ç a s .

U m  s in a p i s m o  a p p l i c a d o  no  l u g a r  d o lo ro s o  p r o 
du z  m u i ta s  vezes b o n s  eíFeitos.

Se  is to  n ão  fôr  suf fic iente,  é p re c i so  a p p l i c a r  n a s  
c a d e i r a s  b ic h a s  o u  ventosas  s a r ja d a s ,  e e m  a l g u n s  
casos u m  ca u s t i c o .

Ë r n f i m , d o re s  de  ca de i ra s  q u e  não  t i n h ã o  o b e d e 
c ido  a  tod os  estes r e m e d i e s  íb r ão  c u r a d a s  c o m  u m  
v o m i t o r i o  de  t a r t a r o  e m e t i c o  , o u  c o m  d u a s  o n ç a s  
de  sal  d ’E p s o m  , o u  c o m  u m  s u a d o u r o  t o m a d o  a o  
d e i t a r .

D O R M Ê N C IA ,  D o r m e n t e . (P e r n a , p é , b r a ç o , e t c . ,  
dormente. )  Esta  p a la v r a  se rve  p a r a  d e s i g n a r  u m  
e s t ad o  de  entorpecimento de  u m a  ou  de  m u i t a s  p a r t e s  
do  co r p o ,  c a ra c te r iz a d o  p o r  u m  s e n t i m e n t o  de  p e s o ,  
e pe la  d i f f i cu ld ade  o u  im p o s s i b i l i d a d e  de  e x e c u t a r  
c o m  estas  p a r te s  os seus  m o v i m e n t o s  h a b i t u a e s .  
O e n t o r p e c i m e n t o  é a c o m p a n h a d o ,  e m  m u i t o s  c a 
sos,  de  c o m i c h ã o  e de  p ic ada s  i n c o m m o d a s .  E s te  
e s t a d o  p r o c e d e  d a  p e r t u r b a ç ã o  e da i n t e r r u p ç ã o  
m o m e n t a n e a  da  acção  do  f l u id o  n e r v o s o ,  e p ó d e - s e  
p r o d u z i r  á v o n t a d e ,  c o m p r i m i n d o  o  p r i n c i p a l  n e r v o  
de  u m  m e m b r o ,  c o m o  a c o n te c e  c o m a  coxa  q u a n 
do  alguém es tá d e i t a d o  d e  la do  e a p o i a  c o m  f o r ç a  n o  
l u g a r  p o r  o n d e  pas sa  o n e r v o  sc ia t ico.  O e n t o r p e 
c i m e n t o  c o n t i n u o  q u e  n ã o  d e p e n d e  d a  c o m p r e s s ã o  
m o m e n t a n e a  é s y m p t o m a  d e  v a r i a s  m o l e s t i a s ,  e p r i a *



c i p a l m e n t e  d a  i n f l a m m a ç ã o  da  m e d u l l a  e s p in h a l  e  
da  apo pl ex ia .

Q u a n d o  o e n t o r p e c i m e n t o  é o c c as io n ad o  p o r  u m a  
ca usa  p a ss a g e i r a ,  d e s a p p a r e c e  p o u c o  a p o u c o  p o r  si 
m e s m o  ; p ó  de-se  a c c e le r a r  o r e s t a b e l e c i m e n t o  d a  
acção  n e r v o s a  corri f r icções  seccas  feitas c o m  a mão,  
o u  c o m  as d e  a g u a r d e n t e  a l ca n fo ra d a .  Q u a n d o  d e 
p e n d e  d e  u m a  ca usa  p e r m a n e n t e ,  c o m o  na  a p o p l e 
xia,  é p r e c i s o  d i r ig i r  o t r a t a m e n t o  c o n t r a  a m ol e s t ia  
m e s m a .

D ü R M ID E I R A ,  ( Papaver somniferum> L i n n e o .  ) 
Esta p l a n t a  é o r ig in a r ia  do  O r i e n te ,  o n d e  a d q u i r e  
p r o p o r ç õ e s  g igante sc as .  E x t r a h e - s e  de l la  o opio p o r  
n u d o  de  inc i sõ es  feitas na  capsu la ;  m a n a  deba ixo  da  
f ó r m a  de u m  s u m o  b r a n c o ,  q u e  dep o is  se t o r n a  
c o n c r e t o  e n eg ro .  A d o r m i d e i r a  é cu l t iv ad a  e m  a lg u 
m as  regiões  da  E u r o p a ,  m as  não  p a r a  o o p i o ,  q u e  
se r ia  m e t a d e  m e n o s  ac t ivo do  q u e  o d o  O r i e n t e ,  
e s im p a r a  os g r ã o s ,  de  q u e  se e x t r a h e  u m  oleo m u i  
b o m  q u e  serve  na  p i n t u r a  e na  e c o n o m i a  dom es t ic a .  
O Bras i l  p o d e r í a  f a c i l m e n te  a p r o p r i a r - s e  es ta  c u l 
t u r a ,  q u e  lhe  d a r i a  oleo  e op io exce l len te .  As c a p s u 
las da s  d o m i  idei ras são e m p r e g a d a s ,  d epo is  da sua  
d es e rção  , de b a ix o  do  n o m e  d e  cabecas de dormitici- 
ras; var ião  no  t a m a n h o  , d e sd e  o de  u m  ovo p e 
q u e n o  até o d e  u m a  p e q u e n a  l a r a n j a :  s e n d o  seccas ,  
são de  co r  b r a o c o - a m a r e l l a d a , s e m  c h e i r o ,  d e  sa
b o r  m u c i l a g i n o s o , l e v e m e n t e  a m ar g o .  C o n t é m  n o  
sen  i n t e r i o r  u m a  g r a n d e  q u a n t i d a d e  de  p e q u e n o s  
grãos  b r a n c o s  o u  pre tos .  Gozão das rne smas  p r o 
p r i e d a d e s  q u e  o o p i o ,  m a s  e m  m u i t o  m e n o r  g ráo  ; 
são e m p r e g a d a s  no  m e s m o  caso  c o m o  c a l m a n t e  e 
n a r c o t i c o .

P r e p a r ã o - s e  co m  elias dec o cçô e s  c a lm a n te s ,  q u e  
se a d m i n i s t r ã o  o r d i n a r i a m e n t e  e m  c lys te res ,  fo m en -  
t,ações e ca ta p la sm as .  E m  a lg u n s  paizes as a m a s  de  
lei te  fazem p ap a s  c o m  d ec o cçô e s  de  d o r m i d e i r a s  
p a r a  p r o d u z i r e m  s o m n o  nas  c r ia n ças  q u e  lhes  são 
c o n f ia d a s :  esta p ra t i c a  i m p r u d e n t e  e c u lp av e l  t e m  
o c c as i o n ad o  a lgun s  d esa s t r es .  G o m o  estas  ca ps u la s
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p r e p a r a - s e  o xarope de diacodio* q u e  po ss u e  p r o p r i e 
d a d e s  n a r c o t i c a s ,  e q u e  se a d m i n i s t r a  n a  dòse  de  
m e i a  a u m a  o nça .  A decoeção  de d o r m i d e i r a s  p a r a  
os lava tó r ios  e garga re jos  p r e p a r a - s e  c o m  d u a s  a 
q u a t r o  q i lavas  de  caps u la s  e d u a s  l ib ras  d ’agua.

DOSE.  C h a m a -s e  dòse a q u a n í i d a d e ,  d e t e r m i n a d a  
p o r  peso  o u  p o r  m e d i d a ,  de  u m  m e d i c a m e n t o  q u e  
deve  se r a d m i n i s t r a d o  a u m  d o e n te .  C h a m a - s e  
t a m b é m  dose a m e d i d a  exaoía  de  c a d a  u m  dos  i n 
g re d ie n t e s  q u e  d e v e m  e n t r a r  e m  u m  m e d i c a m e n t o  
c o m p o s t o ,  t a l  c o m o  poção ,  p i lu la ,  etc.

A dò se  dos m e d i c a m e n t o s  var ia  sob  a in f l u en c ia  
de  ca us as  m u i  d i f f e r e n te s ,  c o m o  o s e x o ,  a i d a d e ,  
t e m p e r a m e n t o ,  p rof i ssões ,  c o s t u m e s ,  etc.  A s s i m ,  
a dò se  de  u m  m e d i c a m e n t o  deve  se r  m e n o s  for te  
p a r a  u m a  m u l h e r  do q u e  p a r a  u m  h o m e m  , p a r a  
as pessoas  fracas do  q u e  p a r a  aq u e l la s  cujo c o r p o  
es tá e n d u r e c i d o  p e lo  t r a b a l h o .  E s ta  d i f fe rença  deve 
s e r  g r a d u a d a  c o n f o r m e  as i d ad es :  ass im,  u m a  pessoa  
é t a n t o  ma is  im p r e s s i o n á v e l  pe los  m e d i c a m e n t o s , 
q u a n t o  ma is  jo ven .  E is-aqni  a escala  q u e  se s e g u e :

P a r a  u m  a d u l t o ,  dòse  i n t e i r a  1
P a r a  c r ia n ç a  d e  m e n o s  de  1 a n n o  1/16. 
De  1 a 2 a n n o s  1/8.
De 2 a 3 a n n o s  1/6.
De 3 a 7 a n n o s  * 1/3.
De 7 a 14 a n n o s  1/2.
De 14 a 20 a n n o s  2/3.
De 20 a 60  a n n o s  1

P a r a  as pessoas  q u e  t e m  m a is  de  60 a n n o s  s e g u i r -  
se-ha u m a  g r a d u a ç ã o  in ver sa .  C o m o  a m u l h e r  t e m  
g e r a l m e n t e  u m a  c o n s t i tu iç ã o  m e n o s  for te  do q u e  o 
h o m e m  , as dóses p a r a  el la d e v e m  ser  u m  p o u c o  
m a is  f racas.

Nes te  Dicc iona r io  a dòse  dos  m e d i c a m e n t o s  q u e  
a p r e s e n t a m o s  é a q u e l l a  q u e  se dá  o r d i n a r i a m e n t e  a 
u m  a d ul to .

É  prec i so  s a b e r  q u e  o c o s t u m e  t e m  m u i ta  i n 
f l u e n c ia  na  dòse  dos  m e d i c a m e n t o s .  H a  ce r tas  s u b s 
ta nc ia s  q u e ,  a d m i n i s t r a d a s  p r o g r e s s i v a m e n t e  e m
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dó ses  c r e s c e n t e s , p o d e m  s e r  e levadas  a u m a  q u a n 
t i d a d e  q u e  p o d e r i a  e n v e n e n a r ,  se fosse d a d a  n o  
p r i n c i p i o .  Ass im,  p o r  e x e m p lo ,  o op io  n a  dose  d e  
20  gr ãos  deve  ser  c o n s i d e r a d o  c o m o  v e n e n o ;  e n t r e 
t a n t o  os d o e n t e s  p o d e m  c h e g a r  progressi^ a m e n t e  a 
u m a  do se  a i n d a  m a i o r ,  sem  n e n h u m  a c c i d e n t e .

D O U D O .  Veja-se L o u c u r a .
D R A C U N C U L O  ou bicho da costa, Des ign a -se  d e 

b a i x o  do  n o m e  de  dracunculo, bicho da Costa  ̂ verme 
de Medina  ̂ o u  de Guiné, u m  b i c h o  c y l i n d r ic o  , fili
f o r m e ,  m u i  a l o n g a d o ,  de  c o r  b r a n c a ,  de  g r o s s u r a  
ig ua l  e m  t o d a  a sua  e x t e n s ã o ,  m e n o s  na  c a u d a ,  q u e  
é u m  p o u c o  m a is  de l g ad a  e cu rva .  O d r a c u n c u l o  se 
c h a m a  bicho da Costa> p o r q u e  nos  p r i m e i r o s  t e m p o s  
e r ã o  os esc ravos  r e c e m - c h e g a d o s  da  Áfr ica q u e  
a p p a r e c i ã o  co m  es te  v e r m e ;  m as  p r e s e n t e m e n t e  se 
o b s e r v a  e m  m u i t o s  lu g a re s  do  Brasi l .  Os negr os  
Minas  dão- lhe  o n o m e  de subia. Se u c o m p r i m e n t o  
v a r ia  de  no v e  a dez po l l egadas  até seis o u  sete 
v a r a s , e a g ro ss u ra  d e s d e  a  de  u m  fio de  l i n h a  até 
a d e  u m  b a r b a n t e .  Acha-se o r d i n a r i a m e n t e  deb a ix o  
d a  pe l le  p e r t o  dos t o r n o z e l o s , n o  e sc ro to  , e ás vezes 
n a s  e x t r e m i d a d e s  s u p e r i o r e s ,  no  p e s c o ç o ,  c a b e ç a ,  
t r o n c o ,  O Dr .  Clo t -Bey  o e n c o n t r o u  n o  Eg yp to  p e r t o  
do  f reio  d a  l ingua .  O d r a c u n c u l o  não  se m a n i f e s t a  
s e n ã o  e m  ce r to s  paizes,  corno  a Arab ia ,  as m a r g e n s  
d o  Golfo P e r s ic o  e as do  m a r  C a s p i o ,  do  G a n g e s ,  a 
Âbyss in ia ,  a cos ta  de Guin é .  T em -s e  t a m b é m  o b s e r 
v a d o  n o  Rio  de  J a n e i r o ,  e c o n s t a - n o s  q u e  u m  dos d i s 
t i n c t o s  prof es so re s  de s t a  c o r t e ,  o Sr.  C h r i s to v ão  
Jo sé  dos  S a n t o s ,  t e n t o u  u m a  vez a e x t r a c ç ã o  do 
d r a c u n c u l o ,  e m  u m a  p r e t a  M in a ,  i n t r o d u z i d o  n a  
o r b i t a ,  e m  ci m a  do  o lh o .  Eu  m e s m o  vi o d r a c u n 
c u lo  d u a s  vezes, u m a  vez p e r t o  do to rn o ze lo ,  e o u t r â  
vez n a  m e m b r a n a  e x t e r n a  do  o lho  e s q u e r d o ;  e m  
a m b o s  os casos e m  p r e to s  r e c e m - c h e g a d o s  da  
Cos ta .  C on se g u i  m u i  f a c i l m e n te  e x t r a h i r  o p r i m e i r o ,  
p o r q u e  u m a  p o r ç ã o  de lle  t i n h a  j á  s a h i d o  p a r a  f o r a ,  
e n ão  l h e  e r a  possível  fugi r .  E m q u a n t o  ao b ic h o  q u e  
e s t ava  no  o l h o ,  deb a ix o  d a  p r i m e i r a  m e m b r a n a
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c h a m a d a  conjunctiva^ e q u e  a i n d a  n ão  t i n h a  a b e r t o  
c a m i n h o  p a r a  fóra,  a p e n a s  o t o q u e i  c o m  u m a  p i n ç a  
p a r a  ag ar ra - lo ,  su m io -se  e não  a p p a r e c e u  m a is  e m  
n e n h u m a  o u t r a  p a r te  d o  co rp o .  I s to  a c o n t e c e u  n o  
d ia  10 d e  J a n e i r o  de  1 8 4 8 ;  o p r e t o  não  se que imou 
d ep o is  de  i n c o m m o d o  n e n h u m ;  e t e n d o - o  c o n t i 
n u a m e n t e  d e b a ix o  da  m i n h a  o b s e r v a ç ã o  a té  o d ia  
10 de  D e z e m b r o  do  i n e s m o  a n u o ,  vi-o s e m p r e  g o 
z a n d o  de  p e r f e i t a  s a u d e  e m u i t o  g o r d o ,  ap eza r  do  
b i c h o  q u e  t i n h a  n o  c o r p o .

Causas. As c a u sa s  q u e  p r e s i d e m  á f o r m a ç ã o  do  
d r a c u n c u l o  es tão  a i n d a  c o b e r t a s  c o m  u m  véo i m p e 
n e t r áve l .  C o m o  o u t r o s  m u i t o s  v e r m e s ,  desenvolve-  
se e s p o n t a n e a m e n t e  no  c o r p o  do  h o m e m :  tal  é ao 
m e n o s  a o p in iã o  m a is  a c r e d i t a d a ;  m a s  ig oo rão - se  
c o m p l e t a m e n t e  as c a u sa s  p r o x i m a s  d o  seu  d e s e n 
v o l v i m e n to .  Muitas  t e m  s ido  a p o n t a d a s :  a m á
q u a l i d a d e  d a  a g u a ,  o uso  do  v i n h o  d a  p a l m e i r a ,  
d e  ce r to s  pe ixes,  d o  t r igo  da  í n d i a ,  os excessos ve-  
n e r e o s ,  os vent os  e o o rv a lh o  dos  paizes e m  q u e  el le 
se ob se rva  ; m a s  tem -s e  visto in d i v id u o s  ex p o s t o s  
a estas in f lu e n c ia s  s e m  t e r e m  o d r a c u n c u l o ,  e o u 
t r o s ,  q u e  as te m  c u i d a d o s a m e n t e  ev i ta d o  , pe lo  c o n 
t r a r io ,  s e r e m  de l le  aíFectados.  Alguns a u t o r e s  p e n s ã o  
q u e  se i n t r o d u z  a t ravéz  d a  pe l le  p o u c o  t e m p o  d ep o is  
d o  seu n a s c i m e n t o ,  é p o c a  n a  q u a l  s u p p õ e  ser  e lle  
d e  u m a  l e n u i d a d e  e x t r e m a ,  n a  i d è a  de  a lg u n s  n o  
e s t a d o  de  a n i m a l c u l o , e n a  d e  o u t r o s  n o  e s ta d o  de  
larva .  Os p r i m e i r o s  p e n s ã o  q u e  se i n t r o d u z  no  c o r p o  
d o  h o m e m  c o m  a a g u a  q u e  se rve  d e  b e b i d a ,  o u  
p e l a  pe l le  q u a n d o  a p es so a  se b a n h a .  Os s e g u n d o s  
o  fazem p r o v i r  de  u m  i n s e c t o  d e  q u e  não  dão  o 
n o m e .

Symptomas. O p r i m e i r o  s y m p t o m a  q u e  a n n u n c i a  
a  p re s e n ç a  d o  d r a c u n c u l o  é urna  c o m i c h ã o  d e s a g r a 
d áv e l  e m  u m a  p a r t e ,  ás vezes a c o m p a n h a d a  d a  s e n 
sação  de  u m  c o r p o  q u e  ro ja  d eb a ix o  da  pel le ,  l i m  
ce r to s  i n d i v i d u o s , e n t r e t a n t o , este b i c h o  fica p o r  
m u i t o s  m e z e s , e a té p o r  m u i t o s  a n n o s ,  s em  m a n i 
fe s t a r  s u a  p r e s e n ç a  p o r  n e n h u m  i n c o m m o d o , e a té
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es tá  p r o v a d o  q u e  a ss im  a c o n te c e  s e m p r e  n o  m a i o r  
n u m e r o  dos  d o e n t e s ;  d e  o u t r a  f ó r m a ,  c o m o  se 
c o m p r e h e n d e r i a  q u e  e lle  p u d e s s e  a d q u i r i r  o d e s e n 
v o l v i m e n t o  c o n s id e r á v e l  q u e  ás vezes t e m ?  D r a c u n 
cu los  h a  t a m b e r n  q u e ,  a lé m  dos  s y m p t o m a s  locaes  
q u e  a c a b a m o s  de  i n d i c a r , p r o d u z e m  u m  e m m a g r e -  
c i m e n t o  m a i s  o u  m e n o s  r a p i d o ,  se m  fe b re  n e m  
fastio.

M as ,  q u a n d o  o b i c h o  q u e r  s a h i r ,  s y m p t o m a s  
m a is  c o n s t a n t e s  e m ai s  no táve is  se m a n i f e s t ã o .  
P r i m e i r a m e n t e  u m a  d o r  f i sa  se faz s e n t i r  no  
p o n t o  p o r  o n d e  o b i c h o  q u e r  sah i r .  Alguns  d ias 
de po is  d a  in vasão  d a  d o r ,  f o r m ã o- se  p e q u e n a s  vesi
cu la s  q u e  o c c a s io n ã o  viva c o m i c h ã o ;  logo d e p o is  
u m a  i n c h a c ã o ,  ás vezes c o n s i d e r á v e l ;  a i n f l a m m a c ã o  
se d e c la r a ,  e a s u p p u r a ç ã o  se es tabe lece .  As vezes 
u m a  g r a n d e  b o s t e l l a , c h e ia  de  u m  l i q u id o  t r a n s p a 
re n t e ,  se de se nvolv e  no  c e n t r o  do  p o n t o  d o l o r o s o ;  
o u t r a s  vezes não  se se n te  senã o  u m  lu g a r  u m  p o u c o  
d u r o  s em  i n f l a m m a c ã o .  O r d i n a r i a m e n t e ,  c o m  a 
a b e r t u r a  e s p o n t â n e a  o u  a rt i f ic ia l  do  t u m o r  , es co r r e  
u m a  m a t e r ia ,  e a c a b e ç a  do  b i c h o  s a h e  c o m  a l g u 
m as  p o le g ad a s  do  c o r p o .

Tratamento. Q u a n d o  a p p a r e c e  u m a  e levação  p o r  
o n d e o  b i c h o  q u e r  s a h i r ,  e s p e r a - s e  a r u p t u r a  e s p o n 
t â n e a ;  m a s ,  se ella fôr  m u i t o  d e m o r a d a ,  d ev e  o 
c i r u r g iã o  p r a t i c a r  a a b e r t u r a  p o r  m eio  de  u m a  l a n 
ce ta .  Se  se a p r e s e n t a  u m a  p o r ç ã o  d o  b i c h o  , é p r e 
ciso e x e r c e r  s o b r e  el la t r ac çõ es  le n ta s  e m o d e r a d a s  ; 
c o n t i n u a - se  e m q u a n t o  o a n i m a l  vai c e d e n d o  faci l 
m e n t e ;  p á r a - s e  logo q u e  se se n te  u m a  r e s i s t ê n 
cia t a l  q u e  faça t e m e r  a sua  r u p t u r a  ; u m a  d o r  u m  
p o u c o  viva a n n u n c i a  o r d i n a r i a m e n t e  q u e  se deve  
cessar  t o d a  a t r ac ção .  I s to  fe i t o ,  e n r o l a - s e  t u d o  o 
q u e  s ah i o  e m  r o d a  d e  u m a  p e n n a  ou  d e  q u a l q u e r  
o u t r o  c o r p o .  No c u r a t i v o  s e g u in te  p r i n c i p i ã o - s e  as 
t r a c ç õ e s  c o m  a m e s m a  p r e c a u ç ã o ,  e as s i m  pe lo  
t e m p o  a d i a n t e ,  a té  á s a h i d a  c o m p l e t a  d o  d r a c u n 
cul o ,  a q u a l  n ão  se o b t e m  ás vezes s e n ã o  no  f im  de  
doits ou très mezes. Alguns medicos dão por coti-
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se lho  fazer u m a  inc isão  s o b r e  o t r a j ec to  d o  b i c h o ,  
d e s c o b r i - l o  b e m ,  e t i ra - lo  c o m  tu n a  p in ç a .  Mas 
q u a n d o  o b i c h o  está p r o f o n d a m e n t e  s i t u a d o ,  q u a n 
do  res is te  ás t r a c ç õ e s ,  o u  q u a n d o  a r r e b e n t a ,  é 
p r e c i s o  e s p e r a r  su a  nova  a p p a r i ç ã o ,  p a r a  r e c o r r e r  
de  nov o  aos m e io s  d e  ex t ra ccão .

DRÁSTICOS. Veja-se P u tantes .
D U R E Z  V DO V E N T R E .  Veja-se P risI o do ventre.
D Y S E N T E R IA .  Molest ia  cu jos  s y m p t o m a s  p r i n -  

c ipaes  c o n s i s t e m  e m  f r e q u e n t e s  ev a cu aç ões  d e  m a 
té r ia s  m u c o s a s  m i s t u r a d a s  c o m  s an g u e ,  a c o m p a n h a 
das  de col icas e de  s e n t i m e n t o  de  a r d o r  no  anus .

Causas. As cansas  d e b a ix o  d e  cu ja  in f l u e n c ia  se 
de se nvo lve  a d y s e n te r ia  são n u m e r o s a s .  E m  p r i m e i r o  
l u g a r  se d e v e m  a p o n t a r  as t e m p e r a t u r a s  e levadas ;  as
s i m ,  nos  paizes q u e n t e s  esta af íecçâo é, c o m  as m o l e s 
t ias do f igado ,  u m a  das q u e  o cc as io nã o  m a i o r  m o r 
t a n d a d e .  Exerce  s o b r e t u d o  te r r íve i s  es t ragos  nas  
ra ça s  negras  da  Africa. Os ca lores  q u e  succeder la ao 
frio h ú m i d o  p r o d u z e m  f r e q u e n t e m e n t e  dy se n te r ia .  
As o u t r a s  causas  sã o :  o uso  de  c o m i d a s  i n d i g e s t a s ;  
as c a rn e s  q u e  t e m  soff r ido u m a  f e r m e n t a ç ã o  p u t r i 
da ,  ou qu e  p r o c e d e m  de a n i m a e s  d o e n t e s ;  as aguas 
e s t a g n a d a s  e l o d o s a s , a ing es tão  d e  s u b s t a n c i a s  não  
n u t r i t iv a s ,  as ind ig es tõe s  r e p e t i d a s ,  u m  s im p le s  e r r o  
d e  r e g i m e n  nos co n v a le sc en te s ,  e t n f i m ,  o a b u s o  dos  
p u r g a n t e s .  Q u a n t a s  vezes não  t e m  s ido  d e t e r m i n a d a  
pe lo  a b u s o  in t e m p e s t i v o  do famoso  p u r g a n t e  L er oy  ! 
U m a  ca u s a  não  m e n o s  p o d e r o s a  q u e  to d as  as p r e 
c e d e n t e s  cons is te  nas  e m a n a ç õ e s  p u t r i d a s  e i n 
fectas q u e  se ex h a lâ o  das s u b s t a n c i a s  a n i m a e s  e m  
p u t r e f a c ç ã o ,  ou  q u e  se le vant ã o  das de jecções  a lv inas 
d e  h o m e n s  a ffec tados  de  d y s e n t e r ia  e r e u n i d o s  e m  
lu g a re s  es t re i tos ,  c o m e  pr isões ,  hos p i taes  e navios.  
A r o u p a  m o l h a d a  c o n s e r v a d a  no  c o r p o  p o r  a l g u m  
t e m p o ,  o fr io h ú m i d o ,  s o b r e t u d o  nos p é s ,  o s o m n o  
ao a r  d u r a n t e  a no i te ,  a r e s id ê n c i a  em  lu g a re s  ba ixos  
e p a n t a n o s o s ,  t o r n ã o - s e  t a m b é m  causa s  da  d y s e n 
te r i a .  R e i n a  ás vezes d e b a ix o  da  f ó r m a  e p i d e m i c a  , 
is to é , a taca  g r a n d e  n u m e r o  de  i n d i v i d u o s ,  e
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p r i n c i p a l m e n t e  q u a n d o  existe g r a n d e  ca lor  c o m  
m u i t a  h u m i d a d e ;  sua  c a u s a  é e n t ã o  p r o v e n i e n t e  
da  in f l u e n c ia  a t m o s p h e r i c a .

Symptomas. Q u a n d o  a m o le s t ia  é pou. ro i n t e n s a  , 
a n n u n c i a - s e  o r d i n a r i a m e n t e  p o r  a l g u m a s  d o re s  
do  v e n t r e ,  i r r e g u l a r e s ,  m o v e i s ,  as q u a e s  p o u c o  
a u g m e n t ã o  c o m  a pressão .  S o b r e v e m  logo v e n t o s i 
d a d e s  nos i n t e s t i n o s ,  e se d e c la r a  o dese jo  de  
e v a c u a r ;  o d o e n t e  q u e r  o b e d e c e r  a es ta n e c e s s id a d e ,  
faz e s f o r ç o s ,  e só a m u i t o  cu s t o  c o n s e g u e  e x p u l 
sar a lg u m a s  m a t é r i a s  fecaes l i q u id a s  e m u c o s i -  
d a d e s ,  cu ja  p a s s a g em  d e t e r m i n a  u m a  sensação  de  
ca lo r  e d o r  viva no a n u s .  Estas  e v a cu aç õ es  se r e p e 
t e m  a té  doze o u  q u i n z e  vezes e m  24 h o r a s ,  ás  vezes 
t r i n t a ,  q u a r e n t a  vezes ,  e m a i s ;  logo d e p o i s  n ão  
c o n t é m  ma is  m a t e r ia s  fecaes,  e são só f o r m a d a s  p o r  
u m  m u c o  viscoso e e s b r a n q u i ç a d o  ou  s a n g u i n o l e n t o ,  
m i s t u r a d o  ás vezes com  u m a  se ros id a d e  v e r m e l h a ,  
c o m  p e d a ç o s  de  a p p a r e n d a  m e m b r a n o s a ,  c o m  s a n 
g u e  p u r o  , b i l i s ,  gazes ;  ás vezes, e n t r e t a n t o ,  m a t é 
r i as  fecaes rimi d u r a s  são ex p u ls a d a s  de  lo nge  e m  
l o n g e ,  m e s m o  d epoi s  de  m u i to s  dias  de  m ol es t ia .  
Col icas m ai s  ou  m e n o s  for tes ,  o t e n e s m o  e os p u x o s  
c o n t i n u ã o ;  u m a  d i m i n u i ç ã o  r a p i d a  das  forças a c o m 
p a n h a  este e s t a d o ;  o ros to  fica p a l l i d o ,  s o b r e t u d o  
i m m e d i a t a m e n t e  d ep o is  de  c a d a  e v a c u a ç ã o ;  o pu lso  
fica f raco  e ás vezes a c e e le r a d o  ; f r e q u e n t e m e n t e  
con se rva -se  o ap p e t i te .  Depois  d e  a lg u n s  dias  de  
m o le s t i a  as d o re s  do  v e n t r e  d i m i n u e m ,  as exc reções  
são m e n o s  f r e q u e n t e s ,  e e m  vez d e  s e r e m  m u c o s a s ,  
to rn âo - se  fecaes; o d o e n t e  r e c o b r a  o s o m n o  e o 
s e n t i m e n t o  de  b e m - e s t a r  q u e  t i n h a  p e r d i d o ;  uma 
s i m p le s  d i a r r h é a  s u c c e d e  á d y s e n t e r i a ,  e a n n u n c i a  
u m  r e s t a b e l e c i m e n t o  p r o x i m o ,  Tai é c o m m u m m e n t e  
a m a r c h a  d a  d y s e n t e r ia  l ige ira , c u j a  d u r a ç ã o  m é 
dia é de q u a t r o  a oi to  dias,

Na d y s e n te r ia  i n t e n s a ,  q u e  se m an i fe s ta  s o b r e t u d o  
na s  g r a n d e s  r e u n iõ e s  de  i n d i v i d u o s ,  no s  a c a m p a 
m e n t o s ,  nav ios ,  p r i sõ es ,  h osp i ta e s ,  c i d a d e s  s i t i a d a s ,  
e l c ç, as d o re s  a b d o m i n a  es são m u i  a g u d a s ,  os dese-
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jos  d e  e v a c u a r  s ã o ,  p o r  ass im d iz e r ,  c o n t i n u o s ,  
e a lg u n s  d o e n te s  o fazem d n z e n ta s  vezes p o r  dia* 
A m a t e r i a  das ev a cu aç õ es  é s e r o s a ,  quas i  s e m p r e  
m i s t u r a d a  c o m  m u i t o  sa n g u e ,  ás vezes co m  p u s ;  s u a  
c o r  é e s c u r a  o u  n e g r a ,  e q u a s \  s e m p r e  exha la  u m  
c h e i r o  fe t ido  i n s u p p o r t a v e l .  Desde o p r i n c i p i o  o 
d o e n t e  é o b r i g a d o  a f icar  rie c a m a ,  suas  forças são 
p r o m p t a m  e n t e  a n n i q u i l a d a s ,  e o ro s to  [em a ex p rè s -  
são d e  ur na  a l t e r açã o  p r o f u n d a .  A sède é v iv a ,  e 
a p e n a s  se engo le  a b e b i d a ,  logo vem a ne c e s s id a d e  
d e  e v a c u a r ;  o p u l s o  fica ás vezes f r e q u e n t e ,  p o r é m  
as m ai s  das  vezes sem n e n h u m a  a c c e l e r a ç ã o ;  a pe l le  
t o r n a - s e  secca e asp e ra .  O a sp e c to  c a d av e r ic o  do  
ro s to ,  o so lu ço ,  a iu c h a ç ã o  do v en t r e ,  a cessação  das  
d o r e s ,  o r e s f r i a m e n t o  das e x t r e m i d a d e s ,  a f raquez a  
e a i n s e n s ib i l id a d e  d o  pu lso  a o n u n c i ã o  logo u m a  
m o r t e  p r o x i m a .

Duração e prognostico. É m u i  d i f f id i  d e t e r m i n a r  
a m a r c h a  e a d u r a ç ã o  da  dy se n te r ia .  P ó  de ser  v io
l e n t a  no  p r i n c i p i o ,  ou não  ch e g a r  ao seu  mais  a l to  
g rá o  de i n t e n s i d a d e  se nã o  p r o g r e s s i v a m e n t e ;  ce ssa r  
d e  r e p e n t e  o u  d i m i n u i r  p o r  gráos  ; a c a b a r  e ra v in te  
e q u a t r o  h o ra s ,  ou  p r o l o n g a r - s e  p o r  v inte  ou  t r i n t a  
dias.  0  p r o g n o s t i c o  é favorave l na d y s e n te r ia  leve ; 
é s e m p r e  m u i t o  se r io  na  d y s e n t e r ia  in te n sa .  R a r a s  
vezes es ta m o le s t i a  occas iona  a m o r t e  q u a n d o  ap n a -  
r e c e  p o r  u m  ou a lg u n s  casos i so iados  ; pe lo  c o n 
t r a r i o ,  faz es t ragos  e sp an tos os  nos  a c a m p a m e n t o s ,  
h o s p i t a e s ,  c idades  s i t i a d a s ,  etc.  Dôres  e x c e s s i v a s , 
eva cu aç õe s  quas i  c o n t i n u a s ,  o fedo r  c a d a v e r ic o  das  
m a t é r ia s ,  o so luço ,  o r e s f r i a m e n t o  das e x t r e m i d a d e s ,  
são,  e n t r e  os s y m p t o m a s , ■ os q u e  a o n u n c i ã o  m a i o r  
p e r igo .

Tratamento. A a b s t i n ê n c ia  c o m p l e t a  dos  a l i m e n t o s  
é a p r i m e i r a  co n d iç ã o  q u e  p r e e n c h e r  no  t r a t a m e n t o  
d a  dy se n te r ia .  O d o e n t e  deve  e s ta r  e m  u m  l u g a r  
q u e n t e  e secco , u s a r  de  u m a  b e b i d a  n n i c i l a g i n o s a , 
c o m o  agu a  de  a r ro z ,  de  c e v a d a ,  so lu ção  de  g o m m a  
a r a b i c a  a d o ç a d a c o m  x a r o p e  de  a l théa  o u  d é g o m m a s  
e  t o m a r  d u a s  a t r è s  vezes p o r  d ia  c lys te res  p r e p a r a d o 4
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c o m  decocção  d e  grãos  d e  l i n h a ç a  o u  de  raiz de  
a l t h é a .  C a t a p l a s m a s  d e  f a r in h a  de  l i n h a ç a  s o b r e  
o v e n t r e ,  b a n h o s  geraes  o u  de  assen to  m o r n o s  são 
t a m b é m  u l e i s ;  m a s  é /preciso  q u e  o d o e n t e ,  ao s a h i r  
d o  b a n h o ,  se p r e s e r i e  do  fr io.  Â estes m eios  se deve 
j u n t a r  o o p i o ,  c w a  ef f icacia ,  e m  s e m e l h a n te s  casos,  
t e m  s ido  f r e q u e n t e m e n t e  p r o v a d a ,  A d m i n i s t r a - s e e m  
p o ç õ e s  ou  errt p i l u la s .  Eis a q u i  a f o r m u l a  d a  p o çã o :

Agua c o m m u a i  li onças .
/ L a u d a n o  de S y d e n h a m  30 go t tas .

Asso car .  1 onça .
M is ture .  T o m a - s e  u m a  c o l h e r  de  so pa  d e  h o r a  e m  

h or a .
Â f o r m u l a  das p i l u la s  é :

O p io  6 g rãos .
E x t r a c t o  de  a lc a ç u z  18 grãos.

F a c a  12 p i lu las .  T o m a - s e  u m a  p i lu la  q u a t r o  vezes 
p o r  d i a .

Nos casos e m  q u e  as do re s  fo r e m  m u i  a g u d a s ,  
c o n v é m  as so c ia r  ás poç õe s  ou ás p í lu la s  o uso  dos 
c lys te res  op iace os  p r e p a r a d o s  da  m a n e i r a  s e g u i n t e :  

Deco cç ão  dê  l i n h a ç a  6 onças .
L a u d a n o  de  S y d e n h a m  20 got tas .

Mis ture .  Â d m i o i s t r a - s e  u m  a d o e s  des tes  c lys te res  
p o r  d ia .

Se a d y s e n t e r ia  re s i s t i r  a es tes  m eios  , é p r e c i s o  
t o m a r  u m  v o m i t o r io  de  poaya ;  is to é, 20 a 2 à  grãos  
d e  p o a y a  ein p ó  n ’u m a  c h i c a r a  d ’agua  m o r n a .

Clys te res  de poaya  são l a m b e m  vanta josos.  Eis 
a q u i  c o m o  se prepar i lo ,  I n f u n d e m - s e  p o r  n u d a  bo ra  
2 o itavas de  raiz de  poaya  c o r ta d a  ero diras ch ie a ra s  
d ’agua  q u e n t e ,  e coa-se ,  O d o e n t e  t o m a  rìous s e m e 
l h a n t e s  c lys te res  p o r  dia.

As c la ras  de  ovo são t a m b é m  e m p r e g a d a s  c o m  
m u i  b o m  exi to na  d y s e n t e r ia .  Faz-se uso  dél ias e m  
b e b i d a s  e e m  clysteres.  Pe la  b o c c a  a d m i n i s t r ã o - s e  
ovos m o r n o s  e m  n u m e r o  de  6  a té  12  p o r  d i a ,  e ao  
m e s m o  t e m p o  dão-se  t r es  clysteres  p o r  d i a ,  p r e p a 
r a d o s  cada  u m  c o m  seis o n ça s  d ’ag u a  m o r n a  e 1res 
d a r a s  de  ovo.
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Estes meios são tão poderosos, que ha poucas dysen

terias recentes que não eedão em poucos dias á sua 
influencia. Mas ás vezes a molestia não cede, é preciso 
então recorrer aos outros meios, que são :

Duas onças de sal d ’Epsom n u m  copo d’agua 
morna, como purgante; o uso de pós preparados 
conforme a receita seguinte :

Reduza tudo a pó, misture exactamente e divida 
em 12 papéis. O doente toma 4 papéis por dia , um 
de 3 em 3 ho ras , n u m a  colher d’agua fria ou 
morna, com assucar.

Se a dysenteria se prolonga, convém que o doente 
tome algumas colheres de vinho generoso por dia, 
e faça uso dos medicamentos adstringentes aroma
ticos, como quina, s im aruba, cato, ra tanhia , dias- 
cordio, segundo as formulas indicadas no artigo 
D i a r r e e  a . Veja Yol. II, p. 47e48. Convém ainda nesta 
dysenteria espargir, de tempos em tempos, no quarto 
do doente agua de Labarraque, para destruir os 
miasmasque se desenvolvem das materias evacuadas.

Na convalescença é preciso insistir no uso dos 
meios a que a molestia tem cedido, e deve-se escru- 
pulosamente evitar a falta de regimen e a impressão 
do frio.

Durante uma epidemia de dysenteria, convém não 
se expor ao contagio, porque esta molestia se com
munica ás vezes; por conseguinte, é preciso tirar 
do quarto os excrementos á medida que são evacua
d o s , entreter grande asseio, abrir frequentemente 
as portas e as janellas para renovaro  a r ,  espalhar 
pelo quarto dissolução de chlorureto de cal ou 
agua de Labarraque, como já disse, e não dormir 
no quarto do doente.

DYSPNÉA. Difficuidade de respirar. A dispnèa 
não constitue uma molestia essencial; não é, propria
mente fallando, senão um symptoma de outra af-

Calomelauos 
Po ay a 
Opio

12 grãos. 
12 grãos. 

6 grãos.
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fecção. Póde depender então de grande numero 
de causas diversas. Veja-se Asthma, Catarrho pulmo
nar, Aneurisma do coração, P leuriz, Hysterismo, etc.
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ECCHYMOSE, Sangue extravasado, ou sangue 
pisado. Designão-se debaixo destes nomes nodoas 
denegridas, esverdinhadas, e depois amareilas, que 
apparecem na pelle em consequência de uma pan
cada, de uma quéda , de uma picada, de uma appli- 
cação de bichas, ou da compressão feita com uma 
atadura. Ás ecchymoses são formadas pelo sangue 
que sabe dos seus vasos e se derrama por baixo da 
pelle. Manifestão-se sobretudo nas regiões em que 
a pelle é mui molle. Todos sabem que basta uma 
pequena contusão debaixo do olho para que esta 
parte tome uma cor denegrida; o bs er vão-se também 
ecchymoses depois de uma sangria, no lugar da 
picada da lanceta.

Qualquer que seja a causada ecchymose, o sangue 
derramado não tarda em ser absorvido. Yê-se então 
que a nodoa denegrida se estende consideravelmente; 
ao mesmo tempo toma uma cor menos escura ; passa 
successivamente a cor vermelha, esverdiohada, de
pois amarellada, que desapparece pouco a pouco.

Este accidente é sem perigo, sara ordinariamente 
por si mesmo; não necessita nunca da applicação de 
bichas, como muitas pessoas costumão fazer; basta 
simplesmente applicar um panno molhado em agua 
fria, que favorece a resolução ; ou em agua misturada 
com sal, ou com vinagre, ou com aguardente de 
canna, no caso em que a pelle não seja esfolada ou 
ferida, porque, se estiver esfolada ou ferida, convém 
limitar-se á agua fria.

EDEMA. É synonymo de inchação. Veja-se 
Inchação.



ELECTRICIDADE. Â electricidade é a proprie
dade que tem certos corpos , quando são esfregados, 
aquecidos ou simplesmente postos em contacto com 
outros, de attrahir primeiramente e depois repellir 
os corpos leves , de lançar faiscas, e de fazer experi
mentar ao systema nervoso com moções mais ou me
nos fortes. O ambar amarello ( electron em língua 
grega) foi a primeira substancia em que mui antiga» 
mente forão observados estes phenomeoos; mas 
notão-se também no vidro, enxofre, resinas e outros 
corpos. A electricidade é um dos meios excitantes a 
que a medicina recorre ás vezes com vantagem no 
tratamento de certas paralysias.

ELECTU ARIO. Preparação pharmaceutica de con
sistência molle, composta de pós, polpas ou extractos 
de vegetaes, bem como de substancias animaes ou 
mineraes misturadas com assucar, mel e até com 
vinho.

ELEPHANTIASE. Esta expressão foi primeira
mente empregada para designar uma molestia da 
pelle, caracterisada por tubérculos d u ro s , proem i
nentes, de uma cor avermelhada, que ordinaria
mente occupão o rosto , e com o tempo se inflammão 
e suppurão. Esta elephantiase é chamada hoje ele
phantiase dos Gregos ou morphéa> e se acha descripta no 
artigo Morphea. Designão-se também debaixo do nome 
de elephantiase certas inchações d u ra s , disformes , de 
todo o membro ou de qualquer outra parte do corpo, 
cujas dimensões se tornão cada vez mais conside
ráveis. Esta molestia foi também chamada erysipela 
branca> e elephantiase dos Arabes; della é que vamos 
tratar.

Elephantiase dos arabes. Assim se chamão , como 
temos dito, certas inchações dos membros, e princi
palmente dos membros inferiores, do escroto, das 
partes genitaes externas da mulher , e de outras partes 
do corpo. Esta molestia é também designada pelo 
nome de erysipela branca  ̂ edema duro y molestia glan
dular de Barbada y. sarcocele do Egypto.

Causas. O temperamento lymphatico predispõe a 
n 10
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esta affecção; mas ella sobrevêm em todas as idades, 
em todas as condições da vida , n’um e n ’outro sexo. 
Attrihue-seo seu desenvolvimento á impressão subita 
do frio sobre um corpo posto no meio de uma 
atmosphera quente. Mas a sua causa parece depender 
mais da influencia atmospherica do que de quaesquer 
outras circumstandas. Esta molestia é mui frequente 
nos climas quentes e húmidos, taes como o Egypto, 
as Barbadas, o Brasil. É mui communi no Rio 
de Janeiro, porque as condições atmosphericas que 
indiquei reioão constantemente nesta grande cidade. 
É extremamente rara na Europa. A elephantiase não 
é contagiosa nem hereditaria.

Symptomas. A elephantiase affecta mais ordinaria
mente os membros inferiores. Eis-aqui os seus symp
tomas nestas partes do corpo. No maior numero de 
casos a molestia é annunciada por uma dor mais ou 
menos viva na virilha ou na curva da perna, e 
pelo desenvolvimento de uma linha vermelha, de 
um cordão duro, doloroso, nodoso, semelhante a 
um rosário composto de pequenos tumores subcuta
neos, estendido desde a virilha até o joelho ou até o 
tornozelo, ou principia por um ataque de erysi- 
pela. Em muitos casos a pelle toma a cor vermelha, 
e a parte entumece consideravelmente ; outras vezes, 
não ha vermelhidão, mas simplesmente incha- 
ção, sem mudança de cor da pelle, o que se chama 
vulgarmente erysipela branca. Ordinariamente appa- 
recem calafrios, sède ardente, anxiedade , vomitos, 
ás vezes delirio , e depois calor intenso seguido de 
suores e da cessação dos symptomas da febre. No 
espaço de um ou de muitos mezes, estesphenomenos 
reapparecem debaixo da fórma de a ta q u e em inter- 
vallos mais ou menos longos, que podem variar em 
numero de très a quatorze por anno, ou renovar-se 
sómente ao cabo de sete annos. Estes ataques, cujo 
numero e duração não se podem prever nem cal
cular, são seguidos de um augmento progressivo do 
volume do m em bro , que ao principio parece de
pender, em grande parte , do deposito de uma certa
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quantidade de serosidade no tecido subcutaneo, e 
que cede facilmente á pressão. Mais tarde o membro 
torna-se duro, e não conserva mais a impressão do 
dedo. Chegada ao estado chronico, a molestia fica 
ordinariamente estacionaria por muitos mezes ; d e 
pois os accidentes reapparecem ; seguem a mesma 
marcha que ao princip io , dissipão-se de novo, dei
xando um novo augmento de volume na parte , a 
qual,  passados alguns annos, torna-se disforme e 
monstruosa. Umas vezes o tumor é unido, igual e 
semelhante a um sacco bem cheio ; outras vezes o 
pé é coberto pela inchação; só os dedos são visíveis; 
um sulco profundo existe em roda da articulação; 
toda a massa fica sem fórma; parece-se com a perna 
de um elephante, e daqui lhe vem o nome d e  ele
phantiase. i s  vezes o membro é cortado de distancia 
em distancia por sulcos profundos e circulares. A 
pelle é frequentemente lisa, mas também póde ser 
coberta de crostas amarellas, verrugas, ou veias 
varicosas. Outras formas se observão ainda , mas é 
inútil descrevê-las.

Ás vezes a elephantiase ataca os braços, porém 
menos frequentemente que as pernas: seus sympIo- 
mas são os mesmos que nos membros inferiores. 
Tem-se observado no rosto : produz então uma 
tumefacção das palpebras, faces, nariz e lábios. Póde 
então provocar symptomas cerebraes, mas cura-se 
neste lugar mais facilmente do que nas extremidades. 
Tem-se visto sobre o peito e pescoço formar tumores 
espessos, ou dar ás mamas um volume tal, que era 
preciso sustenta-las com ataduras passadas por de
trás do pescoço. Sobre o ventre é acompanhado dos 
symptomas de irritação intestinal, e produz urna 
exhalação abundante de serosidade no tecido cellu
lar subcutaneo da parte abdominal anterior, e 
tumores consideráveis.

Depois das extremidades inferiores, o escroto é a  
região do corpo que a elephantiase dos Arabes ataca 
mais frequentemente, e dá a esta parte e ao membro 
viril um volume monstruoso. Vêm-se tumores desta



natureza que descem até os tornozelos. Os mesmos 
tumores se desenvolvem também nas partes genitaes 
da mulher, e apresenlão o mesmo volume e a mesma 
disformidade.

Taes são em geral os symptomas da elephantiase 
dos Arabes. Faz-se facilmente idèa das gradações 
mais ligeiras ; ella póde não consistir senão em uma 
simples vermelhidão erysipelatosa, um edema pouco 
considerável sem inchação progressiva da p a r te , 
nem perturbação da saude®

Prognostico. A elephantiase é ordinariamente de 
longa duração ; póde persistir vinte annos e até toda 
a vida. Desapparece ás vezes para tornar a appareeer 
de novo nas mesmas partes que forão aíFectadas 
primitivamente; outras vezes deixa uma região para 
se transportar a outra ; entretanto ás vezes sara 
espontaneamente subtrahindo-se a pessoa ás causas 
que a produzem , isto é mudando de regimen e de 
clima ; no maior numero de casos a elephantiase fica 
estacionaria.

Tratamento. No primeiro periodo* isto é durante o 
atacjue d9 erysipela * o doente deve deitar-se na cama, 
cobrir-se b e m , e tomar duas ou très chicaras de 
alguma bebida sudorifica, como chá de sabugueiro, 
d ’herva cidreira ou da In d ia , para suar. No dia 
seguinte tomará um vomitorio ( 1 ou 2 grãos de 
tartaro emetico n ’uma chicara cFagua morna). Se o 
tartaro emetico não produzir bastantes evacuações 
alvinas , será preciso tomar no outro dia 2 onças de 
sal d'Ëpsom. Sobre a parte affectada da erysipela 
não se applica nada durante os dons primeiros dias, 
mas depois póde-se fazer com vantagem , duas ou 
très vezes por dia , untura com o linimento seguinte :

No segando periodo > isto é, quando o ataque d ’cry- 
sipela deixa alguma inchação, é preciso usar das 
fricções seguintes :

Oleo camphorado 
Balsamo tranquillo 
Misture.

2 onças.
2 oncas.*
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Vinagre aromatico 2 onças.
Aguardente alcanforada 2 onças.

Misture, e faça duas fricções por d ia , uma de 
manhãa*, outra de noite.

Depois da fricção praticada de m anhãa , é preciso 
ligar o membro com um cadarço ou com uma ata» 
dura convenientemente applieada. Esta compressão 
é sobretudo applicavel nas pernas ; e neste lugar 
as ataduras podem ser vantajosamente substituídas 
por meias de brim.

Os banhos frios, os do mar sobretudo , são também 
mui vantajosos.

Quando a inchação é considerável, convém recorrer 
ás fricções com gelo. Todos os dias faz-se uma fricção 
com meia libra de gelo até elle se de rre te r , e depois 
exerce-se uma compressão methodica com uma 
atadura , ou com meias apropriadas.

Outros muitos remedios se tem proposto contra 
esta inchação, taes são: fricções com pommada de 
hydriodato de potassa ; banhos com infusões aroma
ticas como as d’alfazema, alecrim , m angerona, hor- 
te lãa , salva, etc. ; com decocções de raiz de casca 
de jequitibá , de rosas ru b ra s , etc.

A mudança de clima no principio da molestia é 
um dos meios mais certos da c u ra , ainda quando o 
mal é inveterado.

Fatigados pelo peso enorme das partes affectadas, 
alguns doentes reclamão a am putação, como um 
ultimo recurso contra o mal incurável. Muitos d'entre 
elles que sobreviverão a esta operação forão affecta- 
dos de novo de elephantiase em outras regiões do 
co rp o , ou então succunlbirão depois ás conse
quências da in ila m macao de algum orgão interno. 
Alguns porém destes doentes gozárão, depois da am
putação, de boa saude. Esta questão, por conseguinte, 
não está ainda resolvida.

Elepiiantíase dos Gregos. Veja-se. Morphéa.
ELIXIR. Medicamento ordinariamente obtido por 

maceração de substancias mais ou menos activas 
no alcool ou vinho ; em pharmacia é mais particular-
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mente chamado tintura ou alcoolato composto. O char
latanismo tem feito grandes especulações com os 
elixires; já o nome d’elixir parecia por si só 
designar alguma cousa de perfeito, ajunfavão-Ihe 
ordinariamente um epitheto proprio a maravilhar 
a imaginação do doente; assim temos o elixir de viday 
de longa vida9 o elixir visceral temperante> o elixir 
anti-pestilencialj etc. Vamos indicar a composição e a 
preparação dos dous elixires mais empregados.

Elixir de longa vida.
Aloes suecotorino 9 oitavas.
Agarico branco 1 oitava.
Genciana 1 oitava.
Ilhuibarbo 1 oitava.
Açafrão 1 oitava.
Canella 1 oitava.
Zedoaria 1 oitava.
Triaga 1 oitava.
Assucar 1 oitava.
Alcool a 22° ou
aguardente 54 onças.

Às substancias solidas devem ser reduzidas a pós 
grossos; são depois postas no alcool, com excepção 
do aloes, assucar e triaga; depois de oito dias coão- 
se espremendo ; ajunte depois as substançias reser
vadas, faça digerir durante oito dias e coe.

Este elixir administra-se na dòse de 2 oitavas até 
uma onça e meia, como estomachico e purgativo.

Elixir de G aras.
Tome Açafrão 

Canella
Cravo da índia 
Noz moscada 
Alóes 
Myrrha 
Alcool a 21°

8 oitavas. 
6 oitavas. 
3 oitavas, 
â oitavas. 

1/2 oitava,
1 1/2 oitava 
160 onças.

Macere durante quatro d ias , e distille até a me
tade em banho maria»
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De outra parte , infunda h onças de capillaria do 
Canadá em 128 onças d ’agua fervendo; ajunte á 
infusão filtrada 16 onças d ’agua de flor de laranja; 
dissolva a frio neste liquido 192 onças de assucar; 
reuna-se depois o xarope assim obtido ao producto 
alcoolico da distillação. Ajunta-se ordinariamente 
ao elixir uma quantidade sufficiente de tintura de 
açafrão , para lhe dar uma cor amarella agradavel.

Toma-se na dòse de 1 a 2 oncas como tonico ea
excitante.

EMBALSAMENTO. Preparação dos cadaveres feita 
com o intuito de preserva-los da putrefacção.

Muitas nações antigas tinhão o costume de embal
samar os mortos, mas nenhum povo levou esta arte 
tão longe como os Egypcios: consideravão o embal- 
sarnento como uma pratica ligada ao systema de 
religião , porque julgavâo que a alma ficava perto do 
corpo todo o tempo que este conservava a sua fórma. 
Estes dogmas tinhão talvez por origem a necessidade 
de se preservar dos effeitos perniciosos da putrefac
ção, n’um clima quente e n u m  paiz inundado todos 
os annos pelas aguas do Nilo; e foi desde que esta 
pratica salutar foi abandonada , e foi substituída pelas 
in hum ações feitas com o maior deleixo , que a peste 
se mostrou nesta terra , donde ameaça os paizes 
vizinhos e o mundo inteiro.

São mui raras hoje as occa^iões de praticar o em- 
balsamento: entretanto esta operação acha ainda 
sua applicação em algumas circumstancias. Umas 
vezes quer-se subtrahir aos estragos do tempo e 
transmittir á memoria da posteridade os despojos 
de um principe , de um grande homem, etc. ; outras 
vezes deseja-se conservar o exterior frio e inanimado 
de uma pessoa querida ; em alguns casos é necessario 
unicamente impedir a putrefacção do cadaver du
rante o intervallo que é preciso deixar entre o mo
mento da morte e o do enterro.

Muitos historiadores nos transmiüirão com mais 
ou menos exactidão os processos d’embalsamento 
usados pelos Egypcios* Praticavão-se da maneira
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seguinte : Os embalsamadores introduzião nas ventas 
um ferro agudo e curvado , quebravão o osso eth- 
moide, e tiravão os miolos em parte com o instru
mento , e em parte com um licor dissolvente , que era 
composto , seguodo o que se julga, de natrum (car 
bonato de soda) misturado com cab Praticavão de
pois uma incisão na parte inferior do ventre , e ti
ravão os intestinos, que deitavão no Nilo; as cavi
dades e as vísceras erão depois limpadas com o licor 
dissolvente; enchião o ventre com myrrha, canella 
e outras substancias odoriferas e bituminosas; depois 
mergulhavão o corpo durante setenta dias na disso
lução de natrum ; ao cabo deste tem po, o cadaver 
era lavado e cercado de ataduras de panno de 
linho ; era depois posto n’ama caixa de páo, e entre
gue aos parentes. Todos sabem que estes corpos 
conservados até os nossos dias, e que hoje se achão 
em grande numero no Egypto, chamão-se múmias. 
Achâo-se algumas délias no Museo do Rio de Janeiro, 
bem completas.

Os methodos d’embalsamento usados no Egyp
to não dão bons resultados nos outros climas; 
e muitas múmias que se conservão muito bem nas 
catacumbas do Egypto se corrompem quando são 
expostas ao ar húmido ou transportadas para outras 
regiões.

Yamos agora descrever os principaes methodos 
d’embalsamento empregados hoje.

Methodo pelos aromas. Antes de principiar a ope
ração é preciso ter os objectos seguintes :

t.° Uns pós compostos de casca de carvalho pul- 
verisada, de sal queimado ao fogo, quina, canella, 
cascarrilha , hortelãa , castoreo, benjoim , betume de 
Judéa ,  e outras substancias aromaticas; tudo mis
turado e reduzido a pós finos, é regado de oleos es- 
senciaes ; a casca de carvalho forma a metade do 
peso , e o sal a quarta parte.

2. ° alcool alcanforado.
3 . ° vinagre alcanforado.
Û.0 Um verniz composto de balsamo peruviano,



copahiba, estoraque liquido, oleo de noz moscada, 
oleo de alfazema, etc.

5 . ° Alcool tendo uma forte dissolução de sublimado 
corrosivo.

6 . ° Agua fria e quente, ataduras, pannos, esponjas, 
fios de linho para coser.

Estando tudo preparado, serrão-se circularmente 
os ossos do craneo, e tira-se fóra o cerebro. Abre-se 
depois o peito e o ventre, tírào-se as visceras nelles 
contidas, e fazem-se nellas profundas incisões. Se 
se quer conservar o tubo in testinal, é preciso 
abri-lo com tesoura em todo o seu comprimento , 
lava-lo com agua, espremer, depois lavar com vina
gre alcanforado, e emfim com alcool alcanforado. As 
outras visceras são também submettidas a estes 
lavatórios; applica-se com um pincel a solução 
alcoolica de sublimado sobre todas as incisões , que 
são depois polvilhadas com os pós aromaticos , e 
torna-se a pôr cada orgão no seu lugar; mas antes 
disso é preciso fazer bastantes lavatórios em todas as 
cavidades e polvilha-los com pós. Pratieão-se igual
mente incisões nos braços, coxas e pernas, seguindo 
o trajecto dos musculos ; estas incisões são igual
mente lavadas e tratadas como acima ficou dito. 
Depois de se ter acabado de encher com os pós todos 
os vacuos do interior, cose-se a pelle e deita-se verniz 
sobre a superficie do corpo; é também util enver
nizar as cavidades por dentro. Applicão-se depois 
ataduras de panno de linho sobre todas as regiões 
do corpo, e n c h e n d o  os intcrvallos com os pós indi
cados : estas ataduras devem eer envernizadas e pol
vilhadas; por cima destas seapplieão outras ataduras, 
que devem ser igualmenfe envernizadas; emfim 
mette-se o corpo n ’um caixão de chumbo, no qual se 
deita o resto de pós que ficou, e solda-se a tampa.

Este methodo é mui dispendioso, não dá sempre 
bom resultado, e por isso está quasi abandonado 
depois da descoberta das propriedades conserva
doras do sublimado corrosivo e de outras substan
cias.
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„ Methodo pelo sublimado corrosivo. A dissolução de 
sublimado n ’agua tem a propriedade de conservar 
as substancias animaes. Eis aqui como se procede.

Tirão-se os intestinos por urna pequena abertura 
do ventre, e lavão-se com dissolução de sublimado. 
Por meio de uma incisão praticada debaixo de cada 
braço, chega o operador ao peito e injecta o mesmo 
licor. Repete-se a mesma operação com o cerebro , 
depois de se ter furado o craneo com precaução. Injec- 
ta-se a mesma dissolução na trachèa-arteria, intro
duz-se o sublimado em pó nas diversas cavidades, 
emergulha-se depois o cadaver n’iim banho saturado 
da mesina subslancia, onde deve ficar dous mezes; 
depois tira-se e põe-se ivum lugar secco e quente: 
em poucos dias está acabada a deseecação.

Por este meio toma a pelle uma cor cinzenta e 
deformão-se as feições do rosto. Mas tendo o cuidado 
de encher a bocca com algodão, evacuando primei
ramente os bugalhos dos olhos e enchendo as exca- 
vações das órbitas com algodão ou estopa, afim de 
levantar as palpebras e preparar um lugar para os 
olhos, d’esmalte, mantendo as palpebras e os beiços 
approximados por meio de tiras cPencerado inglez , 
póde-se prevenir em parte os inconvenientes da 
deseecação; emfim , póde-se dar expressão ao rosto 
restabelecendo com cera as partes dos beiços ou do 
nariz que tenhâo experimentado um gráo de dimi
nuição mui considerável, e faz-se desapparecer, com 
uma tinta branca e rosea, a cor cinzenta do rosto.

Methodo pelo arsenico. A operação consiste em in- 
jectar pela arteria carótida esquerda , por meio de 
uma seringa, uma dissolução de 2 libras d'arsenico 
colorido com um pouco de minio ou cinabrio em 
20 libras d’agua, ou ainda melhor de espirito de 
vinho.

Por este meio póde um cadaver ficar mais de dous 
mezes sem cheiro nem alteração ; conserva sua fres
cura, sua flexibilidade e sua cor natural; depois 
fica secco, duro, toma uma cor escura, e conserva-se 
neste estado muitos annos. Mas este methodo é peri-
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goso para as pessoas encarregadas da operação, por 
causa da absorpção do arsenico.

Methodo de G annal * chimico de Paris. Consiste este 
methodo em injectar pela arteria carótida esquerda 
uma dissolução de sulfato d’alumina , em proporção 
deSlibras de sulfalod’alumina para uma l ib rad’agua. 
Preparado desta maneira, o cadaver não é susceptível 
de se putrificar, e fica secco em pouco tempo ; mas 
cria mofo se fôr posto n ’urn lugar húmido. E por 
isso o Sr. Gannal, para assegurar a conservação inde
finita dos corpos que embalsama, tem o cuidado de 
fechados em caixões adequados com certas prepa
rações sobre cuja composição nada tem publicado, 
mas que tem a propriedade de conservar os cadá
veres com a apparencia do sonano.

Ê para lastimar que o Sr. Gannal não tenha 
publicado o seu methodo por extenso; mas, para lhe 
fazer justiça, convém dizer que o seu methodo é 
o melhor pelos motivos seguintes : l . ° ,  a substancia 
que emprega é sem perigo para o operador; 2.°, a 
operação pode ser acabada em meia ho ra ; 3.°, as 
numerosas incisões, mutilações, a subtracção das 
visceras, a maceração prolongada, etc. , são substi
tuídas por uma operação da maior simplicidade, uma 
injecção por uma pequena abertu ra ; ft.°, em lugar 
de um vulto cinzento, duro e secco, tendo apenas 
a fórma humana, o novo methodo conserva a pessoa 
tal qual estava no momento da morte; 5.°, final
mente, as despezas, que, pelos methodos geralmente 
usados até á nossa época, se elevavão d e 600$  até 3 
contos de réis, não excedem hoje em Paris de 100^).

EMBARAÇO DO ESTOMAGO ou E m b a r a ç o  g a s 
t r ic o  , ou E n c h im e n t o  do e s t o m a g o  , ou E n f a r t e  do 
e s t o m a g o . Deu-se este nome ao incommodo caracte- 
risado pelos symptomas seguintes :

A bocca é amarga e saburrosa, a lingua é coberta 
de uma camada amarellada ; ha fastio, arrotos mais 
ou menos frequentes, ou vontade de lançar; as 
digestões são difficeis; o doente tem ordinariamente 
repugnância para acarne, e deseja substancias acidas;
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emfim experimenta um sentimento de lassidão nos 
membrose dores de cabeça, principalmente por cima 
das sobrancelhas.

As causas ordinarias desta affecção são as comidas 
mui copiosas, os alimentos pesados e indigestos, 
o excesso dos licores espirituosos. Esta molestia se 
desenvolve também debaixo da influencia do calor 
húmido, das paixões tristes, dos pezares profundos, 
dos trabalhos d’espirito excessivos.

Tratamento. Quaesquer que sejão as causas desta 
molestia, é pouco grave e dura só alguns dias, se é 
tratada convenientemente. É preciso logo no p r in 
cipio observar dieta um pouco severa, e pôr-se no 
uso de bebidas acidulas, taes como limonada de 
limão, de laranja, de cajú etc. Se este tratamento 
não for sufficiente, é preciso recorrer ao vomitorio. 
Um ou dous grãos de tartaro emetico, dissolvidos 
n ’uma chicara d ’agua morna, e tomados em uma vez, 
é o que convém. Mas se existir diarrhéa , em lugar 
de tartaro emetico, é preciso tomar 2A grãos de 
poaia em pó n ’uma chicara d’agua morna. Se hou
ver prisão de ventre, é necessario tomar 2 onças de 
sal cTEpsom no dia seguinte ao do tartaro emetico.

Se o doente sentir dores na bocca do estomago, e 
se este lugar fôr mui sensivel á compressão, em vez 
de vomitorios, será preciso applicar seis a dez bichas 
no ventre, e recorrer depois ao purgante.

EMBIGO, Dá-se este.nome á cicatriz que resulta 
da quéda do cordão umbilical. Nas crianças recem- 
nascidas, a palavra ernbigo designa o ponto do ventre 
onde se a c h a  inserido o cordão.

Logo depois da nascença, é preciso cortar o cordão 
umbilical a duas ou très pollegadas de distancia do 
ventre, e laquear immediatamente com fios de linho; 
mas se o cordão é molle, podem os fios de linho 
corta-lo, e é melhor em tal caso empregar uma 
mecha de fios de algodão. Nos partos de uma só 
criança, laquêa-se unicamente a extremidade do 
cordão que fica com a criança, e deixa-se a outra 
extremidade sem laquea-la ; quando porém existem

8k
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gemeos, depois da sahida da primeira criança, é 
preciso fazer a laqueação em dous lugares: a pri
meira a duas pollegadas, e a outra a très pollegadas 
do ventre da crianca, e cortar com uma tesoura no 
intervallo destas duas ligaduras. Sem esta segunda 
ligadura poderia sobrevir uma hemorrhagia. Depois 
da laqueação , a extremidade adherente do cordão 
deve ser envolvida n’um panno de linho ou de algo
dão, levantada para cima do lado esquerdo e man
tida com uma aiadura. Desta maneira não comprime 
o fígado e nem fica molhada pelas ourinas. Depois 
da sua deseccação e da suaquéda, que tem lugar do 
terceiro ao setimo dia, lava-se com agua morna e 
cobre-se com um panno de linho secco ou untado 
com ceroto a pequena ulceração que lhe succede. As 
vezes esta ulceração sara com difficuldade; é preciso 
então polvilha-la com folhas de murta.

Q u e b r a d u r a  no e m b i g o . Dá-se o nome de quebradura 
do embigo> ou quebradura umbilicale a um tumor que 
resulta da sahida dos intestinos atravézdo amie! um
bilical, ou na vizinhança desta abertura. Esta mo
lestia se mostra nas crianças que nascem, ou logo 
depois da quédado cordão umbilical, ou nos adultos: 
ha por conseguinte très especies de quebraduras do 
embigo: a quebradura congeniale a das crianças e a 
dos adultos.

Quebradura congenial ou dos recem-nascidos, O 
volume desta quebradura é mui vario: é ás vezes tão 
pequeno, que as pessoas que laquêão o cordão 
podem comprehendê-ía na ligadura; donde resulião 
os accidentes mais graves e até a morte; sobre
vem então vomitos, prisão e inchação do ventre, 
febre ; forma-se depois um anus contra a natureza, 
ou o recem-nascido succumbe.

Quando a quebradura do recem-nascido é pequena, 
não offerece perigo nenhum; o tratamento consiste 
em introduzir o intestino no ventre, laquear e cortar 
o cordão, e exercer sobre o embigo uma compressão 
por meio de chumaços, para se oppôr á reproducção 
da molestia.
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Mas quando a quebradura é um  pouco grande, a 
criança morre quasi sempre. Eis-aqui o que faz o 
perigo desta molestia. A pelle que se acha por cima 
da quebradura, e que pertence ao cordão umbilical, 
se destroe, assim como este ultimo, seis ou sete dias 
depois do nascimento; o intestino se acha então des- 
coberto , e sobrevem uma inflammação prompta- 
mente mortai. É isto o que constitue o mal de sete dias^ 
molestia mui rara, mas que muitas pessoas julgão 
frequente, porque debaixo deste nome designaci 
errada mente outras muitas afíecções que sobrevem 
no setimo dia, mas que não dependem da quebra
dura do embig'o.

Â quebradura do embigo das crianças se forma ordi
nariamente pouco tempo depois da queda do cordão 
umbilical, ou nos primeiros mezes que seguem o 
nascimento; póde sobrevir no quarto ou quinto anno, 
mas raramente. Suas causas são : os gritos das crian
ças, os vomitos, a tosse, e sobretudo a coqueluche. 
Apresenta-se debaixo da fórma de um tumor alon
gado, em fórni a de dedo de luva, que augmenta 
quando a criança chora ou tosse; sente-se, depois 
da reducção, a abertura que lhe dá passagem.

A quebradura que se declara algum tempo depois 
do nascimento é muito menos grave do que a dos 
recem-nascidos; mas não se póde obter a cura radi
cal senão nas crianças menores de seis annos.

Á redacção desta quebradura é mui facil: se. o 
tumor é pouco volumoso, a compressão deve ser 
feita directamente de diante para trás; mas se o 
tumor é grande, é preciso comprimir um pouco 
obliquamente debaixo para cima.

Depois da reducção, o tratamento consiste na com
pressão, que deve ser continuada por algum tempo. 
Quatro a seis semanas são sufficientes para as crian
ças mui novas. Eis-aqui como se procede. Gorta-se 
um pedaço meio-espherico de uma rolha decortica, 
envolve-se n’um panno de lio ho ou de algodão, 
applica-se no embigo do lado convexo e segura-se 
com uma cinta. Para impedir que a cortiça sàia do



lugar, é bom applicar por cima della um pedaço 
d’emplasto adhesivo, e por cima deste pôr a cinta. 
Este apparelho é sufficiente para os meninos mui 
tenros ; para os mais velhos convém empregar fundas 
elasticas.

Que br adura do embigo dos adultos. As pessoas gordas 
que emoiagrecem e as mulheres que tem tido muitos 
partos são muito expostas á quebradura do embigo. 
E um tumor não doloroso , sem mudança de cor da 
pelle; é duro e augmenta de volume quando o 
doente está em pé, ou quando tosse; é molle, pelo 
contrario, e desapparece ás vezes inteiramente, 
quando o doente se deita ou quando comprime este 
tum or com a mão; torna a apparecer quando cessa 
a compressão; ás vezes percebem-se peste tum or 
certos ruidos que dependem dos movimentos dos 
gazes dentro dos intestinos.

À quebradura dos adultos não offerece as mesmas 
probabilidades de cura que a cias crianças, porque 
o ao nel perdeu a tendenda para se contrahir; entre
tanto não é incurável.

Para reduzir a quebradura dos adultos, é preciso 
que o doente se deite de costas e encolha as coxas; 
comprioie-se-lhe o tumor com a mão, e depois 
de feita a reducção, applicale  uma funda elastica 
que tenha no meio uma almofadinha convexa, a 
qual se adapta sobre o embigo.

EMBGRCAGOES. Assim se chamão columnas de 
liquido que vem tocar n’orna parte qualquer do 
corpo, á qual imprimem certo sacaidimento. A ma
neira de sua administração é mui vária. Nos esta
belecimentos dos doudos , nos quaes as emborca- 
ções são um meio energico de tratamento, o doente 
é mantido em uma banheira cheia d’agua m orna, 
por meio de uma tampa que apresenta uma chan- 
íradura destinada a abraçar o pescoço, sem entre
tanto comprimi-lo: a um signal dado, tira-se uma 
valvula ; certa quantidade d’agua fria se escapa 
de um reservatório, e cahe de repente sobre a 
cabeça do doente. Servem-se lambem nos mesmos
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estabelecimentos de um tubo de couro flexível, que 
sahe da parte inferior do reservatório e é guarne
cido na outra extremidade de uma torneira que se 
abre e fecha á vontade. Toma-se o canudo na mão, 
e dirige-se o jorro como se quer sobre a cabeça ou 
qualquer outra parte do corpo. Da mesma maneira 
se administrão as emborcações no maior numero 
dos estabelecimentos d’aguas mineraes. Um appa- 
relho pouco mais ou menos semelhante serve para 
se darem as emborcações de vapor; a agua vapori- 
sada em um reservatório particular dirige-se sobre 
a parte doente, que se sub mette á sua acção. Os ba
nhos que se toinão no mar são quasi sempre acompa
nhados de uma especie de emborcações, produzidas 
pelo movimento continuo das ondas. As emborca
ções determinão um abalo particular do systema 
nervoso. E um meio precioso no tratamento da 
alienação mental, nos engurgitamentos das visceras, 
nos rheumatismos chronicos, nas paralysias, fra
quezas musculares, rijezas das articulações, etc.

EMBOTAMENTO DOS DENTES. Veja-se Dentes , 
Vol. II, pag. 23.

EMBRIAGUEZ. Tomadas em pequena quantidade, 
as bebidas alcoólicas, e principalmente o vinho, 
tem por efíeito habitual activar a circulação e pro
duzir uma exaltação geral, ordinariamente assigna- 
lada por maior facilidade no exercicio das faculda
des iotellectuaes, e uma especie de satisfação 
in te r io r , acompanhada de disposições benevolas 
para os outros. O homem não perde assim sua razão; 
suas acções e seus discursos ficão sómente mais li
vres, e descobrem melhor suas inclinações ou seus 
pensamentos secretos.

Tomadas com menor reserva ou com excesso , as 
bebidas alcoólicas produzem uma agitação physica e 
moral mui grande, que se manifesta por gritos, 
cantos, uma alegria extravagante, ou disposição 
para brigar. O homem perde toda a razão. Os mo
vimentos m usculares, que erão solidos, tornão-se 
irregulares, a lingua parece pesada, e as palavras
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são imperfeitamenle articuladas. É o segundo gráo
da embriaguez.

No terceiro gráo a embriaguez é acompanhada 
de uma congestão cerebral mais ou menos consi
derável; o pulso torna-se lento, a respiração ron
cante; o corpo, que já cambaleava, não se póde sus
ter, ainda estando o individuo sentado; os olhos se 
fechão, a voz desapparece, succedendo um somno 
tão profundo que póde até levar á morte. Tem-se 
visto pessoas que ,  por haverem bebido de uma só 
vez, por desafio ou por basofia, uma ou algumas 
garrafas de caxaça ou de aguardente de França , 
succumbirão quasi immediatamente depois destas 
condemnaveis provas.

Taes são os caracteres geraes da embriaguez; mas 
elles variâo frequentemente de uma maneira mui 
notável. Por exemplo, certos individuos, que se 
tornão tristes e taciturnos á medida que se vão e m 
briagando, acabão por experimentar um verdadeiro 
accesso de melancolia. Outros mostrão furor acom
panhado de movimentos convulsivos, experimentão 
uma especie de delirio, chamado delirio nervoso. 
[Veja-se esta palavra, Vol. II, pag. 9.) Uns tornão-se 
pallidos ; outros , pelo contrario , tem o rosto ani
mado. Muitos desatão em gargalhadas e ficão muito 
divertidos.

O costume de embriagar-se occasiona accidentes 
mais ou menos graves, e tanto mais promptamente 
funestos quanto mais fortes são as bebidas. Âssim 
vê-se, no firn de algurn tempo, os que se embebe- 
dão com caxaça emmagrecerem , perderem pouco a 
pouco o appetite e as forças, e experimentarem, pelo 
effeito da alteração dos principaes orgâos do ventre, 
primeiramente a inchação das pernas, e depois uma 
hydropisia geral, que é sempre seguida de morte. 
Aquelle que se embebeda com cerveja limita-se a en
gordar immoderadamente, e a cahir n ’um estado ha
bituai de entorpecimento. 0  bêbado por abuso d e  
vinho também engorda ordinariam ente, bem que 
em  gráo m e n o r ,  e ex p e r im e n ta  u m  enfi a q u e c im e n to  
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notável das facilidades íntellectuaes, que o torna 
incapaz de qualquer occupação um pouco elevada.

Tratamento da embriaguez. A embriague z simples 
não é grave. Bastão frequentemente alguns copos de 
limonada de limão ou d’agua com asMicar e um 
pouco de vinagre, lavatórios d’agua fria no rosto e 
na cabeça, applicações na testa de pannos molhados 
n ’agua fria e vinagre, e alguns instantes de silencio 
e de repouso, para se acalmar a excitação que a 
caractérisa. Á embriaguez produzida pelos vinhos 
brandos eespumosos, como o vinho de Champanha, 
é sobretudo fácil de dissipar-se.

No segundo gráo; o estado que nos occupa merece 
maior aüençâo. Algumas chicaras de chá, de café, 
ou oito a dez goltas de ammoniaco em meio copo 
d ’agua com assucar, contribuem frequentemente 
para fazê-lo desapparecer. O ether sull urico c o ace
tato de ammoniaco, na dòse de 10 a 15 goltas em 
meio copo d’agua com assucar, produzem igual
mente bons e fiei tos. E preciso depois dar a beber 
limonada de limão de vinagre.

Quando a embriaguez chega ao estado de insensi
bilidade, de somno lethargico, é preciso deitar o 
doente de lado, com a cabeça levantada, n’urn lugar 
fresco, e tirar-lhe toda a roupa que constrange a 
circulação. O chá da índia, administrado abundan
temente, apressará o restabelecimento* Esta bebida, 
que pròde ser substituída pela agua morna, apresenta 
a dupla vantagem de diluir as materias alcoolisadas 
contidas no es to magoe de favorecer a sua evacuação. 
E’ preciso facilitar os vomitos, titilaodo a campainha 
com a rama de uma penna, ou introduzindo duus 
dedos na garganta.

Estes meios convém igualmente no caso de embria
guez levada ate á anoiquilação quasi completa das 
-acções vitaes. E preciso, além disto, aquecer o indi
viduo por meio de fricções com baeta quente, e 
applicar-ihe sinapismos nos pés. Quando o calor 
reapparece, é preciso praticar uma sangria. Se o indi
viduo não cobra os sentidos, é necessário continuar
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as fr icções  s o b re  as d i f fe ren te s  p a r te s  d o  c o r p o ,  c o m  
p a n n o s  secco» ou  e m b e b id o s  e m  v in ag re  o u  a m m o 
n iaco  5 a p p r o x im a r - l h e  u m  frasco  de  a m m o n ia c o  ás  
ven ta s  , a p p l i c a r  nas p e r n a s  p a n n o s  m o lh a d o s  em  
agua  fe rv en d o  , p a r a  p r o d u z i r  e m p o la s ,  e d a r  e m f im  
u m  c ly s te r  p re p a r  ad o  c o m  10 o n ç a s  d 'a g u a  e 6 g rã o s  
de  e m e t ic o  , ou  , em  lu g a r  d e  e m e t i c o ,  c o m  k  o n ça s  
d e  sal de  G la u b e r .  Não se d e v e m  cessa r  e s tes  s o c c o r ro s  
s en ão  q u a n d o  os m e m b r o s  f ica rem  rijos e a n n u n c i a 
r e  m q u e  a v ida esfá  i n t e i r a m e n t e  ex tincla*  •;

E m u i  r a r o  q u e  d ep o is  do  d e s a p p a r e c im e n to  d e  
u m  accesso  d e  e m b r ia g u e z  s o b re v e n h ã o  a c c id e n te s  
g raves.  R e s u l ta  só o r d in a r i  n a n a m e n t e  u m a  d ô r  d e  
ca b eça ,  asais ou  m e n o s  viva, c o m  fasl.io, a m a r g o r  d e  
b o c c a ,  s e n t im e n to  d o lo ro so  n o  v e n t r e ,  a r r o to s  de» 
ovos chocos  , e u m a  esp ec ie  d e  t r e m o r  m u s c u l a r  5 
s y m p tô m e s  q u e  se d iss ip âo  o r d i n a r i a m e n t e  c o m  u m  
o u  d o u s  d ias  d e  d ie ta  e c o m  o uso  a b u n d a n t e  d e  
b e b id a s  a q u e a s .

O t r a t a m e n to  do  d e l i r io  n e rv o so  q u e  é f r e q u e n t e 
m e n t e  c o n s e q u ê n c ia  d o s  excessos d e s te  g e n e ro  , é 
i n d ic a d o  e m  a r t ig o  s e p a ra d o .  (Vol. I I .  p ag .  10. )

T e m -s e  g a b a d o  var io  $ preservativos d a  e m b r ia g u e z ,  * 
e  a h i s to r i a  c i ta  D r u s o ,  q u e  re s is t ia  a to d o s  os s eu s  
c o n v iv a s ,  t e n d o  o c u id a d o  d e  c o m e r  c in c o  o u  seis ■ 
a m ê n d o a s  a m a rg o sa s  d u r a n te  o b a n q u e te .  Mas d e v e -  
se c o n c e d e r  p o u c a  c o n f ia n ç a  a este  m e io  , e a n te s  
a t t r i b u i r  es ta  fa c u ld a d e  á re s is tê n c ia  q u e  o ffe rec em  
c e r ta s  o rg a n isa çõ es  á acção  dos l ico re s  a lcoo licos .  - 
E o i  l im i te s  r e s t r i c to s ,  o c o s tu m e  e n f r a q u e c e  a ac ção  
das  b e b id a s  f e rm e n ta d a s  s o b r e  os n e rv o s  , e póde«se  
b e b e r  u m a  g r a n d e  q u a n t i d a d e  sem  p e r d e r  a razão . 
Q u a n d o ,  pe lo  c o n t r a r i o ,  a e m b r ia g u e z  é q u a s i  h a b i  
tu a ! ,  b a s lão  l igeiras  q u a n t id a d e s  d e  v in h o  o u  de  l ico r  
p a r a  e m b e b e d a r ;  es ,e  e s ta d o  , d e s ig n a d o  d eb a ix o  d o  
n o m e  de b e b e d i c e ,  o c c a s io n a  tão  g r a n d e s  m o d i f i c a - ,  
ções  n o  ro s to  e no  o l h a r , ,  q u e  b a s ta  u m  s im p le s ;  
e x a m e  p a r a  c o n h e c e r  i m m e d ia t a m e n t e  u m a  pessoa 
e n t r e g u e  a este  fu n e s to  c o s tu m e  , q u e  s n e s te  g rá o  , 
t o r n a - s e  u m a  p a ix ã o  in v e n c ív e l .
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EMBRIÃO. Veja-se E m b r y ã o .
EMBROCAÇÕES. Assim se chamão em medicina 

applicações, sobre a pelle , de oleo de amêndoas 
doces , de oleo alcanforado ou de algum outro 
liquido oleaginoso.

EMBRYÃO. Nome que se dá á criança desde a 
época da concepção até aos très mezes de sua vida 
dentro do utero. Veja-se Feto.

EMETICO. Tomada adjecdvamente, a palavra eme
tico emprega-se em geral para designar todo o medi
camento dotado da propriedade de provocar vomitos; 
tomada substantivamente , serve para designar um 
sal conhecido debaixo das denominações seguintes : 
tartaro de antimonio e de potassa, tartaro stibiado ,  tar
taro emetico. Trataremos neste artigo só do tartaro 
stibiado ; quanto aos medicamentos emeticos consi
derados geralmente, veja-se o artigo Vomitorio.

O tartaro emetico é um sal branco , crystaliisado 
cm octaedros ou tetraedros meio transparentes , 
inodoros, de um sabor estiptico e nauseante, solúvel 
n ’agua. Ê um poderoso vomitorio. Administra-se 
na dòse de um a dons grãos dissolvidos nTun copo 
ou iiTima chicara d’agua fria ou morna, que se bebe 
de uma ou por duas vezes com ura quarto de hora 
de intervallo. Farilitão-se os vomitos bebendo-se por 
vezes agua morna. Ern alguns individuos o tartaro 
stibiado occasiona , ern lugar de vomitos, dejecções 
alvinas ; em outras pessoas produz um e outro 
effetto. Este medicamento, administrado da maneira 
que acaba de ser exposta , emprega-se nas constipa
ções, nos catarrhos pulmonareschronicos, nas erysi
pelas, nas esquinencias, no garrotilho e em outras 
muitas molestias. Augmentando as dóses do emetico 
e repetindo-as uma após outra, e ern pequena quan
tidade de liquido, não se obtem os mesmos effeitos. 
Poder-se-hão introduzir no estomago 20 , 2&, 36 
grãos, e mais, sem provocar-se vomitos nem diarrbéa. 
Outros phenomenos não menos incom prehensiveis 
se apresentão ao observador: o pulso torna-se lento, 
bate só 50 a 55 vezes por minuto ; a transpiração
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cutanea e à secreção urinaria augmentão conside
ravelmente. Esta acção do tartaro stibiado, á qual 
a escola italiana deu o nome de contra-stimulante ,, 
foi aproveitada no tratamento das inflammações do 
peito e dos rheumatismos agudos , e tem produzido 
curas admiráveis. Em mui alta dose de uma só vez , 
o emetico é um veneno ; porém em pequena dòse 
(um a dous grãos) administra-se em muitos casos 
de envenenamentos, afim dese obter, pelos vomitos, 
a evacuação das substancias venenosas contidas no 
estomago. O con tra veneno do emetico é o chá da 
índia mui carregado e o cozimento de casca de ro- 
m ã a , de quina ou de noz de galha.

EMMÀGRECIMENTO. Diminuição gradual do 
volume do corpo. O emmagrecimento póde depender 
de duas especies de causas bem differentes, cuja 
distincçao é mui importante para o tratamento.

Manifesta-se ás vezes independentemente de toda 
a molestia, e chama-se então essencial ou physiolo
gico. As circumstandas que mais frequentemente 
o occasionão são : a época da adolescência ou a da 
decrepidez, um crescimento rápido, o vicioso cos
tume da masturbação, excessivos trabalhos mecâni
cos ou intellectuaes , affecções moraes profundas, e 
sobretudo concentradas, corno a inveja nas crianças, 
o pezar, a tristeza, a ambição, o amor, e também 
longas abstinendas, vig lias prolongadas , o excesso 
dos prazeres, o abuso dos licores espirituosos, etc. 
O uso continuo dos acidos, e principalmente do 
vinagre, póde igualmente determinar a appariçâo do 
phenomeno que nos occupa.

Outras vezes, eisto é mais geral, o emmagreci
mento é o effeito de alguma molestia aguda ou 
chronica. Ë ás vezes um signal de a ff*cções vermi
nosas nas crianças e até nos adultos. Observa-se 
então que os doentes, e principalmente os que são 
atacados da solitaria, emmagrecem muito, sem 
comtudo experimentarem diminuição do appe
tite, Vê-se frequentemente nas mulheres gravidas 
a affluenda dos humores do lado do utero de ter-s
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m i n a r  o e m m a g r e c i m e n t o  das  o u t ra s  p a r te s  : este  
n ão  é p e r ig o so ,  e nâo  d u r a  m a is  do  q u e  o p e r io d o  da  
p re n h e z .

A in d a  q u a n d o  o e m m a g r e c im e n to  é p u r a m e n t e  
p h y s io lo g ic o  , is to  é ,  e s t r a n h o  a u m a  lesão  o rg a n ic a  
b e m  c o n h e c id a ,  m e re c e  a m a io r  a l t e n ç ã n ,  p o r q u e  
in d ic a  u m a  fa lta  d e  re p a r t iç ã o  eri i r e  as fo rças  v itaes, 
e  p o r q u e  é a c o m p a n h a d o  em  g e ra l  de  u m a  suscepti» 
biti d a de n erv o sa  q u e  to rn a  os o rgãos  m ais  fáceis d e  
s e re m  affect ad  os de a lg u m a  m oles t ia  : b a n h o s  m o r n o s  
r e p e t i d o s ,  a l im e n to s  n u t r i e n t e s  e d e  faci I d ig e s t ã o ,  
c o m o  a sd e c o c ç õ e s  dos  g rãos  ce reaes ,  tap io c a ,  s a lep o ,  
sagù ,  m i lh o ,  a r a r u t a ,  pão , geléas vegetaes e a n im a e s ,  
c a rn e s  a s s a d a s ,  c a ld o s ,  p o d e r é õ  s e r  te n ta d o s  c o m  
v a n ta g e m . Q u a n to  ao e m m a g r e c im e n to  s y m p to m a 
t i c o , o seu t r a t a m e n to  deve se r  d i r ig id o  c o n t r a  a 
m o le s t ia  q u e  o p ro d u z .

EM M EN AGOGOS. O s e m m e n a g o g o s  são a g e n te s  
q u e  gozão d a  p r o p r ie d a d e  d e  re s ta b e le c e r  o fin xo 
m e n s t r u a i  s u p p r im id o .  M a s ,  co rno  e s ta  s u p p re s s ã o  
p o d e  d e p e n d e r  d e  causas  d i f fe re n te s ,  os a g e n te s  
e m m e n a g o g o s  são t a m b é m  d iv e r s o s ,  e m u i ta s  vezes 
o p p o s to s  u n s  aos o u t ro s .  A ssim , a s a n g r ia  do  b r a ç o  
o u  as b ic h a s  são f r e q u e n t e m e n t e  os m eios  m a is  
efficazes p a r a  p ro v o c a r  ou  ré g u la r isa i '  a m e n s t r u a ç ã o  
q u a n d o  a su a  s u p p re s s ã o  é p r e c e d id a  de  d o re s  d e  
c a b e ç a ,  c a lo r  do  c o r p o ,  p u lso  fo r te  e f r e q u e n te .  
Q u a n d o ,  pe lo  c o n t r a r io ,  a rnoca  é fraca ,  o p p i l a d a ,  as 
p r e p a ra ç õ e s  f e r re a s ,  a q u in a  e o u t ro s  t o n ic o s ,  sós 
o u  asso c iad o s  aos e x c i ta n te s ,  são v e r d a d e i ro s  e m m e 
n ag o g o s .  M as, p o r  a b u s o  de  pa lav ras  , t e m - s e  d a d o  
e s p e c ia lm e n te  o n o m e  de e m m e n a g o g o s  aos m ed ica»  
m e n to s  q u e  e x e rc e m  u m a  acção  e s t im u la n te  s o b re  
o u t e r o ,  e q u e  se a d n n in is t rão  q u a n d o  a fa lta  d e  
m e n s t r u a ç ã o  d e p e n d e  da  f r aq u ez a  d es te  o rgão .  Eis 
a q u i  es tas  s u b s t a n c i a s :  A ç a f rã o ,  a r r u d a ,  s a b in a  , 
a r te m is ia ,  c a ra p ia ,  a lo e s ,  e e sc a ld a -p é s  s in ap isad o s .

E M O L L I E N T tS . D e sig n âo -se  d e b a ix o  d es te  n o m e  
to d o s  os m e io s  m e d ic io a e s ,  e p r i n c i p a lm e n t e  c e r ta s  
substancias medicamentosas que gozão da proprie-
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d a d e  d e  re la x a r  os orgãos.  Á agua  m o r n a ,  e m p r e 
g a d a  em  b e b i d a s ,  f o m e n ta ç õ e s , b a n h o s ,  v a p o re s ,  é 
o p r im e i ro  dos e m o l l ie n te s  d e  q u e  m ais  f r e q u e n te 
m e n t e  se u sa ,  e q u e  serve  q u as i  s e m p r e  de  v eh ic u lo  
a to d o s  os o u t ro s .  E n t r e  as s u b s tan c ia s  v eg e taes ,  
p e r t e n c e m  á classe dos m e d ic a m e n to s  e m o l l ie n te s  a 
ra iz de  a l th é a ,  fo lhas de  m a lv a s ,  f lores de  v io las ,  
s e m e n te s  d e  l in h a ç a ,  s e m e n te s  d e  m a r m e lo ,  v a s so u 
r i n h a ;  os f ru c to s  a d o c ic a d o s ,  taes c o m o  as passas  d e  
u v as ,  figos seccos,  ta  ma ras ,  as s e m e n te s  de  a b o b o r a ,  
c a b a ç o ,  m e lão  e p e p i n o ;  as a m ê n d o a s ,  to d as  as 
g o m m a s ,  e p r in c ip a lm e n te  a g o m m a  a r a b ic a  e a l
ca lina ,  o p o lv ilho  e to d o s  os g rão s  q u e  c o n té m  
fe cu la ,  taes  c o m o  a cev ad a ,  aveia , a r ro z ,  o m io lo  de  
pâo* E n t r e  as su b s ta n c ia s  a n i m a e s , co n tão -se  a ge
la t in a  ou  colla de  F la n d re s ,  q u e  serve  p a r a  p r e p a r a r  
os b a n h o s  e m o l l ie n te s ,  as d ecoccões  d e  c a rn e  de  
f r a n g o ,  v i t e l la ,  t a r t a r u g a ,  r â a s , c a ra n g u e i jo s  ; ern- 
f ia i  , e m p re g a -se  t a m b é m  c o m o  e m o l l ie n te  o soro  e 
as d if fe ren tes  especies  de leite .

A p p licad o s  á su p e r f ic ie  d a  p e l le ,  os e m o l l ie n te s  
to rn à o -a  m ais  m o l l e ,  a c a lm ã o  a v e rm e lh id ã o  e as 
d iffe ren tes  especies  de  i r r i t a ç õ e s  d e  q u e  p ó d e  se r  
a í fec tad a .  I n t ro d u z id o s  nas  vias gas tro - i  m es t i  naes , 
p e la  b o c c a  ou  pelo  a n u s ,  p ro d u z e m  a p r in c ip io  os 
m e s m o s  eífeitos q u e  na p e lle ;  d im in u e m ,  a lém  d is to ,  
a s è d e ,  o c a lo r  i n t e r i o r ,  as i r r i t a ç õ e s  in te s t i  n a e s , 
a c a lm ã o  a to s s e ,  a feb re  e a d o r .  E m p reg â o -se  os 
e m o l l ie n te s  de  to d a s  as f ô r m a s ,  e m  co z im e n to s  9 
p o ç õ e s ,  fo m e n ta ç õ e s ,  e m p la s to s ,  c a ta p la s m a s ,  clys
te re s  , b a n h o s ,  etc.

E M P IG E M  ou  D a r t r o .  M olestia  c u t a n e a , de  uma 
m a r c h a  len ta  e m  g e r a l ,  o r d i n a r i a m e n t e  re b e ld e  aos 
n u m e r o s o s  m eios  d ir ig id o s  c o n t r a  e l l a ,  e cu ja  fó rm a  
é m u i  variavel.  U m as  vezes consis te  ern u m a  re u n iã o  
d e  p e q u e n o s  b o tõ e s  v e rm e lh o s ,  q u e d e ix ã o  t r a n s u d a r  
u m a  se ro s id a d e ,  e se c o n v e r te m  e m  p o e i r a ,  e sc am as  
fu r fu ra c e a s ,  ou  em  c ro s ta s  m a is  ou  m e n o s  espessas* 
O u t r a s  vezes dá-se o nome de e m p ig e m  a p u s tu la s  * 
ulcerações, emfím a simples nodoas vermelhas* Yub



gannente dá-se á empigem o nome de molestia da 
pelle; em medicina chama-se darlro.

Causas. É necessaria uma predisposição particular 
para se poder contrahir as empigens, e esta, como 
a maior parte das predisposições, não é conhecida 
em sua natureza; transmitte-se frequentemente por 
via de herança, mas póde também ser adquirida. É 
tão grande esta predisposição em certos individuos, 
que a menor arranhadura é seguida de uma empi
gem, Emfim, em alguns casos, bem que mui raros, 
as empigens podem ser communicadas por conta
gio. Tudo quanto irrita directa ou indirectamente 
a pelle póde tornar-se causa de empigens. Assim, 
apparecem debaixo da influencia dos grandes calores 
do verão e dos climas quentes; pelo effeito do desa
linho, pela habitação no seio de uma atmosphera 
carregada de pó, e que, pegaudo-se á pelle, se 
oppõe á transpiração. Porém a fonte mais fecunda 
destas molestias é o uso de alimentos irritantes, e 
principalmente dos que são salgados, apimentados, 
fumados, fermentados, corruptos e indigestos. Em
fim, as empigens podem se mostrar em consequên
cia de uma suppressâo de transpiração, de he mor- 
rhagia, ou de algum outro fluxo habitual, 0  Dr. 
Alibert cita um caso de uma moça, de idade de 24 
annos, que foi aífectada de uma empigem geral, em 
consequência da suppressâo dos menstruos: no fim 
decito  mezes as funcções do utero se restabeleceião, 
e a molestia da pelle desappareceu completamente* 
A syphilis é causa frequente delia; observão-a tam
bém nos individuos affectados de escrophuias, de 
sarna antiga ou de escorbuto.

Ás paixões tristes da alma tem uma influencia mui 
considerável sobre a produc cão das empigens. O Dr. 
Alibert cila na sua obra muitos exemplos que poem 
esia influencia (óra de duvida. Uma mulher foi 
.subitamente atacada de uma affecção da pelle, em 
consequência de um pezar violento, occasionado 
pela perda de uma criança, Um criado vi o de repente 
seu corpo cobrir^e de uma empigem, pelo effeito da
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impressão viva que experimentou vendo ser seu amo 
conduzido ao supplicio durante as execuções revo
lucionarias. Nada é mais commum cio que ver mui
tos individuos attribuirem a origem das moléstias da 
pelle de que são affectados ás emoções moraes que 
experimentárão, ás revoluções (segundo a expressão 
favorita do vulgo) que sentirão e que abalárâo todo 
o seu organismo.

Symplomas. As empigens se apresentão debaixo de 
tantos aspectos diversos, que, para descrevê-las, foi 
preciso divididas em muitas especies.

1 /  Empigem furfuracea. Consiste em leves ex̂ - 
foliações do epidemie, semelhantes a farinha. E 
acompanhada de uma pequena comichão. Apparece 
durante os calores e desapparece ordinariamente 
com a volta do tempo frio.

2 . ° Empigem escamosa. Exfoliações do epiderme 
que formão escamas mais largas do que na especie 
precedente. Principia por pequenas pustulas que 
causão um prurido insupportavel, rompem-se ou 
são rasgadas pelos doentes, e deixão sahir uma sero- 
sidade. Depois, a pelle se racha, e o epiderme cahe 
por escamas que se succedem em quanto dura a 
empigem.

3 . ° Empigem crostacea. Crostas amarellas, brancas 
ou verdes, de fôrmas variadas, que succedem a* 
pequenas pustulas, e se soltâo para dar lugar a 
outras.

4. ° Empigem roente. Botões pustulosos ou ulceras 
roentes que dão  um pus fetido, que nâo atacão 
semente a pelle, mas que corroem tarnbem os mus
culos e as cartilagens, e se estendem ás vezes até aos 
ossos.

5 .  ° E m p ig e m  pustulosa. P u s tu la s  m a is  ou m e n o s  
volumosas. C o b re m -s e  de e sc am as  e d e  crostas 
l ige iras ,  e são s u b s t i tu íd a s  p o r  n o d o a s  v e r m e lh a s .  
À esta  e sp ec ie  p e r t e n c e m  a caparrosa e o dartre  
chamado ment agre.

A caparrosa ou gota rosada consiste em pustulas, 
cercadas de um circulo roseo , derramado sobre o
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nariz, rosto, testa, e que se estende ás vezes até aos 
ouvidos e ás partes superiores do pescoço. A pelle 
com o tempo torna-se dura debaixo das pustulas e 
fórma tubérculos cutaneos ; incha-se e toma uma 
cor violacea. Quando esta molestia é limitada ao 
nariz, augmenta consideravelmente o seu volume 
e torna esta parte mui disforme. Os excessos da 
mesa são suas causas mais poderosas. O maior 
numero dos cosmeticos de que algumas mulheres 
fazem uso a produzem ás vezes. Emfim, ella póde 
se desenvolver em consequência de pezares e pai
xões concentradas. Em geral, a sua cura é mui 
difficil.

O dartro mentagre^ sempre situado na barba, mas 
estendendo-se ás vezes ás faces, consiste em botões 
vermelhos que causão uma comichão mui viva, e 
são acompanhados de uma inflam macào mais ou 
menos forte e suppurão. Este dartro é mui raro nas 
mulheres e mui frequente nos homens. É provável 
que provenha das irritações repetidas produzidas 
pela acção da navalha, e ás vezes pela falta de 
asseio.

As quatro ultimas especies de empigens chamão-se 
vulgarmente empi g em brava.

Os dartros que são acompanhados de muita dor e 
calor produzem ás vezes ulcerações, ás quaes se tem 
dado o nome de ulceras dartrosas. Eis-aqui os seus 
caracteres. A ulcera dartrosa é pallida, seu fundo é 
de uma cor rosea pallida; sua circumferenda desi
gnai é cercada de uma margem vermelha, e a pelle 
vizinha é coberta de uma erupção dartrosa. É ordi
nariamente indolente e estacionaria.

Tratamento. Ha muito tempo que se diz que se 
pódejulgar da impotência da arte em uma moléstia 
pelo grande numero dos meios aconselhados contra 
ella» Esta verdade acha-se confirmada no tratamento 
das empigens. Alista dos medicamentos empregados 
nesta moie*tia é enorme. É inútil dá-la completa : 
indicarei somente os principaes agentes que a com- 
poem.
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0  enxofre, sob mil fôrmas, interior eexteriormente 
empregado, occupa o primeiro lugar entre estes 
agentes; segue-se o mercurio, depois o iodo, o anti
monio, o arsenico, os sumos de certas plantas, taes 
como doce-amarga, bardana, fumaria, labaça, sapo
naria, agriões, mastruço, banhos mornos, simples 
ou sulfurosos, os de vapor, lavatórios e fomentações 
emollientes e narcoticas, taes como com decocção 
de malvas, de allhéa, de sementes de linhaça, de 
herva moura, de meimendro, de cabeças de dormi- 
deiras, com leite, azeite doce, oleo de amêndoas 
doces, balsamo tranquillo ; as cataplasmas da mesma 
natureza; os adstringentes, como as dissoluções de 
acetato de cobre , de sulfato de zinco ; pomadas 
emollientes e irritantes, lavatórios com liquidos 
irritantes, como agua salgada, agua do mar, licôr de 
Yan-Swieten, agua de Colonia; os vesicatorios sobre 
os mesmos dartros; a cauterisação com pedra infer
nal, os purgantes de todas asespecies, os cozimentos 
de luparo, de genciana, de salsaparrilha etc.

Regra geral: é vantajoso que se principie o trata
mento de algum dartro pelos emollientes em lava
tórios, banhos, cataplasmas. ( Veja-se Ehoelientes. ) 
Os purgantes em pequenas dóses e longo tempo 
continuados são frequentemente associados com 
vantagem aos meios precedentes. Depois disto póde- 
se lavar a parte com agua salgada, agua do mar, 
com agua misturada com um pouco de vinagre , 
dissolução d’agua de Colonia ou licôr de Van-Swie- 
ten. Fricções com uma das pomadas seguintes podem 
ser uteis, depois de acalmada a irritação pelas ap- 
plicações emollientes :
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1. Flores de enxofre 1 onça.
Sal ammoniaco. 1 oitava.
Banha

Misture.
2 onças.

2. Fiôres de enxofre 1 onça.
Sulfato de zinco 1 oitava.
Banha

Misture.
3 onças.
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3. Sub-carbonato de potassa 1 oitava.

Banha 2 onças.
Enxofre

Misture.
meia onça.

h. Alcatrão 2 oitavas.
Banha

Misture.
1 onça.

5. Chlorureto de cal 1/2 onça.
Oleo de amêndoas doces 1/2 onça.
Banha.

Misture.
1 onça.

6. Banha 1 onça.
Enxofre 24 grãos.
Calomelanos.

Misture.
30 grãos.

As ulceras dartrosas exigem só cuidados locaes, 
uma extrema limpeza, e o curativo composto de um 
panno untado com ceroto simples ou ceroto sul
fureo.

Um regimen brando concorre poderosamente para 
a cura das empigens. A abstinência das especiarias, 
das substancias acres, dos licores, das bebidas esti
mulantes, o uso habitual de uma alimentação esco
lhida, forão em todo o tempo aconselhados aos 
individuos affectados de moléstias da pelle. O leite, 
as carnes frescas, os legumes, os fructos e as be
bidas acidulas, devem ser em geral as principaes 
bases do regimen alimentario. Um exercido m ode
rado , frequentes banhos do corpo , um ar p u r o , 
não são menos necessários. Se as empigens depen
dem de syphilis , siga-se o tratamento proprio 
desta ultima molestia [veja-se Syphilis) ;  se forem 
complicadas de escorbuto, de escrophulas, será 
preciso também modificar o tratamento conforme 
as indicações. [Feja-se Escohblto, Escrophülas.)

EMPLASTO ou Emplastro, Medicamento mais ou 
menos consistente, que se torna molle pelo effeito 
do calor, e adhéré ás partes sobre que se applica. 
Entre os emplastos, uns são formados de corpos 
gordos e oleosos; de resina, cera, pós vegetaes ou
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decocções, sem nenhum oxydo metallico: distia- 
guem-se com o nome de unguento§ emp/asticos. 
Outros são solidificados por um oxydo de chum bo, 
e dá~se-lhes o nome de emplastos propriamente ditos. 
Só se empregão exteriorrnente. Para este effeito se 
fazem amollecer em agua quente, e estendem-se 
então com os dedos molhados em azeite doce sobre 
pedaços de panno ; outras vezes derreiem-se ao fogo, 
e assim se derramão sobre pedaços de panno de 
algodão, de maneira que estes não fiquem cobertos 
senão de uma camada mui delgada; esta ultima pre
paração de emplastos chama-se sparadrap. O numero 
dos emplastos empregados no tratamento das moles
tias era outr’ora mui grande; hoje está mais limi
tado. Indicaremos aqui sómente os mais usados.

Emplasto simples: é composto de parles iguaes 
de banha de porco, azeite doce e lithargyrio ( oxydo 
de ch u m b o ),  ao que se incorpora certa quan
tidade d’agua. Este emplasto se applica sobre os lei- 
cenços para apressar a suppuração.

Emplasto adhesivo: é o mesmo que o diachylão. 
Estendido S( bre panno d e  algodão e cortado em 
tirinhas serve para reunir as m a rg e n s  das fen d as , 
isto é, para fazer o q u e  se c h a m a  pontos falsos,

Emplasto vessatorio: é c o m p o s to  d e  t rè s  p a r te s  d e  
pez b i a n c o ,  u m a  de  t e r e b e n t h i n a  e d u a s  e m e ia  de  
c e ra  a m a re l ia ,  q u e  se d e r r e t e m  j u n t a s ;  cô a -se  e se 
lh e  m is tu r a  i n t im a m e n te  p a r t e  e m e ia  de  c a n t h a 
r id a s  em  pó  m u i  fino. Q u a n d o  se q u e r  fazer uso  
d e s ta  m assa  em  p las t ica ,  es ten d e -se -a  so b re  u m  
p e d a ç o  d e  p a n n o  o u  pape l.  P a r a  t o r n a r  o c a u s t ic o  
m a is  fo r te ,  co n v é m  p o l v i lh a - lo , n o  m o m e n to  d a  
a p p l i c a ç ã o ,  c o m  c a n th a r id a s  m ais  g r o s s e i r a in e o te  
p u lv e r i s a d a s .

Emplasto mercurialde Vigo: c o m p õ e - s e  de  e m p la s to  
s i m p le s ,  c e ra  a m a rc i la  , pez, g o m m a  a m m o n i a c a ,  
b e d e l l io ,  myrrha, t e r e b e n t i n a ,  e s to r a q u e ,  a lfazem a 
e m e r c u r io .  E m p re g a -s e  c o n t r a  os i n g u r g i t a m e l i  los 
c h r o n ic o s  dos te s t ic u lo s  e c o n t r a  as m u l a s , a firn 
d e  p r e v e n i r  a suppuração das  g la n d u la s  i n f l a m m a d a s
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e e n g u r g i t a d a s .  E s te  m e io  p o r é m  n ão  se o p p õ e  se m 
p r e  a taes  r e s u l ta d o s .

Empiasto diachylão. Veja-se Díachylão,
Emplasto de cicuta; c o m p õ e - s e  d e  pez, c e ra  a m a 

r r i l a ,  g o m m a  a m m o n ia c a  e s u m o  d e  fo lhas  d e  c ic u ta .  
A pplica-se  s o b re  os t u m o r e s  do  p e i t o ,  e n g u r g i t a -  
m e n t o s  e s c ro p h u lo s o s  das  g la n d u la s ,  e tc .

E M P O L A . Dá-se o n o m e  de  e m p o la  a p e q u e n a s  
b o lh a s  q u e  fó rm a  o e p i d e m i e  le v a n ta d o  p o r  s e ro s i -  
d a d e  n a  occas ião  d e  u m a  fr icção  re p e t id a  c o n t r a  u m  
c o r p o  d u r o ,  d e  u m a  q u e i m a d u r a ,  da a p p l ic a ç ã o  de  
c a n th a r id a s  s o b re  a pe l le ,  e tc .  E p rec iso  ab r i- la s  
co m  u m  a l f in e te  o u  co m  a p o n ta  de  u m a  ag u lh a ,  sem  
t i r a r  a e p i d e r m e ;  c o b r e - s e  dep o is  a p a r te  co m  u m  
p a n n o  u n t a d o  de c e ro to  ou  c o m  a lgodão  c a r d a d o .  
E ste  u l t im o  c u ra t iv o  c o n v é m  p r i n c i p a lm e n t e  n as  
e m p o la s  p r o d u z id a s  p o r  q u e im a d u r a .

EM U LSÃ O . Dá-se o n o m e  d ’e m u lso e s  a l ico re s  
d e  a p p a r e n d a  le itosa ,  q u e  se p r e p a r ã o  d iv id in d o  as 
s e m e n te s  o leag in o sas  p o r  m e io  da  a g u a :  taes são 
e m u ls ã o  d e  a m ê n d o a s  d o c e s ,  de  p ev ides  de  m e la n 
c ia ,  etc. São m e d ic a m e n to s  m u i  a l te rav e is ,  e p o r  
este  m o tiv o  n ã o  se d ev e m  p r e p a r a r  senão  p a r a  u m  
só d ia ,

EN C A LH E DO BAÇO. Veja-se Baço, Vol. I ,  p. 176.
EN C A LH E DO FÍGADO. Veja-se Fígado.
E N C E R A D O  IN G LEZ. Ë u m  tafe tá  de  c o r  ro sea  

ou p r e ta ,  c o b e r to  d e  m u i ta s  c a m a d a s  d e  colla  de 
p e ixe  d is so lv ida  e m  ag u a  fe rv e n d o ,  á q u a l  se j u n t a  
t i n tu r a  a lcoo lica  de b e n jo im  , e ás vezes b a ls a m o  do  
Perù* S e rv e m  se delle ,  p a ra  p r e s e rv a r  do  a r  as 
p e q u e n a s  e s fo la d u ra s ,  p a r a  c o b r i r  os b o tõ e s  do ro s to  
ou  r e u n i r  as m a rg e n s  das  p e q u e n a s  fe r idas .  A ntes  de  
a p p l ic a - lo ,  é p rec iso  m o lh a - lo  c o m  ag u a  ou  co m  
saliva

E N C H IM E N T O  DO  E S T O M lG O .  Embaraço
DOESTOMAGO.

E N C O N T llS O .  O r e s u l t a d o  o r d in a r io  de  u m  eu- 
c o n t r ã o  c o n t r a  a lg u m  c o r p o  d u r o  é u m a  c o n tu s ã o .
(Veja-seC o n t ü s ã o , Vol. I ,  p ag .  425.)
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ENCORDIO. Veja-se Mula.
ENDEFLUXADQ. Veja-se Defluxo. Vol. II, pag. A.
ENDURECIMENTO DO BAÇO, DO FÍGADO. Ve

ja-se Inflammação chronica, nos artigos Baço, Fí
gado.

ENFARTE DO BAGO, Veja-se B aço.
ENFARTE DO ESTOMAGO. Veja-se Embaraço

DO ESTOMAGO.
ENFARTE DO FÍGADO. Veja-se Inflammação 

c h r o n i c a ,  n o  a r t i g o  F í g a d o .
ENFORC ADO. Veja-se Asphyxia por estrangulação, 

Vol. I, pag. 1Ú8.
ENFRAQUECIMENTO ou Esfalfamento. O enfra

quecimento é um symptoma que não se deve con
fundir com a fraqueza, que é uro estado permanente 
c que póde ser natural a um individuo. O enfraque
cimento se manifesta ordinariamente no principio 
das moléstias graves; succede constantemente depois 
das molestias agudas. Para os meios que convém 
para combater este estado, vejão-se os artigos Con
valescença e Emmagrecimento.

ENGULHO. Veja-se N ausea.
ENGURGIT AMENTO DO BAÇO. Veja-se Baço, 

Vol. I, page 176.
ENGURGIT AMENTO DO FÍGADO. Veja-se F ígado.
ENGURGITAMENTO DAS GLANDULAS. Veja-se 

Glandula.
ENJOO. O tributo de soffrimentos que é preciso 

pagar á navegação m aritim a, quando ainda não se 
tem adquirido o beneficio de uma sorte de aclima- 
rnento a bordo dos navios, é um phenomeno bem 
estranho e não explicado até boje. A disposição 
aos enjoos não é igual em todos; até ha pessoas que 
nunca os tem. E impossível indicaras apparencias 
quedenotão esta disposição; entretanto, os individuos 
nervosos, de uma constituição secca, parecem resis
tir mais. Os individuos que são facilmente incom- 
m oda dos pelo balanço de uma redouça, da sege e da 
valsa, são dispostos a experimentar o enjoo quando 
viajarem a bordo de um navio.
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O incommodo começa por um sentimento de 
anxiedade que se concentra na bocca do estomago. 
Logo se declara dor de cabeça, vertigens, desejo de 
lançar, e emfim vomitos. O abatimento physico, e 
sobretudo o moral, faz progressos rapidos. O infeliz 
doente fica deitado im movel, sem animo, sem 
desejo, sem vontade. Nem a ímminencia do perigo, 
nem as ameaças, nem os máos tratamentos, podem 
obrigado a mudar d * lugar; recusa os alimentos, e 
se alguém lhe quizesse tirar a vida, elle esperaria 
coro indifférer) ça. Às anxiedad.es que o enjoo occa
siona varino conforme os individuos; mas no seu 
maior gráo de intensidade são atrozes. Segundo o 
que refere Seneca, tendo-se Cicero refugiado a bordo 
de um navio para evitar Popilio, que fora enviado 
por Marco Antonio para lhe cortar a cabeça, preferi o 
voltar para Gaeta, e entregar-se ás mãos do seu ver- 
dugo, antes do que soffrer o enjoo que lhe tornava 
a existência intolerável.

A duração do enjoo é mui varia e subordinada, além 
disto, á inconstância dos ventos e das vagas. A orga- 
nisação se habitua insensivelmente á situação nova 
que a principio a perturbava. Se o mar não está 
tempestuoso, cedem ordinariamente nos primeiros 
dias as nauseas e os vomitos; o appetite rcapparece, 
o moral se anima, e ao cabo de algum tempo o mar 
já nadaíoflue para o enjoo. Ha entretanto individuos 
que soffrem todo o tempo que levão de viagem, 
outros que fi cão sujeitos ao enjoo durante toda sua 
vida e nunca a elle se a costo mão. Felizmente o enjoo 
é mais acompanhado de s< ffricnentos que de perigos. 
É raro que produza o esfalfamento por falta de nu
trição, e ainda mais que determine affecções visceracs 
graves. Alguns medicos esperárão obter por meio 
delle a cura das molestias nervosas e mentacs. E«te 
iocommodo cessa quasi instantaneamente logo que 
se desembarca em qualquer lugar.

Muitos, meios se tem tentado para preservar os 
navegantes de um tributo tão desagradável quanto 
penoso. As receitas abito dão, mas não são de grande
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utilidade. O eojôo é entretanto para todos os indi
viduos um dos males mais idênticos que se conhece, 
e um especifico, confirmado pela experienda , não 
repugnaria á razão. Pretendem alguns navegantes 
que esse especifico é a cerveja. Mas póde-se quasi 
desesperar da descoberta , quando se pensa que a 
causa occasionai do mal (a mobilidade do navio) 
continúa a obrar e não pode ser removida. No en
tanto convém embarcar com o estomago nem muito 
cheio, nem tão pouco vazio, e desprezar a idèa 
do enjoo. Quando apparecem os primeiros symp
tômes, não se deve logo desanimar; é necessario 
exercitar-se, distrahir-se. Logo que o abatimento 
moral é maior que a força da vontade, acha-se 
grande allivio na posição deitada, horizontal, no 
ponto em que o balanço é mais fraco, que é or
dinariamente no centro do navio. A compressão 
do ventre por uma cinta , as bebidas acidulas (li
mão , laranja, vinagre) ou aromaticas ( chá, café), 
conforme os temperamentos e os costumes, allivião 
também. E vantajoso tomar cinco a dez gottas de 
ether sulfurico, n u m a  colher d’agua fria com assu- 
car, très ou quatro vezes por dia. Ë preciso evitar 
ter o estomago vazio. Deve-se comer, ainda que o 
estomago repugne a comida. A ingestão dos alimen
tos deve ser acompanhada de um pouco de vinho 
ou agua com vinho. Os esforços produzidos pelos 
vomitos são menos dolorosos quando o estomago 
contém algumas substancias do que quando está 
vazio. Mas, podendo-se, é vantajoso obrar contra 
o desejo de repouso, lidar e fazer como fazem os 
que devem á sua constituição ou ao costume a isen
ção dos soíFrimentos.

ENTORPECIMENTO. Veja-se a palavra Dormente.
ENTRANHAS. Veja-se Intestinos.
ENTRE VADO. Veja se P a r a l y s i a .
ENVENENAMENTO. Dá-se o nome de envenena

mento aos effeitos produzidos no corpo hûraano 
pelos venenos.

Ghama-se veneno toda substancia que destroe a 
n 14
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saúde ou a vida, quando é ingerida interiormente 
ou applicada sobre qualquer parte do corpo.

Symptomas do envenenamento em geral. Póde-se sus
peitar que um individuo está envenenado quando 
de repente se manifestão nelle certo numero de 
symptomas que vamos enumerar: cheiro nauseativo 
e infecto; sabor vario, acido, alcalino, acre, styptico 
ou amargo; ardor corrosivo na garganta e estomago; 
bocca escumosa ; seccura em todas as partes desta 
cavidade; sensação de aperto ou constricção na gar
ganta; lingua e gengivas algumas vezes lividas, araa- 
rellas , brancas , encarnadas ou pretas ; dôr mais ou 
menos aguda em toda a extensão do canal digestivo , 
e principalmente na garganta, na bocca do estomago 
e em outros pontos do ventre ; máo halito, arrotos 
frequentes; nauseas; vomitos dolorosos de materias 
de cor branca, amarella, verde e azul, encarnada 
ou escura, produzindo na bocca sensações variaveis; 
soluços ,s prisão de ventre ou diarrhéa ; difficuldade 
de respirar: ancias ; tosse mais ou menos fatigante ; 
pulso frequente, irregular, muitas vezes imperceptí
vel, ou forte e regular; sede ardente, provocando 
logo vomitos as bebidas; calafrios de quando em 
quando ; a pelle e os membros inferiores frios, acon
tecendo, apezar disso, haver algumas vezes calor 
intenso ; erupção dolorosa na pelle ; suores frios e 
viscosos; difficuldade de ourinar; agitação; gritos 
agudos ; impossibilidade de conservar-se na mesma 
posição; delirio; convulsões; vontade de do rm ir ;  
vertigens, paralysia; alteração da voz, prostração das 
forças , priapismo. Se o doente não é soccorrido , os 
symptomas que acabamos de expor augmen tão 
progressivamente ás mais das vezes, desde que se 
manifestâo até á morte.

Tratamento dos envenenamentos em gerai Se tem 
decorrido pouco tempo desde que o veneno foi engu- 
lido,  a primeira cousa que se deve fazer é provocar 
ou favorecer os vomitos, para o poder expellir 
do estomago. Para isto, administrão-se dous ou 1res 
grãos do tartaro emetico dissolvidos n ’uma chicara
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«Taglia fria ou morna, e facilitasse a accio do medi
camento dando-se a beber muita agua morna, ou 
introduzindo-se os dedos nas guelas. Depois se tra 
tará de neutralisar as propriedades da porção do 
veneno que podia ficar, administrando-se um contra- 
veneno. Póde este contraveneno introduzir-se com 
a agua destinada a evacuar a substancia deleteria, e 
até é preciso proceder desta maneira sempre que 
as duas indicações puderem ser executadas. Depois 
de se ter satisfeito com toda a rapidez possivela uma 
ou outra destas indicações, é preciso combater os 
symptômes geraes que resuitão da perturbação occa- 
sionada na economia pelo veneno.

O preceito de provocar os vomitos pelo tartaro 
emetico deve ser applicado a todos os casos, corn 
excepção dos envenenamentos produzidos pelos 
acidos concentrados, como oleo de v itrio lo , agua 
forte, etc. ; e pelos alcalis, como potassa, cal, e t c . , 
como abaixo diremos.

Se ha muito tempo que o veneno foi engulido, e 
se a maior parte delle foi expellida pelos vomitos 
ou pelas evacuações alvinas, é inútil fazer uso do 
emetico ou dos contravenenos ; basta limitar-se aos 
meios geraes, como sangria, bichas, bebidas emol
lientes, calmantes, antispasmodicas, etc.

Depois destas generalidades, examinemos os effei- 
tos de cada um dos venenos mais conhecidos, e indi
quemos o tratamento que convém a cada envenena
mento em particular. Nesta exposição vamos seguir 
a ordem alphabetica.

Envenenamento pela Abobora do mato. Veja-se 
Envenenamento peios Venenos irritantes vegetaes.

Envenenamento pelo Acetato de morphina, Veja-se 
Envenenamento pelo Opio.

Envenenamento pelos ácidos concentrados. [Acido 
sulfurico ou oleo de vitriolo„ acido nitrico ou agua fortes 
acido acetico ou vinagre radical9 acido hydrochlorico ou 
muriatico3 acido phosp borico 3 acido iodico, acido oxalico3 
azul de Saxonia ou dissolução de anil no acido sulfurico 
e agua regia•
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Symptomas. Estes acidos tem muita energia ; quei- 
mão sendo applicados na pelle ; sendo engolidos , 
determinão a morte pela inflammação ecorrosão dos 
orgãos digestivos e pela irritação sympathica do 
systema nervoso.

Uma pessoa que engulio certa quantidade de 
acido concentrado experimenta calor mui intenso 
na bocca, garganta e estoni ago ; vontade de lançar. 
Logo succederò os vomitos; as materias lançadas são 
de cor mui varia : são amarelladas, pretas, ás vezes 
misturadas com sangue ; são azedas , acres, e fazem 
ás vezes effervescenda sobre o ladrilho. Manifestão- 
se soluços e diarrhéa mais ou menos sanguinea. O 
doente sente ao mesmo tempo dores agudas nos 
intestinos e em todo o corpo; o peito fica opprimi do; 
a sède torna-se cada vez mais forte; as bebidas, em 
vez de acalmarem, augmentão as dores determinando 
os vomitos ; o pulso é frequente ; os pés se resfrião, 
o corpo se cobre de suor frio; declarão-se desejos 
repetidos, mas infructuosos, de ourinar; sobrevem 
movimentos convulsivos seguidos de prostração ; 
logo depois o rosto se torna pallido ou cor de chumbo; 
o doente conserva ás mais das vezes a integridade 
das suas faculdades inlellectuaes. Uma tosse fatigante 
vem augmentar a anxiedade do doente; a voz se 
altera, o pulso torna-se fraco, e á proporção que o 
acido engulido é mais ou menos concentrado, ou 
foi tomado em maior ou menor quantidade ; assim 
a morte póde sobrevir ao cabo de algumas horas, 
ou depois de doze, quinze ou dezoito horas, ou no 
fim de muitos dias, e mesmo ser o resultado dos 
accidentes consecutivos do envenenamento.

Tratamento. O melhor contraveneno dos venenos 
acidos é a magnesia calcinada. Mas é preciso admi
nistrada de pressa, porque o bom exito depende 
todo da prompiidão dos soccorros.

Com este in tu ito , administrar-se-ha de minuto 
em minuto um copo d ’agua que tenha em dissolução 
uma colher de sopa de magnesia. Esta mistura terá 
o duplo fim de provocar os vomitos e de neutraljsar
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o acido. Na falta de magnesia, administra-se por 
copos, e em intervallo» mui approximados, agua, 
em cada quartilho da qual se fará dissolver meia 
onca de sabão ordinario.í>

Âo mesmo tempo que estas bebidas antidotas 
forem administradas pela bocca, dar-se~hão as 
mesmas cm clysteres.

Todos estes cuidados, para serem efficazes, devem 
ser tão promptos como o pensamento.

À inflammação do estomago e dos intestinos, que 
não tarda a desenvolver-se, será combatida por b i
chas no ventre * cataplasmas de farinha de linhaça , 
banhos de assento d’agua m o rn a , clysteres com 
decoccão de linhaca ou de folhas de malvas, ebebidas 
emollientes, como cozimento de sementes de linha- 
ç a , de raiz de allhéa ou de arroz.

Envenenamento pelo àcido prussico ou Hydrocyanico. 
0  acido prussico concentrado é um dos mais violen
tos venenos que se conhecem. Este acido , hem que 
em estado de divisão extrema, existe nas folhas, 
flores e amêndoas do pessegueiro, nas amêndoas 
amargosas, nas amêndoas dos fructos que tem caro
ço, e mais particularmente nas folhas do louro-cerejo; 
entra tamhem na composição de muitas preparações 
econômicas, como, por exemplo, macarrões (confei- 
tos ) e licores, taes como kirscbenwasser, ratafià de 
cerejas, etc. O uso excessivo destas substancias póde 
produzir um envenenamento.

Os accidentes que produz o acido prussico estão 
descriptos no artigo Acido prussico, YoL I, pag. 14.

Uma sógotta do acido prussico puro pode occasio
nar a morte; concebe-se , por conseguinte, que não 
podemos fallar senão do tratamento do envenena
mento pelo acido prussico mui diluido, e pelo que 
se encontra nas folhas do louro-cerejo e nas outras 
substancias que temos mencionado.

Tratamento do envenenamento pelo acido prussico. A 
primeira cousa que se deve fazer é inspirar chloro. 
Para este fini, molhar-se-ha um panno ou uma es
ponja em agua de Labarraque ou em dissolução de
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chlorureto de cal, ou ainda melhor, n’am a mistura 
de urna parte de chloro liquido e de quatro partes 
d'agua ; e por-se-ha este panno debaixo do nariz e 
diante da bocca do doente. Ao mesmo tempo que 
se faz isto, é preciso provocar os vomitos dando a 
beber uma colher d’agua fria que tenha em dissolu
ção 2 ou 3 grãos de tartaro emetico. Depois disto, 
administrem-se 10 ou 20 gottas de alcali volatil em 
um copo d’agua fria. Deitem-se copos d’agua muito 
fria pela cabeça e costas; esfreguem-se as fontes com 
pannos molhados em alcali volatil, e ponhão-se si
napismos nas pernas. Emquaoto á sangria, que foi 
também proposta neste envenenamento , não deve 
ser empregada senão quando a respiração principiar 
a restabelecer-se, o rosto tomar a cor violacea e o 
individuo for vigoroso. Nos casos contrarios, con
vém abster-se delia. Dissipados que sejão os primeiros 
accidentes, só restará um estado de abatimento, que 
irá cedendo pouco a pouco.

Envenenamento pelo aconito. Se o envenenamento 
foi produzido ha pouco tempo, o vomitorio é o meio 
mais seguro para desembaraçar o estomago do ve
neno que contém. Dous ou très grãos de tartaro 
emetico dissolvidos em meia chicara d’agua produ
zirão facilmente este resultado. Se já tem decorrido 
algum tempo desde que o veneno foi ingerido, é pre
ciso administrar um purgante, como, por exemplo, 
duas onças de sulfato de magnesia dissolvidas em 
um copo d’agua; depois disso applicar sinapismos 
nas pernas , coxas e braços; dar uma chicara de chá 
decanella quente, ede cinco em cinco minutos uma 
colher da poção seguinte :

Chá de hortelãa 6 onças.
Acetato de ammoniaca 2 oitavas.
Àssucar meia onça.

Misture.
Se esta poção não conseguir provocar o calor da 

pelle, é preciso ministrar ao doente um calix de vinho 
quente. Depois da excitação produzida por estas bebi
das, dar ao doente^ por chicaras, limonada de vinagre.
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Envenenamento pela Agua de J avelle. A agua de 
Javelle é urna dissolução de chlorureto de potassa 
em agua. É um liquido amarellado ou rosado, e em- 
prega-se na arte de tinturaria, para tirar as no- 
doas dos vestidos, etc. Se fosse por engano engu- 
l id o , poderia produzir dores violentas no estomago 
e urna inflammação deste orgão.

O tratamento destes accidentes consiste em dar 
a beber agua com claras de ovos, e applicar cata
plasmas de farinha de linhaça no ventre.

Envenenamento pela àgua regia. Veja-se Envene
namento pelos Acidos concentradosVol- II, pag. 107.

Envenenamento pelos Alcalis e seus compostos 
(potassa causticay soda caustica  ̂ cal viva  ̂ carbonato de 
potassa3 carbonato de soda^ lixivia dos saboeiros). Os 
alcalis tomados internamente tem sobre a bocca, 
estomago e intestinos, uma acção tão destructiva 
como os acidos concentrados. Queimão e destroem 
como o ferro quente as partes que estão em contacto 
com elles 5 e occasionão symptomas inflammatorios 
e accidentes consecutivos semelhantes. Reclamão 
os mais promptos soccorros. Seu contraveneno é 
o vinagre ou sumo de limão, que se administra da 
maneira seguinte : em cada copo d’agua deitar-se-ha 
uma colher de sopa de vinagre ou de sumo de limão, 
e continuar-se-ha a dar esta bebida acida com inter- 
vallos mui curtos. Depois recorrer-se-ha ao cozimento, 
clysteres e cataplasmas de linhaça, e ás bichas no 
ventre, que servem para combater a inflammação 
intestinal.

Envenenamento pelo Alcali volatil ou Ammoniaco 
liquido. O alcali volatil ou ammoniaco liquido è uma 
solução de gaz ammoniaco n’agua. É um liquido seni 
cor, de cheiro mui vivo, de sabor caustico. É em 
pregado internamente em medicina ria dòse de ab* 
gumasgottas diluidas em grande quantidade d’agua; 
dà -se a cheirar na syncope, asphyxia e varios ata
ques nervosos. Externamente, usa-se para cauterisar 
as picadas de abelhas e outros insectos.

Sendo engulido em certa quantidade e puro, o
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alcali volatil produz a morte, tanto pela sua acção 
sobre o systema nervoso como pela inflam macao 
que produz nas partes sobre que se applica. Tal é 
o caso de um homem de quem falla Plenck, que foi 
mordido por um cão damoado, e a quem clespejárão 
na bocca um frasco de alcali volatil; a morte sobre
veio quatro minutos depois. O Dr. Nysten cita a 
hi storia de um epileptico a quem derão a respirar 
ammoniaco por muito tempo, e a quem deitárão na 
bocca quasi uma oitava deste liquido. Sobreveio logo 
uma inflammação das ventas, da bocca, da garganta, 
do estomago, e 48 horas depois morreu o doente.

Tratamento. Para combater os accidentes que 
produzem o ammoniaco e os sáes ammoniacaes, o 
melhor meio consiste em dar de dez em dez m inu
tos uma chicara d’agua acidulada com uma colher de 
vinagre. Depois recorra-se ao cozimento de linhaça, 
clysteres da mesma decocção e cataplasmas de 
farinha de linhaça no ventre, para combater a in- 
flammação dos intestinos.

E n v e n e n a m e n t o  p e l o  à l c o o l  e  p e l o s  L í q u i d o s  e s 

p i r i t u o s o s . O alcool é um liquido que se obtem pela 
fermentação de qualquer vegetal que contenha assa
car. Chama-se arack quando é produzido pelo arroz 
fermentado; rum „ aguardente de canna  ̂ ou simples
mente cachaça* quando procede da canna deassucar; 
aguardente de vinho ou espirito de vinho, quando é ex
traindo do vinho; genebra, quando provém de bagas 
zimbro, etc, 0  alcool empregado nas botjcas é o 
resultado da distillação do vinho, e marca 33 a 36 
grãos no areometro de Bea um é. Por distillações 
successivas é privado d’agua, e fica alcool pu ro ,  
ou alcool absoluto: marca então 42°; mas neste gráo 
quasi nunca se emprega. Â cachaça mais forte marca 
18 a 22 grãos.

Depois da ingestão de uma quantidade conside
rável de alcool, sobrevem frequentemente a morte. 
O doente passa rapidamente pela excitação a mais 
ligeira, e pela embriaguez am ais  completa. Então 
se manifestão verdadeiros phénomènes de apoplexia.



Á sensibilidade fica extincta, os movimentos abo
lidos ? a respiração estertorosa, a bocca cheia d ’es- 
cum a, o rosto pallido; é impossível despertar o 
doente, que dorme somno profundo e morre em 
2A a 48 horas. Em alguns casos a morte sobrevem 
em mui pouco tempo. Yi um homem que, depois 
de beber um quartilho d ’aguardente de França, 
recolheu-se ao seu q u a r to , e foi achado morto u n a  
hora depois.

É apenas necessario dizer que o vinho e as diffe
rentes especies d’aguardentes e de licores alcoolicos 
devem ao alcool a sua principal acção.

Tratamento. Se as bebidas alcoólicas produzirem 
em alguma pessoa um somno profundo, accompa- 
nhado de insensibilidade e de outros phenomenos 
acima indicados, é preciso incontinente recorrer â 
sangria do braço, ás applicações sobre a testa, rosto 
e peito, de pannos molhados em agua evinagre; d a ra  
beber agua com vinagre, applicar sinapismos nos pés 
e causticos nas pernas, e dar clysteres com agua 
morna que tenha em dissolução duas ou tres colhe
res de sopa de sal de cozinha.

Envenenamento pelo Alvaiade. O alvaiade chama-se 
em chimica carbonato de chumbo. E um sal branco , 
sem cheiro nem sabor, mui pesado, insolúvel n ’agua. 
Entra na composição dos unguentos que se empre- 
gão no curativo das feridas. Usa-se também nas 
artes, e principalmente na pintura. Esta composição 
é venenosa ; os accidentes que produz o tratamento 
delles achão-se descriptos no envenenamento pelas 
Preparações de Chumbo, Yol. II, pag. 126.

Envenenamento pelas Amêndoas amargosas. As 
amêndoas amargosas e principalmente o seu epi
demie, isto é a pellicula que as cobre, contém acido 
prussico, e por causa deste principio são mui vene
nosas em certa dòse. Este eífeito foi primeiro experi
mentado nos cães, gallinhas, pombas e papagaios. 
Os phenomenos que estes animaes apresentão são 
vertigens, vacillações no andar, desmaios, prostração 
extrema, convulsões e a morte. A agua distilladada 
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amêndoas amargosas mata igualmente os animaes. 
O oleo essencial é ainda muito mais energico. Uma 
gotta deste oleo, applicada na lingua de um passari
nho ou de um gato, produz a morte em dous minutos. 
Séte gottas são sufficientes para matar um cão de 
mediano tamanho.

No homem tem-se observado muitas vezes os 
effeitos das amêndoas amargosas e do seu oleo essen
cial. Très crianças comerão cinco a seis amêndoas 
amargosas cada uma : pouco tempo depois tiverão 
vomitos: duas délias perderão os sentidos; a terceira 
experimentou convulsões : estes symptomas não 
tiverão felizmente consequências funestas. Uma m u
lher, para curar de lombrigas uma criança de quatro 
annos de idade, deu-lhe o succo de uma mão cheia 
de amêndoas amargosas. Sobrevierão colicas, incha- 
ção do ventre, vertigens, aperto dos queixos, escuma 
na bocca, convulsões, e morte no espaço de duas 
horas.

Sabe-se que nas confeitarias preparão-se com 
amêndoas amargosas doces chamados macarrões. 
Estes macarrões tem produzido varios desastres, 
sobretudo em crianças que os tinhão comido em 
jejum. À massa de amêndoas amargosas que os 
perfumadores obtem por expressão, para fazerem 
pasta de amêndoas, é venenosa, pois que contém 
oleo essencial.

As amêndoas amargosas empregão-se em medicina 
contra as tosses nervosas e outras molestias. A dòse 
que se receita é de duas a seis amêndoas n ’utna 
emulsão que se toma por colheres. Se o medica
mento é tolerado, póde-se augmentar progressiva
mente a dòse de amêndoas até duas oitavas e meia 
por 2 li horas. Nunca se deve principiar pela dòse 
mais forte, porque tem-se visto exemplos nas m u
lheres em que só 7 amêndoas amargosas produzi
rão ancias e desmaios.

0  tratamento do envenenamento pelas amêndoas 
amargosas é o mesmo que o do envenenamento pelo
acido prussico. Veja-se Yol. II, pag. 109,
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-'Envenenamento - pelo Amoníaco. F ejm se  Enve« 
neoamento pelo Alcali volatil, Vol. II, pag. 111.

Envenenamento pelo And a-açu. O anda-açu * ou 
de gentio, ou de purga, ou fruta de arara* 

é o fructo de uma grande arvore do Brasil chamada 
por Saint-Hilaire Anda Gomesii. Ê uma noz que 
contém uma amêndoa branca do tamanho de uma 
castanha, de gosto adocicado, coberta de uma 
casca roxo-escura. Ë um purgante energico que se 
emprega na roça, no dòse de 1 a 3 amêndoas. O oleo 
produz o effeito purgativo na dòse de 6 a 8 gottas, 
e ás vezes mais. Ern dòse elevada, o anda-açu e o 
seu oleo podem occasionar desastres. O tratamento 
é o mesmo que vai indicado para os outros venenos 
irritantes vegetaes. Vejão-se estas palavras.

Envenenamento pelo Angelim. Veja-se Envenena
mento pelos venenos irritantes vegetaes.

Envenenamento pela Arruda. A arruda é um pe
queno arbusto cultivado nas hortas. As folhas desta 
planta empregão-se em infusão para provocar a 
menstruação, na dòse de 1 oitava para uma chicara 
d'agua fervendo. Em dòse forte, esta planta pó de 
produzir uma inflammação dos intestinos caracte- 
risada por colicas e vomitos continuos. O trata» 
mento destes accidentes é o dos outros venenos irri
tantes vegetaes.

Envenenamento pelo arsenico e seus com postos, 
taes como, arsênico branco* cal de arsenico, ar sen ia to 
de soda* ouro-p intento * rosalgar * pós contra as moscas* 
massa de Rousselot, massa do Frei Cosme* e a mas$a} 
de que se servem os empalhadores de passar os. O arsenico 
e suas preparações produzem a morte em mui curto 
espaço , quer tenhão sido ingeridas no estomago ou 
respiradas, quer postas em contacto com uma chaga. 
Eis-aqui os symptomas que provocão: sabor acerbo 
e metallico na bocca, máo halito, constricção da 
garganta, soluços, syncope, resfriamento do corpo, 
dor do estomago, sède, salivação, vomitos, dejecções 
alvinas frequentes, ourinas raras e ensanguentadas, 
prostração , delirio, convulsões e a morte.
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Tratamento. A expulsão do arsenico é o meio mais 

efficaz de prevenir os accidentes do envenenamento ; 
é pois mister favorecer os vom itos, dando très 
ou quatro chicaras d ’agua morna que tenha em 
dissolução um ou dous grãos de tartaro emetico. 
Para neutralisar alguma quantidade do veneno que 
possa ficar nos intestinos, administrar-sedia, de dez 
em dez minutos, uma chicara da mistura seguinte: 

Agua communi 24 onças.
Subcarbonato de ferro A onçâs.

Misture.
Em falta desta preparação, póde-se administrar , 

mas com menos vantagem, agua com assucar, leite 
OU agua com claras de ovos.

Ao depois, para combater a prostração, adminis- 
tfe-se a seguinte mistura ton

Caldo quente de carne de vaeca ou de

fallinha 6 onças.
inho tinto A onças.

Cachaça 2 onças.
Misture e administre em duas vezes, com uma 

hora de intervallo.
Se houver calor da pe lle , pulso forte e frequente, 

appliquem-se 10 bichas no ventre.
Mais tarde , para expellir a porção de veneno que 

tem penetrado nos orgãos, é preciso dar bebidas 
diureticas, como chá da India ou cozimento de pa
rietaria.

Para combater as colicas e espasmos, dê-se por 
colheres de sopa, de hora em hora, a poção antispas
modica seguinte:

Chá de folhas de laranjeira 4 onças.
Laudano de Sydenham 30 gottas.
Ether sulfurico 30 gottas.
Assucar 1 onça.

Misture.
Se o envenenamento fôr produzido pelaapplicação 

externa de massas arsenicaes, damassa deRousselot, 
põr exemplo, é inútil administrar o emetico e o sub- 
carbonato de ferro; mas é preciso recorrer á mistura
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tùnica j d popãú antispasmodica e á§ bebidas diure
ticas.

Envenenamento pela Belladona. Veja-se Envene
namento pelo Tabaco, Vol. II, pag. 128.

Envenenamento pelo Bismutho. Veja-se Envenena
mento pelas Preparações de Bismutho, Vol. II, p. 126.

_ Envenenamento pela Cal. Veja-se Envenenamento 
pelos Alcalisj  Vol. I I ,  pag. 111.

Envenenamento pelos Calomelanos. Veja-se Enve
nenamento pelo Sublimado, Vol. II, pag. 128.

Envenenamento pela Camphora. Veja se Envenena
mento pela Noz vomica* V<>1. II, pag. 123.

Envenenamento pelas Cantharidas. Às cantharidas, 
quer sejâo applicadas á pelle em fórma de caustico, 
quer introduzidas no estomago, occasionão muitas 
vezes os mais graves accidentes. Estes accidentes são 
especificados no aríigo Cantharidas, Vol. I, pag. 274 
eis-aqui o seu tratamento. Deve-se administrar agua 
pura, ou melhor ainda, agua com assucar, leite, uma 
decocção de sementes de linhaça ou de raiz de althéa. 
Friccíonar a parte interna das coxas com duas onças 
de azeite doce, em que se tenhâo dissolvido duas 
oitavas de camphora. Pôr o doente em um banho 
d'agua morna, no qual ficará por uma ou duas horas; 
applicar depois cataplasmas de linhaça no ventre , e 
administrar muitos clysteres com decocção de linhã- 
ça. Se a dôr do estomago ou de algum outro ponto 
do ventre fôr muito activa, será preciso applicar 
b ichas, e ,  havendo febre intensa, praticar uma 
sangria.

Envenenamento pelo Centeio espigado. O centeio 
experimenta ás vezes uma molestia que muda sua 
fórma, sua composição, e o torna venenoso ; e então 
se chama centeio espigado. E uma substancia com
prida, de cor violacea no exterior, esbranquiçada 
interiormente. Os symptomas do seu envenena
mento forão descriptos no artigo Centeio Espigado , 
Vol. I, pag. 827; aqui só indicaremos o trata
mento. Se o incommodo é passageiro , se ha pouca 
febre , ligeiro embaraço de cabeça e alguns movb
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mentos convulsivos, dá-se, de quarto em quarto 
de hora , uma colher da poção antispasmodica 
seguinte :

Chá d'herva cidreira 5 onças.
Ether sulfurico 40 gottas.
Laudano de Sydenham 40 gottas.
Âssucar 1 onça.

Misture.
Depois disto, dá-se a beber ao doente agua aci- 

duladá com vinagre ou com sumo de limão. Se as 
dores, o torpor e a frieza que lhes succederà, annua- 
ciao gangrena, é necessario preveni-la, e para isso 
deve-se ter o doente em uma cama quente. Prescre
vem-se 24 grãos de ipecacuaoha para provocar os 
vomitos. No caso de o doente se queixar de torpor 
e írio nos membros, banhem-se-lhe as pernas em 
uma infusão de plautas aromaticas, como alfazema, 
alecrim, hortelãa-pimenta, a qual infusão deve ser 
animada com um pouco de vinagre; ao sahir do ba
nho, esfreguem-se as pernas com um panno de lãa, e 
depois cubrão-as de pannos molhados em uma infusão 
de folhas de laranjeira, a que se ju n ta rá , por cada 
copo, 20 gottas de alcali volatil. Dê-se-îhe tambern 
uma infusão de horte lãa ou de serpentario de Virgi
nia. Se o torpor e a frieza continuarem, appliquem- 
se vesica tori os nos lugares proximos ao do m a l ,e  
fomentem-se-lhe os membros affectados com o so
luto seguinte:

Agua 32 onças.
Pedra hume calcinada 4 onças.
Sulfato de cobre 3 onças.
Sal de cozinha t  onça.

Se se manifestar gangrena, será necessario praticar 
a amputação.

Envenenamento pelo Chumbo. Veja-se Envenena
mento pelas Preparações de Chumbo, Vol. II, pag. 126.

Envenenamento pelo Chlorureto de Ouro. Veja-se 
Envenenam, pelas Preparações de Ou*o, V. II, p. 127.

Envenenamento pelo Chlorureto de Ouro e Sodium. 
Veja-se Envenenamento peias Preparações de Ouro*



Envenenamento pela Cicuta. Veja-se Envenena
mento pelo Tabaco, Vol. II, pag. 128.

Envenenamento pelo Cinabrio. Veja-se Envenena
mento pelo Sublimado, Vol. II, pag. 128.

Envenenamento pelo Cobre e suas preparações, taes 
como zinabre, verdete» sulfato de cobre ( conhecido 
pelo nome de pedra lipes, caparrosa azul, azul de 
Chypre, vitriole azul, azul de Venus, azul de cobre), 
calde cobre, agua celeste, etc. Todas estas preparações 
de cobre, introduzidas ao eslomago, mesmo em 
pequenas dóses, são venenosas. O zinabre natural 
(subcarbonato de c o b re ) , que se forma sobre as 
moedas de cobre, nas talhas e torneiras do mesmo 
metal, póde ser mettido n’ag u a , sem lhe commu- 
nicar propriedade alguma nociva, porque é insolúvel 
neste liquido; mas se acaso, bebendo-se a agua que 
a contém , se engole um fragmento desta substancia, 
podem se manifestar todos os symptomas de enve
nenamento : é pois prudente que nunca se beba um 
liquido que tenha sido conservado em vasos cobertos 
desta materia verde. O zinabre artificial ( subace- 
tato de cobre ) é mui solúvel n’agua. Podem sem o 
menor perigo preparar-se todas as comidas em uma 
cassarola bem estanhado; mas, na que o não é per- 
feitamente, o vinho, o vinagre, o sumo de azedas, o 
azeite doce, toda a qualidade degordura, e muitas ou
tras substancias, detenni não a formação do zinabre, 
que, misturado com os alimentos, póde causar os 
mais funestos accidentes. Á quantidade do zinabre 
que se fórma é sobretudo considerável se se deixão 
arrefecer em vasos de cobre mal estanhados as subs
tancias de que falíamos. É pois necessario que, se as 
circumstandas obrigão a servir-se de utensílios de 
cobre mal estanhados, os alimentos sejão tirados 
delles ainda fervendo. {Veja-se o artigo Cobre, Vol. I, 
pag. 387.) Os symptomas que produzem as prepara
ções de cobre sãos dores no es to mago e intestinos, 
vomitos, soluços, difficuldade de respirar, convul
sões e a morte.

0  seu melhor contravenen© é a dara de ovo. É
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preciso, por conseguinte, administrar com toda a 
pressa á pessoa envenenada muitos copos d ’agua 
com assacar, com A a 6 claras de ovos por cada copo 
d’agua, e favorecer os vomitos introduzindo os 
dedos nas gueias. Se ha phenomenos de fraqueza , 
administrão-se duas colheres de so p a , de hora em 
hora, de vinho quente. Se apparecer inflammação do 
estomago, caracterisada por dores e grande sensi
bilidade do ventre , applicão-se bichas no lugar do
loroso , e depois cataplasmas de linhaça.

Envenenamento pela Coca do Levante. Veja-se Enve
nenamento pela Noz vomica* Yol. II, pag, 123*

Envenenamento pelos Cogumelos. Veja-se o artigo 
Cogumelo, Yol. I, pag. 396.

Envenenamento pelo Colchico. Veja-se Envenena
mento pelo Tabaco, Yol. II, pag. 128.

Envenenamento pelas Coloquintidas. Veja-se Enve
nenamento pelos venenos irritantes vegetaes.

Envenenamento pelo Croton tiglium. Veja-se Enve
nenamento pelos venenos irritantes vegetaes.

Envenenamento pela D atura. Veja-se Envenena
mento pelo Tabaco, Voi. II, pag. 128.

Envenenamento pela D igitalis. Veja-se Envenena
mento pelo Tabaco, Yol. II, pag. 128.

Envenenamento pelo Elaterio. Veja-se Envenena
mento pelos venenos irritantes vegetaes.

Envenenamento pelo emetico e outras preparações 
antimoniaes , que são: manteiga de antimonio* kermes 
minerai, enxofre dourado de antimonio, oxydo de antimo- 
nio , vinho de antimonio. Os accidentes que ellas pro
duzem já os indicámos fallando dos symptomas do 
envenenamento em geral; além disso, tem-se obser
vado que determinai) vomitos abundantes, dejecções 
alvinas copiosas, difficuldade de respirar, caimbras 
e o mais profundo abatimento. A manteiga de anti
monio , de que se faz um uso feliz no tratamento ex
terno das mordeduras decobras, dos animaes damna- 
dos ou do carbunculo, sendo ingerida no estomago, 
torna-se um dos mais violentos venenos; com eAfeito, 
este caustico é tão energico, que o queima e perfora
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instantaneamente. Mas se este veneno é misturado 
com alimentos ou liquidos, perde sua energia temí
vel, e entra na classe dos outros venenos antimoniaes, 
cujo tratamento é o seguinte : Favoreção-se os vomi
tos pela agua morna. Dêm-se muitos copos da decoc- 
ção de uma destas substancias, noz de galha, casca 
de romãa ou chá da India. Se, apezar deste meio, 
os vomitos e as dores continuarem, dê-se um grão de 
opio em pilula, e repita-se por 1res vezes este reme
dio de quarto em quarto de hora, emquanto se não 
acalmarem os accidentes. Combate-se a inflam- 
maçâo intestinal consecutiva com sanguesugas, 
banhos tepidos e cataplasmas de linhaça.

Envenenamento pela Escamgnea. Veja-se Envene
namento pelos venenos irritantes vegetaes, V. II, p. 129.

Envenenamento pela Espirradeira. Veja-se Enve
nenamento pelo Tabaco, Vol. II, pag. 128.

Envenenamento pelo Estramonio. F eja-se Envene
namento pelo Tabacoj  Vol. II, pag. 128.

Envenenamento pela Fava de Santo Ignacio. Veja-se 
Envenenamento pela Noz vomica^ Vol. I I ,  pag. 123.

Envenenamento pelo Fígado d’enxofre (sulfureto 
de potassio). Favorecer os vomitos com grande 
quantidade cTagua m orna, administrar chloro li
quido (uma colher de chloro liquido para um copo 
d’agua) e dar a beber cozimento de linhaça.

E nvenenamento pela Figueira do inferno. Veja-se 
Envenenamento pelo Tabaco> Vol. I l ,  pag. 128.

Envenenamento pelo Fumo. Veja-se Envenena mento 
pelo Tabaco^ Vol II, pag, 128.

Envenenamento pela Gomma gutta. Veja-se Envene
namento pelos vittimo# irritantes vegetaesfi Y. II, p. 129.

Envenenamento pelo Helleboro, Veja-se Envenena
mento pelos venenos irritantes vegetaes j  V. II, p. 129.

Envenenamento pela Herva moura. Veja-se Enve
nenamento pelo Tabaco> Vol. II, pag. 128.

Envenenamento pelo Hydriodato de potassa. Veja-se 
Envenenamento pelo lodo, Vol. II, pag. 122.

Envenenamento pelo Hydrociilorato de morpiiina. 
Veja-se Envenenamento pelo Opio^Yol. II, pag. 124?
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Envenenamento filo Iodo. Administrar d is s o lu te  
d# polvilho em agua; depois cozimento de iinhaça.

Envenenamento pelo Iodureto de mercurio. Veja-se 
Envenenamento pelo Sublimado, Yol. II, pag. 128.

Envenenamento pelo Iodureto de potassio. Veja se 
Envenenamento pelo lodo.

Envenenamento pela Jalapa. Veja-se Envenena
mento pelos venenos irritantes vegetaes, Y. II, p. 129.

Envenenamento pelo Kermes mineral. Veja se Enve
nenamento pelo Emetico, Yol. II, pag. 120.

Envenenamento pelo Laudano. Veja-se Envenena
mento pelo Opio, Vol. II, pag. 124.

Envenenamento pelo Lithargyrio. Veja-se Envene
namento pelas Preparações de Chumbo, Vol. II, p. 126.

Envenenamento pelo Louro- cerejo. Veja-se Enve
nenamento pelo Acido prussico, Vol. II. pag. 109.

Envenenamento pelo Mancenilleiro. Veja-se Enve
nenamento pelo Tabaco, Vol. II, pag. 128.

Envenenamento pelos Mariscos. Os mariscos tem 
causado ás vezes os effeitos seguintes: cala
frios, dores agudas de cabeça e estomago, com 
oppressâo e diíficuldade de respirar; agitação geral, 
rubor e inchação da face e das palpebras, comichões 
mui fortes por todo o corpo, erupção de empolas 
sobre a pelle, convulsões; finalmente, em alguns 
casos, ainda que raros, estes symptomas tem sido 
seguidos de morte. O tratamento destes accidentes 
é o seguinte :

Administrar 2 grãos de tartaro emetico n’um copo 
d’agua, ou 2 onças de sal d’Epsom n u m  copo d’agua 
se o veneno foi engulido ha algum tempo. Depois 
uma colher de sopa, de quarto em quarto de hora , 
da poção seguinte :

Chá dehortelâa 5 onças.
Ether sulfurico. AO gottas.
Assucar I onça.

Em falta desta poção, dar uma colher de sopa, dè 
meia em meia hora, de cachaça pura.

Mais tarde, dar a beber limonada de vinagre ou 
de limão.
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Envenenamento pelo Meimendro. Veja-se Envenena- 

mento pelo Tabaco, Volli, pag. 128.
Envenenamento pelo Minio. Veja-se Envenenamento 

pelas Preparações de Chumbo, Vol. II, pag. 126.
Envenenamento pela Morphina e seus saes. Veja-se 

Envenenamento pelo Opto* Vol. II, pag. 124.
Envenenamento pelo Nitro. O sal de nitro éem pre

gado em medicina para provocar a secreção das 
ourinas, na dòse de 24 grãos até meia oitava e mais 
por dia, sendo diluido n ’urn quartilho d’agua. Na 
dòse de 1 onça, diluido em pequena proporção de 
liquido e administrado de uma vez, chega a produzir 
nauseas, diarrhéa, desmaio, resfriamento geral, ver
tigens, enfraquecimento do pulso, prostração das 
forças, e até a morte.

O tratamento é o seguinte: Combater a prostração 
pelos sinapismos applicados nos pés, pernas, coxas, 
braços; pelas fricções com cachaça ou alcali volatil, 
e pelas bebidas estimulantes, como vinho quente e 
chá de canella. Administrar depois a poção seguinte, 
por colheres de sopa, de hora em hora:

Chá de folhas de laranjeira 6 onças.
Ether sulfurico 20 gotta?.
Laudano de Sydenham 40 gotta?.
Assucar 1 onça.

Misture.
Envenenamento pela Noz vomica e pelas substancias 

seguintes: Coca do Levante* stryckninàj camp hora, upas 
tieute (succo de uma planta de Java), upas antiar 
(succo de uma arvore de que os índios se servem 
para envenenar as frechas), ticunas (veneno ameri
cano preparado com o succo de certas plantas, 
empregado igualmente pelos índios para envenenar 
as frechas). Introduzidos no estomago ou applicados 
sobre feridas, estes venenos são rapidamente absor
vidos, e eausão uma rijeza geral e convulsiva; a 
cabeça se curva para as costas, o peito se dilata 
apenas, e os doentes morrem suffbcados no espaço 
de poucos minutos, se o veneno é em grande dòse. 
O tratamento é o seguinte: Administre-se um vomi-
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torio, e favoreça-se a sua acção por meio dos dedos 
introduzidos nas guelas. Para prevenir a asphyxia , 
que é a principal causa da morte, assopre-se ar nos 
pulmões da maneira indicada no artigo Afogados, 
Vol. I, pag. 21. De dez em dez minutos dê-se uma 
colher da poção seguinte:

Agua 2 onças.
Ether sulfurico 2 oitavas.
Essência de terebenthioa 2 oitavas.
Âssucar 1/2 onça.

Se o veneno for introduzido pela superficie do 
corpo, administrem-se os mesmos meios, menos o 
vomitorio.

Envenenamento pelo Oleo de vetriolo. Veja-se En
venenamento pelos Acidos concentrados,V. II, pag. 107.

Envenenamento pelo Opio e outras substancias 
narcoticas, taes como laudano, black-drops* acetato e 
hydrochlorato de rnorphina. Todas estas substancias 
são frequentemente empregadas em medicina como 
preciosos calmantes. Convém todas as vezes que os 
doentes soíFrem vivas dores, e que são sujeitos á 
insomnia. A dose em que oopio póde se administrar 
sem inconveniente é de 1, 2, 4, 8 grãos até 1 ou 2 
oitavas progressivamente; quanto ao acetato e hydro
chlorato de rnorphina, costuma o dar-se só na de 
1/4 de grão até 2 grãos. Em alta dòse, introduzidas 
no estomago ou applicadas sobre feridas, estas subs
tancias podem tornar-se venenosas. Eis-aqui os 
effeitos que então produzem: torpor, peso de cabeça, 
vontade de dorm ir, uma especie de embriaguez, 
delirio furioso ou alegre, convulsões, paralysia das 
pernas , vomitos, abatimento e a morte.

Tratamento. Quando o opio tiver sido introduzido 
no estomago, dêm-se 1res grãos de emetico dis
solvidos n?um copo d'agua morna. Favoreção-se 
os vomitos, introduzindo-se os dedos nas guelas, ou 
titillando a campainha com a rama de uma penna. 
Se se suspeitar que o narcotico penetrou nos intesti
nos, ou se tiver sido introduzido no corpo por 
um clyster, preserever-se-ha um purgante , com o ,
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por exemplo, duas onças de oleo de ricino ou de sal 
amargo. Quando, com o auxilio destes meios, o opio 
estiver inteiramente ou quasi todo evacuado, admi» 
nistrar-se-hão, de cinco em cinco minutos, quatro 
colheres d’agua acidulada com vinagre ou com sumo 
de limão, e immediatamente depois de cada dòse 
d ’agua acidulada dêm-se quatro colheres de sopa de 
café forte. Administre-se também um clyster com 
infusão de café. Os acidulos antes da evacuação do 
veneno serião nocivos. Deve-se procurar dissipar o 
torpor dos membros, esfregando-os com uma escova 
ou um  panno de lãa. Não se deve cessar o uso do 
café e da limonada de vinagre ou limão antes de
0 doente estar fora de perigo. Se a modorra for pro
funda e o individuo parecer estar apoplecíico , re
corra-se à sangria. Se o envenenamento for produzido 
pela a p pii cação de substancia narcotica sobre a su
perficie do corpo, é inútil administrar o vomitorio 
e os purgantes, mas é preciso recorrer incontinente 
ao café e á limonada.

Envenenamento pelo Ouro. Veja-se Envenenamento 
pelas Preparações do Ouro, Vol. II, pag. 127.

Envenenamento pelo Ouro pimento. Veja-se Enve
nenamento pelo A rsenicOj Vol. II, pag. 115.

Envenenamento pela Pedrahume. Favorecer os vo
mitos com agua morna, que tenha em dissolução
1 ou 2 grãos de emetico; applicar depois bichas no 
ventre e administrar cozimento de iinhaça.

Envenenamento pela Pedra lipes. Veja-se Envene
namento pelo Cobre, Vol. II , pag. 119.

Envenenamento pela Pedra infehnal. A pedra infer
nal, ou por outro nome o nitrato de prata , é um 
caustico poderoso; introduzida no es to mago, produz 
os mesmos accidentes que os alcalis. 0  sal communi 
de cozinha é o melhor contraveneno da pedra infer
nal: será pois necessario, se acaso se apresentar 
um envenenamento por esta substancia, que, clissol- 
yendo-se uma colher de sopa de sal em um quartilho 
d ’agua, se faça beber â pessoa envenenada muitos 
copos desta agua, afim de provocar os vomitos e
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diminuir os accidentes. Se elles, apezar disto, con
tinuarem, recorra-se ás sanguesugas, ás cataplasmas 
sobre o v e n t r e ,  aos banhos mornos e ao cozimento 
de sementes de linhaça.

Envenenamento pelo P hosphoro. Dara beber disso
lução de magnesia calcinada n ’agua ( 1 onça de 
magnesia para 16 onças d’agua) ; depois administrar 
cozimento de linhaça e applicar bichas no ventre.

Envenenamento pelos P inhões de purga Veja-se 
Env, pelos V  enenosirritantesvegetaes, Vol. IL pag. 129.

Envenenamento pelos Pós de joannes Veja se Enve
nenamento pelo Sublimado, Voi. 11, pag. 128.

Envenenamento p e l a  Potassa. Veja-se Envenena
mento pelos Alcalis, Voi. Il, pag. 111.

Envenenamento pelas Preparações d’Ar ênico. Veja- 
se Envenenamento pelo Arsenico, Vol. II, pag. 115.

Envenenamento telas Preparações oe Bumütho. 
Provocar os vomitos pela agua m orna, administrar 
leite com agua, ou agua com claras de ovo ou com 
assucar. Combater os accidentes inflammatorios com 
bichas no ventre e cataplasmas de linhaça.

Envenenamento pelas Preparações de Chumbo. O 
chumbo metallico póde ser engolido sem inconve
niente; mas não acontece assim com muitas de suas 
preparações, que são verdadeiros venenos. Estas 
preparações sã*»: Acetato de chumbo, volgarmente 
chamado assucar de Saturno ou sal de Saturno, sub- 
acetato de chumbo ou extracto de Saturno, agua branca 
de Goulard ou agua vegeto mineral, carbonato dechumbo 
ou alvaiade, protoxydo de chumbo ou lithargyrico, deu- 
toxydo de chumbo, zarcão ou minio, vinho adopado pelo 
chumbo.

Apenas se toma uma grande dòse de sal de Saturno 
ou de qualquer outra preparação de chumbo , solú
vel n’agua, sente-se um sabor doce, adstringente, 
metallico, desagradavel; sensação de aperto na 
garganta; dores mais ou menos fortes na região do 
estomago, nauseas e vomitos. Se, em lugar de uma 
grande dòse de chumbo, se bebe agua ou vinho com 
menor quantidade deste metal, póde~se ao principio
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nâo sentir incommodo algum; mas, sendo conti
nuado o uso destas bebidas, contrahe-se por fim 
uma molestia chronica chamada colica de chumbo, 
que é caracterisada por dores e prisão do ventre. Os 
pintores, os oleiros, os vidraceiros, os fabricantes 
de tintas, e em geral todos os operarios que trabalhão 
no chum bo, ou que respirão suas emanações, são 
sujeitos a esta molestia. Ë perigoso o servir-se de 
utensílios de cozinha feitos de chum bo, porque 
também os alimentos atacão este metal, dissolvem- 
no , e formão com elle um sal venenoso. É também 
imprudência beber agua conservada porlongo tempo 
em vasos de chumbo , expostos ao ar, porque esta 
agua póde conter em dissolução o carbonato de 
chumbo, resultado da combiuação do gaz acido car
bonico, que se acha no ar, com o chumbo. Tem 
já acontecido desastres ás pessoas que tem be
bido agua da chuva passada por canos de chumbo. 
Os vinhos de má qualidade, que fraudulentamente 
se intentão melhorar por meio do lithargyrio, são 
ainda mais venenosos. {Veja-se o artigo C h u m b o ,  
Vol. I, pag. 357. ) 0  tratamento da colica de chumbo 
consiste na administração repetida dos emeticos e 
dos purgantes. [Veja-se C o l i c a  d e  c h u m b o , Vol. I, 
pag. 600.) Os soccorros que se devem prestar nos 
envenenamentos agudos são os seguintes:

O sal d’Epsom e o sal de Glauber são contravene- 
nos das preparações de chumbo. Por conseguinte , 
se se apresentar um caso deste envenenamento, 
será preciso administrar ao doente, de dez em dez 
minutos, um copo d ’agua fria que tenha em disso
lução meia onça de sal d ’Epsom. O cozimento de 
linhaça será depois empregado para combater a 
inflammação dos intestinos.

Envenenamento pedas Preparações de Cobre. Veja- 
se Envenenamento pelo Cobre, Vol. II, pag. 119.

Envenenamento pelas Preparações de Mercurio. Ve
ja-se Envenenamento pelo Sublimado, Vol. II, p. 128.

Envenenamento pelas Preparaçõs de Ouro , taes 
como chlorureto de ouro e chlorureto de ouro e sodio.
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0  ouro e suas preparações, empregados em doses 
elevadas, produzem uma irritação do estomago e 
uma acção sobre o cerebro; podem até produzira  
morte. 0  tralamento consiste em provocar os vomi
tos pela agua morna e iatroducção dos dedos nas 
g nelas ; administrar depois 8 a 12 grãos de sulfato 
de ferro dissolvido iTuma chieara d’agua.

Envenenamento pelo Rosalgar. Veja-se Envenena
mento pelo Arsênico, Yol I I , pag. 115.

Envenenamento pela Sabina. Veja-se Envenena
mento pelos Venenos irritantes vegetaes,  V. II, p. 129.

Envenenamento pelo Sal ammoniaco. Veja-se Enve
nenamento pelo Àlcali volatil, Yol. II, pag. 111.

Envenenamento pela Scilla, Veja-se Envenena
mento pelo Tabaco.

Envenenamento pela Soda. Veja-se Envenenamento 
pelos Alcalis, Yol. II, pag. 111.

Envenenamento pela Strychnina. Veja-se Envene
namento pela Noz vomica, Yol. II, pag. 123.

Envenenamento pelo Sublimado corrosivo e outras 
preparações mercuriaes, como cinabrio,  vermelhão, 
turbith mineral, etc. Os symptomas deste envenena - 
mento consistem em dor de estomago, constricção 
da garganta, vomitos, caimbras , frieza das extremi
dades, convulsões, prostração e a morte. Tem por 
tratamento o seguinte : De dous em dous minutos 
dá-se um copo d’agua, que tenha em dissolução 3 
ou h claras de ovo; em falta das claras de ovo, admi- 
nistra-se leite em abundancia. Combate-se depois 
a inflannnação intestinal com bichas e cataplasmas 
de linhaça applicadas no ventre.

Envenenamento pelo Sulfato de morpiiina. Veja-se 
Envenenamento pelo Opio, Yol. II, pag. 124.

Envenenamento pelo T abaco , Belladona, Figueira 
do inferno, Meimendro, D igitalis, Trombeteira, Man- 
cenilleiro, Colchico, Cicuta, c Espirradeira. Ingeridos 
in terio rm ente , estes venenos eausão os seguintes 
symptomas: agitação, gritos agudos, delirio mais ou 
menos alegre, movimentos convulsivos da face, dos 
queixos e dos membros, vomitos rebeldes, dejecções
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a îv in as ,  d o re s  de  v e n t re .  A lgum as  vezes ,  e m  lu g a r  
d e  ag i tação ,  o b se rv a -se  u m a  e sp e c ie  de  e m b r ia g u e z ,  
g r a n d e  a b a t im e n to ,  in s e n s ib i l id a d e ,  e os d o e n te s  n ão  
t e m  v o n ta d e  a lg u m a  d e  v o m i ta r .  0  m a n c e n i l l e i r o  
(kyppomane mancenilla, L in n e o )  é u m a  das  a rv o re s  
m a is  v en e n o sas  d a  t e r r a .  0  f r o d o  do  m a n c e n i l l e i r o  
d á  u m  succo  q u e  q u e im a  as e n t r a n h a s ,  e d e  q u e  os 
se lvagens  se se rv em  p a r a  e n v e n e n a r  as f rechas.

Tratamento. Se a pessoa  e n v e n e n a d a  mio t e m  a in d a  
v o m i ta d o ,  d ém -se - lh e  d o n s  g rãos  de  e m e t ic o  em  u m a  
e o p o  d 'ag o  a fr ia . F a v o re cão -se  os v o m ito s  i n t r o d u 
z in d o  os d e d o s  n as  goelas.. Se h o u v e r  j á  d e c o r r id o  
m u i to  t e m p o  d e sd e  q u e  o v en e n o  foi to rn a d o ,  a d m i 
n i s t r e - s e  u m  p u r g a n t e ,  c o m o ,  p o r  e x e m p lo  , d u a s  
o n ç a s  cie sai a m a rg o .  D epo is  de  e v a c u a d o  o v e n e n o  
p o r  c im a  o u  p o r  b a ixo ,  a d m in i s t r e - s e  ag u a  a c id u l a d a  
c o m  v in a g re ;  q u a t r o  c o lh e re s  de  so p a  de  q u a r to  e m  
q u a r to  d e  h o r a .  P a s s a d a  u m a  h o ra  , a d m i n i s t r e m - s e  
d u a s  co lh e re s  d e  so p a ,  de  q u a r to  e m  q u a r to  d e  hora., 
d a  p o çã o  s e g u in te  :

C h á  d i i e r v a  ci d r e i r a  5 o n ç a s .
E t h e r  s o l fo r ic o  ItO g o t ta s .
Á s su c a r  i  o n c a .

Misture..
Se o d o e n te  e s t iv e r  e m  p r o f u n d a  m  o d o r r à  e c o m o  

a p o p le c i ic o  , sang re-se  n o  b r a ç o .
E n v e n e n a m e n t o  p e l a  T a j u j a . Veja-se E n v e n e n a -  

m e n t o  p e lo s  Venenos irritantes vegetaes.
Envenenamento pela T rombeteirà Veja-se E n v e n e 

n a m e n t o  pe lo  Tabaco Vol. II ,  pag .  12b .
Envenenamento pelos Venenos corrosivos, cáusticos, 

Veja-se E n v e n e n a m e n to  pelos  Ácidos concentrados, 
alcalis, Vol. I l ,  p ag .  107  e 111.

E n v e n e n a m e n t o  pêlo s  V e n e n o s  i r r i t a n t e s  v e g e t a e s , 
como trovisco z anemone * coloquintida * 'gomma-gutta * 
elleboro* oleo de croton tiglium* sabina* escamonéa* 
pinhão de purga* abobora do maio* ou  tajujd* anda
teti* fruta dearara1* ange lini * arruda, e tc .  A m a io r  
p a r t e  d es ta s  p la n ta s  em  p e q u e n a  dose  são m e d i 
c a m e n to s  m u i  p re c io so s  , ern g r a n d e  dòse  p o ré m  

II * 1 7 '
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tornão~se venenosas. Os effeitos que produzem são : 
sabor acre, picante, mais ou menos amargo, calor 
ardente, grande seccura de língua, vontade de 
vomitar, evacuações por cima ou por baixo, dores 
mais ou menos vivas no ventre, pulso forte e fre
quente, respiração difficil eaccelerada. Pouco tempo 
depois, o pulso perde sua força e sobrevêm a morte. 
0  tratamento é o seguinte: administrão-se muitos 
copos d’agua com assucar ou d ’agua simples morna 
ou fria, afim de diluir o veneno e favorecer os vomi
tos. Depois combate-se a inflammaçâo intestinal e os 
accidentes nervosos com banhos d’agua morna, bi
chas , cataplasmas de linhaça no ventre, e com a 
poção seguinte :

Chá de folhas de laranjeira 5 onças.
Laudano de Sydenham 24 gottas.
Assucar i  onça.

Misture e administre uma colher de sopa, de hora 
em hora.

Envenenamento pelos Yenenos narcoticos. Veja-se 
Envenenamento pelo Opio, Yol. II, pag. 124.

Envenenamento pelo Verdete. Veja-se Envenena
mento pelo Cobre, Yol. II , pag. 119.

Envenenamento pelo Vidro moido. O vidro moido, 
verdadeiramente fallando, não è veneno : esta sub
stancia não produz accidentes senão mecanicamente. 
O tratamento é o seguinte: Encher o estomago com 
feijões, batatas, couve, miolo de pão, e depois admir 
nistrar um grão d’emetico dissolvido n u m a  chicara 
d’agua fria. Depois de ter evacuado estas substancias, 
recorrer aos clysteres d’agua morna e azeite doce, 
banbos mornos e cozimento de linhaça, para com
bater a inflammaçâo dos intestinos.

Envenenamento pelo Vinho falsificado com as pre
parações de chumbo. Veja-se Envenenamento pelas 
Preparações de chumbo , Yol. II, pag. 126.

Envenenamento pelo Vetriolo azul. Veja-se Enve
nenamento pelo Cobre, Yol. II, pag. 119.

Envenenamento pelo Z arcão. Veja-se Envenena
mento pelas Preparações de chumbo, Yol. II, p. 126.
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ENXA Q U ECA . T o d as  as e n x a q u e c a s  são d o re s  d e  

c a b e c a ,  m as  n e m  to d a s  as d o re s  d e  c a b eca  s â o e n x a -  
q u e c a s .  O p h e n o m e n o  m a is  g e ra l  nes tas  especies  d e  
so í f r im e n to s  ê o c a r a c te r  n e rv o so  q u e  a p re s e n tã o .  
P o r  c o n s e g u in te ,  a e n x a q u e c a  é u m a  d o r  n e rv o sa  , 
o r d i n a r i a m e n t e  c i r c u m s c r ip t a  e m  u m  p o n to  o u  e m  
u m a  m e ta d e  do  c r a n e o ,  não a c o m p a n h a d a  de  fe b re ,  
su je i ta  a r e p e t i ç õ e s ,  p o r  accessos cu jos  in te rv a l le s  
são var iaveis  ; e q u a n d o  d e s a p p a re c e  m o m e n t a n e a 
m e n t e  ou  p a r a  s e m p r e ,  não  deixa  vestigio n e n h u m ,

Â invasão  da  e n x a q u e c a  é o r d i n a r i a m e n t e  ra p id a ,  
M anifesta -se  e m  u m a  ou o u t r a  s o b r a n c e l h a ,  n as  
fo n tes  o u  em  q u a l q u e r  o u t r a  reg ião  d a  ca b e c a ,  u m a  
d o r  s u r d a ,  la te ]an te ,  d ep o is  p u n g e n te ,  e m u i ta s  vezes 
a tro z  em  p o u c o  te m p o ,  0  ro s to  fica a b a t id o ,  os o lh o s  
t r i s te s  , a tez b a s t a n t e  d e s c o ra d a  ou  de  u m a  verm e»  
Ih id ão  in so l i ta .  O d o e n te  c o n se rv a -se  e n fa d a d o  , i m 
p a c i e n t e ;  a b u l h a ,  u rn a  luz viva lh e  são i n c o m m o 
das  e in to le ráv e is .  Ao m e s m o  te m p o  exis te  a n x ie d a d e  
g e ra l  sem  fe b re  ; a pesso a  affec lada  te m  c o n s c iê n 
cia  d e  q u e  no  seu  e s ta d o  h a  m a is  so ff r im e n to  q u e  
p e r ig o .  O p r e s e n te  lh e  é in s u p p o r t a v e l ,  m as  não  te m  
in q u ie ta ç ã o  á c e rc a  do  fu tu ro .  O a p p e t i te  p ó d e  se r  
c o n s e rv a d o ,  os a l im e n to s  ailivião o u  d iss ipão  ás vezes 
os so íFrim entos .  E n t r e t a n t o ,  q u a n d o  são v io len tas ,  
a b s o r v e m  to d a s  as f a c u ld a d e s .  In d i f f e re n te s  a t u d o  
q u e  as c e r c a ,  as p esso as  tão  c r u e lm e n te  a t o r m e n 
ta d a s  d ese ja r ião  p o d e r  s u s p e n d e r  o exerc íc io  d a  
in te l l ig e n c ia  e da  s e n s ib i l id a d e ,  e s e r  p a s s a g e i ra m e n te  
t r a n s f o r m a d a s  em  a u to m a to s .  As d o re s  lhes a r r a a c ã o  
g r i to s  c o n t in u o s  ; p a re c e  a a lg u n s  i n d iv id u o s  q u e  a 
c a b e ç a  se lhes q u e b r a ,  q u e  se lhes  in t r o d u z e m  o o c e re 
b r o  p o n ta s  a g u d is s im a s ;  u n s  s e n te m  u m a  e b o l l iç ã o  
o u t r o s  u m  g r a n d e  r u i d o ,  s ib i lo s ,  z u n id o s ,  d e to n a 
çõ e s ;  a lg u n s  h a  q u e  ju lg ã o  t e r  a c a b e ç a  c o m p r i 
m i d a  p o r  u m  so lidéo  de  c h u m b o ,  o u  t a m b é m  fu r a d a  
c o m  u m a  v e r r u m a .  As vezes a p e l le  é d o lo ro sa  á 
p re s sã o  , e os ca b e l io s  não  p o d e m  se r  to c a d o s  sem  
a u g m e n ta i '  os s o í f r im e n to s .  E x is te m  b o ce jo s  q u a s i  
c o n t i n u o s , e ás vezes v o m ito s  q u e  são segu idos  d e
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cessação  das d o r e s  em  a lg u n s  in d iv id u o s ,  e não  p r o 
d u z e m  o m a is  leve allivio em  o u t ro s .

As e n x a q u e c a s ,  cu jo s  so f f r im e n to s  v a r ião  m u i to  
c o n f o rm e  os in d iv id u o s  e c o n fo rm e  os accessos,  n ã o  
p r in c ip i ã o  o r d i n a r i a m e n t e  c o m  o g ráo  d e  v io lênc ia  
q u e  são su scep tív e is  d e  a d q u i r i r  p e lo s  p ro g re s so s  d o  
t e m p o .  C o n s is te m  p r i m e i r a m e n  ie e m  d o re s  d e  c a b e ç a  
s u p p o r ta v e is ,  q u e  se d iss ip ão  p a r a  v o l t a r e m ,  e q u e  
to m ã o  em  fim  as a p p a re n c ia s  c a ra c te r í s t ic a s  q u e  
t e m o s  in d ic a d o .  Os accessos são s e p a ra d o s  p o r  d ia s ,  
s e m a n a s ,  m e z e s ,  d e  u m  e s ta d o  d e  s a u d e  o r d i n a r i a ;  
su a  d u r a ç ã o  é de  a lg u m a s  h o r a s ,  d e  u m  o u  d e  a lg u n s  
d i a s ;  o r e p o u s o  de  u m a  n o i te  c u r a  as m a is  das  vezes. 
Ás e n x a q u e c a s  são m a is  c o m m u n s  n a  m o c id a d e  e n a  
i d a d e  m a d u r a  ; r a r a s  vezes p r in c ip iã o  n a  in fa n c ia  o u  
co n t in u a©  n a  ve lh ice .  As m u lh e re s  sâo m a is  su je i ta s  
a ellas  q u e  os h o m e n s ,  e e s p e c ia lm e n te  as pessoas  
h y s te r ic a s ,  h y p o c o n d r i a c a s , m e l a n c ó l i c a s , de  u m  
t e m p e r a m e n t o  n e rv o so  e b i l io so .  As e n x a q u e c a s  são 
g e r a lm e n te  m a is  r e b e ld e s  q u e  pe r ig o sas .

E n t r e  as causas q u e  p r o d u z e m  es ta  m o le s t ia  e n t r ã o  
e m  p r i m e i r a  l in h a  as p a ix õ es  t r i s te s  e os t r a b a lh o s  
excessivos d e  e s p i r i t o ,  s o b r e tu d o  q u a n d o  se lh e s  
a ssoc ia  a v id a  s e d e n ta r i a ;  d ep o is  as vigilias prolon-* 
g a d a s ,  as im p re s s õ e s  m u i  fo r te s ,  m u i  c o n t i n u a s ,  
so b re  os s en t id o s  d a  v i s t a ,  do  o u v id o ,  d o  olfato  ; o 
o n a n i s m o  e os excessos v e n e re o s ,  o u  u m a  c o n t i n ê n 
cia p e n o s a  ; a i n t e m p e r a n ç a  o u  u m  re g im e n  i os uffi
c i e n te  e d e  m á  q u a l i d a d e ;  a expos ição  ás t e m p e r a 
t u r a s  excessivas o u  os seus  c o n t ra s te s  ; a s u p p re s s ã o  
in te m p e s t iv a  de  a lg u m a  e v a cu aç ão  o u  d e  e r u p ç ã o  
h a b i tu a l .

Tratamento. D u r a n te  o accesso  , o r e p o u s o  dos  
s e n t id o s  e  do  e s p i r i to  é u m a  n e c e s s id a d e  v iv a m e n te  
s e n t id a  e de  u m a  efficacia m an ife s ta .  É p re c iso  
e v i ta r  a  b u l h a  , a luz  viva, os ch e iro s  d e s a g ra d a v e i s ,  
as o c c u p a ç õ e s ,  as e m o ç õ e s ;  e n t r e t a n t o ,  é n e c e s sa r io  
n e s te  caso c o n s u l t a r  a p r o p r i a  e x p e r ie n c ia  , po is  h a  
pessoas  a q u e  o t r a b a lh o ,  e s o b r e tu d o  as d i s t r a c ç õ e s  
a g r a d a v e is ,  all iv ião  m u i t o ,  e so ffre r ião  p o r  m ai§
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tempo estando deitadas na cama e fechadas em um 
quarto. Uma enxaqueca ligeira cede à immersão do& 
pés em agua quente simples ou sinapisada. Se é 
seguida de calor na cabeça, podem-se applicar 
pannos molhados n ’agua fria misturada com vinagre. 
O ether derramado sobre a testa produz, vapori- 
sando-se , um frio que muitas vezes acalma as dores. 
As enxaquecas acompanhadas da sensação de frio na 
cabeça são alliviadas, ao contrario, pelas applicações 
quentes. A agua de flor de laranja, a compressão da 
cabeça, os clysteres d'agua fria, uma chicara de 
café, produzem ás vezes bons effeitos. Alimentos 
comidos com prazer mitigão certo numero délias, 
mas não se devem ingerir na ausência de todo appe
tite, e sobretudo aquelles que repugnão. As enxa
quecas que sobrevêm periodicamente combatem-se 
com vantagem pelo sulfato de quinina administrado 
internamente nos intervallos dos accessos na dòse 
de 3 a A grãos, duas a quatro vezes por dia. O xarope 
de thridacio na dòse de uma a duas onças, o opio 
na dòse de um a quatro grãos e mais progressiva
mente, o ether na dòse de 15 a 30 gottas n u m a  
colher d’agua fria com assucar, e outros remedios 
antispasmodicos ( Veja-se esta palavra ) devem ser 
experimentados nos casos rebeldes. Eis-aqui ainda 
receitas uteis contra a enxaqueca:

Pilulas anticep hala gicas.
Opio 3 grãos.
Extracto de meimendro 3 grãos.
Extracto de beîladona 3 grãos.
Thridacio 3 grãos.

Faça 12 pilulas. «Toma-se 1 pilula, de 3 em 3 
horas, durante  o ataque da enxaqueca,

Agua sedativa de Raspali
Tome Alcali volatil 1 onça.

Alcool camphorado 12 grãos.
Misture e deixe esta mistura comhinar-se por urna 

ou duas horas.
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Tome depois Sal de cozinha 3 oitavas.
Agua commuai 11 onças.

Misture e coe atravéz de um panno de linho.
Misture os dous liquidos, e deite nutria garrafa 

que deve ser bem tapada.
Molha-se nesta agua um panno de linho ou de 

algodão e applica-se no lugar doloroso da cabeça, 
tendo o cuidado de cobrir primeiramente os olhos 
para evitar que peneirem dentro alguns pingos desta 
agua.

Ter-se-ha o cuidado, em todas as circumstan
das , de entreter a liberdade do ventre com clys
teres ou purgantes brandos. A sobriedade, a absti
nência dos licores alcoolicos são frequentemente 
os melhores meios que oppôr a esta molestia. As 
pessoas que tem já experimentado uma vez os tor
mentos da enxaqueca devem notar as circumstan
das que Ih’as occasionavão mais frequentemente, 
para regularem, segundo esta experienda pessoal, a 
especie e a dòse dos alimentos e das bebidas , o mo
mento opportuno das comidas, as horas da vigilia e 
do repouso , o gráo e o genero de exercício salutar, 
a medida das occupaçõesintellectuaes, das paixões, 
das emoções, das sensações, o uso das funcçõesgeni- 
taes, a influencia do clima, das estações, das intem
peries atmosphericas, das qualidades do ar dos 
quartos, etc. Estes estudos de hygiene individual 
podem ser os de maior soccorro, quer para curar as 
enxaquecas, quer para demorar ou mitigar os acces
sos. (Sobre as outras dores de cabeça veja-se Dôr d e  
c a b e ç a , YoL II, pag. 57 ).

ENXOFRE. O enxofre é um corpo simples que 
abunda na natureza, no estado nativo ou no de com
binação. No estado nativo, o enxofre se encontra em 
massas opacas ou semi-transparentes , em pó na 
vizinhança dos volcões, e emfim, porém mais rara
m ente ,  debaixo da fórma de bellos crystaes, alguns 
dos quaes tem uma transparência perfeita. No estado 
de com binação, o enxofre faz parte dos sulfuretos 
de ferro, cobre, chum bo, mercurio, arsenico , etc.

m
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Acha-se também em certas plantas , e mais particu
larmente no rábão e couve. Existe mesmo em certas 
materias animaes, como, por exemplo, nos ovos. 
As minas mais celebres de enxofre são as do reino 
de Nápoles e Sicilia, as dos Estados Romanos, Irlanda, 
Guadelupe, e emfim as de Quito, nas Cordilheiras. 
O enxofre é solido, de cor amarella, sem sabor 
nem cheiro; arde com uma chamma azulada, e der
rama um cheiro insupportavel de acido sulfuroso. 
O enxofre é empregado nas artes para branquear a 
seda; serve para a fabricação do acido suífurico; 
misturado com carvão e nitro, forma a polvora. Em
prega-se também em medicina. Sendo sublimado e 
lavado, misturado com assucar, forma as pastilhas 
de enxofre, que se administrão nos catarrhos pulmo
nares chronicos e na asthma; porém a sua utilidade 
é mais evidente no tratamento das molestias cutaneas, 
como nas empigens, tinha e sarna. Nestes casos 
emprega-se tanto interior como exteriormente. No 
interior, emprega-se na dose de 12 a 21 grãos, duas a 
1res vezes por dia. Em grande dòse (1 a 3 oitavas ) o 
enxofre obra como purgante. No exterior, adminis
tra-se em vapores, lavatórios, pomadas, linimentos, 
banhos, etc.

EPIDEMIA ou A n d  a ç o . Molestia que ataca ao 
mesmo tempo e no mesmo lugar lun grande numero 
de pessoas de uma vez, e que depende de uma causa 
communi e geral que sobrevêm accidentalmente. 
Que objecto mais digno das meditações do medico 
e do philanthropo do que a origem destes espantosos 
flagellos, que levão a desolação e a morte ao meio 
de populações que vivião sãas e tranquillas ! É pre
ciso ter colhido na historia da medicina e na das 
nações estes accentos lugubres de pavor e de dor, 
que tem ás vezes retinido de uma á outra extremi
dade do globo, para conhecer tudo o que a hum a
nidade tem soffrido das epidemias. A peste do 
Oriente figura á frente destas horríveis calamidades, 
e se devessemos acreditar em relações exageradas, 
teria decimado a metade do genero humano na unica
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irrupção do XIY século. Oitocentos annos antes, na 
sua primeira apparição no mundo , cobrio lambem 

* de luto o globo inteiro, ou ao menos todos os paizes 
conhecidos, segundorefereProcopio. Anteriormente, 
epidemias de natureza indeterminada, e confusa- 
mente chamadas pestes > afligirão muitas vezes as 
nações; délias tra tão a Bihlia, a historia grega e 
rom ana; em todos os tempos, em firn , as epidemias 
tem desolado a «specie h u m a n a .  Entretanto, todas 
as epidemias estão longe de levar a consternação ao 
seio das populações; poucos annos se passão sem que 
cada localidade apresente epidemias de alguma 
especie, isto é ,  predomínios sensíveis de tal genero 
de molestias dependentes de uma causa geral, 
com mum, passageira, por conseguinte epidemica; 
è entretanto nenhum clamor publico perturba o 
repouso da cidade. A duração das epidemias é mui 
incerta : é raro que cessem antes de très ou quatro 
sem anas, e que se prolonguem além de très mezes.

Grande numero de molestias podem tomar a 
fórma epidemica, taes são; a coqueluche, os saram
pos, a escarlatina, as bexigas, a dysenteria, a Ophthal
m ia , o pleuriz, as febres intermittentes, o typho, a 
febre amarella, a peste, a cholera, etc. No principio 
do anno de 1846, reinou no Rio de Janeiro uma epi
demia de febre rheumatica, a que o vulgo deu o 
nome de polka„ por estar então muito em moda a 
dansa deste nome.

Não ha cousa mais problematica em medicina do 
que as causas variadas das diversas epidemias em 
gerah Espantado destes temíveis phenomenos, o 
espirito humano tem trabalhado muito para desco
brir a sua origem : da colera celeste e do poder 
infernal dos máos genios, passou á influencia maligna 
dos astros, depois aos terremotos, ás erupções volca- 
nicas e a todos os phenomenos geologicos terríveis 
ou maravilhosos; os progressos da razão humana 
dirigirão em fim a attenção para o lado das causas 
mais facilmente apreciáveis, mais simples e mais 
naturaes. Então as intemperies atmosphericas, os
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effluvios, os miasmas, o contagio, a alteração das 
colheitas, as carestias, etc., forão submettidas alter
nativamente ao mais severo exame; digamos entre
tanto que alguma cousa de divino (quid divinum), isto 
é ,  de inapreciavel, a que os antigos attribuião a 
apparição das epidemias , persiste sempre e nos 
escapa. Uma circumstancia attendivel é que as epi
demias tem consideravelmente dirninuido no seeulo 
em que vivemos, devendo-se attribuir isto aos pro
gressos da civilisação e ao melhoramento da prospe
ridade material. Ë provável que as epidemias fossem 
muito mais raras se os governos se interessassém 
por dar toda a força necessaria á hygiene publica, 
se os pantanos se seccassero, os portos se limpassem, 
as ruas fossem asseadas, as habitações arejadas, as 
populações não agglomeradas, as inhurnações vigia
das e sobretudo afastadas das cidades, etc.

EPIDERME. Assim se chama a membrana ou 
pellezinha delgada que cobre a pelle. E a parte su
perficial da pelle ; é ella que se levanta quando se 
applica um caustico.
- EPILEPSIA, ou Gota coral, ou Mal de gota, ou 

Vagado. Molestia nervosa que se manifesta por 
ataques, mais ou menos approximados, com movi
mentos convulsivos, perda dos sentidos e escuma 
na bocca. Esta molestia é conhecida desde a mais 
remota antiguidade. Nos tempos de ignorância e de 
superstição, por causa de sua fórma espantosa, de 
sua invasão subita, foi considerada como infligida 
pela colera dos deoses, e por isso lhe davão o nome 
de mal sagrado. Em Roma, dissolvião-se as assem- 
bléas [comitice] na occasião de cahir um epileptico, 
e por isso lhe chamarão mal corniciai A scienciá está 
hoje desembaraçada destas superstições, mas não se 
acha ainda bastante adiantada no conhecimento da 
molestia.

Causas. As crianças e as mulheres são mais fre
quentemente affectadas de epilepsia do que os adul
tos, os homens, e sobretudo os velhos. xManifesta-se 
ás vezes desde os primeiros dias do nascimento. O

li 18



m  em

susto é a sua causa mais frequente, e sobretudo 
durante a época da menstruação. A colera, o pezar, 
as commoções moraes mui fortes, a masturbação e 
os excessos venereo $ tem muila influencia em seu 
apparecimento. Acompanha ás vezes o idiotismo; 
póde depender também, nas crianças, da presença 
dos vermes no canal intestinal. É evidente que ne
nhuma destas influencias tem connexões directas 
com a epilepsia, que não constitue senão uma cor
relação accidentai e fortuita, e que a verdadeira 
causa da epilepsia ainda não está descoberta.

Symptomas. Os ataques de epilepsia são raras 
vezes anntineiados por symptomas precursores; isto 
acontece entretanto quatro a cinco vezes sobre cem. 
Estes phenomenos são: tristeza, máo humor, dor de 
cabeca, caimbras, audição de ruidos extraordinarios, 
vista de objectos luminosos, etc. As vezes uma certa 
sensação, tal como dor, frio, calor, prurido, se desen
volve n u m  dedo, perna, braço, ventre ou costas, e 
do ponto em que se manifesta sobe gradualmente 
até á cabeça. Á parte do corpo em que esta sensação 
se patentea é sempre a mesma em cada ataque. 
Em todos os casos, precedidos ou não destes pheno- 
menos, o ataque é sempre subito. O doente dá um 
grito e cahe como fulminado; o rosto se intumece 
e torna-se vermelho, roxo e até negro; a bocca 
se enche de escuma; convulsões mais ou menos fortes 
se manifestáo; os membros íicão rijos, e o individuo 
mostra-se insensível ás provas mais dolorosas. A 
bocca torce-se para um ou outro lado, a mandibula 
inferior se approxima muito da superior, ou, cahindo 
violentamente para baixo, desloca-se ás vezes, e a 
bocca fica em extremo aberta. Muitas vezes as mate
rias fecaes e as ourinas sahem involuntariamente.

E mui raro que o ataque dure por mais de cinco 
a seis minutos ; tem-se visto entretanto prolongar-se 
por meia hora, uma hora, um dia e mais ; porém 
então ha instantes de interrupção, e uma só epilepsia 
compõe-se ás vezes de uma serie de pequenos ata
ques successivos, os quaes chegão a exceder a ses-



senta. Logo que ella cessa, os membros eobrão sua 
flexibilidade e sua direcção natural, o rosto empai- 
lidece ; os doentes cahem ordinariamente n’uma 
modorra profunda, acompanhada de forte roncar. 
Umas vezes sãò affecta d os de um tremor geral ; ou
tras, cobre-se-1 hes a pelle de suor abundante; algung 
experimentão nauseas e vomitos; emfim, todos reçu- 
perão pouco a pouco o uso dos sentidos, nias não se 
lembrão de nada do que lhes aconteceu, e seu rosto 
exprime vergonha e espanto. A morte Subita póde 
Succeder aos ataques de muitas horas.

Todos os ataques não são tão violentos como o que 
acaba de ser descripto; são ás vezes tão leves, que 
se designão debaixo do nome de vertigem ou vdgadô 
epileptico. Eis-aqui à sua descripção. O doente perde 
subitamente os sentidos, ás vezes dando um pequeno 
grito; póde não m udar de posição se está sentado, 
e entretanto cahe no chão se está de p é , salvò 
se tem tempo de se encostar a algiitna cotisa; os 
olhos ficão fixos, e poder-se-hia crer que o doente 
dirige a attenção para algum objecto: em alguns 
casos manifestão-se convulsões ligeiras e parciaes 
nos olhos, beiços, m embros, pescoço ou rosto; a 
bocca em muitos doentes enche-se de baba espumosa. 
Depois de alguns segundos, um ou dous m inutos, 
quando muito, este estado cessa. Então o doente 
recobra immediatamente o pleno exercício de suas 
faculdades, e continúa, sem suppôr que a tem in ter
rompido, uma conversação, uma occupação qual
quer; outras vezes conserva por alguns minutos um 
estado de sembconhecimento, e pratica alguns actòs 
desarrazoados*

Prognostico. A epilepsia é sempre uma molestia 
grave; sua cura é rara e difficoltosa : aquella, entre
tanto, que se declara em idade mui tenra, desappa- 
rece muitas vezes quando o corpo tem adquirido 
completo desenvolvimento.

Tratamento. Ha pouco que fazer durante os ata
ques ; todos os Cuidados se limitão geralmente a 
conter o doente, afim de impedir que se fira, a des-
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apertar-lhe os vestidos, principalmente os do peito 
e do pescoço, e a afastar os espectadores impor
tunos, É preciso dar-lhe a respirar vinagre, ou 
approximar-lhe ao nariz um frasco com alcali volatil* 
A bocca exige uma attenção especial : se a lingua se 
acha apertada entre as duas areadas dentarias, será 
preciso desembaraça-la para impedir que se morda 
ou córte ; para evitar que se quebrem os dentes, é 
bom pôr entre elles um pedaço de panno de linho 
dobrado; depois disto, o accesso seguirá seu curso. 
Quando a congestão cerebral é mui violenta e 
ameaça tornar-se funesta, é preciso de prompto p ra 
ticar uma sangria. À compressão do ventre no lugar 
correspondente á bocca do estomago, a extensão 
forte dos membros e dos dedos dos doentes, con- 
tribuem ás vezes para suspender os ataques.

Nos intervallos dos ataques^ é preciso que os 
epilepticos evitem todas as impressões moraes vivas, 
todas as acções physicas mui fortes e capazes de 
determinar a excitacão do cerebro. O maior re- 
pouso de espirito, as distracções longo tempo conti
nuadas, um exercício moderado do corpo, comidas 
de facil digestão, o uso de purgantes brandos, os 
banhos do corpo mornos, durante a existência dos 
quaes o doente conserve sobre a cabeça pannos 
embebidos em agua fria, são sempre bons nesta 
molestia. O doente deve evitar os excessos venereos, 
os das bebidas alcoólicas ; e é necessario que se ab
stenha da vista de outros epilepticos, porque póde lhe 
causar uma sensação desagradavel e provocar o reap- 
parecimento do ataque. Sedenhos ou fontes na nuca 
tem sido uteis ás vezes. Os individuos sanguineos 
devem recorrer ás applicações periodicas de bichas 
n o  an u s , e até ás sangrias. Tem-se visto, debaixo 
da influencia deste tratamento, ataques de epilepsia 
diminuírem, e em algumas pessoas desapparecerem 
inteiramente. Se se suspeitar que a molestia depende 
da presença de lombrigas ou de solitaria no canal 
intestinal, é preciso usar dos medicamentos vermi
fuges, taes como a decocção da casca de raiz de
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romeira, a do feto macho ; se ella procede da ausência 
das regras, é preciso provocar a menstruação (Veja-se 
M e n s t r u a ç ã o ) ; se é occasionada pela sensibilidade 
extraordinaria, pela debilidade da constituição, é 
necessario combater estes estados por banhos frios, 
regimen tonico e substancial. A epilepsia tem sido 
ás vezes curada com a valeriana, folhas de laranjeira, 
belladona, alcanfor, almiscar e outros medicamentos 
antispasmodicos ; com preparações de ferro e de 
quina, com amargos, anil e terebenthina ; mas não 
se devem empregar estes medicamentos senão ou- 
vin dose  os conselhos dos facultativos, que são os 
unicos capazes de fazer a escoíha delles.

O quarto que o epileptico habita deve ter o menor 
numero de trastes que fôr possivel; a cama deve ser 
mui larga para prevenir a gravidade das quedas: nos 
paizes frios, as chaminés onde estes doentes se aque
cem devem ser guarnecidas com grades. Em seus 
passeios, os epilepticos devem evitar o andar á m ar
gem de um rio ou de qualquer precipício, e nunca 
devem passear sós, mas sim acompanhados.

RECEITAS CONTRA A COTA CORAI.
Pilulas aníi-epilepticas.

Extracto de valeriana 1 oitava.
Camphora 1 oitava.

Faça 24pilulas. O doente toma 1 pilula de manhãa, 
outra ao meio dia e outra á noite. Em cima de cada 
pilula bebe-se meia chicara de chá de folhas de 
laranjeira.

Outras pi/ulas aníi-epilepticas.
Extracto de belladona 12 grãos.
Oxydo de zinco 12 grãos.

Faça 24 pilulas. Tomão-se 2 pilulas por dia.
Outras pilulas anti-epilepticas.

Extracto d’estramonio 18 grãos.
Extracto de belladona 18 grãos.
Camphora 18 grãos.
Opio 18 grãos.

Faça 36 pilulas. Toma-se uma pilula de manhãa, 
outra de noite.
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Opiato terebentkinado contra a epilepsia. 
Essência de terebenthina 1 /2 ouça.
Gomma arabica 1 onça.
Assacar 1'2 onça.
Água de hortelãa pimenta 1 onça.

Misture. Toma-se este opiato por colheres de sopa. 
Duas colheres por dia, uma de manhâa, outra á 
noi le.

Póde-se também curar a gota coral administran
do-se apoção seguinte no momento em que o doente 
sentir approximar-se o ataque:

Chá de folhas de laranjeira 2 onças.
Alcali volatil 12 gottas.
Xarope de gomma 1 onça.

Esta dòse é para um adulto de 2A annos ; para os 
meninos de 8 annos basta a terça parte desta poção, 
e para os de 15 annos, a metade.

O doente deve sempre trazer comsigo um fras- 
quinho com esta poção, e bebè la logo que experi
mentar a menor sensação que lhe costuma annun
ciar o seu ataque. Ë bom que o gargalo do frasco 
seja cercado com panno de linho, de modo que o 
doente não o quebre com os dentes. Esta poção 
deve ser repetida muitas vezes.

EPISTAXIS. Assim se chama em medicina o fluxo 
de sangue pejo nariz. Veja-se Hemorrhagía nasal.

EQUITAÇÃO. Veja-se Exercícios,
ERUCTA CÃO. Veja-se Arroto, Yol. I, pag. 142.
ERYSIPELA. Inflammação da pelle, caraclerisada 

pela cor vermelha, inchação e dor da parte affec- 
tada.

Causas. As causas que mais ordinariamente pro
duzem aerysipela são: a insolação, os attritos duros 
e repetidos, um calor vivo, as picadas com instru
mentos impregnados de materias animaes em pulre- 
facção ; os golpes, as contusões, emfim tudo o que 
póde irritar violentamente a pelle. AsaffecçÕes fortes 
da alma, um pezar profundo, um accesso violento 
de colera póde occasiona-la ás vezes. Produzem-a 
também alimentos grosseiros, carnes putrefactas, as
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comidas mui apimentadas, o abuso dos licores espi
rituosos e os excessos de mesa. Mas a causa do maior 
numero de erysipelas ainda está encoberta na mais 
completa obscuridade. A erysipela ataca com pre
ferendo as pessoas de pelle fina e delicada. Esta 
molestia é mui commum no Rio de Janeiro, e esta 
frequência parece depender da influencia do clima.

Symptomas. O rubor, o calor e o prurido, taes 
são os primeiros caracteres da erysipela. Estes carac
teres são mais ou menos fortes conforme a intensi
dade da inflammação. O rubor é mais ou menos 
escuro; é iimdio, não circumscripto, e desapparece 
á pressão do dedo, para reapparecer promptamente 
logo que este se tira. Um sentimento de comichão, 
de picadas, de seccura e de tensão dolorosa, existe 
na parte afíectada. O calor, ao principio brando, 
torna-se logo ardente. Estes symptomas augmentão 
ordinariamente durante très ou quatro dias, e ás 
vezes então formão-se sobre a superficie inflammada 
pequenas vesiculas cheias de uma serosidade ruiva, 
acompanhadas de um prurido i«supportavel. Estas 
bolhas observão-se principalmente na erysipela do 
rosto.

A erysipela é quasi sempre precedida ou acompa
nhada de um desarranjo na saude. Os phenomenos 
geraes que se notão são os da constipação,  taes como 
lassidâo, espreguiçameoto, calafrios, dor de cabeça, 
fastio, febre; ás vezes nauseas, vomitos ; em alguns 
casos raros, delirio. Depois do frio apparece ordina
riamente calor e suor. Ã estes phenomenos ajunta-se 
ás vezes a inchação dolorosa das glandulas lympha
ticas vizinhas do lugar onde a erysipela se deve mani
festar. Assim, estas inchações, chamadas vulgarmente 
inguas, moslrão-se na virilha, se a erysipela existe 
no pé ou perna; no pescoço, se a erysipela vem na 
cabeça, e no sovaco, se a molestia se declara no 
braço.

Quando a inflammação occupa toda a espessura 
da pelle e o tecido cellular subcutaneo, toma o nome 
de erysipela phlegmonosa ou erysipela apostemada.
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Todos os syofjptomas do grâo precedente existem 
ainda, mas a dôr offerece um caracter particular; é 
pungente no principio, e torna-se latejante se a sup- 
puração se estabelece na parte ; junta-se-lhe uma 
tumefacção mais ou menos considerável. 0  tecido 
cellular subcutaneo, inchado pela inflammação, 
forma um tumor largo, comprido e profundo. 
Este tum or abate-se no quinto ou sexto dia, e a 
pelle, menos vermelha, se cobre de escamas fur
fur aceas, se a phlegmasia termina por resolução; 
avulta-se, pelo contrario, fica pontudo e amollece 
no centro, se a suppuração se forma na parte. Neste 
ultimo caso, conforme a extensão da inflammação, 
ou resulta urn abscesso que, depois de se ter aberto 
ou depois de ter sido incisado, dá sahida ao pus e 
cicatriza em poucos dias; ou o pus, espalhando-se 
por baixo da pelle, abre caminho por fóra, mais ou 
menos distante do ponto em que a inflammação 
principiou. Os fócos de suppuração são então quasi 
sempre multiplices, a pelle é furada de muitos 
buracos e despegada, e o pus frequentemente fetido. 
A abundancìa da suppuração acaba então quasi 
sempre por conduzir o doente a fraqueza extrema.

Erysipela branca. Nem todas as erysipelas são 
acompanhadas da cor vermelha da pelle; acontece 
muitas vezes que a molestia apresenta unicamente 
uma inchação simples: constitue então o que se 
chama erysipela branca. Observa-se especialmente 
na mão, braço, perna ou escroto. À cor da pelle não 
m uda ; existe só inchação, calor e sensibilidade na 
parte affectada.

Erysipela douda. Dá-se este nome á erysipela mui 
simples, que occasiona muito pouca dôr e não é 
acompanhada de febre.

Os symptomas da erysipela apresentão mais algu
mas particularidades que dependem ou do lugar 
que ella occupa, ou das circumstandas pelas quaes 
se desenvolve, ou em fim da causa que a produz.

Na erysipela do rotso> a mais grave de todas, as 
palpebras ficão inchadas, os olhos fçchados e la-
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e r im o s o s  5 o n a r iz  e os b e iço s  in c h a d o s  , as o re lh a s  
r u b r a s  e lazi di as. A ì o ila  m m  a cão p ó d e  se p r o p a g a r  
■alé ao c e r e b r o  e o c c a s io n a r  u m a  m o d o r r a  p r o f u n d a , 
o  d e l i r io  e to d o s  os s y m p to m a s  d a  fe b re  c e re b r a l ,

A erysipela do couro cabelludo da cabeça o ffercce  
q u a s i  s e m p re  os c a ra c te re s  d a  er ysipela  p b le g m o n o s a .  
As p a n c a d a s , as fe r id as  c o n t u s a s , são suas  ca u sas  
m a is  f r e q u e n te s .  A p r in c ip io  a d o r  é s u r d a , d ep o is  
v iv a ,  os te g u m e n to »  ficâo i n c h a d o s ,  p o u c o  v e r m e 
l h o s ,  c o n se rv ã o  longo  t e m p o  a im p re s s ã o  do  d e d o ;  
o r n i m i , a s u p p u r a ç ã o  é a sua  c o n s e q u ê n c ia  m a is  o r 
d i n a r i a ;  ás vezes os ossos do  c r a n e o  íicão d e n l i 
d a d o s .

A- erysipela dos peitos, n as  m u l h e r e s ,  é ás vezes 
p h le g m o n  osa e a c o m p a n h a d a  d e  u m a  i n eh  ação 
e n o r m e .  A im p re s s ã o  d o  frio so b re  estes  o rg ã o s ,  a 
i r r i t a ç ã o  d e t e r m in a d a  p e la  su cção  da  c r i a n ç a , são 
s u a s  causas  m ais  f r e q u e n te s .

A erysipela do escroto c do prepúcio é a c o m p a n h a d a  
d e  u m a  in c h a ç ã o  co n s id e rá v e l .  A caba f r e q u e n t e 
m e n t e  p o r  re so lu ç ã o  sem  d e ix a r  n e n h u m  ves t ig io ;  
m a s  âs vezes fica n a  p a r t e  u m a  lige ira  in c h a ç ã o  , q u e  
a u g m e n ta  co m  nov o s  a ta q u e s  da  e r y s ip e la ,  e q u e  no  
firn de  a lg u n s  a n n o s  fó rm a  esses t u m o r e s  m o n s t r u o 
s o s ,  c h a m a d o s  elephantiase.

Prognostico. À e ry s ip e la  s im p le s  é u m a  m o le s t ia  
p o u c o  séria , s o b r e tu d o  se a p e l le  se i n f i a m m a  em  
e x te n s ã o  p o u c o  co n s id e rá v e l .  S ua  d u ra ç ã o  m é d ia  é 
d e  t rè s  a nove  d ias .  Q u a n d o  a m o le s t ia  se te m  d e s e n 
vo lv ido  d eb a ix o  d a  in f lu e n c ia  de  ca u sas  m o r a e s ,  o u  
q u a n d o  ( e  e s te  caso  é o m a is  o r d i n a r io )  a ca u sa  n ão  
é  d e t e r m in a d a  , o p r o g n o s t ic o  é m e n o s  lavoravo!. As 
e rys ipe la s  a p o s te m a d a s  e p r o f u n d a s  dos m e m b r o s  
são  m o le s t ia s  g raves  ; as e ry s ip e la s  do  ro s to  , do  c o u ro  
c a b e l l u d o , do  v e n t r e , d o  e s c r o t o , ex igem  t a m b é m  
u m a  v ig ilância  ac tiva .  R a ra s  vezes a erys ipe la  o c c a 
s io n a  a m o r te .  Mas a re p e t iç ã o  c o n t ín u a  da  e ry s ip e la  
n as  p e r n a s  , b r a ç o s  ou  e sc ro to  , d e ix a  c e r t a  in c h a 
ção q u e  a u g m e n ta  com  novos  a ta q u e s  d a  m o le s t i a ,  
e  q u e  se t o r n a  m u i  in c o m m o d a .  
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Tratamento. 0  tratamento da erysipela depende 
da fórma que apresenta. Na erysipela simples, na- 
quella sobretudo que se chama vulgarmente 
basta que o doente tome uma posição ta l , que a 
parte aíFectada fique elevada o mais possível. Um 
regimen leve e algumas bebidas refrigerantes , taes 
como agua de cevada acidulada com sumo de limão, 
limonada de limão, de laranja, ou alguma outra, 
conduzem rapidamente á cura. Não é necessaria 
nenhum a applicação local.

No caso em que o calor é mui incommodo e a 
dôr mui viva, podem-se fazer com vantagem lava
tórios com infusão de flores de sabugueiro, com 
cozimento de malvas ou de folhas d’alface. Ás vezes 
é bom polvilhar a erysipela com mistura de pós de 
alcanfor e com polvilho, ou applicar camphora mo
lhada e contida entre dous pannos.

Quando a erysipela é acompanhada de calafrios, 
dôr de cabeça, febre ou nauseas, a primeira cousa 
que se deve fazer consiste em aquecer o doente. 
Neste intuito , é preciso cobri-lo com um cobertor de 
lã a , pôr-lhe garrafas d’agua quente nos pés, e dar- 
lhe a beber duas ou très chicaras de chá de flôr de 
sabugueiro ou de borragem mui quente. Depois de 
assim provocada a transpiração, é bom administrar 
um ou dous grãos de tartaro emetico n ’um quartilho 
d ’agua, para provocar tambem os vomitos e evacua
ções alvinas. Administra-se uma chicara desta bebida 
de quarto em quarto de hora. O tartaro emetico 
raras vezes deixa de ter sua applicação na erysi
pela. Os purgantes brandos , taes como sal d’Epsom 
ou de Glauber, são tambem uteis no tratamento da 
erysipela.

Contra as inchações que são a consequência de 
ataques repetidos derysipela, convém empregar as 
fricções seguintes :

"Vinagre aromatico 2 onças.
Aguardente alcanforada 2 onças.

Misture.
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ou as fricções com a pommada seguinte :
Sulfato de ferro 2 oitavas.
Banha 1 onca.

Misture.
Os banhos (Taglia fria, sobretudo os do m ar ,  são 

lambem uteis contra as inchações que seguem a 
erysipela. Direi o mesmo da compressão feita com 
cadarço ou com meias de linho.

A erysipela que apresenta bolhas não tem outra 
indicação senão abrir as bolhas com um alfinete 
para deixar sahir a serosidade que con tém , e não 
se deve tirar a pelle.

A erysipela do rosto, se é fraca, deve ser deixada a 
si mesma, limitando-se o doente á dieta e ás bebidas 
refrigerantes ; mas se é acompanhada de dor de 
cabeça in tensa , de delirio e de outros symptomas 
cerebraes, é preciso praticar uma sangria , applicar 
causticos nas pernas, administrar um ou dous grãos 
de tartaro emetico n’um quartilho d’agua , bebidas 
laxantes, como a decocção forte de polpa de tama
rindos, ou a dissolução de uma ou duas onças de 
cremor de tartaro em agua fria.

£ ’ preciso sempre tentar tudo para impedir o 
desenvolvimento da erysipela apostemada. A appli- 
cação de cataplasmas de farinha de linhaça, a d ie ta , 
as bebidas refrigerantes e acidulas, são os unicos 
meios de conseguir este fim importante ; e se , apezar 
do seu em prego, a molleza da parte e mais signaes 
fazem reconhecer que a suppuração está formada , 
é mister, sem esperar que a fluctuação venha indi
car o lugar em que o pus está reunido, deixar prati
car incisões profundas e numerosas que facilitem a 
desinchação e fação cessar a estrangulação da parte. 
Se, não obstante tudo isto, se formão collecções 
puru len tas , é preciso abrir os abcessos com o b is to r i , 
pôr fios entre os lábios da incisão, afim de impedir 
que esta se feche, e continuar com as cataplasmas 
emollientes. Estes preceitos devem ser principal
mente applicados á erysipela phlegmonosa do couro 
cabelludo, onde a pelle é muito espessa, e onde occor-
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rerião accidentes graves se se esperasse a abertura 
espontânea do abscesso. ( Feja-se P ostema. )

A erysipela simples deixa frequentemente um eri- 
gurgitamento na parte affectada, que , com ataques 
repetidos da erysipela , augmenta progressi vamente 
de volume, e acaba por dar á parte um aspecto dis-* 
forme. Esta molestia chama-se então Elephantiase ou 
Erysipela branca <> e é descripta no artigo Elephan
tiase dos Arabes , Yol. I I ,  pag. 73.

ESCALI)ADURA. Veja-se Queimadura. 
ESCALDA-PÉS. feja-se Banho, Yol. I ,  pag. 187.
ESCAMONÊÂ. Summo goranio-resiooso extra- 

Lido das raines do Convolvulusscammonia* L inneo, 
pianta que cresce na Asia, e particularmente nos 
arredores de Alepo. A escamonéa de Alepo, mais 
estimada que a de Smyrna, acha se em pães orbi
culares 9 de cor cinzenta, friaveis; fractura negra, 
cheiro forte e particular, sabor amargo e acre. 
£  soìuvel no alcool, e, triturada com agua, fórma o 
uma especie d emulsão.

A escamonéa é um purgante mui prompto e 
energico; produz colicas e calor interior. Empre- 
ga-se na hydropisia e outras muitas molestias. Entra 
na composição do purgante Leroy. A dose d’esca- 
monca, corno purgante, é de 6 a 15 grãos em pò ,  
pilulas ou n u m a  poção.

ESGANDESCENGIA. Veja-se Excandescencia.
ESCARA. Dá-se este nome a uma crosta que é 

resultado da mortificação de uma parte do corpo 
pelo fogo, pelo oleo de vitriolo , ou por algum outro 
caustico violento. Alguns dias depois da acção do 
caustico, manifesta-se uma suppuração que tem por 
objecto separar a escára das partes vivas ; e depois 
da queda da escára , fica uma ferida que se cura com 
ceroto simples.

ESCARLATINA. loflammação cutanea q u e , de
pois de alguns dias de febre, se annuncia por pintas 
vermelhas, cuja reunião fórma largas manchas ver
melhas , um pouco resaltadas acima da pelle, que 
se confundem e cobrem toda a superficie do corpo.-
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Esta molestia , assim como o sarampo, de que pouco 
différé, é frequentemente acompanhada de inflam- 
macao de garganta.

Causas, São pouco conhecidas* Â escarlatina é uma 
molestia contagiosa, ataca os meninos muito mais 
frequentemente do que as pessoas adultas ; raras 
vezes se manifesta mais de uma vez em um mesmo 
individuo, e affecta quasi sempre grande numero 
de pessoas ao mesmo tempo.

Considera-se como causa determinante da escar- 
latina um principio contagioso, especial, cuja essên
cia não é conhecida. O contagio é indubitavel, mas 
é menos forte do que para o sarampo e bexigas. Não 
se sabe com certeza em que época a escarlatina é 
mais susceptível de se commuuicar por contagio; 
entretanto , um certo numero de factos parece provar 
que a transmissão directa tem lugar mais facilmente 
durante o periodo da escamação do que em qualquer 
outra época da molestia*

S y m p to m a sÂ erupção é ordinariamente precedida 
de um incommodo geral, calafrios, fastio, dor de 
cabeça, e de symptomas febris mais ou menos in
tensos. Ajuntão-se-lhes quasi constantemente signaes 
de infiammacelo de garganta; mas não se observa, 
como no sarampo, ophthalmia, defluxo nem tosse» 
Ào terceiro ou quarto dia , e ás vezes mais tarde, 
até ao oitavo ou nono, apparecem na pelle pintas 
vermelhas, mais largas e de cor mais viva que 
a do sarampo. Mostrão-se primeiramente no rosto 
e no pescoço, depois no peito, braços, ventre e 
nas extremidades inferiores ; eslendem-se prò empia
mente em largas manchas que não tardão a se reunir 
e dão a toda a superficie da pelle o aspecto do escar
late. Âs mãos e os. pés são frequentemente mais 
grossos e dolorosos ; o rosto também é ás vezes in
chado. É raro que os symptomas da inflammação 
intestinal diminuão depois da erupção , entretanto 
que desapparecem quasi sempre depois daj sabida 
do sarampo. Á escarlatina é muitas vezes acompa
nhada da erupção de botõeszinhos brancos chamados
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miliares. Emfim, ao quarto dia da erupção solta-se 
o epiderm e, umas vezes em fórma de farinha, outras 
vezes por escamas ou por longas laminas ; então prin
cipia a convalescença. Tal é a escarlatina simples ou 
benigna.

Marcha, duraçãoeprognostico. À marcha da escarla
tina não é sempre tal como acaba de ser descripta ; ás 
vezes a erupção se faz diffidi e incompletamente ; ou
tras vezes apparece e desapparece alternativamente, 
o que é de máo agouro ; em fim , as manchas são , em 
algumas circumstandas, lividas e até ruivas, o que 
é mais grave ainda. As inflammações dos intes
tinos e da garganta são ás vezes mui intensas. A 
duração média da escarlatina é de dez a doze dias; 
mas quando, depois da quéda do epiderm e, sobrevêm 
algum accidente , póde-se prolongar indefinitamente. 
De ordinario acaba sempre pela escamação do epi
derm e, seguida da volta á saude; mas ás vezes a 
morte é a sua consequência. A escarlatina é uma das 
molestias mais perfidas ; ás vezes principia de maneira 
mui simples, e depois muda de caracter e torna-se 
mui grave. 0  perigo nunca vem da erupção , mas sim 
das inflammações internas que a precederne acompa- 
n h ão , ou das hydropisias que succedem á escamação.

Escarlatina maligna. Os symptomas acima des
criptos pertencem á escarlatina simples, mas as cousas 
não passâo sempre de maneira tão benigna ; a moles
tia é ás vezes muito mais grave, toma então o nome 
de escarlatina maligna. Eis-aqui os seus symptomas: 
Depois de um calafrio forte, succede febre ardente, 
sède, dor de cabeça, pulso frequente, ardor na 
garganta, vomitos ou diarrhéa , delirio ; tres ou qua
tro dias depois, erupção de manchas mais resal- 
tadas do que na escarlatina benigna ; ás vezes ourinas 
sanguinolentas. A apparição das pintas é tardia; sua 
cor é fraca e livida, sua duração incerta : podem 
apparecer e desapparecer muitas vezes. O pulso é 
fraco , a lingua e os dentes são cobertos de uma 
camada roxa ; sobrevêm surdez, delirio , difficuldade 
de engulir e de re sp ira r , diarrhéa, emfim a morte ,
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que ás vezes succede repentinam ente, no segundo, 
terceiro ou quarto dia.

Complicações. As molestias que podem complicar a 
escarlatina são principalmente o pleuriz e a febre 
cerebral : devem ser combatidas pelos meios com
petentes , indicados nestas molestias.

A inchapão é também um phenomeno não raro que 
se observa na convalescença da escarlatina0 Nota-se 
esta hydropisia principalmente nas palpebras , rosto , 
pés, pernas ; ás vezes no corpo todo.

Tratamento. Na escarlatina simples e leve, favo- 
recer-se-ha a marcha natural da erupção por uma 
temperatura não mui fr ia , nem também mui quente; 
recommendar-se-ha a d ie ta , bebidas diluentes e 
frias, taes como o chá de flores de malvas, o cozi
mento de arroz, de cevada, agradavelmente acidu- 
lados com xarope de limão. Se a inflammação da 
garganta não fôr forte, bastaráõ gargarejos de cozi
mento de raiz de althéa adoçado com mel rosado. 
Se com estes gargarejos a dor de garganta não fôr 
diminuindo, convém gargarejar-se, très a quatro 
vezes por dia, com um forte molho de pimenta 
cumarí misturado com sumo de limão azedo.

As complicações do catarrho pulmonar ag u d o , 
pleuriz, inflammação dos intestinos ou do cerebro, 
devem ser combatidas pelas sangrias ou b ichas , como 
se a erupção cutanea não existisse.

A’s vezes, desde o principio da erupção , existe 
uma prostração excessiva e pulso fraco ( escarlatina 
maligna). Neste caso , é preciso applicar vesicatorios 
nas pernas, e administrar a poção seguinte:

Chá de contraherva 5 onças.
Acetato de ammoniaco 1 oitava.
Xarope de quina 1 onça.

Misture e dê uma colher de sopa de hora em 
hora. *

É util em todas as especies da escarlatina ap
plicar na testa pannos molhados n'agua fria e vi
nagre. Estes pannos devem ser renovados ao menos 
de quarto em quarto de hora. Este meio , que inspira
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algum susto aos pais, produz um allivio mui grau» 
de e nunca occasiona accidentes. Não se deve tam
bém recusar agua fria para acalmar a sòde, com a 
cautela porém de dá-la em porções pequenas e 
amiudadas.

Os calomelanos tem sido também empregados 
com vantagem nas escarlatinas malignas. Adminis- 
írão-se na dose de 2 grãos , n u m a  co lherd’agua fria 
eom assucar , quatro vezes por dia.

Se a escarlatina desapparecer prematuramente , 
atlribuindo-se isto ao desenvolvimento de uma in 
flam mação pulmonar , ou outra qualquer, é preciso 
tratar-se exclusivameote desta ultima. Deve-se favo
recer a volta da erupção por meio de banhos mornos 
e de sinapismos applicados alternativamente sobre 
as differentes parles do corpo.

Depois da quéda da pelle, sé a molestia fôr simples , 
Vê-se logo estabelecer-se a convalescença. Banhos 
mornos e um regimen simples constituem os únicos 
meios que devem ser empregados nesta época; um 
leve laxante, como duas onças de oleo de ricino 
batidas com caldo , ou duas onças de manná dissol
vidas em leite, convém também neste periodo. 
Durante a convalescença, é preciso acautelar-se da 
impressão do frio e da humidade. Alguns medicos 
que virão desenvolver-se nesta época accidentes 
graves aconselhão que não se deixe safair os doentes 
senão no fim de um mez„ Mas esta reclusão, mui 
util para as estações frias e húmidas, é mui severa 
para os elimas temperados ou quentes. Se, apezar 
destas precauções , ou talvez por não terem sido se
guidas, a hydropisia se manifesta, é preciso comba
ter este accidente peles purgantes, diureticos e sudo- 
rificos. O doente tomará todos os dias um quartilho 
de algum cozimento diuretico, como o de gramma 
ou de parie ta ria , ao qual se ajuntaráõ 24 grãos de 
salitre. De noite , ao deitar-se, beberá uma ou duas 
chicaras de chá da India ou de chá de sabugueiro, 
e de dous em dous ou de 1res em 1res dias tomará um 
brando purgante, como oleo de ricino, manná ou



duas onças de sal amargo. Â estes meios é preciso 
associar os banhos quentes.

Meios preservativos da escarlatina. De todos os remé
dios que tem sido aconselhados, a belladooa parece 
o melhor que se póde oppôr ao desenvolvimento da 
escarlatina durante o tempo da epidemia; e se não 
impede a molestia, ao menos torna-a menos grave 
nas pessoas que usão desta substancia. Indicamos â 
receita seguinte :

Poção preservativa da escarlatina,
Tintura de belladona 1 oitava.
Agua commum A onças.
Agua dehortelãa-pimenta 7 oitavas.
Xarope de gomma i  onça.

Misture.
Esta poção administra-se de manhãa em je jum , 

uma vez por dia e por espaço de 12 dias, na dose. 
de uma colher de chá para as crianças de 1 a A 
annos ; duas colheres de chá para as de A a 10 annos ; 
uma colher de sopa para as de 10 a 15 annos; duas 
colheres de sopa para as pessoas de 15 a 20 annos; 
e très colheres para as de 20 annos para cima.

Mas de todos os meios preservativos, o melhor é 
a isolacão.

ESCARROS. No estado de saude , a membrana que 
cobre as vias aereas dá uma certa quantidade de mu- 
cosidades, que ordinariamente não é sufficiente 
para ser notada^ Mas, quando os canaes respiratorios 
adoecem, a secreção das mucosidades augmenta 
muito e toma caracteres especiaes. Entretanto, a 
formação dos escarros não é incompatível com o 
estado de saude; muitos individuos lanção todos os 
dias certa quantidade delles, sem que no emtanto 
estejão doentes.

Os escarros formados na bocca são ordinariamente 
claros e viscosos; os da gargantaofferecem os mesmos 
caracteres, mas vem quasi sempre misturados com 
pequenos grumos brancos, opacos e molles, que são 
ministrados pelas amygdalas. Os escarros das vias 
aereas são os de mais importância para se estudarem $

H 20
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offerrcem aspectos mui va ri a v eis. Muitas pessoas 
expulsão escarros cinzentos ou negros: esta cor
provém da fumaça dos caodieiros ou velas de que 
se servem , e esta em proporção directa com a 
quantidade da fumaça que se acha derramada oo ar 
que se respira, e não indica de fórma alguma uma 
moléstia das vias aereas , que algumas pessoas temem. 
No principio dos defluxos, os escarros são claros, 
transparentes e viscosos ; e são logo substituídos por 
uma expectoração de substancias opacas , ama relias, 

brancas ou esverdinhadas. São quasi sempre inodo
ros. Tem-se visto entretanto .exemplos de catarrhe 
pulmonar com expectoração de escarros de um fedor 
considerável, semelhantes aos que se observão na 
gangrena do pulmão. Os escarros vermelhos mere
cem grande attenção ; quando são compostos de san
gue quasi pu ro ,  dependem de uma hemorrhagia 
das vias aereas; mas quando são intimamente mis
turados com mucosi clades, constituem um dos 
signaes mais evidentes da inflammação do pulmão 9 
e este signal só de per si póde ser de grande 
valor. O sangue que se apresenta nos escarros 
debaixo da fórma de nodoas negras e redondas vem 
quasi sempre do nariz; quando é disposto por us
inas ou por fiozinhos , póde-se crer que procede de 
algum ponto da bocca ou da garganta. Em alguns 
easos , os escarros contém fragmentos de falsas mem
branas , o que é um dos signaes mais evidentes do 
garrotilho : comtudo, ás vezes esta variedade de 
escarros apparece em algumas formas de catarrhes 
pulmonares.

Existe um grande numero das molestias em que 
se nota o escarro de pus. Apparece este phenomeno 
na tisica laryngea , no catarrhe chronico do pu lm ão , 
no ultimo gráo da inflammação deste orgão, nos 
abscessos desenvolvidos no seu interior , e e mimi na 
tisica pulmonar. Vê-se que os escarros purulentos 
são 5 em gera l, um signal de molestia mui grave ; mas 
é preciso considerar que as mucosidades tomão ás 
vezes a apparenda do pus, de tal maneira que faci-
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litão um engano. Diz-se que o pus mais pesado calie 
no fundo da agua, entretanto que as mu cosi d ades 
na dão sobre a superficie deste liquido; que o pus 
lhe communica uma cor leitosa, uniforme, dissol* 
vendo-se hella, entretanto que as mucosidades fi cão 
suspensas em  filamentos. Estes caracteres distincti- 
vos existern em certo numero de casos, mas falhão 
mui frequentemente, e a observação dos doentes 
mostra que a mucosidade e o pus se mudão tão in
sensivelmente uma no outro , que muitas vezes não 
é possivel distinguir o pus da mucosidade. Os chi* 
micos tem feito numerosas experiendas para distin
guir estes dons productos; mas nenhum resultado 
salisfactorio se tem obtido , e só pertence á sagaci
dade do medico o reconhecer por signaes certos a 
natureza exacta da moléstia.

ESCARROS DE SANGUE. Esta molestia, pelo 
medo que inspira ou pelos resultados funestos que 
são a sua consequência, é uma das que mais mere
cem a nossa attenção. É designada em medicina 
pelo nome de hemoplyse.

Causas. A hemoptyse é rarissima nas crianças; 
os velhos são também poucas vezes aífectados desta 
molestia : observa-se mais co mm um mente na ado
lescência e na idade adulta; as mulheres são mais 
sujeitas a ella do que os homens , e a razão desta maior 
disposição das pessoas do sexo feminino ás hem or r ha- 
gias é a frequência das desordens de menstruação que 
padecem. Quando o fluxo periodico é* supprimido 
pelas vias que lhe são naiuraes , busca caminho por 
outros pontos, e sahe frequentemente pelo pulmão. 
Quasi todas as pessoas dotadas de temperamento 
sanguineo e colerico estão predispostas a este mal. 
Tem -se notado que as pessoas activas, irascíveis , que 
entretanto tem um temperamento fraco e nervoso , 
escarrão sangue coin muita facilidade. Certas pro
fissões que obrigão a 1er o corpo curvado para diante , 
e em que, não se podendo o peiio dilatar convenien
temente, ha accumulação de sangue nos pulmões , 
dispõem aos escarros de sangue; taes são as profis-



soes d e  s a p a t e i r o ,  d e  a l fa ia te ,  e tc .  Os t r a b a lh o s  
l i t t e r a r io s  q u e  ex igem  u m a  exc itação  c e r e b r a l  u m  
p o u c o  f o r t e ,  e q u e  o b r ig ã o  a  c o n s e rv a r  p o r  m u i to  
t e m p o  u m a  p o s ição  c u r v a d a , o ccas ionão  h e m o p ly s e ,  
O i l lu s t r e  G ré t ry  foi to d a  a sua  v id a  su je i to  a f re 
q u e n te s  e sc a r ro s  d e  s a n g u e , os q u aes  a p p a re c iã o  
s e m p r e  q u e  elle  se e n t r e g a v a  c o m  a r d o r  á c o m p o s i 
ção  , e p o r  is to  c a d a  u m  d e  seus p r i m o r e s  d a  a r te  foi 
p a r a  elle  u m a  o ccas ião  d e  m o le s t ia .  Às le i tu ra s  p r o 
lo n g a d a s  e m  a lta  voz ,  a c a n t o r i a ,  a d e c l a m a ç ã o , os 
g r i to s  f o r ç a d o s , os excessos  de  to c a r  i n s t r u m e n t o s  
d e  s o p r o ,  eis as cau sas  p o d e ro s a s  da  h é m o p iy se .  O 
m e s m o  r e s u l t a d o  p ro d u z e m  as p a n c a d a s  s o b re  o 
p e i t o , as q u é d a s  d e  e n c o n t r o  a e s ta  p a r t e  do  co rp o  , 
as fe r id a s  q u e  p e n e t r ã o  a té  o p u l m ã o ,  a in s p i r a ç ã o  
d e  v a p o re s  i r r i t a n t e s , c o m o  os do  c h lo ro  , d a  ag u a  
fo r te  , d o  alca li  v o l a t i l , e tc .  F r e q u e n te m e n t e  os es
c a r ro s  d e  s a n g u e  são r e s u l t a d o  d e  u m a  m o le s t ia  do 
c o ra ç ã o  : a c o m p a n h ã o  t a m b é m  a t is ica  p u l m o n a r .

Symptomas. A e x p e c to ra ç ã o  d e  u m  sa n g u e  v e r m e 
lh o  , e s c u m o s o  , p u r o  o u  m i s tu r a d o  c o m  m u c o s id a d e s ,  
c a r a c té r i s a  a h e m o p ty s e .  P h é n o m è n e s  p r e c u r s o r e s  
a n n u n c iã o  q u as i  s e m p r e  a i m m i n e n d a  do  a ta q u e .  
E i s - a q u i  o q u e  de  o r d in á r io  a c o n te c e  e m  s e m e lh a n te  
caso  : os d o e n te s  e x p e r im e n tã o  n o  p e i to  u m  sen t ia  
m e n t o  d e  ca lo r  c o m  o p p r e s s ã o , e u m  s a b o r  a d o c i 
ca d o  o u  sa lg ad o  n a  b o c c a .  Ao m e s m o  t e m p o  os 
m e m b r o s  ficão f r i o s , o ro s to  p a l l id o  e v e r m e lh o  
a l t e r n a t iv a m e n t e  , os ou  vidos z u n e m  , a c a b e ç a  to rn a -  
se d o lo r o s a ,  o c o raçã o  p a l p i t a ,  o p u ls o  se a c ce le ra .  
Logo  a u g m e n ta  a d i f f icu ld a d e  d e  r e s p i r a ç ã o ,  e os 
d o e n te s  e x p e c to râ o  s a n g u e  m i s tu r a d o  c o m  m u c o 
s id a d e s  ou  p u r o ,  e m  m a io r  o u  m e n o r  a b u n d a n d a .  
Q u a n d o  se vê u m a  e n o r m e  q u a n t i d a d e  d e s te  l i q u id o  
q u e  a lg u n s  d o e n te s  l a n ç ã o , ju lg a -se  q u e  ex is tem  m ais  
v o m ito s  d e  s a n g u e  do  q u e  e x p e c to ra ç ã o ,  e p o r  isso 
m u i ta s  pessoas  e s t r a n h a s  á a r te  de  c u r a r  des ig n ão  
e s ta  m o le s t ia  p e lo  n o m e  de  vomitos de sangue. No 
f im  d e  a lg u m  te m p o  , as e x p e c to ra ç õ e s  to rn ã o -se  
usenos f r e q u e n te s  y a, o pp ressão .  d i m i n u e  , o d o e n fe  se
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sen te  a l l iv iado  , u m  in te rv a l lo  d e  t r a n q u i l l i d a d e  ex is te  
p o r  a lg u m a s  h o ra s  ; d ep o is  to d o s  os s y m p to m a s  r e a p -  
p a r e c e m ,  p a r a  o u t r a  vez c e d e re m  n o  f im  de  u m  
t e m p o  var iave l .  U m  a t a q u e  de  h e m o p ty s e  se c o m p õ e  
o r d i n a r i a m e n t e  de  m u i to s  accesso s  q u e  to r n ã o  a vo l
t a r  e in  ép o cas  i n d e t e r m i n a d a s .  Mas is to  só a c o n 
te c e  nos  casos e m  q u e  a q u a n t i d a d e  de  s a n g u e  é u m  
p o u c o  c o n s id e rá v e l .  Q u a n d o  os e sc a r ro s  são só m is 
t u r a d o s  c o m  s a n g u e ,  a c x p e c to ra ç ã o  s a n g u in e a  con- 
í i o ú a  d u r a n t e  u m  t e m p o  v a r ia v e l ;  m as  ás v e z e s é m u i  
lo n g o  es te  t e m p o .  T o rn ã o - s e  m a is  r a r o s ,  e a f ina l  
d e s a p p a re c e m .  P essoas  h a  q u e  e x p e c to rã o  de r e p e n t e  
e sem  ca u sa  ap re c iá v e l  u m a  q u a n t i d a d e  c o n s id e rá v e l  
d e  s a n g u e ,  e n as  q u a e s  e s ta  h e m o r r h a g ia  cessa p o r  si 
e n ão  se r e p r o d u z  m ais  em  to d a  a v ida. V êm -se  o u 
t ra s  q u e  p o r  m u i to s  m e z e s , ás vezes p o r  m u i to s  a n 
n o s ,  ían çã o  to d o s  os d ias  e sc a r ro s  de  s a n g u e  ; is to  
é m a is  c o m m u n i  nas  m u lh e r e s .

E ? ás vezes difficil r e c o n h e c e r  a fo n te  d o  s a n g u e  
q u e  t in g e  a lg u n s  e s c a r r o s ,  p o is  q u e  elle p ó d e  v ir  da 
b o c c a ,  da g a r g a n ta  e do  nariz .  Mas é p re c iso  o b s e r 
v a r  q u e  es te  san g u e  n u n c a  é v e r m e l h o ,  e s c u m o s o  
n e m  in t im a m e n te  m is tu r a d o  c o m  m u c o s id a d e s .  
A qu  elle q u e  v em  d a  g a rg a n ta  ou  d o  n a r iz  é s e m p re  
n e g ro  e e m  fó rm a  de p e q u e n o s  g r u m o s .  E ’ r a ro  
l a m b e m ,  se o s a n g u e  p r o v é m  das  geng ivas ,  da b o c c a  
ou  da  g a r g a n t a ,  q u e  se n ão  d e s c u b r a ,  e x a m in a n d o  
co m  c u i d a d o ,  o p o n to  q u e  o m in is t r a .  U m a  cotisa  
m ais  difficil e m a is  i m p o r t a n t e  a in d a  é d i s t in g u i r  o 
esc a r ro  dos v e rd a d e i ro s  v o m ito s  de  s a n g u e ,  pois  q u e  
e n tã o  o s a n g u e  v em  do e s to m a g o ,  e c o n c e b e - s e  q u e  
o t r a t a m e n to  d iffé ré  c o n f o rm e  ta l  o u  ta l  affecção. Mas 
se se fizer a t te n ç ã o  ao s a n g u e , q u e  é v e r m e lh o  e e sc u 
m o so  n o  e s c a r r o ,  n e g ro  e c o a lh a d o  no s  v o m ito s  ; 
se se c o n s id e r a r  a o p p r e s s ã o , a to sse  q u e  ex is te  n o  
p r i m e i r o  c a s o ,  e n t r e t a n t o  q u e  n a u s e a s ,  esforços d e  
v o m ito s  b e m  c a ra c te r i s a d o s  e x is tem  no  s e g u n d o ,  
ch eg ar-se -h a  q u as i  s e m p r e  a d i s t in g u i r  u m  d o  
o u t ro .

Pia in f la m m a ç ã o  dos  p u l m õ e s ,  m o le s t ia  c h a m a d a
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v u lg a r m e n te  pleuriz com sangue > ex is te m  t a m b é m  
e s c a r ro s  s a n g u in e o s  ; m as  estes  e sc a r ro s  n ã o  são d e  
s a n g u e  p u r o ,  v ivo , v e r m e l h o ,  m as  s im  d e  c o r  d e  
t i jo lo  m a is  o u  m e n o s  c la ro .

Prognostico. À h e m o p ty s e  é , em  g e r a l , u m a  affecção 
g r a v e ,  e p r i n c i p a lm e n t e  q u a n d o  se d e c la ra  n ’u m  
in d iv id u o  p re d is p o s to  p e la  su a  c o n s t i tu iç ã o  á t is ica  
p u l m o n a r .  M as, q u a n d o  é c o n s e q u ê n c ia  de  u m a  
p a n c a d a  o u  de  u m a q u é d a ,  ou  q u a n d o  a p p a r e c e  
n ’u m a  m u l h e r  m a l  r e g r a d a ,  n ão  deve in s p i r a r  su s to  
a lg u m ,  Â a n t ig u id a d e  d a  m o le s t ia  n ã o  é u m a  p ro v a  
d e  su a  g ra v id a d e ?  q u a n ta s  pessoas  não  se te m  visto 
q u e  ch eg árão  á id a d e  m a is  a v a n ç a d a ,  d ep o is  de  
t e r e m  e s c a r ra d o  sa n g u e  d u r a n t e  d e z ,  v in te  e t r i n t a  
a n n o s ?  G r e t r y , q u e  m o r r e u  c o m  m a is  d e  o i t e n ta  
a n n o s ,  soffreu  es ta  h e m o r r h a g i a  d e sd e  a  su a  m o c i 
d a d e .  E m  g e r a l ,  o p ro g n o s t ic o  d e s ta  m o le s t ia  se es
ta b e le c e  s o b re  a i n t e n s id a d e  dos  p h e n o m e n o s  locaes  
q u e  a a c o m p a n h ã o  e s o b r e  a g ra v id a d e  dos p h e n o 
m e n o s  s y m p a th ic o s  q u e  p ro v o c a .

Tratamento, No p r in c ip io  d e  q u a l q u e r  h e m o p 
tyse  i n t e n s a , d e p o is  d e  d e s e m b a r a ç a r  o d o e n te  de 
to d o s  os v es t id o s  q u e  p o d e r iã o  c a u s a r  o b s ta c u lo  á 
l i b e r d a d e  dos  m o v im e n to s  r e s p i r a t o r i o s , e d ep o is  
d e  pô-lo  n a  c a m a ,  c o m  a c a b e ç a  e o p e i to  n ’u m a  
p o s iç ã o  v e r t i c a l , a p r im e i r a  c o u sa  q u e  fazer é u m a  
sa n g r ia  de  b r a ç o ,  N e m  a p a ll idez  do  r o s t o ,  n e m  a 
f ra q u e z a  do  p u l s o ,  n e m  m e s m o  o re s f r i a m e n to  das  
e x t r e m id a d e s ,  d e v e m  i m p e d i r  q u e  se r e c o r r a  a es te  
m e io .  A q u a n t i d a d e  d e  s a n g u e  q u e  c u m p r e  t i r a r  n a  
p r i m e i r a  san g r ia  deve se r  c o p io s a ,  p a r a  p ro d u z i r  
u m  p r in c ip io  de  d e s m a i o , po is  q u e  es te  c o n t r i b u e  p o 
d e r o s a m e n te  p a r a  fazer p a r a r  a h e m o r r h a g i a .  S e ,  
d e p o is  da  p r i m e i r a  s a n g r ia  , os a c c id e n te s  p e r s i s t e m ,  
s e g u n d a  , t e r c e i r a  , q u a r t a , e tc ,  , e is to  c o m  os p e 
q u e n o s  in te rv a l le s  de  dez a doze  h o r a s  ao  m a is  e n t r e  
c a d a  u m a .  Às ap p l ie a ç õ e s  de  sa n g u e su g a s  s o b re  o 
p e i to  n ã o  d e v e m  s u b s t i t u i r  a s a n g r ia  nas  h e r a o p -  
tyses  v i o l e n t a s , s o b r e tu d o  e m  seu  co m eç o .  M a s , 
g u a n d o  a  h e m o r r h a g ia  é p o u c o  a b u n d a n t e  n o s



in d iv id u o s  fraco s  , nos  q u e  e s c a r rã o  f r e q u e n t e m e n t e  
s a n g u e ;  em  fim  9 q u a n d o  h a  s u p p re s s ã o  de  m e n s t ru o s  
o u  d e  h e m o r r h o i d a s , r e c o r r e - s e  a ellas  c o m  v a n ta 
g e m .  As v en to sas  s a r ja d a s  p o d e m  s e r  e m p re g a d a s  
e m  lu g a r  das  san g u e su g as .  A judão -se  s e m p r e  os b o n s  
eífe itos  das  ev acu aç õ es  s a n g u i  n ea sp e lo  e m p re g o  d a s  
b e b id a s  d i l u e n t e s , m u c i l a g in o s a s , g o m m o sa s  e a c id u 
l a s ,  c o m  os c o z im e n to s  de  ra iz d e  a l th é a ,  c e v ad a  e 
s e m e n te s  de  l in h a ç a  e de  a r r o z ;  a so lu ção  d e  x a r o p e  
d e  g o m m a  , de  o r x a t a , de  v in ag re  , a l im o n a d a .  T o d a s  
estas  b e b id a s  d e v e m  se r  to m a d a s  f r ia s ,  e m  p e q u e n a s  
doses  e m u i ta s  vezes r e p e t id a s .  E is -aq u i  a r e c e i t a  
d e  u m  c o z im e n to  q u e  c o n v é m  d e p o is  d a  s a n g r ia :  

C o z im e n to  d e  ce v a d a  20  onças*
N i t ro  1 oitava.
Y in a g re  1/2 onça .
Â ssu c a r  1 1/2 onça .

M is tu re  e a d m in i s t r e  frio m e ia  c h ic a ra  de  h o r a  e m  
hora*

Âo m e s m o  t e m p o  o d o e n te  d ev e  c o n se rv a r- se  e m  
repouso, t e r  as m ã o s  q u i e t a s ,  e g u a r d a r  o m ais  a b 
so lu to  s i le n c io ;  c u m p r e  t a m b é m  r e c o m m e n d a r - l h e  
q u e  re s is ta  á n e c e s s id a d e  de  to s s ir  , po is  q u e  iaes es
fo rços  são p r o p r io s  p a ra  fa v o re c e re m  a s a h id a  do  
s an g u e .  Q u a n d o  a h e m o r r h a g i a  a p p a r e c e  e m  u m  
in d iv id u o  f raco  e não  é a c o m p a n h a d a  d e  f e b r e ,  o u  
q u a n d o  a m o le s t ia  j á  t e m  p a s s a d o  u m  c e r to  t e m p o  
s e m  h a v e r  c e d id o  ás s a n g r ia s ,  o b té m -s e  re s u l t a d o s  
van ta jo sos  dos  m e d ic a m e n to s  to n ic o s  e a d s t r in g e n te s ,  
taes  c o m o  os co z im e n to s  d e  r a t a n h i a , b i s to r t a  e 
q u i n a ,  o u  do  uso  d a  p o ç ã o  se g u in te  :

E x t r a c to  d e  r a t a n h i a  1 o i tava .
A gua d e  ro sa s  5 o n ças .
X a ro p e  s im p le s  1 o n ça .

d a  q u a l  se t o m a  u m a  c o lh e r  de sopa d e  h o r a  e m
h o r a  ; ou  d as  p i lu la s  s e g u in te s  :

C a to  lí o i tav as .
E x t ra c to  de a lca çu z  2  o i tavas .

F aça  72 p i l u l a s ,
d e  q u e  se to m ã o  3 ,  seis vezes p o r  d ia .
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No p r in c ip io  da  b e m o p ly s e ,  ao te m p o  e m  q u e  së 

e m p r e g ã o  os m e io s  de  q tie  tem o s  fa í la d o ,  é p re c iso  
t a m b é m  r e c o r r e r a  e sca ld ap és  p r e p a r a d o s  c o m  a g u a  
q u e n t e  e q u a t r o  on ças  de  fa r in h a  de  m o s ta rd a  ou  de  
c in zas ;  e d ep o is  a p p l icã o -se  s in a p ism o s  nas  p e r n a s .  
Q u a n d o  a m o le s t ia  se p r o l o n g a ,  a p p l iç a -se  co m  v an 
ta g e m  u m  caus tico  e n t r e  os h o m b ro s .  E m  a lg u n s  
casos d e  h e m o p ty s e  tão  a b u n d a n t e  q u e  os d o e n te s  
sejão a m e a ç a d o s  de p e r e c e r  pe lo  e Afeito u n ico  d a  
p e r d a  de  s a n g u e ,  ou  q u a n d o  es tão  tão  fracos q u e  se 
n ã o  ; ó d e  r e c o r r e r  á s a n g r ia  * e q u e  e n t r e t a n t o  os 
e s c a r ro s  e o n t in u ã o  c o p io so s  a p e za r  dos  e s c a ld a p é s  
e dos c a u s t ic o s  , e m p re g ã o - s e  ás vezes c o m  b o m  ex ito  
a sp e rsõ es  d ’ag u a  fr ia  s o b re  o p e i t o ,  o u  m e s m o  
ap p l ic a -se  gelo s o b re  es ta  p a r t e .  D epo is  d i s s o ,  a p p l i 
cã o -se  os s in a p ism o s  e a d m in i s t r a - s e  o c o z im e n to  
d e  cevada co m  v in ag re  e n i t r o ,  i n d i c a d o  n a  p a g in a  
p r e c e d e n te .  A d ie ta  deve se r  a b s o l u t a ,  e m q u a f t to  
d u r a r  o e s tad o  ag u d o  da  m o le s t ia  ; m as  se os e sc a r ro s  
d e  s a n g u e  e o n t in u ã o  e a fe b re  d e s a p p a r e c e , p o d e m  
se t o m a r  a l im e n to s ,  p r i n c ip i a n d o  p o r  l e i t e ,  ovos* 
sopas  de  a r r o z ,  de  a r a ru ta .  P o r  m u i to  t e m p o ,  e 
a in d a  n a  co n v a le sc e n ç a  c o n f i r m a d a ,  é p re c iso  abs«* 
te r - s e  de  to d o s  os e s t i m u l a n t e s ,  c o m o  o v i n h o ,  
café , l i c o r e s , e tc .

Mas n ão  b a s ta  q u e  te n h ã o  p a r a d o  os e s c a r ro s  de  
s a n g u e ,  é p re c iso  a in d a  q u e  se t r a t e d e  i m p e d i r  a  
sua  volta , A a b s t in ê n c ia  d o s  a l im e n to s  e x c i t a n t e s , 
sa lgados o u  p re p a r a d o s  c o m  e s p e c i a r i a s , d e  l ico re s  
a lco o ì ico s ,  deve  se r  o b s e r v a d a  c o m  c u id a d o .  O 
d o e n te  se p re s e rv a rá  do  a r  frio , dos  g ra n d e s  esfo rços  
d a  re s p i r a ç ã o  , c o m o  ac o n te c e  d ep o is  dos  m o v im e n 
tos  v io len to s  o u  de  u m a  m a r c h a  p ro lo n g a d a .  A 
in s p i r a ç ã o  de  v a p o re s  i r r i t a n t e s ,  as v ig i l ia s ,  os l u 
gares  p u b l ic o s  e os q u a r to s  em  q u e  o a r  q u e n te  não  
é s u f f ic ie n te m e n te  r e n o v a d o ,  as le i tu ra s  e m  voz alta  , 
a  c a n to r i a ,  os g r i to s ,  os b a n h o s  f r io s ,  se rão  e u id a d o -  
s a m e n te  e v i tad o s .  A h a b i t a ç ã o  n u m  l u g a r  p o u c o  
e l e v a d o ,  de  u m a  t e m p e r a t u r a  m o d e r a d a ,  o u  s o b re  
as m a rg e n s  do  m a r , são os m e io s  q u e  a a r te  e m p re g a
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e a m  v a n ta g e m  p a r a  p r e v e n i r  a vo lta  das  h e m o r r h a -  
g ia s  p u lm o n a r e s .

E S C O R B U T O . Molestia p ro d u z id a  p e la  a l te r a ç ã o  
d o  sa n g u e ,  e cu jo s  p r in c ip a e s  c a ra c te re s  são fraq u ez a  
m u i  g r a n d e ,  n o d o a s  l iv idas  e m  d i f fé ren te s  p a r te s  d o  
c o r p o ,  a m o l le c im e n to  das  gengivas e d isp o s ição  ás 
Shemorrfaagias.

Causas. T o d o s  os t e m p e r a m e n t o s  são ig u a lm e n te  
a p to s  a c o n t r a h i r  o e s c o rb u to .  A p p a re c e  t a n to  n a  
zo n a  to r r id a  c o m o  nas  reg iões  g lac iaes  ; e n t r e t a n t o ,  
os paizes e as e s taç õ es  fr ias  e h ú m id a s  são g e r a lm e n te  
c o n s id e r a d a s  c o m o  as m a is  favoráve is  ao  d e s e n v o l
v im e n to  d es ta  affecção ; e se o uso  p r o lo n g a d o  dos  
a l im e n to s  s a lg ad o s  e das  ag u a s  c o r r u p ta s ,  fadigas ex 
cessivas o u  pezares  p r o f u n d o s ,  a ju o tã o  sua  acção  
a  es tas  in f lu e n c ia s  a tm o s p h e r ic a s ,  p o u c o s  h o m e n s  
e n tã o  escap ão  á m o lé s t ia  q u e  nos  o c c u p a .  E lla  a ta c a  
as t r ip u la ç õ e s  do s  nav ios  q u e  se d e m o rã o  m u i to  
t e m p o  sem  d e s e m b a r c a r ,  e q u e  são p r iv a d a s  d e  
c a rn e s  e vegetaes  frescos ; o q u e  p a re c e  d e p e n d e r  d a  
h u m i d a d e  c o n t i n u a  e m  q u e  v ivem , do  u so  das  c a rn e s  
sa lg ad as  e d ’a g u a  c o r r u p ta .  O e n fad o  d e  u m a  lo n g a  
v iagem  e a fa lta  d e  ex e rc íc io  c o n t r i b u e m  se m  d u v id a  
p a ra  o seu  d e s e n v o lv im e n to .  M anifesta-se t a m b é m  nos  
a c a m p a m e n to s ,  q u a r té i s ,  h o sp i ta e s ,  o n d e  os so ld a d o s  
se  a c h ã o  nas  m e sm a s  co n d içõ es  p h y s ic a s  e m o ra e s .  
Os h o m e n s  e n c e r r a d o s  e m  m a s m o r r a s  e sc u ra s ,  fr ias  
e h ú m id a s ,  m a l  n u t r id o s ,  p r iv a d o s  d e  asse io , o b r i 
g ad o s  a f ic a r  q u a s i  im m o v e is ,  e n e c e s s a r i a m e n te  
e n t r e g u e s  á d o r  e á d e s e sp e ra ç ã o ,  n ão  passão  m u i to  
t e m p o  sem  s e r ,  p e la  m a io r  p a r t e ,  a f fec tados  d e  
e s c o rb u to .  O a b u s o  do  m e r c u r io  o p ro d u z  t a m b é m .  
H a  ig u a lm e n te  c e r to s  a n im a e s  e a lg u n s  peixes  q u e ,  
a in d a  s e n d o  c o m id o s  frescos ,  d e s e n v o lv e m  p r o m p -  
t a m e n t e  o e s c o rb u to .  E s tas  ca rn e s  te m  o r d i n a r i a 
m e n t e  o g os to  d e  p a n ta n o  e c e r to  m á o  c h e i ro  q u e  
a n n u n c ia  q u e  o a n i m a l  se te m  n u t r i d o  c o m  c a rn e s  
c o r r u p t a s .  A lguns  m e d ic o s  p e n s ã o  q u e  o e s c o r b u to  
é co n tag io so .

Symptomas. P a l l id e z ,  l ige ira  i o c h a c ã o  do  ro s to ,
ii 21
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prostração das forças, tristeza e grande repug
nância ao movimento, taes são os symptomas que 
annunciâo a invasão do escorbuto. Estes symptomas 
augmentão, e a fraqueza chega a tal ponto, que o 
mais leve exercício é uma causa extrema de fadiga 
e de esfalfamento. Logo os doentes experimentão 
comichão nas gengivas; estas partes inchão e vertem 
sangue á menor pressão ; tornão-se lividas e molles; 
o halito é fetido, a pelle se cobre de pequenas nodoas 
que augmentão de dia a dia em extensão ; são ama- 
rellas no principio, e se vão tornando cada vez mais 
escuras, a ponto de ficarem successivamente azues, 
purpureas, negras e emfim lividas. De ordinario 
inchão os pés e depois as pernas. Estas nodoas são 
numerosas nas pernas e tronco, mas raras no rosto. 
Com os progressos da molestia sobrevêm hemorrha- 
gias pelo nariz, gengivas, pulmões, anus e superficie 
das ulceras, se existem; sentem-se dores nas articu
lações, no peito e nas cadeiras ; o menor movimento 
ou uma tosse ligeira as desperta ; as ulceras antigas 
se abrem, e a respiração torna-se cada vez mais dif
fidi. Os dentes se descarnão, vacillão e cahem, e ãs 
vezes a carie se apodera dos ossos maxillares ; uma 
salivação abundante ou uma diarrhéa misturada com 
sangue se associão frequentemente aos outros symp
tomas, e accelerão a perda do doente. Durante este 
tempo, a infiltração das pernas não cessa de fazer 
progressos; a.pelle desta parte se abre ás vezes, e 
resullâo disto ulceras fungosas, cuja superficie, de 
eôr de borra de vinho, deixa sahir o sangue com 
maior facilidade, e dá uma suppuração fetida ( 
escorbuticas). 0  calo das antigas fracturas amollece, 
as fracturas que existem não se consolidão ; todo o 
corpo se infiltra de serosidade, os musculos se rom 
pem por um fraco esforço; as hemorrhagias são mais 
repetidas, a pelle se cobre de suor frio ; o pulso é 
fraco; desmaios temiveis se manifestão a cada ins
tante, e o doente succumbe ás vezes em um delles. 
Os individuos affectados de escorbuto podem con- 
trahir inflammações em todos os orgãos, como os
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que gozão de perfeita saude ; neste caso o pulso é 
forte, frequente, a pelle quente, a sède viva.

Duração e prognostico. Não é possível marcar a 
duração do escorbuto, mesmo de uma maneira 
approximada; ordinariamente é longa, mas ás ve
zes progride com espantosa rapidez. Esta molestia 
cura-se facilmente, logo que de principio o doente 
póde ser subtrahido â acção das causas que a moti- 
várão ; mas se fica no hospital, navio ou prisão onde 
contrahio esta aífecção, se continua a viver debaixo 
de uma atmosphera húmida e fria, se continua a 
soífrer pezares e desesperação, se a molestia é antiga, 
ou se faltão as cousas necessarias para o seu tra
tamento, a cura torna-se mui difficile

Tratamento. O tratamento do escorbuto é muito 
mais hygienico do que pharmaceutico. À remoção 
das causas, um ar enxuto e quente, fructos e vege- 
taes frescos, carnes frescas e de boa qualidade, o 
uso moderado de bom vinho, divertimentos e dis
tracções, são os meios simples com o soccorro dos 
quaes obtem-se o maior numero de curas. O escor
buto do mar cura-se com rapidez logo que os doen
tes desembarquem em um lugar cujo ar seja puro, 
enxuto e quente, e fiquem no uso de carnes e vegetaes 
frescos. Entre os vegetaes, as batatas gozão de maior 
efficacia; vem depois agriões e azedas. Abordo dos 
navios que vão á pesca da balêa, em que o escor
buto se desenvolve durante as longas navegações, 
observárão muitos medicos que os accidentes des- 
apparecêrão pelo uso das batatas cozidas, ou mesmo 
comidas cruas. A polpa de batatas cruas applicada 
sobre as ulceras escorbuticas é um excellente re
medio. As bebidas acidulas, feitas com sumo de 
limão, de laranja e vinagre, são as que mais convém 
a esta molestia. Os caldos da carne de tartaruga 
produzem excellentes effeitos nos escorbuticos que 
fazem uso delles; em sua falta, a carne e os caídos 
de frango, de vitella, de carneiro, conseguem o mes
mo fim. As carnes assadas, o peixe, o leite, as sala
das de todas as especies, todos os legumes frescos e
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todos os fructos, contribuem para a cura. Mas estes 
fructos devem-se corner crus, e para as hervas prefe- 
re-se a preparação mais simples, isto é saladas. A 
cerveja, os vinhos fracos e acidulos são mui vanta
josos. Taes são os principaes meios curativos do 
escorbuto; ajuntar-se-lhes-ha o uso dòs medica
mentos ditos antiscorbuticos, que se compoem de 
vegetaes acres, entre os quaes os agriões, e á cochlea
ria, occupão o primeiro lugar. Estes medicamentos 
se dão crus em salada ou em infusões aqueas, vi- 
nhosas, ou em fórma de xaropes. Mas a efficacia 
destes medicamentos não é tão certa como a dos 
meios geraes que ficão indicados.

Para combater o amollecimento das gengivas e as 
ulcerações da bocca, o doente deve lavar a bocca com 
um  dos gargarejos seguintes :

1. ® Alumen, meia oitava; vinho branco, 8 onças. 
Dissolva e ajunte: Tintura de quina, 2 oitavas; tin
tura de myrrha, 1 oitava' mel rosado, 1 onça; lau
dano, 36 gottas. Misture.

2 .  ° Agua, 20 onças ; vinagre, 2 onças; mel, 1 onça. 
Misture.

3 . ® (Muito mais forte do que os precedentes). 
Tintura de cochlearia, 3 onças; alcool alcanforado, 
3 onças. Misture.

4 . ° Yinho tinto, 16 onças ; sumo de limão, 1 onça ; 
assucar, 1 onça. Misture.

5 . ° Agua de Labarraque, 1 onça; agua commuai, 
8 onças. Misture.

Quando o doente fizer uso de um destes gargarejos, 
tocar-se-lhe-hão as ulcerações das gengivas com a 
s e g u in te  mistura:

A cido  hydrochlorico, 2 oitavas; mel branco, 1
onça.

Molha-se um pincel neste liquido e applica-se 
sobre as ulcerações, tendo-se a cautela de não tocar 
com elle nos dentes.

Emquanto ás ulceras escorbuticas que sobrevêm 
nas pernas ou n’algum outro ponto da superficie do 
corpo, é preciso cura-las com unguento digestivo,
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estoraque, unguento deGenoveva, ou com fiõs em
bebidos em agua de Labarraque. A’s vezes é mister 
estancar o sangue que sahe da superficie délias com 
a applicação de fios molhados em vinagre ou na dis
solução de pedra-hume.

Aconselhão-se purgantes brandos para remediar 
a prisão de ventre que existe ás vezes nesta mo
lestia.

Se com os symptomas de escorbuto o doente 
apresentar outros que annunciem a inflammação de 
algum orgão, é preciso atacar esta phlegmasia pelos 
meios antiphlogisticos; mas as sangrias devem ser 
pouco abundantes.

É mais facil prevenir o escorbuto do que cura-lo. 
A observação severa das regras de hygiene é o meio 
mais seguro de chegar a este fim. Portanto, cumpre 
prescrever o maior asseio, renovar frequentemente 
o ar, não consentir que se traga roupa molhada nem 
que os homens durmão em camas húmidas, inspec- 
cionar os alimentos para que sejão bem preparados, 
distribuir todos os dias certa quantidade de vinho 
ou de algum outro licor espirituoso, não cansar os 
soldados ou os marinheiros com um serviço mui 
prolongado ou penoso; nos momentos consagrados 
ao repouso, distrahi-los com musica ou com outros 
divertimentos ; emfim, preserva-los com o maior 
cuidado de todas as causas que possão motivar-lhes 
medo ou tristeza. Estes preceitos, que são applica- 
veis principalmente aos que vivem nos acampamen
tos, navios ou hospitaes, servem também para os 
habitantes das cidades ; mas estes ultimos podem lhes 
ajuntar aescolhade uma habitação n ’um lugar secco, 
elevado e quente, e o uso de vestidos de flanella, 
dous meios que contribuem poderosamente para 
preserva-los do escorbuto. Quando uma tripulação 
manifestar disposições para esta molestia, e, por 
uma circumstanda qualquer, achar-se privada dos 
recursos necessarios para prevenir os seus eíFeitos, 
convém sempre arribar. Tem-se visto escorbuticos, 
reduzidos á maior debilidade, recobrar a saude



primitiva alguns dias depois de terem desembar
cado.

ESCROPHULAS. Molestia que affecta toda a eco
nomia, e cujos principaes caracteres são engurgita- 
mento das glandulas lymphaticas e ulceraçoes da 
pelle de utn aspecto particular. As escrophulas cha- 
mão-se vulgarmente alporcas.

Causas. Todos os temperamentos podem ser affcc- 
tados de escrophulas, mas o temperamento lympha
tico predispõe a esta molestia de uma maneira par
ticular. Dão-se como siguaes exteriores desta predis
posição uma pelle fina e branca, cabellos louros, 
fôrmas redondas, tez rosea, beiços grossos, mandibula 
inferior mui larga, dentes negros e cariados, cabeça 
volumosa, peito estreito, ventre grosso e carnes 
molles. À predisposição hereditaria é a causa mais 
communi das escrophulas ; a causa mais poderosa 
que a produz é a habitação em lugares baixos, 
húmidos, frios ou pantanosos e privados dos raios 
solares. A alimentação má, e sobretudo a que con
siste no uso continuo de farinaceos, de máo pão, 
e a amamentação por uma ama escrophulosa, con
tribuem também para o seu desenvolvimento. Esta 
molestia é mais commum nos paizes temperados e 
húmidos do que nos climas quentes e seccos. Os 
individuos principalmente que passão de um clima 
quente para um clima frio e húmido estão muito 
mais expostos a ellas do que os outros. Um medico 
de Paris observou que muitos Brasileiros ficavão 
escrophulosos naquella cidade.

Symptomas. De ordinario, no meio das apparencias 
exteriores de uma saude perfeita, manifestão-se sobre 
o trajecto das glandulas lymphaticas tumores ovaes, 
moveis, indolentes ou apenas dolorosos, e sem 
mudança de cor da pelle. Occupão ordinariamente 
as regiões lateraes do pescoço; mas encontrâo-se 
também nas virilhas, sovacos e em todos os pontos 
do corpo onde se achão glandulas lymphaticas. Mui- 
tas vezes estes tumores conservão-se indolentes, 
e se dissipão raramente pela resolução lenta e espon-
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taoea. Quasi sempre acabão por amollecer, depois 
de terem augmentado rapidamente de volume. Então 
tornão-se mais dolorosos ; a fluctuação se faz sentir, 
a pelle torna-se luzidia, depois azulada, d e u m  ver
melho moreno, adelgaça-se, abre-se e dá sahida a 
um pus seroso eom algun3 pequenos grumos. A 
chaga que resulta desta abertura é sempre irregular; 
suas margens são duras, elevadas, despegadas, e de 
um vermelho livido ; a suppuração continúa a ser 
serosa ; não se obtem a cicatrisação da pequena ulcera 
senão com a maior difficuldade, e quando isto se 
consegue, a cicatriz é irregular, disforme, profunda, 
e deixa signaes indeleveis.

A pelle, em muitos casos, apresenta numerosos 
tumores, que se manifestão principalmente no tronco 
e nos membros. Estes tumores, chamados abscessos 
frios ou escrophulososj são redondos, circumscriptos, 
molles, indolentes, sem mudança de cor da pelle. 
Não são, pela maior parte, acompanhados de febre, 
e não parecem em nada perturbar a saude dos doen
tes; ficâo estacionários por muitos mezes, e até annos 
inteiros. No fim de algum tempo, a pelle que os cobre 
torna-se vermelha no apice do tumor, este abre-se 
e deixa sahir um liquido seroso, no meio do qual 
nadão alguns pedaços de uma materia branca, 
semelhante a massa de queijo. As ulceras que resul- 
tão da abertura destes abscessos mostrão os mesmos 
caracteres que apresentão as que são consequência 
do engurgitamento das glandulas. Tanto umas como 
outras chamão-se ulceras escropkulosas.

Duração e prognostico. A cura das escrophulas é 
sempre mui dem orada; entretanto, raras vezes occa- 
sionão a morte. A resolução e a suppuração são os 
dous modos mais ordinarios de se terminarem. A 
época da puberdade exerce quasi sempre uma feliz 
influencia sobre esta molestia, e muitas crianças só 
ficão desembaraçadas delia neste periodo da vida, 
Mas se as glandulas do interior do peito e do ventre 
se inchão e suppurão, se as extremidades dos ossos se 
intumecem e se tornão molles, o prognostico é grave»
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Tratamento. 0  espirito religioso dos tempos pas* 
sados dirigia-se a Deos e aos reis para a cura de uma 
aíFecção tâo rebelde. Este dom era geralmente altr i-  
buido aos reis de França ; exercião-o sobretudo na 
época de sua sagração. Depois de ter assistido á missa, 
Sua Magestadè Ghristianissima lavava as alporcas 
com agua, que o doente applicava depois sobre os 
tumores durante nove dias. O filho primogenito da 
casa d’Aumont, igualmerite em França, tinha tam
bém o mesmo privilegio, e o preconceito popular 
concedia-o ainda ao septimo filho de qualquer fami
lia, comtanto que não houvesse nascido uma filha 
de permeio entre os sete varões. Na ultima sagração 
que naquelle paiz se fez, apresentárão a Carlos X 
alporcas para elle tocar; este principe outorgou a 
liberalidade aos infelizes délias afíéctados, e contri
buio muito para melhorar as más condições hygieni- 
cas no meio das quaes a molestia principiára. Plinio 
acreditava na virtude curativa dos ossos da cauda da 
arraia, Celso na carne das cobras, Galeno na carne 
da doninha, Scultet na do lagarto. Depois de ha
vermos dado exemplos dos erros em que o espirito 
humano tem cahido, vamos indicar o tratamento 
das alporcas, baseado na logica e na observação dos 
medicos.

Os pais escrophulosos que quizerem preservar as 
crianças desta molestia devem confia-las a amas de 
leite moças, fortes, de boa constituição, que usem 
de bons alimentos e habitem em lugares elevados, 
seccos e bem arejados. Ë preciso nutrir as crianças 
com caldos de carne ; um pouco de vinho lhes é ás 
vezes vantajoso. O asseio, os vestidos de flanella, os 
banhos com plantas aromaticas (taes como alecrim, 
alfazema, alfavaca, hortelãa-pimenta ), a exposição 
aos raios do sol, lhes são eminentemente uteis.

Os mesmos meios hygienicos são ainda mais im
portantes no tratamento dos individuos affectados 
de escrophulas, e mais efficazes do que os agentes 
pharmaceuticos. O ar puro, secco, e o exercício vem 
em primeiro lugar, e depois a alimentação substan-
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eiaU As carnes assadas, caldos, ovos, vinho e a ce rveja, 
devem constituir a base do seu regimen. Podem-se- 
lhes associar legumes frescos , não farinaceos , as sa
ladas e os fruetos maduros, Esta mistura constitue 
o mais salubre genero de alimentação. As massas, os 
alimentos farinaceos, como a mandioca, batatas e 
todas as especies de le ite , devem ser proscriptas.

Depois da influencia do a r ,  do exercício e dos ali
mentos, o uso dos banhos é de todos os meios o 
mais recommendado. Os banhos aromaticos quentes 
e os banhos frios d’agua corrente, e principalmente 
os do m ar,  são de uma utilidade incontestável para 
os eserophulosos. Ajudar-se-hão com vantagem todos 
estes meios com fricções seccas na pelle , feitas com 
uma escova ou com pedaços de baeta embebidos 
em vapores de incenso , debenjoim ou em agua de 
Colonia.

Um grande numero de substancias medicamen
tosas são empregadas no tratamento geral das escro- 
phulas; as mais acreditadas são: a genciana, o lu 
paio , a quiua, o ferro, etc. Eis-aqui as differentes 
receitas destas substancias:

1 .  ° Vinho de quina, 16 onças. Torna-se uma a 
duas onças de manhãa.

2 . ° Xarope de quina , 8 onças. Na mesma dòse.
3 . ° Vinho amargo de D abois: Quina cinzenta, 1 1/2 

onça ; quina amarelia ,1 1 /2  onça ; canella , 3 oitavas; 
bagas de zimbro , 3 oitavas ; casca de limão , 3 oitavas; 
casca de Win 1er , 3 oitavas ; vinho da Madeira , 96 
onças. Macere por oito dias e ajunte carbonato 
de soda, 1 escropulo. Filtre e conserve. Toma-se 1 
a 2 onças pela manhãa em jejum.

A.° Xarope de Portal, 8 onças. Toma-se de uma 
a duas onças por dia.

5 . ° Raiz de genciana, 2 oitavas; agua, 8 onças. 
Ferva e eoe. Esta poção toma-se em um d ia , em 
duas vezes.

6 . ° Raiz de genciana , 2 onças; casquinha de li
mão doce, 1 onça; canella, 1 oitava. Estando estas 
substancias machucadas , macéreras por très dias
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em vinho de Lisboa , 2 libras communs* Coe. Toma-» 
se um calix uma vez por dia.

7. ° Lupulo, 2 oitavas; agua, 8 onças. Ferva e eoe. 
Esta porção toma-se todos os dias de manhãa em 
jejum.

8. ° Limalha de ferro, em p ó l  onça; canella em pó, 
2 oitavas; assucar, 2 oitavas. Misture e divida em 32 
papéis. Tomão-se 2 papéis por dia em uma pouca 
d ’agua fria.

Qualquer que seja o medicamento a que se dê 
preferencia, é preciso continuar no uso delle por 
muito tempo , associando-lhe sempre os meios hy- 
gienicos.

Emquanto ás fontese vesicatorios queseempregão 
tão frequentemente nesta molestia , o seu effeito é 
mui duvidoso.

O tratamento local das escrophulas varia conforme 
a natureza dos symptomas. Quando os tumores são 
duros, sem fluetuação nem ulceração , facilita-se a 
sua resolução pelas fricções feitas sobre elles uma ou 
duas vezes por dia , com pomada de hydriodato de 
potassa, ou com o linimento seguintei Ammoniaco 
liquido, 1 onça; oleo de amêndoas doces, 8 onças. 
Misture.

Um caustico applicado sobre o tum or produz ás 
vezes sua resolução. Quando o tumor se torna molle, 
é preciso abri-lo com o bistorí. Querendo esperar 
pela abertura espontânea , a pelle se mortificará em 
grande parte , e a cicatriz será demasiadamente dis
forme e extensa , entretanto que a abertura artificial 
tem por resultado uma cicatriz linear e pouco vi
sível.

As ulceras escrophulosas devem ser curadas com 
basilicão , unguento de Genoveva , ou com agua de 
Labarraque. Se as margens da ulcera se despegão, 
é preciso corta-las com uma tesoura. Para activar a 
cicatrização destas ulceras indolentes , é bom toca
ias de tempos a tempos com pedra infernal. Mas se 
as ulceras são dolorosas , inflammadas , em lugar 
destas app licaçõcs i r r i ta n te s  é p rec iso  em p re g a r
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cataplasmas de farinha de linhaça. Às mesmas cata
plasmas sâo ainda indicadas antes da abertura do 
tum or, quando elle é vermelho e doloroso.

ESCROTO ( molestias do). Gomprehendemos de
baixo do nome de escroto o orgão encarregado da se
creção doesperma , ou o testiculo, e seus envoltorios. 
As molestias que os podem affectar são sobretudo a 
inflammação , a elephantiase , o engurgitamento 
chronico, o sarcocele, o hydrocele e o varicocele ; 
feridas, ulceras, empigens, a gangrena lhe sobrevêm 
ás vezes, mas sem nada apresentarem de particu la r , 
e por isso para estas ultimas affecções referimo-nos 
aos artigos geraes.

Inflammação. Póde affectar o testiculo ou os seus 
envoltorios. A inflammação do testiculo toma o nome 
d e orchite. Seus caracteres são os seguintes : existe 
calor, o testiculo fica inchado e doloroso; a dor vai 
até ao que se chama cordão espermatico ( volgarmente 
tendão)., e se estende mesmo ás cadeiras. Esta affec- 
ção tem por causas pancadas, quédas, attriios da 
parte , choques provenientes do trote de um ca
vallo , etc, ; porém ás mais das vezes mostra-se du
rante o curso de um esquentamento. O testiculo 
inflammado adquire promptamente um volume 
considerável. Este engurgitamento se dissipa com 
lentidão, apezar do emprego dos meios mais rad o -  
naveis. Frequentemente a inflammação passa ao es
tado chronico , e, ainda quando parece dissipar-se 
completamente , é raro que o testiculo não fique 
um pouco mais volumoso do que estava antes. O 
tratamento consiste no emprego de bichas applicadas 
á virilha, de cataplasmas de farinha de linhaça, 
em banhos mornos, repouso absoluto , bebidas di
luentes , clysteres emollientes, dieta. Quando o ca
lor local e dor forem em grande parte dissipados, 
póde-se recorrer á applicaçâo de pannos embebidos 
em agua vegeto-mineral. O tralamento do engurgi- 
tamento chronico se compõe das fricções de unguento 
napolitano (duas fricções por dia com 2 oitavas de 
unguento para cada vez), ou com a pomada de hy~
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driodato de potassa na mesma dose, ou então da 
applicaeão do emplasto de vigo. Ajiidar-se-ha o 
effeito destes remedios locaes com purgantes admi
nistrados uns dias por outros.

Á inflammação que se limita á pelle do esercì o é 
uma verdadeira erysipela 3 caracterisada pelo calor, 
rubor, dor, e sobretudo pela inchação, que se estende 
ás vezes até á pelle do membro viril. Seu tratamento 
não différé do que foi indicado fallando-se desta mo
lestia em geral. Veja-se Erysipela, Vol. II, pag. 142.

Elephantiase. Vêm-se ás vezes no escreto tumores 
volumosos que provém , não da distensão da substan
cia propria do testiculo, mas de uma acculimi ação 
dos suecos lymphaticos, albumioosos e outros no 
tecido cellular dos bolsos e nas membranas que 
envolvem o testiculo; esta moléstia é chamada ele
phantiase * erysipeta branca * carnosidade. Tem-se 
observado que nestes casos nem o testículo nem 
o cordão espermatico soffrern alteração alguma. 
Esta molestia é mui rara na Europa, porém assaz 
communi nos paizes quentes e húmidos , como o 
Egypto e o Brasil. Suas causas não são conhecidas. 
Ás vezes estes tumores se desenvolvem em conse
quência de uma pancada ou de uma forte pressão; 
mas é mui frequente formarem-se sem causa alguma 
externa. Ordinariamente a molestia principia por 
um ataque de erysipela, que desapparece no fim de 
alguns dias, deixando um augmento de volume na 
parte , a q u a l , depois de muitos ataques repetidos, 
toma dimensões consideráveis , e ás vezes monstruo
sas. 0  tratamento desta molestia , eno seu principio, 
é indicado no artigo Elephantiase (Vol. II, pag, 73): 
quando resiste aos meios empregados , e seus pro
gressos 1er não a vida horrivelmente penosa ao doente, 
póde-se praticar a extirpação do tumor por meio de 
um instrumento cortante, sem ferir os testiculos 
nem o membro viril.

Sargocele. Ê o nome que se dá ao cancro do 
testiculo. Tem por causa uma disposição particular 
do corpo , cuja natureza não é conhecida, a qual se
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chama didtliese cancerosa. Nesta molestia o testiculo 
incha pouco a pouco; com o tempo torna-se duro , 
desigual, e principia a ser a sede das dores latejantes 
características do cancro, e que são comparadas a 
picadas de alfinete. Erafim, a pellese inflamma, 
destróe-se, e apresenta uma ulcera borri vel á vista; 
e bem de pressa succumbe o doente cansado pelos 
soffrimentos e pela alteração de t' dos os orgâos. O 
unico meio de salvação que lhe resta nesta terrive! 
molestia é a ablaçâo do orgão affectado ; mas importa 
que se não retarde muito esta operação, pois que 
se o cordão espermatico for invadido , será impra
ticável. Veja-se Cancro , Vol. I , pag. 263.

Hydrocele. Chama-se hydrocele um tumor do es- 
eroto formado pela agglomeração da serosidade na 
tunica vaginal, membrana que envolve o testiculo. 
Este tumor é oval, igual , molle, sem dor , e transpa
rente, como se póde ver pelo auxilio de uma luz 
posta atrás delle. Quando a molestia é antiga , a tu
nica vaginal torna-se mais espessa, e o tumor perde 
a transparência. As causas desta aífecção são em ge
ral incertas: julga-se que as contusões, as pancadas 
e o máo commodo do cavallo podem desenvolvê-la. 
Esta molestia não é grave, mas é mui incommoda; 
o tum or, augmentando de volume, attrahe a pelle do 
membro viril, de sorte que este apenas apparece e 
fica privado de preencher as funeções de geração. O 
tratamento do hydrocele é cirúrgico. Depois de eva
cuar-se a serosidade por meio da punctura , injecta- 
se no interior da túnica vaginal um liquido irritante , 
para produzir uma inflrunmação que tem por ef
fetto fazer adherir as paredes do sacco em que se 
acha o liquido. A cura é tanto mais certa quanto 
mais cedo é a operação praticada, pois que, quando 
o hydrocele é antigo , a tunica vaginal torna-se dura, 
e é mais diíficil reunirem-se suas paredes umas ás 
outras. Outra razão ainda ha para que o doente se 
determine a recorrer aos soccorros da arte logo ao 
principio da molestia, e vem a ser que o liquido que 
constitue o hydrocele irrita continuamente o testi-
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culo, e faz com que este orgão augmente de volume : 
esta causa póde até produzir a desorganisação do 
tecido; é preciso, por conseguinte, destrui-la o 
mais cedo possivel.

Ha ainda uma outra especie de hydrocele , e vem 
a ser aquella que procede da accumulação da serosi- 
dade no tecido cellular subcutaneo dos bolsos ; so
brevêm nos hydropicos , e acha-se então ligada a 
outra molestia; observa-se também nas crianças 
fracas ou tratadas com pouco asseio, ás vezes nos 
adultos. Esta molestia é pouco grave; e quando não 
depende de outra affecção, cura-se pela applicação 
de chumaços embebidos n’agua salgada.

Varicocele. Por este nome se designa um tum or 
do escroto formado pela dilatação das veias do cordão 
espermatico. Observa-se emcima do testiculo , é 
m olle, nodoso ; d im inue, como todas as varizes, pelo 
repouso na cama e pela impressão do frio ; augmenta 
pelo exercício e calor. As causas desta affecção não 
são conhecidas ; tem-se attribuido á prisão do ventre, 
ás pancadas , ao exercicio a cavallo , etc. O varicocele 
é uma molestia incurável, mas isenta de perigo. Os 
individuos que delia são affectados devem servir-se 
de um suspensorio para o escroto , evitar exercícios 
mui violentos, combater com clysteres a prisão do 
ven tre , se ella existir ; em fim , usar de banhos de 
assento frios, e applicar sobre o tum or chumaços 
embebidos em decocção de noz de galha, de casca 
de barbatim ão, de jequitibá ou de outra substancia 
adstringente.

ESCURIDÃO DO OLHO. Veja-se B elida , O lho , 
Y ista .

ESFALFAMENTO. Veja-se Fraqueza, Convalescen
ça. Emmagrecimento.

ESFOLADURA. Dá-se commumente este nome a 
pequenas feridas superficiaes, que occupão a porção 
mais exterior da pelle, e que resultão de qualquer 
attrito violento. Quando ainda não estão cercadas 
de ru b o r ,  curão-se facilmente collaudo sobre ellas 
com saliva um pouco de encerado inglez ou de em-
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plasto adhesivo. Quando estão inflammadas, é preciso 
íava-las com decocção de linhaça, e depois applicar 
sobre a parte esfolada um panno coberto de ceroto 
simples ou de azeite doce. O ponto importante con
siste em preservar aferida docontacto do arj, de pan
cadas , e de toda a acção exterior nociva. Nunca se 
devem lavar estas pequenas feridas com aguardente 
ou agua salgada, como fazem algumas pessoas, nem 
cura-las com balsamo de copahiba ou outros un- 
guentos irritantes, que inflammão a pelle e deter- 
minão dor. Quando as esfoladuras existem no pé 
ou na perna, é preciso, por pouco que sejão con
sideráveis, observar repouso, porque o andar occa
siona inflammação; e quando estas esfoladuras 
suppurão, sua cura fica ás vezes dem orada: neste 
caso também é preciso fazer lavatórios com decocção 
de linhaça, e depois curar com fios e ceroto. Quando 
a esfoladura é considerável, constitue uma ferida 
contusa. Veja-se Contusão, Vol. I ,  pag. 425.

ESGRIMA. Veja-se Exercícios.
ESOPHAGO. Canal musculo-membranoso, que 

se estende desde a garganta até o estomago , para onde 
conduz os alimentos.

Alguns corpos estranhos podem parar no esophago , 
verbi gratia y codea de pão, bocados de carne não 
mastigados, pedaços de osso, moedas, chaves, botões, 
alfinetes, etc. Para o tratamento deste accidente veja- 
se Corpos estranhos, Yol. I ,  pag. 460, e Agulha, 
Vol. I ,  pag. 48.

ESPÁRGO. ( Asparagus officinalisy Linneo). Planta 
cultivada nas hortas do Brasil. Tem caule roliço, 
panículado, folhas setaceas , flores amarellas esver- 
dinhadas. As pontas ou renovos verdes de espargos se 
cortão quando sahem da te r r a , e são empregadas 
como alimento.

O espargo fervido em agua é um alimento de uma 
digestão facil, mui conveniente aos estomagos deli
cados; tem , além disto, a propriedade de aügmentar 
a quantidade das ourinas, e de lhes communicar 
instantaneamente um cheiro mui desagradavel, o
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que indica que occasiona uma mudança na sua 
composição. Além destas propriedades diureticas, o 
espargo produz ainda eífeitos calmantes. Faz-se com 
suas pontas um xarope que possue propriedades se
dantes incontestáveis, acalma a tosse, torna o somno 
mais tranquillo, e diminue a oppressão nas pessoas 
affectadas de irritação do peito. O uso deste xarope 
é principalmente util aos individuos affectados ou 
ameaçados de hydropisia , sobretudo quando esta 
moléstia depende de lesão organica do coração. 
Toma-se na dó e de uma onca por dia.

ESPARTILHO. Veja-se Collete , Yol. I , pag. áOA.
ESPASMO. Esta palavra tem varias significações. 

Designa uma contracção nervosa, um estado convul
sivo. Applica-se ordinariamente o nome de ar de 
espasmo á molestia chamada tetano : e com o mesmo 
nome se designa também algumas vezes a apoplexia.

ESPECIFICO. Chamão-se específicos os medica
mentos que tem uma acção constante ou quasi 
constante no tratamento de certas molestias. Infeliz- 
mente a medicina possue um mui pequeno numero 
d’especificos ; taes são o sulfato de quinina contra as 
febres intermittentes, o opio contra as dores, o mer
curio contra a syphilis, o enxofre contra as molestias 
da pelle, e alguns outros remedios de uma efficacia 
menos confirmada.

ESPIGA DAS UNHAS. Chamão-se espigas peque
nas pelliculas que se separão da pelle em roda da 
unha, eoccasionãouma dôr viva quandose arrancão. 
Esta dôr, e a inflammação que também existe, póde 
ser combatida com banhos d’agua morna e cataplas
mas de linhaça.

ESPINHA. Não é raro ver as espinhas de certos 
peixes fixarem-se na garganta, ou percorrerem todo 
o canal intestinal. Se ficã > na garganta, é preciso 
tira-las com uma pinça, depois de abaixar a lingua 
com o cabo de uma colher. (Veja-se Corpos estra
nhos, Yol. I, pag. 460). As espinhas podem também 
furar os intestinos e sahir por postemas exteriores, 
á maneira d’agulhas. A g u l h a , Vol. I, p. 48).
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ESPINHA. (Molestia.) Dá-se o nome d’espinha a 
varias especies de botões que se desenvolvem na 
pelle. Ordinariamente chamão-se espinhas uns pe
quenos frunchos que apparecem no rosto. O trata
mento consiste em espremer a materia que elles 
contém quando estão maduros , e cobri-los depois 
com um pedaço d’emplasto diachylâo ou d’enee- 
ì ado inglez; se são um pouco grandes J convém 
applicar cataplasmas .delinhaça. Emquaoto ás espi
nhas que não são frunchos, e que consistem na 
erupção de um grande numero de botões sobre a 
pelle, veja-se o artigo seguinte.

ESPINHA CARNAL. E’mui commuai na mocidade 
nascerem na testa, rosto, hombros, e tc . , pequenas 
borbulhas vermelhas, cujo apice torna-se purulento, 
e deixa ás vezes sahir pela pressão uma pouca de 
materia debaixo da fórma de um pequeno bicho 
esbranquiçado. Estas borbulhas ou botões são de
signadas debaixo do nome de espinha carnai. Um 
preconceito popular faz considerar esta erupção como 
indicio, ora de continência, o ra ,  pelo contrario, 
do vicio da masturbação. O que ha de indubitate! 
é que todos os excessos, e sobretudo os da mesa, 
tendem a favorecer o seu desenvolvimento. Muitas 
vezes, entretanto, a espinha carnal apparece sem cau
sa conhecida. O melhor meio de dissipar as espinhas 
de toda a especie que sobrevêm ao corpo e de pre
venir a sua reapparição é entreter com cuidado as 
funcções da pelle, e evitar, no regimen, tudo quanto 
póde desarranjar o exercício do apparelho digestivo. 
Assim, uma alimentação sobria e branda, o uso das 
bebidas refrigerantes, taes como alaranjada, a limo
nada, o cozimento dealmeirão, alguns brandos pur
gantes, um exercício habitual conveniente, banhos 
frescos frequentes, e, de tempos a tempos, lavatórios 
com agua e sabão, ou com agua mislurada com uma 
pouca d’agua de Colonia, o cuidado no asseio, a 
mudança frequente dos vestidos que estão em con
tacto com a pelle, tudo isto constitue a base do 
tratamento*
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Entre os remedios internos convém muito a se
guinte receita contra as espinhas :

Enxofre 2 oitavas.
Magnesia calcinada 2 oitavas.

Misture e divida em 24 papéis. Tomão-se dous 
papéis por dia , um de manhãa, outro de tarde, em 
meia chicara d ’agua fria com assucar.

O uso das aguas mineraes sulfureas em banho e 
em bebida é mui vantajoso contra as espinhas.

Eis-aqui a receita das aguas sulfureas artificiaes :
Banho d'agua mineral sulfurea artificiai

Sulfureto de sodio crystallisado 2 onças.
Carbonato de soda crystallisado 2 onças.
Chlorureto de sodio crystallisado 2 onças.
Agua quente 10 onças.

Dissolva. Este liquido deita-se n ?agua. em urna 
banheira de p áo , no momento de entrar no banho.

Se estes banhos não fizerem bom eífeito, usar de 
banhos com sulfureto de potassa. Para cada banho 
são precisas 2 onças de sulfureto de potassa. Este 
banho igualmente deve ser tomado em banheira  de 
páb.

Para bebida encontrâo-se nas boticas aguas mine
raes sulfureas artificiaes , que podem substituir até 
certo ponto as aguas naturaes.

Acabamos este artigo pela seguiate receita ;
Pomada contra a$ espinhas.

Ceroto simples 1 onça.
Camphora 6 grãos.
Acetato de chumbo 2li grãos.

Misture.
Para untar as espinhas de noite ao deitar-se.
ESPINHELÀ. Na parte anterior e média do peito 

acha-se um osso que se estende desde a parte infe
rior do pescoço até ao lugar chamado bocca do esto- 
mago; este osso tem o nome de sternon. Sua extremi
dade inferior é terminada por um prolongamento 
cartilaginoso, chamado espinhela. Muitas pessoas se 
servem da expressão espinhela callida, o que é um
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erro , porque a espinhela não póde cahir. Esta 
expressão designa para umas pessoas a inflammação 
do estomago, para outras a tisica pulm onar, em- 
fim um emmagrecimento rapido; m as, repetimos, 
a expressão de espinhela callida nada significa e 
deveria desapparecer da linguagem,

ESPIRITO DE VINHO. Veja-se A l c o o l , A g u a r d e n t e .

ESPIRRADEIRA. (Laurier rose, em francez; Nerium  
oleandevj Linneo. ) Arbusto cultivado por causa da 
belleza de suas flores, mui communi nos jardins do 
Rio de Janeiro. Tem dez a doze pés de altura. Seus 
ramos verdes tem folhas verticilladas de très em très, 
lanceoladas, agudas, duras e glabras. Suas flores de 
cor de rosa vermelha parecem-se com rosas pequenas. 
O fructo é um duplo folliculo mui alongado, cheio 
de sementes cobertas de filamentos amarellados e 
lustrosos como seda.

As folhas e a casca de espirradeira tem um cheiro 
desagradavel, um sabor amargo e acre. "Os pós da 
folha, introduzidos no nariz, provocão fortes espirros; 
tomados pela bocca em pequena quantidade, deter- 
minão na bocca e garganta picadas mui fortes e 
vomitos mais ou menos abundantes; em dòse mais 
forte, podem produzir a morte. O Dr. Orlila fez ex
periendas em Paris com o extracto de espirradeira. 
Tendo introduzido 1 oitava e 50 grãos deste extracto 
na bocca de um cão vigoroso, morreu o cão em 28 
minutos, depois de vomitos, evacuações alvinas 
abundantes, vertigens, acceleração da circulação, 
desmaio e algumas convulsões. Os accidentes que 
provoca a espirradeira são semelhantes aos produ
zidos pelo fumo, cicuta e algumas outras substancias 
narcotico-acres. O tratamento é o mesmo que o do 
envenenamento pelo Tabaco. Veja-se Vol. II, pag. 128.

ESPIRRO. Expiração viva e prom pta, quasi con
vulsiva , na qual o ar sahe com rapidez e ruido 
através das cavidades nasaes. Quando os espirros são 
frequentes, annuncião a invasão do defluxo; con
stituem juntamente com a secreção abundante das 
lagrimas um dos symptomas precursores dos saram
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pos. Quando se mosti âo no fim das molestias graves, 
são geralmente de bom agouro.

ESPONJAS. É o nome que se dá a certas excres
cendas syphiliticas que se formão nas partes genhaes. 
Veja-se S y p h i l i s .

ESPREGU1GAMENTO. O espreguiçamenlo pre
cede o ataque d ’erysipela e muitas moléstias mais ou 
menos graves. Existe quasi sempre no principio do 
incommodo chamado constipação. Quando o espre- 
guiçamento é simples, cura-se com urn suadouro.

ESQUECIMENTO d o  b r a ç o , d a  p e r n a , etc. Veja-se 
P a r a l y s i a .

ESQUENTÂMENTO, P u r g a ç ã o , B l e n n o r r h a g i â  o u  
G o n o r r h é a . Ta es são os nomes da molestia caracteri
zada por um escorrimento mucoso, pu ri forme, que 
procede do canal da uretra no homem, ou da vagina 
na mulher, e que é acompanhado de calor, de ardor 
excessivo, sobretudo durante a emissão das ourinas. 
A bien norrhagia procede em geral da co habitação 
com pessoa im pura; mas pode lambera ser resul
tado da masturbação, da equitação, do coito mui 
frequentemente repetido mesmo com pessoa sãa ou 
durante a menstruação ; pode ser em fim produzida 
pela extensão da infiamma cão das hemorrhoidas 
pela retenção prolongada das ourinas, ou simples
mente pela influencia de um ar frio e húmido.

Symptomasi Â blenorrhagia se manifesta com- 
mutam ente do segundo ao oitavo dia, contados do 
instante em que se teve commercio cora uma pessoa 
infectada. Á’s vezes não apparece senão depois de 
quinze dias, ou mesmo depois de um mez. Este ulti
mo caso é infinitamente raro. Pode também come
çar logo depois do coito. O primeiro symptoma que 
a annuncia é um sen tira en io de titillação na extre
midade do membro viril, sentimento que se torna 
no fim do segundo ou terceiro dia uma dôrpimgente. 
O meato urinario se avermelha, eotumece e deixa 
sahir uma serosidade limpida e pouco abundante; 
o doente soffre frequentes desejos de ourinar ; 
& emissão da citrina torna-se cada vez mais dolorosa,
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a ponto de ser ás vezes impossível; pouco a pouco a 
quantidade do escorrimento uretral augmenta; a 
materia torna-se mais espessa, branca, amarella ou 
verde; a glande e o prepúcio inchão, e durante a 
noite erecções frequentes e dolorosas privão o doente 
do repouso. Estes phenomenos augmen tão até ao 
decimo segundo, decimo quinto ou vigesimo dia, e ás 
vezes até ao trigesimo, conforme os individuos e o 
tratamento que seguem; depois disto diminuem e 
desapparecem mais ou menos prompíamente. Em 
geral, o escorrimento dura quatro, oito, quinze a 
trinta dias; mas prolonga-se ás vezes por muitos 
inezes.

À blennorrhagia não segue sempre esta marcha 
simples e regular. Em certos casos, é benigna e 
indolente, e os doentes não a sentem senão pelos 
vestígios que deixa na roupa. Mas mui frequente
mente é acompanhada de symptomas mais graves. 
Então a dor é mui viva; o escorrimento apresenta 
fios sanguinolentos ; e a sahida das ourinas , que 
vem por goitas ou por um fio mui delgado, é ás 
vezes precedida ou seguida da expulsão de certa 
quantidade de sangue puro e vermelho. Erecções 
involuntarias, frequentes e dolorosas, atormentão 
o doente dia e noite; e como o canal da uretra in (lane 
mado não se póde alongar com os corpos cavernosos, 
o membro se curva do lado deste canal, e é o que se 
chama esquentamento de gancho. O engurgitamento 
das glandulas da virilha acompanha frequentemente 
esta violenta inflam macao. Ella póde-se estender aos 
testiculos e produzir a inchação destes orgãos.

Tratamento. O tratamento desta afiecção consiste, 
ao principio, em bebidas abundantes, diluentes, 
mucilaginosas e levemente diureticas, taes como os 
cozimentos de sementes de linhaça , de cevada, de 
grama; o soro de leite, xarope de amêndoas com 
agua, etc. Os alimentos devem ser leves, taes como 
as carnes de frango, de gallinha, de vitella, vegetaes, 
leite, frutas e iguarias sem temperos. À bebida 
durante a comida será agua pura, ou, quando muito,
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ligeiramente tinta. 0  vinho puro, o café e todos os 
licores alcoolicos serão proscriptos com severidade. 
O doente deverá trazer um suspensorio para suster 
os testiculos. Privar-se-ha da dansa, equitação, 
leituras eróticas, das sociedades das mulheres, e 
sobretudo do coito. Mas se a inflam macao fôr mui 
intensa, é indispensável que o doente fique de cama, 
observe uma dieta mais ou menos severa, tome 
banhos mornos do corpo todo ou de assento, clys
teres com decocção delinhaça, applique cataplasmas 
de farinha de linhaça entre as coxas e á roda do mem
bro viril, e bichas no perinèo. Quando as dores forem 
mui fortes e as erecções frequentes, seis onças de 
amendoada , á qual se juntão 6 a 10 grãos de cam 
phora e uma onça de xarope de diacodio, tomada ao 
deitar,  é o melhor calmante de que se póde fazer 
uso em taes circumsiancias. Cataplasmas borrifa- 
das com laudano, e applicadas em roda do membro 
viril, podem ser também de grande utilidade.

Ao mesmo tempo que se segue este tratamento 
antiphlogistico , deve-se fazer uso internamente do 
balsamo de copahiba. Esta substancia, indigena do 
Brasil, é reconhecida hoje como o remedio mais 
efficaz, não sómente na blennorrhagia chronica, 
mas também no principio da moléstia. Prescreve-se 
na dose de uma colher de chá de manhãa e outra á 
tarde. Existem muitas preparações pharmaceuticas, 
cuja base é o balsamo de copahiba, e das quaes 
também póde-se fazer uso com o mesmo proveito; 
taes são: Mistura balsamica de Fuller, da qual se toma 
uma colher de sopa de manhãa e outra á noite; 
Poção de Chopart, que se usa na dose de très colheres 
de sopa por dia; Mistura brasileira j, empregada na 
dòse de 4 a 6 colheres de sopa por dia. Para evitar 
as nauseas, as dejecções alvinas, os vomitos e a 
repugnância que occasiona sempre um medicamento 
tão desagradavel como a copah iba , grande n u 
mero de facultativos administrão esta resina em 
clysteres, na dòse de meia onça para um clyster de 
seis onças d'agua morna. Mas, antes de administrar
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este clyster, é precisa tomar outro d’agua simples. 
Por este meio as matérias que se podem achar no 
intestino serão evacuadas, e o remedio será mais 
facilmente conservado e absorvido. Ultimamente se 
inventou um novo methodo de tomar a copahiba 
sem repugnância ao paladar, incluindo-a em capsula^ 
gelatinosas* que sâo facilmente engulidas como 
pilulas. É raro que não se obtenhão melhoras notá
veis nos symptomas da molestia; e ás vezes, no fim 
de très ou quatro d ias , estes symptomas tem intei
ramente desapparecido. E n tre tan to , é prudente 
continuar em seu uso por algum tem po , ainda 
depois do desapparecimento da molestia. Muitos 
doentes não podem supportar a copahiba sem 
soffrerem diversos incommodos. Em alguns indi
viduos ella occasiona colicas e uma diarrhéa mui 
abundante; é preciso então associar-lhe opio ( l a  
2 grãos por dia), ou suspender por alguns dias o seu 
uso; ás vezes até é mister suspendê-lo inteiramente. 
A copahiba produz ás vezes uma erupção çutanea, 
semelhante á dos sarampos ; mas não dura por muito 
tempo e desapparece por si mesma.

Se no fim de quinze a vinte dias deste tratamento 
a blennorrhagia não cessar, ou se os doentes não 
puderem supportar a copahiba, administrão-se-lhes 
cubebas em pó na dose de uma oitava, duas vezes 
por dia, em uma colher de xarope ou de mel de 
abelha.

Ordinariamente, com o soccorro destes m e ios , a 
blenorrhagia pára antes do trigesimo dia. Vêm-se 
entretanto muitos fluxos que persistem depois deste 
termo, bem que os symptomas inflammatorios 
tenhão desapparecido inteiramente. Então a blen
norrhagia torna-se chronica, é uma simples secreção 
de mucosidade limpida e pouco espessa. Quando a 
molestia tem chegado a este ponto, é preciso fazer 
uso dos banhos frios do rio ou do mar, e de injec- 
ções adstringentes no interior do canal da uretra. 
Muitas pessoas tem repugnância contra este ulti
mo m e io , com medo de que elle produza o
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estreitamento do canal da uretra» Este receio porém 
não é bem fundado. Os estreitamentos são a conse
quência de ulcerações que se formão no interior do 
canal, e estas ulcerações são tanto mais temíveis 
quanto mais tempo persistir a hlenorrhagia. E qual 
póde ser o effeito das injecções no caso em que as 
aconselhamos? Não é outro senão fortificar as paredes 
do canal , cuja relaxação e fraqueza enlretém a 
secreção das mucosidades, e não produziras ulcera
ções do canal. As injecções só são nocivas no estado 
agudo da blennorrhagia. Fazem-se injecções com 
agua de Colonia diluída, ou com agua e vinagre, com 
dissolução d<j sulfato de zinco (6 a 12 grãos desoliate 
paia 6 onças d’agua), de pedra hume (meia a l  oitava 
para 32 onças d’agua), ou de pedra infernal (3 a 6 
grãos para 6 onças d’agua d isti Sla da). As injecções 
com agua de Colonia, avinagrada? de solução de 
sulfato de zinco e de pedra hum e, podem-se fazer 
com pequenas seringas de estanho; porém, para as 
de pedra infernal, é preciso usar de seringas de vidro. 
Deve-se fazer unia ou duas injecções por dia. As 
primeiras injecções provocão ordinariamente uma 
secreção mais abundante das mucosidades; não de
vem ser por isso suspendidas. No mesmo periodo da 
molestia os doentes podem usar mode rada oriente de 
vinho, mas devem sempre evitar os excessos da 
intemperança. Existem circumstandas em que o 
fluxo, depois de se ter dissipado por um tratamento 
racionavel, reapparece com nova intensidade pelo 
excesso no regimen, ou pelo coito exercido logo de
pois da cura. Deve-se neste caso principiar de novo 
o tratamento. Esta recahida é ordinariamente de 
menor duração do que a primeira molestia. Ha 
ainda esquentamentos que, apenas curados, appa- 
recem de novo pela segunda ou terceira vez , 
sem que se lhes possa oppôr precaução alguma. São 
então de ordinario abandonados a si, usando só de 
um bom regimen, ar do campo, banhos frios, è 
observando-se muita continência. Quando, nos casos 
desta especíe, se suspeita que a obstinação do escor-

184 ESQ



185
rimento depende do virus syphilitico , lança-se mão 
do tratamento mercurial.

O tratam entom ercurialétam bem  indicado quando 
a blennorhagia é acompanhada de cavallos, bubões, 
erupções cutaneas, e de outros symptomas syphili
ticos; mas quando é simples, o tratamento que aca
bamos de expor e sufficiente.

Observa-se frequentemente, durante o curso de 
uma b lennorrhagia, uma iaflammação dos olhos. 
Esta affecção é resultado da negligencia e do pouco 
asseio dos doentes , que tocão imprudentemente os 
olhos com os dedos que estiverão em contacto com 
as partes doentes , na acção deourinar, por exemplo, 
ou de se lavar. A materia contagiosa levada aos 
olhos determina uma inflammação das mais graves, 
que occasiona ás vezes a perda da vista. O doente 
affectado de blennorrhagia deve, por conseguinte , 
observar o maior asseio ; é bom que lave as mãos 
sempre que as tiver posto em contacto com o lugar 
affectado , evitando tocar os olhos com os dedos.

N u m e ro s o s  p r e c o n c e i to s  e x is tem  no  povo  a c e rc a  
d a  m o le s t ia  q u e  nos  o c c u p a .  U m  dos m a is  fu n e s to s  
é o d a  p r e te n d id a  b e n íg n id a d e  d e  u m a  affecção que 
c e r to s  l ib e r t in o s  e o n s íd e rã o  c o m o  sem  c o n s e q u ê n c ia  
ex p o n d o -se  a s s im ,  elles e o u t ro s ,  a to d o s  os resul
t a d o s  q u e  p ó  de 1er o rn a  opinião tão e r ro n e a .  Ha 
m u i to s  d o e n te s  q u e  p e n sã o  que convém deixar correr 
a m a te r i a  durante algum tempo antes de entrar em 
tratamento, ejulgão que é perigoso seccar oesquen- 
l a m e n to  logo nos  primeiros dias. E s ta  opinião 
ex p õ e  a g ra n d e s  perigos : o e s q u e n ta m e n to  antigo 
p r o d u z  m u i ta s  vezes feridas e estreitamento d a  
u r e t r a ,  e s e m p r e  sua cura é mais d iff id i  d o  q u e  o 
d a  m o le s t ia  recente. Convém por c o n s e g u in te  tratar 
o e s q u e n ta m e n to  logo que appareça. Entre os o p e r á 
r io s  e os m i l i ta r e s  ex is te  a  opinião de  q u e ,  no  caso  
d e  e s q u e n ta m e n t o  de  g a n c h o  , é n ec essa r io  d a r  ao 
m e m b r o  d o e n te  u m a  r a p id a  flexão, d e s t in a d a ,  dizem, 
a quebrar a corda„ U m a  d o r  a troz ,  seguida logo de 
h e m o jr rh a g ia ,  d e  s u p p rc s s ã o  d e  o u r in a s ,  d e  g a n g r e n a  
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da parte, tal é o cruel resultado desta imprudência! 
Digamos , antes de acabar este artigo, que a bien- 
norrhagia é uma molestia mui seria, e que, mais do 
que outra qualquer , reclama imperiosamente os 
cuidados assiduos e esclarecidos de um medico 
instruído. Só elle póde distinguir a que é virulenta 
da que tem outra origem, os melhores meios a 
empregar nos diversos estados da molestia e a 
necessidade do tratamento mercuriai. ( Veja-se Sy
philis.)

Blennorrhagia na mulher. Os medicos ainda nâe 
estão concordes de uma maneira absoluta sobre a 
sede e os caracteres certos desta molestia no sexo 
feminino. As flores brancas forâo muitas vezes con
fundidas com ella, e não é sempre facil formar um 
juizo seguro sobre a natureza de certos fluxos.

Yêm-se frequentemente nas meninas certos escor- 
rimentos inflammatorios das partes gcnitaes externas 
ligados á denliçãoou a outras causas, e queassustão 
vivamente os pais. Em geral, o asseio, os banhos 
d’agua quente, os lavatórios com decocção de althéa 
ou de linhaça, curão promptamente estes ligeiros 
fluxos, que podem ter o inconveniente de provocar 
o máo habito do onanismo.

ESQU1NENCIA, Dor de g a r g a n t a , ou A t a q u e  de 
g a r g a n t a . Dâo-s,e vulgarmente estes nomes a toda a 
difficuldade de engolir ou de respirar, cuja causa 
reside na garganta. Os medicos substituirão a esta 
denominação a de angina. Esta molestia consiste 
em uma inflammação de algum ponto da garganta.

A causa mais habitual da esquinencia é a impres
são do ar frio. Á humidade dos pés , a exposição de 
uma parte coberta de suor a uma correnteza de ar 
rapido, produzem-na frequentemente. As mulheres, 
na época das regras, são mui expostas a ella. Alguns 
individuos tem para esta moléstia uma predisposição 
particular; e em geral uma pessoa lhe é tanto mais 
sujeita quanto maior é o numero das vezes que delia 
foi aífectada. Muitas vezes as esquinencias sobre
vêm durante as febres eruptivas : a escarlatina e as
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bexigas são constantemente acompanhadas delia. 
Neste caso a angina não é por si mesma urna molestia, 
mas faz parte da erupção.

Os symptomas da molestia são um pouco differentes 
conforme o ponto da garganta que occupa. Quando 
ataca o fundo da bocca e as amygdalas, vem com 
difficuldade de engulir e sensação de um corpo 
grosso e molle na garganta, que determina continuos 
esforços de deglutição ; a voz é alterada no seu metal 
e mais baixa do que de costume. Ha frequentemente 
uma grande difficuldade no engulir até os liquidos ; 
não é raro sentirem-se , quando a campainha está 
inchada, continuas nauseas provocadas pelo contacto 
deste orgão com a base da lingua. Yê-se a miúdo 
o vulgo fallar de campainha cahida , deslocada , 
etc. : é um engano crasso, a campainha não cahe ; 
mas, como todos os outros orgãos, é susceptível de 
augmentar de volume pela inflammação : e então 
concebe-se que o apice da campainha , apoiando-se 
sobre a base da lingua, determina continuos desejos 
de vomitar, como acontece quando se introduz o 
dedo no fundo da bocca.

Aos symptomas que acabamos de indicar associa- 
se, nos casos da inflammação forte, febre mais ou 
menos viva, com calafrios, sede, cansaço geral, um a 
clôr decabeça assaz intensa, e emfim perda completa 
de appetite. Se se examinar a garganta, fazendo-se 
abrir bastante a bocca e abaixando-se com o cabo de 
uma colher a base da lingua, ver-se-ha que as partes 
lateraes do fundo da bocca e as amygdalas estão ver
melhas, lüzidias, e parecem sensivelmente inchadas, 
tocão-se ás vezes e não deixão entre si senão um 
espaço mui estreito; então é impossível que se possa 
engulir a menor quantidade de liquido : a mesma 
respiração é diffidi neste caso. Muitas vezes até 
não se póde abrir a bocca, e assegurar-se, pela vista, 
do estado das partes. Quando as cousaschegão a este 
ponto, acontece ás vezes qüe uma postema se forma 
no fundo da bocca ; mas nem sempre assim acontece. 
Ks pessoas estranhas á arte de curar julgão que quasi

ESQ 187



488
lo d a s  as e sq u i  n en c ia s  a c a b ã o  p o r  s u p p u  ração  ; vê~se 
p o r  to d a  a p a r t e  c i ta rem -se  e x e m p lo s  de  d o e o te s  suf- 
fo c ad o s  p o r  abscessos  d a  g a rg a n ta .  A v e r d a d e  é  q u e  
estes  factos de abcessos ,  em  c o n s e q u ê n c ia  de a n g in a s ,  
são ra ro s ,  e t  q u e  d e  o r d in a r io  a t e rm in a ç ã o  da  m o le s 
tia  é feliz. Não se p en se  e n t r e t a n t o  q u e  n ão  d ev e  
h a v e r  c u id a d o  c o m  u m a  e s q u in e  icia, pe lo  c o n t r a r io  
ella r e q u e r  m u i ta  e i r c u m sp e c ç ã o .  Q uasi  to d o s  os  
e x e m p lo s  graves q u e  se ci tão  o b s e rv ã o -s e  em  p e s 
soas q u e  não  c u id a r ã o  d a  m oles t ia  em  seu p r in c ip io ,  
o u  q u e  lh e  a p p l ic á rã o  u m  t r a t a m e n to  p o u c o  ju d ic io -  
so. Q u a n d o  u m a  p o s te m a  se f o r m e ,  r e c o n h e c e - s e  
p e lo  c a r a c te r  da  d ô r ,  q u e  é l a t e ja n te ,  isto  é ,  a c o m p a 
n h a d a  d e  p a n c a d a s  ana logas  ás do  p u ls o ,  e p e la  se n 
sação d e  u m  peso  na  g a rg a n ta .  Logo  a p o s te m a  c re sc e ,  
to rn a - se  p o n t u d a ,  e a b r e - s e  pelo  esfo rço  d e  c u s p i r ,  
de  e n g o l i r ,  de  v o m i ta r ,  ou  d u r a n te  o s o m n o ,  e d e ix a  
s a h i r  u m a  m a io r  o u  m e n o r  q u a n t id a d e  d e  p u s ,  q u e  
é la n ç a d o  pela b o c c a  o u  se vai d e p o s i ta r  no  e s to m a g o .  
Â p o s te m a  d i m in u e  p o u c o  a p o u c o ,  suas  p a r e d e s  se 
r e u n e m  e o d o e n te  fica b o m .  Mas as co u sas  não  se 
p assã o  s e m p re  tão  fa v o ra v e lm e n te .  E m  a lg u n s  ca so s ,  
f e l iz m e n te  m u i  ra ro s ,  d e sen v o lv e -se  u m  p h le g m ã o  
c o n s id e r á v e l ,  o p u s  d esp eg a  a pe l le  e m  g r a n d e  
e x t e n s ã o , c o r r e  ao longo  das p r in c ip a e s  veias e a r t e 
r ia s  , e  p e n e t r a  a s s im  n a  c a v id a d e  do p e i to ,  o n d e  su a  
p r e s e n ç a  d e t e r m in a  a c c id e n te s  m u i  graves»

Q u a n d o  a a n g in a  o c c u p a  o p h a r y n g e ,  e s o b r e tu d o  
a p a r l e  in f e r io r  da  g a r g a n ta ,  n ã o  existe o u t r o  s y m p 
t o m a  sen ã o  d ô r  ao e n g u l i r  e u m  s e n t im e n to  d e  
c a l o r e  d e  aspe reza  n a  p a r t e  in f e r io r  do  pescoço .  P e lo  
e x a m e  d i re c to  p o u c o  se vê, se a i n f l a m m a ç ã o  o c c u p a  
u m a  p a r te  u m  p o u c o  b a ix a .  Não ha a l te ra ç ã o  d a  voz, 
e a d i f l ic u ld a d e  de  e n g u l i r  é m u i to  m e n o r  d o  q u e  n o  
caso p r e c e d e n te .

Tratamento. Q u a lq u e r  q u e  seja a sèd e  d a  a n g in a ,  
seu  t r a t a m e n to  deve se r  o m e sm o .  Q u a n d o  a in f la m -  
m a c a o  é  le v e ,  é  p re c iso  l i m i t a r - s e  ao u so  do s  
b a n h o s  d e  pés c o m  fa r in h a  de  m o s t a r d a ,  ás b e b id a s  
e m o l l ie n te s ,  taes  c o m o  a d ec o c ç ã o  d e  cevada* d e
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malvas, de alfhéa , adoeada com mel de abelha, 
assucar ou coro xarope de limão; aos gargarejos 
feitos com infusão de flores de malvas ou de folhas 
de salva, adoçada com mel de abelha ou mel rosado; 
ás cataplasmas de farinha de liohaça applicadas ao 
pescoço, e á diminuição da quantidade ordinaria 
dos alimentos; associa-se a estes meios a situação 
elevada da cabeça , que diminue o afíluxo do sangue 
ás partes inflammadas. 0  emetico, administrado no 
começo da molestia, na dòse de dons grãos em um 
copo d ’agua morna, a faz muitas vezes desapparecer. 
Deve-se por conseguinte quasi sempre recorrer a 
este vomitorio. Se a esquinencia tem uma intensi
dade mediocre, é necessário recorrer á applicação 
das bichas no pescoço, o mais perto possivel da 
parte afícclada, O numero de bichas éproporcionado 
á gravidade da molestia: seis, oito, dez, até vinte. 
Os laxantes brandos, taes como a decocção de 
tamarindos e os clysteres com oleo de ricino, são 
geralmente uteis.— Quanto ao regimen, deve variar 
conforme a intensidade da inflammação ; em todos 
os casos, escolhem-se as substancias nutrientes entre 
aquellas cujo contacto sobre a superficie infla mm ada 
é mais brando, taes como o leite, o caldo, as sopas, 
as geléas, as frutas cozidas, etc. Na esquinencia 
violenta, deve-se observar uma abstinência completa. 
Quando a molestia acabar por suppuração, se a 
anxiedade fôr grande e a abertura do abscesso tardia, 
a cirurgia ofFerecerá um recurso precioso : uma 
puncção feita com o bistori, dando sahida ao pus, 
acalma os accidentes e previne os progressos da 
molestia, que podem, como temos d ito ,  ser de 
gravidade ex trem a.— Quando a esquinencia se pro
longa, substituem-se os gargarejos emollientes pelos 
adstringentes, que se preparão misturando-se um 
quartilho de decocção de cevada com quatro colhe
res de vinagre e duas onças de mel de abelha, ou 
dissolvendo-se uma oitava de pedra hume em oito 
onças d ’agua morna, e ajuntando-se duas onças de 
mel de abelha.
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Receiluario contra a esquinencia ou dor de garganta, 
conforme os preceitos indicados neste artigo.

Gargarejo emolliente.
Raiz de althéa 1 onça.
Agua l  1/2 quartilho.

Ferva por meia hora, coe e ajunte:
Mel de abelha 2 onças.

Para gargarejar-se nas dores de garganta simples. 
Serve tambern este gargarejo nas esquinencias que 
terminão por postema na garganta.

Gargarejo levemente adstringente.
Folhas de salva i  onça.
Agua fervendo 1 quartilho.

Infunda por meia hora , coe e ajunte:
Mel rosado 2 onças.

Este gargarejo convém quando o primeiro não 
produz melhoras.

Gargarejo adstringente.
Cozimento de cevada Ì quartilho.
Pedra hume crystallisada 1/2 onça.
Mel de abelha 2 onças.

Misture. Para gargarejar-se nas esquinencias que 
passão de cinco dias de duração.

ES8ENCIA ou Oleo essencial. Liquido cheiroso , 
volatil, de sabor acre, e ás vezes cáustico, suscep
tível de inflammar-se pela approximação ou pelo 
contacto do fogo; obtem-se pela distillação de certos 
vegetaes, taes são: essencias de alecrim , alfazema, 
rosas, hortelãa, lirnão, laranja, canella, etc. Todas 
as essencias se devem conservar em vasos que não 
estejão inteiramente cheios, em lugares escuros e 
frescos. Todas as essencias são excitantes, e m prega o- 
se para fazer agua de Colonia, muitas pomadas de 
perfumaria, e em medicina.

ESTANHADURA. A estanhadura do cobre con
siste na applicação sobre este metal de uma camada 
de estanho puro ou de liga de estanho com ferro. 
Esta operação é indispensável para os utensílios de
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cozinha, porque impede a acção deleteria do cobre 
sobre os nossos orgãos. Desde que o zinco come
çou a achar-se em limila abundaucia, alguns fabri
cantes se propuzerão empregar este metal para cobrir 
os vasos de cobre; mas nâo tardarão em conhecer 
que o zinco é destruído por grande numero de 
substancias.

Para evitar os frequentes accidentes occasionados 
pelo uso dos utensílios de cobre, é preciso vigiar de 
perto a qualidade da estanhadura. E necessario in
formar o publico que muitos estanhadores am bu
lantes, sem conhecerem provavelmente os incon
venientes, em pregão, para estanhar, o zinco em vez 
de estanho, porque os vasos cobertos de zinco lem 
mais bella apparenda do que os que são verdadeira- 
mente eslanhados. Corn este intuito vamos indicar 
o meio de conhecer a qualidade da estanhadura.

Sendo o zinco mais promptamente atacado pelos 
acidos, esta particularidade ministra uin meio fácil 
de distingui-lo do estanho.

Este meio consiste em ferver, durante alguns ins
tantes, vinagre no vaso cuja estanhadura se deseja 
provar; se este vaso fôr coberto de zinco, sua 
superficie será atacada, o que não acontecerá se 
estiver estanhado convenientemente.

Deve-se ter muito cuidado corn a estanhadura dos 
utensílios de cozinha. [Veja-se Cobre, Vol. I, p. 387.)

ESTANHO. O estanho é um metal de cor branca 
que se approxima da da prata; mais duro e mais b r i
lhante que o chumbo, deixa ouvir, quando odobrão, 
um rangido particular ; é sem cheiro , mas adquire 
pela fricção um cheiro desàgradavel. Este metal não 
existe na natureza em estado nativo, porém sim no 
estado de sulfureto ou de oxydo, que é donde se 
extrahe especialmente.

O estanho forma com o cobre a composição de 
que se fabricão os sinos e as peças de artilharia. 
Combinado com as superfícies das laminas de ferro, 
o estanho forma a folha de Flandres ou lata; com 
o mercúrio, serve para azougar os espelhos. Os usos



192 EST

do estanho são numerosos na confecção de instru
mentos empregados na economia domestica.

Em medicina, o estanho reduzido a pó éaconse
lhado como vermifugo, e principalmente para expul
sar a solitaria. Administra-se na dòse de meia a uma 
onça em mel de abelha, doces ou algum xarope.

ESTERILIDADE. Inaptidão de um homem ou de 
uma mulher a procrear , a fecundar ou a ser fecun
dada , bem que apresentem um e outra todas as 
condições apparentes para exercerem um coito fe
cundante.

As condições geraes pelas quaes a esterilidade se 
tem mostrado no homem são mui obscuras, pela incer
teza que existe para se determinar se ella deve ser 
attribuida ao homem ou á mulher. Póde-se entre
tanto admittir sem temeridade que uma idade mui 
nova ou mui adiantada, que uma constituição debil, 
que as molestias chronicas que arruinão todos os 
orgãos , sem comtudo occasionar a impotência, são 
as circumstandas que servem mais frequentemente 
de obstaculo á faculdade da reproducção da parte do 
homem. Mas não devem estas circumstandas ser 
consideradas como obstáculos absolutos , porque 
exemplos numerosos contradirião uma asserção tão 
exclusiva.

As causas da esterilidade da mulher são igualmente 
mui obscuras. As maisevidentes são as que dependem 
de uma disposição organica que difficolta a passa
gem do esperma aie ao ovario. Taes são a occlüsão do 
orificio uterino, a das trompas, a atrophia do ovário, 
do utero ou a ausência destas partes. A falta de um 
exame rigoroso dos orgãos sexuaes, a impossibilidade 
de se reconhecer o esíado dos orgãos internos da 
geração, fazem com que as mais das vezes se fique 
em duvida sobre a natureza destas causas.

Tem-se geralmente indicado como um dos signaes 
da aptidão á fecundação a existência dos attributos 
exteriores que caracterisão o sexo feminino, o nas
cimento dos desejos na época da puberdade, a appa- 
rição conveniente dos menstruos, a sensação vo-
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l u p t u o s a  s e n t id a  n o  t e m p o  das  u n iõ e s  co n ju g ae s .  
E n t r e t a n to ,  a e s t e r i l id a d e  se o b se rv a  f r e q u e n t e m e n t e  
nas  m u lh e r e s  q u e  a p r e s e n la o  es tas  c o n d iç õ e s  o r d i 
n a r i a m e n t e  fa v o rá v e is , e h a  e x e m p lo s  d e  m u l h e r e s  
q u e ,  o f le r e c e n d o  c i r c u m s t a n d a s  o p p o s t a s ,  fo rao  
a d m i r a d a s  p e la  sua fe c u n d id a d e .  A pezar de s te s  e x e m 
p lo s  pó  de-se c o m  razão p r e s u m i r  e s te r i l id a d e  o as  
m u lh e r e s  c u ja  c o n s t i tu iç ã o  se a p p r o x im a  d a  dos h o 
m e n s ,  q u e  te m  e s t a tu r a  a l ta ,  fô rm a s  q u a d r a d a s ,  voz 
fo r te  e g r a v e ,  seios p o u c o  v o lu m o so s  e p e l le  t r i 
g u e i r a  e c o b e r ta  d e  pello  n a s  p a r te s  q u e  são h a b i 
t u a l m e n t e  d e s p ro v id a s  d e l le ,  c o m o  a b a r b a  e o lab io  
s u p e r io r .  A e x t r e m a  g o r d u r a  tem  sido c o n s id e r a d a  
c o m o  d esfavo ráve l  á f e c u n d id a d e  ; m a s  q u a n ta s  
e x c ep çõ e s  v em  d e s m e n t i r  e s ta  a sse rção!

A in d i í f e r e n ç a  q u e  a lg u m a s  m u lh e r e s  m o s t r ã o  no  
ac to  c o n ju g a l  e a av e rsão  q u e  excita  a f e a ld a d e  d o  
m a r i d o  n ão  são m o tiv o  de e s te r i l id a d e .  M uitas  m u 
lh e re s  se a c h á rã o  g ra v id a s  d ep o is  de  u m a  c o p u la  
v io le n ta ,  e d izem  q u e  o u t r a s  c o n c e b e r ã o  e n t r e g u e s  á  
l e th a r g ia  e ao n a r c o t i s m o  m a is  c o m p le to ,  Até se 
d iz  q u e  as m u lh e r e s  q u e  m o s t r ã o  m e n o s  a r d o r  n as  
c a d e i a s  am o ro sa s  são as m a is  fe c u n d a s .  S e r ia  d if f id i  
p r o v a r  e s ta  affi roa a cão.

E m  c o n s e q u ê n c ia  d es ta  o p i n i ã o ,  tem -se  j u lg a d o  
d e v e r  a t t r i b u i r  a e s te r i l id a d e ,  q u e  a p r e s e n tã o  a l 
g u m a s  u n iõ e s  r e c e n te s ,  ao fogo dos  t r a n s p o r te s  dos j o 
vens  e s p o s o s ,  á f r e q u ê n c ia  c o m  q u e  se e n t r e g ã o  a  
elles. G o a s íd e ra - s e  o t e m p e r a m e n t o  e ro t ic o  d e c e r t a s  
m u lh e r e s  c o m o  u m  o b s tá c u lo  á f e c u n d id a d e .  E s te  
t e m p e r a m e n t o  e m  a lg u n s  c a s o s , a r e p e t iç ã o  fre 
q u e n t e  do  co i to  e m  to d o s ,  s e rv e m  p a r a  ex p l ic a r  a 
e s t e r i l id a d e  das  p ros t i tu ta s*  À ccusa-se  t a m b é m  a fa lta  
d e  c o n v e n iê n c ia  nos  t e m p e r a m e n t o s  dos esposos  ; 
m as  è im p o ss ív e l  d izer-se  e m  q u e  ella  co n s is te .

As f lo re s  b r a n c a s  são u m a  c o n d iç ã o  d es fav o rá v e l  
p a r a  a f e c u n d a ç ã o ,  m as  n ã o  a i m p e d e m  e m  m u i  
g r a n d e  n u m e r o  d e  casos.

De to d as  as c i r c u m s ta n c i a s  q u e  p o d e m  fazer p r e 
s u m i r  a e s te r i l id a d e ,  a m a is  c e r t a  é a a u sê n c ia  d a  
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m e n s t r u a ç ã o  n a  id a d e  em  q u e  ella  d ev e r ia  t e r  l u g a r .  
A c o n te c e  t a m b é m  ás vezes q u e  a e s t e r i l id a d e  p e r 
s is te  n a s  m u lh e r e s  c a sad as  p r e m a t u r a m e n t e  na  id a d e  
e m  q u e  e s ta  fu o c ç â o  a in d a  se n ão  te m  es tab e lec id o *  
e q u e  as q u e  t a r d ã o  e m  se c a s a r ,  a in d a  fazendo-o  
a lg u n s  a n n o s  a n te s  da  ép o c a  c i i t ic a ,  n u n c a  o b te m  a 
fe l ic id a d e  da m a te r n id a d e .  Mas n es te s  c a s o s ,  c o m o  
n o  m a io r  n u m e r o  dos  o u t r o s ,  h a  t a n ta s  excepções  
c o m o  factos c o n f i r m a d o s .

T u d o  q u a n to  fica d i to  p ro v a  q u e  o tratamento d a  
e s t e r i l i d a d e  n ão  p ó d e  se r  in d ic a d o  c o m  e x a c t id ã o .  
Os m e d ic o s  são ás vezes c o n s u l ta d o s  afirn de in d ic a -  
r e m  os m e io s  d e  p ro c re a ç ã o .  Q u a n d o  a e s t e r i l id a d e  
n ã o  d e p e n d e  d e  a lg u m a  c a u sa  m o r b i d a  a p re c iá v e l ,  
n ó s  n ã o  sa b e m o s  m ais  d o  q u e  as pessoas  q u e  n o s  
c o n s u l t ã o .  A n a tu re z a  é m i s te r io s a  n a  o b r a  da  g e r a 
ção. A e s te r i l id a d e  q u e  d e p e n d e  da  fa lta  de  o rg a n i 
sa cão é in c u rá v e l .  Nos o u t r o s  c a s o s ,  a m u d a n ç a  de  
c l im a ,  d e  r e g im e o ,  de  e sp o so ,  a t e m  c u r a d o .  Q u a n d o  
se s u p p õ e  q u e  u m  a r d o r  excessivo no  ae to  c o n ju g a !  
é a c a u sa  d a  e s te r i l id a d e ,  d ev e -se  r e c o r r e r  ao r e g im e n  
b r a n d o ,  c o m p o s to  de  l e i t e ,  l e g u m e s , vegetaes  
è aos b a n h o s  m o r n o s ;  e v i ta r  t u d o  q u a n t o  p u d e r  
e x c i ta r  a im a g in a ç ã o  , c o m o  a l e i tu r a  dos  r o m a n c e s ,  
a f r e q u ê n c ia  dos  b a i l e s ,  dos e s p e c tá c u lo s ,  e t c . ;  e n 
t r e g a r -se  ás ü c c u p a ç õ e s  q u e  e x e rc e m  m ais  o c o rp o  
do  q u e  o e sp i r i to .  P asse io s  p ro lo n g a d o s  e  as via
g en s ,  p o d e m  ser  ú te i s .  Nas c i r c u m s t a n d a s  o p p o s tas*  
n as  m u lh e r e s  ly m p h a t ic a s  , nas  q u e  são frias n o  ac  to 
c o n j u g a l ,  c o n v é m  os a l im e n to s  Io n ico s  , c o m p o s to s  
d e  c a rn e s  a ssa d as ,  o v in h o ,  os l ico re s  e s p i r i t u o s o s ,  
as c o m id a s  a d u b a d a s .  U m a  se p a ra ç ã o  m o m e n t a n e a  
dos  e sp o so s  s e r á i g u a l m e n t e  v a n ta jo sa .  A a l im e n ta ç ã o  
sãa  e a b u n d a n t e ,  u m a  ab a s  t a n ç a  g e ra l  e u m a  t e m 
p e r a t u r a  m o d e r a d a  t e m  c o n s id e rá v e l  in f lu e n c ia  s o 
b r e  a f e c u n d id a d e :  e m  ce r ta s  c i r c u m s t a n d a s  p o -  
d e r -se -h iã o  u t i l i s a r  e s tas  o b se rv a ç õ e s .

Os p r im e i r o s  d ia s  q u e  seg u e m  a m e n s t r u a ç ã o  p a 
r e c e m  ser  o t e m p o  e m  q u e  o u t e r o  e s tá  m a is  a p t o  
p a r a  c o n c e b e r  ; p ó d e -se  p o r  c o n s e g u in te  o b t e r  ás

m
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vezes bom exito, esperando-se por esta época para a 
cohabilaçao, prolongando e preparando o acto, afîm 
de torna-lo o mais completo possível.- Aconselha-se 
lambem a attitude em supinação durante e depois 
da copula. 0  repouso e a tranquillidade da alm a, 
durante os primeiros dias da impregnação, são ne
cessarios para assegurarem concepção. Convém 
em fim que se não approximem muito os actos da 
cohabitação, afim de que o utero, sendo excitado , 
não rejeite o germen ainda fraço que por ventura 
contenha.

ESTIMULANTES. Chamão-se estimulantes ou exci
tantes os medicamentos que tem a propriedade de 
augmenter momentaneamente a energia dasfuncções 
vitaes. Com a influencia delles o pulso fica mais 
rapido e mais forte, a respiração se accelera, o calor 
do corpo augmenta, o apparelho génital, as secreções 
ourinarias e cutaneas, em uma palavra toda a eco
nomia ganha nova actividade.

Os estimulantes são ministrados pelos très reinos. 
A maior parte das substancias vegetaes que gozão 
desta propriedade são notáveis em geral pelo seu 
cheiro forte e aromatico ; devem suas virtudes á 
presença de um oleo essencial, de uma resina, de 
um balsamo, do acido benzoico ou do alcanfor. As 
substancias animaes estimulantes são também ordi
nariamente dotadas de um cheiro característico» Em- 
quanto aos excitantes mineraes, não apresentão 
propriedade alguma que os possa distinguir a este 
respeito.

Os medicamentos estimulantes empregão-se nas 
molestias caracterisadas por fraqueza : taes são os 
catarrhes chronicos, as febres no seu ultimo periodo, 
as molestias gangrenosas, as alporcas, o escor- 
b u to , etc.

Os principaes medicamentos estimulantes são : 
ammoniaco, alcanfor, açafrão, canella, aniz, bauni
lha, noz moscada, cravo da India, pimentão, pimenta 
eontraherva, gengibre, serpentaria de Virginia, café, 
cochlearia, agrião, absinthio, macella gallega, hor-
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te lã a ,  salva, a le c r im ,  a lfazem a , h e rv a  c id re i r a ,  an g e 
l i c a ,  c h á  da  I o d i a ,  t e r e h e n t h i o a , a l c a t r ã o ,  b a l s a m o  
p e r u v ia n o , '  b e o j o i m ,  a l h o ,  m i l - h o m e n s ,  v inhos  9 
b a n h o s  q u e n te s ,  etc.

E 3T O M A C IIIC O S . C h a m ã o -s e  m e d ic a m e n to s  e s to -  
m a c h ie o s  os q u e  são b o n s  p a ra  o e s to m a g o ,  q u e
0 for li fi cão : são o r d i n a r i a m e n t e  su b s ta n c ia s  a m a r 
g a s ,  taes  c o m o  rh  ui b a r b o  , m a c e l la  gallega , a loes ,
1 a p a r o  , q u a s s i a ,  lo sc a  . g e n c ia n a ,  q u i n a ,  c h i c ó r i a ,  
e tc .  E s te s  m e d ic a m e n to s  a d m ia is t r â o - s e  p r i n c i p a l 
m e n t e  c o n t r a  o fastio.

E S T O M A G O . O rgão  p r in c ip a l  d a  d iges tão . É um  
sacco  m u s c o lo - m e m b r a n o s o ,  s i tu a d o  oo v e n t re ,  e n t r e  
o f ígado  e o b a ç o .  A p re s e n ta  d u a s  a b e r tu r a s  : u m a  
s i tu a d a  em  ci m a  e á e s q u e r d a ,  c h a m a d a  cardia3 
v u lg a r m e n te  bocca do estomago_* o n d e  chega o e s o 
p h a g o ,  e p e la  q u a l  os a l im e n to s  p e n e t r ã o  no e s tô 
m a g o ;  e o u t r a  s i tu a d a  e m b a ix o  e á d i r e i t a ,  c h a m a d a  
pyloro* a q u a l  deixa p a s s a r  p a ra  o in te s t in o  d u o d e n o  
os a l im e n to s  d ig e r id o s .  É tão  g r a n d e  a i m p o r t â n c i a  
d as  fu o c ç õ e s  q u e  p r e e n c h e  o e s to m a g o ,  q u e  não  
p o d e m  estas  fu o c ç õ e s  se r  a l te ra d a s  o u  s u p p r im id a s  
d u r a n t e  a lg u m  te m p o  sem  o c c a s io n a re m  u m a p e r t u r -  

. b a c i o  ge ra l  n a  e c o n o m ia  in t e i r a .  O n u m e r o  das  m o 
les t ias  q u e  affectão o e s to m a g o  é b a s t a n t e  g r a n d e ;  
v a m o s  a p r e s e n t a r  a d e s c r ip ç ã o  s u c c in c ta  d a q u e l la s  
q u e  p o d e m  te r  l u g a r  n a  nossa  o b ra .

Molestias no estomago. Corpos estranhos.
Os corpos estranhos p o d e m  p e n e t r a r  no  e s to m ag o  

d e p o is  d e  s e re m  e n g o l id o s .  C o l h e r e s , g a r f o s , fa
cas, e t e . , t e m  s ido  e n c o n t r a d o s  o a c a v id a d e  e s to m a 
c a l ;  p e l lo t iq u e i ro s  e lo u co s  te m  a p r e s e n ta d o  a lg u n s  
e x e m p lo s  d is to .  R a r a m e n t e  c o rp o s  tão  v o lu m o so s  
p u d é r ã o  se r  e x p u l s a d o s ;  q u a s i  c o n s t a n t e m e n te  a  
p r e s e n ç a  delles  te m  d e t e r m in a d o  a c c id e n te s  f o r m i 
dáve is .  Ás vezes te m  f u r a d o  a p a r e d e  do  v e n t r e ,  e 
t e m  salii do  p e la  a b e r t u r a  f is tu lo sa .  Não são ra ro s  os 
e x e m p lo s  d e  a g u lh a s  e de  a lf ine tes  ass im  e n g o l id o s ,  
e  q u e  te m  sa b id o  p o r  d if fe ren te s  p o n to s  d o  c o rp o .  
[Veja-se o artigo Agulha, Vol I, pag. 48.) É um
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clos casos m a is  de licad o s  da  c i ru rg ia  o d e te r m in a r  
o q u e  se deve fazer q u a n d o  u m  c o rp o  d u r o  e v o lu 
m o s o  t e m  sido  in t ro d u z id o  no  e s to m a g o  e p r o d u z  
a c c i d e n t e s :  n ão  p o d e m o s ,  p o r  c o n s e g u in te ,  fa lla r  
d is to .  Q u a n d o  são de  p e q u e n o  v o lu m e  , p e lo  c o n 
t r a r io  , e q u e  se e sp e ra  q u e  p o d e r ã o  a t ra v e s sa r  to d o  
o c o m p r i m e n t o  d o  cana l  i n t e s t in a l ,  deve-se r e c o r r e r  
ás b e b id a s  aqueak  , ao azeite  d o c e ,  aos c ly s te res  r e 
p e t id o s  e a to d o s  os m e io s  q u e  fac i l i tem  a p assa g em  
do  c o r p o  e s t r a n h o .  Se é d u r o  e a g u d o ,  c o m o ,  p o r  
e x e m p l o ,  e s p in h a s  de p e ix e ,  v id ro  q u e b r a d o ,  e tc . , 
é p re c iso  e n c h e r  o e s to m ag o  c o m  a l im e n to s  e sp es
sos, e p ro p r io s  p a r a  darem re s íd u o s  a b u n d a n t e s ,  
q u e  possão  en v o lv e r  estes corpos e impedir q u e  f irão  
os o rgãos  q u e  d ev e m  a t ra v es sa r .  Â c o u v e ,  as b a t a 
tas , o p ã o ,  são os a l im e n to s  q u e  c o n v é m  m e l h o r  
p a r a  i s to .  [Veja-se C o r p o s  e s t r a n h o s  ,Vol. I, pag. /1 6 O.)

I nflammáção. â inflam macào do estomago chama- 
se na linguagem medica gastrite * e distingue-se e m  
aguda e chronica.

G a str ite  a g u d a . Ás causas d e s ta  m o le s t ia  são as 
s e g u in te s  : os excessos dos l ico res  a lc o o l ic o s ,  a in t r o -  
d u c ç ã o  no  e s to m a g o  de s u b s ta n c ia s  ac res  e cau s t icas , '  
taes  c o m o  v i t r io lo ,  agua  f o r t e ,  e tb e r  e m  c e r ta  q u a n 
t i d a d e ,  e tc . ; os a l im e n to s  q u e  tem  solfi ido  u m  p r i n 
c ip io  de  fe rm e n ta ç ã o  p u t r i d a ,  a lg u n s  p e ix e s ,  os 
m a r is c o s  em  c e r ta s  épocas  do  a n n o ,  a p r e s e n ç a  de  
c o rp o s  e s t r a n h o s ,  taes  c o m o  m o e d a s  de  d in h e i r o ;  
os m iasm as  m u i  a c t iv o s ,  a p r iv a ç ã o  p r o lo n g a d a  
d ’ag u a  ou  de  q u a l q u e r  l iq u id o  p r o p r io  a m i t ig a r  a 
sede  d u r a n te  u m  c a lo r  e x t r e m o  , a fom e não  sa tis fe ita  
p o r  m u i to s  d ia s ,  as pa ixões  v io len ta s  e c o n c e n t r a 
d a s ,  as fo r tes  c o m p re s s õ e s ,  as p a n c a d a s  e as q u é d a s  
s o b re  a região  do  e s to m a g o ;  e m f i m ,  esta  m o le s t ia  
p ó  de -se  d e se n v o lv e r  e s p o n t a n e a m e n t e ,  sem  q u e  
causa  a lg u m a  e x te r io r  a t e n h a  p ro v o c a d o .

Symptomas. Differenti c o n f o rm e  a g a s t r i te  é leve ou  
in te n s a .  No p r im e i r o  caso  , ex is te  u m  peso  ou m e s m o  
d o r  na reg ião  do e s t o m a g o ,  s è d e ,  a r ro to s  ac idos ; 
algumas nauseas se declarão, a cabeça torna-se dolo-
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ro sa  e o p u lso  f req u en te*  Estes s y m p to m a s  p o d e m  
a u g m e n t a r  a té  a u m  g rá o  d e  g a s t r i te  i n t e n s a ,  o u  e n 
tão  es ta  in f la m m a ç ã o  p r in c ip i a  r a p i d a m e n t e ,  e eis- 
a q u i  o q u e  se o b se rv a .  O a p p e t i t e  d e s a p p a re c e  in te i r a 
m e n t e ,  a sède  pelo  c o n t r a r io é e x c e s s iv a  ; m a s  m u i ta s  
vezes o d o e n te  n ão  p ó d e  in g e r i r  a m e n o r  q u a n t i d a d e  
d e  l iq u id o  serri re je i ta - lo  pe los  v o m ito s ;  dese ja  b e 
b id as  f r ia s  e ac id u la s  ; a d o r  q u e  existe f r e q u e n t e -  
m e n t e  na  reg ião  do  es to m ag o  é in to le r á v e l ;  a g a r 
g a n ta  f ica s e c c a ,  e ás vezes i n f l a m m a d a  , os vom ito s  
são a m i u d a d o s ;  a l in g u a  to rn a - s e  v e r m e lh a  ; h a  ás 
vezes s o lu ç o s ,  d e l i r io  e co n v u lsõ es .  O p u ls o  to m a  
u m a  a c c e le raçã o  e u m a  fraqueza  e x t r e m a s ;  o ca lo r  
da  pelle  é i n t e n s o ,  as e x t r e m id a d e s  ficão frias. E n t r e  
o stes  d o n s  e x t re m o s  d a  g as t r i te  a g u d a ,  ex is te  u m  
g r a n d e  n u m e r o  de  g ráo s  q u e  não  é possivel d e s c re 
ver  , m a s  d e  q u e  se p ó d e  fazer fa c i lm e n te  idèa . O 
q u e  p o d e m o s  d izer  a q u i  é q u e  nas  c r ia n ç a s  a g a s t r i t e  
m a is  l e v e ,  aq u e l la  m e s m a  q u e  é p ro d u z id a  p o r  
u m a  s im p le s  in d ig e s tã o ,  é a  rn iu d o  a c o m p a n h a d a  
d e  p h é n o m è n e s  c e r e b r a e s , taes  c o m o  m o d o r r a , 
r a n g e r  dos d e n t e s ,  co n v u lsõ es  e delirio .

Prognostico. E s ta  in f l a m m a ç ã o  p ó d e  se r  m o r t a l  
e m  a lg u m a s  h o r a s ;  m as  é ra ro  q u e  sua  m a r c h a  seja 
tão  r a p id a  ; is to  só se o b se rv a  nos casos de  e n v e n e n a 
m e n to  , e e n tã o  é m a is  o ven en o  q u e  m a ta  do q u e  a 
p h le g m a s ia ;  em  g e ra l  n ã o  o c c as io n a  a m o r t e  sen ão  
d e p o is  d e  q u in ze  o u  v in te  d ias  de  d u ra ç ã o .  O p e r ig o  
está  na  p ro p o r ç ã o  de  su a  in te n s id a d e  ; no  m a io r  n u 
m e r o  dos casos a m o le s t ia  é c u rá v e l .  D ec ide-se  p o r  
re s o lu ç ã o  , uJce ração  , pe la  p assag em  ao e s ta d o  c h r o 
n ico  ; ás vezes , m as  m u i  r a r a m e n t e  , pe la  g a n g r e n a  ; 
e m f i m ,  pela  p e r fo raç ão  das  m e m b r a n a s  d o  e s to m a g o .

Tratamento. Na g a s t r i te  leve b as tão  o r d i n a r i a 
m e n te  a lg u n s  d ias  d e  d ie ta  e do  uso das b e b id a s  
g o im n o sa s  , e m o l l ie n te s  ou  a c id u la s  p a ra  d is s ip a - la  
e m  pouco t e m p o .  Estas b e b id a s  são : c o z im e n to  d e  
a r r o z ,  de c e v a d a ,  ou  l im o n a d a s  de  l im ã o  o u  d e  la 
ra n ja .  Q u a n d o  é m a is  a g u d a ,  é n ecessa r io  a ju n t a r  a 
estes m e s m o s  m e io s  b ic h a s  o u  v en to sas  s a r ja d a s  n a
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b o c c a  d o  e s to m a g o  e c a ta p la s m a s  e m o l l ie n te s  n a  
m e s m a  reg ião . Nos casos d e  e x t r e m a  in t e n s id a d e ,  
co n v é m  r e c o r r e r  á s a n g r ia  d o  b raço*  As b e b id a s  d e 
v em  d a r - s e  fr ias  e e m  doses p e q u e n a s  e m u i  r e p e 
t idas .  Se o e s to m ag o  não  p o d e  g u a rd a - la s  m e s m o  
e m  p e q u e n a  q u a n t i d a d e  , é p re c iso  não  d a r  ao  d o e n te  
senão  a lg u m a s  ta lh a d a s  de  l im ã o  d o ce  ou de  la ra n ja  
p a r a  c h u p a r ,  a f im  de  a c a lm a r  a sède. Se os v o m ito s  
co o ti nu  ã o ,  o b te m -s e  ás vezes b o n s  re s u l ta d o s  c o m  b a 
n h o  m o r n o  g e r a l , n o  q u a l  o d o e n te  deve  p e r m a n e c e r  
p o r  m a is  de  u m a  h o ra .  Os c ly s te re s  d e  l in h a ç a  d ev e m  
se r  e m p re g a d o s  d u r a n te  to d o  o t e m p o  d a  m o les t ia .  
Q u a n d o  a d o r  no  v e n t re  é u n i i  fo r te  , p o d e m -se  re g a r  
as c a ta p la s m a s  d e  l in h a ç a  , q u e  se ap p l ic ã o  n e s ta  
p a r t e ,  c o m  d u a s  a q u a t r o  c o lh e re s  de  sopa de l a u 
d a n o  de S y d e n h a m .  E m  g e r a l ,  q u a n to  m ais  s im p le s  
fô r  o t r a t a m e n to  da  g a s t r i te  a g u d a ,  t a n to  m ais  p ro 
vável se rá  o seu  b o m  exito . U m a  d ie ta  s e v e ra ,  a b s o 
l u t a ,  é in d i s p e n s á v e l ,  e na  c o n v a le sc e n ç a  não  se 
deve  v o l ta r  aos a l im e n to s  s en ão  c o m  as m a io re s  c a u 
te la s ,  p r in c ip i a n d o  pelos  m a is  le v e s ,  taes  c o m o  o 
le i te  no  p r i n c i p i o ,  d ep o is  c a ld o s ,  ovos q u e n t e s ,  
p e ix e ,  c a rn e s  de  f ran g o  e d e  ga lf inha .

Q u a n to  ao t r a t a m e n to  d a  g a s t r i t e  p r o d u z id a  p e la  
in g es tão  das  s u b s t a n d a s  v e n e n o s a s ,  veja-se o a r t ig o  
E n v e n e n a m e n t o ,  Yol. I I ,  pag .  105.

G a s t r i t e  c h r o n i c a ,  á  g a s t r i te  c h r o n ic a ,  o u  s u c c e d e  
á g a s t r i te  a g u d a ,  o u  e n tã o  é p r im i t iv a .  É m ais  c o m 
m u n i  d eb a ix o  d e s ta  u l t im a  fó rm a .  Ás causas q u e  a 
p r o d u z e m  e as c i r c u m s ia n c ia s  e m  q u e  se d ese n v o lv e  
são var ias  e assaz n u m e ro s a s .  Assim , a g a s t r i t e c h r o -  
n ica  e x is te ,  não  só e n t r e  a c lasse  p o b re  e i g n o r a n t e , 
co m o  t a m b e m  e n t r e  as c iasses r icas  e e s c la re c id a s .  
Na p r i m e i r a ,  são os m áos  a l im e n to s ,  os a b u s o s  dos  
l ico re s  fo r te s ,  os excessos d e  d iv e rsa  n a tu re za  q u e  a 
d e te r m in â o  ; nas  s e g u n d a s  , são os t r a b a lh o s  d e  g a 
b i n e t e  , a ap p l ic a ç ã o  d e  e s p i r i to  , a  fa lta  de  e x e rc íc io ,  
d e  a r ,  as vigilias, o u  la b o r io s a s  o u  c o n s a g ra d a s  ao  
p r a z e r ,  q u e  d e  o r d in á r io  a p ro v o c ã o .  Os l i t t e r a to s ,  
os s á b io s ,  os a r t i s t a s ,  as m u lh e r e s  q u e  são d a d a s  a
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bailes, são frequentemente affectadas de gastrite 
chronica. Os principaes symptomas desta molestia 
são os seguintes: digestão lenta e d iff id i , senti
mento de um peso incommodo na região do es
tômago depois de comer, anxiedades geraes , 
vertigens, ás vezes enjoos, mais raramente ainda 
vomitos ; mudança apreciável no caracter, grande 
irritabilidade, noites frequentemente agitadas , em* 
magreci m ento , alteração do rosto ; prisão habitual 
do ventre. O appeti tournas vezes é nullo, outras vezes 
excitado e acalmado logo pela ingestão de uma mui 
pequena quantidade de alimentos.

A gastrite chronica é sempre uma molestia lenta 
e de longa duração. O seu prognostico vária conforme 
a antiguidade da inflam inação, sua intensidade, o 
gráo de desorganisação que tem operado , a idade e 
a força da pessoa.

Tratamento. Todas as vezes que as causas que tem 
produzido a molestia podem ser bem apreciadas, a 
primeira indicação que preencher consiste em sub- 
«trahir o doente á influencia délias. Depois disto, 
appliquem-se na região do estomago algumas bichas 
ou ventosas sarjadas. Depois das emissões sanguineas, 
faça-s.e uso da pomada stifaiada. Pratiquem-se com 
ella fricções sobre a parte superior do ventre, até 
que produza uma erupção assaz considerável de 
botões. Entre tem-se desta maneira e durante o tempo 
necessario , uma inflam macao da pelle e uma suppu- 
ração que exerce uma revulsão contínua e mui 
poderosa sobre a phlegmasià interior. Se isto não 
basta, recorre-se á applicação de uma fonte sobre a 
região do estomago. O regimen deve ser simples e 
regrado; as comidas devem ser pouco copiosas, e 
tomadas a horas fixas. E preciso que os doentes 
estudem por si mesmos quaes são os alimentos que 
melhor convém ao melindre do seu estomago, 
porque a este respeito não se pódem dar regras abso
lutas , e cada individuo, por assim dizer, tem a 
capacidade digestiva que lhe é propria. É necessario 
evitar a abstinência extrema tanto como os excessos
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d a  m esa .  Às b e b id a s  d ev e m  se r  e m o l l ie n te s  , g o n i -  
m o s a s , ac id u la s  , ao gos to  dos  d o e n te s  : taes  são os 
c o z im e n to s  d e  c e v a d a , de  ra iz  de  a l th é a  ; a g u a  de  Seltz 
o u  a g u a  a c id u la d a  co m  x a ro p e  de  v in a g r e ,  d e  l im ã o ;  
os s u m o s  d e  la r a n ja  , de  l im ão  e d e  o u t r o s  f ru c to s  ; 
e m f im  , a ag u a  p u r a .  E s tes  l iq u id o s  d e v e m  se r  
to m a d o s  f r ig id is s im o s .  É n e c e s s a r io  r e c o r r e r  aos  
c ly s te re s  e m o l l ie n te s  o u  l e v e m e n te  la x a n te s  p e la  
a d d iç ã o  d o  azeite d o c e ,  o u  c o m p o s to s  c o m  a 
d ec o cçã o  d e  c a n n a f i s tu la  , p a r a  r e m e d i a r  á c o n s t i 
p a ç ã o  s e m p r e  r e b e ld e  q u e  a c o m p a n h a  as g a s t r i te s  
c h r o n ic a s .  De t e m p o s  e m  te m p o s  c o n v é m  to m a r  u m  
p u r g a n te  de  sal d ’E p s o m ,  de  m a g n es ia  c a lc in a d a  o u  
d ’oleo  de  r ic in o .

D ep o is  d e s te  t r a t a m e n t o , é p re c iso  r e c o r r e r  aos 
c o z im e n to s  a m a rg o s ,  taes  c o m o  os d e  l u p a r e  , q u a s 
s ia ,  g e o c ia n a ,  lo sn a .  O d o e n te  to rna u m a  a d u a s  ch i-  
c a ra s  p o r  d ia  d e  q u a l q u e r  destes  c o z im e n to s .  O 
e x e rc íc io  m o d e r a d o ,  os b a n h o s  m o r n o s ,  as fr icções  
c o m  b a e ta  s o b re  a p e lle ,  e m f im  a r e s id ê n c ia  n o  
c a m p o  se n d o  p ass ive! ,  e as d i s t ra c ç õ e s  c o n s t i t u e m  
u m a  p a r te  m u i to  n e c e s sa r ia  d o  t r a t a m e n to .

D o r e s  d e  E s t o m a o o .  Assim  se d es ig o âo  c e r ta s  d o re s  
d a  reg ião  do  e s to m a g o ,  c a r a c fe r i s a d a s  p o r  u m  s e n t i 
m e n t o  p a r t i c u l a r  d e  c a lo r  e d e  anc ia  d i f f id i  de d e s 
c rev e r .  Sem  te r  a p p e t i t e  re a l ,  o d o e n te  e x p e r im e n ta  
a q u e l la  sensação  d e  f raq u ez a  q u e  ex is te  q u a n d o  a l
g u é m  tem  p re c is ã o  de c o m e r .  O u t r a s  vezes as d o re s  
a in d a  são m ais  vivas : ex is te  u m  s e n t im e n to  de  i a -  
c h a ç ã o ,  d e  p eso  e d e  q u e im a d u r a .  N u m  a lto  g rá o  
d e  in te n s id a d e  , a m o le s t ia  c h a m a -s e  cardialgia o u  
gastralgia. O l ia n d o  as d o re s  vem  p o r  in te rv a l le s  e 
c o m  g r a n d e  v io lê n c ia ,  des ignão -se  m ais  p a r t i c u l a r 
m e n te  p e lo  n o m e  d e  r i m i r a  do estomago. (Veja-se 
es ta  p a lav ra ,  Vol I ,  pag. 2 5 3 .)

As d o re s  s im p le s  d ’e s to m a g o  são m u i  c o m m u n s ,  
s o b r e tu d o  nas  m u l h e r e s  , e d e p e n d e m  d e  g r a n d e  
n u m é r o  de  c a u s a s :  sâo u m  dos s y m p to m a s  d a  gastrite 
e  da  p re s e n ç a  d e  v e n u e s .  P o d e m  ser p r o d u z id a s  
m o m e n t a n e a m e n t e  p e lo  u so  d e  c e r to s  a l im e n to s  e
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de certas bebidas, de fructas azedas, ele. Observão-se 
também nas mulheres aíFectadas de flores brancas 
abundantes, nas que são enfraquecidas pelo d arde  
mamar, ou por outras causas. Outras vezes sobrevêm 
estas dores nas pessoas nervosas que tem sofFrido 
pezares grandes e prolongados; emíim , as dores 
do estomago desenvolvem-se sem causa conhecida*

As dores do estomago são muitas vezes acompa
nhadas de fastio e de digestão difficil, com desenvol
vimento de ventosidades.

Tratamento. À principal indicação consiste em 
remover as causas da molestia, quando se conhecem. 
Assim, é preciso diminuir a abundancia das flores 
brancas, cessar a amamentação, que exhaure as for
ças, etc. Se as dores de estomago dependem de fra
queza, é preciso administrar medicamentos tonicos, 
taes como os cozimentos de luparo, genciana, quas
sia, as preparações de ferro, e principalmente a 
tintura de ferro chamada tintura de Marte t art arimela^ 
na dose de uma colher de chá em meia chicara 
draglia fria com assucar , 1res vezes ao dia.

A prisão do ventre deve ser combatida pelos clys
teres d’agua morna e brandos purgantes.

Se se suppõe que as dores de estomago procedem 
da presença de vermes, é preciso administrar medi
camentos anthelminticos. [Veja-se Yermes i n t e s t i -
NAES.)

Contra as dores de estomago nervosas [gas
tralgia) convém usar de uma das preparações 
seguintes :

Misture e divida em 12 papéis. Toma-se um papel, 
8 vezes por dia, em meia chicara de chá de folhas de
larangeira. .

Pós antispasmodicos.

Suboitrato de bismutho 
Magnesia calcinada 
Assucar

24 grãos. 
1 oitava. 
1 oitava.
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Pilulas cal

2 0 3

Oxvdo de zinco%)
Extracto de valeriana 
Opio

12 grãos. 
24 grãos. 

S grãos.
Faça 12 pilulas. Toma-se 1 pilula 8 vezes por dia 

e por cima de cada pilula bebe-se meia chicara de 
chá de hortelãa.

E mbaraço do estomago. Veja-se Yol. II, pag. 83.
ESTRABISMO. Veja-se Vesgo.
ESTRAMONIO. Veja-se F igueira do inferno .
ESTRANGULAÇAO ou Estrangulamento. Designa- 

se com o nome de estrangulacão o estado de uma parte 
do corpo que se acha apertada por outra. Os in tes
tinos são ás vezes estrangulados n u m a  quebradura , 
quando augmentão de volume pela accumuiação 
das materias fecaes. (Veja  Q uebradura. )  Os dedos 
podem também ser estrangulados pelos anneis ou 
outros corpos estranhos. (Yeja Corpos estranhos. )

ESTREITAMENTO DO CANAL DA URETRA.
Assim se chama a diminuição da capacidade do 
canal da uretra , de que resulta a excreção mais ou 
menos difficil daourina. Esta diminuição procede 
ou de carnosidades que se desenvolvem no can a l , 
ou de cicatrizes que se formão no seu interior e que 
apertão suas paredes , ou simplesmente dainchação 
da membrana mucosa que o cobre. A causa mais 
ordinaria desta affecção é o esqueutamento, sobre
tudo sendo longa a sua duração. O tratamento con
siste em dilatar progressivamente a porção estreitada 
do canal por meio de bugias de um diametro que se 
vai convenientemente augmentando ; ou então , em 
destruir o obstáculo por meio de cauterisação p ra ti
cada com a sonda guarnecida de pedra infernal.

Acontece ás vezes que no curso de uma gonorrhéa 
recente, ou depois dos excessos do coito ou exercí
cio a cavallo, o canal se estreita momentaneamente 
e impede a passagem da ourina. Este estreitamento, 
chamado espasmodico, cede ordinariamente a um 
banho morno prolongado do corpo todo.
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ESTUPOR. Veja-se apoplexia, Vol, I, pag. 127.
ETHER. Dá-se o nome de etheres a liquidos de 

cheiro activissimo , transparentes, de sabor quente, 
muito expansiveis e muito inflammaveis. Obtém- 
se distillando-se certos acidos com alcool, e tomão 
o nome do acido que servio á sua composição. O 
mais commummente empregado é o ether sulfurico*  

que se designa ordinariamente pelo nome simples 
de ether, e q u e  resulta da ação do acido sulfurico 
sobre o alcool. Ë sem cor, de cheiro forte e 
aromatico ; é extremamente volatil, e não deixa na 
mão vestigio algum de humidade. Servem-se delle 
os medicos em muitos accidentes nervosos como 
calmante e antispasmodico ; toma-se na dose de 10 
a 20 gottas em algumas colheres d'agua com assucar. 
É considerado como especifico na embriaguez, que 
faz cessar como por encanto. Faz-se também respi
rar ás pessoas que cahem em desmaio. Derramado 
sobre a testa, produz, evaporando-se, um frio que 
às vezes acalma certas dores decabeça. Administrado 
puro internamente na dose de uma colher , póde 
produzir accidentes graves, e até a morte, entre
tanto que oa mesma dòse de uma colher, dissolvido 
eoi 6 ou 8 onças d’agua com assucar e administrado 
por colheres de hora em hora, consistile o melhor 
remedio co o ira o tetano. O licor mineral anodyno de 
Hoffmann, que é uma composição de partes iguaes 
de ether e de alcool, goza de propriedades seme
lhantes ás do e ther;  emprega-se também nas afFec- 
ções nervosas , e principalmente nos accessos de 
hysterismo , nos desmaios, dores nervosas , etc. , 
mas em dòse dobrada , isto é, na de 20 a 40 gottas.

No fim do anno de 1846, uma importante desco
berta foi feita com o ether por dous cirurgiões dos 
Estados-Unidos, os Srs. Jackson e Mortori. Tem por 
fim esta descoberta tornar insensíveis á dor os ind i
viduos que tem de soffrer operações cirúrgicas. O 
methodo consiste em  fazer respirar á pessoa a quem 
se quer torner insensível um ar saturado de vapor 
de étber sulfurico. Disso resulta, ao cabo de dous
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ou 1res minutos, uma especie de embriaguez que 
muitas vezes póde lançar o paciente em uma lethar
gia profunda, mas que outras vezes apenas desen
volve nelle um estado de vertigem , um desmaio 
incompleto que é sufficiente para pô-lo ao abrigo 
das dores mais cruéis. Yarios apparelhos se tem in
ventado para respirar o vapor de ether; um dos pri
meiros que forão empregados consiste em um frasco 
meio cheio de fragmentos de esponjas embebidas 
em ether, e que tem très gargalos. Um é guarnecido 
de um tubo de vidro que mergulha até ao fundo do 
vaso; no outro se adapta um canal flexível que 
acaba por uma embocadura assaz desenvolvida para 
que os movimentos respiratorios se possão executar 
livremente por seu intermedio. Esta parte fíexivel do 
apparelho tem , além disto, um systema de valvulas 
dispostas de tal sorte, que o ar respirado venha todo 
do interior do frasco, e que o ar expirado seja pelo 
contrario expelüdo pai a fóra antes depenetrar nelle.

Das cinco primeiras experiendas que forão feitas , 
très erâo relativas a extraecões de dentes, as outras 
duas a amputações. Nestas cinco operações não 
manifestarão os doentes dor alguma ; apenas sentião 
que erão operados.

Citão-se muitas operações feitas sem dor, taes são 
as amputações dos membros, a extracção das unhas, 
de tumores, etc. Todos os cirurgiões co o cordão 
hoje em que as inspirações de ether tem realmente a 
propriedade de suspender momentaneamente a sen
sibilidade. Os casos em que estes resultados não pu- 
dérão ser produzidos dependião ou do emprego 
vicioso do apparelho ou de algumas disposições 
pessoaes.

0  chíoroformio [veja-se vol. I, pag. 340) possue as 
propriedades de produzir a insensibilidade muito 
mais promptamente do que o ether ; mas este u l
timo é menos perigoso do que o chíoroformio. O 
ether produz menos perturbação no organismo, dá 
maior tranquillidade ao cirurgião, e sua influencia 
póde ser prolongada sem perigo por tempo mais
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demorado do que a do chloroformio. Entretanto, 
deve-se saber que o effeito do ether não é inteira
mente isento de perigo. As experiendas feitas em 
França provão que cães elherisados succumbem em 
35 a Mi minutos.

Meios cie prevenir a morte que póde ser produzida pelas 
inspirações de ether ou de chloroformio. O Dr. Augusto 
Mercier, Membro da Academia de Medicina de 
Paris, propõe os meios seguintes :

1. ° Nunca tratar o doente pelo ether ou chloro
formio, sem primeiro pô-lo em situação horizontal.

2 . ° Logo que se receie algum perigo, comprimir 
as arterias axillares e as arterias cruraes, e melhor 
ainda, podendo ser, a aorta abdominal. Para compri
mir as arterias axillares, é preciso apertar com a mão 
esta arteria de cada lado, debaixo do braço esquerdo 
e direito, no lugar onde se sentem as pancadas destas 
arterias no sovaco. Para comprimir a arteria crural 
direita e esquerda, applicão-se os dedos na virilha 
direita e na esquerda. Para comprimir a aorta abdo
minal, o que só se póde fazer facilmente em pessoas 
mui magras, exerce-se no em big o uma forte pressão 
com a mão.

Estes meios tem por fim dirigir para o cerebro, 
que é o orgão mais im portante, a pequena porção 
do sangue que o coração, enfraquecido pela in 
fluencia do ether ou do chloroformio, póde ainda 
lançar no systema arterial.

EXCANDESCENCIA. Esta palavra é ás vezes em
pregada para designar a prisão do ventre. (Veja-se 
esta palavra.) Mas chama-se também excandescenda 
um estado morboso geral caracterisado por sède, 
calor cabeça, insomnia, dureza do ventre, ourinas 
vermelhas, membros moidos ou sède. É preciso no 
principio recorrer aos escaldapés com mostarda, 
clysteres de linhaça, e ás bebidas refrigerantes, taes 
como limonada de limão, de laranja ou cozimento 
de cevada ; comer saladas, hortaliça, e evitar carnes 
salgadas e iguarias adubadas. Se estes meios não 
produzem melhoras, convém tomar um purgante
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brando, lai como 2 onças de cremor de tartaro, ou 
3 oitavas de magnesia calcinada, dissolvidas n u m  
copo d’agua fria com assucar.

EXCORIAÇÃO. Veja-se E sfoladura.
EXERCÍCIOS. Os exercícios do corpo atalhão 

não sómente osdesarranjos desande, mas concorrem 
também para o tratamento de muitas molestias. Os 
eífeitos varião conforme o exercicio é mais ou menos 
violento, mais ou menos prolongado, ou é eommu- 
nicado por um agente exterior, etc.

O exercicio moderado favorece o appetite e activa 
a digestão. O individuo que se entrega a um exer
cicio habitual tem necessidade e goza ordinariamente 
de um sonino reparador. Este exercicio, quando 
sobretudo tem algum intuito, algum interesse, como 
a caça, a cultura de uma horta, os trabalhos mecâ
nicos, e t c . , tem a maior influencia sobre as paixões 
que acalma, e sobre o pensamento, cuja actividade 
diminue. Segue-se disso que o melhor meio de 
destruir os eífeitos nocivos que produzem frequente
mente os excessos intellecluaes e moraes, consiste 
n ’um exercicio moderado. Quantas pessoas não ha 
hystericas, melancólicas, etc., que devem sua cura a 
um genero de vida mui activo que lhes foi aconse
lhado, ou que a fortuna as obrigou a adoptar?

Se o exercicio moderado tem eífeitos vantajosos 
sobre o organismo , aquelle que se faz com excesso, 
independentemente da sensação penosa que produz, 
póde desarranjar diversas funeções e até determinar 
um a molestia. O repouso passageiro dos orgãos é 
necessario para uma acção nova ; dá o tempo de 
reparar as perdas.

A falta de exercicio tem eífeitos debilitantes sobre 
a constituição ; produz uma sensibilidade extraordi
naria, uma tendencia para a exageração de todas as 
impressões, primeiro gráo dessas affecçôes nervosas 
íão communs entre as pessoas que se entregão ao 
luxo e á molleza. A falta de exercicio é também 
considerada como uma das causas mais poderosas 
da tisica pulmonar.
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Vamos agora passar em revista os diversos exer

cícios. São mui variados; dividem-se em activos, 
passivos e mixtos.

E xercícios activos. Os exercícios activos são aquel- 
les em que o nosso corpo se move por si mesmo, 
todo ou em parte , mas sendo elle sempre o unico 
agente do movimento. Vamos examinar alguns des
tes exercícios.

O andar. Consiste o effeito do andar em augmen- 
ta r  a contractibilidade muscular, em accelerar a 
circulação e a respiração, em d a ra  todos os orgãos 
brandos abalos favoráveis á sua acção. O andar em 
terreno plano é um exercieio que se pode fazer com 
vantagem depois da comida. Convém aos convales
centes , aos quaes os exercícios fortes não são per- 
inittidos. Não é proprio para fazer poderosa diversão 
ás idéas dos melancólicos; pó d e , pelo contrario , 
aggravar seus soffrimentos , permiltindó-lhes entre
gar-se ás preoccupações que os atormentãò , e por 
conseguinte é mui contrario a estes doentes.

A  dansa. À dansa, para ser util á saude, não deve 
ser executada immediatamente depois da comida, 
nem prolongar-se por toda uma noite e em luga
res pouco espaçosos relativamente ao numero das 
pessoas. A dansa é o exercieio das senhoras; contra
pesa os effeitos nocivos de suas oceúpações seden
tarias : é aconselhada como um meio proprio de 
contribuir para estabelecimento do fluxo calarne- 
niaL Este exercieio dá aos homens que fazem delle 
seu emprego formas que se approximao muito ás 
das mulheres. Com effeito, os dansarinos de pro
fissão tem os musculos das pernas , das coxas e da 
parte inferior do tronco, fortemente desenvolvidos, 
os das extremidades superiores o são muito menos ; 
seu p e i to , suas espadoas parecem estreitas e aper
tadas.

O correr desenvolve os membros inferiores e o ap- 
parelho respiratorio. Este exercieio não convém 
senão aos adolescentes; não deve ser praticado de
pois da comida: sendo violento, póde occasionar



escarros de sangue, aneurisma de coração e outros 
accidentes.

Da caça. A caça foi considerada por todos os povos 
Corno um dos exercícios mais ú te is , mais proprios 
para desenvolver os sentidos e o organismo inteiro. 
O caçador , continuamente exposto a todas as interna 
peries das estações , adquire a faculdade preciosa de 
ser insensível ás suas influencias. Seu appetite está 
sempre apto , sua digestão é sempre activa e completa. 
O exercicio da caça pareceu a alguns autores um 
meio efficaz para extinguir as penas de amor. O 
homem que se entrega a este exercicio fica quasi 
reduzido ás paixões de um homem isolado; não 
conhece a ambição, a inveja, a avareza. Os orgâos 
locomotores, isto é ,  os musculos, recebem princi
palmente uma influencia feliz por este exercicio* 
Entretanto , a caça nem sempre deixa de ter seus 
inconvenientes. Nem todos os individuos são pro
prios para resistirem ás intemperies do a r ,  e um 
grande numero contrahe molestias chronicas* Algu
mas maneiras de caçar são principalmente nocivas* 
Assim , sendo ás vezes o caçador obrigado a atravessar 
lugares pantanosos, e até a permanecer nelles, é 
frequentemente affectado de rheumatismos ou de 
sezões. O què fica immovel, ousando apenas respirar 
para poder conseguir sua presa , recebe toda a acção 
de um ar húmido ou quente , sem que lhe seja pos
sível subtrahir-se a seus effeitos*

Da esgrima. A esgrima é um dos exercícios moder
nos que mais energicamente obrão sobre os musculos 
e os outros orgãos. Desenvolve principalmente os 
musculos dos m em bros , dá notável extensão á 
cavidade thoracica e augmenta a actividade dos 
pulmões. A esgrima exerce a vista e tem alguma 
influencia sobre o desenvolvimento da subtileza* 
Este exercicio não deve ser praticado depois da 
comida.

O nadar. É este exercicio o mais util e o mais agra* 
davel que se póde fazer. Impede as perdas da trans
piração e permitte um exercicio mui activo, que não 
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se podería fazer serm que houvesse essa transpiração; 
Ë , por conseguinte , um dos recursos mais preciosos 
contra a acção destroidora do calor. Mas os bons 
effeitos deste exercício não são sómente o resultado 
da acção que to mão os musculos; procedem também 
da temperatura fria do fluido em que elles se movem. 
Este genero de exercicio convém principalmente ás 
crianças debeis e ás que são ameaçadas de rachitismo. 
Ha uma maneira de nadar em que os braços sahem 
alternativamente da agua. Esta maneira fortifica 
muito mais efficazmente a constituição do que o 
modo ordinario. Este exercicio não pode ser feito 
em todo o tempo e a qualquer hora. Depois das tem
pestades a agua, contendo grande numero de sub
stancias organicas em decomposição, contrahe as 
quaiidades nocivas dos pantanos. E por isto tem-se 
observado que o banho tomado nestas circumstan
das  occasiona frequentemente febres intermittentes. 
É prudente não se metter na agua antes de estar a 
digestão inteiramente acabada. Ao meio dia não é 
boa occasião para nadar; as horas mais convenientes 
são de manhãa antes da primeira comida, ou á tarde 
antes da ultima.

Um grande numero de jogos gozão das mesmas 
vantagens que os exereicios activos de que acabamos 
de fallar. A bo la , a pella, o palama-lho , o volante 5 
o b ilhar, o jogo de corda , etc. , são deste numero. 
Alguns podem ser praticados pelas senhoras, taes 
como o volante e o bilhar. São quasi os unicos que 
nossos costumes mui delicados lhes permittem. Dão 
ao corpo direitura e graça , ao juizo justeza, á vista 
precisão. Seu uso é geralmente recommendado.

E xercícios passivos. Nestes exercícios não é acon- 
tracção de um ou de muitos musculos que põe em 
acção os outros orgãos  ̂ são abalos imprimidos por 
uma força estranha, exterior, que determinão os 
movimentos de todas as vísceras. A digestão , que é 
perturbada pelos exercícios activos, se faz pelo con
trario com maior facilidade durante os exercidos 
passivos ; entretanto , ha pessoas que não p o d em , sen¥
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incommodo, andar de sege depois do jantar. Detodas 
as funcções organicas, a que sente a maior influencia 
dos exercícios passivos é a exhalação gordurosa, e 
geralmente a nutrição de todas as vísceras. Assim, 
observa-se que as pessoas que andão habitualmente 
de sege são dotadas de extrema gordura. Passe
mos em revista os exercícios passivos mais impor
tantes.

Passeios de sege. Este exercicio é tonico e pouco 
excitante, assim como o maior dos exercícios passi
vos, dos quaes este deve ser considerado como o 
prototypo. Convém, por conseguinte, ás pessoas 
fracas que não podem supportar um exercicio activo; 
aos convalescentes, ás m ulheres, aos velhos, ás crian
ças , ás pessoas cuja constituição é earacterisada pela 
fraqueza dos diversos apparelhos; mas será util que 
se dém aos exercícios activos logo que as suas forças 
o permittirem.

Da navegação, A navegação, considerada como 
movimento im prim ido, não tem sobre a economia 
uma tão grande influencia como o passeio de sege. 
A navegação não é p ropria , como o exercicio passivo, 
para desenvolver , para aperfeiçoar o organismo. A 
bella constituição que observamos nas pessoas do mar 
não depende do movimento passivo communicado 
pelo navio, mas sim do genero de exercícios activos 
que fazem, exercícios que dirigein sua influencia 
sobre os braços e o peito, e que são tão vantajosos 
para desenvolverem uma saúde robusta, grandes for
ças musculares e bellas formas. Se a navegação, consi
derada independentemente dos exercícios activos que 
fazem os marinheiros , não tem grande influencia so
bre o aperfeiçoamento da constituição no estado de 
saúde, tem sido gabada como um meio curativo nas 
diversas affecções cerebraes, monomaniacas, etc. 
Primeiramente o enjoo do mar é um perturbador 
assaz poderoso em uma aífecção mental. Depois vem 
as impressões que obrão sobre o cerebro , e que são 
mui fortes meios nas mono ma nias, quando o doente 
oão tem viajado por m ar, e que a sua viagem não
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deve ser de longa duração. Tudo então é novo para 
elle: a agitação das vagas, os gritos dos marinheiros, 
as evoluções e as manobras que se fazem a bordo, o 
espectáculo tão grave do mar, são outras tantas im
pressões novas que transportâo o navegante a um 
novo mundo e fazem diversão á série de idéas fixas 
de que se occupava. Estes effeitos serão ainda mais 
pronunciados se a tranquillidade da navegação fôr 
perturbada por algumas tempestades. As commoções 
que estas produzem obrigâo o monomaniaco o mais 
profundamente aíFectado a deixar o objecto que o 
domina habitualmente, para prestar sua atlenção ás 
scenas terríveis que o rodeião.

E xercícios mixtos. Estes exercícios participão dos 
dous precedentes. Compoem-se de abalos dados por 
uma força exterior e de esforços espontâneos. Devem 
por esta razão gozar das propriedades de uns e de 
outros, e ao passo que um ou outro dominar , ser 
também mais ou menos tonicos, mais ou menos 
excitantes. Estes exercícios podem ser combina
dos, como os precedentes, de maneira que sirvãode 
transição de uns para os outros. A esta classe de 
exercicios pertence principalmente a equitação : va
in o-n os occupar della.

Da equitação. O exercício de cavallo é extrema
mente salutar quando é feito ao ar puro , sobre as 
margens de um rio, risonhos outeiros, ou sobre 
planicies ferteis. O prazer, as distracções que occa
siona , o fazem mui proprio para a dissipação dos 
effeitos das paixões , e serve para dar descanso ao 
cerebro fatigado por longas meditações; é , por con
sequência, um precioso recurso para dislrahir os 
melancólicos e litteratos. A equitação é também mui 
favoravel «ás mulheres pallidas, cuja menstruação é 
irregular ou foi supprimida. Uma hora de pequeno 
galope todas as tardes, na época das regras, dispõe 
o sangue a se dirigir para o lado do utero , e ajuda 
consideravelmente o tratamento geral ; se o galope 
fôr um pouco penoso, póde-se principiar por levar 
o cavallo a passo. Os effeitos deste exercido são



mui sensíveis na debilidade geral; a disposição es- 
crophulosa é sobretudo extremamente modificada ; 
póde-se dizer o mesmo da tisica no seu principio; 
é preciso entretanto que se não ande a cavallo se 
sobrevierem escarros de sangue. É necessario tam 
bém abster-se da equitação nos casos de quebraduras 
que não podem ser facilmente contidas, nas aneu- 
rismas, nas affecções dos orgãos genilo-urinarios , e 
em geral nas em que dores mais ou menos vivas se 
manifestão ; é ,  pelo contrario, mui recommendada 
como tonico nas convalescenças das febres graves e 
de todas as molestias prolongadas que tem enfra
quecido o organismo.

Não é indifferente para todos os individuos o 
exercício da equitação a todas as horas do dia, nem 
a maneira de levar o cavallo. Póde-se levar a passo 
depois de ter-se comido ; mas poderia resultar algum 
inconveniente de levar a trote, principalmente alguns 
cavallos que tem este andar extremamente fatigante. 
O trote deve ser preferido quando forem precisas 
commoções consideráveis. O galope causa um mo
vimento mui brando e agradavel; póde-se dizer o 
mesmo do meio galope, o qual nenhum abalo pro
duz. Pretenderão os antigos que o uso de andar a 
cavallo produzia a atrophia das partes da geração , 
e que fazia os homens improprios para esta impor
tante funcção. Hippocrates diz ter feito esta obser
vação nos Scythas. A maneira por que estes povos 
audavão a cavallo podia talvez dar lugar a este 
desagradavel resultado, de que os medicos moder
nos tem entretanto duvidado ; o certo é que não 
observamos isto nas pessoas que por seu estado são 
obrigadas a andar a cavallo grande parte de sua vida, 
como sejão os boleeiros e os militares. Ainda mais: 
tem-se visto que um exercicio moderado dispõe aos 
prazeres do amor, sem duvida por causa das fric
ções que as partes da geração experirnentão sobre a 
sella, o que determina o affluxo dos fluidos aos 
orgãos secretores do esperma. As pessoas que se 
dão á equitação devem trazer, durante este exer-
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cicio, um suspensorio para preservar os testiculos 
dos choques repetidos sobre a sella.

Os differentes exercícios não sómente são uteis no 
estado de saúde, senão também mui vantajosos nas 
differentes molestias , taes corno alporcas, rachitismo, 
escorbuto, oppilação, fraqueza que succede depois 
das hemorrhagias repetidas, na convalescença das 
molestias graves, e em geral em todas as affecções 
caracterisadas pela inércia e languidez das funcções. 
Os doentes devem ter cuidado de proporcionar o 
esforço ás suas forças, evitando toda a fadiga exces
siva e observando uma graduação nos exercícios. Âos 
meninos, aos velhos languidos, ás moças enfraque
cidas por uma vida mui sedentaria, e a todos os 
individuos em alto gráo debilitados , convém a prin
cipio os exercícios passivos , como os de sege. balan
ços; e entre os exereicios activos, as differentes 
especies de marchas, a equitação; os esforços mo
derados dos membros superiores, associados ou não 
aos movimentos dos membros inferiores, como os 
jogos do volante, da bala, da pella , do bilhar, a 
esgrima, a acção de rem ar, os trabalhos de horta ; 
os differentes exercícios gymnasticos, como a sus
tentação de corpos mais ou menos pesados; atracção, 
como a que se exerce sobre as cordas de polés 
para levantar pesos, a suspensão pelas mãos de 
um páo horizontal fixo , etc. Quando as forças estão 
mais desenvolvidas, ajuntão-se a estes exercicios as 
differentes sortes de carreiras e de saltos, as diffe
rentes maneiras de trepar por escadas, por mastros 
verticaes ou inclinados, lisos ou com cavilhas , por 
cordas, a suspensão e a subida por duas barras de 
madeira parallelas , a marcha com as mãos ao longo 
de uma corda ou de uma barra horizontal, a luta, 
os esforços para mover ou para atirar corpos pe
sados , a natação, etc. Varião-se , nestes jogos, as atti
tudes e os movimentos de maneira que todos os 
musculos possão ser exercidos. Pelo uso bem diri
gido deste meio, as forças augm entâo, o appetite 
renasce, as digestões aperfeiçoão-se, a tez toma cor
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e frescura, o sangue se repara ; favorece-se o desen
volvimento do peito, e previoe-se ás vezes a forma
ção da tisica nos individuos que são dispostos a 
esta terrivel affecção. A excitação nervosa dos orgãos 
genitaes é combatida com maior vantagem pelos 
mesmos exercicios gymnasticos, que contribuem 
poderosamente para fazer desapparecer as polluções, 
o furor uterino, e para pôr um termo ao vicio tão 
funesto da masturbação. Esta utilidade da gymnas
tica fez crer a alguns philanthropos que ella devia 
entrar no plano de educação da mocidade; e o Ex.ra° 
Sr. Candido José de Araújo Viana, quando minis
tro do Imperio , fez um verdadeiro serviço creando 
no Imperial collegio Pedro II, no Rio de Janeiro, um 
lugar de mestre de gymnastica. Desta maneira, todos 
os dias úteis, das cinco para as seis horas da ta rde , 
uma das horas de recreio da casa, os alumnos en- 
tregão-se, debaixo da direcção de um habil ins
tructo r ,  a differentes exercicios que fortificão pode
rosamente a sua constituição. (Veja-se Orthgpedia.)

EXOSTOSE. Tumor osseo desenvolvido na su
perficie de um osso. Depende as mais das vezes 
da affecção syphilitica; mas póde também ser occa
si o nado pelas escrophulas, rachitismo e gota. As 
exostoses syphiliticas cedem ordinariamente a um 
tratamento anti-syphilitico interno e ás applicações 
de um emplasto chamado de Vigo* (Veja-se Sy
philis. )

EXPECTORANTES. Dá-se o nome de expectorantes 
a certos medicamentos estimulantes que exercem 
uma acção especial sobre a membrana mucosa do 
apparelho pulm onar, e favorecem a expulsão das 
materias contidas nos canaes bronchicos. São os 
seguintes: polygala amarga, inula campana, poaya 
em pequena dòse, scilla, hyssopo, hera terrestre, 
violas, balsamo de tolu, balsamo peruviano, tere- 
b en th in a , alcatrão , kermes m inera l , tartaro eme
tico»

EXPULSÃO» Esta palavra usa-se ás vezes como 
synonymo dapollução, (Veja-se estaultima palavra» )
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EXT1NCÇA0 DA YOZ. Veja-se Voz.
EXTRACTO. Dá-seo nome deextracto ao producto 

d ’evaporaçâo até a consistência molle, firme ou secca, 
de um succo ou de uma solução obtido de urna 
substancia vegetai ou animai, com um vehiculo tal 
como a agua , o alcool, o e th e r , e raramente com o 
vinho e vinagre. Os extrados molles que se fazem 
com succos de certos fructos sâo mais particular* 
mente chamados arrobes.
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FACADA. Veja-se Feridas*
FALLA (Perda da.) Veja-se Voz (Perda da). 
FALTA DE MENSTRUAÇÃO. Veja-se Menstruação# 
FALTA DA VOZ. Veja-se Voz (Perda da) e Mudez. 
FASTIO. 0  fastio é um symptoma que se encontra 

no maior numero das molestias agudas. Também 
tem lugar em algumas molestias chronicas e na 
gravidez. No estado de saude, a diminuição da fome 
sobrevêm frequentemente aos indivíduos fracos, e 
particolarmente ás mulheres nervosas e que pas- 
são uma vida sedentaria, A imaginação exerce 
poderosa influencia sobre o appetite, pois que os 
trabalhos de gabinete, as meditações profundas, as 
occupações sérias ou agradaveis, as paixões fortes, de 
qualquer natureza que sejão, diminuem a vontade 
de comer. Às bebidas m ornas , relaxantes , o uso 
habitual do opio, occasionão lambem a perda deste 
sentimento.

Para fazer desapparecer o fastio, é preciso remover 
as causas que lhe dérão lugar. Assim, depois do 
emprego da d ie ta , que é neste caso rigorosamente 
indicada , convém suspender os trabalhos de gabl-
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m ie , quando a falta de appetite procede de medita
ções profundas; fazer exercícios, ou ao menos decla^ 
mar e le rem  alta voz, quando ella depende de vida 
sedentaria; dar passeios ao ar livre , usar de banhos 
frios, entregar-se ao exercício de nadar ; se a Falta 
de appetite é causada por uma paixão , convém bus
car os meios de esquecê-la ; emfira, traião-se as mo
lestias de que o fastio é symptoma»

0  fastio que existe com amargor da bocca sem 
febre exige um vomitorio de poaya. Eis-aqui algu
mas receitas contra o fastio :

Pós estomachicos. Rhuibarbo era pó 2 oitavas ; 
canella 1 oitava ; assucar 1/2 oitava. Misture e divida 
em 6 papéis. Toma-se um papel por dia, em meia 
chicara de agua fria , uma hora antes de jantar»

Outros pés estomachicos. Rhuibarbo em pó 1 oitava ; 
aloes 1/2 oitava. Misture e divida em 6 papéis» To- 
ma-se um papel por dia , da mesma maneira que os 
pós precedentes.

Mistura tônica. Tintura de aloes 1/2 onça; alcoolato 
de hortelãa 1/2 onça. Misture» Toma-se uma colher 
de chá, em meia chicara cTagua fria com assucar , 
uma vez por dia , uma hora antes de jantar.

FEBRE. Esta palavra exprime a acceleração das pancadas do pulso e 0 
augmento da temperatura natural do corpo, provocados *ympathicaraenfe 
pela irritação de algum orgão, Esta irritar ão é umas vezes apreciável a 
nossos sentidos, verbi gratia ; uma larga queimadura, uma erupção cutanea,, 
uma ferida, uma fractura, &e. ; outras vezes revela-se por certos signaes 
que annuncião que tal ou tal orgão sente perturbação em su#s funcções í 
isto acontece na inflammação do peito -, do cerebro e dos outros orgão» 
internos; outras vezes, emfim, não existe perturbação particular nas fanc- 
çÕes de algum orgão especial, mas todos são affectados, e os movimentos 
do coração são accelerados neste caso como nos dous precedentes. O san
gue mesmo pó df-so achar em taes condições que os tecidos em que se der* 
rama experim entem , pelo unico facto de seu con tacto , uma mudança 
mais ou menos rapida no sen modo de vitalidade; a febre póde ser tam 
bém , por conseguinte , o resultado de certas condições em que se acha o 
sangue. Vê-se pois, quantas Causas diversas podem dar lugar a este phe- 
nomeno. A febre em geral, é  quasi constantemente precedida de um  
estado de ancia e de diminuição das forças. Muitas vezes existem dô- 
res de cabeça e nos membros. O appetite cessa ; ás vezes nauseas e vomi- 
tos se fazem sentir; as mais das vezes existe sède ; a lingua é mais ou 
menos carregada, a pelle quente, o rosto animado , 0 pulso accelerado# 
Observão se também frequentem ente agitação e insomnia. Emquanto 
a febre persistir, ê  s:gnal de que a desordem organica, que é 0 seu ponto 
de partida, ainda não cessou, á e  augm enti, pr*.va que a lesão w gallica*

ii 2S
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(*pie é sua cansa, augmenta de intensidade, e por isso mesmo annun
cia grande crescimento da molestia ; se diminue gradualmente , deve-se 
concluir que a causa morbida cessa de obrar.

Conforme », terminação favorável ou desfavorável que promette a mo
lestia, os phrn menos da febre serão differentes. Em geral, no primeiro 
caso, observão se os phenomenos seguintes : a agitação , a insomnia , a 
sède, o calor, diminuem ; o pulso perde sua frequência e sua força , as 
funcções digestivas alé então suspensas, príncipião a restabelecer-se , e 
logo entra tudo em soa ordem. No segando caso, isto é ,  se a terminação 
deve ser desfavorável, os phemomenos febris seguem uma marcha diversa. 
O pulso accelera-se cada vez mais, e á proporção que se accelera perde 
a ferra ; a fraqueza do doente augm enta, o somno é agitado, frequente
m ente interrompido, a intelligencia diminue ou se perverte, os sentidos 
se perdem* Observão-se então convulsões, vomitos, a excreção involun
taria ou a retenção das ourinas e dejecções alvinas. Emfim, o calor dim i
nue, o pulso torna se rapido etã o  fraco que apenas se sente; o doente 
succum be.

As febres apresentão grandes differenças relativamente á sua natureza, 
marcila e terminação. Uma» se maniíestão de uma maneira continua , 
entretanto que outras, depois de se terem declarado cessão, tornão a ap- 
p&recer por veies-, de tal sorte que suas alternativas de detapparecimento 
e regresso exeeutão-se em tempos regulares ou pouco mais ou menos 
regulares ; daqui vem a divisão das febres co n tin u a s  e febres in t e r m it-  
te n te s .

§ 1 .° Febres continuas. l . a F e b r e  a d y w a m ic a . Alguns 
medicos empregão ainda esta palavra para desigaar 
oro estado febril acompanhado de debilidade extre
ma, pulso mui fraco e frequente, seccura da bocca, 
ás vezes delirio. Este estado se observa no periodò 
adiantado da febre cerebral e da inflammação do 
estomago. O tratamento se compõe de alcanfor, qui
na, assafetida e outros medicamentos tonicos e an- 
tispasmodicos. Neste periodo da molestia applicâo- 
se também causticos nas pernas.

2.a F e b r e  a m a r r i l a . Esta molestia é particular a 
certos paizes quentes ; reina nas Antilhas, Nova Or
leans, e em algumas outras regiões intertropicaes. E’ 
caracterisada pela cor amarella dapellee pelos vomitos 
pretos, e por causa destes symptomas principaes de
s igna le  pelo nome de febre amarella ou de vomito 
preto. Á febre amarella não era conhecida no Ilio de 
Janeiro até âO de Dezembro de 18495 dia em que pela 
primeira vez fez irrupção nesta grande cidade, 
havendo apparecido na-Bahia dous mezes antes. 
É verdade que já tinha grassado em Pernambuco 
no anno de 1684; mas esta data amiga estava 
riscada da memoria, e nós os medicos duvidavamos
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tanto do apparecimento da febre amaretta no 
Brasil, que, quando esta molestia se declarou no 
anno de 18/|9 , designavamo-la ao principio com os 
nomes de febre grave3 febre com symptomas cerebraes3 
febre typhoide 3 febre reinante 3 etc. , e só alguns dias 
depois da existência da epidemia fomos obrigados 
a confessar que era a febre a marcila, Esta recente 
epidemia mostrou-se, como já dissemos, primeiro na 
Bahia no mez de Outubro de 1849 , no Rio de Ja 
neiro no fim de Dezembro do mesmo anno , em 
Pernambuco e no Pará no fim de Janeiro de 1850. 
Invadio também as provincias da Parahyba, Sergipe 
e Alagoas , e na provincia de S. Paulo a cidade de 
Santos.

O theatro habitual da febre amarella erão até 
agora as Antilhas e a Nova Orleans. Esta molestia 
era sempre rara na America Meridional. Na Europa 
mostrou-se nas costas da Hespanha , da Italia , e 
talvez em Rochefort em França. Em 1821, reinou 
em Barcelona; em 18*28 e em 1832 , em Gibraltar. 
Na Africa, só foi encontrada na costa do Senegal e em 
Serra Leoa. O Dr, Moreau de Jonnes con tou , desde 
os ultimos annos do XV século até ao anno de 1819 , 
274 epidemias de febre amarella, divididas da ma
neira seguinte: 227 na America, 4 na Africa e 
A3 na Europa. As 227 epidemias da America 
se repartem mui desigualmente: 116 são para as 
Antilhas, 92 para a America Septentrional, e só 19 
para a America Meridional. A latitude boreal mais 
elevada em que foi vista é de 36 graos em Quebec , 
no Canadá.

No Rio de Janeiro póde-se dizer que a epidemia 
durou desde o l.° de Janeiro de 1850 , até ao fun de 
Agosto do mesmo anno. Sua maior força foi no mez 
de Março. Declarou-se primeiro a bordo da barca 
Navarre , procedente da Bahia , e nos navios que se 
acttavão mais approximados desta barca ; depu is in 
vadio quasi toda a cidade, havendo casas em que 
forão accommettidos quasi todos os individuos : em 
geral, foi benigna $ debellada em 3 ou h dias pelos



229 TEE
sudorifico» e evacuantes. À cidade do Rio de Ja
neiro contém cerca de 250,000 habitantes : póde-se 
dizer sem e&ageração que o numero das pessoas ata
cadas da epidemia nos primeiros oito meies do anno 
de 1850 excedeu de 100,000^ e a mortalidade não 
passou de â,827, o que equivale a menos de A por 
cento dos doentes , quando é certo que ha paizes em 
que este flagello tem ceifado f|0 e mais por cento.

Nos pretos a molestia apresentou geralmente 
pouca gravidade , e na minha clinica não vi nenhum  
preto morrer de febre amarella, como também não 
vi a molestia chegar até o vomito preto nesta raça. A 
molestia acommettia gravemente sobretudo os es
trangeiros não aclimados : houve proporcionalmente 
poucas mortes entre os nacionaes residentes eonstan- 
lemente no Rio de Janeiro (*).

Causas da febre amarella* Em todos os lugares em 
que reina a febre amarella , mostra-se quasi sempre 
no l i t o r a l e  não penetra no interior do paiz, nem se 
manifesta nos lugares elevados vizinhos do mar. Quaes 
gão por conseguinte as causas que favorecem o seu 
desenvolvimento ? Tem-se aceusado o calor: é ver
dade que a febre amarella habita nas regiões in ter- 
tropicaes, mas, como temos visto, não se mostra 
nelias em toda a parte :  as Índias Qrientaes, a Ara
bia, a costa oriental d’Africa, são isentas delia. São 
miasmas pantanosos ? Parece que em  muitos casos

(*) Segando os docum entos oRkiaes m oriêrão no Rio de Janeiro  

desde o 1.® d® Janeiro de 1850 até 30 de A gosto do mesm o anno , de  

lebre amarella 3 ,8 2 7  in d iv id u o s, dc outras m olestias 4 ,9 9 3 , ao todo  
8 ,820  pessoas livres e escravos.

A mortalidade destes oito tnezes do anno de 1850 , eomparada com  

a do anno precedente , dá o seguinte resultado :

Em lodo o anno de 1849 , em que não houve epidem ia alguma no  

Mio de Janeiro j m oriêião ao todo 7 ,905  pessoas, o que dá para os o ilo  

m eies 5 ,270  obitos , pouco mais ou menos»

Resulta desta com paraeão que nos prim eiros o ilo  m eses do anno d© 

Í 8 5 0 , m orrêião 3 ,5 5 0  pessoas mais do que nos oito m eses do anno 

«k 1849 > em e p e  a m ortalidade foi regular»



FËB

ocçasionão a febre am are lla , mas nem sempre. 
A molestia se desenvolve ás vezes em lugares em que 
não ha pantanos, e reciprocamente respeita as re
giões pantanosas. Digamos entretanto que a proxi
midade do mar deve ter aqui uma acção bem real,  
que a febre amarella se desenvolve sobre tudo nas 
cidades maritimas em que ha pouco aceio ; mas 
escapão-nos muitas circumstandas da formação 
desta molestia. — Apresenta-se aqui uma questão : 
se a febre amarella é contagiosa ? Um grande numero 
de medicos julgão que a febre amarella só nasce de 
causas locaes , que a influencia destas causas não 
é susceptível de ser transmittida além do foco mes
m o, e que por conseguinte o que a ella dá lugar é 
rigorosamente o que se chama infecção. Quando a 
epidemia devasta uma cidade do litoral, não se es
tende ao interior da te r r a , bem que as communi- 
cações não sejão interrompidas , bem que os indivi
duos doentes sáião do foco de infecção, para irem 
morrer nas localidades salubres. Assim, o contagio 
tal como se entende não tem lugar para a febre 
amarella, como teria lugar, verbi gratia 9 para as 
bexigas, molestia eminentemente contagiosa. Se 
no seio do foco a febre amarella pareceu ser conta
giosa, isto depende de ser diffidi isolar a acção de 
infecção da acção de contagio. Seria entretanto teme
rario aflirmar que nunca a febre amarella se com
munica de um a outro individuo. Ha pessoas tão 
predispostas, que nellas pode pegar a molestia desta 
maneira; mas póde-se dizer com toda a confiança 
que não é este o modo de desenvolvimento ordinario 
da febre amarella, e que ella tem sua origem em 
causas miasmaticas geraes.

Symptomas. A febre amarella apresenta dous pe
riodos bem distinctos:

Primeiro periodo. No meio da mais perfeita saúde 
sobrevem de repente uma dor de cabeça com alguns 
calafrios e abatimento geral, corno no incommodo 
designado geralmente pelo nome de constipação; 
logo o calor e mais tarde o suor succedem ao ca-
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lafrio ; a lingua torna-se branca ; ha falta de somno ; o 
pulso é forte e frequente ; sobrevem dores no estô
mago ou nas cadeiras, coxas, pernas, braços e 
por cima dos olhos ; a sède ás vezes é pouca , outras 
vezes intensa ; a fraqueza é grande e a agitação dos 
membros tão forte, que os doentes não podem ficar 
socegados na cama e mudão continuamente de po
sição; ás vezes existem vomitos biliosos, amarellos; 
outras vezes o doente só tem nauseas. Se a molestia 
deve sarar (e é isso o que acontecia no Rio de Ja 
neiro, na epidemia de 1850, vinte e quatro vezes 
sobre vinte e cinco) , sobrevem um suor geral mui 
copioso, o pulso volta ao seu estado norm al, e o  
doente se acha melhor no dia seguinte, queixando-se 
só de dores de cabeça e de fraqueza no corpo , que 
desapparece em poucos dias. Mas se a molestia deve 
fazer progressos, os symptomas tornão-se mais gra
ves, e aqui principia o segundo periodo da molestia.

Segundo periodo. No segundo, terceiro ou quarto 
dia, a pelle toma uma cor atnarella, os vomitos tor- 
não-se sanguinolentos , denegridos , e depois pretos, 
semelhantes a chocolate, e depondo pós pretos que 
se parecem com o sedimento de café; as dejecções 
alvinas tornão-se também pretas; o doente sente 
grande oppressão no peito e dores na bocca do 
estomago; as ourinas diminuem de quantidade, e 
depois se suppriment! completamente; sobrevem 
hemorrhagias pelas gengivas, lingua, nariz, anus; 
a sède ordinariamente é pouca; ás vezes ha soluços; 
o pulso torna-se fraco è pouco frequente; no fim 
manifesta-se o delir io , e o doente succumbe do 
quarto ao setimo dia, ás vezes mais ta rd e .—Em ou
tros casos mais felizes, os vomitos parão, todos os 
graves symptomas diminuem gradualmente de in
tensidade , e o doente volta á saúde depois de uma 
convalescença mui longa e mui cuslosa.

Tratamento. Logo que a molestia se declara, é pre
ciso provocar a transpiração. Para este fim , deve-se 
immediatamente recorrer a um suadouro: o doente 
tomará um escaldapés com farinha de mostarda,
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beberá duas ou 1res chiearas de chá de sabugueiro 
ou borragem , e envolverá o corpo em cobertas de 
lãa. Depois de ter suado très ou quatro horas, to
mará duas onças de oleo de ricino, ou meia onça de 
magnesia calcinada. Ha doentes que se dão bem 
com um a dous grãos de tartaro emetico tomados 
n ’uma chicara d ’agua m orna , para provocar os vo
mitos. Mas nas pessoas em que a molestia principia 
pelos vomitos , um purgante é mais conveniente 
do que o vomitorio, Para acalmar a sède, beberá o 
doente agua fria , ou limonada de limão. Para miti
gar as dores de cabeça, é preciso applicar na testa 
pannos molhados n ’agua fria misturada com um  
pouco de vinagre. Este tratamento é sufficiente 
quando a molestia se limita ao primeiro periodo.

O tratamento do primeiro periodo é tão simples e tão 
facil, que muitos doentes, na epidemia que reinou 
no Rio de Janeiro em 1850, sarárão com um simples 
suadouro e bebidas refrigerantes: este facto explica 
as numerosas curas attribuidas á hom eopathia , isto 
é, á medicina que consiste em não fazer nada ao 
doente, deixando obrar só a natureza; porém , no 
segando periodo da febre amarella, a homeopathia 
não foi tão feliz, e sabe-se pelos documentos offi- 
ciaes que a maior parte dos attestados de obitos de 
febre amarella forão passados pelos medicos cha
mados homeopathas.

No segundo periodo > o tratamento é muito mais 
complicado. Os medicamentos que mais aproveitão, 
são: sulfato de quinina, oleo de ricino, sal de nitro, 
cam phora, cozimento de quina , assafetida, agua 
de louro-cerejo, limonada sulfurica , calomelanos 
e outros muitos; mas só o facultativo, á vista do es
tado do doente, póde fazer escolha d’estes medi
camentos. Em quanto á sangria, ella se emprega era 
poucos casos na febre amarella ; no maior numero 
de caso, é preciso abster-se delia , porque nesta mo
lestia o doente não tardará a precisar de toda a força 
que acaba de lhe ser tirada. A applicação de um 
caustico no peito é , pelo con tra rio , quasi sempre
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vantajosa contra a oppressão do peito que muitos 
doentes sentem. São também úteis sinapismos appli- 
cados nas cadeiras, eôxas e pernas.

O gaz chloro possue a propriedade de destruir va
rios miasmas: este gaz constitue lambem o melhor 
preservativo da febre amarrila, Para este fim , as pes
soas que habitão nos lugares em que reina a epide
mia devem lavar as mãos com dissolução do chlo- 
rureto de cal n’agua, ou com agua de L abarraque , e 
devem espalhar estes liquidos pelos quartos. O des
envolvimento do chloro por meio do processo de 
Guyton de Morveau, indicado na pag. 33 do II Yol. 
desta obra , póde ser applicado com muita vanta
gem durante a epidemia da febre amarella.

O governo do Brasil decretou nesta occasião uma 
medida mui salutar, impedindo os enterros dentro 
do Rio de Janeiro e mais cidades, e estabelecendo 
cemitérios nos suburbios, Se o governo progredir 
na carreira dos melhoramentos que encetou, se o 
asseio da cidade do Rio de Janeiro fôr melhor entre- 
tido , se se seccarem os pantanos que a rodeião, 
podemos esperar que a febre amarella não tornará 
a voltar aqui. Em 11 de Novembro de 1850, dia 
em que este artigo vai ao prelo, póde considerar-se 
a epidemia como extincta no Rio de Janeiro, visto 
que já ha dous mezes não apparece caso nenhum 
de febre amarella.

3.a Febre biliosa. Com este nome foi descripta 
uma molestia designada mais particularmente com 
o nome de embaraço gastrico. (Veja-se Embaraço 
gastrico, Vol. II, pag. 83.)

4 .3 Febre celebrai. Assim se designa a inflamma* 
Cão do cerebro ou da membrana que o cobre. Esta 
molestia chama-se também frenesi, ou ataque de 
cabeça ; ou meningite. Suas causas são: a insolação 
forte e prolongada , os excessos de bebidas alcoóli
cas, o desapparecimento subito de uma hemorrhagia 
habitual, a presença de uma erysipela no rosto, â 
jentição diffidi, as quédas ou pancadas sobre a 

abeça , os estudos mui profundos e prolongados.
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Symptomas» Esta molestia é frequentemente pre
cedida de phenomenos precursores, que são : dor 
de cabeça mais ou menos viva , abatimento , ten
dência á m odorra , zunido dos ouvidos , peso de 
cabeça com embaraço na palavra, ás vezes congestões 
cerebraes ; emfim , a molestia se declara , e eis aqui 
o que se observa então : dor viva na cabeça, delirio , 
m o d o rra , convulsões , ranger dos dentes, desviação 
da bocca , gritos, paralysia . Até não é necessario 
que todos estes symptomas se achem reunidos para 
caracterisarem a molestia ; basta que existão alguns.

A febre cerebral constitue uma molestia mui 
grave ; é muitas vezes funesta.

Tratamento. A sangria do braço é o melhor meio 
que se deve empregar contra a febre cerebral. Mas 
é necessario que seja abundante e praticada mui 
cedo. Às bichas atrás das orelhas devem ser empre
gadas ao mesmo tempo que a sangria. Nas crianças 
e pessoas fracas não se pódo ás vezes usar da sangria 
geral ; é preciso então limitar-se ás applicações de 
bichas. Depois destes meios vem immediatamente 
os sinapismos nos pés e os pannos molhados n ’aguà 
fria e vinagre, que se devem applicar continuamente 
sobre a testa. Os calomelanos administrados inter
namente na dòse de très grãos , de duas em duas 
horas , obrão com grande efficacia: é portanto ne
cessario recorrer a este medicamento. A dieta é indis
pensável. Para estancar a sède convém dar a beber 
a miúdo agua fria ou limonada de limão azedo.

5 . a Febre escarlatina. Veja-se Escarlatina, Vol. II, 
pag. 148.

6 . a Febre gastrica. Veja-se Embaraço gastrico , 
Vol. II, pag. 83.

7 . a Febre inflammatoria. É uma m olestia caracte- 
risada por pulso forte e frequente, cansaço geral , 
dores nos m em b ro s , pelle q uente, dor de cabeça  
e sê d e . Ê quasi a m esm a cousa que a constipação; 
mas os symptomas da febre inflam m atoria são um  
pouco mais desenvolvidos e mais graves do que os 
de um a sim ples constipação.

l i
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Às causas da febre inflammatoria são: um excesso 
de intemperança , um accesso de colera , uma dor 
excessiva produzida por uma ferida , uma fractura, 
a deslocação de um membro , a erupção difficil dos 
menstruos ou sua subita suppressão ; ás vezes 
também esta molestia se desenvolve sem ter causa 
alguma manifesta.

Sua duração é indeterminada ; as mais das vezes 
acaba favoravelmente no terceiro ou quarto dia.

O tratamento consiste em provocar a transpiração 
por meio de um suadouro. Depois é preciso adm i
nistrar bebidas refrigerantes , como cozimento de 
cevada frio ou limonada de limão azedo. Um grão 
de tartaro emetico para provocar os vomitos é muitas 
vezes utii ; ás vezes é preciso recorrer á applicação 
de bichas na nuca , e até á sangria, se a febre con- 
tinúa.

8 .  a Febre deleite ou Febre lactea. Todas as m u
lheres , ao segundo, terceiro ou quarto dia depois  
do parto , sobretudo quando não dão de mamar , 
são sujeitas a uma febre cuja causa depende da 
excitação produzida pela secreção de leite nos seios: 
este incommodo chama-se febre de leite,

A febre de leite consiste em calor, frequência do 
pulso , rubor do rosto e i neh ação dos seios. Dura 
ordinariamente vinte e q u a t r o  horas e termina por 
s u o re s  abundantes e pelo f luxo  de leite,

Se a febre é simples e a mulher dá de mamar , 
só convém dar-lhe a beber cozimento de cevada 
frio ou chá de folhas de larangeira frio.

Mas se a febre é intensa, o que acontece sobre
tudo ás mulheres que não dão de mamar , é neces
sario abster-se de comidas, tomar só caldos de 
gallinha e cozimento de cevada , ao qual se ajuntão 
24 grãos de sal de nitro para um quartilho de cozi
mento. A doente tomará deste cozimento uma chi- 
cara de très em très horas. No dia seguinte tomará 
duas onças cFoleo de ricino ou duas onças de sal 
amargo.

9. a Febre lenta o u  h e c t ic a . Febre continua que
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acompanha o ultimo periodo das molestias graves. 
Emmagrecimento progressivo , fraqueza gera l, sec- 
eura na bocca, frequência do pulso, calor na pelle, 
e n o  fim diarrhéa, suores frios, taes são os princi- 
paes caracteres deste estado.

10. a Febre maligna. Por este nome se designão , 
ora a inflammação do cerebro, ora a das suas mem
branas , ora os accidentes nervosos que predominâo 
em certas inflammações do tubo digestivo, e final
mente certas molestias convulsivas, acompanhadas 
de accidentes graves e muitas vezes subitamente 
terminadas de uma maneira fatal.

11. a F e b e e  m i l i a r . Veja-se M i l i a r i a .

12. a F e b r e  mucosa. Esta palavra designa a mesma 
molestia que a febre typhoide.

13. a Febre nervosa. É o synonymo de febre ty
phoide.

14. a Febre perniciosa. Synonymodefebre typhoide.
15. a F e b r e  p o l k a .  Veja-se P o l k a .

16. a Febre pütkida. Dava-se outr’ora este nome a 
uma molestia cujo symptoma predominante parecia 
ser uma tendencia á corrupção ou podridão dos 
humores. Ádmittirão-a porque no curso desta febre 
vião-se as forças deprimidas, hemorrhagias e diar
rhéa s mais ou menos abundantes, a lingua eo s  
dentes cobertos de uma camada negra , graogrenas 
sobre differentes partes do corpo , e porque em f ia i  
o doente exhalava, sobretudo nos ultimos momentos 
da molestia, um cheiro desagradavel. Se porventura 
dcclaravão-se convulsões e outros accidentes ner
vosos , dava-se á febre o nome de nervosa ; se a estes 
sympíomas se aj unta vão vomitos biliosos, urna cor 
amarella dos olhos, dizia-se que o doente tinha 
uma febre putrida, uma febre nervosa e uma febre 
biliosa. Accumulavão desta maneira 1res febres so
bre o mesmo doente, porque, em lugar de estudarem 
a molestia em seus elementos, limitavão-se a seus 
symptomas. Está hoje provado que estes diversos 
phenomenos pertencem à inflammação dos intes
tinos e do cerebro.
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17.a Febre typhoide. Esta molestia recebeu grande 

numero de denominações diversas. Chamarão-lhe 
febre mucosa, perniciosa , maligna, nervosa, lenta ner
vosa, putrida, adynamica, ataxica, dothinenteritis, &c.

Symptomas da febre typhoide. A molestia principia 
por um sentimento de peso na bocca do estomago , 
pulso forte e frequente, fastio, bocca amarga , lin
gua coberta de uma camada branca, cólicas, fra
queza, dores nos membros, ourínas espessas. Alguns 
diasdepois, o ventre fica mui quente e mui doloroso, 
a sede é estrema, a lingua secca, as gengivas edentes 
cobertos de uma camada denegrida; maniíeslão-se 
nauseas , vomitos, diarrhéa ou prisão de ventre, 
cheiro fétido du corpo , dôr de cabeça , delir io , 
m o d o rra , debilidade extrem a, pulso mui fraco e 
mui frequente.

Em fim , quando a molestia deve ter terminação 
funesta, todos estes symptomas augmentão de inten
sidade; a physionomia se decompõe, o doente cessa 
de responder ás perguntas que se lhe fazem , os 
olhos ficão conslantemente virados para cima, as 
margens das ventas parecem cobertas de pós cin
zentos, a lingua tremula não póde sahir da bocca; 
os pés esfrião, o pulso fica extremamente fraco e 
frequente, a respiração torna-se em baraçada , e o 
doente succumbe.

Mas quando deve voltar a saúde, os symptomas , 
ainda que sejão graves, d im inuem ; desapparece a 
m odorra, renasce pouco a pouco a intelligencia , 
principiando pela mudança no olhar. Mostra-se um 
somno reparador ; acordando responde o doente 
com facilidade ás perguntas que se lhe fazem. No 
mesmo tempo volta a possibilidade de executar al
guns movimentos; a lingua e a bocca se humedecem, 
o ventre já não é doloroso á pressão, as ourinas são 
mais abundantes, a respiração se faz com facilidade, 
o pulso perde de sua frequência , a pelle cessa 
de ser secca e torna-se levemente húmida. Logo 
que estas felizes transformações tem durado alguns 
dias , póde-se 1er sobre o rosto emmagrecido do
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doente o contentamento de estar restituido á vida.
Na convalescença os pés inchão ; mas este symp

toma desapparece á medida que os convalescentes 
vão adquirindo forças. A quéda do cabello é outro 
phenomeno bastante frequente; mas de ordinario 
renasce o cabeilo depois de certo espaço de tempo.

Tratamento de febre typhoide. O tratamento desta 
molestia é mui complicado e não pôde ser bem 
descripto n’ama obra de medicina popular. Sangria 
ou bichas no principio, purgantes e vomitorios ao 
depois. Os phenomenos nervosos são acalmados pelo 
opio , camphora , assafetida e outros medicamentos 
antispasmodicos; as dores do ventre pelos clysteres, 
cataplasmas de linhaça e banhos de assento mornos. 
Para recobrar as forças abatidas usão-se as pre
parações de quina e outros medicamentos tonicos. 
Os calomelanos são também de grande utilidade; 
emfim, os sinapismos e causticos nas pernas. A agua 
fria e as limonadas de limão devem ser sempre per
mit ti d as ao doente para acalmar a sède.

18.a Febre urticaria. Veja-se Urticaria.
§ II. Febres intermittentes, Sezões o u  Maleitas. A s 

febres intermittentes simples são affecções inteira
mente distinctas das febres continuas, e não tem 
com ellas outra semelhança senão o nome. Ás febres 
continuas , como já dissemos, procedem da affecção 
de um orgão ; nas febres intermittentes, porém , os 
orgãos estão sãos e a molestia parece depender da 
modificação particular do systema nervoso. Portanto, 
as febres intermittentes distinguem-se das contínuas 
não só pela sua natureza, como também pelas suas 
causas, por sua marcha e seu tratamento.

O que indica o adjectivo intermittenteã na febre 
deste nome, èque ella apparecee desapparece succes
sivamente, por intervallos mais ou menos longos, 
durante os quaes não existe vestigio algum de movi» 
mento febril. Todo o accesso de febre intermittente 
se compõe em geral de 1res periodos, a saber : frio, 
calor e suor. Primeiro periodo. Os symptomas que a 
caracterisão são os seguintes: bocejos, calafrios,
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trem or, pelle fria, pulso pequeno, frequente; palli- 
dez geral, com lividez dos beiços e das unhas. A 
duração média do calafrio é de meia a unia hora. 
As vezes se prolonga por cinco ou seis horas. Segundo 
•periodo. Pouco a pouco cessa o tremor ; então desen- 
volve-se o sentimento de calor; a pelle fica quente, 
o rosto corado, os olhos luzidios, o pulso frequente 
e a sède excessiva. Este periodo, assim còrno o pri
meiro , é sujeito a grandes variações na intensidade 
de seus symptomas. Sua duração pode ser de muitas 
horas ou sómente de um quarto de hora. Terceiro 
periodo. Apelle, que estava até então secca, principia 
a cobrir-se de um suor mais ou menos abundante ; 
os symptomas da febre diminuem gradualmente, e 
depois do suor o doente não experimenta senão um 
abatimento que se dissipa pouco a pouco, e logo tudo 
entra em sua ordem natural. Os accessos não se 
eompoem sempre dos 1res periodos que acabamos 
de descrever; ás vezes o calafrio é nullo ou quasi 
nullo; o suor póde faltar , e isto não deixa de consti
tu ir  um accesso; emfim, ás vezes a ordem dos perio
dos póde ser invertida. Quando o accesso repele 
todos os dias á mesma hora, chama-se a febre quoti
diana; se de doas em dous dias , terçãa; se de très 
em très dias, quartãa. Se a febre vem duas vezes em  
vinte e quatro horas , chama-se quotidiana dobre. 
Estes typos são os mais frequentes; ha ainda outros, 
mas são mui raros.

Causas. Está geral mente ad mit! ido que o maior 
numero das febres intermittentes são produzidas por 
exhalações pantanosas; e a prova é que os paizes em 
que estas febres reinão epidemicamente são rodeados 
de pantanos. Às emanações lodosas obrão com maior 
energia de tarde e de noite do que no decurso do dia; 
tem ainda maior influencia sobre os individuos estra
nhos ao paiz do que sobre os indigenas. Além destas 
causas tão poderosas, tãogeraes, existem outras, pois 
que as febres intermittentes se observão em lugares 
onde não se póde accusar a este respeito a influencia 
das aguas estagnadas; mas estas causas são mais
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clifficeis de apreciar. Só diremos que o frio húmido 
e prolongado , a habitação nos lugares baixos e mal 
aiumiados, predispõem a estas moléstias.

Tratamento. Quando principia o periodo do frio, 
é preciso pôr o doente em urna cama, cobri-lo bem 
e dar-lhe uma chicara de chá da India ou de folhas de 
larangeira, quente. Applicão-se pannos quentes ou 
garrafas cheias d’agua quente nos pés; em uma pala
vra , busca-se aquentar o doente o mais prompta- 
mente possível. Quando chega o calor, tirão-se os 
cobertores; dá-se ao doente, se tem sède, alguma 
bebida acidulada, agua fria m esm o, que satisfaz 
melhor o doente e é mais util do que qualquer ou
tra bebida. Deve-se mudar de camisa depois do 
periodo de suor; ás vezes, quando este suor é 
mui abundante, convém renovar a roupa durante 
o suor, o que se póde fazer sem perigo, comtanto 
que se tomem as precauções convenientes.

Quando a febre tem passado, recorre-se a certos 
medicamentos que tem a propriedade de prevenir a 
volta de novos accessos. O sulfato de quinina é de 
todos estes medicamentos o melhor e o mais certo 
que se póde empregar. A dòse de sulfato varia, con
forme a idade e a força do individuo, desde 8 até 
16 grãos por d i a , que se dividem em très ou 
quatro dóses e se dão em intervallos iguaes, tendo 
o cuidado de dar a ultima dòse uma hora antes do 
tempo em que o accesso deve apparecer. A melhor 
maneira de dar o sulfato é em agua com assucar, mel, 
xarope, ou envolvido em obréa molhada ou alguma 
fruta, como, por exemplo, a banana assada. Se houver 
vomitos e não fôr possivei torna-lo pela bocca, aduli- 
nistrar-se-ha em fricções IO a 15 grãos em duas 
colheres d’agua , á qual se ajuntão algumas gottas 
de sumo de limão ou cie vinagre. Fazem-se très 
fricções por dia sobre as costas e na parte interna dos 
braços. O sulfato de quinina póde dar-se também 
em clysteres. Atalhada a febre, convém continuar 
ainda por alguns dias com o uso do sulfato em pe
quenas dóses. Se a quantidade do sulfato que se



administra não previne o accesso, ou ao menos não 
lhe modera a violência, é preciso augmentar a dose, 
d obra-la , em geral, durante a iotermissão seguinte. 
Quanto ao regimen, este differirà pouco do do estado 
de saude, se a molestia for benigna; entretanto, a 
prudência exige que se diminua sensivelmente a 
quantidade ordinaria dos alimentos, e que sejão estes 
escolhidos entre os que o estomago supporta melhor.

Um grande numero de outros medicamentos se 
empregão contra as febres intermittentes na falta 
de sulfato de quinina ; citaremos os seguintes: Casca 
d e pdo pereira j indigena do Brasil, que se administra 
internamente em decocção, preparada com meia onça 
de casca e meio quartilho d’agtia. Esta dose é para 
um dia. Café não torrado. Administra-se também em 
decocção, que se prepara com uma onça de café e 
18 onças d’agua, reduzidas pela cocção a 12 onças. 
Dá-se uma chicara de duas em duas horas. Em alguns 
casos a poção dita de Peysson produz bons resultados. 
Eis aqui a fórmula desta poção: Tartaro slibiado t  
grão, agua 8 onças, gomma aicatira 2/j. grãos, xarope 
de diacodio 1 onça, agua de flor de laranja 2 oitavas. 
Esta poção toma-se por colheres de sopa de meia em 
meia hora. Os cozimentos amargos, taes como a 
infusão de chicória, a decocção de genciana , são 
também as vezes empregados. Mas todos estes meios 
não valem o sulfato de quinina ou a decocção da 
quina , que se prepara com uma onça de casca de 
quina e duas libras d’agua. Porém este mesmo re
medio, ainda que mui poderoso, nem sempre cu ra ;  
e tem-se visto febres que resistirão a elle cederem 
ás vezes a meios estranhos e a remedios caseiros. 
Muitas vezes um grande susto, uma emoção forte, 
uma quéda grave, tem posto fim a febres que nada 
podia curar. Em alguns casos rebeldes é necessario 
m udar de habitação.

Das febres intermittentes perniciosas. Chamão-se per
niciosas aquellas febres intermittentes cujos sympto- 
mas são tão graves e cuja marcha é tão violenta, 
que acabão frequentemente pela morte no curso de
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alguns accessos. Nestas febres ha sempre um ou 
muitos orgãos que se achão atacados, taes como o 
estomago, o coração, o cerebro, etc., e do lado 
dos quaes manifestão-se dores atrozes. As vezes o 
doente, durante o accesso, experimenta vomitos , 
desmaios com fraqueza extrema do pulso , decom- 
posição profunda do rosto. A morte , se o doente não 
recebe os soccorros da ar te ,  sobrevem ordinaria* 
mente ao segundo ou terceiro accesso. Quando o 
cerebro está affectado , existem convulsões , delirio e 
outros symptomas nervosos. O tratamento da febre 
perniciosa durante o periodo de frio é o mesmo 
que o da febre intermittente simples: é preciso 
sómente obrar com maior energia e rapidez, para 
aquecer o corpo. Durante o periodo de ca lo r , se se 
manifesta dor no ventre, na cabeça ou no peito , é 
necessario applicar bichas sobre este ponto , e 
até recorrer á sangria do braço. Logo depois do 
accesso, deve-se com toda a pressa adm in is tra ro  
sulfato de quinina na dose de 20 grãos de uma vez, 
e repetir duas vezes ainda o mesmo medicamento * 
mas em menor dòse , isto é, 10 a 15 grãos , afim de 
prevenir o novo accesso ou diminuir-lhe a força.

FEBRIFUGOS. Chamão-se febrifugos e antiperiô- 
dicos aquelles medicamentos que exercem uma acção 
especifica contra as febres intermittentes e outras 
affecções que tem o caracter de voltar em certos pe* 
riodos de tempo , taes como enxaquecas , nevralgias 
faciaes e outras molestias nervosas. Estes medica
mentos são : sulfato de qu in ina , casca de quina, casca 
de páo pereira, subcarbonato de ferro , café e losna.

FEDEGOSO. ( Cassia occidentalis * Linneo; e outras 
especies.) Arbusto do Brasil ; tem folhas pinnatas , 
oppostas, ovaes, agudas, de cheiro desagradavel, 
sabor amargo; flor bella, amarella: o fructo é uma 
vagem com prida, contendo grande numero de 
grãos cordiformes; raiz grossa, composta de duas 
partes , isto é , da parle média , dura e amarellada , 
e da parte cortical, mais molle, de cor amarella 
alaranjada, coberta de uma epidemie roxa ; cheiro 

h 30

FED 23â



234 FER
forte e desagradavel, quando fresca; sabor amargo>

A casca da raiz de fedegoso é empregada na medi
cina do Rio de Janeiro corno diuretico e tonico; é ulil 
na hydropisia. O cozimento prepara-se com 1 oitava 
de casca e 8 onças d’agua; esta dó^e é para um dia. 

FEDOR DO HALITO. Veja-se Mau halito.
FEIJÃO. ( Faseolus, Linneo.) Ha poucas substan

cias alimentarias tão geralmente usadas e com 
maior proveito. As especies de feijão são mui nu 
merosas ; as mais usnaes no Brasil são o feijão preto , 
branco , vermelho , e outras muitas especies e varie
dades. Algumas vezes combinão-se estas cores, ou
tras vezes obtem-se certas variedades novas pela 
cultura. O feijão contém muitos princípios nutrien
tes; convém principalmente aos estomagos robustos, 
ás pessoas que fazem muito exercício, e ás criancas. 

FENDAS. Veja-se R achas.
FERIDAS. Designa-se por este nome a solução de 

continuidade feita nas partes molles por uma causa 
que obra mecanicamente. Uma quéda, uma topada 
e toda a violência um pouco forte, podem produzir 
uma ferida. As causas das feridas, bem que nume
rosas , podem-se reduzir a estes pontos : instrumentos 
cortantes , furantes e contundentes , esforços consi» 
deraveis que rasgão e separão as partes , picadas ou 
mordeduras de animaes venenosos ou não veneno
sos ;e m fim , balas e outros projectis lançados pela 
polvora.

Os symptomas das feridas são a do r ,  a separação 
das margens da divisão e o escorrimento do sangue 
produzido pelos orifícios dos vasos divididos. Estes 
symptomas não persistem ordinariamente longo 
tempo ; logo a dor se acahna e é substituída por um 
sentimento de calor; o sangue deixa de corre r ,  as 
margens da ferida inchão-se, tornão-se vermelhas e 
dolorosas; deixão exsudar um liquido transparente, 
viscoso e pouco abundante ; e se estão em um con
tacto perfeito , se tem sido cuidadosamente desem
baraçadas de todo corpo estranho ; emfim , senão 
forão pisadas pelo instrumento vulnerante , a adhe-
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são immediata se opéra rapidamente. Quando ao 
contrario existe uma perda de substancia que não 
permitte pôr em contacto as margens da ferida, ou 
quando estas margens forão machucadas pelo ins
trum ento vulnerante, a dor e a inchação da parte 
augm enta, a ferida suppura, e a cicatriz, que se 
forma muito mais tarde do que no caso precedente, 
é muito mais visivel e disforme. Tal é a marcha re
gular das feridas; mas um  grande numero de acci
dentes podem desarranjaria, como sejão a lie mor cini
gia , as dores excessivas, a inflammação mui viva, a 
gangrena, as convulsões, o te tano , a podridão de 
hospital, etc. Todas estas complicações podem impri
m ir ás feridas uma gravidade que estavão longe de 
apresentar por si m esm as, e pôr em perigo os dias 
do doente. Examinemos agora as modificações que 
occasionão nas feridas os diversos instrumentos que 
as produzem.

As que são feitas por instrumentos picantes ou fo
rantes, taes como agulhas, estyletes, pregos, eu nui
se , no maior numero de casos, sem accidente e por 
adhesão immediata. É preciso, entretanto, excep- 
tuar as em que o instrumento tenha ferido um vaso 
sanguineo, e as que são seguidas de grande inflam
mação.

As feridas por instrumentos cortantes são muito 
mais communs que as precedentes. Leves e de 
pouca extensão, chamão-se volgarmente córtes e gol
pes; occupão ordinariamente as mãos e o rosto: no 
primeiro caso, resultão da acção de uma faca, de 
um canivete ; as do rosto são feitas ordinariamente 
por navalha. As vezes os córtes são produzidos por 
vidro quebrado, e os que procedem desta causa se 
observão frequentemente nos bêbados. Muitos indi
viduos ebrios batem com o punho em vidraças; es
pantados pelo ruido que resulta da quéda do vidro 
q ueb rado , retirão rapidamente a m ã o , e assim 
muitas vezes se cortão gravemente. A areia cortante 
póde não limitar-se a produzir uma ferida simples , 
pode separar em parte ou totalmente a porção de
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um  membro. Tem-se observado que a fórma d o 
gume exerce grande influencia no efFeito produ
zido. Um instrumento convexo obra muito mais 
fortemente do que um concavo. Conhecem-se as ma
ravilhas que os Orientaes produziâo com suas cimi- 
tarras. H oje, em Argel, a decapitação dos criminosos 
se faz com o yatagan , e é pasmoso ver-se a facilidade 
da execução. Em semelhantes casos, são as feridas 
por incisão as mais bem dispostas para se curarem. 
Suas superficies podem ordinariamente ser postas 
em contacto; a inflammação se mantém as mais das 
vezes em bons limites, e a cicatrização se opéra 
promptamente.

Às feridas que resultão da avulsão violenta de uma 
parte qualquer, e que se chamão feridas por arranca- 
mentoA são sempre mui irregulares. Não ha cousa 
mais horrenda do que o aspecto desta sorte de feri
das, e entretanto a experiencia mostra que não offe- 
recem maior perigo que as outras. Os exemplos 
seguintes podem dar uma idèa deste genero de acci
dentes.

Um moleiro chamado Samuel Wood tinha em 
roda do braço uma corda que se prendeu em uma 
roda de seu m oinho; foi levantado do chão, e por 
uma trave impedido de passar; mas a r o d a , movida 
por uma força considerável, arrancou do tronco o 
braço e espadoa, e com tal rapidez que o ferido 
não deu fé deste accidente senão quando vio seu 
braço gyrarcom a roda. Desceu logo do moinho por 
uma pequena escada e deu alguns passos para ir 
buscar soccorro; mas então cahio sem sentidos. Um 
cirurgião que foi chamado, observando que não 
havia hem orrhagia, contentou-se com levantar a pelle 
que estava solta e cobrir com ella a superficie da 
ferida. Não houve escorrimento de sangue, e ao 
cabo de dous mezes este homem estava perfeita- 
mente curado.

Um menino de dez a n n o s , querendo subir á tra- 
zeira de uma carruagem que ia muito depressa, 
ficou com a perna presa nos raios de uma das rodas,
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que Ih’a arrancou na articulação do joelho ; não 
correu muito sangue. A arteria pendia na extensão 
de cinco a seis poliegadas. Em seis semanas a cura 
foi completa. Seria facil multiplicar aqui exemplos 
deste genero. Em todos os lugares em que as rodas 
ou os eixos são movidos por uma grande força , ha 
occasião de se observar isto frequentemente. O me
nor descuido , a proeminencia de um vestido que se 
prende nas rodas é a causa mais ordinaria.

As feridas contusas resultão da acção sobre nossas 
partes de corpos roliços movidos com grande ce
leridade. Assim, pedras, bengalas, a passagem de 
uma roda de carruagem, a quéda de um corpo 
pesado, uma sova de p á o , etc. , são causas de fe
ridas contusas. Ás vezes estas feridas são regulares , 
suas margens pouco machucadas ; porém as mais 
das vezes são desiguaes, anfractuosas, de uma 
cor roxa , que provém do derramamento de sangue 
no meio dos tecidos feridos. A cura das feridas con
tusas é ordinariamente demorada : estas feridas se 
inflammão e suppurão com maior abundancia do 
que as que são feitas por instrumentos cortantes. As 
feridas por armas de fogo pertencem a esta classe ; 
sua superficie é , em gera l, secca e negra , quasi 
nenhum sangue dei tão. Muito tempo se j ulgou que 
a sequidão e a cor negra das feridas por armas de 
fogo dependião de uma verdadeira queimadura 
devida á alta temperatura da bala. Era um engano : 
estes phenomenos são devidos á pisadura conside
rável dos tecidos pelo projectil, que transforma as 
margens da ferida em verdadeira escarra. Um dos 
resultados da acção das armas de fogo é a commo- 
ção da parte ferida , e ás vezes do corpo todo. Quer o 
estupor seja local, quer gera l, tem a particularidade 
de tirar ás partes sua sensibilidade em um gráo ta l ,  
que se podem praticar sobre ellas as operações mais 
dolorosas , sem que , por assim dizer, os doentes as 
sintão. Muitos militares que em batalha tem per
dido a perna pela força de uma bala de arti
lharia assegurão q u e ,  no primeiro m om ento,

237



238 FER

julgarão ter cahido por m e t te re m o p é e m u m buraco, 
Todas as feridas contusas , como dissemos , acabão 
por suppuração ; por isso , neste genero de feridas 
não é possível a reunião immediata , que nunca se 
deve tentar. Estas feridas escondem frequente
mente no seu interior corpos estranhos, porções de 
vestidos, até corpos vulnerantes, uma porção de 
bucha , etc. Estes corpos, ficando no trajecto das 
feridas podem dar lugar a accidentes, como viva 
inflammação , abscessos, fistulas, etc.; e por isso 
é mui importante assegurar-se de sua presença e 
operar-se a sua extracção. Entretanto, estes acci
dentes não sobrevêm sempre, e ha muitos exemplos 
de pessoas que trazem dentro do corpo grãos de 
chumbo ou balas, sem que estas substancias estra
nhas occasionem incommodo algum. Nada é mais 
singular do que o trajecto seguido ás vezes pelo pro- 
jectil. É preciso attribui-lo á obliquidade com que 
vem tocar o corpo e ao encontro das partes osseas. 
Assim, uma bala que entra pela testa póde sahir por 
detrás da cabeça sem offender o craneo e o cerebro. 
Um moco recebeu em duello uma bala debaixo da 
mama; sahio-lhe por detrás das costas sem ter pene
trado-no peito. As balas de artilharia tem uma ma
neira de obrar mui notável. Quando tocão a pelle 
obliquamente, não é ra ro  ver-se os membros tritu
rados, os ossos reduzidos aesquiro las , sem que os 
tegumentos tenhão soffrido desorganisação. Outras 
vezes o coração, os pulmões, o fígado, são destruí
dos sem que as paredes do peito ou do ventre pa~ 
reção offendidas. Outr’ora attribuia-se este effeito 
ao vento da bala. O ar subitamente impellído pela 
passagem rapida do projectil era a causa destas des- 
organisações interiores sem lesão dos tegumentos. 
Sabe-se hoje que a obliquidade do choque da bala 
ou o enfraquecimento considerável da força de im- 
pulsão são a causa deste phenorneno.

Devemos dizer algumas palavras das feridas enve
nenadas. Certos animaes são armados, para sua 
defesa, de dardos, ferrões, dentes, que tem na
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base uma vesícula cheia de veneno, e com os quaes 
fazem feridas mais ou menos perigosas ; taes são a 
abelha, o escorpião, o maribondo, e destes princi
palmente as duas especies chamadas caboclos e ta
lhada de cidra; as formigas ruivas, a lacraia e 
algumas cobras. Outros animaes, taes como o cão, 
contrahem uma molestia chamada hydrophobia* 
transmissível pela mordedura e rapidamente se
guida da morte mais horrorosa. De todos os outros 
animaes, o unico verdadeiramente perigoso é a cobra. 
Quanto ás picadas da abelha, da lacraia, do mari
bondo, etc., os phénomènes morbidos ficão limi
tados á parte ferida, a uma inflammação local que 
cede facilmente. Mas se as picadas são numerosas, 
determinão febre mui intensa; ha exemplos de morte.

Tratamento das feridas. Á primeira cousa que se 
deve fazer é lavar bem a ferida com agua fria, para 
tirar o sangue coalhado e materias estranhas que se 
possão achar nella, e depois unir as duas margens 
uma á outra o mais exactamente possi vel. Se o escor- 
rimento sanguineo parar, basta só mantê-las em con
tacto por meio de um pedaço de encerado inglez ou 
de uma tira de emplasto adhesivo, o que se chama 
dar pontos falsos; senão, applicar-se-hão fios sobre a 
ferida, depois um pequeno chumaço, e exercer-se- 
ha, por meio de uma atadura, uma pressão mode
rada, mas de fórma que possa fazer parar o fluxo do 
sangue. Deixar-se-hão os fios por doze ou vinte e qua
tro horas, e se ficarem agglutinados em consequên
cia do sangue de que estão embebidos, tirar-se-hão 
com cautela, para que se não abra a cicatriz 
formada. Quando o sangue tiver parado, é preciso 
então reunir a ferida com encerado inglez ou 
emplasto adhesivo. Muitas pessoas poem sobre os 
cortes salsa ou outra planta machucada. Se este meio 
é inútil, porque a salsa não tem propriedade alguma 
de cicatrizar as feridas, comquanto lhes não seja 
prejudicial, não acontece assim com a agua salgada, 
que é um remedio vulgar para todas as feridas, qual
quer que seja a sua natureza ; porque, além das dores



vivas que causa esta substancia, determina frequen
temente uma irritação viva da ferida, e a suppuração 
é a consequência do seu emprego; convem, por 
conseguinte, renunciar á agua salgada. O balsamo 
de copaíba e aguardente alcanforada, que muitas 
pessoas empregão no curativo das feridas, tem o 
mesmo inconveniente que a agua salgada, inflammão 
a ferida, augmentão a dôr ; devem por conseguinte 
ser rejeitados. É necessario também desprezar os 
balsamos e unguentos mais ou menos irritantes de 
que se faz frequentemente um tão absurdo uso na 
medicina popular.

Se as partes forão desorganisadas pelo agente 
vulnerante, como acontece nas feridas contusas, ou 
se foi produzida uma perda mui extensa de substan
cia, não se póde fazer a reunião immediata, e a 
suppuração é inevitável. Applicão-se então sobre a 
ferida fios untados de ceroto simples ou de azeite 
doce; quatro dias depois renova-se o apparelho, e os 
curativos seguintes fazem-se em geral todos os dias. 
Estes meios simples são sufficientes nos casos ordi
narios, e devem ser continuados até ao fim da cura. 
Mas se as margens da ferida tornão-se dolorosas e 
mui vermelhas, é preciso cobri-las por alguns dias 
com cataplasmas de farinha de linhaça. Quando as 
carnosidades crescem com excesso e fazem proemi-* 
nencia sobre a superficie da ferida, é preciso repri
mi-las poivilhando-as com pedra hume calcinada ou 
tocando-as com pedra infernal. picadas das abe
lhas é necessario fazer lavatórios com agua fria, 
e  se não se impede por este meio uma inflamma- 
ç ã o , combate-se pelas cataplasmas emollientes e 
banhos d’agua morna. As picadas do maribondo, 
da lacraia e de outros animaes cujo veneno é mais 
energico do que o das abelhas, devem ser cauterisadas 
com uma gotta de alcali-volatil. As mordeduras das 
cobras venenosas e dos animaes damnados exigem 
uma cauterisação energica e rapida com oleo de 
vitrioio ou com nitrato acido de mercurio.

Emquanto às feridas que são acompanhadas de
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lima grande hemorrhagia> estas reclatnao imperiosa- 
mente a presença de unti medico. Antes da sua che
gada, é preciso applicar sobre a ferida pannos de 
iinho ou de algodão ou fios molhados n'agua fria, 
e por cima destes pannos fazer uma forte compres
são na ferida com uma atadura ou um cadarço, que 
deve dar muitas voltas em roda do membro, no 
lugar correspondente á ferida. Se isto não fôr bas
tante para estancar a hemorrhagia, cum pre passar 
em roda do membro ferido um lenço, e dar dotis 
nós no lugar da ferida; depois introduzir um páo 
ou uma chave entre os dous nós e torcer o lenço 
para comprimir desta maneira a ferida. O doente 
ha de se conservar no repouso mais completo. E 
quasi superfluo dizer que, emquanto se procurão 
todos os objectos necessarios para este curativo, é 
necessario applicar um ou dous dedos sobre o lugar 
donde sahe o sangue.

Nas feridas produzidas por balas de espingarda e 
por outras armas de fogo è preciso : l.% vedar o escor* 
rimento sanguineo, se ha; 2*% extrahir as balas e 
outros corpos estranhos, se existem. Feito isto, o 
curativo é mui simples. Cobre-se a ferida com um  
panno de linho ou de algodão untado de ceroto ou 
azeite doce ; por cima do panno applicão*se fios sec- 
cos, e por cima destes uma atadura. De quarto em 
quarto ou de meia em meia hora, molha-se todo 
este apparelho com uma esponja embebida n’agua 
fria. À experienda tem mostrado que estas irrigações 
frias e continuadas por um, dous ou tres dias, consti
tuem o melhor meio para diminuir a inflammação 
que não tarda em desenvolver-se em todas as feridas 
de armas de fogo. A ferida deve ser visitada, lavada 
todos os dias com agua fria e curada com ceroto. 
Quando a parte ferida ficar mui vermelha é dolorosa, 
e mister substituir os curativos com ceroto pelas 
cataplasmas de farinha de linhaça ; e quando esta 
inflammação diminuir, deve-se voltar de novo aos 
curativos com fios e ceroto; mas não é necessario ✓ 
tornar a empregar irrigações d'agua fria, que ser- 
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vem só nos primeiros dias, mais iarde é preciso 
lavar a ferida com agua morna.

Em todas as especies de feridas graves o doente 
deve observar alguma dieta, não comer ao principio 
senão gallitiba, beber agua de arroz ou cozimento 
de cevada, eficar em repouso.

Depois destas generalidades, examinemos as feri
das nas differentes partes do corpo, e digamos o que 
ellas apresentão de particular.

Feridas das arterias. Veja-se o artigo Arteria.
Feridas do interior da bocca. Veja-se Aphtas e 

B occa.
Feridas d a  cabeça, ãs feridas da cabeça apresentão 

alguma gravidade, por causa da vizinhança do cere
bro. Às que são feitas por instrumentos cortantes, 
como facas, canivetes, são ás vezes acompanhadas de 
uma forte hemorrhagia. As que são feitas por corpos 
contundentes, como bengalas, achas de lenha, são 
complicadas de commoção do cerebro. Uma cornino- 
cão leve occasiona no mesmo instante algumas 
vertigens, escurecimento da vista, tremor dos mem
bros. Mais fo rte , a commoção produz perda de 
sentidos incompleta ou completa, privação da vista, 
e o doente cahe no chão. Â commoção extrema do 
cerebro produz a morte instantaneamente, ou ao 
cabo de algumas horas.

Em fim, as feridas da cabeça podem ser seguidas 
de inflammação do cerebro, cujos prineipaes symp- 
tomas são: dor de cabeça, diminuição da intelligen- 
cia, da vista, da falla, da faculdade de ouvir, mo- 
dorra, paralysia dos membros, febre.

Tratamento das feridas da cabeça. Quando a ferida 
é simples, cumpre lava-la com agua fria, e, depois 
de ter rapado os cabellos, reunir as margens da ferida 
por meio de pontos falsos dados com tiras de em- 
plasto adhesivo.

Se a ferida é acompanhada de grande hem orrha
gia, é preciso estancar o sangue por meio de com
pressão com fios seccos, tira-los no dia seguinte? 
lavar a ferida e cura-la com pontos falsos.
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As feridas feitas por bengalas e outros corpos 
contundentes devem ser curadas da maneira se
guinte: rapar os cabellos em roda da ferida, lavada 
com agua fria, reunir as margens com pontos falsos 
applicados com certos intervalios para deixar correr 
o pus, por cima dos pontos pôr fios, e emfim por 
cima dos fios um panno de linho ou de algodão 
molhado n’agua fria, que deve ser renovado de meia 
em meia hora, ou ainda mais frequentemente. Este 
curativo deve ser renovado todos os dias. Mas se as 
margens da ferida ficarem vermelhas e inchadas, é 
mister substituir estes curativos por cataplasmas de 
linhaça, e quando a inflammação da ferida ficar 
menor, usar só de fios untados de ceroto.

Na commoção do cerebro é preciso dar a cheirar 
ao doente vinagre, agua de Colonia, ether ou alcali- 
volatil; applicar sinapismos aos pés, Se o doente não 
tornar a si, deve-se praticar uma sangria no braço.

A sangria é lambem o melhor meio para prevenir 
e para combater a inflammação do cerebro. Direi o 
mesmo da applicação na cabeça de pannos molhados 
n ’agua fria. Estes dous meios devem ser empregados 
em todas as feridas graves da cabeça.

Feridas do coração. Ê uma opinião quasi geral que 
as feridas do coração são necessaria e instantanea
mente mortaes. Entretanto, existem factos que provão 
que ellas podem sarar. Plater cita o caso de um 
porco, no coração do qual se achou um  pedaço de 
páo. Muitas vezes se tem encontrado no coração de 
animaes mortos na caça cicatrizes antigas ou balas 
que existiâo neste orgão desde muito tempo. O Dr. 
Latour falla de um soldado que foi ferido no coração 
com uma bala de espingarda; ficou bom desta ferida, 
e só d’ahi a seis annos é que morreu de outra mo
lestia. Fez-se a autopsia e achou-se a bala no cora
ção mesmo.

Entretanto, no maior numero de casos as feridas 
do coração são seguidas de morte iristantanea ou 
mais ou menos demorada,

Symptomas das feridas do coração. Além das sup-
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posições que se podem tirar da situação, da direcção 
da ferida e da profundidade a que penetrou o ins
trum ento vulnerante, o ferido apresenta os signaes 
seguintes: dificuldade de respirar, desmaios, dor 
no peito, pallidez do rosto e suores frios do corpo.

Tratamento. Fechar a ferida exterior com um pe
daço de emplasio adhesivo e com pannos; sangrar 
depois o doente, e recommendar-lhe silencio e re 
pouso o mais completo.

Feridas nos intestinos. Quando uma faca ou algum 
outro instrumento penetra no interior do ventre, 
ordinariamente o intestino acha-se ferido. Quando a 
ferida é feita por um estylete ou algum outro ins
trum ento  furante, nem sempre é grave. Quando é 
pequena, não ha effusão das materias contidas no 
interior do intestino, eos doentes sarão. Uma espada 
pode atravessar o intestino e produzir simplesmente 
evacuações alvinas sanguinolentas. Mas se a ferida é 
extensa, se é produzida principalmente por uma bala 
de espingarda, o accidente é então muito mais grave, 
è muitas vezes mortal.

Symptomag. É mui diffidi conhecer se o ins tru 
mento que penetrou no ventre ferio ou não o intes
tino. Se o intestino ferido sahio para fora, a ferida 
é visível. Se ficou dentro, e se pela ferida externa 
sahem materias intestinaes, não ha duvida de que o 
intestino esteja furado. Mas se o intestino furado 
ficou dentro, e se a ferida exterior do ventre não 
deixa sahir materias fecaes, conhece-se o accidente 
só pelas colicas, materias sanguinolentas que sahem 
pelo anus, vomitos sanguineos, ancias do doente 
e elevação do ventre.

Tratamento das feridas dos intestinos. Em todas as 
feridas dos intestinos, a primeira cousa de que con
vém occupar-se é prevenir a inflammação dos intes
tinos com bichas e pannos molhados n ’agua fria, 
que devem ser applicados sobre o ventre. E’ preciso 
dar o menos possivel de beber ao doente.

Se o intestino ferido ficou dentro da cavidade do ventre. 
á  maior parte dos cirurgiões aconselhão que se deixe
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a cura á natureza. A compressão dos orgãos do ven
tre põe em contacto as margens da ferida do intes
tino com as das partes exteriores, faz-lhes contrahir 
adherencias, que em muitos casos previnem a eífu- 
são das materias fecaes e produzem a cura. As bi
chas, as applicações frias e a dieta bastão ás vezes, 
mesmo quando o intestino foi furado em muitos lu
gares. As Memorias da Academia das Sciencias de Pa
ris, do anno de 1705, contém um exemplo curiosis
simo a este respeito. Um doudo tinha dado em si oito 
facadas no ventre: sobreveio febre, ventre elevado, 
difficuldade de respiração, enjoos, vomitos. O doente 
foi sangrado, não tomou senão caldos de gallinha e 
agua de arroz. Sarou em dous mezes não só das feri
das, mas também da loucura ; dezasete mezes depois 
tendo tornado a ficar maniaco, precipitou-se de um 
lugar elevado e morreu no mesmo instante. Fazendo- 
se a autopsia, achárão-se vestígios das antigas feridas 
dos intestinos e do fígado, que estavão compieta- 
mente cicatrizadas. Quasi todos os cirurgiões não 
fazem outra cousa senão combater a inflammação 
pelas sangrias e bichas ; mas alguns modernos, 
quando o intestino é perforado por uma bala, aeon- 
selhão que se alargue a ferida exterior com um bis
turi, que se introduza o dedo na direcção da perfo- 
ração, que se extraia a bala e se cosa depois a ferida 
do intestino.

Mas se o intestino ferido está fora do ventre, é pre
ciso retê-lo por meio de um fio de linho, e reunir a 
ferida por meio de uma costura. Combate-se depois 
a inflammação pelas sangrias, bichas e dieta.

F eridas das juntas . Veja-se J unta .
F eridas da língua . As feridas da lingua são pro

duzidas por instrumentos furantes, por instrumentos 
cortantes, ás vezes por balas de espingarda, e quasi 
sempre pela approximação subita e violenta dos 
queixos no momento em que a lingua se acha entre 
os dentes, como acontece nas quédas, nos socos 
ou nas convulsões. Todas as feridas da lingua são 
notáveis pela facilidade com que sarão. As que são



simples e poueo profundas não exigem senão re
p o u so  e silencio; o unico accidente que póde sobre
vir é uma hemorrhagia que facilmente se póde 
atalhar com lavatórios d ’agua fria pura ou mistu
rada com vinagre. Quando porém as feridas são 
extensas, sobretudo se dividem a língua em pedaços, 
é necessario reunir estes pedaços por meio de cos
turas com fio de linho.

Feridas da mão. Veja-se Mio.
Feridas do olho. As feridas do olho são graves, 

pois que podem ser seguidas da evacuação dos hu 
mores do olho, da inflammação e da suppuração 
deste orgão. De todas as feridas, as que são feitas 
por instrumentos contundentes, como, por exemplo, 
as que são o resultado de socos, são as mais peri
gosas. Entretanto, nunca se deve desesperar, pois 
que existem exemplos que provão que até feridas 
mui extensas tem sido curadas felizmente e se tem 
salvado a vista.

Tratamento. Cumpre que o doente esteja deitado 
de costas durante alguns dias. Deve-se sangra-lo no 
braço ou applicarem-sedhe bichas atrás da orelha 
do lado correspondente ao olho ferido. Immediata
mente depois do accidente, é preciso applicar sobre 
o olho ferido pannos molhados n ’agua fria. Estes 
pannos devem ser renovados de dez em dez minutos, 
e continuados por alguns dias. Veja-se o artigo O lho, 
no 3.° volume.

Feridas das orelhas. As feridas das orelhas, quando  
são pequenas, reunem-se facilmente com pontos 
falsos; quando são grandes ou quando toda a orelha 
acha-se separada, é preciso coser as margens da 
ferida com agulha e fio de linho.

Feridas do deito. As feridas do peito podem  oc
cupar só as paredes desta cavidade ou penetrar no 
seu interior. As feridas pen etrantes, quando são 
sim p les , differem pouco das que são exteriores 
em quanto á sua gravidade e ao seu tratam ento. 
Umas e outras são acom panhadas de dor viva, que 
se faz principalm ente sentir durante os m ovim entos
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respiratorios. Se o pulmão está ferido, o doente es
carra sangue.

O tratamento das feridas do peito consiste em reu
nir as margens da ferida com tiras de emplasto adhe- 
sivo, pôr por cima destas tiras uns poucos de fios 
seccos, e por cima destes uma toalha que passará 
em roda do corpo. Convém praticar uma sangria 
mais ou menos abundante conforme a gravidade da 
ferida, e recommendar ao doente silencio, repouso, 
abstinência das comidas, e dar-lhe a beber limonada 
de limão ou de vinagre.

Se sobrevem hemorrhagia pela ferida, é preciso 
estanca-la por meio da compressão com fios e pan
nos, e esperar a chegada do medico, cuja presença 
torna-se então indispensável.

Feridas do pescoço. Ãs feridas do pescoço resultão 
ordinariamente de tentativas de suicidio, e são então 
quasi sempre produzidas por navalha. O maior nu 
mero de infelizes que se querem suicidar desta ma
neira cortão o larynge, que é o canal pelo qual o ar 
entra nos pulmões; neste caso, é tanto maior a sepa
ração entre as duas margens da ferida quanto mais 
virada para trás está a cabeça. O ar dos pulmões 
sahe pela fe r id a , e o doente não póde fallar senão 
approximando-lhe a barba ao pescoço, afim de obri
gar o ar a passar pela bocca. Existe escorrimento 
sanguineo ; mas se nenhuma das grandes arterias do 
pescoço foi ferida, esta hemorrhagia não é mortal 
e o doente póde sarar, o que acontece no maior n u 
mero dos casos. É mui raro ver ferido o canal que se 
acha por trás do larynge e que dá passagem aos 
alimentos, e por isso o doente que tem só o larynge 
ferido póde engulir agua e alimentos.

Tratamento. A primeira cousa que se deve fazer 
nas feridas do pescoço é estancar promptamente o 
escorrimento do sangue, quer laqueando as arte
rias, o que não póde ser feito senão por um cirur
gião, quer comprimindo com pannos a ferida, o 
que qualquer pessoa póde fazer antes da chegada do 
facultativo. A compressão da ferida é sufficiente nas
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hemorrhagias que dependem da abertura dos vasos 
pequenos; mas quando uma arteria grande do pes
coço se acha dividida, a compressão geral da ferida 
não basta para se oppôr á efíusão do sangue. Neste 
caso grave, que se conhece peio grande escorrimento 
de um sangue vermelho, é preciso que a compressão 
seja feita com o dedo pollegar, não na ferida, mas sim 
um pouco abaixo della, no lugar onde se sentem as 
pancadas da arteria , do lado do pescoço, uma a 
duas pollegadas por cima do osso que é visivel na 
parte superior do pe i to , e que se chama clavicula* 
Uma só pessoa cansa facilmente, e por isso são 
precisas duas ou très para fazerem alternadamente 
esta compressão, A compressão bem feita e conti
nuada por alguns dias é sufficiente para estancar as 
hemorrhagias das arterias grandes do pescoço.

Mas estas hemorrhagias são mui raras, como já 
dissemos, e ordinariamente nas feridas do pescoço 
o sangue deixa de correr depois de alguns minutos. 
É necessario então lavar a ferida com um panno ou 
esponja molhada iTagua fria, e reunir os lábios da 
ferida. Para isso basta só abaixar a cabeça do doente 
e applicar na ferida tiras de emplasto adhesivo. Mas 
ás vezes estes pontos falsos não são sufficientes; é 
preciso reunir os lábios da ferida por meio de 
costura verdadeira, feita com agulha e fio de linho.

Reunida que seja a ferida, a cicatrização se faz em 
poucos dias. Basta só que o doente guarde silencio, 
fique em repouso , e não tome senão caldos de galli- 
nha e alguma bebida refrigerante, como agua de 
arroz ou cozimento de cevada.

Feridas dos pulmões. Todas as vezes que um  es- 
tylete, uma espada ou algum outro instrumento 
picante, e cortante penetrar a certa profundidade 
na cavidade do p e i to , o pulmão acha-se ferido. Co- 
nhece-se este accidente pelos escarros de sangue , 
e pela sahida deste liquido pela ferida externa.

As feridas dos pulmões sarão ordinariamente com 
facilidade.

Tratamento. É preciso cobrir a ferida exterior com
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um  pedaço de emplasto adhesivo, praticar uma ou 
duas sangrias conforme as forças do doente e a gra
vidade da ferida, e recommendar ao doente o re
pouso e o silencio. Nos primeiros dias, o doente deve 
abster-se de comidas, não tomar senão caldos de 
gallinha e limonadas de limão.

Feridas do rosto. As margens das feridas do rosto 
devem ser reunidas com toda a attenção por meio de 
tiras de encerado inglez ou de emplasto adhesivo , 
afim de que a cicatrizseja linear e tão pequena quanto 
for possível. Se não se toma este cuidado, as mar
gens da ferida ficão afastadas uma da outra e a cica
triz que se forma fica mui visivel e mui disforme. 
Quando só as partes superficiaes estão cortadas , as 
tiras de encerado ou de emplasto adhesivo são suffi
cientes para fazer uma reunião completa; mas se 
toda a espessura do rosto ou dos beiços é dividida, 
é  preciso coser as margens da ferida com agulha e 
fio de linho.

Feridas do testículo. O testiculo é um orgão tão 
delicado, que todas as feridas nesta parte do corpo 
são bastante graves, por causa da inflammaçào que 
produzem. Cum pre, por conseguinte, empregar 
todos os meios para prevenir esta inflammaçào. O 
melhor destes meios é a applicação, constantemente 
renovada durante os dons ou très primeiros dias, de 
pannos molhados n’agua fria. Depois disto, appli- 
cão-se bichas na coxa vizinha ou na virilha, e cata
plasmas quentes de farinha de linhaça sobre o testi
culo mesmo.

Feridas do ventre. As feridas das paredes do ventre 
que não penetrão até esta cavidade não apresentão 
nada de particular e devem  ser curadas com o as 
das outras partes do corpo. É bastante lavar a ferida 
com  um  panno m olhado n’agua fria, e reunir as mar
gens com  tiras de em plasto adhesivo, ou com cos
tura verdadeira.

As feridas que dividem toda a espessura das pa
redes do ventre podem deixar sahir para fóra os 
intestinos. É preciso fazer tudo para prevenir este 

h 32



250 FER
accidente. Devem-se então reunir as paredes da feri
da com tiras de emplasto adhesivo e collocar o corpo 
n u m a  posição tal que estas margens fiquem em con
tacto; por cima do emplasto adhesivo deitão-se fios , 
os quaes se mantém por meio de uma toalha que 
passa em roda do corpo e que comprime leve
mente o ventre. As vezes este curativo simples não 
é sufficiente para eppôr-se á sahida dos intestinos ; 
mister é então reunir a ferida por meio de costura.

Se pela ferida do ventre sahem para fora os intes
tinos, e se estes intestinos estão intactos, é preciso 
introduzi-los com a mão no interior do ventre e 
coser com agulha e fio de linho a ferida exterior. O 
doente deve observar ligorosa dieta, não tomar senão 
caldos de gallinha, agua de arroz; e se se manifestar 
dor no ventre, devem-se-lhe applicar bichas no lugar 
doloroso, e até praticar uma sangria no braço.

Se o intestino que sahio para fora do ventre 
acha-se cortado, é preciso retê-lo por meio de um 
fio de linho. O cirurgião reune depois a ferida do 
intestino por meio de costura e combate os acci- 
dentes.

Feridas chronicas ou antigas. Veja-se Chagas. 
FERIMENTO. Veja-se Ferida.
FERRADO. É o nome que se dá aos primeiros 

excrementos da criança recem-nascida. É uma sub
stancia esverdinhada ou denegrida que se foi accu
mulando no intestino durante o curso da prenhez; é 
composto de bilis e de mucosidade intestinal. O 
ferrado é sempre evacuado no primeiro ou segundo 
dia depois do parto. Muitas parteiras, querendo 
adiantar os esforços da natureza, administrão oleo 
de amêndoas doces ou xarope de chicória composto, 
para accelerar a sahida do ferrado. Pretendem desta 
maneira prevenir as colicas da criança, e ordinaria
mente as augmentão, determinando pelos purgantes 
a irritação dos intestinos,, Se o ferrado tardasse a 
sahir, o melhor seria dar um pequeno clyster com 
agua m orna simples. Em alguns casos, felizmente 
mui raros, a criança nasce tapada, e então o vicio
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de conformação se oppõe á excreção do ferrado ; a 
agua que se injecta com a seringa sahe então para 
fóra em vez de entrar para o intestino* No artigo 
Anus achará o leitor o que convém fazer contra esta 
imper[oração. ( Veja-se Vol. I ,  pag. 119.)

FERRO. O ferro, metal dos mais preciosos, en
contra-se na natureza debaixo de differentes estados , 
isto é , nativo, no estado de oxydo ou combinado 
com o enxofre, chloro ou arsenico, ou no estado 
de sal, de sulfato, de phosphato , de carbonato , 
de oxalato , de tungstato e de arseniato. 0  ferro na
tivo tem-se encontrado na Saxonia , Brasil, Perù , 
Mexico , Senegal, etc. Entre as massas consideráveis 
de ferro nativo descobertas até hoje, citaremos par
ticularmente a deO Ium pa, na provincia Tucuman 
{America meridional), cujo peso era maior de 
300,000 libras. Julga-se que estas massas «ferreas 
cahirão do céo. No Brasil, não longe de Jacobina 
Nova, na provincia da Bahia, acha-se também uma 
massa de ferro, que igualmente se tem por cahida 
das nuvens, que pesa cerca de 17,âQO libras. Esta 
massa acha-se actualmente a 150 passos mais além 
do oeste. Quarenta bois não pudérão leva-la mais 
para diante.

Para a extracção do ferro só se explorão as minas 
de oxydo e o carbonato, que são mui abundantes e 
que se manipulão mais facilmente. O iman natural 
não é outra cotisa senão uma mina de ferro oxy- 
dado. O ferro, combinado com o carvão ero pro
porções differentes , forma o aço e a plombagina. O 
aço resulta da combinação de uma parte de carvão 
e de 99 partes de ferro. Esta mui pequena propor
ção de carvão muda as propriedades do ferro de 
maneira que o aço é mais duro do que o ferro, e 
que, depois de se ter feito vermelho e esfriado subi
tamente na agua, tempera-se, como se diz, enrijece 
e torna-se quebradiço. Uma combinação inversa da 
precedente, isto é ,  k partes de ferro e 96 partes de 
carvão, constitue a plombagina, com que se fazem 
os lapis.
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Na temperatura ordinaria, sendo exposto o ferro 
á acção do ar húmido, cria fe rru g e m que é um com
posto de sesquioxydo de ferro hydrotado , de car
bonato e de sesquioxydo de ferro.

O ferro puro e no estado metallico não se emprega 
em medicina, mas seus compostos formão medica
mentos mui energicos e mui úteis; taes são : a 
limalha de ferro ou oxydo de ferro , etKiope mar 
ciai , colcothar , subcarbonato de ferro , lactato de 
ferro, tartrato de potassa e de ferro, etc. Emfim, é 
preciso comprehender no numero dos medicamentos 
energicos as aguas mineraes que possuem carbonato 
de ferro. Todas as preparações de ferro são tônicas. 
Aproveitão em todas as moléstias que são caraeteri- 
sadas por debilidade e inércia dos orgãos. Assim se 
administrão na pallidez das faces, nas flores brancas, 
nas incontinencias das ourinas que sobrevem ás 
crianças. Convém para favorecerem as menstruações 
diíficeis nas moças debeis, dão força ao estomago 
e tendem a restabelecer as funccões digestivas.

FETO. Nome que se dá á criança quando ainda 
se acha no seio materno. Entretanto, desde o mo
mento da concepção até ao terceiro mez, a criança 
chama-se mais particolarmente embryão* e muitos 
medicos só lhe dão o nome de feto desde o fim do 
terceiro mez até ao momento da nascença.

É impossível dizer em que época é visivel o em 
bryão no utero depois do coito fecundante. Segundo 
todas as pesquisas que se tem intentado a este res
peito , parece provado que o novo ente só é visivel 
no decurso da segunda semana.

No duodecimo d ia , contado do momento da con
cepção, examinando-se o em bryão, apresenta-se 
debaixo da fórma semi-elliptica, tendo uma extre
midade mais grossa que constitue a cabeça, e outra 
mais estreita, que é a parte inferior do tronco. Póde 
1er neste estado duas ou très linhas de comprimento, 
e teria quatro ou cinco se fosse endireitado. No 
centro da concavidade da curvatura acha-se inse
rido o cordão umbilical.
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No decurso da quarta ou quinta semana,  apparecem 
pequenas excrescendas, que são membros no es
tado rudimentario. Os olhos se manifestao debaixo 
do aspecto de dous pontos negros; depois divisão-se 
as aberturas do nariz , da bocca , e de cada lado do 
rosto duas proeminencias annuncião a apparição 
das orelhas.

Do fim da quarta d sexta semana, as excrescencias 
que formavão os rudimentos dos membros alongão-se 
e tomão a fórma que devem ter mais tarde.

Da setima d oitava semana ,  o comprimento do em- 
bryão é de quinze a dezoito linhas. O cordão umbi
lical offerece no seu ponto de inserção uma inchação 
em fórma de fun il , occupada pouco a pouco pelos 
intestinos e orgãos genito-urinarios.

Na oitava semana, um ponto negro indica embaixo 
o primeiro vestigio do anus, e para diante um 
pequeno tuberculo constitue a origem dos orgãos 
genitaes, mas ainda não è possivel distinguir o sexo. 
Esta distincção só se póde fazer na undecima ou 
duodecima semana.

No principio do quarto mez, todas as partes ficão mais 
distinctas. O comprimento do feto é de seis a sete 
pollegadas , e o seti peso de seis a sete onças. As 
palpebras são ainda adherentes , o nariz redondo, 
achatado; a lingua forma na bocca uma pequena 
excrescencia proeminente; os sexos são perfeilamente 
distinctos, mas no macho não tem ainda os testiculos 
descidos para o escreto.

No quinto mezr o feto tem oito, dez ou onze polle
gadas de com prim ento, e pesa oito a dez onças. A 
configuração do corpo se approxima muito d a d o  
feio que é de tempo.

No sexto niez, o comprimento é de doze a quatorze 
pollegadas, e o peso de doze a dezaseis onças. Os 
eabellos da cabeça e as sobrancelhas principião a 
mostrar-se; as unhas são já bastantemente solidas: 
o feto poderia já viver fora do utero.

No decurso do setimo mez ,  todas as partes adqui
rem maior consistência, maior volume e melhores
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proporções. O feto tem quatorze a dezaseis polie- 
gadas de com primento; abrem-se as palpebras e 
desapparece a membrana que tapava a menina do 
olho. A pelle, que era vermelha, torna-se rosea ; os 
testiculos prineipiãoa descer para o escreto. Acriança 
é então viável.

No oitavo niez* o comprimento do feto é de 16 a 18 
pollegadas, seu peso de 4 a 5 libras. O escreto contém 
um testiculo, % ordinariamente o do lado esquerdo.

No nono mez ou no termoA o feto tem 18 a 22 polle
gadas de comprimento e 6 a 8 libras de peso. Ha 
entretanto cr ianças que tem só quinze pollegadas,, e 
outras 23; algumas pesão 2 ou 3 libras, e outras 
1 2  e l i .  Ás unhas são bastantemente desenvolvi
das e sua margem livre excede a extremidade dos 
dedos. A inserção do cordão umbilical corresponde 
a sete ou oito linhas abaixo da metade do compri
mento total do corpo.

O feto no utero acha-se n ’uma especie de sacco 
formado de très membranas e cheio de liquido ou 
aguas chamadas amnios. Soa communieação com a; 
inãi se faz por meio do cordão umbilical que se in
sere de uma parte no ventre do feto , e de outra 
parte n ’urn corpo molle e chato chamado placenta ; 
que adhéré ao utero. Este corpo eo  sacco, quesahem 
depois da expulsão da criança , chamão—e pdreas^ 
secundinas ou ultimas.

Durante os primeiros tempos da prenhez a cabeça 
da criança é dirigida para baixo do utero. Mais tarde, 
isto é, no terceiro ou quarto mez, o feto nada nas 
aguas do amnios e muda frequentemente de posição. 
M as, no fim da prenhez, torna a tomar sua antiga 
posição, e na immensa maioria dos casos a cabeça 
se acha na parte mais declive.

Signaes da morte do feto no seio materno. Os signaes 
da morte do feto são mui numerosos, mui varios e 
quasi nunca certos. Dividem-se em racionaes e sen
síveis.

l.° Os signaes racionaes observão-se antes óu du
rante o parto.

m
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Antes do parto * a mulher foi exposta a uma queda, 
uma pancada sobre o ventre, ou a algum outro acci
dente que póde produzir o aborto. Então, póde-se 
presumir que a criança morreu, se, pouco tempo de
pois do accidente, a mulher sentio calafrios, nauseas, 
peso no baixo-ventre, fastio, frio no ventre; Se os 
peitos, depois de se terem enchido de leite, dimi
nuirão de volume ; se o utero segue os movimentos 
do corpo e se dirige de um lado para o outro, como 
se fosse um corpo inerte; se o feto cessou subitamente 
de executar movimentos; se existe máu halito, e se 
então ha febre , a morte da criança é extremamente 
provável.

Durante o parto ̂  um cheiro infecto que sahe do 
utero com as aguas, que apresentão um aspecto de
negrido, a diminuição das dores, a cor pallida do 
rosto, o escorrimento prematuro das aguas, e em- 
fim a sabida do ferrado dissolvido nas aguas, são os 
indícios da morte do feto.

2 .° Os signaes sensíveis adquirem-se tocando com 
a mão : taes são a sahida do cordão umbilical, que é 
frio e sem pulsações; a falta das pancadas das arterias, 
a frieza do corpo do feto, a impossibilidade de lhe 
fazer executar os movimentos, ainda que seja levan- 
tando-o com a mão no utero, etc.

Mas a maior parte destes sym ptom as, bem que 
tenhão a apparencia de bom valo r , não são sufficien
tes, se existem separadamente, para poder assegurar 
com certeza; a reunião de um grande numero entre 
elles é indispensável para isso. Assim, por exemplo, 
a criança póde deixar de bolir sem que esteja morta. 
Um dos signaes mais certos da morte do feto é a 
falta das pancadas do coração do feto. Este signal 
só póde ser certificado por um medico , applicando 
o ouvido sobre o ventre da mãi.

FETO MACHO. ( Polypodium filix m as , Linneo.) 
Planta herbacea mui communi na Europa. Em 
medicina usão-se contra as lombrigas os troncos sub
terrâneos ( vulgarmente raizes) e renovos. Os troncos 
subterraneos são mais ou menos grossos, cylindricos,
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recurvados, formados de tubérculos ou renovos coni
cos, iæbricados uns sobre os outros em roda de um 
eixo cotnmum, escamosos, roxos no exterior; ama- 
rellados, esbranquiçados, avermelhados ou verdes 
no interior; de sabor am argoeadstringente; separa
dos uns dos outros por um tecido lustroso , de cor 
loura, e entre os quaes sahem fibras cylindricas, 
filiformes e roxas, que são as verdadeiras raizes da 
planta.

O feto macho é um vermifugo de uma efficacia 
reconhecida, empregado principalmente contra as 
lombrigas. Administra-se em pós na dòse de2 oitavas 
a uma onça de manhâa em jejum, em leite, agua ou 
mel de abelha* Esta dòse se repete por très dias a 
f io , e duas horas depois da terceira dòse, tomão-se 
duas onças d’oleo de ricino.

FIGA. Uma figa é propriamente, como diz o Die*» 
cionario de Moraes , a figura que se faz fechando a 
mâo e mettendo o dedo pollegar entre o index e o 
dedo grande. Por extensão se dá o mesmo nome á 
mesma figura em ponto pequeno , feita de ouro , 
prata , coral, azeviche ou qualquer outra sub
stancia. Ora, como a figa natural se faz em signal de 
desprezo , por Isso costuma muita gente pendurar 
ao pescoço das crianças figas artificiaes, para mos
trarem ao Diabo que o desprezão, e assim o arreda
rem a elle e a seus malefícios.

Não é necessario dizer quanto é pouco fundada 
semelhante pratica. O melhor preservativo das mo
lestias é a observação de todos os preceitos da hy
giène.

FÍGADO. Orgão em que se forma a bilis : é a 
glandula mais volumosa de todas as que seachão no 
corpo hum ano; seu peso, que é mui vario mesmo 
nas pessoas que gozão de boa saude, é de cerca de 
très libras, termo medio. Este orgão está situado no 
ventre, do lado direito e immediatamente debaixo 
do peito. Pelo seu peso comprime e incommoda o 
estomago quando a pessoa se deita do lado esquerdo, 
e  por isso convém escolher outra posição para dor-



mìr. 0  fígado apresenta urn tecido roxo e faci! de 
rasgar-se. No interior notão-se muitos pontos ama- 
rellos, que são conductos excretorios de bilis. Em
baixo do figado e do lado direito acha-se a vesicula, 
iiliar : é uni sacco membranoso no qual se demora 
urna parte de bilis antes de ser transmitlida ao intes
tino duodeno pelo canal cystico.

Molestias do fígado, Inflammação aguda do fígado 
ou Hepatite aguda. Esta molestia é sobretudo fre
quente nos paizes iotertropicaes. Suas causas são : 
o abuso das bebidas espirituosas e dos purgantes; 
a suppressão subita de alguma molestia da pelle, 
do fluxo menstruai ou hemorrhoidal; uma \ida 
inactiva e sedentaria, os trabalhos de espirito, pai
xões violentas, como a colera, ou um  pezar pro
fundo. Pode ser também determinada por pancadas 
ou quedas sobre a região do fígado, e até por 
qualquer quéda em que o corpo soffra uma forte 
sacudidura.

Symplomas da inf  animação aguda do fígado. Á m o
lestia principia por uns calafrios seguidos de calor 
nas entranhas; logo se manifesta uma dor do lado 
direito do ventre n u m  dos pontos da região do 
ligado ; ás vezes esta dor se propaga até ao hombro 
direito; frequentemente a parte direita e superior 
do ventre fica um pouco inchada, e não é possivel 
ao doente deitar-se deste lado* A dor torna-se mais 
sensivel quando se apalpa o ligado. Como esta d ô r 5 
unico symptoma quando a molestia é ligeira, appa- 
rece, quando a inflammação é mais intensa, fre
quência do pulso, um calor secco da pelle, em 
alguns casos icterícia, lingua branca, sede, fasliò, 
amargor da bocca, nauseas, vomitos, prisão do 
ventre e ourinas poucas, mui arnarellas e carre
gadas. Em fim, na inflammação do figado de maior 
gráo, manifesta-se , além dos symplomas indicados, 
oppressão da respiração, dor ag udissi ma do lado 
direito do ventre e do peito; sobrevem ás vezes 
soluços e uma pequena tosse secca; as ancias são
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extremas, declara-se o delirio, o rosto offereee um  
aspecto livido , a sede é inextinguivel, a lingua fica 
secca e rachada, o pulso lorna-se mui fraco e mui 
frequen te , e sobrevem finalmente os symptomas 
que acompanhão a terminação funesta da maior 
parte das inflammações agudas»

A inflammação aguda do figado se termina ás 
vezes por suppuração. Póde-se julgar da formação 
da postema no figado pelos phenomenos seguintes: 
a dor torna-se late jan te ,  o doente sente um peso no 
mesmo lugar, a difficuldade de respiracão augmenta, 
sobrevem calafrios e suores , as palmas das mãos são 
mui quentes e o somno agitado. Outras vezes estas 
postemas se formão lenta e sordamente, sem que 
nada possa fazer suspeitar o seu desenvolvimento. 
Depois de alguns dias de duração destes symptomas, 
se a postema existe na superficie convexa do figado, 
forma-se um tum or duro na sua circumferenda 
com fluctuação no centro, e cercado de uma incha- 
ção considerável : póde-se então abrir o tum or e 
curar a molestia. Quando a postema é situada na 
parte concava ou interior do figado, o tumor não é 
saliente para fóra; não é possivel então abri-lo com 
bistori, mas elle mesmo arrebenta por si e o pus 
corre ás vezes para os intestinos, donde sahe para 
fóra com os excrementos.

Tratamento da inflammação aguda do figado. Se o 
doente é robusto, o pulso forte e a molestia intensa, 
convém praticar uma sangria no braço, applicar 
depois dez a quinze bichas no lugar doloroso, e 
cobrir esta parte com cataplasmas de linhaça. Se a 
molestia é leve e a febre pouca, é bastante limi
tar-se só ás bichas e cataplasmas, e abster-se da san
gria. Se a dor continuar com a mesma intensidade, é 
preciso repetir a applicação das bichas duas e mais 
vezes.

Depois das emissões sanguineas, o doente tomará 
um purgante, tal como 2 onças de oleo de ricino ou
2 onças de sal d’Epsom.

ÜM Éh
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Depois do purgante, usará do cozimento seguinte: 

Decocção de parietaria 2 li onças.

Misture e administre uma chicara de duas em duas 
horas.

Para bebida ordinaria dar-se-lhe-ha limonada de 
limão ou de laranja, agua panada ou agua fria , 
conforme o seu gosto. A dieta será rigorosa; nos 
primeiros dias só se podem permittir caldos de 
frango ou de gallinha.

Semicupios d’agua quente são também mui uteis; 
o doente tomará um ou dons banhos por d ia , e de- 
roorar-se-ha n'agua pelo menos meia hora.

Todos os dias tomará um ou dous clysteres de 
cozimento de sementes de liohaca.

Se depois de très ou quatro dias de continuação 
deste tratamento a dor e a febre não dim inuírem , 
é preciso dar os pós seguintes :

Divida em 6 papéis e administre um papel de très 
em très horas n’uma colher d'agua fria com assucar.

Oito ou dez dias depois do principio da molestia, 
se a dor ainda continua, applica-se um caustico na 
região do fígado.

Tratamento da postema do fígado* À inflam macao 
do fígado, como disse, acaba ás vezes por suppura- 
ção, e indiquer os symptomas que annuncião a 
formação da postema. Quando a postema é situada 
profundamente, não ha grande cousa que fazer, 
convém só continuar com as cataplasmas de linhaça ; 
é necessario dar poucos alimentos ao doente e es
perar. Mas quando a collecção purulenta é superfi
cial, o cirurgião dará sahida ao p u s ,  praticando, 
uma incisão com o bistori.

Inflammação chronica do fígado. Esta molestia é 
chamada também obstracçâo, encalhe, indar ação ou 
mgurgitamento do fi g ado.

Causas. A inflammação chronica do fígado sue-

Nitro
Assucar

36 grãos. 
1 onca.

Calomelano» 18 grãos,
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cede moitas vezes á inflammação aguda; mas fre
quentemente principia pela fórma chronica. O uso 
continuo de comidas mui fortes, mui salgadas e 
mui adubadas, o abuso dos licores alcoolicos , as 
affecções moraes tristes e vivas, as quedas, as pan
cadas sobre o fígado, os ataques das febres inter
m ittentes, a suppressão das hemorrhoidas, são suas 
causas mais frequentas.

Symplomas. Uma dor surda do lado direito da 
parte superior do ventre, que augmenta pela pressão, 
pelo andar um pouco forte e depois do ja n ta r ,  é o 
principal symptoma da inflammação chronica do 
ligado. No mesmo tempo a pelle é amarellada, as 
evacuações alvinas brancas e descoradas , as ourinas 
mus amarellas e com sedimento abundante. Quando 
a inflammação existe já desde certo tempo, sen
te-se , apalpando , o fígado mais grosso e mais^duro 
que de costume, e o lado direito do ventre está 
mais elevado do que o esquerdo. Raras vezes existe 
febre.

A duração da inflammação chronica do fígado é 
mui incerta; de ordinario marcha lentamente e dura 
muitos annos.

Tratamento. Deve-se principiar o curativo da in
flammação chronica do fígado pela applicação de 
oito a doze bichas no lugar doloroso do ventre ou no 
anus. De vez em quando convém tornar um purgante 
de sal fFEpsom ou de magnesia calcinada. Os caus
ticos ou as fricções na região do fígado com pommada 
stibiada são úteis.

Ilecommendamos o uso das pilulas seguintes :

Faça t  pilula e como esta mais 35. O doente to
mará duas pilulas por dia , uma de manhãa, outra de 
noite; e por cima da pílula de manhãa beberá uma 
chicara de cozimento d’herva tostão ou de parietaria.

O bicarbonato de soda goza também de reputação 
nesta molestia, Administrasse este sal na dòse de

Sabão medicinal 
Nitro
Extra cio de zimbro

3 grãos.
1 grão.
2 grãos.



15 grãos, e progressivamente até 2 oitavas por dia, 
n’uma chicara de cozimento de grama.

As aguas mineraes sulfureas são lambem uteis 
contra o enfarte do fígado.

Os outros medicamentos que são usados pelos fa
cultativos nesta molestia sâo : calomelanos, rhui- 
barbo , jalapa , gomma-gatta, cicuta e outros muitos 
de que não é possível fallar aqui.

Por estes meios, empregados com perseverança, 
ajudados por uma alimentação composta principal
mente de vegetaes , leite, ovos , peixe, pouca carne, 
abstinência de vinho puro e de bebidas espirituosas, 
pelo uso dos banhos mornos, do exercício moderado, 
póde-se obter a cura desta moléstia.

Calculos biliaiies. Chamão-se calculos ou pedras 
biliares umas pequenas concreções duras que se for
mão no figado e podem existir, ou no tecido pro
prio do figado , ou nos différentes canaes por onde 
passa a bilis , ou no reservatório deste liquido , cha
mado vesicula biliar.

As causas que favorecem o desenvolvimento dos 
calculos biliares são mui pouco conhecidas; consi- 
derão-se entretanto como taes a idade adulta, o uso 
i mino d era do das bebidas alcoólicas, a iaacção e 
todas as eireumslancias que conduzem á obesidade.

Symptomas. Os signaes que annunciâo a existência 
dos calculos biliares recentemente formados são no 
principio mui incertos; os doentes se queixão de 
dores Tia bocca do estomago , do lado direito e na 
parte superior do ventre ou no lugar correspondente 
das costas; outras vezes são os vomitos que appare- 
cem de tempos em tempos. A dor se propaga ás vezes 
até ao peito e h ombro direito. Mais tarde a dor a ug
ni enta , o doente não pode supportar o mais leve 
contacto, verbi gratia  ̂ o da roupa; logo apparecem 
vomitos de bilis para, a pelle fica amarella.

Deu-se o nome de colica hepatica á reunião dos 
symptomas que se manifestât) quando os cálculos 
passão para canaes da bilis. Ás vezes os accessos desta 
uffécçâü não deixão um momento d e . repouso aos
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doentes, que não podem achar uma posição suscep
tível de alliviar os seus soffi imentos ; uns agitão-se 
continuamente atormentados por ancias índiziveis; 
outrosencolhem^se comprimindo fortemente abocca 
do estomago, ou entregão-se a um balanço regular 
para disfarçar a dor. O rosto é alterado, o estomago 
não póde supportar alimento nenhum. De ordinario 
existe prisão do ventre, as ourioas são amarellas, 
espessas. No principio os accessos são de pouca 
duração; mais tarde são mais longos; alguns ha que 
durão dias a fio. Em consequência destes accessos, 
manifesta-se ás vezes febre e sobrevem um emmagre- 
cimento considerável. As vezes os doentes evacuão 
pelo anus um ou muitos calculos envoltos nos excre-  ̂
mentos, e os accidentes passão; outras vezes sarão 
depois de os terem lançado pelos vomitos.

Tratamento. O tratamento dos calculos biliares 
pód e-se reduzir ás 1res indicações seguintes: 1 . °, acal
mar as dores; 2 .°, determinar a evacuação ou a dis
solução dos calculos; S.% combater a inflammação , 
se se manifestar.

l.° Para acalmar as dores è preciso que o doente se 
metta n u m  banho d'agua quente e se demore nelle 
meia hora, uma hora e mais. Ao mesmo tempo dá-se- 
lhe uma colher de sopa, de quarto em quarto de hora, 
da poção seguinte :

Chá d’herva cidreira 
Laudano de Sydenham 
Ether sulfurico 
Assucar 

Misture.

5 onças. 
1/2 oitava. 
20 gottas. 

1 onca.a

Para o mesmo fim de acalmar as dores convém 
friccionar o ventre com a mistura seguinte :•

Balsamo tranquillo 1 onça.
Laudano de Sydenham 1 onça.

Misture.
Depois de cada fricção applica-se ao ventre uma 

cataplasma de linhaça.
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2. ° Para favorecer a evacuação dos calculos, usa-se 
da bebida emeto-purgaliva seguinte:

Agua 20 onças.
Sal d’Epsom 2 onças.
Emetico. 2 grãos.

Misture e dê uma chicara de meia em meia hora.
Dous dias depois tomará o doente um purgante 

chamado infusão de senne tartarisada^ cuja receita é 
a seguinte:

Senne 3 oitavas.
Cremor de tartaro 1 oitava.
Aniz estrellado 1/2 oitava.
Agua fervendo 6 onças.

Infunda por duas horas , coe e ajunte :
Manná 2 oncas.

Dissolva a calor brando, clarifique e coe. Toma-se 
em duas doses, com meia hora de intervallo,

A comida do doente deve ser principalmente com
posta de vegetaes, como almeirão, bertalha, aipí, abo» 
bora, quigombô, cenouras, batatas, saladas cTalface 
com cerefolio, leite, ovos e gallinha; pouca carne de 
vacca, de porco, pouco vinho e espiritos. Para a 
bebida usará de limonadas de limão azedo ou de 
laranja.

Para dissolver os calculos biliares * recommendão» 
se as pilulas seguintes:

Sabão medicinal h grãos.
Aloes 1  grão.
Açafrão 1  grão.

Faça uma pilula e como esta mais 35.
O doente tomará 3 a 6 pilulas por dia.
3 . ° Os symptomas da inflammação produzida pelos 

calculos biliares são os mesmos descriptos na pag* 
257. O tratamento também é o mesmo: são bichas 
no ventre, cataplasmas de linhaça, banhos, etc.

P o s t e m a  o u  A b s c e s s o  n o  f í g a d o . Veja-se mais acima 
neste mesmo artigo, pag. 258.

FÍGADO (Ferida). Vulgarmente dá-se este nome 
a uma ferida chronica ou ulcera, com rachas em roda 
que deitão sangue. O curativo desta ferida se compõe
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die cataplasmas de lînhaça, de lavatórios com agua 
de Labarraque misturada com agua morna simples 
e de umr unguento cuja receita é a seguinte:

Ceroto simples 1 onça.
Extracto de ratanhia 24 grãos.

Misture.
FIGUEIRA DO INFERNO ou e s t r a m o n i o . (.Datara 

stramonium*Linneo.) Planta mui commuta no Brasil; 
tem produzido ás vezes envenenamentos, o que nos 
obriga a dar aqui sua descripção succincta. A figueira 
do inferno se encontra principalmente nos entulhos, 
prados, nas margens dos caminhos, etc. Tem dons a 
cinco pés de altura; raiz branca, folhas por cima 
verdes escuras, com sinuosidades desiguaes nas 
margens; flores brancas ou ligeiramente roxas. O 
fructo é uma capsula ovoide, eriçada de pontas 
espinhosas, dividida interiormente em quatro septos 
que contém grande numero de pequenas sementes 
roxas. Tem cheiro nauseante, e muito mais esfregan
do-se as folhas ; sabor acre e amargo emquanto 
verde; mas secca é quasi inodora e insipida. Todas 
as partes da figueira do inferno, e principalmente 
os fructos, são dotados de propriedades narcóticas 
mui energicas. Em pequena dose, agita, produz 
vertigens, eseurecimento da vista e um ligeiro deli
rio. Se a dose é mais forte, então causa sède ardente, 
delirio furioso, sentimento de constricção na gar
gan ta ,  convulsões e deppis paralysia. A cegueira 
dura ás vezes alguns dias. Se por desgraça um enve
nenamento fôr produzido , será preciso recorrer ao 
tratamento indicado no artigo e n v e n e n a m e n t o , Y. II, 
p* 128. A figueira do inferno é empregada na medicina 
em algumas molestias. Suas folhas seccas, fumadas 
n u m  cachimbo ou em fórma de charuto , tem ás 
vezes produzido allivio nas pessoas affèctadas de 
asthma. Usa-se tam bém , debaixo da fórma de ex
tracto, na epilepsia e outras molestias nervosas. Com 
as folhas preparão-se cataplasmas que gozão de 
propriedades calmantes, e que se applicão com 
vantagem sobre o rosto nas dôres de dentes.
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FIGUEIRILHA. Veja-se C o n t r à h e r y a , V. I, p^ 4 2 3 .
FIOS. Dá-se este nome ao panno de linho velho 

desfiado que se emprega no curativo das feridas. 
Os fios não devem ser feitos nem de panno mui grosso 
nem mui fino; opanno muito velho não se deixa facil
mente desfiar e não convém ; aquelle que é muito 
novo tem os fios mui duros. É preciso que os pedaços 
de panno que se empregão tenhão ao menos duas 
pollegadas de comprimento e uma de largura, por
que os fios mui curtos não servem bem. O panno 
deve ser lavado de barrela, porque todos podem 
comprehender o grande inconveniente que resulta
ria de pôr-se panno pouco limpo em contacto com 
à superficie nua de uma ferida.

FISTULA. Chama -se fistula uma solução de con
tinuidade, ordinariamente estreita, tendo o trajecto 
mais ou menos prolongado, entretida por uma alte
ração loca l, e que dá sahida ou ao pus ou a liquidos 
iiaturaes, taes como a saliva, a bilis, a ourina, etc.

As causas que podem determinar a formação de 
um a fistula são extremamente numerosas. Em pri
meiro lugar, a perforação de um canal ou de um 
reservatório natural. Se um destes canaes, por 
exemplo, o que dá passagem á ourina, estiver ferido* 
a solução de continuidade deixará sahir o liquido que 
o percorre, eeste, interpondo-se entre as margens da 
ferida, impedirá a sua reunião. Ás vezes as fistulas 
não se formão por ferimento de um canal excretor; 
um obstaculo ao escorrimento do fluido excretado é 
a sua primeira causa. Para melhor explicar nossa 
idèa, tomemos, por exemplo, o canal excretor das 
lagrimas: se vier a estreitar-se, ou se, por uma causa 
qualquer, sua abertura fôr obliterada, as lagrimas 
não poderáõ correr para o nariz. Entretanto , ellas 
continuaráõ a se formar, aecumular-se-hão por trás 
do obstaculo, e sua presença acabará por determinar 
ama inflammação, depois uma suppuração; o pus 
sahirá com as lagrimas, e então se formará a fistula. 
Uma outra causa muito commum da fistula é a pre
sença, no meio de nossos tecidos, de corpos estra* 

ï ï  Sá
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nhos que nelles tenlião penetrado, ou a existencîa de 
uma alteração de qualquer parte mais ou menos pro» 
funda. Se uma bala ou qualquer outro corpo estra
nho ficar dentro das carnes, dará lugar ás vezes á sup» 
puração, a qual persiste emquanto o corpo estranho 
não é extrahido; ou se um osso está doente, caria-se, 
forma-se o pus e a fistula. Emfim, uma ultima causa 
de fistula é a disposição natural de certas partes. Se 
uma postema se forma na região do anus e destroe o 
tecido cellular que se acha neste lugar em abundan
d a ,  as paredes do foco ficão separadas uma da outra 
sem poderem pôr-se em contacto, a cicatriz não se 
póde formar, e dahi resulta uma fistula.

A indicação principal no tratamento das fistulas con
siste em destruir as causas que as produzirão; os 
meios de se obter isto são mui variados, conforme a 
especie das fistulas, sua sede, sua extensão, etc. Não 
podem entrar no espirito de uma obra desta natureza 
as descripções das operações proprias a cada caso em 
particular. Lembrando-nos que escrevemos para as 
pessoas estranhas á arte de curar e não para os me
dicos, contentamo-nos com dar noções sobre as 
fistulas mais communs.

F i s t u l a  l a g r i m a l . Dá-se este nome á abertura do 
sacco lagrimal, pela qual sahem e sederramão sobre 
o rosto as lagrimas ou o pus.

Na face interna de cada palpebra , perto de sua 
margem e em distancia de algumas linhas do seu 
angulo interno, vê-se um botãosinho saliente em 
cujo apice se acha um ponto negro chamado ponta 
lagrimal: este ponto é o orificio de um conducto 
[conducto lagrimal) que vai a um pequeno reservatório 
chamado sacco lagrimal. Este sacco é o principio de 
um canal chamado nasal* que tem nove a dez linhas 
de comprimento e que se abre dentro do nariz. Todo 
este apparelho serve para conduzir para dentro do 
nariz o excesso das lagrimas que são continuamente 
vertidas sobre os olhos.

Estando o canal nasal tapado por uma das causas 
que vão abaixo indicadas, resulta disto umaaccum u-
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lacão de lagrimas no sacco lagrimal e um refluxo 
de lagrimas pelos conductos e pontos lagrimaes; a 
pessoa não cessa então de lagrimejar; chegando 
depois o sacco a inflammar-se e a abrir-se no exte
rior, derramão-se as lagrimas pelo ros to , e fica a 
fistula formada.

As causas da fistula lagrimal são : uma inflammação 
qualquer do nariz ou do canal nasal; o vicio escro- 
phuloso; o desenvolvimento do polypo no nariz; 
emfim pancadas ou ferimentos do nariz. Todas estas 
causas produzem estreitamento ou obliteração do 
canal nasal.

Symptomas da fistula lagrimal. A molestia começa 
por uma inchação no angulo interno do olho. Esta 
inchação ao principio é sem dôr e não offerece m u
dança de cor na pelle; mas depois fica dolorosa, 
vermelha e abre-se, deixando sahir certa quantidade 
de lagrimas misturadas com pus. Pelo tempo em 
diante esta abertura deixa sabir continuamente ora 
lagrimas p u ra s , ora misturadas com materia. Em 
alguns doentes, depois da abertura espontânea do 
tum or lagrimal, cessão os accidentes inflammatorios, 
e a molestia constitue simplesmente uma disformi- 
dade mais ou menos incommoda; mas em outros 
muitos a inflammação e a dôr persistem ; ás vezes 
sobrevem desordens mais graves, taes como a for
mação de muitas aberturas, o endurecimento das 
paredes do sacco, o desenvolvimento de carnes 
esponjosas, etc.

O tratamento será, em primeiro lugar, dirigido con
tra a causa conhecida ou presumida da molestia. As
sim quando inflamniações repetidas tem produzido a 
obliteração do canal nasal, convém applicar bichas 
no nariz, depois cataplasmas de linhaça, e banhar 
esta parte com cozimento de flores de malvas. É 
necessario depois recorrer aos seringatorios com 
dissolução de pedra infernal, ou á cauterisação com 
lapis da mesma pedra infernal. Se a fistula lagrimal 
depende da existência do polypo nasal, é preciso 
extirpar este tumor. Os individuos escrophulosos
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devem usar de banhos de mar , de preparações de 
ferro e de cozimentos de genciana e de lupare. 
Quando todos estes meios não produzem o effeito 
desejado, é preciso formar um novo conducto para 
as lagrimas, introduzindo no canal nasal uma pe^ 
quena canuta de prata.

F i s t u l a , n o  a n u s . A s fistulas no anus resultão das 
posiemas que se formão nesta região do corpo, e 
que dependem de muitas circumstancias. Umas vezes 
a causa da postema é uma contusão, outras a in- 
flammacão dos tumores hemorrhoidaes ; em fim , 
póde-se declarar sem causa bem evidente. Esta pos
tema se abre por fora , e a fistula fica formada.

Reconhece-se a fistula no anus pelos signaes se
guintes: é uma abertura perto do anus, pela qual 
sahe continuamente uma materia mucosa, pura ou 
misturada ás vezes com materias fecaes que lhe com
muni cào sua cor e cheiro; ás vezes o orifìcio fistu
loso deixa sahir as ventosidades; o doente sente este 
lugar constantemente húmido, Emfim, o cirurgião, 
penetrando com um eslylete no canal fistuloso e 
introduzindo um dedo no anus do doente, póde 
sentir a extremidade do estylete, saber a altura a 
que chega e convencer-se da existência da fistula,

A cura das fistulas no anus, possivel no maior 
numero dos casos, é impossível em alguns outros, 
e em algumas pessoas não deve até ser tentada. 
Às fistulas são incuráveis quando se abrem no ex«̂  
terior por um grande numero de orifícios depois 
de terem atravessado uma massa de carnes duras, 
quando o doente é mui magro e quando o orifìcio 
superior se abre muito emeima no interior do intes
tino rècto. Nas pessoas que são ameaçadas de tisica, a 
cura da fistula no anus não deve ser ten tada , por
que neste caso constitue uma especie de fonte sa
lutar estabelecida pela natureza. Fóra destes casos, 
a cura é possivel e deve-se fazer tudo para obtê-la.

De todos os meios propostos para curar as fistulas 
pó anus o mais certo é a operação por incisão. Cor- 
tão-se com bistori todas as carnes comprehendidas

268
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entre o trajecto fistuloso e a cavidade do recto. Re
sulta disso uma ferida simples que se cura todos os 
dias introduzindo uma mecha de fios que deve pe
netrar até ao fundo da ferida. Todos os dias vâo os 
fios penetrando menos profundamente até ficar a 
ferida de todo superficial; então se cicatriza facil
mente. Estes curativos durão ao menos quarenta a 
sessenta dias.

Nos casos em que a fistula é julgada incurável, 
ou quando não deve ser cu rad a , o doente deve-se 
limitar aos cuidados de asseio, ao uso de clysteres 
de linhaça e a um regimen proprio para entreter a 
lubricidade do ventre.

F i s t u l a  d e n t a l i a . Veja-se o artigo D e n t e , Vol. II ,  
pag. 2 2 .

F i s t u l a  u r i n a r i a  v e s i c o - v a g i n a l . Em consequência 
de parto laborioso em que a cabeça da criança ficou 
muito tempo na passagem, acontece ás vezes for- 
mar-se nas mulheres uma escara gangrenosa , a qual 
cahindo deixa uma abertura pela qual correm as 
ourinas da bexiga para a vagina: daqui vem o pre
ceito de terminar com forceps semelhantes partos; 
outras vezes este accidente é produzido por uma 
ferida, urna postema, umaulceração syphilitica, etc.

Ha poucos incommodos mais desagradaveis do 
que o que resulta da passagem continua das ourinas 
pela vagina: apezar de todos os cuidados de asseio, 
o corpo exhala um cheiro de ourinas bastantemente 
forte, e o contacto repetido deste liquido irritante 
produz a excoriação e a inflammação da parte supe
rior das coxas.

O tratamento da fistula vesico-vaginal é cirur- 
gical. De todas as operações que forão imaginadas, 
aquella que parece ser mais vantajosa consiste em 
produzir a obliteração da abertura por meio de um 
pedaço de pelle tomado das partes vizinhas. Mas só 
ha esperança de cura quando a abertura é estreita; 
se é larga, é preciso limitar-se unicamente aos cui
dados de asseio.

FLATO. Dá-se vulgarmente este nome a um ata-
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que leve de hysterismo. Veja-se Ataque de nervos , 
YoL I, pag. 156, e Histerismo.

FLATULENCIA, F l a t u o s i d a d e s  mi v e n t o s i d a d e s . 
No estado normal, o estomago e o intestino contém 
uma certa quantidade de gazes que procedem de dif
ferentes fontes. Uns penelrão pela deglutição volun
taria , como em certas pessoas que engolem a r , ou 
involuntaria com os alimentos e as bebidas ; os 
outros se formão sob a influencia do trabalho da 
digestão e se desenvolvem das materias alimen
tarias. Emfîm , alguns ha que são directamente se- 
gregados pela membrana mucosa dos intestinos ; 
estes são mui frequentemente symptomaticos de 
uma irritação nervosa desta membrana. Qualquer 
que seja a sua origem» estes gazes são lançados fóra 
pela bocca ou anus, ou então são retidos no tubo 
digestivo. A emissão de gazes pela bocca ou pelo anus 
não constitue uma molestia quando não é frequente* 
mas quando é, constitue um incommodo insup- 
portavel.

O empirismo antigamente combatia as affecções 
ventosas do conducto digestivo com os mais ridiculos 
remedios. Empregava o excremento de cão, o de 
gallinha, o pé de porco, o embigo de uma criança 
recem-nascida, etc., seccos, pulverisados e tomados 
em diversos liquidos. Em nossos dias o tratamento 
desta molestia é mais racionavel. Ë preciso evitar os 
alimentos que são capazes de desenvolver gazes: taes 
são as substancias farinaceas, os legumes, os fei
jões, couves, ervilhas, nabos, batatas, espinafres, 
toda a sorte de salada, os pasteis de todos os generos, 
as massas não levedadas, não fermentadas, os mo
lhos em que entra qualquer gordura, e todas as 
outras preparações culinarias que pesãono estomago. 
A escolha das bebidas é de grande importância. A 
boa agua, que reune todas as qualidades hygienicas 
que se podem desejar, é o melhor agente da digestão. 
Entretanto, para as pessoas cujo estomago exige um 
estimulo mais activo, um vinho tonico brandamente 
doce, não acerbo nem acido» pouco espirituosor
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deve ser preferível. Devem-se evitar os vinhos bran
cos, os vinhos que não tem sido bem fermenta
dos , a cerveja e os licores feitos com fructos. Ha 
pessoas cujo estomago se dá bem , depois do jan
tar , com uma chicara de café. As bebidas frias ou 
nevadas, applicação do gelo ou da agua mui fria 
sobre o ventre, os clysteres* d’agua fria, e o opio 
in ternam ente, quando as dores tem alguma in ten
sidade, taes são os meios que se empregão contra as 
flatulencias. O cbá de macella , de herva doce , de 
hortelãa , os pós de magnesia na dose de 10  grãos 
quatro vezes por dia, convém em todos os cásos.Re- 
commendão-se também as fricções sobre o ventre 
com um panno quente ou com aguardente alcan- 
forada.

FLORES BRANCAS. Este nome, corrupção de 
Flúores brancos, é o que se dá vulgarmente a um 
escorrimento mucoso que se faz pelas partes geni- 
taes da m ulher ;  em medicina cbama-se leucorrhéa. 
As flores brancas são mui communs nas grandes 
cidades, e póde-se até dizer, sem medo de exa
gerar, que constituem ou deiermi não ellas sós mais 
da metade dos incommodos das mulheres; são mui 
frequentes no Rio de Janeiro. Esta molestia ataca 
indistinctamente as donzellas, as mulheres casadas 
e as viuvas; de ordinario não principião senão na idade 
de quatorze a quinze annos ; entretanto , tem-se 
visto meninas de oito e de quatro annos, e até de 
menor idade , serem délias affectadas ; porém as 
mais das vezes observa-se nas mulheres que se 
approximão da idade critica. As circumstancias pre- 
disponentes são : um temperamento lymphatico , 
uma constituição m o lle , a habitação em lugares 
baixos, húmidos e mal arejados. A masturbação, os 
excessos conjugaes, a prenhez, um parto laborioso, 
abortos repetidos, pancadas sobre o baixo-ventre 
predispõem igualmente ás flores brancas. E’ preciso 
ainda considerar como tendo a mesma acção o abuso 
dos alimentos aqueos, lacteos, farinaceos, a sup- 
pressão da transpiração , a vida sedentaria, os erros

FLO
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de regimen, as affecçôes moraes tristes e o usò pro
longado dos banhos quentes. É frequentemente oc- 
casionada pela dentição nas m eninas, e por uma 
imaginação viva nas que chegão á puberdade.

As mulheres affectadas de flores brancas não ex- 
perim então, no principio da molestia, senão leves 
indisposições, e não se observa, por assim dizer, 
mudança alguma na sua saude. Mas quando a affec- 
ção se perpetua e se aggrava, o appetite diminue, 
e até cessa inteiramente 5 a doente sente dor no 
estomago antes e depois da comida; as digestões se 
fazem mal, o rosto está habitualmente descorado e 
como inchado. O eseorrimento é ordinariamente 
continuo; ás vezes, entretanto, apresenta intervallos. 
Emfim, varia singularmente emquanto á sua quan
tidade, cor e espessura^ De ordinario a affec- 
cão existe sem dor local ; mas muitas vezes é acom
panhada de quentura , de peso no baixo-ventre e de 
dor nas cadeiras*

É mui diffidi curar esta affecção. Mas também se 
deve dizer que no maior numero de casos as flores 
brancas constituem mais um Incommodo do que 
Uma verdadeira molestia; é com effeito um estado 
habitual desagradavel, mas que não compromette 
a saude geral.

T  rat amento. No tratamento das flores brancas, âs 
regras hygienicas merecem a maior attenção, e cum
pre dizer que, sem o seu soccorro, todas as prepara- 
coes pharmaceuticas serião impotentes. Estas regras 
constituem mesmo o tratamento preservativo dá 
molestia. Visto que as flôres brancas dependem quasi 
sempre do enfraquedmento da constituição, não há 
nada mais racionavel do que fortificar de prompto to
da a economia. Para se obter este resultado, é preciso 
pôr as moças em habitações arejadas e espaçosas, 
fortifìea-las por uma alimentação reparadora e abun
dante, uma vida activa e exercícios proporcionados 
á sua energia. Não é menos necessario vigiar de 
perto aquellas que, por uma viva sensibilidade, máos 
exemplos ou desejos prematuros, podem ser inci
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tadas a manobras perigosas. Os princípios de uma 
moral pura são mui proprios para priva-las de con
versações obscenas, de palavras indiscretas, que 
fructificâo de uma maneira tão perigosa nas moças 
chegadas á idade pubere. Quando uma saude deli
cada, uma disposição hereditaria, etc., fazem temer 
a invasão proxima da molestia, urge que aos meios 
hygienicos que precedem se associe a administra
ção de alguns tonicos, como as decocções amargas 
de genciana, de quassia, de quina, as preparações 
de ferro, os vinhos tin tos, a alimentação composta 
de carnes assadas, os banhos frios e os do mar.

Quanto ao tratamento curativo, varia conforme 
o estado da affecção, agudo ou chronico. No p ri
meiro caso, se as flores brancas são recentes e pouco 
intensas, é bastante limitar-se ao repouso, a alguns 
banhos mornos e ás bebidas e clysteres emollientes. 
Porém se a inflammaçâo é mais violenta, se existem 
dores vivas no baixo-ventre e difficuldade de ouri- 
nar, é necessario recorrer ás applicações de bichas 
na parte superior das coxas.

As flores brancas chronicas exigem medicamentos 
tonicos, que consistem em preparações ferreas, 
quaesquer que ellas sejão , nos amargos , taes como 
quassia, geociana, quina. Ao depois juntar-se-lhes- 
hão as substancias resinosas, taes como o balsamo 
do Perù, de Tolú, de copahíba, a terebenthina. Ao 
mesmo tempio que se seguir este tratamento g e ra l , 
fação-se na cavidade vaginal injecções adstringentes 
com a decocção de casca de roínãa, de bistorta, de 
barbatimão, de canna do brejo, com a solução de 
pedra-hume, de nitrato de prata. Os purgantes a d 
ministrados de tempos a tempos são mui vantajosos. 
A estes differentes remedios é preciso ainda aecres- 
centar os meios hygienicos, quaes os que forão in
dicados fallando-se do tratamento preservativo. É 
sobretudo util para as doentes o mudarem de ar.

As flores brancas durão ordinariamente muito 
tem po; ha pessoas que são affectadas délias todà a 
vida» Não são perigosas se não são acompanhadas 

» U
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de grandes d ó re s , e se não influem de uma maneira 
visivel sobre a saude da doente; no caso contrario , 
podem depender de qualquer aíFecção organica do 
utero, e por isso, quando se prolongão, é neces
sario recorrer ao medico, que é o unico que póde 
determ inar a natureza das causas da molestia.

Beceituario de algumas preparações contra as flores 
brancas.

Pílulas adstringentes.
Tannino 36 grãos.

Faça 12 pilulas. Toma-se uma p ilu la , tres vezes 
por dia.

Capsulas de copahiba.
Toma-se uma capsula, tres vezes ao dia.

Electuario contra a leucorrhéa.
Conserva de rosas vermelhas 3 onças.
Pós de quina 1 onça.
Pós de macis 2 oitavas.
Pós de cato 36 grãos.
Oleo essencial de canellã 3 goltas.

Misture. Tomão-se duas colheres de c h á , très 
tezes por dia.

Tintura de Marte tartarisada 2 onças.
É um a preparação de ferro de que se toma meia 

colher de chá, dentro de meia chicara d ’agua fria 
Com assucar, très vezes por dia.

Infecção com tannino.
Vinho tinto 4 onças.
Tannino 18 grãos.

Dissolva. Fàz-se um seringatorio na vagina com 
tódo este liquido , uma vez por dia, e repete-se por 
Cinco dias a fio.

Infecção com pedra-hume.
Agua 24 onças.
Pedra-hume 1 onça.

Dissolva. Faz-se um seringatorio por dia com 
6 onças deste l iqu ido , e repete-se por quatro dias 
successivos, na mesma dòse.
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FLORES PEITORAES. Em pfaarmacia dá-se este 
nome á mistura de parles iguaes das quatro flores 
seguintes: flores seccas de malva, de tussilagem , de 
papoulas e de pé de gato ( gnapLinneo). 
A infusão destas flores é usada contra a tosse; pre
para-se com duas oitavas de flores peitoraes e meio 
quartilho d ’agua.

FLUXO DÉ SANGUE. Veja-se Hemorrhagu.
FOGAGEM. Dá-se vulgarmente este nome a peque

nas pintas ou botões vermelhos que apparecem nas 
crianças de peito, e ás vezes nos adultos. Observa- 
se principalmente a fogagem nas crianças que mamão 
leite mui velho. Os grandes calores, a falta de asseio, 
adentição predispõem a esta affecção, que entretanto 
não é incompatível com a boa saúde, e que só ne
cessita de um leve tratamento medicinal. Banhos 
mornos empregados uma ou duas vezes por dia, 
lavatórios com cozimento de linhaça, sãò os meios 
que mais convém. Ás vezes é bom dar duas a 
quatro colheres de chá de xarope de chicória. Clys
teres de linhaça são também uteis.

Nos adultos, e sobretudo durante os grandes calo
res do verão, não é raro ver uma erupção de botões 
ver melhos em diversas parles do corpo : esta ligeira 
affecção é acompanhada de uma comichão desagra
dável. Depois de uma ou duas semanas, os botões 
desapparecem e a pelle cahe em fórma de poeira. 
Para combater esta fogagem convém recorrer aos 
banhos mornos, limonadas de l im ão , um regimen 
composto principalmente de vegetaes, abstinência 
de carnes salgadas e de espiritos. A's vezes a fogagem 
que existe na parte superior das coxas incommoda 
muito; é bom neste caso usar de fricções com a 
pommada seguinte:

Banha 1 onça.
Subcarbonato de potassa 24 grãos.
Enxofre 2 oitavas.

Misture.
FOME. Necessidade de tomar alimentos. Per

dendo o nosso corpo a cada instante uma porção
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notável dos materiaes de sua organisaçãó pelo suor 
e diversas secreções e excreções, deve necessaria
mente reparar estas perdas sob pena de uma ruina 
rapida. Se a abstinenciaseprolonga por muito tempo, 
o corpo emmagrcce; quasi todas as secreções dimi
nuem, adquirindo primeiramente um cheiro fetido: 
um a| abstinência de pouca duração basta frequente-» 
mente para tornar desagradavel o halito de uma 
pessoa ainda a mais sadia. Uma febre intensa, o 
delirio, a prostração, uma insomnia contínua, pre
cedem em geral a morte, que sobrevem n u m a  época 
variavel, mas de ordinario além de oito ou dez dias.

Entre as causas que podem augmenter a fome, é 
preciso citar o exercicio, os banhos frios, o ar frio, 
a presença de vermes nos intestinos, etc. O opio , o 
tabaco e outros narcoticos diminuem pelo contrario 
a fome; certas affecções do cerebro, as paixões tristes 
um movimento de rotação imprimido ao corpo, o 
uso d ’agua morna, o emprego de substancias emeti
cas tomadas em pequena dòse para produzir sómente 
nauseas, tirão também © appetite; emfim, no maior 
numero de molestias agudas, deixa de se fazer sentir 
a necessidade de tomar alimentos. O costume parece 
também ter alguma influencia no desenvolvimento 
da fome. Todos podem com eífeito observar que, 
quando passou a hora habitual de uma comida, a 
necessidade de tomar os alimentos, mui viva no 
principio, diminue depois de uma maneira mui 
sensivel.

A fome é mais imperiosa nos homens do que nas 
mulheres. As crianças sofFrem difficilmente a privação 
de alimentos; no decurso de uma molestia nunca 
devem ser submeitidas a uma dieta mui rigorosa, 
sobretudo se se aehão em mui tenra idade. Veja-se 
A p p e t it e . F a st i o .

FOMENTAÇÃO. Chamão -se fomentações em me
dicina as appiicações de um liquido sobre alguma 
parte do corpo por meio de uma esponja, de um pe
daço de baeta ou de um panno. O liquido empregado 
póde ser aqueo , vinoso, alcooíico , acido, oleoso, e
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ter em dissolução alguma substancia emolliente , to
nica, aromatica, adstringente, conforme o firn a que 
se propõe. As fomentações emollientes* com decocção 
de althéa ou de liohaça, appücão~se frequentemente 
sobre o ventre na in fl amni ação dos orgãos abdomi- 
naes, gozão de propriedades analogas ás das cataplas
mas, e devem ser preferidas a estas quando as partes 
são rnui dolorosas e não podem supportar o peso das 
papas. Á maneira mais usada de praticar as fomen
tações emollientes consiste em molhar um pedaço de 
panno de linho ou de algodão em um cozimento de 
linhaça, applica-lo sobre as partes dolorosas, e co
bri-lo depois com um pedaço de baeta, afim de que 
conserve o calor e a humidade.

Os pannos molhados n’agua fria que se applicão 
nas torçeduras são fomentações. Mas o vulgo dá mais 
particularmente o nome das fomentações ás fricções 
que se fazem no corpo com algum liquido oleagi
noso ou com alguma pommada.

FONTE. Chama-se fonte a uma pequena chaga de 
fórma redonda ou oval que se abre no tecido cellu
lar em diversas regiões do corpo, e cuja suppuração 
se entretem durante um tempo indeterminado. As 
partes do corpo em que se abrem ordinariamente 
as fontes são: os braços, as coxas, as pernas, e esco
lhe -se o lugar em que se acha accumulado o tecido 
cellular gorduroso. Assim, no braço opera-se a fonte 
n ’ama especie de cova que se encontra na parte ex
terna do membro, pouco mais ou menos ao nível 
do seu terço superior. Esta cova é mui visivel 
nas pessoas mui musculosas, e fica muito mais appa
rente fazendo-se dobrar o antebraço sobre o braço 
e sustentar alguma cousa na mão. Na coxa, appli- 
cão-se as fontes na parte inferior einterna, très dedos 
acima do joelho ; na perna, é na parte interna e su
perior do m em bro , justamente em cima do lugar 
em que principia a barriga da perna.

Ha muitas maneiras de se abrir uma fonte. Al
gumas pessoas se contentão com applicar um pequeno 
caustico sobre a pelle, e introduzir uma ervilha no
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centro da parte excoriada, que cobrem c o m u m  
pedaço deemplasto diachylão. Mas desta fórma faz-se 
a suppuração difficilmente eem  mui pequena quan
tidade. Praticão-se habitualmenle as fontes por meio 
da cauterisação. Ha um grande numero de sub
stancias causticas que poderião servir para este uso; 
entretanto, emprega-se sobretudo a potassa caustica. 
Eis-aqui como se procede : toma-se um pedaço de 
diachylão gommado de duas pollegadas quadradas; 
pratica-se no centro uma abertura oval; depois ap- 
plica-se este emplasto sobre apar te  em que se deseja 
abrir a fonte. Em seguida, deita-se sobre a abertura 
um pedaço de potassa do tamanho de uma pequena 
ervilha. Cobre-se o emplasto e a potassa com um 
segundo emplasto de diachylão muito maior que o 
p rim eiro , e que se tem o cuidado de fazer adherir 
perfeitamente á pelle : mantém-se tudo com um 
panno e uma atadura. Pouco tempo depois da sua 
applicação , a potassa se derrete e o doente experi
menta um sentimento de calor, no principio incom
modo, depois doloroso. No fim de seis ou sete horas, 
a dôr cessa; então a fonte fica aberta: quando se tira 
o apparelho, acha-se uma superficie negra, húmida, 
redonda. Cura-se todos os dias, ou mais frequente
mente se a suppuração é abundante, com um pedaço 
de emplasto diachylão; ao cabo de cinco a seis dias, 
a escara principia a soltar-se e a suppuração se esta
belece; e quando a escara tem cahido de todo, entre- 
tem-se a ulcera pondo-se-lhe uma ervilha ou uma 
bola de céra. Para impedir que as fontes exhalem 
máo cheiro, deve-se ter o cuidado de cura-las fre
quentemente e de trazer sempre a chaga limpa, não 
deixando demorar-se nella o pus. Quando a suppu
ração diminue de uma maneira sensivel, é preciso 
cobrir a ervilha com unguento basilicão ou epispa- 
tico. Quando a chaga se cobre de carnes esponjosas 
que excedem ás suas margens, destroem-se estas 
carnes cobrindo-as com pós de pedra hume calci
nada, ou tocando-as com pedra infernal. Quando, 
pelo contrario, a ferida está inflammada e dolorosa,
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è mister cessar a applicação das ervilhas e cura-Ia 
com ceroto simples. Emfim , acontecendo que a 
parte em que se abrio a fonte emmagreça, de ma
neira que já nâo haja nella mais tecido cellular gor
duroso, e por isso se vá fechando a fonte e seja 
pouca a suppuração, é preciso então fecha-la e abri-la 
em outra parte. Quando tem cessado o mal pelo 
qual foi mister ab r ira  fonte, póde-se supprimi-la 
sern inconveniente ; basta para isso que se tirem as 
ervilhas e se cure a chaga com ceroto simples. Mas 
se a fonte foi conservada por muito tempo, se se 
tem tornado, por assim dizer, uma especie de cos
tum e, convém observar se a sua suppressão póde 
produzir algum incommodo ou occasionar a mo
lestia de algum orgâo , pois que neste caso seria 
necessario abri-la de novo.

FORMIGUEIRO. Dá-se vulgarmente este nome a 
uma chaga das pernas, que tende continuamente a 
estender-se; ou que sara n u m  lugar e torna a appa- 
recer em outro. O formigueiro depende de varias cau
sas. A’s vezes é uma ferida simples, que não quer sarar 
porque o doente não guarda repouso e anda sem ces
sar. Outras vezes provém das veias varicosas que se 
desenvolvem na perna e do obstaculo da circulação. 
Emfim, póde ser o resultado do vicio syphilitico, 
escrophuloso, escorbutico ou dartroso. Os cai acleres 
distinctivos das chagas de cada uma destas especies 
achâo-se indicados no artigo C haga , Yol. 1, pag. 333..

O tratamento do formigueiro varia segundo a na
tureza da chaga. Se o doente foi affectado de mo
lestia gallica e não foi curado internamente pelo 
mercurio, ou se não foi curado completamente, é 
de suppôr que a ferida é enlretida pelo resto do 
virus syphilitico; é preciso então tomar internamente 
as preparações mercuriaes e o cozimento de salsa- 
parrilha, conforme os preceitos indicados no artigo 
S yphilis .

Se o formigueiro depende do vicio escrophuloso, 
da constituição debil do doente, de glandulas enfar
tadas , de cicatrizes debaixo do queixo e outros sig-



naes de cscropbulas [veja-se esta molestia), convém 
então recorrer ás preparações de ferro, quina, gen- 
ciana e outros medicamentos tonicos.

O tratamento local do formigueiro, qualquer que 
seja a sua causa in terna, é o seguinte: cumpre 
que o doente deixe de andar, que guarde o repouso 
e que conserve, tanto quanto fôr possível, a perna 
n u m a  posição horizontal. O asseio da chaga é uma 
condição indispensável. Se a chaga está mui ver
melha e dolorosa, convém applicar por alguns dias 
cataplasmas de linhaça; depois fazer curativos com 
agua de Labarraque misturada com agua morna, na 
proporção de urna parte d ’agua de Labarraque para 
2 partes d’agua morna simples. Se estes curativos 
produzem dor , é necessário limitar-se aos lavató
rios d’agua de Labarraque misturada com agua 
m orna , uma ou duas vezes por d ia , e applicar de
pois de cada la\atorio fios com ceroto simples. Para 
os outros curativos do formigueiro veja-se C haga. 

FOSSAS NASAES. Veja-se Voi. 1, pag. 102. 
FRACTURAS em geral. Entende-se por fractura a 

ruptura de um ou muitos ossos. Quasi sempre é pro
duzida por uma violência exterior ; mas ás vezes 
também pela contracção forte e subita dos mus
culo?. A fractura chama-se lambem c/uebradura do 
osso.

As fracturas podem ser multiplices, isto é, de mui
tos ossos ao mesmo tempo ou de muitas porções 
do mesmo osso; de ordinario são unicas. As fracturas 
dos membros são muito mais communs que as das 
outras partes. Ha algumas circumstandas que favo
recem a producção das fracturas: tacs são a velhice, 
a magreza considerável, a fragilidade dos ossos no 
rachitismo e no cancro, ás vezes a gota, o escorbuto 
e a syphilis.

Causas das fracturas. As fracturas podem ser pro
duzidas dirCclamente pelo baque de um corpo, tal 
como uma bengala, uma pedra , etc. Outras vezes o 
osso acha-se comprimido pelas suas duas extremi
dades , de maneira que sua curvatura natural é
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exagerada; rompe-se no lugar mais fraco, é assim 
que acontece na maior parte das quedas , como 
quando alguém cahe sobre o pé e quebra o femur 
( osso da coxa ) ,  ou quando cahe sobre a palma da 
mão e quebra o radio ou o cubito, dous ossos do 
antebraço.

Em alguns casos, as fracturas são produzidas pelas 
contracções musculares. Tem-se visto crianças que
brarem o braço atirando uma pedra. Um homem 
quebrou o braço dando em um volante com ara -  
queta. Eu mesmo observei no Rio de Janeiro um 
moço de vinte annos que , quere ndo dar uma bofe
tada em outro, errou a pancada e ficou com o braço 
quebrado. Seria facil multiplicar estes exemplos.

Signa es das fracturas. Os primeiros eífeitos que 
resultão de uma fractura são: a impossibilidade de 
se servir do membro q u eb rado , uma dor mais ou 
menos viva, uma deformação da parte, uma m u
dança na direcção do membro, uma mobilidade 
não natural sobre o trajecto de um osso, emfim 
um som particular que se obtem tocando os frag
mentos do osso um contra outro , som designado 
pelo nome de crepita cão.

Nada parece mais facil, á primeira vista, do 
que reconhecer uma fractura; e, no maior numero 
dos casos, é verdade. Ás vezes, pelo contrario , é 
uma das maiores diffieuldades da cirurgia, em al
guns cases impossível de resolver. Isto depende 
sobretudo da incitação que se desenvolve algumas 
horas depois do accidente, que augmenta durante 
os primeiros dias, e persiste ás vezes mui longo 
tempo.

A maior parte dos signaes das fracturas acima 
indicados são também communs á contusão e á 
deslocação: só pela reunião delles pó de uma pessoa 
estabelecer o seu juízo. Assim , a inehação, a dor,  a 
impossibilidade de exercer movimentos, o encurta
mento e a deformação pertencem tanto ás desloca- 
ções como ás fracturas. Só a crepitação dos fragmen
tos é um signal especial das fracturas, 
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A reunião dos ossos fracturados se faz, em gera], mui 
lentamente; só ao cabo de quarenta dias a cicatriz 
chamada callo apresenta alguma solidez. Se o osso é 
destinado a supportar um peso considerável, corno 
acontece com os ossos da perna , só no fim de dous 
mezes se póde contar com sufficiente consolidação.

Complicações das fracturas. As fracturas podem ser 
complicadas de lesões dos orgãos vizinhos : isto se 
observa frequentemente nas fracturas dos ossos do 
craneo, do peito e dos quadris, e estas lesões fazem o 
principal perigo deste genero de accidentes. A frac
tura constitue então uma lesão secundaria. Outras 
complicações são as contusões das carnes que rodeão 
os ossos quebrados, as feridas das partes molles pro
duzidas pela causa da fractura ou por um dos frag
mentos do osso, a abertura de uma arteria ou de 
uma veia, a mulliplicidade dos fragmentos, e emfim 
a desloeação de uma das extremidades do osso que
brado.

Indiquemos o que se deve fazer, antes de chegar o 
medico, no caso de fractura de um osso.

Maneira de levantar e de transportar o doente, Quando 
a fractura occupa o braço, o doente póde, sem ne
nhum soccorro, transportar-se do lugar do desastre 
paraaquelle onde deve ser tratado; segura com o b ra
ço são o braço quebrado, ou suspende-o n ’um lenço 
ao peito para impedir que balance. Póde também só~ 
zinho vir procurar soccorros quando a fractura occu
pa algum dos ossos do rosto. Mas não é assim quando 
a lesão tem lugar nos ossos do craneo, porque neste 
caso existe quasi sempre cominoçao do cerebro, e o 
doente não póde andar. Nas fracturas dos membros 
inferiores, também não póde o doente mover-se, e 
deve ser levantado e transportado. Quasi sempre são 
encarregadas deste cuidado pessoas estranhas á 
arte de c u ra r , e é raro q u e , privadas de conheci
mentos necessarios, não occasionem algum damno, 
Com effeilo, transportando o doente, não olhão para 
o membro fracturado, ou pegão nelle por uma de 
suas extremidades; resultão destas duas causas gran-
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des movimentos dos fragmentos e um augmento 
manifesto da deslocação e da dor.

As vezes faz-se o transporte ás costas de um homem 
ou em uma cadeira, e , durante todo o trajecto, o 
membro quebrado é abandonado ao seu peso e 
obedece a todas as impulsões que lhe imprime uma 
marcha mais ou menos penosa e irregular. Acontece 
o mesmo quando quatro homens pegão no doente 
cada um por um membro, sustentando o membro 
quebrado sómente perto do tronco, e deixando en
tregue a si mesma a parte que communica com o 
fragmento inferior; e também quando esta parte 
mesma for segurada por uma quinta pessoa, porque 
é mui diíFicil que um tão grande numero de pessoas 
combinem de tal maneira os seus movimentos que 
disso não resulte nenhuma deslocação entre os frag
mentos,

Evitão-se estes graves inconvenientes transportan- 
do-se o doente em uma padiola, em uma marqaeza ou 
em qualquer cotisa que sirva de cam a, como uma 
mesa comprida, uma tahoa larga. Eis-aqui como se 
procede: Deve-se primeiro descobrir o membro que
brado, não tirando os vestidos, mas sim cortando-os 
com tesoura. Umapessoa entendida, em falta de cirur
gião , pega com uma mão na parle do membro que 
communica com o fragmento inferior, e ao mesmo 
tempo segura com a outra mão o fragmento superior; 
então puxa pelo fragmento movei, endireita-o e o põe 
nas relações naturaes. Diz aos assistentes que levan
tem o doente e que o transportem em uma mar
quez a ou consa que o valha; e, continuando sempre 
a manter os fragmentos n u m  contacto exacto, acom
panha o membro até que seja convenientemente 
posto sobre uma almofada. Desta maneira evitão-se 
ao doente todas as dores qne resultão da deslocação 
dos fragmentos e dos movimentos que lhe podem 
ser communicados. Se se trata de uma fractura da 
coxa, será diffidi ao cirurgião pegar no membro 
por baixo e por cima da fractura; encarrega então 
uma pessoa de segurar o tronco, entretanto que elle



nix
mesmo segura no membro com ambas as mãos perto 
do joelho para endireitá-lo e estendê-lo tanto quanto 
fôr possível, e procura combinar seus movimentos 
com os movime ntos da outra pessoa , afim de pro
duzir a menor deslocação possivel. Finalmente, eis- 
aqui o melhor methodo de levantar e de transportar 
o doente de coxa quebrada, Ë preciso que elle passe 
ambos os seus braços em roda do pescoço de uma pes
soa vigorosa, e que esta lhe segure o tronco; outra 
pessoa sustenta as cadeiras, e uma terceira pega no 
membro são, entretanto que o cirurgião ou a pessoa 
que o substitue se encarrega do membro quebrado. 
À um signal do cirurgião levantão o doente; passa-se 
a marqueza por baixo delle, e dei tão-no nella: o 
membro será posto encolhido, Para uma fractura 
de coxa , as almofadas devem formar um duplo 
plano inclinado (desta fórma A  ), debaixo para cima 
desde a nadegaalé á curva da perna, e de cima para 
baixo desde a curva da perna até ao calcanhar. Para 
uma fractura da perna, as almofadas hão de formar 
um plano horizontal. Quando ao transportar se 
descem escadas, a cabeça do doente deve estar para 
diante, afim de que o peso do corpo não se dirija 
sobre o lugarfracturado. Os pés, pelo contrario, serão 
dirigidos para diante quando fôr preciso subir esca
das ou algum outro lugar elevado.

A operação de pôr o doente na sua cama defini
tiva se faz na mesma ordem e com as mesmas precau
ções que quando se trata de pô-lo sobre a cama 
prò visoria.

A cama destinada para as pessoas afFectadas de 
fracturas deve ser bastante dura para não se defor
mar debaixo do peso do corpo. É preciso ter o cui
dado de não pôr debaixo da cabeça ou dos hombros 
travesseiros mui altos com os quaes os doentes 
ficarião como sentados na cama. Deve-se pregar no 
teclo uma corda que desça ao alcance do doente e que 
se termine por uma travessa depáo. Esta corda serve 
ao doente para levantar-se quando quer satisfazer 
suas necessidades.
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0  repouso é absolutamente indispensável durante 
todo o tempo do tratamento. Sem isso os fragmen
tos mudão continuamente de lugar e a consolidação 
é impossível.

As almofadas que se collocão debaixo do membro 
quebrado são enchidas com paina e semelhantes ás 
que servem para dorm ir; só não devem ser mui 
cheias , pois que neste caso são mui duras e não 
podem adaptar-se á fórma das partes.

Não póde entrar n’uma obra desta natureza a des- 
cripção de varios apparelhos para manter as fractu
ras; limito-me a dar algumas noções a este respeito 
fallando de cada fractura em particular. (Yeja-se 
Antebraço, Braço, Costellas, Coxa, P erna, etc. )

Para que o apparelho seja efficaz, é preciso dar- 
lhe certo gráo de constricção; se não é bastante 
apertado, permitte aos fragmentos movimentos no
civos para a consolidação; mui apertado, determina 
uma dor viva e póde até produzir a gangrena do 
membro. Estando o membro quasi todo coberto 
pelo apparelho, só as pontas dos dedos ficão livres 
e indícão o gráo de constricção do apparelho. Se 
estas pontas estão fortemente inchadas, frias, lividas, 
e se ao mesmo tempo existem no membro grandes 
dores, é prova de que o apparelho está mui apertado: 
então é necessario afrouxa-lo; deve-se entretanto 
saber que, se não existe um ligeiro gráo de tumefac- 
ção, a constricção não é sufficiente. Urna ligeira dor 
no m em bro, pouco tempo depois da applicação do 
apparelho, uma pequena tumefacção de sua extre
midade, sem lividez, sem resfriamento, eis o que 
existe ordinariamente quando a constricção do appa
relho é levada ao gráo conveniente.

Um apparelho convenientemente applicado no 
primeiro momento póde, ao cabo de certo tempo, 
ficar mui frouxo ou mui apertado, o que pro
vém de que a iochação do membro tem diminuído 
ou augmentado; póde ser desmanchado pelos mo
vimentos do doente ou por qualquer outra causa: 
convém remediar a isto. Ás vezes basta só apertar
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ou afrouxar as ataduras exteriores; mas outras vezes 
é necessario tornar a applicar o apparelho inteiro, 
Esta operação exige certas precauções quando deve 
ter lugar poucos dias depois do accidente. Se os 
ossos sahirão do lugar ou não forão encarnados exac- 
tamente no primeiro curativo, pode-se remediar a 
isso seguindo as regras ordinarias; o callo, nos pri
meiros dias de sua formação, é bastante1 flexivel para 
permittir esta correcção.

A difficuldade de movimentos é a consequência 
ordinaria de uma fractura; depende da diminuição 
do volume dos musculos que forão comprimidos por 
mui longo tempo, e procede sobretudo da immobi
lidade das juntas durante todo o tempo do trata- 
mento. Esta difficuldade dos movimentos persiste 
por longo tempo, mas desapparece pouco a pouco 
pelo exercício ; as fricções com aguardente alcanfo- 
rada são uteis neste caso. Com o tempo o membro 
torna a cobrar o seu primeiro volume e a sua pri
meira força.

Fractura do antebraço. Veja-se Antebraço, Yol. I ,  
pag. 114.

Fractura do braço. Veja-se Braço, Yol. I, p. 234.
Fractura dos ossos da cabeça. Veja-se Cabeça. Yol. 

I , pag. 236.
Fractura da clavícula. Veja-se Clavícula, Vol. I ,  

pag. 363.
Fractura das costellasi Veja-se Costella, Yol. I ,  

pag. 471.
Fractura da coxa. Veja-se Coxa, Yol. I, pag. 473.
Fractura do cubito. Veja-se Antebraço, Yol. I, 

pag. 114.
Fractura dos dedos. Veja-se Dedo, Vol. II, pag. 3.
Fractura do humero. Veja-se Braço, Yol. I ,

pag. 234.
Fractura da mão. Veja-se Mão.
Fractura do nariz. Veja se Nariz.
Fractura da perna. Veja-se Perna.
Fractura do radio. Veja-se Antebraço, Yol. I ,  

pag. 114.



FRA 2 8 7

Fractura da tibia. Veja-se P erna.
F ractura d o  queixo. Veja-se Queixo.
FRAQUEZA. Falia de força, debilidade. Nos arti

gos Convalescença e Emmagrecimento vâo indicadas 
as circumstandas principaes que podem acciden
talmente determinar o estado de fraqueza. Só nos 
occuparemos aqui da fraqueza natural.

A fonte primaria da fraqueza existe na constitui
ção nativa, a segunda na educação ou genero de 
vida, a terceira nos accidentes que causão desordens 
na organisação. A fraqueza póde ser, por conseguin
te , primitiva, consecutiva, accidentai, permanente 
ou transitoria.

As causas da fraqueza originaria são mui obscuras. 
Bem que a impressão das transmissões hereditarias 
se observa mui com mimi m en te , não é raro com- 
tudo ver-se pais robustos procrearem entes fra
cos, e vice-versa. Entretanto, existem grandes pro
babilidades de uma posteridade vigorosa quando 
o parto não é temporão, quando os conjuges cujo 
casamento não foi prematuro são isentos de mo
léstias hereditarias, bem constitnidos e de vida 
regrada. O genero de vida da m ulher,  durante a 
prenhez, não deixa de ter influencia sobre a consti
tuição do filho. Frequentemente elle traz, durante 
toda a sua vida, a impressão de algum excesso ou de 
qualquer accidente que perturbou a prenhez.

Uma má educação physica e moral prolongada 
póde determinar o enfraquecimento de uma consti
tuição naturalmente forte. Só a amamentação basta 
ás vezes para imprimir na organisação um sello inde- 
level de força ou de fraqueza. A debilidade geral não 
conhece depois causa mais poderosa do que a má 
qualidade ou a insuffieiencia dos alimentos; a habi
tação em um lugar sombrio, estreito, húm ido, in
fectado de miasmas; a inacção ou um exercício 
excessivo. A influencia passageira destas mesmas 
causas póde dar lugar á fraqueza accidentai que se 
repara com maior ou menor facilidade; e de mais é 
preciso accrescentar os excessos de todo genero : o
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onanismo, os abusos venereos, a intemperança das 
bebidas e dos alimentos, as fadigas de corpo e de 
espirito, as paixões, e particularmente as que são 
tristes, o excessu das vigilias ou do somno, etc.

Os meios precautorios e curativos da fraqueza 
derivão directamente da apreciação de suas causas. 
Já dissemos quaes são as condições mais favoráveis 
para dar~se á criança uma boa constituição , isto é : 
esposos sãos , nem mui moços nem velhos , sobrios ; 
uma prenhez isenta de excessos e de accidentes e o 
parto no tempo proprio. Quando, no meio destas cir
cumstandas vantajosas, a criança nasce bem con
stituída, é preciso desenvolver estas disposições na- 
turaes, primeiro pela escolha de uma boa ama de 
leite, se a mâi não póde servir; depois pela reunião 
de cuidados hygienicos, de que vamos indicar os 
principaes. As qualidades salubres do ar são essen- 
ciaes para qualquer idade, e particularmente para os 
recem-nascidos. Não convem por conseguinte dei
xá-los d u m a  atmosphera estreita, corrompida por 
emanações e não renovada, É preciso expô-los ao 
ar livre quando o tempo o permitte. Devem ter ves
tidos commodos e largos, e convém deixar-lhes 
desenvolver os movimentos compatíveis com suas 
forças e sua idade. As comidas devem ser regradas 
conforme o seu appetite; só é necessário evitar as 
indigestões e as substancias de má natureza. As crian
ças fracas convém dar de vez em quando um pouco 
de vinho com agua e assucar e uma alimentação 
substancial; caldos, ovos, mingáos.

Taes são as bases de regimen mais próprias 
para manterem e desenvolverem uma boa constitui
ção, e para a tornarem melhor se é má , e este regi
men convém a todas as idades : ar bom, alimentação 
boa, exercício sufficiente sem ser excessivo, evitar 
os excessos de lodo genero. Depois disso , que pode
mos dizer da fraqueza accidenta! e dos meios de 
remediada? Convém simplesmente remover as suas 
causas, substituir, conforme a occurrenda , a ocio
sidade pela vida activa, as fadigas pelo repouso, os
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excessos venereos pela continência, a intemperança 
pela sobriedade dos alimentos e das bebidas; ou 
então a dieta opposta, pela alimentação mais sub- 
slanciai e bebidas tônicas.

Para concluir este artigo, diremos que a causa 
mais ordinaria do enfraquecimento de nossos orgâos 
ou de nossas faculdades provém da falta ou do ex
cesso de exercício destes orgâos e destas faculdades.

Fraqueza da vi*ta. Veja-se Yista.
FRECHÀ NA CABEÇA. Veja-se Ferida da cabeça, 

Yol. II, pag. 242.
FREIO DA LINGUA. Diz-se que uma criança tem 

freio na lingua quando certa membrana que se ob
serva debaixo da lingua se prolonga até á extremi
dade deste orgâo, ou quando ella é mui curta. Em 
ambos os casos, os movimentos da lingua são cons
trangidos, e a criança não póde mamar convenien
temente, e mais tarde não poderá pronunciar exac- 
tamente as palavras. Conhece-se este defeito natural 
pela difficuldade que tem a criança de mamar. Met
te n d o le  então um dedo na bocca da criança, sen- 
te-se que não fica apertado pela lingua, como acon
tece no estado normal.

Uma pequena operação destróe este vicio de con
formação : consiste em cortar com uma tesoura a 
membrana que retém a lingua; é necessario só
m ente , depois de a 1er cortado, que se examine 
frequentemente a bocca da criança, a ver se ha 
alguma hemorrhagia para estanca-la immediata
m ente, o que o cirurgião fará com facilidade cau- 
terisando o orificio do vaso ab orto. Esta cauteri- 
sação só occasiona uma dor momentanea , e não é 
grave.

Mas o prolongamento anormal do freio da lingua 
é mais raro do que pensão, e muitas operações do 
freio são feitas sem necessidade alguma. Todas as 
vezes que uma criança não póde m am ar, logo os 
pais o attribuem a este vicio de conformação ; mas 
ha outras causas que podem impedir a sucção: 
por conseguinte, em vez de se fiarem em parteiras 
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ignorantes, será sempre prudente consultar um me
dico instruído.

FRIALDADE. Em algumas provincias do Brasil 
assim se designa a oppilação.

FRICÇÃO. Acção de esfregar diversas partes do 
corpo. As fricções são seccas ou húmidas. As primeiras 
se fazem com as mãos, baeta ou escova, as segun
das com li ni m en tos , unguentos, tinturas, etc. As 
fricções seccas são mui uteis nas diversas asphyxias, 
e principalmente na asphyxia dos afogados. As fric
ções húmidas, que se praticão molhando um pedaço 
de baeta ou de panno de linho ou de algodão em 
algum liquido medicamentoso, frio ou quente* e 
esfregando as costas, braços, pernas, ventre ou 
alguma outra parte do corpo, podem-se fazer lam
bem com a mão só; mas neste caso devem ser feitas 
pelo doente mesmo, porque a pessoa que esfrega 
absorve uma parte do remedio.

Quando se praticão fricções com unguento napo
litano ou alguma outra pommada m erendai,  de
vem-se tirar dos dedos os anneis de ouro , porque 
serião destruídos pelo mercurio.

Às fricções húmidas se empregão frequentemente 
em diversas moléstias, e sobretudo no rheum a
tismo, gota , inflammaçoes de ventre, febres inter
mittentes, etc.

A fricção se chama volgarmente fomenta fão. 
Quando se emprega algum corpo gordo, como oleo 
de amêndoas, pommadas, unguentos, chama-se 
untura.

FRIEIRAS. Dá-se este nome a certas vermelhi- 
dões inflammatorias, dolorosas, sujeitas a ulcera- 
rem-se, produzidas pelo frio. Atacão com preferencia 
as crianças, as mulheres e as pessoas delicadas que 
tem a pelle fina. Tem-se proposto muitos reinedios 
contra as frieiras. Quando não estão ulceradas, é 
preciso empregar lavatórios com cachaça , com 
aguardente a {canfora d a , com agua salgada ou mis
turada com vinagre, com agua e sabão, agua de 
Colonia. As feridas occasionadas pelas frieiras de-
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vem ser lavadas com agua, á qual se ajuntaráõ al
gumas gottas d’agua de Colonia ou de algum outro 
licor espirituoso, e curadas com ceroto de Saturno ; 
é util também toca-las de tempos a tempos com 
pedra infernal ; mas se estas ulceras íorem mui do- 
lorosas e mui inflammadas, convém suspender por 
algum tempo as applicações excitantes e cura-las 
simplesmente com ceroto simples. Nos casos rebel
des, deve-se associar a estas applicações locaes a in
fluencia de uma habitação salubre , um regimen 
tonico, exercício ao ar livre, e emfim os medica
mentos amargos , taes como, por exemplo, a decoc- 
ção de genciana. Previnem-se as frieiras fortificando 
a parte com fricções seacas, lavalorios com agua 
fria, vinho ou cachaca.

FROUXIDÃO DOS NERVOS. Por frouxidão dos 
nervos designa-se o estado de uma pessoa que é 
mui irrilavel e que não póde soffrer nenhuma con
trariedade, nenhuma opposição. Este estado se 
acalma por uma boa direcção dada ás faculdades 
intellectuaes, pela abstinência de todas as comidas 
excitantes e pelo uso dos banhos mornos ou frios.

Designa-se também pela frouxidão dos nervos a 
molestia chamada H ysterismo. [Veja-se esta ultima 
palavra,.. )

FROXO BRANCO. Veja-se F lores  b r a n c a s .
FROXO DE SANGUE. Veja-se ÍUemorrhagia. 
FROXO DE SANGUE PELO UTERO. Veja-se He-

AIORRHAGIA UTERINA.
ERUCTA ou Eructo. O s botânicos chamão fructo 

a porção do vegetal que serve de receptaculo aos 
grãos. Por conseguinte, o fructo é ,  a respeito das 
plantas, o que é o ovo a respeito dos animaes ; é des
tinado pela natureza a manter a perpetuidade das 

L especies.
Temos pouco que dizer aqui sobre os fructos , 

visto termos já fallado delles no artigo Alimentos, 
Vol. I, pag. 68.

Muitas pessoas attribuenti graves inconvenientes 
ao uso das fructas comidas pelos adultos, e sobretudo
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pelas crianças. As diarrhéas, as colicas, os enfartes 
dos orgãos do ventre, o mais tarde as febres e as 
molestias cutaneas, são, segundo estas pessoas, os 
effeitos ordinarios deste genero de alimentação* Mas 
é evidente que, fallando assim, confundem o abuso 
com o u so , o excesso com a moderação. Perguntai 
aos homens sanguineos, ás pessoas nervosas, aos 
marinheiros cansados por longa viagem, se o uso das 
fructas lhes é nocivo. Quem ignora a utilidade das 
fructas acidulas n u m  grande numero de molestias?
Muitas inflammacões rebeldes aos medicamentos

$

cedem ao emprego da* laranjas, das limas e de varias 
limonadas. O grande naturalista Linneo pretendia 
1er ficado bom da gota comendo todos os dias uma 
grande quantidade de morangos. As bananas cozi
das e muitas outras fructas podem ser comidas em 
todas as molestias, e geralmenle no estado de saude 
não é o uso das fructas, mas sim o abuso que se 
póde tornar nocivo.

Ê também um erro mui grande a opinião das 
pessoas que julgão que as lombrigas são produzidas 
pelos vermes das fructas comestíveis.

FRUCTA DO CONDE. Frucla mui estimada no 
Brasil. Debaixo da casca dura e escamosa acha-se 
uma especie de geléa que contém grande numero 
de sementes. Esta geléa é doce e mui agradavel. Os 
doentes e os convalescentes podem usar de fructa 
do conde com vantagem.

FRUCTA DE PÃO (Fructo do Artocarpus j 
Linneo.) Arvore que dá nas Ilhas do Oceano Pa
cifico e no Brasil. Esta fructa chega ao volume da 
cabeça de um homem e mais, pois que pesa ás vezes 
até cincoenta libras. A sua polpa contém uma grande 
quantidade de amido, e poderia servir para fazer 
pão. A fructa de p ã o , assada no forno, come-se 
simples ou com manteiga; é um alimento são e agra
davel; parece-se no gosto com batatas inglczas. Este 
vegetal constitue, com o coco da Bahia, a base da 
alimentação dos habitantes das ilhas do Pacifico. 

FRUCTOS PEITORAES. Na pharmacia dá-se o
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nome de fractos peitoraes a uma mistura de partes 
iguaes de tamaras privadas de seus caroços, de aço- 
feifas, de figos e de passas de uvas. Nos catarrhos 
pulmonares e outras molestias acompanhadas de 
tosse usão~se cozimentos preparados com estes 
fructos. A dòse é de uma onça de fructos peitoraes 
para ter 16 onças de cozimento, que se toma por 
chicaras no decurso de um dia.

FRUNCHO ou Furunculo, chamado também lei- 
cenpOj cabeça de prego e nascida. Tumor da pelle 
arredondado, conico, de cor vermelha violacea, 
mui doloroso, e cujo volume vária desde o tamanho 
de um grão de ervilha até ao de um ovo. Do quarto 
ao oitavo dia, este turnor levanta-se em ponta, amol- 
lece e branquêa no apice; depois vasa por uma pe
quena abertura uma diminuta quantidade de pus, e 
permitte ver-se o tecido cellular mortificado, que se 
chama carnegão.  Este se solta do decimo ao duode
cimo dia , e, depois de ter sahido espontaneamente 
ou pela pressão, cessa a dor, e a molestia finalisa do 
duodecimo até ao decimo quinto dia, não deixando 
outro vestigio mais do que uma pequena cicatriz. 
Tal é a marcha ordinaria desta affecção, que, entre
tanto , varia muito quanto á intensidade dos symp- 

. tomas: assim, umas vezes mostrão-se um ou dous 
frunchos sem dor e passão, por assim dizer, inaper- 
cebidos ; outras vezes cobre-se o corpo delles, e á  
medida que se somem os antigos frunchos, vão 
apparecendo outros novos; póde até existir febre, 
nauseas e vomitos.

A complicação mais frequente dos frunchos é esse 
estado particular do estomago e dos intestinos co
nhecido pelo nome de embaraço gastrico. Este estado 
é caracterisado por dor de cabeça, bocca amarga, 
cansaço, desejos de vomitar, perda do appetite, etc. 
O fruncho sobrevêm em todas as partes do corpo ; 
entretanto, é mais commum nas costas, margem 
do anus e nadegas.

As causas do fruncho são ora locaes, como o pouco 
asseio , a applicação de substancias irritantes sobre
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a pelle, o uso de eerias pomadas, um attrito repe
tido, a sarna; ora gera es e ligadas a outras molestias. 
Assiro , os franches appareeem no fiai das diversas 
affecções, da s bexigas, por exemplo, e rimi frequen
temente se desenvolvem debaixo da influencia do 
estado de irritação das vias intestinaes.

Tratamento. As cataplasmas de linhaça são quasi 
os miicos meios que se dirigem contra esta affecção, 
quando é local. As vezes basta cobrir o fruncho com 
um pedaço de cmplaslo diachylão. Se os frunchos 
são muitos, o doente deve tomar alguns banhos 
d’agiia morna simples e beber um cozimento refri
gerante, tal como decocção de cevada ou limonada 
de limão. Quaodo o tumor está mflarnmado e dolo
roso, a incisão praticada com o bistori diminue 
estes sytnptomas e apressa singuíarmesite a cura. 
Quando muitos frunchos se succedem desde longo 
tempo n u m  individuo, e quando coincidem com a 
bocca amarga ou falta do appetite, o melhor trata
mento consiste em administrar um vomitorio ou um 
brando purgante.

FULMINADO. Veja A s p h y x i a  p e l o  b a i o ,  V. I, p. 157.
FUMARIA. ( Fumaria officinalis„ Linneo.) Planta 

que habita nos campos do Brasil e da Europa. Tem 
caule glauco, quadrado, liso; folhas bipirrnuladas, 
recortadas ; flores purpurinas matizadas de preto ; 
a planta toda é mui succulenta e amarga. Toda a 
planta usa-se em medicina corno tonico. O chá de 
fumaria, que se prepara cleixaude infundir uma 
oitava de fumaria n’uma chicara d’agua fervendo, 
bebido todos os dias de manhãa, é empregado com 
vantagem nas molestias da pelle.

FUMIGA GAO. Designa -se com este nome os va
pores de diversa natureza applicados á totalidade ou 
a algumas partes do corpo. As substancias emprega
das para as fomigações são : os vapores d’agua pura 
ou carregada de princípios mucilaginosos, arom a
ticos, e tc .,  os de benjoim, de camphora, de prepa
rações mercuriaes, etc. Os apparelhos não varião 
menos, desde a simples fumigação excitante dada
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na cama, deitando-se n ’um fogareiro com brasas um 
pouco -d« benjoim, até aos apparelhos mais elegantes 
e mais complicados que se encontrâo nos estabeleci
mentos publicos. As fumigações são geraes ou par- 
ciaes: as primeiras, nas quaes o corpo inteiro é mer
gulhado , não se podem fazer senão com os vapores 
d’agna : já deilas falíamos no artigo B a n h o . Nas 
fumigações parciaes , o vapor póde cobrir todo o 
corpo á excepção da cabeça; o doente é então fechado 
n ’ama caixa . onde só fica de fora a cabeça, que sabe 
por uma abe rtura circular praticada na parte supe
rior do apparelho ; outras vezes só se expõe á acção 
do vapor um membro ou uma parte do corpo , por 
meio de apparelhos particulares.

Na falta destes apparelhos, eis-aqui um processo 
mui simples que empregamos frequentemente na 
administração das fumigações camphoradas, no caso 
de gota ou de rheumatismo chronico. O doente 
senta-se em uma cadeira, debaixo da qual se acha 
um fogareiro que contém carvão em b rasa , e 
envolve-se n ’tmi cobertor de lãa, que se aperta á roda 
do pescoço e desce até ao chão, cobrindo também a 
cadeira. Deitão-se então duas a qpatro oitavas de 
camphora sobre as brasas; o medicamento se volati
lisa, poe-se em contacto com a superficie do corpo, o 
suor apparece, e o doente, depois de 1er ficado por 
espaço de uma hora neste banho de vapor campho- 
rad o ,  é conduzido para a cama, embrulhado no 
seu cobertor.

Conforme as propriedades das substancias reduzi
das a vapor , as fumigações são excitantes, anlisyphi- 
liticas, anlidartrosas, etc. Tem, além .disto, uma 
acção com mum, que é a de excitar a transpiração.

FUMO. Veja-se T a b a c o .

v PONCHO. (Fructo de Anethum funiculum* Linneo.) 
Planta da Europa , cultivada nas hortas do Brasil. 
São grãos alongados, quasi cylindricos, estriados 
longitudinalmente, de cor vende pallida quando 
recentes, amareliados quando antigos; cheiro aro
matico, sabor quente. São estimulantes e empie-
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gados nas colicas, principalmente nas das crianças. 
Usão-se debaixo da fórma de chá, que se prepara 
com uma colher de chá de sementes de funeho e 
uma chicara d’agua fervendo.

FUNDAS. Examinadas de uma maneira gera l, as 
fundas se distinguem em duas especies : umas con
sistem na applicação de uma atadura ; outras são 
meios mecânicos destinados a conter as partes mol
les deslocadas na aflecção que se chama vulgar
mente quebradura ; fallaremos neste lugar só desta 
ultima especie de fundas. Ha duas qualidades, umas 
não elasticas e outras elasticas. As primeiras devem 
ser abandonadas como incapazes de ser uteis ás 
mudanças de volume de que o ventre é susceptivel. 
Pelo seu emprego os doentes tem pouca segurança, 
e se, para evitar a sahida dos intestinos, augmentão 
a constricção, a pelle se inflamma, torna-se dolo
rosa, e a presença da funda é insupportavel.

A invenção das fundas elasticas é um dos maiores 
* serviços que a cirurgia tem prestado á humanidade. 

Tem-se feito nestes ultimos tempos fundas com al
mofadinhas moveis, com almofadinhas elasticas, 
medicamentosas, etc. ; mas até agora a antiga funda 
nos parece ainda preferível a todas estas que se 
chamão aperfeiçoadas. A mola de algumas novas fun
das é coberta, no lugar da pelle, por uma camada 
de gomma elastica : ellas são mui brandas e mui 
lisas quando novas , são mais caras do que as outras 
e se estragão mais promptamente.

Se os doentes estão afastados da morada de um 
fabricante, devem saber tomar em si medida da 
funda; basta para isto applicar um pedaço de bar
bante sobre toda a circumferenda do corpo , prin
cipiando da abertura pela qual os orgãos se escapão. 
Outras considerações sobre as fundas serão descrip
tas no artigo Q u e b r a d u r a .

FUROR UTERINO. Chama-se furor uterino ou 
nymphomania o desejo violento e insaciável dos pra
zeres venereos na m ulher, levado a um tal gráo, 
que perturba a razão, faz esquecer todo o sentimento
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de p u d o r ,  e constitue uma verdadeira loucura.
Tem -se observado o furor do onanismo em meninas 
de tres annos, e a nymphomania em mulheres de 
setenta e oitenta annos; é mais frequente desde a 
puberdade até á idade madura, e principaimente 
nestas duas épocas. A maior parte das mulheres que 
são delia affectadas são irritáveis, de tempera
mento nervoso, de imaginação ardente, são tr i
gueiras, abundantemente cobertas de cabellos; 
tem os olhos pretos, grandes e vivos, as cadeiras 
largas, arredondadas, e os membros inferiores mui 
desenvolvidos. Ás causas desta molestia são : um  
amor infeliz, uma affecção moral e profunda, lei
turas eróticas, conversações romanescas, painéis e 
estatuas voluptuosas, cultura mui assidua das bellas 
artes, a frequência dos bailes, as dansas e a conti
nência forçada, sobretudo nas pessoas que tem já 
gozado de um feliz hymeneo. O abuso dos perfumes, 
dos excitantes, dos licores espirituosos, excitando 
os sentidos, póde lambem exaltar a sensibilidade 
geral a ponto de produzir a nymphomania. Poda ser 
lambem o effeilo da masturbação e do abuso do 
coito. A presença das lombrigas titillando o anus e 
o clitoris podem também provocar os accessos da 
nymphomania. Sobrevêm também em consequência 
dos purgantes drásticos.

À invasão da nymphomania é raras vezes subita , 
e ordinariamente é precedida por desejos vivos, mas 
sobre os qnaes a razão conserva ainda todo o seu 
poder:  a mulher fica tr iste , pensativa , traz os olhos 
alternativamente languidos ou animados , turva-se e 
córa sem causa apparente na presença da maior 
parte dos homens, e sobretudo ouvindo-lhes a voz; 
sua imaginação se exalta, suas palavras tornão-se 
vivas e animadas ; busca a solidão e nella se entrega 
de ordinario á masturbação. Não sendo satisfeitos 
os desejos, o mal se aggrava, a mulher se nutre de 
leituras obscenas, provoca conversações voluptuosas, 
tem só idéas lascivas ; á vista de um homem seus 
olhos brilhão, seü rosto se anima, sua respiracão é 
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precipitada; suspiros, linguagem , olhares, attitude, 
tudo nella respira a voluptuosidade e provoca aos 
actos amorosos. Principalmente nas épocas da mens
truação, os symptomas se aggravão muito mais. 
E m fim , chega-se até a perder a razão. O estado de 
loucura torna-se contínuo, e então a mulher entre- 
ga-se a actos desordenados; mas seu delirio versa 
sempre sobre os prazeres venereos.

Quer seja o resultado de uma disposição in n a ta , 
quer adquirida, o appetite venereo desmesurado é 
sempre uma desgraça que reclama a mais séria sollici
tude. Qual é a situação que merece maior respeito 
e admiração do que a da mulher, naturalmente pu
dibunda , que combate com coragem contra o im 
perio dos sentidos, cuja alma, fortificada na virtude, 
geme e se indigna das exigências brutaes da materia? 
A vida sedentaria, contemplativa, é extremamente 
nociva ás mulheres atormentadas pela excitação es
pontânea dos orgãos geradores; o exercício do corpo 
e as occupações do espirito lhes são eminentemente 
salutares. Quanto mais proxima está a nymphomania 
do seu primeiro g rá o , tanto mais possível é cu
rar-se pela satisfação dos desejos venereos ; os au
tores referem muitos casos que abonão esta verdade. 
Gitão até muitos casos de cura depois de já ter a 
molestia chegado a ponto de perturbar a razão. 
Deve-se, por conseguinte, aconselhar o casamento 
sempre que fôr possível; mas, em geral, quando a 
molestia já é um pouco antiga, os prazeres do amor 
não produzem melhora alguma. Subtrahir-se-hão a 
tudo o que puder despertar-lhes os sentidos. Seu 
regimen será lacteo e vegetal ; usaráõ de banhos 
frescos e mornos, de clysteres frios, emollientes, de 
bebidas feitas com infusões de azedas, de alface, de 
malvas, de violas, com sementes emulsivas de me
lão, pepino, melancia, da orxata, dos xaropes acidos, 
das applicações frias na nuca. A’s vezes as emissões 
sanguineas são necessarias. Quando o furor uterino 
tem chegado a um ponto em que a propensão ve
nerea domina exclusivamente a m u lh e r , e quando
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o delirio erotico, com am  cortejo de tristes obsceni
dades , se prepara ou existe, é mister não perdê-la 
de vista, conserva-la só e vigia-la corno se fosse 
uma louca.

FURUNCULO. Veja-se Früncho.

G

GAFE1RA. Veja-se Sarna.
GAGUEIRA. Vicio da palavra, que consiste espe

cialmente em pronunciar com difficuldade e em 
repetir convulsivamente as letras ou as syllabas cuja 
articulação exige maior esforço e exactidão da parte 
dos orgãos da voz. Sua causa não está bem deter
minada. Em alguns casos, a gagueira tem a origem 
no cerebro e está ligada a uma aflecção nervosa, 
padecida pela pessoa gaga n ’aìgum momento de sua 
vida; outras vezes, depende da perturbação da res
piração; outras, emfim, provém da retracção dos 
musculos que fixão a lingua ao pavimento da bocca, 
desvião este orgão de sua direcção e constrangem os 
seus movimentos.

Â gagueira não principia nás crianças senão na 
idade de quatro a cinco annos ; augmenta até á pu 
berdade, fica estacionaria durante a mocidade, di
minue na idade m a d u ra , e desapparece ás vezes 
completamente na velhice. Esta enfermidade é ex
tremamente rara nas mulheres. A timidez e o con
strangimento a augmentão; a confiança e a segurança 
a diminuem. N’uma conversação animada e que o 
interessa vivamente, o gago cessa ás vezes de sê-lo 
por alguns instantes ; acontece o mesmo na colera, 
na acção de cantar ou de declamar. A gagueira não 
é sempre con tínua , suspende-se em alguns indivi
duos por dias e até por mezes inteiros.

Gonsegue-se ás- vezes vencer e até fazer desappa-



recer a gagueira, com o estudo, com uma grande per
severança e muita vontade. A decíamação, a leitura 
em voz alta, o can to , esforços contínuos para pro
nunciar as syllabas difficeis, são os melhores meios 
de remediar este mal. Ha um methodo que tem 
curado muitas gagueiras, o qual consiste em obrigar 
o gago a articular os sons com a possivel clareza , 
separando a lingua do céo da bocca o menos que 
puder. Para que este methodo tenha toda a sua 
efficacia, deve o gago largar toda occupaçâo, entre
gar-se ao silencio mais absoluto depois dos seus 
exercícios, principiar pronunciando syllaba por syl
laba, depois 1er, mas lentamente e sem procurar de 
fórma alguma entrar no sentido do que lê ,  occu
p a r l e  sómente em conservar a posição da lingua 
em quanto articula; permilte-se-lhe depois occu
p a r l e  do sentido do que lê, não perdendo de vista 
os movimentos que faz executar á lingua; em fim , 
aconselha-se-lhe que faça uma narração um pouco 
longa; depois, que entre em conversação, como 
ultima prova. O Dr. Itard curou dous meninos fa
zendo-os confiar a mestres estrangeiros, e forçan- 
do-os desta maneira a aprenderem de novo a fallar. 
O mesmo medico curou mais duas crianças por 
meio de um pequeno instrumento em fórma de for- 
qu ilha , de prata ou de ouro , que metlia debaixo da 
lingua. Taes forão os unicos meios de tratamento 
da gagueira até ao principio do anno de 1841, época 
era que o Dr. Araussat, celebre cirurgião de P ar is , 
estudando os phenomenos deste vicio, observou que 
em muitos gagos a lingua não é livre em seus movi
mentos, e julgou que curaria a gagueira cortando os 
musculos que impedem que a lingua se levante até 
ao céo da bocca. O bom exito coroou sua em preza: 
muitos gagos operados por elle virão desapparecer 
completamente ou quasi completamente sua enfer
midade. Alguns outros operadores seguirão o exem
plo do Dr. Amassât, e tem sido igualmente bem 
succedidos, principalmente nos casos em que a lin
gua tinha tendencia para dirigir-se para baixo e para
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diantè. A operação da secção dos musculos, para 
curar a gagueira, já entrou no dominio da arte , mas 
necessita ainda de novas experiencias, afim de serem 
bem determinadas as circumstandas em que ella 
convém especialmente.

GALLICO (max). Veja-se  Syphilis.
GALLO. Designa-se vulgarmente com este nome 

um pequeno tum or, que é o resultado de pancadas 
e quédas , formado por sangue derramado de
baixo da pelle, e que sobrevêm facilmente nos luga
res em que os ossos são immediatamente cobertos 
pela pelle, como na testa, cabeça, coto vello, etc. 
Quasi sempre os gallos se dissipão por si, em pou
cas horas ou em poucos dias. Á compressão exer
cida por meio de um panno e de chumaços mo
lhados n ’agua fria com sal, agua com vinagre ou 
com aguardente, favorece e accelera o desappare- 
cimento destes tumores, que nunca exigem a appli- 
cação de bichas, como muitas pessoas suppoem.

GALVANISMO. Dá-se o nome de galvanismo ou 
de electricidade galvanica a um fluido particular que 
se desenvolve pelo simples contacto de dous corpos 
metallicos de natureza differente, do
cobre com o ferro, do zinco com o cobre, etc. O fluido 
que se desenvolve por este contacto manifesta sua 
presença por certas contracções que communica á 
mão ou a outra parte do corpo humano que se acha 
em communicaçâo com estes corpos metallicos. 
vani 3 lente de physica em Bolonha, foi o primeiro 
que em 1789 fixou a attenção dos sábios sobre estes 
phenomenos. Volta imaginou um apparelho for
mado de chapas de cobre e chapas de zinco (piiha 
voltaica), com que se póde augmentar á vontade a 
aecumulação desta electricidade. O galvanismo é 
empregado em medicina nas paralysias , dôres rheu
maticas e nervosas. Segundo este principio (o gal
vanismo) são feitas as chapas medicinaes. ( 
estas palavras, Vol. I, pag. 336.)

GANGblÃO ou Ganglio. Mio,
GANGRENA. Uma das molestias mais graves,
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mais rapidas lia sua marcha e em seus efMtos e 
que produzem maior susto no animo do povo, é 
sem duvida a gangrena. Morte parcial dos tecidos, 
ella é , para com os orgãos, o que a morte é para 
com o corpo inteiro ; define-se a mortificação mais 
ou menos extensa de alguma parte do corpo.

Causas variadas a produzem : umas vezes é uma 
inílammação rapida e violenta que, inchando além 
dos limites as partes cercadas de uma aponévrose 
inextensivel, determina a sua estrangulação , e por 
consequência a morte ou a gangrena. Outras vezes 
é uma constricção feita pelas margens de uma aber
tura sobre os orgãos que a tem atravessado. Uma 
funda mui apertada, ou uma ligadura que com
prime mui fortemente um  membro e fica applicada 
por algum tempo , determina a morte da parte sub
jacente pelo obstaculo que occasiona á circulação. 
O mesmo efFeito produz um annel, quando o dedo 
em que elle está se infiamma por qualquer causa 
e incha consideravelmente. Um agente chimico 
caustico., como o oleo de vitriolo ou a potassa 
caustica, por exemplo, mata e désorganisa p rom p
ta mente a porção da pelle sobre que se applica. Nas 
molestias graves dos velhos e dos individuos fracos 
que são forçados a ficar na cama por um certo 
tempo , acontece ser bastante o peso do corpo para 
produzir a gangrena das partes comprimidas. À de
mora e o contacto das ourinas ou das materias fecaes 
é também uma causa de gangrena mui activa nos 
individuos que temos indicado, e nas crianças deli
cadas e doentes; d’ahi vem o preceito de se vigiar 
cuidadosamente no asseio dos doentes. A acção pro
longada de um frio rigoroso e a acção de um calor 
concentrado podem gangrenar as partes que lhes são 
directamente expostas , como acontece nas queima
duras. Ha, além disto, a gangrena chamada 
ou senil, produzida ordinariamente por uma oblite- 
ração das principaes arterias do membro affectado. 
O carbunculo (veja-se esta palavra) é uma affecção gan- 
grenosá produzida pela acção deleteria de um  vírus
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que as Maïs das Tezes procede de animaes doentes. 
À infecção do ar de uma prisão, de um navio, de 
uni a enfermaria, póde occasionar a gangrena nos 
individuos affecta dos de urna ferida ou ulcera. Em- 
f im , ba casos em que a gangrena é produzida por 
causas que não são ainda conhecidas.

Conforme a natureza das causas que a provocão, as 
partes que affecta e muitas outras circum standas, 
a gangrena apparece sob diversos aspectos e póde 
reclamar meios de tratamento inteiraniente oppostos, 
e por isso só o medico póde apreciar e julgar os 
casos.

Indiquemos os symptomas da gangrena externa. 
Quando succede á ioflammação aguda, vê-se a ver
melhidão da parte tomar pouco a pouco uma cor 
menos viva, depois livida, e successivamente azulada, 
roxa, e em fim negra; ao mesmo tempo o calor e a 
sensibilidade diminuem, os tecidos toroão-se molies, 
bolhas cheias de serosidade roxalevantão a epidemie, 
que se desprende com muita facilidade e deixa ver 
nodoas negras; erafim, um cheiro característico 
exhala-se de todas as partes gangrenadas. Na gan
grena produzida pela compressão, os primeiros 
phenomenos pelos quaes ella se annuncia são o res
friamento , a perda da sensibilidade e do movimento 
da parte, aos quaes succede rapidamente a formação 
de bolhas e de escaras negras. Quando a gangrena 
é effeito de lima queimadura , os tecidos são car- 
bonisados, affectados de morte instantaneamente, 
seu aspecto é preto ou pardo, e ás vezes amareliado; 
são duros e seccos.

Uma vez produzida e desenvolvida , faz a gangrena 
progressos mais ou menos rapidos. Ás vezes progride 
com tanta força, que nada póde sustada, propaga-se 
aos orgãos essenciaes da vida e torna-se rapida
mente mortal ; outras vezes pára por s i , ou 
por meio dos soccorros da arte. Então principia 
uma nova serie de phenomenos : um circulo verme
lho se estabelece e parece oppôr uma barreira ás 
invasões da gangrena ; logo forma-se uma boa suppu-
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ração entre as partes vitaes e as que estão gangre
nadas ; carnes vermelhas e firmes se desenvolvem, 
as escaras gangrenoeas se separão pouco a p o u co , 
caliere e deixão a descoberto uma chaga que se 
cicatriza depois, com mais ou menos rap idez , con
forme a sua extensão,

Mas a gangrena não limita sempre seus eAfeitos ás 
partes que affecta, e symptomas geraes vem frequen
temente associar-se ás desordens íocaes. Quando é 
externa, quando succede a uma indiammaçâo ordina
ria, porém excessiva, quando emfitn é pouco extensa, 
fica circurnscripta na parte doente e não provoca 
perturbação alguma no exercício das grandes fune- 
edes. Mas em circumstandas oppostas, isto é, quando 
ataca um orgão interno, ou mesmo externo, tomando 
um a grande extensão, quer em superficie, quer em 
profundidade ; quando, emfitn, é produzida pela ino- 
colação de um virus, faz nascer desordens geraes 
que se apreseotâo debaixo de duas fôrmas principaes 
mui differentes uma da ou tra ,  inconciliáveis em 
a p p a re n d a , e que por muito tempo tem posto os 
medicos em grande embaraço e tem tornado o tra 
tamento das gangrenas um dos mais incertos. Umas 
vezes, com effeito , a gangrena é acompanhada de 
frequência e força do pulso, de calor da pelle, de 
dor de cabeça, de delírio , de seccura da lingua , de 
nauseas, vomitos, e de uma sède inextinguivel; 
outras vezes, pelo contrario , determina syrap,ornas 
de fraqueza, como pequenhez do pu lso , difticuldade 
da respiração, desmaios, suores frios, lividez do 
rosto, enfraquecimento da vista.

Salvo quando a gangrena externa não se limita a 
pequena superficie ou a fraca profundidade, seu 
prognostico é sempre grave; é menos serio entretanto 
do que nas gangrenas dos orgãos in ternos , as quaes 
são quasi sempre mortaes.

Tratamento. De tudo o que fica dito resulta que 
não podemos dizer nada sobre o tratamento da gan
grena , que é extremamente variavel e que não pode 
ser applicado por mãos inexperientes; limitar-nos-
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hemos portanto a prescrever de uma maneira geral, 
para as gangrenas externas, os lavatórios désinfectan
tes feitos com agua, á qual se ajunte, por cada copo, 
quatro a seis colheres d’agua de Labarraque ou de 
dissolução forte de chlorureto de c a l , os pós absor
ventes de quina e de carvão, as cataplasmas de farinha 
de linhaça para acalmar a ioflammação e favorecer a 
quéda das escaras, e sobretudo o maicfr asseio, a 
renovação do ar e outros meios hygienicos aqui mais 
indispensáveis do que em qualquer outro caso. [Veja- 
se D esinfecção.) Ha circumstandas em que o desen
volvimento da gangrena póde ser prevenido : por 
exemplo, nas fracturas dos membros, quando o 
doente sente que o apparelho applicado aperta muito 
e produz a insensibilidade da parte, a indicação é 
clara e faci! de preencher; basta tirar o apparelho an
tes que chegue o cirurgião: o mesmo se deve fazer 
quando um an nei comprime mui fortemente o dedo. 
Quando se receia a gangrena produzida por uma 
compressão prolongada ou pela simples pressão da 
parte contra um corpo duro, o que acontece muitas 
vezes abaixo das costas durante as moléstias longas, 
previne-se infallivelmente o mal aliiviando-se com 
freqtiencia os lugares em que a parte repousa; e isto 
se póde fazer facilmente, já mudando o doente de 
posição, já levantando-o por meio de almofadas 
postas perto do lugar comprimido, ou emfìm collo
cando debaixo das partes comprimidas almofadas 
circulares e furadas no centro.

GARGxANTA (A taque da.) Veja-se E squinencia, 
Vol. II, pag. 186.

GARGANTA (Cükpos estranhos na). Veja-se Corpos 
ESTRANHOS, Vol. I, pag. A60.

GARGANTA (Dor da). Veja-se Esquinencia, Vol. II, 
pag. 186.

GARGANTA ( Inflamhâçao da )9 Veja-se E squi
nencia, Vol. II, pag. 186.

GARGANTA ( P ostema n a ).  Veja-se 'Esquinencia, 
Vol. II, pag. 187.

GARGAREJO. Dá-se este nome a medicamentos 
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liquidos destinados a lubrificar, limpar, refrescar a 
bocca e a garganta. Àgitão»se em diversos sentidos 
pela acção do ar que se faz sahir do peito; lanção-se 
depois fo ra , sem que delles seja engulida a menor 
porção. Osgargarejos podem ser emollientes, adstrin
gentes, estimulantes, antiscorbuticos, etc., conforme 
as indicações. Âs decocções de figos em leite, o cozi
mento de althéa ou de malvas, constituem os garga
re] os emollientes, que são empregados nas esquineu- 
cias, e sobretudo nas i neh ações das gengivas que 
succedem ás extraeçoes de dentes. A agua de cevada 
com mel e algumas colheres de vinagre, a decocção 
de casca de romãa com duas onças de mel rosado 
por cada copo , constituem os gargarejos adstrin
gentes ,  cujo uso é frequente nas infla mm ações leves 
da garganta, nas inchações da campainha, etc. 
Os outros gargarejos, cuja composição é mais com
plicada, são indicados nos artigos das molestias a 
que se applicao.

GARROTILHO. Assim se designa uma especie de 
inflammação da garganta, caracterisada por uma 
tendencia á formação de uma membrana nas vias 
aereas, ou pela formação real desta membrana, que 
obstroe a passagem do ar e póde occasionar a sufFo- 
cação. O garrotilho chama-se também croup* á fran- 
ceza.

Causas. O frio húmido parece que é a causa mais 
frequente do garrotilho; assim, esta molestia é mais 
commuai nos paizes septentriooaes, e principal
mente nos climas frios e húmidos, do que nos seccos 
e quentes. Reina ás vezes epidemicamente , isto 
é ,  ataca grande numero de individuos ao mesmo 
tempo. Desenvolve-se com particularidade nas 
crianças ; affecta, entretanto, os adultos e os velhos, 
mas mui raramente*

Apresenta-se aqui uma questão: — O garrotilho é 
contagioso, ou não? A este respeito uma distineção 
deve ser estabelecida. Quando o garrotilho sobre
vêm como complicação de sarampos, ou quando 
é epidemico, deve-se temer o contagio e evitar
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cuidadosamente que se approximem do doente 
outras crianças da mesma familia. O doente neste 
caso deve estar só e collocado em lugar onde o ar 
possa renovar-se facilmente. Entretanto, mesmo por 
causa da duvida que não está inteiramente dissipada 
a este respeito , é prudente não se deixar com m uni
cer a criança affectada de garrotilho com seus irmãos; 
sobretudo é preciso evitar que estes se approximem 
della e respirem o seu halito.

Symptomas. Os symptomas de invasão do garro- 
tilho são ordinariamente iguaes aos de um defluxo. 
Â principio a tosse é leve , bastante secca, um pouco 
rouca ou aguda; o doente queixa-se ás vezes de uma 
pequena dor na parte anterior do pescoço, o qual, 
em certos casos, fica inchado. Este estado póde 
durar um ou muitos dias: os doentes, e principal
mente as crianças, conservão ainda toda a sua ale
gria; em fim , a molestia se confirma, e eis-aqui os 
symptomas que se apresentão: O menino doente é 
assaltado, ordinariamente durante a noite , por uma 
tosse convulsiva acompanhada de um ronquido parti
cular, semelhante ao latido de um cachorrinho , ao 
grito de um gallo novo ou ao cacarejo de uma 
gallinha. Cada inspiração é sibilante ou mui sonora, 
a expiração curta e diffidi; ás vezes ouve-se um 
fremito que parece ser produzido por mucosidades 
agitadas pelo ar ; o pescoço torna-se doloroso , 
intnmece immediatamente; o rosto fica pallido, 
mas córa com  os accessos da tosse; o doente vira 
a cabeça para trás e leva com frequência a mão 
ao pescoço, como para arrancar o obstaculo que se 
oppõe á passagem do ar; é ameaçado de suffocação, 
sobretudo durante os abalos da tosse ; vomita ás 
vezes. Se lança por effeito da tosse ou pelos esforços 
dos vomitos muitas mucosidades ou pedaços da 
membrana ou a membrana in te ira , todos os symp
tomas diminuem, até ao ponto de fazerem crer na 
cura; mas este socego, depois de ter durado algumas 
horas, e ás vezes um e dous dias, é seguido de 
novo accesso, ordinariamente mais intenso do que o



precedente* Quando a molestia tem chegado a seu 
mais alto g ráo , a respiração é mui accelerada, o 
pulso fraco, frequente, irregular; a suílocaçâo parece 
imminente, a aoxiedade ó extrema, um suor frio e 
viscoso cobre a cabeça e o peito, e o doente succumbe 
em uma prostração extrema ou em um verdadeiro 
estado de asphyxia.

Prognostico. 0  garrotilho é urna molestia mui grave 
e muitas vezes mortal. Dá ás vezes a morte em vinte 
e quatro horas. 0  prognostico é tanto menos favorá
vel quanto mais moço é o individuo e quanto maior 
éa  diffieuldade da respiração. Pode-se augurar favo
ravelmente quando ha interrupção nos symptomas, 
e quando o doente lança com facilidade mucosida- 
des e concreções membraniformes.

Tratamento. 0  garrotilho exige um tratamento 
mui activo. À applicação de bichas no pescoço é o 
primeiro meio a empregar-se e o mais efficaz. O 
numero das bichas deve variar conforme a idade e a 
força da criança: de duas a quatro, quando muito, 
para as de menos de um anno ; póde ser de seis a 
oito para as de très ou quatro annos. Depois das 
bichas appliquem~se no pescoço cataplasmas de 
linhaça. Ao mesmo tempo prescreve-se um cozi
mento emolliente, como a decocção de raiz de althéa 
com xarope de gomma e dieta absoluta. Depois 
disto administre-se um vomitorio, que é o unico 
meio de fazer as crianças expectorarem. Para este 
fim dá-se uma a duas colheres de sopa de xarope de 
ipecacuanha , ou uma colher de uma poção com 
emetico preparada segundo a receita seguinte :

Tartaro emetico 1 grão.
Agua fria 2 onças.

Misture.
Se ella não provocar vomitos , meia hora depois 

repita-se segunda colher. No dia seguinte , se a 
respiração está ainda embaraçada, é preciso conti
nuar a administração do emetico para expellir as 
mucosidades. 'Entretanto que se empregão os vomi
tives s é vantajoso applicarem sinapismos nas per
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nas, e depois causticos. Os caìomelanos são também 
aconselhados. Deve-se recorrer  a este medicamento, 
quando, pelos primeiros meios , não se tiver obtido 
a diminuição dos syrnptomas. Administra-se segundo 
a formula seguinte:

Galornelaaos 12 grãos.
Ássucar 12 grãos.

Misture e divida em 12 papéis.
Dá-se um papel em uma colher de cozimento de 

althéa, de mel ou de xarope de gomma, de hora em 
hora. Esta dose é para as crianças de um a tres annos; 
porém para as que são de maior idade, em lugar de 
um podem-se administrar dons papéis de hora em 
hora.

Se os calomelanos não produzem nenhum effeito 
purgativo, o qual é quasi sempre util, é preciso a d mi- 
nislrar um clyster com azeite doce.

Se tudo isto não impedir a formação das mem
branas e a criança estiver a ponto de se suífocar, será 
preciso continuar com os vomitivos ; e se estes 
forem insufficientes ou se não puderem ser empre
gados , provocar-se-hão os vomitos introduzindo-se 
o dedo na garganta ou titillando-se com elle a cam
painha. O rapé introduzido no nariz da criança póde 
provocar espirros e favorecer a expulsão das mem
branas.

Quando todos estes meios estiverem esgotados e o 
doente pareça estar sentenciado a uma morte ce r ta , 
recorra-se á operação da tracheotomia. Esta opera
ção consiste em fazer uma incisão com o bistori 
sobre a parte anterior e média do pescoço , penetrar 
com os instrumentos no interior do canal aereo e 
extrahir as membranas que obstroem a sua passa
gem, e que são causa da maior parte dos accidentes. 
Esta operação pertence á cirurgia; sua descripção, 
por conseguinte, não póde ter lugar em uma obra 
de medicina domestica. Praticada em tempo oppor
tuno e por mãos hábeis, esta operação tem já sal
vado a vida a muitas crianças que estavão quasi a 
morrer.



GASTRALGIA. Dor nervosa do estomago. Ve]a-se 
Caimbra do estomago, YoL I, pag. 253, e Dores do 
estomago, Vol. II, pag. 201.

GASTRITE ou Inflammação do estomago. Veja-se 
Estomago, Vol. II, pag. 197.

GASTRO-ENTERITE. Assina se chama a inflam
mação do estomago e dos intestinos. O tratamento 
é o mesmo que o da inflammação dos intestinos. 
Veja-se Intestino.

GAZ. Dá-se este nome a qualquer fluido aeriforme. 
Os gazes se dividem em permanentes e não permanen
tes. Os primeiros são aquelles que,' até agora, tem 
resistido aos meios mais energicos de condensação : 
o ar almosphericQ, o oxygeneo, o hydrogeneo , o 
azoto, o hydrogeneo carbonado, etc., são gazes per
manentes, porque conservão o seu estado aeriforme 
nas temperaturas mais baixas eapezardas mais fortes 
compressões; pelo contrario, o chioro, o vapor 
d 'agua, os vapores de azougue, etc. , não são gazes 
permanentes, porque por meio de uma compressão 
sufficiente, ou pela applicação do frio, podem ser 
transformados de gazes em liquidos.

Entre os gazes, uns são sem cor, como o ar, 
o oxygeneo, o hydrogeneo, o azoto, o acido carbo
nico, o gaz ammoniaco, etc.; outros são coloridos, 
como o chioro, o vapor de iodo, etc.

O oxygeneo, o hydrogeneo, o azoto, etc., são 
inodoros; pelo contrario, o gaz ammoniaco, o chioro, 
o acido nitroso, o acido sulfureo., o hydrogeneo sul
fureo, possuem um cheiro forte e característico para 
cada um deíles.

De todos os gazes conhecidos, o ar atmospherico 
é o unico que é proprio para a respiração. Seria 
perigoso respirar todos os outros, mesmo em peque
na quantidade; mas os gazes que se distinguem so
bretudo entre os mais nocivos são: o gaz que se 
desenvolve das evacuações alvinas, chamado gaz 
hydrogeneo sulfureo, e o gaz acido carbonico que 
resulta da combustão do carvão, ou que satie das 
cubas onde está o vinho a fermentar.

310 GAZ



GEL 311

Costuma-se volgarmente designar de uma maneira 
absoluta, debaixo do nome de g a z , o hydrogeneo 
carbonado , de que se faz hoje na Europa una grande 
uso para ailluminação das ruas, armazéns e salões, 
e que vai principiando a introduzir-se no Brasil. Este 
gaz se extrahe sobretudo pela combustão do carvão 
de pedra; inflamma-se com muita facilidade appro- 
ximando-lhe uma vela accesa ou algum outro corpo 
igneo ; pelo que exige muita cautela. Bem lembrados 
estão os habitantes do Rio de Janeiro de que, por 
um descuido com este gaz , aqui morreu queimado 
em 1847 o esperançoso chimico francezDr. D’Arcet.

Emfim , dá-se o nome de gaz ás ventosidades que 
sabem pela bocca ou pelo anus, e que se formão no 
estomago e nos intestinos. É uma mistura de ar, de 
azoto, de hydrogeneo, de acido carbonico, de hydro
geneo carbonado, e de uma pequena quantidade de 
hydrogeneo sulfureo , ao qual estas ventosidades 
devem principalmente o seu máo cheiro. Veja-se 
Fiatülencia.

GETTO. Esta palavra emprega-se ás vezes como 
synonymo de torcedura. (Yeja-se esta palavra.) Mau 
geito no pescoço significa o torcicollo. ( Veja-se 
T orcicollo, )

GELEA, Dá-se este nome a preparações feitas com 
substancias vegeíaes ou anirnaes que tem uma con
sistência particular molle, trem ula, que se trans- 
formão em liquido pelo calor e ficão solidas pelo 
resfriamento. As geléas anirnaes se preparão com as 
carnes ou por meio da gelatina. Ás geléas vegetaes 
são formadas por uma substancia mucosa que alguns 
autores chamárão gelatina vegetal; preparão-se ordi
nariamente com o succo de certas fructas e assucar: 
taes são as geléas de marmelos, de groselhas, etc. 
Em pharmacia faz-se com o musgo islandico urna 
geléa peitoral empregada com vantagem nas moles
tias do peito; e com o musgo da Corsega prepara-se 
uma geléa que se administra na dòse de uma colher 
de chá, de manhãa e de noite, ás crianças que tem 
lombrigas.
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GELO. 0  gelo é um agente mui precioso no tra
tamento de varias molestias. No estado de saude, o 
resfriamento momentaneo que occasiona, sendo 
introduzido no estomago, ás pessoas que gozão de 
boa constituição, é promptamente seguido de uma 
reacção que se manifesta por um brando ca lo r , e 
pelo augmento da energia vital do estomago e de 
todos os outros orgãos; neste caso o effeito do gelo é 
tonico, facilita a digestão e as outras funcções. Mas 
o gelo torna-se debilitante nas pessoas fracas cujos 
orgãos não são suscepíiveis de reacção, e por isso o 
uso do gelo não convém aos convalescentes.

Dá-se o nome de sorvete ás preparações feitas com 
sumos de fructos e assucar, congeladas por meio de 
misturas frigoríficas. Os sorvetes, cuja invenção é 
devida a um Italiano chamado Procopio, tem pene
trado em todos os paizes civilisados, e fazem as 
delicias dos dous mundos. O tempo do dia mais 
favorável para tomar-se este agradavel refresco é á 
tarde, depois que a digestão do jantar tem-se pouco 
mais ou menos terminado. Duranteos calores, quando 
o corpo se acha igualmente aquecido por uma tem
peratura elevada, o uso dos sorvetes é mui salutar; 
mas depois de um  exercicio violento expõe a acci
dentes mui graves. Póde causar um pleuriz ou 
uma inflammação de estomago, ou alguma outra 
molestia. Os sorvetes acidos são nocivos ás pes
soas que são sujeitas á tosse, e os sorvetes em 
geral convém menos ás mulheres delicadas do que 
aos homens, e mais aos moços e adultos do que ás 
crianças e aos velhos.

Bem que o gelo marque zero no therm om etro , 
necessita entretanto de uma grande quantidade de 
calor para derreter-se. Ajuntando-se duas libras de 
gelo em zero a duas libras d’agua quente em 60° 
Réaumur,resultárão quatro libras de uma m isturada 
temperatura de zero; por conseguinte, para se trans
formarem duas übras d ’agua de zero solido era zero 
liquido, é mister todo o calor necessario para que 
duas libras d ’agua sejão levadas a 60 gráos. E pois
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que o gelo derretido e a agua marcão zero, é preciso 
todo este calor, insensivel ao therm ometro, para a 
mera mudança de estado. Este calor, necessario 
para a mudança de estado dos corpos e inaprecia- 
vel ao therm om etro , foi chamado pelos physicos 
calor latente.É facil explicar-se agora a razão por que 
o gelo se conserva tão longo tempo sem se derreter. 
À privação do ar e o contado de corpos máos con
ductores do calor, como, por exemplo, lãa ou pós 
de madeira serrada, facili tão também a conservação 
do gelo.

Quando se mistura gelo pisado com sáes solúveis 
n’egua, resultão destas misturas, chamadas frigorifi
cas  ̂ abaixamontos mais ou menos consideráveis de 
temperatura. Assim , se se mistura uma parte de 
gelo com outra de sal de cozinha, obtem-se um frio 
de 15 gráos Réaumur. Pela mistura de très partes 
de hydrochlorato de cal e de duas partes de gelo 
pisado tem-se um frio de mais de 22 gráos. Emfim, 
misturando-se uma parle de gelo e outra de acido 
sulfurico diluido em agua, obtem-se um frio de AO 
gráos. E n tre tan to , para se ter este ultimo abaixa- 
mento de temperatura, é preciso antes, por meio de 
misturas de gelo e de sa l, dispôr-se separadamente 
o gelo e o acido, afim de dar-lhes, o que é facil, uma 
temperatura abaixo de 5 gráos.

GEMADA. M is tura de gemas de ovos com assucar 
e agua quente ou leite, bem batida. Esta especie 
de emulsão animal, aromatisada com algumas gottas 
d'agua de flor de laranja, é mui agradavel e mui util 
nos defluxos e nas irritações brandas do peito.

GENCIANA. [Gentiana lutea  ̂ Linneo.) Planta que 
dá rias partes montanhosas da Europa. Piaiz perpen
dicular, ramosa, da grossura de um dedo ou mais, 
cylindrica, rugosa, rugas annulares; fusca por fóra, 
amarella por dentro. Caule de 2 a 3 pés de altura; 
folhas abareantes, ovaes, verde-claras; flores ama- 
relias em espiga. A raiz desta p lan ta , que nos vem 
da Europa, é empregada em medicina como poderoso 
tonico. O extremo amargor que a distingue mostra a 
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sua grande efficacia. Os pós desta raiz, na dose de 10 
a 20 grãos, tomados uma hora antes da com ida, 
augmentão o appetite e tornão o trabalho da digestão 
mais facil. O uso continuado dagenciaoa, ajudado 
por um bom regimen, habitação sãae outras precau
ções hygienicas, torna-se mui util quando se trala 
de prevenir ou de obstar os primeiros symptomas 
das alporcas nas crianças. Eis a razão por que a raiz 
desta planta entra como elemento essencial em 
todos os medicamentos compostos que a arte de 
curar administra com vantagem contra todas as 
molestias complicadas de debilidade geral ou parcial. 
Emprega-se, com effeito, no escorbuto e nas flores 
brancas. Nestes últimos casos administra-se ordi
nariamente em decocção, que se prepara com uma 
oitava da raiz e uma chicara d’agua. Esta dose é 
para um dia.

GENEBRA. Bebida espirituosa que se prepara 
distillando n’um alambiqué aguardente de trigo ou 
de canna, com bagas de zimbro. É mui excitante e 
diuretica.

GENGIBRE. [Zingiber officinale, Linneo.) Planta 
originaria das índias Orieniaes e com mu m no Mala
bar , no Ceylão e na China, donde fui transportada 
paro o Brasil, Mexico e Antilhas. A raiz é a unica 
parte deste vegetal que a arte de curar e a economia 
domestica empregão. Acha-se em pedaços da gros- 
sura de um dedo, achatados, e apresentando umas 
como jun tas ;  epidemie acinzentada, por dentro 
branco-amarellada. Tem um sabor mui quente e 
um cheiro aromatico tão forte, que excita espirros 
em algumas pessoas. E um medicamento excitante 
de que hoje se usa raras vezes; o licor de gengibre, 
tomado em pequena dose, excita as forças digestivas 
do estomago. Alguns mercadores de cavallos apro- 
veitão-se da qualidade irritante da gengibre. Antes 
de ensaiarem um cavallo, deilão-lhe na entrada da via 
inferior um pedaço desta raiz, afim de provocarem, 
ao menos na occasião da venda, o ardor extincto 
destes animaes.
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GENGIVAS. Ás gengivas são compostas de um 

tecido fibroso, denso, resistente, e cobertas por uma 
membrana mucosa.

Inflammação d a s  gengivas, à inflammação das gen
givas é caracterisada pela cor, vermelhidão e incha
ção das gengivas; muitas vezes é acompanhada de 
salivação.

As causas da inflammação das gengivas são : 
uma violência exterior, a passagem subita de uma 
temperatura quente á fria, a sahida de um dente nas 
crianças , a accumuiação da pedra nos dentes , a 
presença de um dente cariado, o uso dos medica
mentos mercuriaes.

Tratamento. Para combater a inflammação das 
gengivas é preciso usar do gargarejo seguinte: 

Decocção de raiz de althéa 22 onças.
Mel rosado. 2 onças.

Misture.
Convém tomar um purgante de èal d T p som . Ê 

preciso alimpar os dentes , se estão cobertos de 
pedra.

Nas crianças que não sabem gargarejar-se, é 
bastante que se passe, sobre as gengivas inflam
ma das , um pincel de panno de linho molhado em 
mel rosado.

Se se formar uma postema na gengiva , é preciso
abri-la com lancefa.

É preciso tirar as raizes e os denles cariados, que 
podem ser a causa da desordem ou entreter a m o
lestia.

Se a inflammação dolorosa das gengivas procede  
do uso das preparações mercuriaes , deve-se sus
pender o uso dos remedios mercuriaes e recorrer 
aos gargarejes com agua e vinagre, e aos outros meios  
indicados no artigo Salivação.

A m m o l e c i m e n t o  e  i n c h a ç ã o  d a s  g e n g i v a s . O arnol- 
lecimento c inchação das gengivas , que muitas 
pessoas confundem sem razão com a inflammação, 
não são acompanhados nem de calor nem de dor. 
Neste estado as gengivas estão inchadas e deitão
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sangue ao menor toque. A pedra dos dentes é fre
quentemente a sua causa ; convém tira-la com ins
trumentos. O uso dos vegetaes acidos, taes como as 
laranjas e as limas, de salada de agriões, é mui util 
contra esta affecção. E bom esfregar as gengivas com 
os pós denlifricios seguintes :

Cato em pó 4 oitavas.
Canella em pó k  oitavas.

Misture.
A seguinte mistura gengival convém também 

contra o amollecimento das gengivas:

Misture.
Deita-se uma colher de sopa desta mistura em 

meio copo d’agua fria, e lava-se a bocca tres ou 
quatro vezes por dia.

Escorblto. Nesta molestia em que todo o corpo 
se acha affectado, as gengivas apresentão uma incha- 
ção de côr livida, e deixão sahir ao menor toque uma 
materia fetida e um sangue mui aguado. A primeira 
indicação consiste em subtrahir o doente ás causas 
que produzirão a molestia ; é necessario depois recor
rer a um tratamento geral e aos gargarejos acidulos. 
Veja- se o artigo Escorbuto, YoL II, pag. 161.

Para as outras moléstias das gengivas, vejão-se os 
artigos Aphthas, Sapinhos, Bocca e Salivação.

GERAÇÃO. Dá-se este nome á funcção pela qual 
os corpos vitaes se reproduzem, dão nascimento a 
entes novos que são semelhantes a elles, e perpe- 
tuão consecutivamente sua raça. A natureza desta 
obra não pode admittir uma historia completa desta 
funcção em todos os seres organisados; fallaremos 
exclusivamente delia na especie humana.

Considerado debaixo do ponto de vista da gera
ção, cada um dos dous sexos não forma um ente 
perfeito, mas só uma metade distincta de um todo, 
cuja reunião é indispensável para a execução do acto 
que nos occupa. O homem é só encarregado da 
fecundação do germen, ou impregnação. A natureza

Alcoolato de cochlearia 
Mel rosado

k  oncas.
íi

A onças.
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lhe deu, para este fim, orgãos para segregar o semen, 
chamados testiculos; um reservatório deste liquido, 
que são as vesiculas seminaes ; emfim, um orgão de 
emissão, que é o penis. A mulher, de seu lado, deve 
ministrar o ovo que só espera a impregnação para se 
desenvolver. A natureza a proveu, por conseguinte, 
de dous ovários^ ou orgãos em que se forma o ovo 
humano , os quaes communicão, por dous conductos 
chamados trompas ̂  com a cavidade do utero> onde 
se demora e se nutre o embryão até ao seu completo 
desenvolvimento; e départes  externas que servem 
para a união dos sexos, e que são a vagina e a vulva.

Seria uma empreza bem temeraria o querer expli
car todos os mysteriôs da geração. As pesquizas de 
trinta séculos tem sido infructuosas, e as forças do 
espirito humano se quebrão contra o véo impene
trável com que a natureza tem coberto esta funcção. 
Demos entretanto algumas noções sobre os principaes 
systèmes imaginados pelos autores. Segundo a dou
trina de Hippocrates e de antigos philosophos, os 
ovários da mulher ministrão um licor prolifico ana
logo ao do homem , e o feto resulta da reunião das 
duas sementes durante a copula. Harvey, Stenon, 
Haller e alguns outros pensão que os ovários da 
mulher contém ovos que necessitão de ser viviti- 
cados pelo esperma do homem. Segundo Lewenoeck, 
os ovários não contém ovos, noas vesiculas destinadas 
a receber animaesinhos que existem no semen do 
varão; milheiros destes animaesinhos penetrão no 
utero durante o coito, e só o mais apto, o mais 
vigoroso é que chega á meta, depois de ter morto a 
seus competidores. Todos estes systemas, como se 
póde ver, são puramente hypotheticos.

A concepção é um acto que se executa indepen
dente de toda a vontade. Ha mulheres que desejão 
ter filhos e não os podem te r;  outras porém ficão 
gravidas sempre que tem communicação com ho
mem. As circumstandas que produzem a concepção 
ou que impedem que ella tenha lugar são total
mente ignoradas. Emquanto á causa da variedade
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dos sexos, os antigos tinhão pretendido que o testi
culo direito produzia o sexo masculino, entretanto 
que as femeas erãó geradas pelo tes fico!o esquerdo. 
Plinio chegou até a escrever que, ligando-se o 
testiculo direito ou esquerdo a um carneiro, fazia-se- 
Ihe gerar um macho ou uma femea. Alguns moder
nos tem renovado esta opinião, e até um autor pu
blicou um livro intitulado a Arte de procrear os sexos 
d vontade; mas o Dr. Hoffmann e outros muitos 
medicos demonstrárão a falsidade desta opinião 
provando que homens a quem faltava um testiculo 
tinhão filhos de ambos os sexos. A unica hypothèse 
razoavel que se póde admittir sobre o ponto que nos 
occupa é a preeminencia de uma das duas pessoas 
no acto da geração; mas esta circumstanda não póde 
ser determinada á vontade, e depende de mil causas 
differentes, mais ou menos inapreciaveis a nossos 
sentidos.

Quanto ás qualidades physicas e moraes futuras 
da criança, essas estão, de alguma sorte, debaixo 
do dominio do nosso poder. O estado moral dos 
dous individuos, o gráo de actividade com queexe- 
cutão a funcção, tem influencia indubitaVel sobre 
o seu resultado. O amor quer possuir o ente inteiro; 
se uma capacidade qualquer se acha distrahida 
durante a união dos sexos, o seu producto será fraco 
e delicado; o que se póde ver nos filhos dos que 
trabalhão m u ito .d e  espirito. Nunca um grande 
homem gerou grandes homens, e os descendentes 
das personagens illustres quasi sempre são indignos 
dos seus pais. Por exemplo, os filhos de Socrates, 
de Pericles, de Cicero, entre os antigos; de Racine, 
de Lafontaine, de Buffon e de mil outros que pode- 
rião ser citados, entre os modernos; nenhum, dize
mos, herdou o grande engenho de seu pai. 0  maior 
numero dos homens que se tornárão illustres, pelo 
contrario, tem tido por pais individuos vulgares. Os 
homens notáveis conlão-se sobretudo entre os bas
tardos, que são verdadeiros filhos do amor.

Bem que a especie humana seja geralmente uni-
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para, não é raro entretanto ver-se nascerem gemeos. 
Possoem-se até exemplos de mulheres que tem 
tido 1res e até quatro crianças, e existem dons casos 
de quinduplo parto, Esta porção de crianças de uma 
só prenhez depende, dizem uns, de ter a mulher, 
neste caso, muitos ovos promptos a se desligarem 
ao mesmo tempo dos ovários; e por conseguinte 
maduros para a fecundação. Os parlidistas do sys
tema dos animalcules attribuem-o ao pai, e para 
apoiarem sua opinião citâo o extraordinario facto 
desse camponez que foi apresentado á imperatriz da 
Russia em 1755 : teve elle duas mulheres; a primeira 
teve cincoenta e sete filhos em vinte e um partos, 
e a segunda trinta e très em treze; todos os partos 
forão quádruplos, triplos ou duplos.

Terminemos este artigo pela superfetação : este 
ponto se reduz a saber se uma mulher póde conceber 
nTim tempo mais ou menos longo, depois de uma 
copula fecunda. Â verdadeira superfetação não 
é hoje admittida senão nos casos em que o utero é 
duplo, ou ao menos bifido, como n u m  grande 
numero de mammifères. Com uma semelhante con
formação, é comprehensive!, e os factos tem provado 
a sua possibilidade, Quando existe um só utero , 
como é quasi geral na especie humana, é evidente 
que, feita uma vez a impregnação , não se póde fazer 
segunda senão quando o ovo está ainda conlido na 
trompa e ainda não tem chegado ao utero. O ra, 
como, segundo as pesquisas dos physiologistes moder
nos, muitos dias decorrem da fecundação á chegada 
do ovulo ao utero, uma segunda fecundação será 
muitas vezes possível em consequência de cohabi- 
tações repetidas. Temos disto provas nos exemplos 
citados por Buffon, Dewes, Delmas, nos quaes uma 
mesma mulher deu nascimento a dous filhos, um 
branco , outro mulato, por 1er tido no mesmo dia 
relação com dous homens de cor differente. Estas 
considerações podem ter sua applicação pratica , 
pois que se poderião, até certo ponto, prevenir 
estas concepções multiplices, evitando-se a repetição
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frequente das copulas. Esta precaução deveria ser 
sobretudo tomada por certas mulheres que parecem 
ser eminentemente dispostas a terem muitos filhos 
de uma vez.

GERYÃO ou Orgevão. [Verbena Lin
neo.) Com este nome se designa nas diversas provin
cias do Brasil uma planta mui commum, que cobre 
as margens dos caminhos e terrenos vizinhos 
ás casas. Tem caule de 4 pés, folhas ovaes, dentadas; 
flôr de côr de violas. As folhas desta planta tem um 
cheiro aromatico agradavel, e infundidas em agua 
fervendo constituem uma bebida sudorifica. Prepa
ra-se este chá com duas ou très folhas e uma chi- 
cara d’aguajervendo.

G E S T A Ç Ã O . Duração da gestação das femeas dos 
animaes domesticos. A duração da gestação varia quasi 
sempre no seu term o, e até de uma maneira 
considerável , em todos os animaes domesticos. 
Sendo quasi sempre conhecida a época exacta da 
concepção, é impossivel negar esta irregularidade. 
Ignorão-se inteiramente as verdadeiras causas que 
prolongão ou abrevião o tempo da gestação ; parece 
que dependem da organisação particular de cada 
individuo. Muitos sábios naturalistas fizerão pesqui- 
zas a este respeito; eis-aqui o que resultou de 
suas observações:

TERMO 1 
MAIS CURTO.

I TERMO 1 
S ORDINARIO. I

TERMO
j MAIS LONGO.

ESPECIËS
MEZES E DIAS. DIAS!! MEZES E Dl Ag. DIAfil! mezes E DIAS. DIAS

Burra .. 12. 365 1 1 2 . . . 20 380| 13. . . 1 391
Egua ... 9. . . 19 287 11. . . . 330 13. . . 29 419
Vacca 8. . . . 240 9. . . . 270 10* . . 21 321
Ovelha . 4. . . 26 143 5. . . . 150 1 5. . . 11 161
«Cabra 4. . . 20 HO 5. . . . 150 5. . . 10 160
Porca 3. . . 19 109 4. . . 6 126 1 àt . . 23 143
Gadella. 1. . . 25 55 2. . . . 60 I  2• . . 3 63
Gata,... 1. . . 18 48 1. . . 20 50 3 io . . 26 56
Coelha » • • • • 20 . . . » 28 • 35
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Nas gatas e coelhas existe ás vezes superfetação; 
quer dizer que a femea estando prenhe admitte o 
macho e se opera uma nova concepção. Então póde 
ter filhos a quatorze ou quinze dias de distancia de 
cada gestação. Mas ordinariamente estas gestações 
são pouco numerosas e se Hmitão a um ou dous 
filhos nas gatas, a dous ou 1res nas coelhas.

Estas variedades no tempo da gestação encon- 
trão~se igualmente no tempo da incubação das aves 
domesticas. Eis-aqui o quadro :

GLA

ESPECIES. T E R M O  

MA ÏS C U R T O .

TERMO

O R D I N Á R I O .

TF.RMO 

MAIS L O N G O .

Perna Ì Gallinhas 4,7 dias. 2 4 dias. 28 dias.
chocando > Peruas... 24 26 V .30
ovos de \̂ Paias..... 2 4 27 30
Gallinha 
chocando 
ovos de ^

f Patas..... 26 30 3/1
r Gallinhas 19 21 2 ti

Pata........... 28 30 32
Gansa.......................... 27 30 33
Pomba............... . 16 18 20

GIBOIA. Veja-se Cobras, Vol. I ,  pag. 385.
GLÂNDULA. Em medicina tem-se dado este nome 

a diversos orgãos mui distinctos e mui differentes 
emquanto á sua natureza e ás suas funcções. Assim 
se chamão: !.°, certas orgãos de fórma redonda que 
sepa-rão do sangue um liquido particular , taes com 
o fígado, as glandulas m am m arias, os testiculos, as 
parotidas ou glandulas salivares, etc. ; 2.°, pequenos 
corpos redondos que se encontrão de distancia em 
distancia no trajecto dos vasos lymphaticos, sobre
tudo no pescoço, nas virilhas, nos sovacos, e que 
se chamão lambem gânglios lymphaticos. Mas vol
garmente çhamâo-se glandulas uns tumores que 
consistem ordinariamente em um e egurgita meu to 
dos gânglios lymphaticos. Nas crianças encontrão» 
se. frequentemente pequenas inchações dolorosas 
nas glandulas do pescoço. Ás vezes os gânglios lym- 
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phaticos desta região inehão em consequência da 
irritação que lhes é transmittida de um ponto mais 
ou menos remoto, porém com que elles tem commu- 
nicações vasculares. Assim, quando existem pustulas 
na cabeça, chamadas vulgarmente ozagre, não é raro 
ver-se as glandulas incharem e formarem pequenos 
tumores dolorosos na nuca, atrás das orelhas ou 
no pescoço. A dentição determina muitas vezes o 
engurgitamento sympathico das glandulas lympha
ticas situadas debaixo do queixo. Estes engurgita- 
mentos passão de per si quando diminue a inflam- 
mação da parte que foi a origem da irritação. Assim, 
por exemplo , quando se inflamma alguma ferida no 
pé, acontece que as glandulas da virilha inehão e se 
tornão sensíveis; combatendo pelo repouso e pelas ca» 
taplasmas de linhaça a inflammação do pé, o engur
gitamento sympathico das glandulas por onde passão 
os vasos lymphaticos que partem desta região dimi
nuirá na mesma proporção. As vezes entretanto a 
inflammação secundaria da glandula persiste e dá 
lugar a uma pequena postema, que é necessario abrir 
com uma lanceta. As glandulas ou inguas que se 
mostrão nas virilhas durante um ataque de erysipela 
no pé desapparecem de per si; o mesmo acontece 
com as glandulas do sovaco, que inehão em conse
quência da erysipela do braço.

O tratamento das glandulas que não dependem das 
causas que acabamos de indicar consiste em cata
plasmas de linhaça ou de miolo de pão. Quando as 
inchações glandulares resistem a estas applicações 
emollientes, convém recorrer ás fricções com pom
mada de hydriodato de potassa, ou applicar um 
emplasto de cicuta. Se a glandula ficar vermelha, 
dolorosae molle, é signal de que contém pus: é pre
ciso evacua-lo com uma lanceta, e continuar com 
as cataplasmas de linhaça até ao fim da cura.

Nas mulheres, na idade critica on em qualquer 
outra época da vida, por uma causa qualquer, tal 
como uma pancada, a impressão do frio, etc., appá- 
rece-lhes ás vezes no seio uma glandula, isto é , um
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tum or mais ou menos volumoso, redondo, doloroso
ou indolente, sem mudança de cor da pelle, que é 
formado umas vezes pelo engurgitamento de uma 
porção da mesma glandula mammaria, outras vezes 
pela tumefacção de uma das glandulas lymphaticas 
desta parte, emfim, por um kysto, lobinho que se 
desenvolveu, etc. Estes diversos tumores, de natureza 
e de marcha mui differentes, causão ordinariamente 
ás mulheres grande susto. No maior numero dos 
casos este susto é infundado, e quasi sempre, quando 
o medico é consultado a tempo, póde obter a reso
lução dos engurgitamentos inflammatorios e lym
phaticos, ou, por uma leve operação, desembaraçar 
a doente dos tumores que não são susceptíveis desta 
feliz terminação.

Achão-se no artigo Cancro no seio (Yol. I, p. 267) 
algumas informações que podem esclarecer as m u
lheres sobre os seus mais caros interesses. Naquelle 
lugar demonstramos que tumores mui diversos 
podem apparecer no seio, que é mui diffidi dislin- 
guir-se a suanatureza, e que uns só exigem a appli- 
cação das cataplasmas de linhaça, das pommadas 
resolutivas, como, porexemplo, pommada dehydrio- 
dato de potassa, unguento de cicuta, e outros neces
s i t o  de uma operação.

GLOTTE ou Goto. Assim se chama a abertura 
do larynge, canal que dá passagem ao ar.

GOIABEIRA. (Psidium pomiferum* Linneo.) Arvore 
do Brasil, de 18 a 20 pés de altura, que dá os fructos 
chamados goiabas; tem a flor branca, as folhas 
ellipticas, oppostas, de um gosto amargo e adstrin
gente. O fructo constitue um alimento refrigerante 
e mui são; fazem-se com elle doces ( goiabada) mui 
saborosos e que podem ser empregadoscomoremedio 
nas diarrhéas chronicas. O cozimento das folhas 
emprega-se como adstringente em banhos nas in~ 
chações das pernas. Prepara-se este cozimento com 
duas onças de folhas de goiabeira e duas libras 
dagua.

GOLPE, Veja-se Cortadüra, Vol. I ,  pag. A67.
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GOMMA. (Molestia.) É um tumor que se desen

volve na vizinhança dos ossos, e que é o resultado 
da infecção syphilitica. É molle, sem mudança de 
cor da pelle, e contém urna materia similhante á 
dissolução da gomma arabica, donde lhe vem o 
nome. Veja-se Syphilis.

GOMMA ou P olvilho. Veja-se P olvilho.
GOMMA. A gomma é um dos princípios imme

diatos dos vegetaes. Encontra-se em todas as partes 
delies , nas folhas, troncos, raizes, fructos, semen
tes, etc. Mana espontaneamente debaixo da fórma de 
gottas mais ou menos volumosas, que se reunem 
em massas e se endurecem. No estado de pureza, a 
gomma é solida, semitransparente, sem sabor, solú
vel n’agua. Existe uma grande variedade de gommas; 
só fallaremos aqui das mais usadas em medicina.

G omma. ARABIA. Esta gomma vinha outr’orà exclusi
vamente da Arabia e do Egypte; bem que esta origem 
não esteja esgotada, uma maior quantidade delia che
ga do Senegal. A gomma da Arabia mana da arvore 
Mimosa nilotica de Linneo. Â gomma do Senegal, da 
qual trataremos também aqui, pois que offerece os 
mesmos caracteres e as mesmas propriedades que a 
prim eira , mana espontaneamente e por incisão do 
Mimosa senegalensisj  L. Estas gommas vem ao com
mercio em pedaços irregulares, redondos, semitrans- 
parentes, mais ou menos corados; tem um sabor 
brando e são solúveis n’agua. A gomma arabia 
é um medicamento emolliente e peitoral. A solução 
de meia onça de gomma arabia n’uma libra d’agua 
fórma uma bebida propria para combater a irr i
tação das vias digestivas. Mas é sobretudo empre
gada nas moléstias do peito, e considerada, de 
alguma fórma, como um remedio especifico. Os 
lam bedores, os julepos, as poções peitoraes, as 
massas de althéa, de aicaçuz, e um grande numero 
de outras preparações usadas em semelhante caso, 
tem por base a gomma arabia e a ella devem pro
priedades emollientes. Diremos o mesmo dessas 
numerosas pastilhas peitoraes * que só differem umas



GOR 325

das outras pelo nome do autor; mina productiva 
para os charlatães, que neste caso ao menos não 
offereeem á credulidade publica um remedio no
civo.

Gomma, alcatira ou tragacantha. Esta gomma se 
encontra no commercio na fórma de fiosinhos ver- 
miculares e retorcidos, de cor branca , opaca ou 
ligeiramente amarella ; exsuda do astragalus reras * 
Linneo, arvore que dá no Oriente. Esta gomma 
incha consideravelmente nagua e forma uma mu- 
cilagem mui espessa. Contém vinte e cinco vezes 
mais principio gommoso do que a gomma arabia , 
e entra na preparação das poções peitoraes e de 
muitas pastilhas.

GOMMA ELASTICA. Veja-se Borracha, Yol. I ,  
pag. 22ú.

GOMMA GUTTA. Gomma-resina extrahida da 
Stalagmitis cambogioìdes3 Murray , arvore que dá has 
índias Orientaes. Apparece em pedaços cylindricos 
mais ou menos volumosos, de cor roxa amarellada 
no exterior e amarella avermelhada no interior ; 
friaveis, inodoros; de sabor fraco a principio, e 
depois acre.

A gomma gutta é empregada como tinta; serve 
aos confeiteiros para tingir de amarello os confeitos.

Em medicina serve como violento purgante; usa- 
se delia quando é necessario produzir um effeito 
forte, como na hydropisia, paralysía, asthma. 
Emprega-se na dòse de 2 a 8 grãos por dia para 
uma pessoa adulta, em pilulas. Administrada em 
dose forte, occasiona colicas, vomitos e uma in- 
flammação dos intestinos. Daqui se vê que o uso 
dos confeitos amarellos não é sem perigo para as 
crianças.

GQNGRRHEA. Veja-se Esqüentamento , YoL I ,  
pag. 180.

GORDURA. Substancia molle ou oleoginosa, 
inflammavel, não solúvel n’agua, pouco solúvel no 
alcool, solúvel nos oleos fixos, taes como azeite doce, 
oleo de amêndoas doces. Encontra-se n u m  grande
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numero dos tecidos dos animaes, principalmente 
na vizinhança dos rins e dos intestinos. No hom em , 
a gordura é em geral molle e liquida na temperatura 
do corpo. Em uma pessoa adulta de saúde ordinaria, 
forma quasi a vigesima parte do peso do corpo. 
Achando-se n u m a  proporção mais considerável 
constitue um estado chamado obesidade. ( Veja-se 
esta palavra. )

A gordura ou banha do porco é empregada em 
medicina como excipiente para formar pommadas: 
amollece a pelle. A supposta banha de urso não 
goza de nenhuma propriedade particular; o que se 
vende com este nome é uma mistura de banha de 
porco com algumas substancias inertes ou activas.

GOSMA, Algumas pessoas, bem que dotadas das 
apparencias de boa saúde, deitão, principalmente 
de manliãa, por expectoração ou por vomitos, ma» 
terias mucosas, esbranquiçadas, pegajosas, de sabor 
salgado , a que os antigos medicos davão o nome de 
gosma. Este estado provém ás vezes da secreção da 
membrana mucosa dos bronchios, e não constitue 
molestia alguma. Outras vezes depende do defluxo 
ou do catarrho pulmonar chronico , e exige o trata
mento indicado nestas molestias. Quando as maté
rias vem com vomitos, procedem do estomago e 
necessitão o uso de alguma bebida amarga, tal como 
chá de macella ou cozimento de raiz de chicória, 
na dòse de uma chicara por dia.

GOSTO. A natureza creou para a sensação dos 
sabores um apparelho particular, que é muito menos 
complicado do que os apparelhos dispostos para 
receberem a luz, o som e os cheiros. A língua parece 
ser o principal orgão do gosto, bem que os beiços, 
o interior das bochechas, o céo da bocca, os dentes, 
e até o estomago, parece que não são totalmente 
privados da faculdade de receber as impressões dos 
corpos sapidos.

Os dados que este sentido nos ministra interessão 
altamente a nossa conservação. Os sabores, sendo 
em geral relativos ao modo de acção que os corpos
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podem exercer sobre o apparelho digestivo ou sobre 
o organismo, são um indicio precioso de suas quali
dades nutrientes, medicamentosas ou venenosas. As 
repugnandas do gosto devem ser respeitadas» Com 
effeito, os alimentos que são tomados com repugnân
cia são mal digeridos, e muitas vezes não tardão a 
ser lançados por vomitos. A observação prova que 
quasi sempre um sabor agradavel acompanha as 
substancias proprias para repararem as nossas perdas, 
que os sabores desagradaveis são inherentes ás sub
stancias que nos podem ser nocivas, e que os ali
mentos cujo sabor é mais pronunciado são também 
os que se digerem com maior facilidade. Não se deve 
crer que esta lei seja geral; muitas substancias 
dotadas de um sabor attractivo são venenos funestos; 
mas estas excepções não podem destruir a regra.

Algumas circumstancias influem sobre a percepção 
dos sabores. Os corpos devem demorar-se algum 
tempo sobre a lingua para serem saboreados. Sabe- 
se, com effeito, que as bebidas engolidas com pre
cipitação não produzem grande impressão sobre o 
gosto; e desta sorte é que evitamos sentir o sabor dos 
remedios desagradaveis. É preciso que a temperatura 
dos alimentos não seja nem mui alta nem mui baixa; 
as substancias nevadas não são susceptíveis de ser 
saboreadas senão depois de se terem elevado a um 
certo gráo de calor; as que estão vizinhas da ebuili- 
ção queimão a lingua, engrossão a pelle que a cobre 
e destroem por um momento a faculdade de perceber 
os sabores.

O sentido do gosto é susceptível de educação como 
todos os outros. A cultura lhe faz adquirir uma deli
cadeza extrema. Ha pessoas que, provando vinho, 
não sómente reconhecem o terreno que o produz , 
mas ainda aponlão o anno em que foi colhido. Para 
que o gosto possa chegar a este gráo de perfeição, 
precisa de cuidados, de um verdadeiro estudo. Evi- 
tar-se-hão as substancias mui sapidas, as que por 
sua temperatura elevada tornão espessa a membrana 
que cobre a lingua , e deve-se exercitar frequente
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mente e com medida o sentido, fixando a attenção 
sobre as sensações que percebe.

lndependentemente da utilidade que temos assig- 
nalado ao sentido do gosto, é elle ainda a origem de 
prazeres mui grandes. Mas estes prazeres são sobre
tudo vivos na época adiantada da vida, na q u a la  
natureza principia a nos recusar gozos mais doces; 
parece que nos quiz indemnisar da perda que nos 
faz experimentar.

Nas molestias, a natureza tira ou perverte o gosto, 
e parece p rohib ir-nos , por esta precaução sa lu tar , 
que introduzamos no esíomago substancias que 
podem ser nocivas.

Emfim, o gosto é um signal precioso em muitas 
affeoções. Um gosto de ovos chocos acompanha a 
indigestão. Um gosto de sangue annuncia a immi
nenda dos escarros de sangue. Um gosto de cobre 
é um presagio de salivaçâo proxima nos doentes que 
usão de preparações mercuriaes, e previne que de
vem suspender o emprego destes remedios.

GOTA. A gota é uma molestia constitucional com 
uma inflammação especifica das articulações, e que 
apparece por accessos mais ou menos irregulares. 
Bem que a gota tenha fixado a attenção dos medicos 
desde as épocas mais remotas, ha poucas molestias 
cuja theoria tenha ficado mais escura e cujo trata
mento seja mais incerto. Por causa disto, ella foi 
sempre um campo vasto para o charlatanismo, que 
tem levantado uma barreira inexpugnável contra a 
sâa experienda e o bom senso.

Symptomas. A gota é aguda ou chronica. A gota 
aguda è ás vezes precedida por desordens variadas 
na digestão , ou por dores indeterminadas em diver
sas partes do corpo, por vomitos, diarrhéa, câim
bras; as mais das vezes sobrevêm de unia maneira 
inopinada. Em todos os casos, o dia antecedente ao 
do ataque é em geral marcado por um augmento de 
appetite e um estado de saude insolito; mas pela 
noite adiante, depois de algumas horas de um 
somno tranquillo, uma dor viva se faz sentir, as
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mais das vezes no dedo grande do pé , no ealcanhar 
ou no peito do pé ; em alguns casos nos pulsos, mãos 
ou joelhos. Os doentes comparão esta dor a uma 
sensação de deslocação da articulação, á de uma 
cunha enterrada até entre os ossos, a uma queima
dura , a uma dilaceração produzida pela mordedura 
de um cão ; ás vezes é acompanhada da sensação que 
produziría a agua quasi fria lançada sobre a par te  
afFectada. Um calafrio com tremor se manifesta quasi 
immediatamente, e dura por mais ou menos tempo; 
cessa, a dor cresce, o pulso se accelera e a pelle 
torna-se secca e quente. Estes sy ni pio mas co uti au ão 
por toda a noite e durante todo o dia seguinte : a dor, 
que não cessou de crescer, chega de noite ao seu 
mais alto gráo ; e é então tão viva, que o simples peso 
de uma coberta é insupportavel ; o doente vira-se 
para Iodos os lados , e busca em vão uma posição 
que possa aliviar seus soffrimentos. Uma parte da 
noite se passa ainda neste penoso estado; mas quasi 
de manhãa, vinte e quatro horas pouco mais ou 
menos depois da invasão do accesso, a dor perde de 
repente a maior parte de sua intensidade; esta m u
dança é tão subita, que o doente a attribue á ultima 
posição que tomou : a pelle se cobre de uma ligeira 
humidade, e o somno vem emfim fechar os olhos do 
pobre goloso. Ao despertar, a dôr que sente é 
supportare! ; a parte affectada acha-se inchada e ver
melha. Nos dias seguintes ha um augmento mais ou 
menos considerável da dôr quando se approxima a 
noite; esta dôr é acompanhada de calor da pelle e 
de acceleração do pulso. Mas estes paroxysmos vão 
diminuindo dia por dia de intensidade ; cessão ordi
nariamente no firn de quatro a cinco dias, e desta 
maneira se acaba o primeiro accesso.

Apenas o ultimo paroxysmo tem cessado, princi
pia o secundo accesso. A toesma serie de pheno- 
menos que acabamos de descrever se reproduz, ora 
sobre a mesma articulação, ora sobre o outro pé, e 
ás vezes sobre os punhos, cotoveilos ou joelhos. 
Assim, este accesso, procedido do calafrio, a compa
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nfaado de acceleração do pulso, seguido de inchação 
e de vermelhidão da parte como o precedente, ter
mina, como elle, por très ou quatro paroxysmos. Um 
terceiro accesso semelhante lhe succede ; ás vezes 
vem um quarto accesso, e a saude se restabelece de
pois. Esta serie de accessos e de paroxysmos, cuja 
duração total é ordinariamente de quinze dias, fórma 
o que se chama ataque de gota.

Â marcha de um ataque de gota aguda não é 
sempre tal como acabamos de descrever ; sua inva
são póde ter lugar durante o dia ; e o numero dos 
accessos é ás vezes maior do que temos dito. Tem-se 
observado que em geral o ataque é tanto mais curto 
quanto mais violentas erão as dôres. É raro que 
durante o curso de um ataque de gota aguda o doente 
tenha alguns instantes de intermissão com pleta , a 
não ser nos ultimos dias. Em geral, emquanto ella 
dura, o doente experimenta ancia, frequência do 
pulso e calor da pelle, não tem appetite, e suas 
ourinas depõem arêas. Longos intervallos decorrem 
ordinariamente entre os primeiros ataques da gota 
aguda; um anno, dous, e muitas vezes mais, se 
passão entre cada um delles, mas se o doente não se 
tem imposto ás privações necessarias, tornão-se cada 
vez mais frequentes. Repetem-se duas e très vezes 
por anno; tornão-se mais longos, e acabão por não 
deixarem mais que um pequeno numero de dias de 
repouso ao doente. Neste caso perdem sua intensi
dade, e a moléstia passa ao estado chronico.

A  gota chronica. Succede á precedente, como aca
bamos de dizer, ou então principia sob esta fórma. 
Em ambos os casos, assemelha-se á gota aguda, 
com a unica diíferença de serem os soífrimentos 
menos vivos, os accessos menos in tensos, porém 
mais prolongados e separados por mais longos inter
vallos; a febre é nenhuma ou quasi nenhum a; mas 
as articulações que no periodo agudo recobravão 
sua força e sua flexibilidade, ficão então fracas e 
rijas. Desenvolve-se inchação molle e compressiva, 
ás vezes formão-se nodosidades, e ao depois verda-
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dei ras concreções, que não sómente deformão as 
articulações, mas também incommodão e até im
pedem os movimentos dos membros.

Um dos accidentes mais notáveis da affecção 
gotosa é a mobilidade que a caractérisa. Não ha 
cousa mais singular, com effeito, do que ver a mo
lestia transportar-se de um lugar para outro. Póde 
fazer-se sobre todos os orgãos importantes do corpo, 
taes como o cerebro, os pulmões, o canal intestinal. 
Mas os casos de verdadeiro retrocesso da gota são 
muito mais raros do que se diz vulgarmente. Se se 
acreditasse o que assegurão os gotosos, apenas um 
só doente seria isento deste genero de accidentés; 
entretanto que o facto é muito mais raro. Esta opi
nião procede de se attribuirem á gota todas as moles
tias que sobrevêm ás pessoas gotosas.

Causa da gota. Muitos autores tem indicado a 
herança como uma das causas mais poderosas que 
predispõem á gota. Mas o facto foi mui exagerado; é 
Verdade que as pessoas nascidas de pais gotosos estão 
um pouco mais expostas á molestia do que as outras: 
mas, em nenhum caso, esta predisposição será por 
si só sufficiente para desenvolver a molestia: é neces
sario também o concurso de causas mais activas. Scu- 
damore diz que sobre 111 doentes que tem observado 
32 tiverão o pai affectado da gota, 9 a mãi, 3 o pai e 
mãi, 6 o avô, 1 a avó, 4 um tio; emfim, 58 doentes 
não conhecerão vestigio algum de gota nos seus 
parentes mais proximos. Uma vida passiva, a falta 
de exercício, uma alimentação mui succulenta e mui 
abundante, composta principalmente de carnes , o 
abuso dos licores excitantes, do vinho, do café, eis 
as grandes causas da gota. A notável influencia da 
posição social sobre producção da gota é um dos 
factos mais importantes da historia das causas desta 
affecção. Foi designada debaixo do nome de molestia 
dos ricos. Um dos medicos que tem dado as melhores 
descripções da gota, porque foi sujeito a ella, Syden
ham, dizia: «O que é uma consolação para mim, 
e talvez para os outros gotosos dotados de um mere-
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cimento o rd inario , é que reis, principes, generaes, 
philosophos e outros grandes hom ens, tem vivido 
nos mesmos tormentos. »

Raras vezes se vê a gota nos climas quentes ; parece 
propria das regiões temperadas. O frio húmido, e que 
affecta sobreHido os pés, é uma das causas que a 
provocão mais frequentemente. É sem pre uma im
prudência da parte da pessoa golosa o andar com  
calçado fino por um terreno húmido. Âexposição do 
corpo a um nevoeiro um pouco forte oão deixa de ter 
inconveniente. Ás mulheres são raramente affectadas 
da gota , porque em geral são sobrias : quando esta 
moléstia as ataca , o que poucas vezes acontece , é 
depois da cessação do fluxo menstruai, porque esta 
evacuação periodica as desembaraça dos materiaes 
nutritivos que podem haver neilas em excesso. As 
crianças gozão cio mesmo privilegio que as mulheres, 
porque quasi nunca ha nelles em excesso os mate
riaes nutritivos, visto que delle se faz um consumo 
continuo para o crescimento de todos os orgãos. O 
homem é raras vezes affeciado da gota antes da idade 
viril. O exercido previne o desenvolvimento da 
molestia, porque despende uma parte dos materiaes 
nutritivos em excesso. Â macção predispõe a contra» 
hi-la, porque favorece a aecumulação destes mate
riaes nas articulações.

Tratamento. Quando um ataque é intenso, o cal
mante mais efficaz é uma evacuação sanguinea local. 
Os doentes tem ordinariamente grande repugnân
cia a este meio, mas a experienda prova que neste 
caso elle convém melhor do que qualquer outro 
tratamento. Não se deve, por conseguinte, temer a 
applicação de dez a doze bichas perto da articulação 
infla mm ada, e quando ellas ca h irem, appiiquem-se 
cataplasmas de farinha de linhaça. Âo mesmo tempo 
o doente se conservará no mais perfeito repouso, 
terá uma die 'a absoluta, e usará de uma bebida di
luente e blandamente sudorifica, tal como a infusão 
de flores de malvas, de sabugueiro, etc. Se as dores 
fôrem mui fortes, administrar-se-ha internamente
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o opio na dòse de um grão duas a très vezes por 
dia. No fim dos ataques de gota aguda, e á proporção 
que os accidentes locaese geraes forem diminuindo, 
os doentes poderáõ usar de alguns alimentos , mas 
devem continuar com as applicações emollientes 
sobre a parte affectada. Se, durante o curso de um 
ataque agudo, a inflammação, por uma causa qual
quer, desapparecer de repente, e symptomas graves 
da inflammação de um orgão interno se declararem, 
será preciso, sem hesitar, combater com energia esta 
nova phlegmasia pelos meios que lhe convém. Mas 
ao mesmo tempo se deverá provocar a inflammação 
articular por meio de sinapismos ou de cáusticos 
applicados sobre as articulações precedentemente 
dolorosas.

O modo do tratamento que acaba de ser exposto 
para os ataques da gota inflammatoria exige im por
tantes modificações quando este ataque já tem sido 
precedido de um grande numero de outros ataques, 
ou quando a molestia se mostra debaixo da fórma 
chronica. As evacuações sanguíneas são raramente 
uteis neste caso. Emlugar das cataplasmas emollien
tes, empregar-se-hão sinapismos sobre as jantas 
dolorosas, fricções com linimento volatil, oleo alcan» 
furado, balsamo tranquillo, os vapores de succino, 
de beojoim, de alca a for ; em fim as fricções com 
pomada de hydriodato de potassa. Nesta gota obtém- 
se alguma vantagem pelo emprego interno do nitro; 
o colchico conta também alguns bons successos na 
gota chronica. Os médicos prescrevem lambem as 
infusões sudorificas, taes como as de salsaparrilha 
e de sabugueiro.

Como se vê, o numero dos medicamentos contra a 
gotaémui grande; mas cumpre saber que nem todos 
exercem a mesma acção em todas as pessoas ; tal 
medicamento que allivia um doente não produz 
efFeito nenhum em ou tro ; deve por conseguinte 
cada pessoa ensaiados successivamente e fixar-se 
sobre o meio cuja utilidade fôr reconhecida pela 
experiencia propria.
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Eis aqui algumas receitas que gozão de maior 
reputação durante o accesso da gota, e que tornamos 
a indicar com alguns esclarecimentos.

1. ® Applicar sinapismos na junta dolorosae deixa- 
lôs dez, quinze minutos até o doente sentir bastante 
ardor. Se muitas juntas estão atacadas de gota , 
convém applicar successivamente sinapismos em 
cada uma.

2 . ® Se os sinapismos não produzirem bom effeito, 
applique-se a cataplasma seguinte:

Cataplasmas de linhaça 8 onças.
Laudano de Sydenham 1/2 onça.

Misture , e applique esta cataplasma bem quente. 
Um pedaço de baeta ensopada em azeite doce bem 
quente, e applicado na jun ta  aíFectada, acalma fre
quentemente a dôr.

3. ° Friccionar as juntas com um dos linimentos 
seguintes :

Linimento contra a gota.

Agua de louro-cerejo 1 onça.
Ether sulfurico 1 oitava
Extracto de belladona 36 grãos.
Extracto de jmeimendro 36 grãos.

Misture.
Linimento anti-

Linimento volatil 1 1/2 onça.
Essência de terebenthina 1/2 onça.

Misture.
Linimento terebenthinado e opiaceo.

Essência dè terebenthina 1 1/2 onça.
Laudano de Sydenham 1/2 onça.

Misture.
Linimento terebenthinado e alcanforado.

Essência de terebenthina 2 onças.
Oleo camphorado 2 onças.

Misture,
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Linimento opiacea.
Azeite doce 1 onça.
Laudano de Sydenham 1 oitava.

Misture.
Depois de cada fricção é preciso embrulharia jun ta  

n ’utna baeta.
Para uso interno.

Pilulas an
Extracto de colchico 12 grãos.
Opio 6 grãos.

Faça 12 pilulas. Para tomar 1 pilula de 4 em k  
horas durante o accesso da gota.

Agua medicinal de Musson.
Esta agua prepara-se macerando por 5 ou 6 dias 

1 onça de bolos de colchico, em 2 onças d ’alcool a 
36 gráos, e coando o liquido. Administra-se na dose 
de 15 gottas, em meia chicara d’agua fria com assu- 
car, très a quatro vezes por dia, durante o accesso 
da gota.

Pilulas d ’aconito.

Extracto alcoolico d’aconito, 6 grãos.
Faça 6 pilulas. Para tomar uma a duas pilulas por 

dia, durante o ataque da gota.
Os sudorificos constituem uma das boas medica

ções da gota. Com este in tu ito , tomará o doente 
duas ou très chicaras de chá de flores de sabugueiro 
ou de borragem , e se cobrirá com cobertores de 
lãa. A transpiração será favorecida, tomando de 2 
em 2 horas 6 grãos de pós de Dover, n’uma colher 
d ’agua quente com assucar.

O membro aflectado deve estar n’uma immohili- 
dade completa, e inclinado de tal m aneira , que o 
calcanhar fique mais alto que a perna.

Cura-se em geral a inchação que persiste ás vezes 
depois da cessação das dores da gota chronica , por 
meio de brandas fricções feitas com uma baeta im
pregnada de vapores de incenso , de ben jo im , de 
succ ino  ou  de o u tro s  vapores a ro m a tico s , com  fo-

GOT 336



336 GOT

mentações de tinturas de alecrim, de alfazema, com 
linimentos compostos de alcali volatil, oleo alcan- 
forado ou essencia de terebenthina, acima indicados. 
Recorrer-se-ha também aos mesmos meios contra as 
nodosidades e os engurgitamentos que se formão 
sobre os ligamentos e os tendões e contra as con- 
tracções permanentes de alguns musculos. Mas 
quando estas contracções são dolorosas, usão-se com 
vantagem as cataplasmas em que entrão a figueira 
do inferno ou a cicuta. Os banhos com a dissolução 
de cola de Flandres gozão também de alguma effica
cia contra estas rijezas musculares.

Depois de 1er descripto o tratamento, resta-nos 
indicar os meios de prevenir a gota. Ora, se, como 
a experienda prova, a causa da gota consiste em 
uma superabundancia de materias nutritivas, que 
se deve fazer para destrui-la? Duas cousas evidente
mente : gastar a maior quantidade possivei destes 
materiaes e esgotar a sua fonte. Preenche-se a pri
meira destas indicações activando-se todas as secre
ções , isto é, facilitando-se a transpiração cutanea 
por meio de banhos , de fricções e de vestidos 
de flanella, provocando-se a secreção ourinaria por 
meio de uma bebida diuretica, tal como a cerveja , 
e por meio de alimentos dotados desta propriedade, 
como espargos ; em fim fazendo-se muito exercício. 
Para satisfazer a segunda indicação basta, em geral, 
impôr-se um regimen severo, composto de legumes, 
peixe, sopas magras, ovos, fructos, lacticinio e de 
agua, e não a d mit li udo em seu regimen carnes 
nem espiritos. Mas para que um semelhante tra 
tamento seja coroado de bom exito, deve ser empre
gado mui cedo , pois que, quando se tem formado 
desordens na organisação, o melhor regimen é 
sempre impotente. Se entretanto estas desordens 
ainda não são muito consideráveis, se a molestia é ou 
não susceptível de curar-se pelo regimen, não se 
deve ainda abandonado. E então, quando mesmo 
toda a esperança de cura completa esteja inteira
mente perdida, será preciso ainda continuado , por-
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q u e  é  o  u n i c o  m e i o  d e  d i m i n u i r  o s  s o f f r i m e n to s ,  
d e  a f a s t a r  o s  a t a q u e s  e  d e  t o r n a d o s  m e n o s  r e b e l d e s  
á  a c ç ã o  d o s  m e d i c a m e n t o s  îo c a e s .  A u m  r e g i m e n  ali» 
m o n t a r  s e v e r o ,  a u m a  v id a  a c t i v a ,  os g o to s o s  j u n 
t a r ã o  c o m  v a n t a g e m  a h a b i t a ç ã o  e m  l u g a r  s e c c o ,  
q u e n t e  e b e m  a r e j a d o ,  e  as  p r e c a u ç õ e s  c o n t r a  o  
f r io  h ú m i d o ,

0  u s o  d a s  a g u a s  m i n e r a e s  a l c a l in a s ,  e m  b e b i d a s  e  
e m  b a n h o s ,  é  l a m b e m  r e c o m m e n d a d o  p a r a  p r e v e n i r  
o s  a c c e s s o s  d a  g o ta ,  N a  E u r o p a ,  as a g u a s  q u e  g o zã o  
d e  m a i o r  r e p u t a ç ã o  são  as  d e  V ic h y  e m  F r a n ç a  e  d e  
C a r l s b a d  e m  B o h e m i a ,  À b a s e  d e s t a s  a g u a s  a l c a l in a s  
é  u m  sal c h a m a d o  b i c a r b o n a t o  d e  s o d a .  P o r  c o n s e 
g u i n t e ,  a q u i  n o  B r a s i l ,  e  e m  o u t r a  q u a l q u e r  p a r t e ,  
n a  f a l t a  d a s  a g u a s  m i n e r a e s  a l c a l i n a s ,  p o d e m  o s  
d o e n t e s  u s a r  d e  b i c a r b o n a t o  d e  s o d a ,  n a  d o s e  d e 2 A  
g r ã o s  a t é  2  o i t a v a s ,  d u a s  vezes p o r  d i a ,  n u m a  c h i c a r a  
d  a g u a  f r ia  c o m  a s s u c a r .  0  b i c a r b o n a t o  d e  s o d a ,  
s e n d o  i n t r o d u z i d o  n o  c o r p o ,  m u d a  a c o m p o s i ç ã o  d o  
s a n g u e , e  n ã o  só  p r e v i n e  a t é  c e r t o  p o n t o  n o v o s  
a t a q u e s  d a  g o ta ,  m a s  t a m b é m  p ó d e  d i s s o lv e r  as  c o n -  
c r e ç õ e s  q u e  se  t e m  f o r m a d o  n a s  j u n t a s  e m  c o n s e 
q u ê n c i a  d o s  a n t e r i o r e s  a t a q u e s  d a  m o l e s t i a ,

G O T A  C O R A L ,  o u  M ae b e  c o t a . Vvja-se E p i -  
sæpsï \ , Vol. I I ,  p a g .  1 3 7 .

G O T A  R O S A D A  o u  C apakrosa . A g o t a  r o s a d a  é  
u m a  m o le s t i a  d a  p e l l e ,  c a r a c t e r i s a d a  p o r  v e r m e l h i -  
d o e s  e  b o t õ e s  e s p a l h a d o s  p e lo  n a r iz ,  fa ce ,  t e s t a  e  ás  
vezes  p e la s  o r e l h a s , c u j o  g r á o  m a i s  f o r t e  f o r m a  u m a  
e s p e c i e  d e  m a s c a r a  q u e  d e s f ig u r a  as  fe iç õ es  m a is  
a g r a d a v e is .  A g o ta  r o s a d a  p r i n c i p i a  o r d i n a r i a m e n t e  
p o r  a lg u n s  p o n t o s  v e r m e l h o s  n o  n a r iz  e  n a s  f a c e s ,  
n a s  q u a e s  se  m a n i f e s t a  u m  s e n t i m e n t o  d e  c a l o r  e  d e  
i n c h a ç ã o  d e p o i s  d a  c o m i d a ,  e p r i n c i p a l m e n t e  d e p o i s  
d a  in g e s t ã o  d e  v in h o s  fo r te s  o u  d e  l i c o r e s  a lc o o l i c o s .  
L o g o  d e p o i s  a p p a r e c e m  p e q u e n a s  p u s t u l a s  p o u c o  
n u m e r o s a s  ao  p r i n c i p i o ,  m a s  q u e  se  v ã o  m u l t i p l i *  
c a n d o  e  s u c c e d e n d o  c o n t i n u a m e n t e .  A p e l l e  i n c h a  
e  t o m a  u m a  c o r  v e r m e l h a  a r r o x a d a ,  q u e  é  m a i s  v iva

roda das pustulas; as feições perdem sua har- 
m AS
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monia e engrossão de uma maneira notável. Às veia& 
externas , dilatadas pelos obstáculos numerosos que 
experimenta a circulação do sangue no rosto, augmen- 
tão mais, por sua cor azulada, este aspecto medonho. 
Finalmente, a gravidade desta molestia ofFerece varia
ções infinitas. As vezes, limitadas a um pequeno espa
ço, as pustulas são raras, isoladas, e só apresentâo ao 
redor de si uma vermelhidão leve. Outras vezes 
occupão todo o rosto e as orelhas. Quando a moles
tia chega ao maior gráo de intensidade, os olhos se 
inflammão, as gengivas tornão-se dolorosas, intume- 
cem-se; os doentes vacillão, e outros muitos sympto- 
mas de uma complicação escorbutica vem ainda 
augmeniar este estado tão deploraveh Em alguns 
casos, a gota rosada não se estende além do nariz, no 
qual esgota de alguma-fórma seus effeitos. Todos os 
tecidos ine hão a ponto de darem a esta parte uma 
dimensão dupla ou tripla daquella que lhe é ordi
naria. Apparecem em diversos pontos do nariz 
tumores mais ou menos consideráveis, rugosos , 
lividos, que offerecem uma disformidade mui grande; 
estes tumores se observão principalmente nos indi
viduos, votados ao culto deBaecho, nos quaes se 
designão familiarmente pelo nome de rubis dos 
bêbados.

Causas. A gota rosada é mais frequente no homem 
do que na mulher; pode-se encontrar na mocidade, 
mas desenvolve-se de ordinario na idade m a d u ra , 
e nas mulheres na idade critica. A exposição do 
rosto a um calor vivo torna a caparrosa mais corn
ili um em certas profissões, taes como as de cozinheiro, 
fund idor, refinador, etc. Uma das causas da gota 
rosada nas mulheres é a applicação dos arrebiques. 
A suppressae' natural ou accidentai da menstruação 
é também causa frequente do apparecimento desta 
molestia. Os excessos da mesa , o abuso dos licores 
espirituosos , das especiarias , das substancias exci
tan tes , das carnes salgadas e fumadas e da caça, 
produzem muitas vezes o seu desenvolvimento. As 
aífecções moraes, como os pczares, as paixões pro
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fundas, a ira, o susio, provocão-na ás vezes. Emfim, 
em grande numero cie casos, esta afFecção, como as 
outras molestias da pelle, está ligada á existência de 
uma causa interna, e sobretudo depende de alguma 
lesão digestiva; póde ser o prodocto de urna diathese 
geral ou de uma alteração particular dos humores.

Tratamento. Quando a erupção é leve e as 
pustulas são acompanhadas de uma inflammação 
pouco sensi vel, empregão-se com vantagem os lava
tórios feitos com agua distillala de rosas ou de 
alface, com a addição de uma fraca dòse de 
aguardente; quando a molestia é mais inveterada, 
usa-se de pomadas mais ou menos activas, quevarião 
infinitamente conforme os casos, e que, por conse
guinte, nâo podem ser indicadas em uma obra de 
medicina popular. Todos os segredos do toucador, 
todas as receitas do charlatanismo, todos os depu
rantes, específicos, cosméticos, gabados nos annun
cio» dos jornaes, são, ouinsignificanies einteiramente 
incapazes de operar as maravilhas de belleza e de 
remoçamento que promettono, ou perigosos e mais 
proprios para aggravarem o mal do que para o cura
rem, se são applicados sem discernimento. Limitar- 
nos-hemos, por conseguinte, a aconselhar, de uma 
maneira gera l, ás pessoas aífectadas de gota rosada , 
o uso frequente dos banhos mornos do corpo, lava
tórios do rosto com agua fria , os escaldapés repeti
dos, os clysteres para entreter a liberdade do ventre, 
o cozimento de raiz de chicória para bebida, a 
abstinência dos excessos da mesa, das carnes succu
lentas, das especiarias, do vinho e dos licores espi
rituosos, Uma vida sobria e regular, um regimen 
habitual composto de carnes tenras, de legumes, 
de hervas, frutas, o cuidado constante de evitar os 
exercicios fatigantes, são as regras hygienicas mais 
salutares para operarem a cura de uma molestia tão 
rebelde, A gota rosada provém ás vezes, como temos 
d ito ,  da suppressae dos menstruos. Neste caso são 
uteis as applieações de bichas nas coxas, na época 
c o r r e s p o n d e n t e  á do fluxo cataménial.
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G O T A  S C IA T IC A . Veja-se S cia t ic a .
G O T A  S E R E N A * C h a m a - s e  g o ta  s e r e n a  t e d a  a  

p e r d a  c o m p l e t a  o u  q u a s i  c o m p l e t a  d a  v i s t a ,  q u e  n ã o  
é  a c o m p a n h a d a  d e  n e n h u m a  m u d a n ç a  a p p a r e n t e  n o  
o lh o .  Ô s m e d i c o s  e h a m ã o  e s ta  m o l e s t i a  amaurose.

Causas. F r e q u e n t e m e n t e  e s a n g u e ,  a ffin i o d o  e m  
m u i  g r a n d e  a b  u n  d a  n e i  a ao s  v aso s  d o  c e r e b r o  e  d o  
o lh o  , d e t e r m i n a  o q u e  se  c h a m a  congestão sanguinea^ 
d o n d e  r e s u l t a  a  a b o l i ç ã o  d a  v is ta .  A s u p p r e s s ã o  s u 
b i t a  d o s  m e n s t r u o s  o u  d a s  h e m o r r h o i d a s ,  os e s p i r r o s  
v io l e n t o s  , u m  a c c e s s o  d e  i r a ,  o e s t a d o  d e  p r e n h e z  e  
a  e m b r i a g u e z  p o d e m  o c c a s io n a - la  m o m e n t a n e a m e n t e .  
À g o ta  s e r e n a  o b s e r v a - s e  p r i n c i p a l m e n t e  n o s  v e lh o s  
c u jo s  o lh o s  p o r  m u i t o  t e m p o  fo r ã o  f a t ig a d o s  p o r  u m a  
lu z  m u i  v iv a ,  p e lo  c a l o r  a r d e n t e  d o  fo g o ,  p e la  r e f l e 
x ã o  d o s  r a io s  s o la re s  n o s  p a ize s  c o b e r t o s  d e  a r e i a , 
p o r  t r a b a l h o s  c o m  m i c r o s c o p i o ,  p o r  v ig i l ia s  p r o 
l o n g a d a s  e  p o r  v a p o r e s  a c r e s .  A m a s t u r b a ç ã o , o  
a b u s o  d o s  p r a z e r e s  v e n e r e o s ,  os p e z a r e s  p r o l o n g a d o s ,  
o  s u s t o ,  o u s o  d e  m á o s  a l i m e n t o s  e  a  h a b i t a ç ã o  e m  
l u g a r e s  h ú m i d o s ,  f r io s  e  e s c u r o s ,  p r o d u z e m  ás vezes 
e s t a  m o l e s t i a .  A c o m m o ç ã o  c a u s a d a  p o r  u m  r a io  , a  
e x p l o s ã o  d e  u m a  a r m a  d e  fogo , p o d e m  o c c a s i o n a r l a  
l a m b e m .  U m  in fe l iz  m o ç o  r e c e b e u  tã o  f o r t e  a b a l o  
d a  e x p lo s ã o  d e  u m a  p i s t o l a  c a r r e g a d a  d e  p o l v o r a ,  
n o  m o m e n t o  e m  q u e  v i r a v a  a c a b e ç a  p a r a  r e s p o n 
d e r  a s e u  c a m a r a d a  q u e  o c h a m a v a  n a  o c c a s i á o  q u e  
d e s c a r r e g a v a  s u a  a r m a ,  q u e  a i m p r e s s ã o  q u e  e x p e 
r i m e n t o u  lh e  c a u s o u  u m a  s u b i t a  a m a u r o s e .  A d m i t -  
t e m - s e  t a m b é m  g o ta s  s e r e n a s  s y m p a t h i c a s ;  tae s  são  
as  q u e  d e p e n d e m  d a  p r e s e n ç a  d o s  v e r m e s  n o s  in 
t e s t i n o s ,  d a  i r r i t a ç ã o  d o  e s t ô m a g o  e  d o  f a y s te r i s m o .
A le sã o  d o s  d i f f e r e n t e s  n e r v o s  q u e  p o r  s u a s  c o n n e -  
x õ e s  c o m  o o l h o ,  e x e r c e m  u m a  in f l u e n c i a  m a i s  o u  
m e n o s  d i r e c t a  s o b r e  o  a p p a r e l h o  d a  v i s ã o ,  é u m a  
c a u s a  i n t e i r a m e n t e  e s p e c i a l  d e s i a  m o l e s t i a  t  a s  fe r i 
d a s ,  as  p a n c a d a s  s o b r e  as  s o b r a n c e l h a s ,  o l h o  e  p a l p e 
b r a s  t e m  d e t e r m i n a d o  m u i t a s  vezes d e s t a  m a n e i r a  a  
c e g u e i r a  a m a u r o t i c a .  C o n h e ç o  u m a  b o n i t a  m o ç a  d e  
17 a n n o s ,  n o  R io  d e  J a n e i r o ,, q u e  n a  s u a  i n f â n c i a
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p e r d e u  a v is ta  d e  u m  o lh o  p o r  l h e  t e r  d a d o  u m a  

g a l l i n h a  u m a  p i c a d a  n a  t e s t a ,  p o r  c i m a  d a  s o b r a n c e 
l h a ,  n o  l u g a r  p o r  o n d e  p a s s a  o n e r v o  s u p r a - o r b i l a r i o .  
O  o l h o  n ã o  t e m  n o d o a  n e n h u m a  ; p a r e c e  p e r f e i t o , 
m a s  e s tá  p a r a l y s a d o .  E m f i m ,  as  m o le s t i a s  o r g a n ic a s  
g r a v e s  d o  c e r e b r o ,  d o  n e r v o  o p t i c o ,  t e m  d e t e r m i 
n a d o  a m a u r o s e s  q u e  f ieão  a l é m  d o s  r e c u r s o s  d a  a r t e .

Symptomas. A in v a s ã o  d a  g o ta  s e r e n a  é  ás  vezes  
s u b i t a ;  m a s  d e  o r d i n a r i o  e s ta  m o le s t i a  se f o r m a  c o m  
l e n t i d ã o .  C o m e ç a  p o r  u m  só  o l h o ,  e  ás vezes a t a c a  
a a m b o s  a o  m e s m o  t e m p o .  Q u a n d o  a  in v a s ã o  d a  g o ta  
s e r e n a  é  s u b i t a ,  a v i s ta  se p e r d e  i n s t a n t a n e a m e n t e ,  
a  m e n i n a  d o  o l h o  fica i m m o v e l .  Q u a n d o ,  p e lo  c o n 
t r a r i o  , a m o l e s t i a  se f o r m a  p o r  g r a d a ç õ e s ,  a  v is ta  s e  
e n f r a q u e c e  p o u c o  a p o u c o ,  a  visão  d o s  c o r p o s  a f a s 
t a d o s  p r i n c i p i a  a s e r  m e n o s  d i s t i n c t a ,  os  d o e n t e s  
j u l g ã o  v e r  v o l t e a r  i n s e c t o s ;  d e p o i s  os o b j e c to s  l h e s  
a p p a r e c e m  c o m o  se e s t iv e s s e m  c o b e r t o s  d e  u m  
n e v o e i r o  o u  d e  m a n c h a s  e s c u r a s .  A m e n i n a  d o s  
o lh o s  c o n s e r v a  o r d i n a r i a m e n t e  a s u a  f ó r m a ,  m a s  e m  
a lg u n s  c a so s  e s tá  d e f o r m a d a ;  u r n a s  vezes f ic a  a c a 
n h a d a ,  o u t r a s  a  s u a  d i l a t a ç ã o  é e x t r e m a .  Q u a n d o  
a g o ta  s e r e n a  é  c o m p l e t a ,  o s  o lh o s  p e r d e m  t o d a  a  
e x p r e s s ã o ,  e as  p a l p e b r a s  f ic ã o  i m m o v e i s  d i a n t e  d e  
c o r p o s  e s t r a n h o s .

D is s e m o s  n o  c o m e ç o  d e s t e  a r t i g o  q u e  as p e s s o a s  
a íF ec ta d as  d e  g o la  s e r e n a  n ã o  a p r e s e n t ã o  le sã o  a p p a 
r e n t e  d o  o lh o .  E x i s t e  e n t r e t a n t o  u m a  d i f f e r e n ç a  
r e a l  e n t r e  os o lh o s  a f i é c t a d o s  d a  g o ta  s e r e n a  e os d e  
u m a  p e s s o a  q u e  vê p e r f e i t a m e n t e :  n o  p r i m e i r o  c a s o ,  
a  m e n i n a  d o  o l h o  é i m m o v e l ,  e n t r e t a n t o  q u e  n o  
s e g u n d o  a  m o b i l i d a d e  é  m u i  a p p a r e n t e .  I n s i s t i m o s  
s o b r e  e s t e  s y m p t o m a ,  p o r q u e  a i m m o b i l i d a d e  d a  
m e n i n a  d o  o l h o  c o n s t i t u e  o c a r a c t e r  p a r t i c u l a r  d a  
a m a u r o s e ,  e  é s u f f i c ie n te  p a r a  faze r  r e c o n h e c e r  e s ta  
m o le s t i a .  P a r a  t e s t e m u n h a r  e s te  s y m p t o m a  é  p r e c i s o ,  
d e p o i s  d e  t e r  a p p r o x i m a d o  o o l h o  á a c ç ã o  d e  u m a  
lu z  v i v a , a b a ix a r  e l e v a n t a r  a  p a l p e b r a  s u p e r i o r  
m u i t a s  v e z e s ,  p a r a  v e r  se a m e n i n a  é  s u s c e p t í v e l  d e  
eontraccão.
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Prognostico. A amaurose se dissipa ás vezes em 
alguns dias, mas estes casos felizes são mui raros; 
ordinariamente é longa sua duração: até ha casos 
em que persiste toda a v ida , apezar dos meios mais 
convenientes empregados contra ella.

Tratamento. O tratamento da gota serena depende 
das suas causas; umas vezes é racional, porém as 
mais das vezes é empirico. No principio da molestia, 
nos individuos sanguineos, quando existem violentas 
dores de cabeça, vertigens, zunido de ouvidos, 
combate-se a gota serena pela sangr ia ou pelas appli- 
cações de bichas nas fontes, atrás das orelhas ou na 
parte superior das coxas, e no anus, se a molestia 
tem succedido á suppressào dos menstruos ou do 
fluxo hemorrhoidal. Deve-se ao mesmo tempo usar 
de alimentos não estimulantes e de bebidas refrige
rantes, como limonada, laranjada; tomar escaldapés 
com farinha de mostarda e alguns purgantes. Quando 
por estes primeiros meios não se tiver obtido resul
tado algum j ou quando , em razão da ausência dos 
signaes de congestão cerebral ou de irritação forte 
do olho, não sc tem julgado conveniente recorrer-se 
a elles, é preciso applicar vesicatorios e sedenhos na 
nuca e entreter por longo tempo a sua suppuração. 
Empregão-se também pequenos causticos sobre a 
testa por cima das sobrancelhas, e curão-se com meio 
grão de strychnina por dia. Os purgantes serão sem
pre uteis para ajudarem a acção deste tratamento. 
O uso do rapé aproveita também neste caso exci
tando a membrana das fossas nasaes. Ao mesmo 
tempo é preciso dar vapores estimulantes aos olhos, 
e para isto basta derramar algumas goítas d’agua 
de Colonia ou de balsamo de Fioraventi na palma 
da mão, e approxima-la ao olho aíFectado ; póde-se 
também approximar ao mesmo olho uma rolha mo
lhada em ammoniaco; em fim , ás vezes é preciso 
recorrer aos meios empiricos para destruir esta 
aíFecção. Assim, o tartaro stibiado dado como vomi
tivo, as decocções de lupulo, de genciana, de quina, 
tem produzido curas rapidas em algumas occasiões.
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GOTO. Veja-se Glotte.
GRAMA. (Triticum repens* Linneo. ) Planta nini 

communi nos lugares incultos da Europa; dá também 
no Brasil. Caule de dons pés pouco mais ou menos, 
folhas molles e verdes; raizes delgadas, nodosas, de 
cor amarellada no exterior, sobretudo quando 
seccas, um pouco mais pallidas no estado fresco; 
brancas e ouças no interior, de sabor adocicado. O 
cozimento da raiz de grama é empregado como 
emolliente e diuretico nas inflammações, e princi
palmente nas das vias urinarias. Prepara-se este 
cozimento com meia onça de raiz de grama e 16 
onças d’agua. Antes de ferver, é preciso lavar a grama 
em agua f r ia , para despi-la do principio ligeira- 
mente^adstringente que contém.

GRÃO CHEIO D’AGUA. Veja-se H ydrocele no 
artigo^E scroto, Vol. I I ,  pag. 173.

GRÃOS. Veja-se T estículos.
GRAVIDEZ. Veja-se P renhez.
GRETAS. Assim se chamão pequenas rachas ou 

fendas que se desenvolvem no anus nas pessoas affec- 
tadas de syphilis antiga. É preciso tocaias com 
pedra infernal e usar internamente de remedios 
antisyphiliticos. Veja-se S yphilis.

GRÜMICHAMA. Fructo de Eugenia brasiliensis 
Lamarck, arvore do Brasil. É doce e um pouco 
adstringente, goza de propriedades refrigerantes.

GUACO. (Mikania guaco* Hum boldt.)  Planta que 
dá no Mexico; tem um sabor amargo, um cheiro 
forte e desagradavel. O vulgo, e até alguns me
dicos, attribuem a esta planta propriedades especi
ficas nas mordeduras das cobras. Engole-se o sumo 
della, e applica-sc a mesma planta sobre a ferida ; 
e a não se ter o guaco recente, toma-se uma forte 
decocção. No artigo C obras ( Vol. I ,  pag. 3 7 9 ) ,  
referimos um infeliz exemplo em que esta planta 
não produzio vantagem alguma, e pensamos que os 
factos apresentados para provar sua virtude contra- 
venenosa não merecem a menor confiança.

Gü AIACO. (Guaiacum officinale* Linneo. ) Arvore
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que se acha na Jamaica e na ilha de S. Domingos. 
O páo e a resina se em pregão na syphilis e nos rheu
matismos. Com 1 onça de páo e 16 onças d’agua 
faz-se um cozimenlo que serve para um dia.

GUANDU ou Ervilha de Angola. (Cajantis flavus * 
De Candolle.) Arbusto bem conhecido no Brasil, 
que dá uma ervilha saborosa e mui nutriente.

GUANO. Nas costas do Perii ,  do Chile, da 
Colombia, e também na costa d’Africa, existem 
pequenas ilhas onde vão descansar, dorm ir e 
ás vezes m orre r ,  uma innumeravel quantidade de 
passaros do mar. Seus excrementos , e talvez seus 
corpos, decompostos e accumulados nestas ilhe— 
tas, levantárão-se pouco a pouco e formão hoje 
verdadeiras collinas de uma apparenda arenosa, 
amarellada, que sepoderião tomar, á primeira vista, 
por areia mui fina, se não se exhalasse destes outei
ros um forte cheiro d'ammoniaco que denota a 
existência de uma materia animal. É esta substancia 
que se chama guano. Por mui longo tempo despre
zado , é hoje mui procurado, por ter sido reconhe
cido como um dos elementos mais activos da fecun- 
didade dos terrenos. Com eífeito, verificárão os 
agricultores que um metro cubico de guano tem 
produzido nos cereaes maior eífeito que 50 me
tros cubicos de estrume de curral misturado com 
estrume de estrebaria, e que a producção foi sobre
tudo considerável em palha.

Alguns exemplos de cura de pessoas aífectadas de 
morphéa que forão habitar nas ilhas onde se acha o 
guano induzirão a crer que esta substancia póde 
ser um bom remedio contra esta terrivei molestia. 
Alguns ensaios forão tentados no Bio de Janeiro. 
Segundo as informações que nos forão d ad as , o 
guano administrado interna e externamente produzio 
melhoras nos doentes de m orphéa , mas não nos 
consta nenhum facto de cura completa. O guano 
foi lambem ensaiado pelos medicos de Pernambuco, 
mas nenhum resultado favoravel produzio nos doen
tes de morphéa, corno se vé do Belatorio do conselho



de Salubridadepublicado no Archivo Medico doRiode 
Janeiro* 1847, n.° 10. Na Bahia também aconteceu 
o mesmo.

GUARANÁ. Succogommo-resinosoextrahido pelos 
índios dos fructos da Pau Unia sorbilis de Martius, na 
opinião de uns, ou de Rhisophora mangíe de Linneo, 
como outros julgão. E concreto, de cor rubra escura, 
offerecendo veias esbranquiçadas quando quebrado $ 
sem adstringencia sensivel. Êaconselhado nas dysem- 
terias chronicas, em dissolução, que se prepara com 
duas oitavas de guaraná e oito onças d’agua. Em 
varias provincias do norte do Brasil, e também em 
Goyaz, Minas e S. Paulo, tem-se propagado o uso 
desta substancia, a ponto de a tomarem como limo
nada refrigerante para acalmar a sede. 

GUARANHEM. Veja-se B urànhem , Yol. I, pag. 236.
GUÀXIMÀ. (Urena lobataj Cavanilles.) Arbusto do 

Brasil, de 3 a 6 pés , folhas arredondadas, lobadas, 
pecioladas, verde-escuras por cima, verde-claras por 
baixo, de sabor mucilaginoso, flor rosea escura. À 
decocção e a infusão de folhas de guaxima são emol
lientes. A infusão (chá) prepara-se com 1 oitava de 
folhas de guaxima e uma chicara d*agua fervendo i 
adoçada, serve contra a tosse. À decocção usa-sé 
em banhos. Para um banho é preciso 1 libra de 
folhas de guaxima.

GUELAS (InflammaçÃo das). Veja-se E sqüinencià, 
Vol. II, pag. 186.

GUELAS (C orpos estranhos nas ). Veja-se Corpos 
estranhos, Vol, I, pag. li60.

GYMNASTICA. Parte da hygiene que trata dos 
effeitos dos differentes exercícios sobre o corpo h u 
mano. Veja-se E xercícios, Vol. II, pag. 207*

HÀB m
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HABITAÇÃO. Se o estado social e o concurso das 
forças augmentão o bem-estar de cada individuo,
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estas mesmas circumstaneias tornão-se também t  
origem de muitos males. As diversas emanações que 
nascem da grande reunião dos homens, dos animaes 
que elles entrelézn, das manufacturas em que se 
formão varios productos das artes, a privação da 
influencia dos ventos e do so l , tudo isto se torna 
causa de muitas molestias. A medicina póde dimi
nuir estes inconvenientes prescrevendo certas regras 
hygíenieas relativas á situação das cidades, á dispo
sição das habitações particulares e de diversos esta
belecimentos donde se exhalâo emanações deleterias ; 
vamp-nos occupar destes diversos objectos no p re
sente artigo.

Ã maior parte das cidades estão longe de ser con
struídas conforme as regras da salubridade. Edifi- 
caílas em tempos em que considerações desta natu
reza erão geralmente desprezadas, e em que motivos 
politicos, commereiaes ou particulares, exigião dis
posições que lhes erão contrarias, formadas por 
augmentações successivas, offerecem quasi todas 
trabalhos de salubridade que executar. Vejamos 
quaes são as posições mais convenientes para esta 
reunião de habitações.

São geralmente salubres as cidades edificadas em 
lugares elevados, isto é, nos que são sobranceiros a 
todos os seus arredores. 0  ar nelles é mais vivo e 
mais secco ; o accesso facil dos ventos permitte a 
renovação da a tm osphera , os effluvios pantanosos 
chegão-lfaes difficilmente, e as emanações nocivas 
que nelles se formão se dissipão com pcomptidão* 
Observa-se ò contrario nas cidades mesmo mui 
elevadas, mas que são dominadas de todos os lados 
por eòllinas, assim como nas que são situadas em 
valles e gargantas. O ar nelías é estagnado, húmido 
e alterado por miasmas de diversa natureza; os 
calores tom ão-se  insupportaveis por causa da 
reverberação das raios solares. Póde-se observar ás 
vezes uma differença bem notável de salubridade na 
mesma cidade, quando tem uma parte alta e outra 
baixa. Nesta ultima reinão as aífeccões escrophulosas9
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as febres intermiîtentes, molestias que são estranhas 
á parte alta. A vizinhança dos pantanos é mui insa
lubre; o perigo augmenta-se pelo calor do c l im a , e 
sobretudo pela situação da cidade, cujo vento domi
nante passa, antes de chegar a ella, por lugares 
lodosos. O melhor meio de se subtrahir a estas in
fluencias consiste em seccar os focos délias, entu
lhando os pantanos ou dando um esgoto conve
niente ás aguas estagnadas, ou aô menos fazendo 
plantações de arvores elevadas e espessas, situadas 
de maneira que ponha o lugar habitado ao abrigo 
do vento que tem passado pelos pantanos. O centro 
dos matos espessos é, ordinariamente , desfavorável; 
o ar circula nelle mui difficilmente, o terreno que 
nãoé aquecido pelos raios do sol fica constantemente 
húmido. Suas margens não apresentão os mesmos 
inconvenientes. Os raios do sol podem penetrar nas 
habitações formadas nestes lugares, a vizinhança 
destas grandes massas de arvores as protege contra 
a violência dos ventos e modera os calores do verão. 
Ás vezes o abrigo de matos espessos e profundos é 
indispensável para a salubri dacie de certos paizes 
que, sem esta condição, serião expostos ás emana
ções dos pantanos, levadas pelos ventos que os tives
sem atravessado. Quanto ás cidades situadas á beira- 
mar ou á margem dos rios, essas não acfaão nesta 
circumstanda causa alguma de insalubridade , a 
não estarem expostas a outras causas particulares ; 
assim, se as margens não são bem limpas, podem-se 
tornar focos de infeccões.

A disposição das ruas da cidade e das praças 
publicas influa muito sobre a salubridade; esta dis
posição deve ser calculada de maneira a facilitar a 
circulação do ar e o accesso dos raios solares nas 
partes mais baixas das casas. Quando as cidades são 
mui extensas, não é possivel que a direcção de todas 
as ruas seja igualmente favoravel ; entretanto é van
tajoso que as principaes se estendão do norte ao sul, 
se esta direcção não as expõe a ventos insalubres par
ticulares ao paiz. A disposição das casas deve ser cab
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eulada de maneira que facilite a circulação do ar e 
o accesso dos raios do sol nas suas partes mais baixas. 
É preciso, por conseguinte, que as ruas tenhão uma 
largura proporcionada á altura dos edifícios; mui 
estreitas e formadas de casas mui altas, cooservão 
um ar corrupto, onde a luz do sol penetra mui im
pei feitamen le; mui largas, não serião varridas por 
uma corrente de ar assaz rapida, e sua atmosphera 
se alteraria facilmente em tempo de calor. Nos 
climas intertropicaes, entretanto, onde os raios so
lares tem uma direcção menos obliqua, e em certos 
mezesperpendicular, eonde podem, por conseguinte, 
penetrar até ás partes mais baixas das casas, o que 
não acontece nas regiões temperadas, as ruas podem 
ser estreitas e os edifícios altos; esta disposição tem 
a vantagem de preservar os habitantes do calor 
excessivo do paiz. Considerando as habitações in
dividualmente, isto é, examinando menos sua in 
fluencia sobre a salubridade exterior do que sobre 
a salubridade interior, devemos dizer que os apo
sentos mais altos estão menos expostos ás exhalações 
que se formão no terreno, e que as casas baixas são 
geralmente húmidas e menos sadias.

Às praças publicas são mui uteis, porque contri
buem para a circulação do ar no interior das cidades, 
e além disto augmentão a extensão relativa do espaço 
consagrado a um numero determinado de habita
ções; a somma de inconvenientes que resulta da 
reunião destas habitações se acha, por conseguinte, 
diminuida. Tem-se discutido muito ácerca da salu
bridade proveniente das plantações de arvores no 
interior das cidades. Podem ser congideradas como 
U t e i s  quando são situadas nas ruaslargasenas grandes 
praças cujo terreno não é húmido, quando as arvo
res podem receber os raios d o .soi, e quando não 
estão perto das casas nem mui proximas umas das 
outras, para não impedirem a circulação livre do ar 
© para não occasionarem humidade.

Todas estas disposições serião insufficientes para 
eutreterem a salubridade do ar nas cidades, se não
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se tivesse também a cautela de destruir ou diminuir 
as causas numerosas que tendem a alterar-lhe a 
pureza* Âs ruas devem ser calçadas com cuidado; 
senão a superficie délias torna-se um pantano quasi 
permanente, donde seexhalão emanações deleterias. 
A calçada deve ser construida de maneira que ofFe- 
reça uma inclinação favoravel ao escoamento das 
aguas, e deve ser concertada sempre que estiver 
arruinada. E* preciso que estas ruas sejão todos os 
dias limpas de todas as matérias susceptíveis de se 
putrificarem. Yarrer as ru a s , os largos, e sobretudo 
os mercados; prohibir que oelles se lancem im - 
mundicias, e mórmente materias fecaes, são outras 
tantas condições essenciaes de asseio, cuja influen
cia sobre a saúde não póde ser contestada. Canos 
vastos e numerosos receberáõ as aguas impuras de 
cada quarteirão. Estes canos serão lavados frequen
temente para não se tornarem elles mesmos focos 
da infecção que devem prevenir. Os cemitérios 
devem ser situados fóra das cidades e a certa dis
tancia das habitações, de maneira que o vento não 
traga as exhalaçoes delles. Ettifitn, ficarão distantes 
das habitações todas as fabricas que puderem cansar 
emanações perigosas. Mas um dos objectos que mais 
que muito merece que sobre elle fixemos a altenção, 
debaixo do ponto de vista sanitario nas habitações, 
são as latrinas. No Rio de Janeiro, por causa da 
pouca profundidade em que se acha a agua, não é 
possivel que se fação fossos ; mas cada casa tem seu 
barril de despejo, o qual todas as noites, princi
piando ás oito horas, é levado para a praia. Este 
meio de transporte tem muitos inconvenientes : 
expõe todas as noites os habitantes á respiração de 
gazes deleterios que se desenvolvem dos barris que 
ordinariamente não são tapados, torna mui desa
gradáveis, senão impossíveis, os passeios de noite 
nas ruas, e infecta as praias.

HALITO. Assim se designa o ar que sahe dos 
pulmões durante a expiração. Nas crianças o halito 
é mais ou menos azedo, mais nas crianças louras do
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que nas de eabeltos pretos, mais nas meninas do 
que nos meninos; torna-se sobretudo notável nas 
crianças aíFectadas de lombrigas. O halito perde 
ordinariamente seu caracter primitivo, á medida que 
se vai approximando a puberdade; entretanto, nas 
moças não cessa de todo senão depois da erupção 
dos menstruos. Chegada a época da puberdade, o 
halito das pessoas que gozão de boa saúde é em geral 
brando e sem cheiro particular. Até dizem que em 
certos individuos é suave : sem nos deixarmos arras
tar por uma imaginação exaltada, não podemos negar 
que hálitos ha que, por sua unica natureza, desper- 
tão os sentidos e exeitão aos prazeres do am or; mas 
são mui raros e nunca se encontrão em mulheres 
que tenhão mais de trinta anoos nem em homens 
de mais de quarenta e cinco. Este estado da res
piração suppõeum a saúde perfeita e o uso habituai 
de uma alimentação branda e mais vegetai do que 
animal. A proporção que o homem se adianta ern 
idade, perde o hálito a sua frescurae adquire pouco 
a pouco um cheiro mais ou menos desagradavel.

Chama-se mdo hálito aquelle que tem um cheiro 
fetido. Depende de causas variaveis que podem ser 
permanentes ou eventuaes, naturaes ou accideotaes, 
curáveis ou não curáveis. Examinemos as principaes. 
Á falta do asseio da bocca e a carie dos dentes são 
as duas causas mais ordinarias do máo halito. A 
affeccão escorbutica, occasionando a inchacão das 
gengivas, determina o mesmo resultado, assim como 
a salivação produzida pelo m ercurio , uma erupção 
abundante de aphtas, as ulcerações da lingua, da 
garganta, etc. Emfim, no numero das moles lias que 
podem affectar as fossas nasaes, aozeaa ou a ulcera 
do interior do nariz é a que por seu effeito nocivo 
sobre o halito se torna mais sensivel.

O máo halito nas pessoas que gozão de boa saúde, 
e que todavia cuidão no asseio da bocca , provém 
ordinariamente de um modo particular de excreção 
dos pulmões. Todos sabem também que o uso de 
certos alimentos, como o alho, dá ao halito um
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cheiro forte que se faz sentir emquanto dura a 
digestão. 0  uso habituai e quasi exclusivo da carne 
dá ao halito um cheiro mui sensiveh Em uma época 
adiantad%. de prenhez, alguns dias depois do parto 
e durante a amamentação, o halito da mulher tem 
um cheiro que é semelhante ao de soro de leite; em 
geral é assaz desagradavel durante a época mens
truai. Emfim, nas molestias agudas, tem sempre um 
cheiro particular.

Os meios devem necessariamente variar para se 
remediar o máo halilo. Se elle depende de uma 
molestia, é preciso unicamente combater esta causa.

Quando provém de um estado particular da con
stituição da pessoa, não ha remedio que se lheoppôr, 
assim como não se póde destruir a transpiração da 
pelle, que é repugnante em alguns individuos, sem 
que se possa explicar este inconveniente. O halito 
forte, quedepende da natureza dos alimentos, desap- 
parecerá pela cessação unica do seu uso. Quanto 
ao que depende da carie dos dentes ou da falta de 
asseio da bocca, remedeia-se mui facilmente man
dando-se tirar os pequenos ossos que estão privados 
de vida, chumbando-se os dentes, ou emfim con
servando-se sempre a bocca limpa. No artigo Bocca 
havemos já indicado os cuidados que se devem ter a 
este respeito; accrescentaremos aqui que o carvão de 
lenha goza da propriedade desinfectante em um alto 
gráo; serião por conseguinte mui vantajosos, para 
as pessoas que soffrem do incommodo de que falía
mos, os lavatórios diariamente repetidos com agua 
e pós de carvão, Esta substancia emprega-se também 
internamente para este fim ; preparão-se com ella 
pastilhas, de que se tomão quatro a oito por dia. 
A receita destas pastilhas é a seguinte : carvão em 
pó uma onça, assucar uma onça, muciiagem de 
gomma arabica feita com agua de flor de laranja 
quantidade sufficiente; fação-sepastilhas de 1% grãos. 
Aconselhâo-se também, para destruir momentanea
mente o máo halito, gargarejos com agua e algumas 
gottas d’agua de Labarraque. Os perfumes e as
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substancias odoriferas, como pastilhas de horlelãa pi
menta, folhas de alfavaca, casca de laranja, de limão, 
podem lambem disfarçar por algum tempo o máo 
hálito; mas este cheiro natural torna a apparecer.

HECTICA ( F e b r e ) Veja-se F e b r e  i i e c t i c á , V o ). I í * 
pag. 226,

HEMATEMESË. Assim se chamão na m e d i c i n a  
os vomitos d e  sangue. Veja-se V omi tos  de  s a n g u e .

H EMATURIA, ou O u i u n a s  sanguíneas. V eja -se  
esta ultima palavra.

BEMERALGPIA. A hemeralopia é uma aífeeção 
singular pela qual os olhos g *zâo da faculdade da 
vista durante o dia e são delia privados quando o 
sol está posto. A duraçãodesía molestia, cujas causas 
não são conhecidas, é passageira. Cura-se pelo eme-5 
tico e purgantes, tratando-se ao mesmo tempo os 
olhos por alguns vapores excitantes, como, por exem
plo, os de alcali volatil.

HEMICRANIA. Dor nervosa que occupa a metade 
da cabeça. Veja-se E n x a q u e c a , Vol. IL pag. 131.

HEMIPLEGIA. Paralysia da metade do corpo* 
Veja-se P a r a l y s i a .

HEMOPTYSE. Veja-se E s c a r r o s  d e  s a n g u e , Vol. II, 
pag. 155.

HEMORRHAGIA. Toda effusão de sangue além 
dos vasos destinados para contê-lo é hem orrhagia, 
qualquer que seja a causa deste phenomeno, e o 
lugar em que se opera, quer o sangue corra para 
fóra, quer se derrame em alguma cavidade interna 
do corpo* As numerosas affecções comprehendidas 
debaixo desta denominação oíFerecem entre si diffe- 
renças mui notáveis. Umas são resultado de uma 
lesão manifesta dos conductos em que circula o 
sangue; outras tem lugar sem alteração sensível que 
possa explica-las. As primeiras se chamão hemor- 
rhagias traumaticas ; as segundas espontâneas. Nestes 
dons casos os phenomenos são tão differentes, os 
tratamentos tão variados, que é necessario dividir 
este artigo em duas partes. Paliaremos primeiro das 
hemorrhagias espontâneas.
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Hemorrhagias espontâneas. Às causas que predis

põem ás hemorrhagias espontâneas são : os grandes 
calores, o frio vivo e secco, a habitação em lugares 
elevados e o abuso das comidas mui excitantes, o 
simples uso de alimentos mui abundantes e mui 
nutrientes, do café, das bebidas espirituosas , as 
paixões violentas, etc. Declara-se também debaixo 
da influencia de uma carreira rapida, dos esforços 
ou dos exercícios violentos, na occasião de uma 
diminuição considerável e rapida da pressão aimos- 
pher ica , e por conseguinte nas pessoas que sobem 
a altas montanhas e nas que se elevão em balões* 
Sobrevêm também em consequência da suppressão 
de um fluxo sanguineo habitual, comohemorrhoidas 
ou menstruos. Mas, além destas causas, a hem er
ri) agia exige nos individuos que affecta uma daqueb 
las condições desconhecidas da organisação, que se 
chama predisposição. A idade tem também uma 
grande influencia na producção das hemorrhagias, 
e mó rmente no lugar que oecupão* raras na infanda, 
tornão-se mui communs até a idade viril, para 
diminuírem de frequência na velhice. Ha muita 
tempo se disse que o fluxo de sangue pelo nariz é 
a hemorrhagia dos adolescentes, os escarros de sangue 
a dos moços, as hemorrhoidas a dos adultos; e em 
fim, que o derramamento de sangue no cerebro, ou 
a apoplexia, era o apanagio da velhice* A observação 
quotidiana prova a verdade deste facto, tomado de 
uma maneira gerai

Em todos os casos a hemorrhagia produz uma 
fraqueza que depende da abundancia do sangue, da 
rapidez com que corre, do orgão de que sahe e da 
força do individuo. Se entretanto esta quantidade é 
mediocre e o individuo robusto , as forças não di
minuem, até ás vezes o doente se sente mais agii 
do que antes; mas se á hemorrhagia é mais abun
dante, dá então lugar á pallidez do rosto, á dimi
nuição da contractilidade muscular, ao resfriamento 
dos pés ; em um gráo ainda mais considerável, pro
duz vertigens, zunido de ouvidos, suores frios, e ás 
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vezes convulsões. A existência destes signaes basta 
para fazer reconhecer as hemorrhagias internas* 
Alguns destes phenomenos podem depender mais 
da influencia que exerce a idèa do perigo no moral 
do doente do que do enfraquecimento produzido 
pela perda do sangue. Um terror machinal, de que 
é tão susceptível a criança que principia a andar 
como o homem mais destemido, é inherente á idèa 
do individuo que suppõe perder todo o seu sangue* 
Sabe-se que só a vista do sangue causa desmaio a 
muitas pessoas, bem que dotadas de uma coragem 
incontestável. Um dos caracteres mars curiosos que 
apresentão as hemorrhagias é a tendenda que tem 
a se renovarem e até a tornarem-se periodicas. 
Isto se observa sobretudo nas hemorrhoidas e fluxos 
de sangue do nariz; mas todas as hemorrhagias, sem 
excepção, podem apresentar este phenomeno.

Depois destas considerações geraes, examinemos 
agora as hemorrhagias em particular. Nas palavras 
Escarros e Vomitos de sangue achará o leitor © que 
diz respeito ás hemorrhagias dos canaes aereos e 
digestivos; as hemorrhagias da extremidade do intes
tino são tratadas no artigo Hemorrhoidas; as das vias 
urinarias são descriptas no artigo Ourinas sanguíneas; 
neste lugar fallaremos só do fluxo de sangue pelo 
nariz e da hemorrhagia do utero.

Hemorrkagia nasal. Ê conhecida debaixo do nom e 
de fluxo de sangue do nariz; em medicina chama-se 
epistaxis. Esta hemorrhagia raras vezes constitue um a 
molestia, e não póde alterar a saúde senão por sua 
continuidade e sua quantidade. Moderada e passa
geira, é muitas vezes vantajosa ao individuo.

Um temperamento sanguineo e a idade da puber
dade predispõem a este escorrimento sanguineo. Póde 
ser produzido pela insolação ou pela demora em um 
lugar mui quente, pelos estudos prolongados, vigi
lias, paixões amorosas, pelo uso de licores exci
tantes, e principalmente do café, por exercícios 
violentos, e em íim , por tudo o que póde irritar 
directamente a membrana nasal, como os pós ester-
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nula torio», as pancadas, as quédas sobre o nariz, etc.
A hemorrhasfia nasal moderada não réclama tra- 

lamento algum; é necessario abandona-la aos recur
sos da natureza. Nas pessnas que soffrem habituai- 
mente vertigens e dores de cabeça, torna-sc frequen
temente um meio curativo; á medida que o sangue 
corre ,  o individuo se sente ailiviado e um estado de 
bem-estar geral não tarda a apparecer. Quando se 
julga necessario fazer parar uma hemorrhagia nasal, 
expõe-se o doente ao ar fresco , manda-se que esteja 
assentado ou que fique de pé, com a cabeça não 
inclinada: fazem-se levantar os braços do doente 
perpendicularmente e comprimem-se as ventas, 
Se a hemorrhagia, como acontece ordinariamente, 
é  só de um lado, basta fazer levantar o braço corres
pondente. Applicão-se pannos molhados em agua 
fria com vinagre sobre a testa, fontes, nuca, em roda 
do nariz, entre as coxas, e faz-se-lhe ao mesmo 
tempo beber uma limonada de limão mui fria, 
simples, ou juntaado-se a cada copo 12 grãos de 
nitro. Se isto não bastar, dão-se escaldapés e fazem- 
se mergulhar as mãos em agua quente ou em um 
banho sinapisado. Se tudo isto não produz bom 
exito, é preciso fazer fungar ao doente algum liquido 
adstringente, tal como a agua misturada com vina
gre ou a dissolução de pedra-hume. Se, apezar de 
todos estes meios, o fluxo sanguineo não parar, 
será mister recorrer ao entupimento. Para este fim 
introduzem-se na venta fios embebidos em agua e 
vinagre, havendo o cuidado de introduzi-los o mais 
acima que fôr possivel. Este entupimento impede 
o escorrimento do sangue para diante, mas ás vezes 
não se oppõe a que elle corra para dentro da gar
ganta; neste caso ó preciso recorrer ao duplo entu
pimento. Só o cirurgião lem os conhecimentos e os 
instrumentos necessarios para esta operação. Por 
este ultimo meio as cavidades nasaes fieão fechadas 
por diante e por detraz ; não sendo as partes dila- 
laveis, o sangue não póde achar lugar para der* 
ramar-se e pára immediatamente.
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Hemorrhagia do utero o u frouxo de sangue pelo utero% 
Todo o fluxo de sangue que se faz pelo utero não 
merece o nome de hemorrhagia, pois que no estado 
natural a mulher, quasi todos os mezes, perde uma 
certa quantidade de sangue que tem recebido o nome 
de menstruos y regras <, lua ou fluxo cataménial ? e cuja 
fa lta , quando não depende da prenhez, é um signa! 
do desarranjo da saude. Hemorrhagia uterina é 
quando a mulher perde mais sangue do que é de 
costume, e em lugar de se sentir alliviada e mais 
forte, como acontece depois do escorrimento mens
truai, pelo contrario fica fraca e incommodada; em- 
fim, quando esta perda de sangue sobrevem em uma 
época que não é a do fluxo cataménial. Depois desta 
definição, dividiremos o nosso artigo em très partes 
distinctas, segundo a época em que se mostra o 
accidente: 4.°, hemorrhagias além do tempo da 
prenhez; 2,% hemorrhagias durante a gestação; 3 .ft, 
hemorrhagias depois do parto.

Hemorrhagias além do tempo da prenhez. Â hemor
rhagia, independente do estado de gestação , póde-se 
manifestar nos di (Ferentes periodos da vida da mulher,, 
Tem-se observado em meninas recem-nascidas, mas 
então é mui pouco considerável e pouca attenção 
reclama; entretanto, na idade de seis a dez annos 
é frequentemente causada pela masturbação * e por 
esta razão merece grande cuidado.

Bem que moderada, a hemorrhagia uterina deve 
ser considerada, na mulher adulta, como uma mo
lestia grave 5 e convém fazê-la de prompto desappa- 
recer. Para isto é necessario conhecer as causas, 
que são extremamente variadas : taes são, um calor 
excessivo ou um frio intenso, os exercícios violentos, 
o abuso das substancias que provocão os menstruos 
e os desejos amorosos mui vivos. Às mulheres mui 
irritáveis são expostas a esta perda na occasião de 
algumas affecçdes moraes, como a colera, o susto, 
o pezar, o c ium e, a alegria, etc. Assim , as hemor
rhagias do utero sobrevem ás vezes nas mulheres 
moças no dia do seu casamento. Às alterações orga-
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n ic a s  d o  u t e r o  sã o  t a m b é m  c a u s a s  f r e q u e n t e s  d a s  
h e m o r r h a g i a s  d e s t a  v i s c e r a .  O s  p o l y p o s , os  t u m o r e s  
f i b r o s o s ,  os s c i r r h o s ,  os  c a n c r o s ,  as u l c e r a s  d o  
u t e r o ,  são  m u i t a s  vezes a c o m p a n h a d a s  d é l ia s .

Tratamento. N as  m u l h e r e s  f o r t e s ,  q u a n d o  a h e m o r -  
r h a g i a  é c o n s i d e r á v e l ,  d e v e -se  ao  p r i n c i p i o  r e c o r r e r  
a  u m a  s a n g r ia  d o  b r a ç o .  E s te  m e i o  é  i g u a l m e n t e  
u t i l  n o s  g r á o s  d e  m e n o r  i n t e n s i d a d e  , q u a n d o  a  
d o e n t e  é  f o r t e ;  m a s  n ã o  c o n v é m  s a n g r a r  q u a n d o  a 
d o e n t e  é d e  c o n s t i t u i ç ã o  m u i  f r a c a .  Ao m e s m o  t e m p o  
a d o e n t e  d e v e  e s t a r  e m  u m  l u g a r  f r e s c o ,  d e i t a r - s e  
h o r i z o n t a l m e n t e  e m  u m  c o l c h ã o  d u r o ,  c o b r i r - s e  
a p e n a s  e  t o m a r  b e b i d a s  f r ia s  e a c i d u l a d a s .  Se  i s to  
n ã o  b a s t a r ,  a p p l i q u e m - s e  p a n n o s  m o l h a d o s  e m  a g u a  
f r i a  c o m  v in a g r e  s o b r e  o b a i x o - v e n t r e  e c o x a s , m e r 
g u l h e m - s e  as  m ã o s  e m  a g u a  f r ia  e a p p l i q u e - s e  u m  
c l y s t e r  d ’a g u a  f r i a .  Q u a n d o  a h e m o r r h a g i a  n ã o  
p á r a ,  e  a  v id a  d a  d o e n t e  c o r r e  p e r ig o  p o r  c a u s a  d a  
g r a n d e  p e r d a  d o  s a n g u e ,  é n e c e s s a r io  r e c o r r e r  ao  
e n t u p i m e n t o ,  q u e  c o n s i s t e  e m  e n c h e r  c o m  fio s  o 
i n t e r i o r  d a  v a g in a .  E m f i in  , u m  m e io  p o d e r o s o  q u e  
c o n t a  a lg u n s  b o n s  r e s u l t a d o s  c o n s i s t e  n a  p r o v o c a 
ç ã o  d e  v o m i to s  p e la  p o a y a .

Q u a n d o  a  h e m o r r h a g i a  é  c h r o n i c a ,  i s to  é ,  q u a n d o  
a p p a r e c e  d e  t e m p o s  e m  t e m p o s  e m  p e q u e n a  q u a n 
t i d a d e ,  a  s a n g r ia  n ã o  é n e c e s s a r i a ;  a d o e n t e  d e v e  
fa ze r  u s o  d e  u m  r e g i m e n  b r a n d o ,  a b s t e r - s e  de t o d o s  
os  e x c i t a n t e s ,  t o m a r  c o z i m e n t o  d e  a r r o z  a c i d u l a d o  
c o m  s u m o  d e  l im ã o  o u  i n f u s ã o  de ra iz  d e  r a t a n h i a ,  
a p p l i c a r  v e s i c a to r io s  n a  p a r t e  i n t e r n a  d a s  c o x a s ;  
e m f i m ,  p r a t i c a r  i n j e c ç õ e s  n a  v a g in a  c o m  a d e c o c -  
ç ã o  d e  r a t a n h i a ,  c o m  d i s s o lu ç ã o  d e  p e d r a - h u m e  
o u  c o m  a lg u m  o u t r o  l i q u i d o  a d s t r i n g e n t e .  É t a m 
b é m  m u i  a c o n s e l h a d o  o u s o  i n t e r n o  d a  p e d r a - h u m e :  
e s te  m e d i c a m e n t o ,  c o m  e íF e i to ,  é u l i l  n a s  h e m o r 
r h a g ia s  c h r o n i c a s ;  a d m i n i s t r a - s e  n a  d ò s e  d e  d u a s  
o i t a v a s  p o r  d i a , d i s s o lv id o  e m  u m  q u a r t i l h o  
d ’a g u a .  E m p r e g a - s e  t a m b é m  n o  m e s m o  c a s o  o n i t r o  
a t é  á  d ò s e  d e  u m a  o n ç a  p o r  d i a ,  d i s s o lv id o  e m  a g u a ;  
o ta n n in o , na  dose de d o n s  a t r è s  g r ã o s ,  c in c o  a se is
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vezes p o r  d i a ,  p r o d u z  t a r n b e m  b o n s  e íFeitos. É p r e c i s o  
s o b r e t u d o  q u e  as  d o e n t e s  se a b s t e n h ã o  d o s  p r a z e r e s  
c o n ju g u e s ,  d a  d a n s a  e  d a  e q u i t a ç ã o .  Q u a n d o  a h e -  
m o r r h a g i a  d e p e n d e  d e  m o l e s t i a s  o r g a n ic a s  d o  u t e r o ,  
o  m e l h o r  m e io  p a r a  c o m b a t ê - l a  é  o t r a t a m e n t o  p r o 
p r i o  d e s t a s  a l f e c ç õ e s .

E i s - a q u i  as  r e c e i t a s  c o n t r a  o f r o u x o  d e  s a n g u e  d o  
u t e r o  :

N i t r o  2  o i ta v a s .
D iv id a  e m  8 p a p é i s .  T o m a - s e  u m  p a p e l  d e  2  e m  

2  h o r a s  n ’u m a  c h i c a r a  d e  l i m o n a d a  d e  l i m ã o  o u  d e  
l i m o n a d a  d e  v in a g r e  f r io .

Cozimento adstringente.
C a s c a  d a  r a iz  d e  r a t a n h i a  1 o n ç a .
A g u a  f e r v e n d o  2 4  o n ç a s .

I n f u n d a  p o r  m e i a  h o r a ,  e ò e  e  a j u n t e :
A s s u c a r  1 o n c a .

B e b e - s e  u m a  c h i c a r a  d e s t e  c o z im e n to  f r io  d e  2 
e m  2  h o r a s .

Pilulas adstringentes.
T a n n i n o  3 6  g r ã o s .

F a ç a  1 2  p i l u l a s .
T o m a - s e  u m a  p i l u l a  d e  3  e m  3  h o r a s .

Poção adstringente.
E x t r a c t o  d e  r a t a n h i a  1 o i t a v a .
A g u a  d i s t i l l a d a  d e  r o s a s  5 o n ç a s .
X a r o p e  s im p le s  1 o n ç a .

M i s tu r e .  T o m a - s e  d u a s  c o lh e r e s  d e  s o p a  d e  2 
e m  2  h o r a s .

Hemorrhagia uterina durante a prenkez. P ó d e  so 
b r e v i r  e m  to d a s  as é p o c a s  d a  p r e n h e z .  E n t r e t a n t o ,  
o b s e r v a - s e  m a is  f r e q u e n t e m e n t e  n o s  t r è s  p r i m e i r o s  
m e z e s  e  n o s  ú l t i m o s  t e m p o s  da  g ra v id e z .  As c a u s a s  
q u e  a  d e t e r m i n ã o  são  q u a s i  as  m e s m a s  q u e  p r o d u z e m  
as h e m o r r h a g i a s  d a  p r i m e i r a  d iv is ã o .  B a s ta  c i t a r  u m  
r e g i m e n  m u i  e x c i t a n t e ,  as a f fec çõ es  v ivas d a  a l m a ,  
os b a n h o s  m u i  q u e n t e s ,  os v e s t id o s  m u i  a p e r t a d o s ,  
p a n c a d a s ,  q u e d a s ,  os  e x e r c íc io s  f o r ç a d o s  a p é  , a 
cavallo ou em seges  mal s u s p e n s a s .  Como uma d a s
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c a u s a s  q u e  p o d e m  p r o d u z i r  a  h e m o r r h a g i a  n o  f im  
d a  p r e n h e z ,  c o n v é m  c i t a r  a  m á  d i s p o s iç ã o  d a s  p a r e a s .  
P o d e m  e s t a r  d i s p o s ta s  d e  t a l  m a n e i r a ,  q u e ,  p e l o  
d e s e n v o l v i m e n t o  n a t u r a l  d o  u t e r o ,  se  r a s g u e m  e  s e  
s e p a r e m  s u c c e s s i v a m e n t e  d o  u t e r o .

Se a p e r d a  é p o u c o  c o n s i d e r á v e l ,  b a s t ã o  os  m e i o s  
q u e  h a v e m o s  i n d i c a d o  p a r a  a h e m o r r h a g i a  a l é m  d o  
t e m p o  d a  p r e n h e z  : a p o s iç ã o  h o r i z o n t a l , o r e p o u s o ,  
a  t r a n q u i l l i d a d e  d e  e s p i r i t o ,  as  b e b i d a s  a c i d u l a s ,  a  
s a n g r i a ,  e t c .  Se  p o r é m  o e s c o r r i m e n t o  s a n g u i n e o  d á  
c a u s a  a  i n q u i e t a ç ã o ,  é  p r e c i s o  e m p r e g a r - s e  o e n t u p i 
m e n t o  c o m o  u n i c o  m e io  d e  i m p e d i r  a m o r t e  d a  
m u l h e r ;  p o r q u a n t o ,  p r o v o c a n d o  e l le  o  p a r t o ,  p o d e  
c o r t a r  o m a l  p e l a  ra iz .  O  e n t u p i m e n t o  se faz c o m  
m e c h a s  d e  fios u n t a d o s  d e  a z e i te  d o c e ,  q u e  se i n 
t r o d u z e m  s u c e s s i v a m e n t e  n a  v a g in a  a té  q u e  f i q u e  
c h e ia .  P o r  fó r a  d a s  p a r t e s  g e n i t a e s  a p p l i c a - s e  u m a  
b o a  p o r ç ã o  d e  f i o s ,  e  é t u d o  m a n t i d o  p o r  u m a  
f u n d a  f e i ta  c o m  a t a d u r a s .

S e  a  h e m o r r h a g i a  se d e c l a r a  n o  m o m e n t o  e m  q u e  
p r i n c i p i a  o t r a b a l h o ,  r e c o r r e - s e  á  v e r s ã o  d o  fe to  o u  
à a p p l i c a ç ã o  d o  f o r c e p s  p a r a  a c c e l e r a r  o p a r t o .

Hemorrhagia uterina depois do parto. U m a  c e r t a  
q u a n t i d a d e  d e  s a n g u e  c o r r e  s e m p r e  d u r a n t e  e  d e p o i s  
d a  p a r t u r i ç ã o ,  m a s  r a r a s  vezes p u r o ;  é  q u a s i  s e m p r e  
m i s t u r a d o  c o m  s e r o s i d a d e ,  e  e m  g e r a l  m u i  p o u c o  
a b u n d a n t e .  A c o n te c e  e n t r e t a n t o  ás  vezes q u e  d e p o i s  
d a  s a h i d a  d a  c r i a n ç a  o u t e r o  n ã o  se  c o n t r a h e ,  e  s e u s  
l a r g o s  e  n u m e r o s o s  v a so s  d e ix ã o  c o r r e r  s a n g u e  e m  
g r a n d e  q u a n t i d a d e .  Se  o s a n g u e  n ã o  s a h e  p a r a  f ó r a ,  
a c c u m u l a - s e  n a  c a v id a d e  d o  o r g ã o ,  q u e  se d e ix a  
f a c i l m e n t e  d i s t e n d e r  c o m o  q u a n d o  c o n t i n h a  a c r i a n 
ça .  Ás vezes o s a n g u e  c o r r e  e m  ta l  a b u n d a n d a ,  q u e  a  
m u l h e r  p e r d e  m u i t a s  l i b r a s  d e l l e  e m  a lg u n s  m i n u t o s ,  
e  m o r r e  p r o m p t a m e n t e  se  a a r t e  n ã o  v e m  e m  s e u  
s o c c o r r o .  E m  t o d o s  os c a s o s , é  n e c e s s a r io  v ig ia r  c o m  
o m a i o r  c u i d a d o  a m u l h e r  q u e  a c a b a  d e  p a r i r .  T e m -  
se  v is to  as  r e c e m - p a r i d a s  s u c c u m b i r e m  e m q u a n t o  
a  p a r t e i r a  se  o c c u p a v a  c o m  a  c r i a n ç a .  Q u a n d o  
a  p e r d a  é  i n t e r n a ,  o s  s ig n a e s  g e r a e s  d a s  h e m o r r h a -



g ia s  fa z e m  r e c o n h e c e r  a  s u a  e x i s t ê n c ia .  O  r e s f r i a -  
m e n t o  g e r a l ,  os c a l a f r i o s ,  o d e s m a i o  , os  z u n i d o s  d e  
o u v i d o s ,  o s  s u o r e s  f r io s ,  os  m o v i m e n t o s  c o n v u l s i v o s  
a p p a r e c e m  n e s t e  c a so .  Ë  p r e c i s o  i n c o n t i n e n t e  a s s e 
g u r a r - s e  se  e x is te  u m  e s c o r r i m e n t o  p a r a  f o r a  e  se  O 
u t e r o  e s t á  c o n t r a h i d o .  É f a c i l ,  a t r a v é z  d a s  p a r e d e s  
m o l le s  d o  v e n t r e ,  s e n t i - l o  d e b a ix o  d a  f ó r m a  d e  u m  
c o r p o  g l o b u l o s o ,  d u r o ,  q u e  o c c u p a  a p a r t e  i n f e r i o r  
d o  v e n t r e .  N e s te  c a s o  n ã o  h a  n a d a  q u e  t e m e r .  S e ,  
p e lo  c o n t r a r i o ,  o u t e r o  é  v o l u m o s o ,  se o c c u p a  u m a  
g r a n d e  p a r t e  d o  v e n i r e ,  se é m o l le ,  n ã o  g l o b u l o s o  , 
n ã o  h a  d u v i d a  q u e  se e n c h e  d e  s a n g u e .  E s t a  f a l t a  d a  
c o n t r a c ç ã o  d o  u t e r o  c h a m a - s e  inércia*

E x is te  t a m b é m  u m a  o u t r a  c a u s a , b e m  q u e  m u i t o  
m a i s  r a r a ,  d a  h e m o r r h a g i a  q u e  s e g u e  d e  p e r t o  o 
p a r t o .  Ás vezes  as p a r e a s  d e i x a d a s  n o  u t e r o  p o r  n e 
g l ig e n c ia ,  o u  i m p e r i c i a  d a  m u l h e r  o u  d a s  p e s s o a s  
q u e  a  a s s i s t e m  , d i s t e n d e m  e s t e  o r g ã o ,  i m p e d e m  q u e  
se  r e d u z a  ás  s u a s  d i m e n s õ e s  n o r m a e s ,  e  p r o v o c ã o  o  
e s c o r r i m e n t o  s a n g u í n e o .

O s m e io s  q u e  fa zem  c e s s a r  a h e m o r r h a g i a  são  : 
f r ic ç õ e s  s o b r e  o v e n t r e  fe i ta s  c o m  a m ã o ,  a p p l i c a -  
ç ã o  d e  p a n n o s  m o l h a d o s  e m  a g u a  f r ia  s o b r e  o b a i x o -  
v e n t r e  e  a p a r t e  s u p e r i o r  d a s  c o x a s ,  i n j e c ç õ e s  d e  
a g u a  f r ia  o u  d ’a g u a  c o m  v i n a g r e ,  n a  c a v i d a d e  d o  
u t e r o .  As vezes é n e c e s s a r i o  r e c o r r e r  á  i n t r o d u c -  
c ã o  d a  m ã o  n a  c a v i d a d e  d o  u t e r o ;  é  u m  d o s  p r o c e s 
sos  m a i s  p o d e r o s o s  p a r a  d i s s i p a r  a i n é r c i a  ; é i n d i s 
p e n s á v e l  e m  to d o s  os  c a so s  d e  h e m o r r h a g i a  i n t e r n a ,  
e  e m  t o d o s  os o u t r o s  e m  q u e  a  c a u s a  d o  a c c i d e n t e  
p a r e c e  d e p e n d e r  d a  p r e s e n ç a  n a  c a v i d a d e  u t e r i n a  
d e  a l g u m  g r u m o  d e  s a n g u e  o u  d e  a l g u m a  p o r ç ã o  
d e  p a r e a s .  A m ã o  i n t r o d u z i d a  e v a c u a r á  p r i m e i r a 
m e n t e  o  u t e r o , d e p o i s  t o c a r á  as  p a r e d e s  d e l l e  ; a  
o u t r a  m ã o , a p o i a d a  s o b r e  o  v e n t r e , c o m p r i m i r á  
s o b r e  a  p r i m e i r a  o u t e r o  i n e r t e ,  a t é  q u e  u m a  c o n 
t r a c ç ã o  e n e r g i c a  v e n h a  e m  f im  o b r i g a r  a q u e l l a  a  
r e t i r a r - s e  e  a n n u n c i a r  u m a  feliz s o lu ç ã o  d e s t e  e s t a d o  
p e r i g o s o .  O  c e n te i o  e s p i g a d o  t e m  a  p r o p r i e d a d e  d e  
p r o v o c a r  as  c o n t r a c ç õ e s  d o  u t e r o ,  p ó d e  s e r e m p r e -
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gado neste caso em pós na dósé de 10 grãos, repe
tidos duas, 1res e quatro vezes, com um quarto 
de hora de intervallo. Quando a inércia resiste a 
tudo, se as paredes do ventre estão molles, póde-se 
recorrerão  entupimento; introduzem-se então, como 
já dissemos, as mechas de fios na vagina, comprime- 
se atravéz do ventre o utero e impede-se que se dis
tenda, sustendo-o durante muitas horas ; a inércia 
cessa emfim, é necessario então apertar o ventre com 
uma cinta.

A perda que se declara muitos dias depois do parto 
deve ser tratada pelos meios indicados nas hemor- 
rhagias que sobrevêm além do tempo da preohez.

H e m o r k i i a g i à s  t r a u m á t i c a s ,  o u  produzidas por vio
lências externas. Às causas das hemorrhagias traum a
ticas são quasi todas exteriores: eüas procedem ord i
nariamente de lesões feitas por corpos vulnerantes, 
sobretudo por instrumentos cortantes , e exigem 
que seja o vedadas o mais promplamente possível. 
.Mas, antes de se pôr obstaculo ao escorrimenio san
guíneo, é necessario saber de que especie de vaso pro
cede. Digamos, por conseguinte, que a circulação do 
sangue se opera por meio das arterias que trans- 
miitern este liquido do coração á superficie do corpo, 
e por meio das veias que reconduzem este sangue ao 
coração. Entre estas doas ordens de vasos existe o 
tecido proprio dos orgãos, onde se acha urna m ul
tidão de vasos mui delgados, chamados vasos capil
lares. Ora, conforme íor o sangue fornecido por 
uma destas 1res ciasses de vasos, arterias, veias ou 
capillares, assim se observaráõ phénomènes particu
lares, os quaes, se não são sempre característicos., 
podem ao menos em bom numero de casos servir 
■para se reconhecer a origem do mal.
- Nas feridas arteriae», o sangue é vermelho claro , 
sahe por movimentos isochrones ás pancadas do 
pulso : comprimindo-se em ci ura da ferida , entre 
-ella e o coração, ■ suspende-se a hemorrhagia, entre
tanto que a compressão exercida embaixo da ferida 

«augmenta a força do jorro. Quando está aberta uma 
li A3
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v e ia ,  o s a n g u e  é  p r e t o ,  c o r r e  e m  j o r r o  c o n t i n u o , q u e  
a u g m e n t a  c o m p r i m i n d o - s e  e m c i m a  d a  f e r i d a ,  e  q u e  
p á r a  ao  c o n t r a r i o  q u a n d o  a  c o m p r e s s ã o  é  e s t a b e l e c i d a  
e m b a i x o .  Q u a n d o  só  os vasos  c a p i l l a r e s  e s tã o  o f fe n -  
d i d o s ,  o s a n g u e  é  d e  c o r  v e r m e l h a  p o u c o  v i v a ,  
n ã o  s a h e  p o r  j o r r o s ,  m a s  c o r r e  p o u c o  a p o u c o  d e  
u m a  m a n e i r a  u n i f o r m e ;  a c o m p r e s s ã o  e m c i m a  e  e m 
b a i x o  d a  f e r i d a ,  é  q u a s i  s e m  i n f l u e n c i a  s o b r e  a a b u n 
d a n d a  d a  h e m o r r h a g i a .  Se e s te s  c a r a c t e r e s  f o s s e m  
c o n s t a n t e s  , n ã o  h a v e r i a  d i f f i c u l d a d e  a l g u m a  e m  r e 
c o n h e c e r - s e  o v aso  q u e  f o r n e c e  o s a n g u e .  I n f e l i z m e n t e  
s o b r e v ê m  c i r c u m s t a n d a s  q u e  os  m u d ã o  i n t e i r a 
m e n t e .  A ss im  , q u a n d o  o  t r a j e c t o  d a  f e r id a  é s i n u o s o  
e d e s i g u a l , o  s a n g u e  a r t e r i a l  n ã o  p ó d e  s a h i r  p o r  
j o r r o ;  e n t ã o  i m i t a  a h e m o r r h a g i a  p o r  le sã o  d o s  c a p i l 
l a r e s .  P ó d e - s e  e n t r e l a n t o  r e c o n h e c e r  p e la  c o m p r e s 
s ã o  e m c i m a  d a  f e r i d a  q u e  s u s p e n d e  o u  d i m i n u e  o  
e s e o r r i m e n t o  s a n g u i n e o .  P o r  o u t r a  p a r t e ,  o s a n g u e  
v e n o s o  é  ás vezes v e r m e l h o  c o m o  o s a n g u e  a r t e r i a l ,  
e  p ó d e  t a m b é m  s a h i r  p o r  g o l fa d a s .  N e s te  c a s o ,  a i n d a  
a  c o m p r e s s ã o  e m b a i x o  d a  f e r id a  t i r a r á  as  d u v i d a s .

O s  m e io s  d e  v e d a r  as  h e m o r r h a g i a s  t r a u m a t i c a s  
s ã o  n u m e r o s o s  e v a r iã o  c o n f o r m e  o g e n e r o  d o s  v a so s  
q u e  e s tã o  a b e r t o s .  P a l i a r e m o s  s u c c e s s i v a m e n t e  d o s  
q u e  c o n v é m  ás h e m o r r h a g i a s  a r t e r i a e s ,  v e n o s a s  e  
c a p i l l a r e s .

Hemorrhagias arteriaes. O s  m e io s  q u e  se e m p r e g ã o  
sã o  d e  d u a s  o r d e n s :  u n s  t e m  p o r  firn s u s p e n d e r  o  
e s e o r r i m e n t o  d e  u m a  m a n e i r a  m o m e n t a n e a ,  a t é  q u e  
se  p o s s a  o b r a r  m a is  e f l i c a z m e n te  ; o u t r o s  p r o d u z e m  
a  o c c lu s ã o  d e f in i t i v a  d o  v aso .  O s m e io s  p r o v i s o r i o s  
d e v e m  o c c u p a r - n o s  m a is  d o  q u e  os  m e io s  d e f in i t i v o s ,  
q u e  p e r t e n c e m  e x c l u s i v a m e n t e  á c i r u r g i a :  os p r i 
m e i r o s ,  p e lo  c o n t r a r i o ,  d e v e m  s e r  c o n h e c i d o s  d a s  
p e s s o a s  e s t r a n h a s  á a r t e  d e  c u r a r ,  q u e  to d o s  os d ia s  
se  p o d e m  a c h a r  n o  c a s o  d e  s a lv a r  a v id a  a a l g u n s  d e  
s e u s  s e m e l h a n t e s , p o r  m e i o  d e  p r a t i c a s  s i m p le s  
q u e  p e r m i ü e m  e s p e r a r - s e  a té  q u e  c h e g u e  o  m e 
d ic o .

E n t r e  e s te s  m e i o s , a  c o m p r e s s ã o  é s e m  c o n t r a -



HEM aes

d ic ç ã o  o  m à i s  s i m p le s  e  o  m a is  e f f ic a z ;  p ó d e - s e  
e x e r c e r  s o b r e  a f e r i d a  m e s m a :  a p o n f a  d o  d e d o ,  
a p o i a d a  c o m  le v e  e s f o rç o  s o b r e  o o r i f ic io  d o  v aso  
a b e r t o  , b a s t a  p a r a  fa z e r  p a r a r  i n s t a n t a n e a m e n t e  
o  e s c o r r i m e n t o  d e  s a n g u e .  M as ,  q u a n d o  o v aso  e s t á  
e s c o n d i d o  n o  f u n d o  d e  u m a  f e r i d a  t o r t u o s a ,  d e  m a 
n e i r a  q u e  n ã o  se p ó d e  v e r  a a b e r t u r a ,  é p r e c i s o  c a r 
r e g a r  s o b r e  a f e r id a  c o m  m u i t o  m a i o r  f o r ç a ;  s e m  o 
q u e  o s a n g u e  se  d e r r a m a r á  p o r  b a i x o  d a  p e l le .  A in d a  
é  m e l h o r ,  e m  l u g a r  d o  d e d o ,  d e i t a r  f io s  o u  p e d a ç o s  
d e  p a n n o ,  os q u a e s  se m a n t é m  p o r  m e io  d e  u m a  
a t a d u r a  b e m  a p e r t a d a .  Q u a n d o  a h e m o r r h a g i a  pe r*  
s i s te ,  i n t e r p o e m - s e  ao  a p p a r e l h o  p e ç a s  d e  m o e d a  q u e  
G o r n p r i m e m  c o m  m u i t o  m a i o r  fo r ç a  d o  q u e  o p a n n o .  
O s  n u m e r o s o s  m e io s  d e f in i t i v o s  e m p r e g a d o s  c o n t r a  
as  h e m o r r h a g i a s  a r t e r i a e s  são :  a l a q u e a ç ã o ,  a t o r s ã o ,  
o s  r e f r i g e r a n t e s ,  os a d s t r i n g e n t e s ,  o f e r r o  q u e n t e ,  
os  c á u s t i c o s ,  e tc .  ; p o r é m  n ã o  p o d e m  s e r  p r a t i c a d o s  
s e n ã o  p o r  u m  c i r u r g i ã o ;  p o r  c o n s e g u i n t e ,  c o n t e n t a -  
m o - n o s  c o m  m e n c io n a d o s *

Hemorrhagias venosas. S e n d o  m u i t o  m e n o s  c o n 
s id e r á v e l  n e l la s  o e s f o rç o  q u e  faz o s a n g u e  v e n o s o  
p a r a  s a h i r  d e  s e u s  v a s o s ,  são  n e c e s s a r i o s  m e io s  
m u i t o  m e n o s  p o d e r o s o s  p a r a  a t a l h a r  e s ta s  h e m o r 
r h a g ia s .  U m a  b r a n d a  c o m p r e s s ã o  e x e r c i d a  p o r  m e i o  
d e  p a n n o s  d e  l i n h o  o u  d e  a l g o d ã o ,  d e  u m a  a t a d u r a  
s e m e l h a n t e  á  q u e  se faz d e p o i s  d a  s a n g r ia  n o  b r a ç o ,  
b a s t a  o r d i n a r i a m e n t e  p a r a  v e d a r  o s a n g u e .  É  p r e c i s o  
t e r  t o d a  a c a u t e l a  e m  n ã o  c o m p r i m i r  e m c i m a  d a  
f e r id a  , p a r a  q ú e  n ã o  t o r n e  a a p p a r e c e r  a  h e m o r r h a 
g ia ;  t e r - s e - h a ,  p o r  c o n s e g u i n t e ,  o c u i d a d o  d e  d i r i g i r  
a  c o m p r e s s ã o  s o b r e  a p a r t e  i n f e r io r .

Hemorrhagias capillares. S ão  as  m a i s  f r e q u e n t e s  
d e  t o d a s  e as  q u e  m a i s  f a c i l m e n te  se  p o d e m  t o l h e r .  
A c o m p r e s s ã o  d i r e c t a ,  p o r  p o u c o  e n e r g i c a  q u e  s e j a ,  
b a s t a  d e  o r d i n a r i o  n e s t e  c a so .  V s  v e z e s , e n t r e 
t a n t o  , é  m i s t e r  r e c o r r e r  a m e io s  m a i s  p o d e r o s o s ;  
a s s i m ,  a c o n t e c e  f r e q u e n t e m e n t e  q u e a s  p i c a d a s  d a s  
s a n g u e s u g a s , q u e  só  o f fe n d e r t i  o s  vasos  c a p i l l a r e s ,  
p r o d u z e m  u m a  h e m o r r h a g i a  q u e  r e s i s t e  á  c o m p r e s 



HEM
são. Neste caso recorre-se ás applicações adstrin
gentes , absorventes e aié causticas. Os absorven
tes são substancias molles e esponjosas que, applica- 
das sobre as feridas, favorecem a formação de grumos 
de sangue. Póde-se, para este fim, empregar a tèa 
de aranha; o panno queimado, a isca, fios, e tc .;  
os absorventes devem ser ajudados por uma com
pressão branda. Se não parar o sangue, empreguem- 
se os adstringentes, que obrão apertando ou con 
densando os tecidos. Os mais usados são o vinagre , 
o sumo de limão, com os quaes se embebem os fios 
que se applicão sobre as feridas, ou a pedra-hume 
puiverisada. A pedra infernal, que se emprega para 
cauterisar as picadas das bichas que deitão muito 
sangue, é quasi o unico caustico usado hoje para 
vedar as hemorrhagias capillares. E de applica- 
ção fácil: basta demorada alguns instantes na 
ferida, para ver formar-se uma escara que tapa os 
orifícios dos vasos ‘ abertos e impede a sabida do 
sangue. Este meio emprega-se lambem nas hemor
rhagias que succederà á exfracçâo de um dente.

Qualquer que seja, finalmente, a especie de 
hemorrhagia tratada, o doente deve estar em um 
repouso absoluto e conservar uma posição tal que 
a parte que fornece o sangue não esteja em declive. 
O quarto deve ser arejado , a sua temperatura será 
refrescada por aspersões d’agua, se o tempo for 
calmoso. O doente será submettido a uma dieta 
severa; dar-se-lhe-hão bebidas frias, levemente 
aciduladas, e deve evitar quanto fôr possivel as 
emoções vivas, como a alegria, a colera, etc.

H emorrhagia depois da exiracção de um dente. Ve
ja-se De nt e , Yol. II. pag. 24. •

HEMQliEHOlDAS ou Almorreimas. Molestiacarac- 
terisada por um fluxo de sangue pela via inferior, com 
desenvolvimento de tumores sanguineos nesta parte. 
Algumas pessoas dão-lhes o nome de caseiras. As he- 
morrhoidas constituem uma das aífecções mais com
muns que affligem a especie hum ana, uma das que 
exercem na saúde maior influencia, e cuja prolonga-
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ção, irregularidade e suppressão são susceptíveis de 
produzir grandes desordens nos orgãos essçnciaes da 
economia. E por isso ellas tem sido sempre para os 
médicos um objecto importante de meditação, ao 
passo que tem ministrado ao charlatanismo bastas 
occasiões para exercer suas vergonhosas trapaças.

A alimentação mui ab undan te , unida a uma vida 
molle e sedentaria, é uma das causas que mais pre
dispõem ás hemorrhoídas. O uso habitual de carnes 
pretas e excitantes, de iguarias muito adubadas com 
preparações aromaticas, de bebidas quentes e esti
mulantes, como o chá, o café, são outras tantas 
causas especiaes que proyocão esta molestia. As suas 
causas mais proximas são : a prisão do ventre, a p re
niiez, os trabalhos intellectuaes, as paixões tristes, os 
vestidos mui apertados, sobretudo ao nivel do ven
tre ,  o abuso dos purgantes, e principalmente do 
aloes, etc. A maior parte destas causas obrão con- 
strangindo a circulação abdominal ou irritando a 
extremidade inferior do intestino.

Sijmptomas. Um sentimento dá peso no anus 
annuncia ao principio a congestão do sangue nesta 
parte. 0  acto da defeeação torna-se mui d iff id i , 
doloroso, e sobrevêm frequentemente a prisão do 
ventre. Quando a congestão sanguinea é intensa, 
existem calafrios vagos, febre, dores nas cadeiras e 
costas; a necessidade de ir ao bacio se renova frequen
temente , bem que, apezar de todos os esforços, 
nenhuma evacuacão saiisfacaesta necessidade: sobre- 
vém logo um fluxo de sangue mais ou menos abun
dante e prolongado , findo o qual os accidentes 
diminuem pouco a pouco eacabão por desappareeer 
completamente. Sua duração não excede a oito ou 
dez dias no maior numero de casos. As épocas em 
que se reproduzem as congestões e as evacuações 
hemorrhoidaes são mui variaveis. Umas vezes ha só 
quinze dias ou 1res semanas de intervallo entre cada 
ataque, outras vezes o intervallo é de muitos mezes 
e até de muitos annos, O regim en, o abuso ou 
a abstinência dos excitantes, o repouso ou as fadigas.



e x e r c e m  s o b r e  e s t e  r e a p p a r e c i m e n t o  u m a  g r a n d e  
i n f l u e n c i a .

U m  d o s  r e s u l t a d o s  m a i s  o r d i n a r i o s  d a s  c o n g e s tõ e s  
h e m o r r h o i d a e s  é  a f o r m a ç ã o  d o s  t u m o r e s  q u e  e x i s t e m  
e m  r o d a  d o  a n u s  o u  n o  m e s m o  i n t e s t i n o .  N o  p r i m e i r o  
c a s o  c h a m ã o - s e  e x t e r n o s ,  e  i n t e r n o s  n o  s e g u n d o .  
S ão  l i so s  e  l u z id io s  n a  s u p e r f i c i e ,  d e  c o r  v i o l a c e a ,  
s o b r e t u d o  q u a n d o  são  d i s t e n d i d o s  p e lo  s a n g u e .  N o s  
i n i e r v a l l o s  d o s  a c c e s s o s  d a  m o l e s t i a  t o r n ã o - s e  f l a c c i 
d o s ,  d i m i n u e m  d e  v o l u m e ,  e  ás vezes a t é  c le sa p p a -  
r e c e m .  A e s t r u e t u r a  d o s  t u m o r e s  h e m o r r h o i d a e s  
é  m u i  v a r ia v e l .  U m a s  vezes são  f o r m a d o s  p e l a  d i l a t a 
celo d a s  n u m e r o s a s  v e ia s  q u e  c e r c ã o  a e x t r e m i d a d e  
i n f e r i o r  d o  r e c t o ;  o u t r a s  vezes são  e s p e c i e s  d e  s a c c o s  
e ro  c o m  m u  ni c a ç ã o  c o m  as veias  o u  a r t é r i a s ;  t u m o r e s  
h a  q u e  p a r e c e m  c o n s t r u í d o s  p o r  u m  t e c i d o  d e  n o v a  
f o r m a ç ã o ,  a n a lo g o  a o  q u e  se e n c o n t r a  u o s  s ig n a e s  
d e  n a s c e n ç a  o u  t u m o r e s  e r e c t i s  q u e  a l g u m a s  c r i a n ç a s  
t r a z e m  n o  c o r p o .

O s  t u m o r e s  h e m o r r h o i d a e s  são  s u s c e p t í v e i s  d e  
a d q u i r i r  g r a n d e  v o l u m e ;  j á  se  v i r ã o  a l g u n s  d o  
t a m a n h o  d o  p u n h o  d o  d o e n t e .  É  fac il  c o n c e b e r - s e  
q u e  s e m e l h a n t e  c r e s c i m e n l o  n ã o  p ó d e  t e r  l u g a r  
s e m  d e t e r m i n a r  g ra v e s  a c c i d e n t e s .  Se  o s  t u m o r e s  
são  e x t e r n o s ,  o c c a s io n ã o  vivas d o r e s  e  a i m p o s s i b i 
l i d a d e  d e . a n d a r  o u  d e  s e n t a r - s e .  Q u a n d o  são  i n t e r 
n o s  , e x i s t e  u m a  e x c e ss iv a  d i f f i c u l d a d e  d e  e v a c u a r ,  
e  s e ,  p e lo s  e s f o rç o s  d e  e x p u l s ã o ,  sa h e m  e n ã o  p o 
d e m  s e r  d e  p r o r n p t o  r e d u z i d o s ,  e n g r o s s ã o  m a i s  e 
e m  b r e v e  se  i n f l a m  m ã o .  A té  p o d e m  as h e m o r r h d i -  
d a s  t e r  u m a  v io lê n c ia  ta l  q u e  u m a  i r r i t a ç ã o  e x c e s 
s iv a  as  a c o m p a n h e ,  e ,  e m  l u g a r  d e  se t e r m i n a r e m  p o r  
um e s c o r r i m e n t o  s a n g u i n e o ,  p r o v o q u e m  u m a i n f l a m -  
m a ç ã o  a g u d a .  E n t ã o  a p p a r e c e r n  s y r n p t o m a s  g r a v e s ;  
o s  d o e n t e s  e x p e r i m e n t ã o  n a  v ia  i n f e r io r  d o r e s  h o r r í 
v e is ,  u m  c a lo r  f o r t e ,  p u l s a ç õ e s  p r o f u n d a s  ; h a  c o n t i 
n u o s  d e s e jo s  d e  i r  ao  b a c io ,  m a s  s e m  r e s u l t a d o ;  a e x 
p u l s ã o  d a s  o u r i n a s  é ás vezes  d i f f i d i ,  a d a s  m a t e r i a s  
fe e a e s  é  u m a  e s p e c i e  d e  s u p p l i c i o ;  s o b r e v ê m  f e b r e ,  
a  l i n g u a  se  t o r n a  s e c c a ,  e  u m a  i n s o m n i a  r e b e l d e  p r i v a
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os  d o e n t e s  d e  t o d o  o r e p o u s o .  N o  f im  d e  a l g u m  t e m p o ,  
m a n i f e s t ã o - s e  s ig n a e s  d a  r e t e n ç ã o  d a s  m a t e r i a s  ; d i s 
t e n d e - s e  o v e n t r e ;  s o b r e v ê m  c o l i c a s ,  n a u s e a s ,  e d e 
p o i s  v o m i lo s .  E s ta  t e r m i n a ç ã o  é  u m a  d a s  m a i s  
p e r i g o s a s ;  é  p r e c i s o ,  p o r  c o n s e g u i r n e ,  i m p e d i r  q u e  
e l l a  c h e g u e  a e f f e i t o , e p a r a  o i m p e d i r  p o s s i le  a m e 
d i c i n a  u m  a v u l t a d o  n u m e r o  d e  m e io s .  Ás h e m o r -  
r h o i d a s  p o d e m ,  p o r  s u a  p r e s e n ç a ,  s e r  c a u s a  d e  m u i t a s  
m o l e s t i a s  d o  a n u s  o u  d o  i n t e s t i n o .  T a e s  são  as  f e n d a s ,  
o s  a b c e s s o s ,  as  f i s tu la s  d o  a n u s ,  o s c i r r h o  e o c a n c r o  
d o  r e c t o ,  os  e s t r e i t a m e n t o s ,  as u l c e r a ç õ e s  d e s t e  
i n t e s t i n o ;  t o d a v i a ,  p ó d e - s e  s u p p ô r  q u e  e s ta s  a f fe c ç õ e s  
n ã o  são  a s u a  c o n s e q u ê n c i a  n e c e s s a r i a ,  s e n d o  a t é  
r a r o  q u e  as  c o u s a s  c h e g u e m  a e s te  p o n t o .  M as n ã o  
s e  c o n c l u a  d i s to  a d e s n e c e s s i d a d e  d e  se fa z e r  c e s s a r  
a  m o l e s t i a  a n t e s  d e  l h e  d e i x a r  fa ze r  p r o g r e s s o s  tae s  
q u e  p o s s ã o  c a u s a r  s u s to .

M u i ta s  p e s s o a s  j u l g ã o  q u e  as  h e m o r r h o i d a s  são  
s e m p r e  u m  b e n e f i c io  d a  n a t u r e z a ,  q u e  s u a  e x i s t ê n c ia  
é  e m  t o d o s  os c a so s  s a l u t a r ,  e  q u e  n u n c a  se d e v e  
p ô r  o b s t á c u l o s  a e s ta  e v a c u a ç ã o ;  p o r q u a n t o ,  t o d a s  as  
t e n t a t i v a s  p a r a  e s te  f im  e m p r e h e n d i d a s  d e v e m  s e r  
s e g u i d a s  d e  r e s u l t a d o s  p e r n i c i o s o s  p a r a  os d o e n t e s .  
E s t a  o p i n i ã o  é e v i d e n t e m e n t e  e x a g e r a d a .  Q u e  as  
h e m o r r h o i d a s  s im p le s  e a c o m p a n h a d a s  d e  u m  f lu x o  
m o d e r a d o  se jão  u m a  e s p e c i e  d e  e m u n c t o r i o  e s t a b e 
l e c id o  p e l a  n a t u r e z a  a f im  d e  p r e v e n i r  as c o n s e q u ê n 
c ia s  m á s  d e  u m a  a l i m e n t a ç ã o  e x c e s s iv a ,  n i n g u e m  o 
p ó d e  c o n t e s t a r .  M as n ã o  se d e v e  t a m b é m  n e g a r  q u e ,  
p o d e n d o  ás  vezes as  h e m o r r h o i d a s  t o r n a r  se u m a  
m o l e s t i a  p e la  a b u n d a n d a  d o  s a n g u e  q u e  f o r n e c e m  , 
p e la s  i n f l a m m a ç õ e s  q u e  d e t e r m i n ã o  n a s  par  tes  vizi
n h a s ,  p e la s  d e g e n e r a ç õ e s  q u e  p o d e m  p r o d u z i r ,  s e jã o  
e n t ã o  m u i  n e c e s s á r io s  os r e c u r s o s  d a  a r t e .

Tratamento. N os  ca so s  o r d i n a r i o s ,  q u a n d o  as  d o r e s  
s ã o  l e v e s , o s  t u m o r e s  p o u c o  v o l u m o s o s  e  o f lu x o  
m o d e r a d o ,  c o n v é m  l i m i t a r - s e  a u m  t r a t a m e n t o  d o s  
m a i s  s im p le s .  A lg u m a s  b e b i d a s  d i l u e n t e s ,  c o m o  
l i m o n a d a s ,  s o lu ç õ e s  d e  x a r o p e s  e m  a g u a ,  i n f u s ã o  d e  
f lo re s  d e  m a lv a s  o u  d e  s e m e n t e s  d e  l i n h a ç a ,  e t c . , ba~
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nhos mornos, um regimen brando e leve, o repouso,
e sobretudo o cuidado de conservar-se por longo tem
po deitado, bastaráõ no maior numero dos casos.

As pessoas sujeitas ás hernorrhoidas devem abster- 
se de alimentos excitantes, de especiarias, de bebidas 
alcoólicas, de vinhos fortes. Devem preferir para seu 
alimento as carnes brancas, legumes herbaceos, pei
xes, fruetos; é necessário que tenhão o cuidado de 
entreter o ventre livre. A prisão do ventre é uma das 
condições mais proprias para augmenter c.s soífri- 
mentos e os incommodos inherentes ao seu estado. 
Nada, com eífeito, favorece mais as congestões san
guíneas da extremidade inferior do recto; e além 
disto, a passagem das materias endurecidas irrita 
fortemente os tumores. E por isso, quando o regimen 
não basta para facilitar as evacuações , é preciso 
recorrer a clysteres de iiohaça ou a brandos pu r
gantes. Os doentes nunca devem resistir á necessi
dade de ir ao bacio. Não ha talvez excreção que possa 
ser mais facilcneote regularisada pelo costume do 
que a das matérias fecaes. Basta ir-se á banca a uma 
hora certa durante algumas semanas, para tornar 
mui facil esta fu acção, que linha sido até então urna 
fonte de dôres. A escolha dos purgantes que se podem 
empregar é mui Importante; algumas subuancias 
possuem a propriedade de determinar congestões 
no recto. O aloes e alguns outros estão neste caso. 
Os purgantes mais convenientes são: o oleo de ricino, 
a magnesia calcinada, o cremor de tartaro, o sai de 
Glauber, o sal amargo t o maná. Os trabalhos exerci
dos assentado convém pouco ás pessoas aífectadas de 
hernorrhoidas. Quando a elles se derem, devem servir- 
se de um assento duro, de palha ou elastico , e um 
pouco convexo no centro; devem evitar cuidadosa
mente os assentos molles equentes. Lavatórios com 
agua fria feilos no anus convém muito: to ruão as par
le s  mais firmes e entretém um asseio sempre salutar.

Os accidentes que as mais da* vezes complicai» a 
affecção hemorrhoidal são: a abundantia'do fluxo san
guineo; a infiam malo dos tumores eas dôres excessivas;
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Quando a hemorrhagia é tão abundante que enfra
quece os doentes, é preciso veda-la. Clysteres rì’agua 
fria e acîdülados com vinagre, posição horizontal, 
sinapismos sobre as pernas, banhos de pés e de mãos 
com agua quente e farinha de mostarda , são os meios 
proprios para preencherem esta indicação. Se não 
forem sufficientes, será mister introduzir na cavidade 
do intestino um panno de linho ou de algodão, e 
enchê-lo com fios depois da introducção.

A infiammacelo è um accidente mui com m uni, e ás 
vezes mui grave, das hem orrho idas; complica-se ás 
vezes com a sahida destes tumores e produz fre
quentemente febre e insomnia. À primeira cousa 
que se deve fazer é reduzir os tumores comprimidos- 
Para isto é preciso unta-los com azeite doce; depois, 
cobrindo-os com um panno d algodão, comprimi-los 
brandamente e de uma maneira contínua com os 
dedos de uma das mãos. Quando forem introduzidos 
applicar-se-hão sobre o anus chumaços, que serão 
mantidos por uma atadura. Banhos de assento ou ba
nhos inteiros, tomados mornos, clysteres com decoc- 
cão de sementes de liohaça, e ás vezes applicações de 
bichas no anus, combateráõ a inflam macao. Estes 
meios serão igualmente applicaveis quando os tumo
res não puderem ser reduzidos. Mas, se os accidentes 
não cedem , é necessario fazer a ablação dos tumores.

Acontece ás vezes que as hemorrhoidas, bem que 
não sejão acompanhadas de hemorrhagia ou de 
inflammação , occasionão dores vivas que parecem 
nervosas. Podem-se acalmar com unturas de ce
roto opiaceo, unguento populeão, pomada de bel- 
ladona , ou com clysteres cie cozimento de linhaça 
ao qual se ajuntão 20 a 30 gottas de laudano, ou 
pela administração de um a dous grãos de opio 
em pilulas.

De um grande numero de processos empregados 
para a ablação dos tumores hemorrhoidaes, os mais 
usados são: a excisão com o bistori e tesoura e a 
laqueação com um fio de retrós.

O melhor meio de prevenir os incommodos qu@ 
h h 7
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r é s u l t â t )  d a  p r e s e n ç a  d a s  h e m o r r h o i d a s  é a a d o p ç ã o  
d e  u m  g e n e r o  d e  v id a  o p p o s t o  á q u e l l e  d e b a ix o  d a  
i n f l u e n c i a  d o  q u a l  e l la s  se t e m  d e s e n v o lv i d o  e  a  
o b s e r v a ç ã o  e s t r i c t a  d a s  re g ra 3  h y g ie n ic a s .  U m  s e m e -  
Ih a  a t e  r e g i m e a  t e m  p o r  eíFeito  o  s e u  d e s a p p a r e c i -  
m e n t o  g r a d u a l ,  e  e n t ã o  se p ó d e  c o n s i d e r a r  s u a  e x -  
t i n c ç ã o  c o m o  l iv r e  d o  m e n o r  p e r ig o .

H E P A T I T E  o u  Infiammalo d o  fígado. Veja-se 
Fígado, V oi.  I I ,  pag. 257.

H E R A  T E R R E S T R E .  (decorna hederacea> L i n n e o . )  
P l a n t a  c o m m u n i  n a  E u r o p a .  C a u le  q u a d r a n g u l a r , 
r e p t a n t e ;  fo lh a s  o p p o s t a s ,  r e n i f o r m e s ,  d e  c o r  v e r d e  
e s c u r a ,  a s s im  c o m o  os c a u le s  n o  e s t a d o  f r e s c o ,  u m  
p o u c o  r o x a s  n o  e s t a d o  s e c c o ,  e a m a r e l l a d a s  q u a n d o  
v e l h a s ;  d e  c h e i r o  f o r t e ,  s a b o r  u m  p o u c o  a r o m a t i c o  ; 
f lô r e s  p u r p u r e a s  o u  e s v e r d i n h a d a s .  As fo lh a s  d e s t a  
p l a n t a  e m p r e g ã o - s e  c o m o  e x p e c t o r a n t e s  n o s  c a t a r r h o s  
p u l m o n a r e s .  U s ã o - s e  d e b a ix o  d a  f ó r m a  d e  c h á ,  o  
q u a l  se  p r e p a r a  c o m  u m a  o i ta v a  d e  h e r a  t e r r e s t r e  e  
u m a  c h i c a r a  d ’a g u a  f e r v e n d o .  T o m ã o - s e  p o r  d i a  
d u a s  o u  t r è s  c h i c a r a s ,  a d o c a d a s  c o m  a s s u c a r .

H E R M A P H R O D I S M O , H E R M A P H R O D I T O .  S e 
g u n d o  a m y t h o lo g i a ,  t e n d o  H e r m a p h r o d i t o ,  f i l h o  d e  
M e r c u r i o  e  d e  V e n u s ,  f i c a d o  g e la d o  j u n t o  d a  n y m p h a  
S a l m a c i s ,  c u j a  p a ix ã o  p o r  e l le  e r a  e x t r e m a ,  o b t e v e  
e l la  d o s  d e o s e s  q u e  o c o r p o  d o  in s e n s ív e l  fo sse  u n i d o  
a o  s e u  d e  ta l  s o r t e  q u e  os  d o u s  f o r m a s s e m  u m  e n t e  
u n i c o .  D ’a q u i  se d e r iv a  o  e m p r e g o  d a  p a l a v r a  herma
phrodito p a r a  d e s i g n a r  o i n d i v i d u o  q u e  t e m  d o u s  sexos* 
D e i x a n d o  o  m u n d o  d a s  f icç õ es  p e lo  d a  r e a l i d a d e ,  
d i r e m o s  q u e  o  v e r d a d e i r o  h e r m a p h r o d i s m o  só  se 
o b s e r v a  n o s  v e g e ta e s  e  e m  a l g u m a s  f a m i l i a s  d e  a n i -  
m a e s  p o s t a s  n a s  u l t i m a s  e s c a la s  z o o lo g ic a s  , c o m o  as  
o s t r a s  e  m a i s  a l g u n s  t e s t a c e o s ;  e m q u a n t o  a o s  i n d i 
v i d u o s  d a  e s p e c i e  h u m a n a  q u e  fo r ã o  c o n s i d e r a d o s  
c o m o  h e r m a p h r o d i t o s ,  d e v iã o  e s ta  a p p a r e n c i a  a  u m  
v i c i o  d e  c o n f o r m a ç ã o  d o s  o r g ã o s  g e n i t a e s .

Hermaphrodismo apparente do sexo masculino. E s te  
h e r m a p h r o d i s m o  c o n s i s t e  e m  u m  v ic io  d e  c o n f o r 
m a ç ã o  d o  e s c r e t o  r q u e  a p r e s e n t a  n a  p a r t e  m e d i a



uma fenda semelhante á vulva da mulher. Os tes
ticulos neste caso sâo ordinariamente retidos no 
ventre. 0  membro viril, pouco volumoso, é ás vezes 
rachado, outras vezes é tapado, e o orificio do canal 
da uretra não se abre na glande, mas sim em algum 
outro ponto. O membro viril tem o aspecto de um 
clitoris (*) mal conformado, e toda esta disposi
ção simula até certo ponto o apparelho génital 
feminino. Os individuos nascidos com estas imper
feições, bem que verdadeiramente machos, podem 
ser tomados por femeas, como se póde julgar pelo 
facto seguinte apresentado em 1815 á Sociedade de 
Medicina de Paris pelo Dr. Worbe:

« Àos 19 de janeiro de 1792, o vigário de Bec bapti- 
sou uma menina recem-nascida e lhe deu o nome de 
Maria Margarida. Esta criança chegou á idade de 14 
annos sem que nada de particular a seu respeito 
houvesse fixado a attenção de seus pais. Dormia na 
cama com uma irmâa mais moça do que ella, cres
cia no meio de outras meninas, ás quaes foi associada 
pela educação, pelos exercícios e prazeres da adoles
cência. Nesta época da vida, em que os orgãos da 
geração sahom de sua nullidade, queixava-se Maria 
de dor nas virilhas: manifestárão-se tumores nestas 
regiões. Um cirurgião que foi consultado, pensando 
que erão quebraduras, applicou uma funda. Mas 
este apparelho produzia dores muigrandes; a menina 
foi obrigada a abandona-lo; os tumores descêrão 
então e as dores desapparecêrão.

« Chegou Maria aos 16 annos, loura, fresca e bem 
educada, e inspirou amor ao filho de um proprie
tario vizinho. Motivos de interesse fizerão que se não 
effectuasse o casamento. Um outro estabelecimento 
se offereceu tres annos depois ; tudo se desfez entre
tanto na occasião de se assignar o contracto. À me
dida porém que Maria crescia em idade, suas graças
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(*) Chama-se c l i to r is  um pequeno orgão que tem ordinariamente 
duas a très linhas de comprimenlo, proprio da mulher, situado na parte 
superior dos orgãos genitaes.
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desapparecião, os vestidos de mulher não lhe asserì- 
tavão bem , seu andar tinha alguma cousa de es tra- 
nho, seus gostos tornavão-se cada vez mais mascu
linos. No emíanto, um terceiro amante a pedio. Este 
casamento foi igualmente desejado pelas duas fami
lias; mas os pais de Maria reflectirão e se lembrárão 
que ella não era como as mais mulheres ; sabião que 
não era menstruada, e para não terem ao depois 
exprobrações que se fazer, e para não enganarem o 
filho de um velho amigo, decidirão-se a mandar 
examinar sua filha. Fui eu encarregado deste exame, 
continúa o Dr. Worbe. Não posso pintar a sorpresa 
das pessoas interessadas e presentes a esta visita, 
quando a anunciei que Maria nâo podia casar-se como 
m ulher, porque era homem. Maria derramou lagri- 
masem abundanda, e exclamou: & Não poderei nunca* 
por conseguinte, casar-me/» Forão necessários muitos 
mezespara acostumada á idèa de que não era mulher. 
Em f im , tomando um dia uma resolução, quiz-se 
fazer publicamente proclamar homem , e para este 
fim escreveu ao presidente do tribunal, pedindo-lhe 
houvesse de reformar seu assento de baptismo e de 
declarar que fui por engano inscripta como perten
cendo ao sexo feminino. O tribunal, em consequência 
do requerimento de Maria, ordenou que ella fusse 
examinada por tres medicos. Estes reconhecêrão que 
o escroto era dividido em toda a sua extensão , que 
em ceda uma destas divisões achavão-se testiculos, 
mas que o direito era mais descido do que oesquerdo. 
Entre estes dous corpos encontrarão uma prolon
ga cão carnosa e tapada , e uma pollegada e meia 
distante do anus a abertura que era o verdadeiro 
orifício ãa uretra. Os seios erão um pouco mais des
envolvidos do que costumão ser no homem. Emfim, 
estes medicos concluirão que o verdadeiro sexo de 
Maria Margarida era o masculino e o ministerio 
publico adoptou esta conclusão. Maria pouco a pouco 
foi -se dando ás occupações do seu sexo; cabellos 
louros cobrirão-lhe logo a barba e beiço superio r , o 
metal de sua voz masculina se desenvolveu, mas
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conservou por algum tempo o pudor virginal com 
que tinha sido criada. »

IIermaphroclismo apparente no sexo feminino. Os 
vieios de conformação que podem dar ás partes 
genitaes da mulher uma maior ou menor semelhança 
com as do homem admittem duas variedades. Uma 
consiste em dimensões excessivas do clitoris, outra 
depende do prolapso do utero.

O Dr. Home cita, como exemplo mais notável da 
primeira variedade deste vicio de conformação, uma 
preta que o general Melville tinha comprado nas 
Àntilhas. Esta mulher, de 24 annos de idade, tinha 
os peitos pequenos, a voz rouca e a physionomia 
viril. O clitoris tinha duas pollegadas de compri
mento e a grossura de um dedo pollegar da mão. 
Examinando-se de mais perto , via-se que não era 
furado, e que não apresentava prepúcio. 0  toque 
fazia-o ter erecção, tinha então 1res pollegadas de 
comprimento , e sua grossura augmentava em pro
porção. Para ourinar era obrigada a levanta-lo, 
porque cobria o orificio da uretra.

O exemplo da segunda sorte de vicio de confor
mação é o seguinte: Margarida Malaure veio a Paris 
em 1693, vestida como homem , e dizia que tinha as 
partes naturaes dos dous sexos, e que era capaz de 
se servir tanto de umas como de outras. Deixava-se 
examinar mediante uma certa gratificação. Entre os 
curiosos que a examinavão, muitos houve que, bal- 
dos das luzes sufficientes para bem poderem julgar 
do seu estado, se deixarão induzir em erro; até alguns 
medicos assegurarão que era tal como ella o dizia. 
Em fim , apresentou-se ao Dr. Saviard, o qual reco
nheceu logo que o pretendido hermaphrodito tinha 
um prolapso de utero; por consequência, reduzio 
este prolapso e a curou perfeitamente.

Limitamos aqui o que tínhamos a dizer ácerca do 
hermaphrodisme, que é mais um objecto de curiosi
dade do que de pratica. Entretan to , ha casos raros 
em que serião necessarios pormenores mais m inu
ciosos; porém a intervenção de um medico é então
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indispensável, quer para determinar o sexo do in 
dividuo, quer para indagar se a qualidade de homem 
ou de mulher tem destinado o individuo para casa
mento ou o tem condemnado ao celibato por causa 
manifesta de esterilidade,

HERNIA. Veja-se Q uebradura .
HERPES. Herpes é synonymo de impigem.
HERVA DE BICHO, ou A cataya. ( Polygonum 

anti-hœmorrhoidale> Martius, ) Caule de 3 pés, liso, 
com numerosos nós, de uma pollegada de intervallo 
de um a outro; folhas agudas; sendo frescas tem um 
sabor acre , apimentado, sem cheiro notável; flor 
m iú d a , branca. O chá d’herva de bicho é reputado 
estimulante e diuretico; prepara-se com duas oitavas 
de folhas d ’herva de bicho, e uma chicara d’agua 
fervendo.

HERVA CIDRE1RÀ ou Melissa . [Melissa officinalis* 
Linneo. ) Pianta europèa cultivada no Brasil. Caule 
ramoso, da altura de 2 palmos e mais; folhas ovaes; 
flores brancas; cheiro semelhante ao de limão, sabor 
aromatico. O chá d’herva cidreira é excitante e 
antispasmodico; emprega-se nas indigestões, colicas, 
ataques nervosos e outras muitas molestias. Prepa
ra-se infundindo uma oitava d’herva cidreira em uma 
chicara d’agua fervendo.

HERVA DO COLLEGIO ou H erva grossa. (Ele- 
pkantopas M artiis Graham. ) Planta do Brasil. Caule 
de 2 a 3 pés ; folhas grandes, ovaes , asperas , amar
gas ; flor esbranquiçada; raiz roxa por fóra, branca 
por dentro. A raiz e as folhas desta planta são 
usadas como um leve tonico, em cozimento, que 
se prepara fervendo meia onça d’herva grossa em 
meia libra d ’agua.

HERVA DOCE ou An iz . ( Pimpinella anisums 
Linneo. ) Planta originaria da Africa, cultivada nas 
hortas. As sementes d’herva doce são usadas em 
medicina. São debaixo da fórma de grãos ovoides, 
de cor esverdinhada , sabor aromatico , cheiro agra» 
davel. São estimulantes e empregadas nas cólicas 
á maneira de chá que se prepara com 1 oitava ( 1
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colher de chá) de sementes d ’herva doce e uma 
chicara d ’agua fervendo.

H ERVA MOURA. ( Solanum nigrums Linneo. ) 
Pequena planta que dá em quasi todas as regiões 
do m undo; no Brasil foi introduzida pelos Jesuitas, 
e acha-se commummente perto das habitações. Suas 
flores são brancas, reunidas no numero de seis a oito; 
formão pequenos ramalhetes, aos quaes succedem 
bagas ao principio verdes, depois vermelhas, e emfim 
quasi negras quando estão maduras. As folhas são 
ovaes, sinuosas ou dentadas. Com as folhas desta 
planta se preparão cataplasmas que gozão de pro
priedades calmantes. As bagas tem a propriedade de 
ser venenosas, e pretende-se que accidentes tem so
brevindo a crianças que as tem comido em pequena 
quantidade. Mas as qualidades deleterias destas 
bagas forão muito exageradas.

HERVA DE SÃO JOÃO. Planta do Brasil. Raiz 
multiplice, filiforme; caule de 2 a 3 pés, folhas cor- 
diformes, verde-escuras por cima, verde-claras por 
baixo, cobertas de ambos os lados de pequenos 
pellos; cheiro aromatico; flor azul clara. Esta planta 
é empregada como estimulante, em banhos; uma 
libra da planta para um banho.

HERVA DE SANTA LUZIA. (Euphorbia brasiliensis> 
Linneo. ) Planta que dá nos lugares húmidos do 
Brasilo Caule de 1 a 2 pés de altura, nodoso, con
tém um succo branco, levemente caustico; folhas 
oblongas , agudas , pequenas , contendo o mesmo 
succo, porém em menor quantidade; flor miuda, 
branca. O sumo desta planta é empregado nas roças 
contra as belidas. Com as folhas fazem-se também 
cataplasmas que se applicão nas ulceras chronicas.

HERVA DE SANTA MARIA. (Chenopodium ambro- 
sioides j, Linneo. ) Pianta do Brasil. Caule alto de 3 a 5 
pés, de grossura de urna penna de escrever; raiz ama- 
rellada por fora, branca por dentro; folhas compri
das, agudas, fortemente dentadas; flor m iuda, 
esbranquiçada; sementes mui pequenas, pretas, 
co b ertas  de u m a  ca sq u in h a  am are lla  escu ra  ; c h e iro
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de loda a pianta aromatico e particular. As folhas 
e as sementes da herva de Santa Maria são frequen
temente empregadas como vermifugo. A dose e a 
maneira de administradas achão-se indicadas no 
artigo Vermes íntestinaes.

HËBVA TOSTÃO. ( Boerhavia hirsuta,  L inneo.) 
Planta rasteira do Brasil. Baiz da grossura de um 
dedo, roxa por fóra, branca por dentro; folhas ovaes, 
verdes por cima, verde-claras por baixo; flor pequena 
vermelha amarantina. A raiz da herva tostão é empre
gada como diuretico e desobstruente nas molestias 
do figado; usa-se em fórma de cozimento, que se 
prepara com meia onça de raiz d ’herva tostão e 8  on
ças d’agua. Esta porção toma-se no intervallo de um 
dia, por meias chicaras; meia chicara de tres em 
très horas.

HOMEOPATHIA, Devemos prevenir que este ar
tigo, filho das c ircum standas , não corresponderá 
um dia á utilidade quotidiana pela qual nos esfor
çamos em dar a este diccionario um caracter de 
duração. A homeopathia não acharia aqui lugar, se 
não acreditássemos no publico um desejo momen
taneo de satisfazer a sua curiosidade, e se não nos 

julgássemos obrigados a premunir ou a desabusar as 
p essoas nimiamente credulas. Depois desta adver
tência, lancemos uma vista d ’olhos sobre a doutrina 
medica chamada homeopathia.

Ha cincoenta annos que um medico allemão cha
mado Hahnemann concebeu, diz elle, esta nova dou
trina por effeitos que experimentou do sulfato de 
quinina que a si mesmo administrára. Tendo o dou
tor presentido alguns phenomenos analogos a um 
accesso de febre, depois d e te r  ingerido a preciosa 
substancia que os faz parar maravilhosamente, 
antolha-se-lhe, como um raio de luz que devia revo
lucionar a m edicina, que o remedio mais seguro 
para curar uma molestia era justamente aquelle que 
era capaz de produzPla. Em consequência deste 
principio , todos os vomitos devem ser tratados pelo 
emetico, as diarrhéas pelos purgantes, e por extensão,

HOM



sem duvida, a queimadura pelo fogo. Mas não con
siste nisto a singularidade principal da homeopathia. 
Eis-aqui a maneira pela qual neste methodo se p ro 
cede na administração dos medicamentos. Toma-se 
um grão de uma substancia qualquer , de extracto 
d’aconito, por exemplo, dissolve-se em um copo 
dragua p u r a , dando-se dez pancadas d’alto abaixo , 
nem mais nem menos de dez ; toma-se uma só gotta 
desta solução e põe-se em um segundo copo de agua 
p u ra ,  favorece-se a mistura por meio de outras dez 
pancadas applieadas da mesma maneira que acima 
fica dito. Repetindo-se esta operação por dez vezes , 
obter-se-ha uma alteração sufficiente do grão primi
tivo: administrando-se então uma gotta desta decima 
mistura a um doente, produzirá effeitos extrema- 
meote energicos. Incorpore-se da mesma maneira 
um grão de enxofre com cem grãos de assucar , o 
que eleva o remedio á centesima potência; ajuntando- 
se depois 1 grão desta mistura a 100 grãos de assucar, 
o enxofre fica elevado a uma potência 10,000 vezes 
mais forte que no principio; e assim por diante, de 
mistura em mistura, chega-se successivamente até á 
décima * da qual se administra um grão por dia ao 
doente. Todos os outros medicamentos homeopathi- 
cos se preparão da mesma maneira. Hahnemannnão 
explica por que razão uma tão pequena dòse de uma 
substancia possue tão grandes propriedades; acreditai 
nisto, mas não indagai. Refere elle um grande nu
mero de exemplos desta aetividade espantosa das 
doses infinitamente pequenas ; eis-aqui um dos muitos 
exemplos: «Um maniaco, victima de afflicene s ter
ríveis, tencionava suicidar-se, quando se lhe fez 
respirar um atomo de pó de ouro homeopathico. 
Immediatamente tornou-se de humor alegre, reco
brou a razão e a saúde. » (Organon de Ha/memann  ̂
pag. 370.)

A macella , planta pouco activa , e de que muitas 
pessoas usão como chá, to rn a le  também um agente 
poderoso nas mãos dos homeopathas. Se alguém 
tomar um atomo homeopathico desta substancia , 
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apresentará, segundo Hahnemann, os symptomas 
seguintes : « Yertigem, fallando ao cabo de dezeseis 
horas; vertigem depois de ter tomado o seu café; fonte 
esquerda inchada e dolorosa ao cabo de seis horas ; 
prurido na pelle da testa; estremecimentos na orelha 
direita; vontade de comer couves cruas , e t c . , etc.»

Taes são os pontos principaes deste systema, ao 
qual o ridiculo tem feito toda a justiça. Senhores 
homeopathas , vós suppondes que determinais arti
ficialmente uma molestia analoga á que existia 
natura lm ente , e que a substituis á primitiva, na 
persuasão de que ella durará menos. A isto vos 
responderemos: Os medicamentos que escolheis , a 
dòse infinitamente dividida cujo emprego recommen- 
dais, nada absolutamente podem produzir, Nós vos 
desafiamos a que façais sobrevir um accesso de febre 
com urn globulo de sulfato de quinioa, um cancro 
venereo com um atomo de m ercurio , etc. , assim 
como que cureis estas molestias pelos mesmos rpeios. 
Se o emprego destas imperceptíveis fracções tem 
causado ás vezes mudanças immediatas e sensíveis, 
é pelo simples effeito da imaginação; e quem ignora 
o seu poder?

Esta doutrina, entretanto, tem achado partidários. 
« O grande segredo dos charlatães em medicina, diz 
um autor, consiste em repetir sem cessar que elles 
curão todas as moléstias, até aqueílas que serepulâo 
incuráveis. Elles podem assoalhar todas as inepcias 
que lhes vierem á cabeça. O homem que soffre não 
vê, não ouve senão uma cousa, a promessa de uma 
cura certa ; depois de enganado dez ou vinte vezes , 
nem por isso é menos accessivel á illusão. »

Podem-se , com effeito , citar algumas curas 
homeopathicas ; mas estas pretendidas curas serão 
facilmente explicadas quando se souber que a dieta 
representa um grande papel no tratamento homeo- 
pathico ; esta dieta é o principal agente das curas, 
a natureza faz o resto. Não se vê todos os dias muitas 
molestias cederem pelos meios mais simples, sem 
medicamento nenhum?
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Porém, se a homeopathia é inoffensiva no trata

mento de muitas molestias nervosas que sarão por 
si mesmas ou com remedios simples , não se póde 
dizer o mesmo do seu effeito nas molestias que exi
gem um tratamento activo e approvado pela expe
riência de mais de vinte séculos : nestes casos a 
homeopathia tem feito grande damno á humani
dade.

A Academia de Medicina de Paris, a do Rio de 
Janeiro , e outras Sociedades sabias, tem estigma ti- 
sado a homeopathia como o mais vergonhoso char
latanismo, ou como uro desvio da razão humana. 
Avançaremos mais, para a justificação deste systema. 
Nas sociedades primitivas, homens superiores não 
se pejárão de recorrer á impostura para inculcarem 
crenças e praticas que pensavão salutares ; nós per
guntaremos se, debaixo das formas artificiosas e um 
pouco fantasticas, o doutor Hahnemann não teria 
a ambição secreta de restaurar a medicina expectante, 
que consiste em nada prescrever aos doentes , limi- 
tando-se a obrar sobre o moral e a regular as 
circumstandas hygienicas ?

HORTELAA. [Mentha crespa et aquatica* Linneo.) 
Esta planta é cultivada abundantemente nos jardins. 
Seu cheiro é mui agradavel. Esta qualidade depende 
do oleo volatil que contém em abundancia, e que 
é empregado na confeição das pastilhas e para aro
matiser um grande numero de licores. Á hortelâa 
é eminentemente excitante ; provoca a transpiração. 
Usa-se em fórma de chá nas dores rheum aticas, 
defluxos, colicas, vomitos espasmodicose como ver
mifugo. Este chá se preparace lo  très ou quatro folhas 
da planta e uma chicara d’agua quente.

HYDRIODATO DE POTASSA ou I o d u r e t o  d e  

p o t a s s i o . Sal solido branco , crystallisado em cubos 
ou em prismas quadrangulares , opaco , mui deli
quescente, solúvel n’agtia , de sabor acre. Ê empre
gado no tratamento do papo e da syphilis antiga, na 
dòse de 2 grãos e progressivamente aie 1 oitava por 
dia.



HYDROCELE ou à g ü a  n o  e s c r o t o . Veja-se Vol. II, 
pag. 173.

HYDROCEPHÁLO ou Agua n a  c a b e ç a . Veja-se
H y d ROPESIA DA CABEÇA.

HYDROCÍILORATO DE OURO, ou C h l o r ü r e t o  
d e  o u r o . Sal amarello, crystaîlisado em agulhas pris
máticas, inalterável n’um ar secco, deliquescenten’um 
ar húm ido, mui soluvel n ’agua. Veneno corrosivo 
em alta dòse; em pequena, empregado nas moles
tias syphiliticas rebeldes ao mercurio, na papeira 
e morphéa. O uso desta substancia exige a maior 
attenção. Interiormente, administra-se na dòse de 1/20 
a 1/10 de grão por dia em pilulas ou em dissolução 
n ’agua ; exteriormente, 1/12 a 1/2 de grão, misturado 
com igual quantidade de polvilhoou outropó inerte, 
em fricções na lingua.

HYDROPATHIA. Esta palavra, de origem grega, 
significa o tratamento das molestias pela agua. Muitos 
autores, para designar o mesmo methodo de trata
mento , empregão a palavra de hydro-mdo-pathia^ 
hydro-sudo therapia ou hydro-t her apia. E um novo 
methodo de tratar as molestias introduzido em  1829 
por Priessnitz, medico veterinario de Graefenberg, 
pequena aldêa da Silesia pertencente á Austria. 
Consiste este methodo na administração dragua fria 
em abundancia , quer in terna, quer externam ente, 
combinada com um meio sudorifico energico, fric
ções prolongadas , exercicio quasi incessante , re
gimen simples e um ar vivo e puro.

Priessnitz durante muito tempo administrou aos 
cavallos o tratamento hydro-sudopathico. Dotado de 
uma grande sagacidade, tentou o mesmo methodo 
em alguns Silesianos e em si mesmo, e tendo sido 
animado por inesperados resultados, formou um 
estabelecimento hydro-sudopalhicoem Graefenberg^ 
sua patria. Veremos mais abaixo quaes são as bases 
de sua pratica. Graefenberg contava apenas trinta 
casas espalhadas sobre a ladeira de uma montanha 
que domina uma pequena cidade chamada Frey- 
waldau* O paiz é salubre, o ar vivo e puro , a agua
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excellenle. Priessnüz tem poucos conhecimentos em 
medicina, sabeapenaslereescrever. Hoje Graefenberg 
tornou-se hospital dos incuráveis do mundo inteiro. 
Priessnitz em poucos annos fez uma fortuna immensa, 
e depois do relalorio de um medico do Imperador 
da Áustria , mandado de proposito para examinar o 
seu methodo , obteve do governo Austriaco a facul
dade d?exercer a medicina, em recompensa de gran
des serviços que prestou á humanidade. Além de 
honorarios consideráveis, recebeu de grandes per
sonagens presentes magnificos que ornão o seu salão. 
Até muitas pessoas, para transmittirem áposteridade 
a lembrança dos benefícios que lhe aüribuem , 
levantarão-lhe monumentos que provão a sua satis
fação e a  sua generosidade. Assim vê-se na ladeira 
da montanha defronte de Freywaldau um leão de 
metal fundido, de tamanho natural, supportado por 
um pedestal sobre o qual estão gravadas em letras 
de ouro ioscripções em honra de Priessnitz. Em um 
caminho que conduz de Freywaldau a Graefenberg, 
caminho executado á custa do Principe de Nassau , 
acha-se um chafariz monumental formado por 
uma pyramide de granito, em cujo apice está collo
ca d a uma estrella de ouro , symbolo do futuro da 
hydropathia. Sobre o assento , que é de marmore , 
acha-se uma inscripção franceza em letras de ouro. 
0  triumpho de Priessnitz não se limita simplesmente 
a Graefenberg ; um grande numero de estabeleci
mentos hydropathicos cobrem hoje a superfície da 
Allemanha, e alguns se achão em França. Em pre
sença destes factos , deve-se considerar a hydropa
thia como um systema util no tratamento de muitas 
molestias.

A medicina hydropathica se compõe de très meios. 
O primeiro é o uso d ’agua fria, o segundo provoca 
os suores , e o terceiro consiste em tratar os doentes 
n u m  paiz montanhoso , ou , pelo menos , n u m  paiz 
salubre, no seio d'urna atmosphera viva e pura. A 
esta obrigação imperiosa deve-se accrescentar outra, 
á qual os hydropathas dão muita importância. Con
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siste na escolha de uma alimentação particular de 
que se deve excluir o vinho, as bebidas estimulantes, 
todos os tem peros , todas as comidas de lu x o ,e  
limitar-se ao uso da agua e das substancias mais 
simples, comidas em grande parte frias. Ainda mais. 
Os hydropathas forção os doentes a fazer grandes 
excursões por veredas Íngremes, durante o tempo 
frio e secco. Os doentes podem satisfazer largamente 
as exigências da fome que é provocada por este 
exercício , e por lavatórios das vias digestivas com 
muita agua, e pelas perdas occasionadas por suores 
quasi continuos.

O emprego d’agua fria constitue a base do trata
mento hydropathico ; a agua é applicada de duas 
maneiras, interna e externamente. No exterior, é 
usada debaixo da fórma de banhos geraes ou par- 
ciaes, que se dividem em semicupios, banhos de 
pés e de muitas outras regiões. Seguem-se as a p p l r  
cações de pannos molhados, os seringatorios , as 
emborcações e os lavatórios. To mão-se os banhos 
inteiros n u m  tanque de sete varas de circumferenda, 
pouco mais ou menos, e bastante profundo para 
que um homem de estatura média possa mergulhar 
nelle até o pescoço. A agua deste tanque é constan
temente renovada e sahe por uma abertura, levando 
com sigo as impurezas do doente.

A melhor agua é a que está isenta de toda mistura, 
ao abrigo dos raios do sol, e conduzia para este fim 
em canos bem cobertos até o tanque ou reservatório 
onde se toma. Os lugares privados de uma semelhante 
fonte devem supprir isto mais pela agua clara, pouco 
carregada de saes , dos qeaes se conhece a presença 
pela vermelhidão da carne nella cozida. A agua de 
rio tem o defeito de não ser bastante fria, dizem os 
hydropathas. Em falta de outra, é preciso servir-se 
della , mas nas horas em que ainda não está muito 
esquentada pelo sol. Os banhos de rio são mui van
tajosos ás pessoas sãas, mas convém demorar-se pouco 
nelles e fazer muito exercicio depois do banho.

É preciso mergulhar-se no banho com o corpo
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todo coberto de suor, e esta immersão é sem perigo 
quando os orgãos da respiração estão em repouso. 
Ë por isso, se a pessoa tem um certo espaço que 
percorrer para chegar ao banho , é preciso que des
canse um pouco para tranquillisar os pulmões ; 
depois disso, deve despir-se p rom ptam en te , sem 
se deixar enxugar e sem resfriar , o que faria 
perder ao corpo um calor necessario para obter a 
reacção depois do banho: então a pessoa se mette no 
b an h o , mas primeiro molha a cabeça e o peito afim 
de prevenir as congestões para estes orgãos. Esta 
precaução se observa rigorosamente em Graefen- 
berg, onde o doente costuma entrar todo suado no 
banho. Durante o banho convém mergulhar de 
vez em quando a cabeça. É igualmente util fazer 
movimentos no banho , quer nadando , quer esfre
gando com as mãos as partes dolorosas sobretudo. 
Proporciona-se a duração do banho ao gráo do frio 
da agua e ao gráo do calor vital da pessoa que se 
banha. Nada se póde dizer de geral a este respeito. 
Em Graefenberg, onde a agua marca 5 a 8 gráos , 
ninguem fica mais de seis a oito minutos; é o maximo: 
o minimo é entre dous e oito minutos. E preciso evi
tar nestesbanhos, não oprimeiro calafrio que se expe
rimenta entrando, maso segundo, que é umaespecie 
de febre, e sahir d?agua antes detê-lo experimentado. 
Nos paizes frios os doentes se banhão em quartos 
ligeiramente aquecidos. Âo sahir do banho, é pre
ciso cobrir-se com um lençol, enxugar-se, esfregar 
o corpo inteiro, vestir-se promptamente e ir ao 
passeio para aquecer-se.

Os semicupios substituem os banhos inteiros nas 
pessoas mui fracas e que ainda não estão acostuma
das aos banhos inteiros. Sua temperatura é de 12 
gráos quando muito. Os semicupios se tomão im 
mediatamente depois do suor e são acompanhados 
de aspersões geraes com agua fria ; durão dez minu
tos; depois do que o doente sahe do banho, enxuga- 
se, veste-se e se entrega ao exercício.

Quando a fraqueza dos doentes não permitte o
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uso dos banhos nem geraes nem parciaes, e que 
devem ser sempre seguidos de fricções, é preciso 
limiiar-se a applicar sobre lodo o corpo um lençol 
molhado n ’agua fria, com o qual se praiicão as fric
ções necessarias.

Maneira de provocar o suor. Dissemos que as appli- 
cações d ’agua fria externamente são feitas estando o 
corpo todo suado: vejamos quaes são os meios para 
provocar os suores. O doente é fechado n’um espesso 
cobertor de lãa , tendo as pernas estendidas e os 
braços applicados ao longo do corpo ; o cobertor 
passa por cima da cabeça, e deixa só o rosto des
coberto. Este cobertor, assim rolado em roda do 
doente, é fixado com ataduras preparadas de ante
mão. Antes de em brulhar o doente no coberto r , 
põe-se-lhe um vaso entre as pernas para ourinar. 
O doente fica mais ou menos tempo nesta posição 
incommoda e quasi intolerável. Em todos os casos, 
é preciso que espere o apparecimento do suor, o que 
raramente tem lugar antes de uma bora. Para acce
lerarlo , faz todos os movimentos que pode neste 
envoltorio. Logo que o suor apparece , abrem-se as 
janellas e dá-se a beber ao doente um copo d’agua 
fria de quarto em quarto ou de meia em meia hora. 
Então o suor atravessa o colchão e cahe ás vezes 
sobre o soalho. Quando durante o suor a cabeça 
se esquenta , apezar da abundancia d ’agua fria, é 
tempo de deixar o envoltorio. Á duração do suor 
nunca é menor de uma hora, e não deve ser pro
longada mais de très ou quatro horas. Depois o 
doente sahe do envoltorio, cobre-se com um capote, 
e vai ao banho frio , que se acha a uma certa dis
tancia.

O uso d’agua internameníeconcorre com suas ap- 
plicações externas. Não se bebe no banho, mas bebe- 
se no envoltorio e passeando depois do banho. Não 
se deve beber menos de doze copos por d ia , nem 
exceder de trinta. A pessoa acostuma-se a isso gra
dualmente. Alguns doentes experimentão no princi
pio nauseas, vomitos ou diarrhéa; mas nem por isso
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devem parar com o uso da agua fria. Além disso , a 
agua fria serve aos hydropathas como vomitorio e 
purgante.

Methodo seguido em Graefenberg. Ás pessoas que se 
quizerem tratar em suas casas segundo o systema 
bydropatbico 1er áõ com proveito o methodo seguido 
em Graefenberg.

As quatro horas dam anhãa, chega um servente para 
em brulhar o doente n um cobertor de lãa. Depois 
de ter suado por duas horas, entra o doente no banho. 
Sâo oito horas. Ao sahir do b a n h o , vai ao passeio , 
onde bebe sua porção d’agua até ao almoço. Meia 
hora é sufficiente para esta comida, depois da qual 
principia-se de novo o passeio e a bebida d’agua. 
A’s onze horas , o doente mette-se debaixo de uma 
bica d’agua frigidissima, de quinze a vinte palmos 
de altura, e demora-se neste baoho de emborcação 
dons a cinco minutos, dirigindo a queda da agua á 
nuca , costas e outras partes do corpo , á excepção da 
cabeça e es to mago. Quando ha uma parte d® corpo 
enferma, dirige-se para ahi a queda da agua. Janta- 
se ao meio dia, e depois o doente passeia. Um pouco 
antes de quatro horas, dá o doente o uiíimo passeio, 
que se chama sudorifico, poisque consisteem descer 
uma montanha que é preciso subir depois para pro
vocar urna. transpiração com que se entra de novo 
no envoltorio. Depois deter suado, toma o doente o 
banho; em seguida faz um ligeiro exercicio e cea ás 
oito horas. Depois de cear, algumas pessoas v ão  
passear, outras ficão na sala para assistirem a um 
pequeno concerto ou á dansa. Antes de se de ita r , 
toma-se um semicupio frio e vai-se dormir.

Effeitos da hydropathia. Não ha duvida que o tra 
tamento hydropathico é vantajoso e m  muitos c a s o s . 
Existem factos observados por medicos instruídos e  
conscienciosos q u e  provão isso de maneira evidente. 
No Rio de Janeiro, o Sr. Dr. Antonio Ildefonso G o m e s  
curou pela hydropathia um doente affectado d e  
morphéa mui adiantada.

Às molestias chronicas são as de que se occupa 
ii 49
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principalmente a hydropathia ; é impossível citar 
todas as que tem sido coradas por este methodo; eis- 
aqui algumas : a gota, o rheumatismo , as affecções 
dos orgãos do ventre, os engurgitamentos do figado, 
do baço, as eserophuías , a syphilis inveterada que 
tem resistido ao mercurio ,as molestias da pelle , flores 
branoas , eólicas nervosas , ourinas sanguinolentas, 
as affecções nervosas, taes como gota coral,hyste- 
rismo, enxaqueca, etc.

Não ha medico que negue o bom effeito de um ar 
paro  e vivo, de um exercício no meio de um tal a r ,  
em fim de uma alimentação simples e quasi primitiva» 
Finalmente, a hydro-sudo-pathia é um meirhodo de 
tratar as molestias prompto e energico ; possue já 
um grande numero de factos que justifícão sua effi
cacia n ’um grande numero de molestias chronicas 
e em algumas molestias agudas; mas não deve ser 
©mpregada senão com muita atteneão.

HYDROPHOBIA, B amnado. Dá-se o nome de 
hydrophobia ou raiva á reunião dos phénomènes que 
resultão as mais das vezes, porém não necessariamen
te , no homem , da mordedura de animaes damnados; 
e os doentes affectados desta molestia chamão-se 
damnados. Ella é susceptível de se desenvolver espon
taneamente nos cães, que a communieão a outros 
animaes, taes como gatos, porcos, cavallos, mu
las , b u r ro s , bois , cabras, talvez até ás gallinhas e 
gansos; e todos estes animaes propagão então a mo
lestia.

Signaep do cão damnado. Reconhece-se um cão 
damnado pelos symptomas seguintes: fica triste ao 
principio , evita a luz, busca a solidão, fica deitado, 
rosna frequentemente e experimenta alguns sobre- 
saltos. Conhece ainda seu dono, mas é irascível e 
morde facilmente os estranhos que se lhe chegão. 
No fim de dons ou 1res dias deixa a casa de seu dono , 
abaixa a cabeça, erica o pello, aperta a cauda entre 
as pomas,- e com os olhos fitos e luzidos, a bocca 
aberta e cheia de baba , corre indistinctamente ; sua 
carreira é mal segura, ora languida, ora precipitada,
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€ ás vezes aos saltos. De tempos a tempos experi
menta accessos d@ furor, morde tudo o que encon
tra , sem exceptuar mesmo a seu dono; não ladra; 
os outros cães fogem delle e se deixão morder sem 
se defenderem. A agua, a as cores vivas au ar
mentae seu furor. Seus membros são agitados a@ 
oonvulsões. Morre fim ou dons dias depois de ter 
deixado a casa de seu dono. Ê preciso entretanto 
advertir que alguns cies dam o a dos apreientão 
symptomas mui equivocos desta molestia. Ás vezes 
animaes dananados atraVessão rios e não deixão até 
de beber agua. Um meio muito mais certo de 
conhecer se o animai suspeito está verdaddràtnente 
damnádo consiste em fecha-lo © dar-lhe de beber e 
comer. Se está damnado, não tardará a succumbir ; 
no caso contrario, se conservará bom.

O contagio m  propaga pelo intermedio da saliva 
do animal dam nado, que toca a parte esfolada ou fe
rida. No individuo mordido por um cão damnado a 
ferida não o fiere ce nada de particular , e se cicatriza 
como se tivesse sido feita por um animal são. Mas ao 
cabo de trinta ou quarenta dias, ás vezes antes e ou
tras vezes depois , uma dor se faz sentir na cicatriz, 
a qual incha , torna-se vermelha , e até abre-se em  
alguns casos. Não é raro ver os symptomas da molestia 
declararem-se sem a menor mudança na cicatriz. 
Estes symptomas são: dor de cabeça, insomnia, 
calafrios, sobresaltos e leves convulsões; sobrevêm 
nauseas, vomitos e sède ardente. Á vista dos liquidos 
ou pelo effeilo de uma luz, os doentes são penetrados 
de um calafrio involuntário; querem entretanto es
tancar a sède que os devora; mas apenas o liquido 
lhes toca os beiços, repellerò o vaso com horror. 
Uma constriccão aperta-lhes a garganta; abrasão-se, 
dão gritos, e os musculos do rosto, do peito e dos 
membros são agitados por violentas convulsões. Ás 
vezes toa momentos de remissão, durante os quaes 
o damnado póde acalmar a sède ; mas ao cabo de 
algumas horas todos os phenomenos morbidos se 
reanimão com maior energia. Os olhos estão fitos
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ou continuamente agitados, as convulsões são geraes, 
uma baba espumosa enche a bocca; o doente cospe 
ás vezes no rosto das pessoas que o rodeião ; sua phy- 
sionomia exprime o medo e o furor ; delira, rangem- 
lhe os dentes; busca morder egritadeum a maneira 
horrível. Frequentemente é affectadode um priapis
mo violento. Nos instantes de remissão, o dam nado 
deplora seu estado, testemunha com viva sensi
bilidade sua gratidão pelos cuidados que se lhe dão 
e pede perdão de seus furores. Mas logo, sentindo a 
approximação de um novo ataque, adverte as pessoas 
que o rodeião de seu desejo de m order, pede que 
o amarrem e que se retirem. Em fia i, o pulso torna- 
se fraco, a respiração é cada vez mais diflicil, os 
vomitos são quasi continuos ; sobrevêm soluços ; um 
suor frio cobre-lhe o corpo e o doente morre. A 
molestia dura raramente mais de cinco dias* A 
morte tem lugar ás vezes em vinte e quatro horas , 
mas de ordinario sobrevem ao terceiro dia.

Tratamento. A hydrophobia foi prevenida sempre 
que foi possível por um tratamento local, destruindo- 
se todas as partes infectadas pela saliva de um ani
mal dam nado: assim, corta-se o dedo quando só elle 
foi mordido; em outras circumstandas, é preciso 
cauterisar ou queimar a ferida. À primeira cousa 
que deve fazer a pessoa mordida por um animal 
damnado é comprimir immediatamente a ferida em 
todos os sentidos, afim de fazer sahir o sangue 
e a baba. Lave-se depois a ferida, com agua pu ra ,  
ou até com ourina. Depois cauterise~se profunda
mente a ferida com um pincel embebido em nitrato 
acido de m ercurio , ou , na falta deste , em oleo de 
vitr io lo , alcali volatil puro ou algum outro caustico 
energico ou eom ferro em brasa^ Se a mordedura é 
sinuosa, profunda, deve-se fazer nella incisões com 
navalha ou algum outro instrumento cortante, e es
premer o sangue antes da cauterisação. Seis a sete 
horas depois da cauterisação, applique-se sobre a 
escara um largo vesícatorio. A cauterisação é o unico 
meio preservativo da hydrophobia* Não se sabe qual
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é o tempo depois do qual não resta mais nada que 
temer sobre sens efïeitos, e deve-se sempre recorrer 
á cauterisaçã*’-, qualquer que seja o numero de horas 
ou mesmo de dias decorridos desde a época do acci
dente. Quanto ás applieações das diversas plantas , 
e quanto aos outros meios apregoados pelo charlata
nismo e ignorância, ou gabados pela credulidade 
publica, são inúteis e não merecem a menor 
confiança. Declarada a molestia, a medicina é 
forçada a confessar sua impotência , e a morte do 
doente sobrevem inevitavelmente.

Hydrophobia espontânea. Até agora nos temos 
occupado da hydrophobia que se manifesta em 
consequência da mordedura por anímaes dam- 
nados; mas esta molestia pórle taoabem desen- 
volver-se espontanemente no homem. Um grande 
sostò , e sobretudo o medo de ter sido mordido 
por um animal dam nado, ou ter con trahi do a 
molestia de qualquer outra maneira, é a causa 
mais ordinaria da especie de hydrophobia de que 
falíamos. Alguns medicos tem s offri do os sym ptomas 
da hydrophobia espontânea depois de terem tratado 
darnnados ou depois de os terem aberto depois 
de mortos. Um estudante de medicina picou-se, 
estando a dissecar o corpo de uma criança que se 
julgava ter morrido damnada , e logo depois entre
gou-se ao maior susto, foi afFectado de accidentes 
hydrophobicos mui graves, que se dissiparão no fim 
de alguns dias. O Dr. Nicod experimentou, pela 
mesma causa, os mesmos effeitos, e recobrou a 
tranquillidade e a saude pelas consolações de seus 
amigos. Um medico de Lyão, n u m a  circumstanda 
semelhante , recebeu uma tal impressão , que cafaio 
em uma verdadeira hydrophobia e correu por 1res 
dias as ruas da cidade em um estado de delirio es
pantoso: os esforços de alguns amigos conseguirão 
dissipar seus sustos, e não tardou em ficar são do 
corpo e do espirito. Outro sujeito, mordido por um 
cão , se julgou perdido e tornou-se hydrophobico ; 
asseverárão-lhe qpie o cão que o havia mordido não
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estava damnado, e todos os accidentes-que experi
mentava se dissipárão coroo por enea rito.

Outras causas mais tem dado nascimento á hydro
phobia esponi anca, como pro vão os seguintes 
exemplos:

« Cm joven militar francez , aborrecido da profis
são das armas e consternado por pezares domésticos, 
busca a solidão ese afasta de seus camaradas, o que 
elles attribuem a falta de bravura ; e, para se diverti
rem á custa delle , entrão-lhe á meia noite no quarto, 
precedidos de um tambor que tocava a rebate, gri ton
do que os Ausíriacos tinhão passado o Rheno e que 
tudo estava no maior perigo. Este moço experimenta 
instantaneamente convulsões horríveis, seu olhar é 
furioso, dá gritos horrorosos, e por mais que seus 
companheiros se esforcem por tranquillisa-lo , não 
torna a si senão depois de um quarto de hora. Desde 
então , experimenta ardor e constricção na garganta , 
e novas convulsões logo que lhe offerecem agua e vinagre, 
com expecloracão de uma saliva espumosa e abundante. 
No dia seguinte , novas convulsões d vista de uma bebida- 
que lhe ê apresentada ; olhos luzidios, respiração preci
pitada e irregular, pulso intermittente, bramidos 
horrendos. Este accesso dura meia hora, e o doente 
torna a si, queixando-se de ter os liquidos em aver
são, de experimentar grande calor na garganta 
e extremo peso de cabeça. Prescrevem-se banhos, 
uma poção antispasmodica, que o doente não póde 
tomar por causa das convulsões provocadas só pela 
presença dos liquidos. A impressão da luzlheé insup- 
portavel ; mettem-o n u m  gabinete pouco claro ; os 
accessos repetem-se até ás onze horas, época na qual 
o infeliz expira.

« O doente assegurou antes de morrer que nunca 
fora mordido por animal algum: elle mesmo não 
intentava morder senão no ultimo accesso; mas, 
comquanto não fosse tentado de fazer isto nos pre
cedentes, pedia entretanto ás pessoas que o rodeavão 
que se afastassem, logo que presentia a invasão do 
accesso. » (Pinel, Nosographie philosophique.)
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O J  ornai de H  u fe land (dezembro de 1833) refere um 

caso de hydrophobia terminado pela morte, @m con
sequência da mordedura de um cão perfeitamente 
são: (c Em janeiro de 1833, um estalajadeiro cahio 
repentinamente doente; o medico, que foi chamado, 
achou-o deitado na cama, e de nada se queixando 
senão que os alimentos lhe repugnavão e que tinha 
alguma difficuldade em engulir. Tendo-lhe sua mãi 
oíFerecido uma chicara de chá, repellio-a com horror, 
assegurando que não lhe seria possivel beber. Cinco 
semanas antes foi mordido por um cão que instruia 
para a caça, e a  ferida foi inteiramente cicatrizada. 
O cão, mostrado a pedido do medico, foi achado 
em um estado de saúde perfeita ; nunca esteve doente ; 
estava mui tranquillo, latia com força e bebeu 
sem difficuldade uma grande quantidade d’agua. 
De tarde, depois dos maiores esforços, o doente bebeu 
très colheres de uma infusão de valeriana com opio. 
No dia seguinte, teve de tarde verdadeiro accesso 
de hydrophobia. Vendo que sua irmãabebia um copo 
d’agua, entrou em um furor borri vel, quebrou um 
espelho e supplicou aos circumstantes que se afastas
sem , pois que os morderia infailivelmente. Depois de 
meia hora deste estado, dormio socegadamente ; ás 
dez horas, novo accesso, durante o qual o doente 
grita , late como um cão e quebra tudo o que tem uma 
apparencia brilhante. Suasirmãas fugirão; mas tendo 
chegado sua mãi, mulher de sessenta e cinco annos, 
mordeu-a na face. Depois déste acto de furor, pare
ceu tornar a si, e quando seus vizinhos entrárão no 
quarto , meia hora depois , achárão-no morto com a 
cabeça escondida nos lençóes. Sua mãi não expe
rimentou accidente algum em consequência da 
mordedura. » Parece que oesta historia nenhum 
accidente deve ser attribuido á mordedura do animal, 
pois que este nunca esteve doente, nem ao medo da 
pessoa m ordida , pois que ella se esqueceu do que 
lhe havia acontecido.

As causas do desenvolvimento espontâneo da 
hydrophobia nos animaes, com as quaes os autores
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quizerão esclarecer o estudo da hydrophobia no 
homem , são mui obscuras. Foi accusarlo o calor 
extremo e o frio excessivo como podendo privar 
os animaes de alimentação e de bebidas sufficientes : 
mas em Paris, os Drs. Dupuytren , Breschet e Ma
gendie deixarão morrer de fome e de sède cães e 
gatos, que succumbirão sem terem offerecido o 
mais leve symptoma de hydrophobia. Resulta dos 
extractos estatísticos feitos em França que o mez de 
janeiro, o mais frio do anno, e o mez de agosto , o 
mais quente , são justamente aquelles que offerecem 
o menor numero de exemplos desta molestia. Alguns 
tem pretendido que o calor excessivo de certos cli
mas e o frio de outros erão as causas da hydrophobia ; 
mas as relações dos viajantes provão que esta affecção 
é mui rara no E«ypto, Syria, Cabo daBoa Esperança 
e America Meridional; nós sabemos que assim é no 
Rio de Janeiro. Segundo Luiz Talentin , é apenas 
conhecida nas regiões quentes, entretanto que é 
comrnurn na America Septentrional. Ao dizer de um 
medico russo, que viajou pelo norte da Russia, não 
se encontrão quasi nunca cães damnados nos paizes 
que estão ao norte de S. Petersburgo, e nos climas 
temperados a hydrophobia é mui communi. Sem 
maior fundamento , quizerão outros pôr no numero 
das causas da hydrophobia o cio dos animaes e as 
paixões que os atormentão nesta época. Assim, tudo 
fica obscuro no exame das causas da hydrophobia 
espontânea nos animaes.

No hom em , todas as causas, mesmo levadas ao 
mais alto gráo, não produzem sempre a hydrophobia, 
e sobre um numero dado de muitas pessoas mordidas 
por um animal dam nado , nem todas contrahem a 
molestia. E preciso , por conseguinte, admittir para 
a hydrophobia, assim como para as outras molestias 
v irulentas, uma disposição individual, sem a qual o 
contagio não poderia ter lugar nem a hydrophobia 
desenvolver-se espontaneamente. Muito mais com
muni nos cães, esta disposição não é entretanto geral 
nestes animaes, pois que em Gharenton um cão foi
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exposto ás mordeduras de muitos animaes damnados ; 
nunca foi possível desenvolver-se nelle a molestia. 
Quantas pessoas ha que são refractarias á acção da 
vaccina? É esta disposição particular que faz que , 
de duas pessoas expostas ao contagio das bexigas, da 
syphilis, dos sarampos , só uma contrahe a molestia.

O prognostico da hydrophobia espontânea, bem 
que seja infinitamente menos grave do que o da 
hydrophobia communicada pela mordedura de um 
animal damnado, é entretanto mui serio; contão-se 
eomtudo exemplos de cura, e alguns havemos ci
tado acima.

O tratamento da hydrophobia espontânea varia 
conforme a causa que lhe deu lugar. Se existisse dor 
na cabeça com calor no rosto, seria preciso recorrer 
á sangria do braço, ás appiicações de bichas atrás 
das orelhas, aos pediluvios sinapisados. Cilão-se 
muitos exemplos de curas devidas ás sangrias levadas 
até ao deliquio. Se a moléstia parece ter-se desenvol
vido só pela influencia da imaginação , é preciso in
sistir contra esta ultima causa. Se um individuo for 
mordido por um animal não damnado , é necessario 
dar-lhe a prova irrecusável, mostrando-lhe que este 
animal come , bebe e se deixa deitar na agua. Se o 
doente teme haver contrahido a hydrophobia , res
pirando o habito de um damnadoou tocando-lhe o 
corpo , cumpre provar-lhe que a molestia não se 
communica desta maneira. Em todos os casos, 
finalmente , importa que se recorra aos meios mais 
proprios para afastar do espirito as ideas tristes ; se 
o doente tem confiança em tal ou tal remedio, é 
preciso aconselhar-lhe o uso delle. Os casos de cura 
attribuidos a um grande numero de praticas mys- 
teriosas ou a remedios insignificantes explicão-se 
facilmente pela existência desta sorte de hydrophobia, 
que, repetimos, não é funesta. Os banhos mornos, 
o opio , o elher sulfurico, o alm iscar, a assafetida, são 
os principaes remedios quese devem porem  uso nesta 
molestia. Administrão-se pela bocca, quando a 
deglutição não está impedida; dão-se dissolvidos em 
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clysteres, quando não podem ser engulidos. As fric
ções mercuriaes, cujo uso tem ás vezes sido se
guidos de bom exito, deverião ser também tentadas.

Eis-aqui as receitas dos clysteres que convém na 
hydrophobia espontânea:

1 . ° Infusão de valeriana 5 onças.
Assafetida 24 grãos.
Laudano de Sydenham 20 gottas.
Gemma de ovo uma.

Misture. Dão-se dous a très destes clysteres por 
dia.

2 .  ® Infusão de folhas de larangeira 5 onças.
Âlmiscar 6 grãos.

Misture.
Poção antispasmodica que se administra por co

lheres , se o doente puder engulir.
Infusão de herva cidreira 5 onças.
Ether sulfurico 30 gottas.
Laudano de Sydenham 30 gottas.

Xarope de gomma 1 onça.
Misture.
HYDROPISIA e m  g e r a l .  Dá-se o nome de hydro

pisia a todo o derramamento de serosidade em uma 
cavidade qualquer do corpo ou no tecido cellular 
subcutaneo. Quando o tecido cellular de todo o 
corpo está cheio de serosidade, como uma esponja 
embebida d’agua , a molestia toma o nome de ana- 
sarca; e se esta hydropisia se limita a uma só região, 
chama-se èdèma, volgarmente inchaço; a que occupa 
o ventre se denomina ascite * ou vulgarmente barriga 
d ’agua ; o nome de hydropisia do peito é reservado á 
da cavidade das pleuras , etc.

Ás causas capazes de produzir a hydropisia são 
nupierosas. O frio húmido e o temperamento 
debil predispõem a este genero de aífecção. Uma 
alimentação insalubre ou insufficiente, a inges
tão de bebidas frias, estando o corpo suado, as 
paixões vivas da alma, a tristeza, uma vida seden-
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taria e desoecupada, a suppressão subitade algumas 
erupções cutaneas, taes são as causas frequentes das 
hydropisias. A prenhez é acompanhada ás vezes de 
hydropisia dos membros inferiores e até do ven
tre: este estado resulta da compressão das veias 
pelo utero mui dilatado e cessa depois do parto. 
Em um grande numero de convalescenças que suc
cedetti ás molestias longas, observa-se, principal
mente de ta rde , a inchação dos pés. Este pequeno 
accidente é produzido pela fraqueza geral e pela 
frouxidão da circulação do sangue nas extremi
dades , que é o seu resultado natural. Á proporção 
que os doentes recobrão as forças, a inchação 
desapparece. As molestias em consequência das 
quaes forão mais frequentemente observadas as 
hydropisias, são as febres intermittentes, asinflam- 
mações chronicas do fígado e do baço. As eva
cuações sanguineas mui adiantadas, as hem orrha- 
gias abundantes podem tornar-se causada hydropisia. 
Esta molestia succede ás vezes ás febres eruptivas, 
e principalmente áescarlatina. Mas não ha molestias 
que sejão acompanhadas tão frequentemente de 
hydropisia como as affecções organicas do co
ração.

O prognostico das hydropisias depende de mui 
grande numero de circumstancias não é possivel, 
por conseguinte, estabelecê-lo de uma maneira geral. 
Esta molestia cura-se mui frequentemente, e ás 
vezes até espontaneamente, por suores ou ourinas 
abundantes; mas também se reproduz com a maior 
facilidade.

O tratamento das hydropisias consiste, em geral, 
no emprego dos meios proprios para determinarem 
as secreções derivativas, taes como os purgantes, 
os diureticos e os sudorificos. Todos os medica
mentos que compoem estas 1res grandes classes são 
empregados. Na hydropisia do v en tre , quando a 
accumulação da serosidade é abundante, as paredes 
abdominaes parecem ser ameaçadas de ru p tu ra , e 
se a difficuldade da respiração é excessiva, é preciso
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recorrer á puncção. Esta operação cura ás vezes e 
allivia sempre. Existia ou tre ra  grande receio de se 
prescrever bebidas aos hydropicos; hoje todos os 
medicos estão bem convencidos de que é exagerado 
o medo de augmentar por bebidas abundantes a 
quantidade de serosidade derramada. Quando a 
hydropisia depende da lesão organica do coração ou 
de alguma outra viscera, o tratamento deve ser 
dirigido contra esta ultima affecção.

Depois destas generalidades, examinemos cada 
uma das hydropisias em particular.

HYDROPISIA DÀ CABEÇA ou acua na cabeça. 
Como o nome indica, esta molestia consiste na 
accumulação d'agua na cabeça ; em medicina, 
chama-se hyclrocephalo. A quantidade do liquido 
varia de algumas colheres a um quartilho e mais. 
Esta molestia umas vezes principia quando a criança 
se acha ainda no seio m aterno , outras vezes se 
declara depois do nascimento.

Causas. A verdadeira causa da accumulação d’agua 
na cabeça é um mysterio. Notárão entretanto os 
medicos que ha algumas circumstandas que se 
podem considerar como causas que predispõem 
para esta molestia, e dependem ou da mâi ou da 
criança. Assim , quando a mulher gravida experi» 
ment ar frequentes emoções, pezares profundos, 
sustos que lhe perturbão vivamente a alma , quando 
tiver duram e a prenhez molestias mui graves, 
quando houver no seu utero muitas aguas, quando 
se espartilhar muito por faceirice ou para esconder 
o seu estado, como se vê nas mãis solteiras, que 
dão nascimento a maior numero de crianças hydro» 
cephalas do que as recem-casadas; quando a mulher 
fôr unida a um homem esfalfado pela idade ou pelos 
excessos, tudo isto póde predispor para ter criança 
com agua na cabeça. Outras vezes a causa da mo
lestia depende da mesma criança. Assim , indepen
dentemente de vicio de organisação, a agua na 
cabeça póde ser occasionada pela dentiãço , pela 
presença de lombrigas nos intestinos, pela suppres-
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são subita da crosta lactea (vulgarmente ozagre) 
e por quédas sobre a cabeça.

Symptomas. Um dos principaes signaes desta 
molestia é a augmentação do volume e a fórma 
particular da cabeça. Esta augroentação do volume 
da cabeça nem sempre existe, e por isso a molestia 
chamada agua na cabeça se distingue : l.°, na em que 
a cabeça é mais volumosa; 2.°, da em que a cabeça 
conserva o seu tamanho.

1. ° Quando o volume da cabeça se augmenta, a 
physionomia tem um aspecto mui extravagante, 
porque o craneo é mui grande, emquanto o rosto 
conserva o seu volume ordinario. Tem-se visto 
recem-nascidos cujo craneo apresentava 15, 20 e 
até 30 pollegadas de circumferenda. Os olhos muitas 
vezes são vesgos. O sentido de ouvido, mui fino no 
principio da molestia, pouco a pouco perde a sua 
sensibilidade e acaba por desapparecer compieta- 
mente. É preciso fazer muita bulha para que os 
hydrocephalicos possão ouvir. A intelligencia ao 
principio é mui desenvolvida em algumas crianças, 
mas diminue á medida que a molestia faz progressos, 
e se escurece de tal maneira, que a criança não 
entende mais nada, não falia nada e solta unica
mente um ruido particular.

2 .  ° Quando a agua na cabeça existe sem augmen- 
taçâo de volume do craneo, este é ordinariamente 
pontudo no apice, deprimido nas partes lateraes; os 
olhos estão n ’um movimento continuo e insensíveis 
á luz; a physionomia tem a expressão de estupidez; 
a voracidade destas crianças é grande, mas a digestão 
se faz mal ; as excrecões das materias fecaes e das 
ourinas são involuntarias ; a voz consiste n u m  som 
fraco e rouco. Estas desgraçadas crianças não tem 
a menor apparencia de razão, e constituem um dos 
mais tristes painéis das miserias humanas.

Prognostico. O prognostico d’agua na cabeça é 
mui grave ; no maior numero de casos esta molestia 
se termina pela m orte; as curas são raras, entretanto 
tem-se observado algumas.



Tratamento. Òs medicamentos que se empregao 
para curar a agua na cabeça são os mesmos, que os 
indicados nas outras especies de hydropisias ; taes 
são os purgantes, os sudorificos, os diureticos, os 
tonicos , os calomelanos, as fricções mercuriaes no 
pescoço, os causticos na nuca, etc.

O tratamento preservativo è cousa mais importante. 
Ê preciso respeitar as erupções que se observão na 
cabeça de muitas crianças , 1 mitar-se ás applicações 
emollientes, e abster-se de pommadas irritantes 
que possão recolher estas molestias. Devem-se evitar 
as pancadas, as quédas. Às crianças que tem a ca
beça grande, a intelligencia mui precoce, devem ser 
educadas com muita cautela. Não se deve cultivar 
muito cedo o seu espirito; é preciso poupa-las 
em seus estudos e não forcara suaintelligeneia.

HYDROPISIA DO CORAÇÃO ou agua no coração. 
Molestia que consiste na accumularlo da serosidade 
na cavidade do sacco membranoso que envolve o 
coração e que se chama pericardio. A hydropisia do 
coração designa-se em medicina com o nome de 
hydropericardio. A quantidade de serosidade que se 
acha nesta molestia em roda do coração varia de 2 
a 7 onças. Sua cor parece-se ás vezes com a d’agua ; 
porém as mais das vezes é um pouco esverdinhada 
ou amarella.

Camas. A hydropisia do coração procede, no maior 
numero de casos, das molestias do coração ou das 
lesões das principaes veias e arterias que commu- 
nicão com este orgão. As outras causas da hydro
pisia do coração são : pancadas sobre o lado esquerdo 
do peito, interrupção da transpiração, abuso dos 
licores alcoolicos , suppressão de hemorrhagias 
habituaes, paixões violentas, taes como a ambição e 
seus tormentos, o ciume, os pezares, etc.

Symptomas. O doente sente uma especie de fluc- 
tuação na região do coração , um sentimento de peso 
nesta mesma região ; respira com difficuldade, e 
quando quer tomar uma posição horizontal, acha-se 
ameaçado de suffocação ; ás vezes desm aia, rara-
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mente tem palpitações ; o pulso é fraco, frequente e 
ás vezes irregular. Em alguns casos, quando o derra
mamento seroso é considerável, o lado esquerdo do 
peito é mais elevado do que o direito. Frequente
mente inchão os pés , e ás vezes nota-se uma ligeira 
inchação na parte anterior e do lado esquerdo do 
peito. Mas estes signaes não são sufficientes para se 
reconhecer a hydropisia do coração : a percussão e a 
auscultação do peito são os meios que servem para 
distinguir a molestia com maior exactidâo; mas 
estes meios estão sómente ao alcance dos medicos.

Tratamento. Os remedios que se empregão contra 
esta molestia são os mesmos que os indicados na 
hydropisia em geral. São diureticos , sudorificos , 
digitalis, nitro, scilla, causticos applicados no peito 
e purgantes.

HYDROPISIA DO PEITO ou Agua no peito . 
Accumulação da serosidade no sacco membranoso 
que envolve os pulmões; os medicos dão a esta 
molestia o nome de hydrothorax.

Causas. Muitas hydropisias do peito dependem 
das mesmas causas que as hydropisias do ventre. 
De ordinario a hydropisia do peito procede de 
molestias organicas do coração ou das veias pulmo
nares e bronchicas; muitas vezes é consequência de 
pleuriz. Em certos casos esta molestia sobrevêm 
depois dos sarampos, da escarlatina, ou é resultado 
de uma febre intermittente prolongada; póde acom
panhar também a oppilação.

Symptomas. Quando a collecção serosa é pouco 
considerável, o doente sente apenas um leve emba
raço na respiração ; mas se o derramamento é abun
dante, e sobretudo se occupa ambos os lados do 
peito, a ancia é mui grande, o doente é obrigado a 
estar sentado na cama. Quando a hydropisia existe 
só de um lado , o doente deita-se do lado doente , 
afim de permittir que se dilate completamente o 
que ficou são. A tosse é nenhuma ou pouca, secca ou 
acompanhada de uma expectoração sem caracteres 
particulares; o pulso está ás vezes febril, outras vezes



natural. Medindo-se osdous lados do peito, póde-se 
ver que o que está affectado da hydropisia está mais 
dilatado do que o outro, por pouco considerável que 
seja a collecção serosa ; mas este signal perde muito 
do seu valor se ambos os lados estão aíTectados ao 
mesmo tempo. O medico, por meio da percussão e 
da auscultação, chega a estabelecer o diagnostico da 
molestia de maneira muito mais certa.

Tratamento. O tratamento do hydrothorax se funda 
nos mesmos princípios que os das outras hydro- 
pisias. Os diureticos, taes como a digitalis, a scilla , 
o nitro, o acetato de potassa, são os medicamentos 
mais uteis ; vem depois os purgantes , e principal
mente a jalapa, a escammonea, o oleo de croton 
tiglium. A estes medicamentos ajuntão-se com van
tagem os causticos no peito. Tem acontecido que os 
meros esforços da natureza tem produzido a curâ da 
hydropisia do peito ; quasi sempre neste caso a 
resorpção espontânea da serosidade foi acompa
nhada de transpiração ab u n d an te , de grande eva
cuação das ourinas ou de expectoração excessiva 
Quando, apezar de todos os esforços da arte, o derra
mamento é tão considerável que ameaça o doente de 
suffocação, deve-se empregar como ultimo recurso 
a operação, que consiste em furar o peito para dar 
sahida ao liquido.

HYDROPISIA DO VENTRE ou Bakmgà d’agua. 
Chama-se hydropisia do ventre, barriga d9agua, ou 
ascite, a aecumulação de serosidade na cavidade 
do ventre.

Causas. Esta molestia é ordinariamente occasio- 
nada pelas molestias do coração, do fígado, do baço, 
dos rins, pelos obstáculos produzidos na circulação 
do sangue das principaes veias do ventre; mas sobre
vem também sem alteração organica apreciável, 
depois de evacuações sanguineas abundantes, nos 
individuos fracos que vivem n’uma atmosphera fria 
e húmida, em lugares mal arejados, nos homens que 
tem profissões sedentarias. A barriga d’agua póde 
sobrevir depois das febres intermittentes , depois das
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affecções escorbiiticas, depois da suppressão subita 
de dartros extensos.

Symptomas. Qualquer que seja a causa da barriga 
d ’agua, eis-aqui o^signaes quedenotao esta molestia. 
O ventre incha e torna-se pouco a pouco mui volu
moso; a pelle seestira e ficaluzidia; e se, applicando-se 
urna mão sobre um dos lados do ventre, bate-se com 
a outra sobre o lado opposto, sente-se djstinctamenie 
a onda ou o movimento do liquido que vem tocar a 
parede do ventre sobre a qual uma das mãos se acha 
applicada. À fórma do ventre muda conforme a 
posição que o doente toma na cama; o liquido se 
dirige sempre para o lado sobre que o doente se 
deita ; e se se deita de costas, o ventre fica chato no 
centro e proeminente dos lados. A medida que a 
accumulaçã** de serosidade augmenta, a respiração 
se torna díffieil ; e este incommodo é tanto maior, 
quanto mais o doente se conserva na posição horizon
tal; a diffidi Idade de respiração diminue se o doente 
se assenta. A pelle de lodo o corpo fica secca , a 
sede é mui intensa, as o uria as poucas; o doente em- 
m a d ece  e este estacio augmenta cada vez mais.

Prognostico. A morte não é consequência inevi
tável da hydropisia do ventre. Esta molestia sara 
muitas vezes pela evacuação abundante das ourinas, 
ou por uma diarrhéa, suores excessivos que sobrevêm 
espontaneamente ou são provocados pelos medica
mentos. Dura ao menos um a dous mezes; prolon
ga-se ás vezes por muitos annos.

Tratamento. Os medicamentos empregados para 
curar a hydropisia do ventre pertencem a estas très 
classes: sudorificos, diureticos e purgantes. Entre 
os primeiros indicaremos as infusões quentes de 
sabugueiro , o acetato de am m oniaco, os banhos 
d’agua quente, os banhos de vapor. Entre os diureti
cos, istoé, os medicamentos queprovocão a secreção 
das ourinas, citaremos a scilla, digitalis, colchico, 
parietaria , cainca, zimbro, nitro; e entre os purgan
tes , os calomelanos, jalapa, coloquintidas, gomma*» 
gutta , aloes. Ajuda-se a acção destes medicamentos 
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com sinapismos que se applicão nas diversas partes 
do corpo, e com cáusticos. A agua e as bebidas 
aqueas podem ser permittidas : os doentes devem 
satisfazer a sède, e é um erro , em que já  não se 
acredita , que os liquidos ingeridos possão augmen- 
tar a massa da serosidade da hydropisia.

Emfim , quando a accumulaçâo de serosidade se 
torna mui considerável, quando a difficuldade de 
respiração é excessiva, é preciso praticar a puncção 
do ventre. Esta operação cura ás vezes e allivia 
sempre; prolonga e torna supportaveis os dias do 
doente. A quantidade do liquido que se tira do 
ventre pela puncção é mui variavel : é raramente 
menor de quatro a cinco quartilhos ; póde ser de 
trinta atê quarenta. A puncção se faz por meio de 
um trocate guarnecido de uma canula de prata ; 
introduz-se este instrumento n’um dos pontos do 
ventre em que se não achão nem veias ou arterias 
nem orgãos importantes. Depois de se ter furado o 
ventre, tira-se o estylete e deixa-se a canula pela qual 
sahe o liquido. Depois da operação, aperta-se o ventre 
com uma toalha. Esta compressão impede o desmaio 
e póde impedir a volta da hydropisia » ou ao menos 
retarda os seus progressos.

Eis-aqui as receitas dos medicamentos que m en
cionámos neste artigo contra a hydropisia :

Pilulas contra a hydropisia.

Scilla 1 oitava.
Digitalis 1 oitava.
Esòammonéa 4 oitava.

Fação-se 36 pilulas e tomem-se 3 por dia.

Outras pilulas contra a .

Coloquintidas 36 grãos.
Gomma-gutta 36 grãos.
Calomelanos '18 grãos.

Fação-*e 48 pilulas e tomem-se 3 a 6 por dí®,
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Outras.
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Colchico 36 grãos.
Extracto de zimbro 144 grãos.

Façâo-se 36 pilulas e dêm-se 4 a 8 por dia.
Outras.

Extracto de cainca 1 oitava.
Digitalis em pó 36 grãos.

Fação-se 36 pilulas e totnem-se 3 a 6 por dia.

Pós diureticos.
Nitro 2 oitavas.
Scilla 1 oitava.
Canella 18 grãos.

Misture e divida em 36 papéis. Tomão-se 3 a 6 
papéis por dia n ’ama chicara de cozimento de parie-

HYDRO-SUDO-THERAPIA. Veja-se Hydropathia.
HYDROTHERAP1A. /''.H ydropathia, Vol. II, p.38Q
HYDROTHORAX.. Veja-se Hydropisia do peito.
HYGIENE. A hygiene é a parte da sciencia me

dica que ensina a conservar a saúde; ella dá aos 
doentes e aos homens sãos os preceitos necessarios 
para a escolha dos alimentos e beb idas , as regras a 
seguir-se no exercício, banhos, somno, paixões, 
trabalhos intejlectuaes, etc. ; ensina a evitar as cousas 
nocivas e a fazer um bom uso das cousaS uteis. 
Todas estas materias são tratadas em differentes 
artigos desta obra. A palavra hygienico é ás vezes o 
synonymo de sanitario.

HYPERTROPHIA DO CORAÇÃO. Dá-se este nome 
a uma molestia do coração na qual este orgão 
adquire um volume muito mais considerável que 
no estado norm al; este volume póde igualar o do 
coração de um boi. A hypertrophia do coração 
chama-se também aneurisma activa do e
o pouco que desta molestia podemos dizer nesta 
obra acha-se no Vol. I, pag. 108.

HYPOCHONDRIA. Molestia especialmente carac- 
terisada por uma preoccupação constante, inquieta,
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não motivada, ou exagerada, ás vezes delirante, sobre 
a própria saúde. Os symptômes de hypochondria 
são extremameote variados ; não ha quasi parte 
alguma do corpo que não seja a sède de um soffri- 
m ento : a cabeça, o peito, o ventre, são alterna
tiva ou simultaneamente accusados pelo doente 
de occultarem differentes causas de desordens, de 
dores, de afíecções diversas. Estes doentes, que o 
vulgo chama sismaticos^ tem geralmente o humor 
mui variavo! ; passão quasi sem motivo do medo â 
esperança, da alegria á tristeza, da colera á bondade; 
um nada os contraria, os agita, motiva-lhes terrores, 
accessos de desespero. O estado de sua saúde, sobre
tudo, os inquieta muito; á menor dor, ao mais fraco 
accidente, juigão-se no maior perigo. Queixão-se 
de cahir em estado de fraqueza extrema; em pregão 
as expressões mais exageradas para descreverem os 
seus soffrimentos ; sua molestia é nova, extraordina
ria , desconhecida, incurável e das mais perigosas. 
« Minha saúde está arruinada, vos dirá um destes 
infelizes; os medicos não acertão com a minha mo
lestia, já não posso sobreviver a tantos males , mor
rerei subitamente em uma crise horrível, a morte é 
mil vezes preferível a semelhante existência ; hei 
de matar-me. » Tal é a sua ultima expressão. Os 
hypochondriacos falião frequentemente do aborre
cimento que tem á vida, e todavia buscão com ar
dor os conselhos da medicina; ouvem e consultão 
as eurandeiras, recorrem a todas as receitas que lhes 
são gabadas , dirigem-se successivamente a novos 
medicos, ouvem os seus conselhos, mas aborrecem 
os remédies logo que delles fazem uso. 0  que mais 
amofioa a estes infelizes é o serem tratados de doentes 
imaginarios , o repetír-se-ihes que acreditão muito 
em  si mesmos, que não tem coragem nem resolução, 
que não tem molestia alguma, e que se quizessem 
poderião livrar-se de sua tristeza. Estas exprobrações 
são muito infundadas, e estes conselhos muito inúteis; 
irritão os doentes e causão-lhes desespero. Os hypo
chondriacos soffrem realmente muito, e as desordens
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de suas faculdades sensíveis são mui positivas. Al
guns padecem no pescoço coostricções espasmodícas; 
muitos são sujeitos á oppressão, ás palpitações, e 
são atormentados de uma prisão do ventre; queixão- 
se de calor nas entranhas, ás vezes de uma sensi
bilidade viva no ventre. Estas differentes desordens 
são attribuidas pelos doentes a affecções mais graves, 
taes como aneurismas de coração, cancros do estô
mago , tisicas, hydropisias, syphilis, e todas as 
moléstias de que tem ouvido fallar.

A hypochondria é uma molestia de natureza 
nervosa; por isso alguns medicos, e até o vulgo, 
dão-lhe o nome de espasmos„ moléstia de nervos * ou 
flatos.

Causas. As pessoas nervosas e mui sensíveis estão 
mais expostos do que outras a conlrahir a hypochon
dria. Suas causas mais ordinarias são as affecções 
vivas e prolongadas , os pezares profundos, o ciume , 
o susto, a passagem de uma vida activa a um estado 
de ociosidade completa, a ambição frustrada, a perda 
da belleza e a suceessão dos anoos em algumas m u
lheres, trabalhos de espirito excessivos, a vida seden
taria, os abusos venereos, o onanismo. A hypochon
dria sobrevêm raramente aos agricultores , aos 
militares, aos obreiros ; escolhe suas victimas com 
preferencia entre os sábios, artistas, poetas , pessoas 
ricas e desoccupadas.

Tratamento. Os hypochondriacos são individuos 
essencialmente infelizes, dignos de toda a compai
xão , e para com os quaes as pessoas que os rodeião 
devem ter as maiores aitenções e indulgência. A pri
meira indicação no tratamento desta molestia con
siste em remover a causa que a produzio. A simples 

* mudança do genero de vida, das occupações e dos
costumes dos doentes, é quasi o meio mais efficaz 
em opposição a seus males. lofelizmente existem 
causas que não podem ser destruídas : taes são os 
pezares profundos e repetidos, as occupações habi- 
tuaes dos litteratos, as posições sociaes e as profissões 
que os doentes não podem de modo algum largar.
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E preciso então esperar pelos felizes eíFeitos do 
tempo e contentar-se com enfraquecer a influencia 
destas causas.

As meditações entretém e aggravão os soffrimentos 
dos hypochondriacos; deve-se, por conseguinte, dar 
frequentemente repouso ao espirito, deixar o traba
lho logo que a cabeça tornar-se quente e dolorosa, 
e distrahir-se pela residência alternativamente feita 
ora na roça e ora na cidade. Em geral, cura-se a 
hypochondria , não com a abundanda  dos medica
m entos, mas com agradaveis conversações entre 
amigos, com innocentes prazeres do cam po, fre
quentes exercícios a cavallo, passeios, jogos, espectá
culos, bailes, concertos, leituras divertidas, e outros 
semelhantes meios hygienicos. A prisão do ventre 
e o calor dàs entranhas devem ser combatidos 
com clysteres d’agua morna ou fria, ou com bebidas 
levemente laxativas; um purgante brando póde ser 
tomado uma ou duas vezes por mez. Os banhos m o r
nos e frescos convém muito aos hypochondriacos. 
Os escaldapés, as applicações frias sobre a cabeça, 
umlavalorio fresco sobre o rosto antes de deitar-se, 
são os melhores meios a empregar-se para dissi
par a insomnia. O regimen deve ser brando , apro
priado ao gosto e ás forças do doente. Os prazeres 
venereos são difficilmente supportados pelos hypo
chondriacos; só com reserva devem elles entregar-se 
á união sexual.

Taes são as regras geraes que se devem applicar a 
todos os individuos affectados de hypochondria. Ha 
outros conselhos que são proprios para cada pessoa 
em particular, que não podem ser dados senão pelo 
medico , de cujos conselhos estes doentes tanto 
necessitão, e cujas persuasões e raciocínios produ
zem ás vezes melhores effeitos do que todos os outros 
meios que temos indicado. Convém sómente que 
tenhão muito cuidado na escolha deste medico, 
pois que , infelizmente, as profissões mais probas e 
mais esclarecidas contão homens pouco delicados e 
inconscienciosos, e os hypochondriacos são daquella



classe de doentes que o charlatanismo explora com 
mais facilidade.

HYSSOPO. (Ilyssopiis officinalis,  Linneo. ) Arbusto 
que dá na Europa meridional. Tem caule do com
primento de um pé; folhas estreitas, agudas; flores 
azues ou cor de rosa; cheiro aromatico, sabor 
quente. As folhas e flores do hyssopo são em pre
gadas como expectorante, em fórma de chá, o qual 
se prepara com 1 oitava de hyssopo e uma chicara 
d ’agua fervendo.

HYSTERISMO. O hysterismo, flatos hystericos ou 
ataque de nervos, é uma molestia propria das mu
lheres, a qual se manifesta por ataques, cujo prin
cipal caracter consiste no sentimento de uma bola 
que parece subir do utero, produzir no estomago um  
calor mais ou menos vivo ou um frio intenso , e 
dirigir-se depois ao peito eao pescoço, onde occasiona 
um a especie de estrangulação. Frequentemente as 
doentes se queixão de dores de cabeça : o ventre 
incha momentaneamente, assim como o peito e o 
pescoço ; as extremidades tornâo-se frias , e ha pal
pitações violentas do coração. Se o ataque é forte, 
estes phenomenos são seguidos de convulsões e de 
perda dos sentidos. As doentes batem de encontro 
ao peito , retorcem os braços, e em sua colera inno
cente procurâo morder tudo o que encontrão. Esta 
excitação é immediatamente seguida de um socego 
cujas alternativas se succedenti um numero de vezes 
indeterminado. Em fim , no gráo mais intenso da 
molestia, a respiração, a circulação e as outras func- 
ções podem suspender-se. Às doentes ficão frias , 
pallidas, inanimadas, e finalmente em um estado 
mais ou menos prolongado de morte apparente, que, 
a ser mais demorada, poderia occasionar a extincção 
total da vida. Tornada a si, a doente se lembra as 
mais das vezes do que se passou durante o ataque e 
experimenta uma anxiedade geral que dura mais ou 
menos tempo.

Sobre a duração do hysterismo nada ha de fixo; 
pode consistir em um pequeno numero de ataques ,
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ou durar toda a vida; cura-se ás vezes espontanea
mente pelos progressos da idade, ou cede aos meios 
que a arte lhe oppõe.

As causas desta molestia são: uma imaginação 
ardente, as leituras eroticas, o susto e todas as affec- 
ções tristes, e entre estas um amor contrariado, os 
pezares, o ciúme. As outras causas são : uma con
stituição delicada, educação molle, systema uterino 
ardente e lascivo, a erupção diffidi dos menstruos 
ou o seu desarranjo, a continência voluntaria ou for
çada e o onanismo. O regimen mui excitante, as 
especiarias, o abuso do vinho, dos licores, provocão 
lambem esta molestia.

O tratamento do hysterismo se divide em preserva
tivo, tratanjento dos ataques e no da molestia. O 
primeiro é applicavel a todas as mulheres cujas pai
xões são vivas, que tem a imaginação ardente, o sys
tema nervoso e o utero mui irritáveis. Consiste este 
tratamento em exercícios, occnpações mecanicas e 
estudos serios; é necessario que se lhes prohiba a lei
tura de romances, a frequência nos concertos, espec
táculos e bailes, não permittir que se deitem senão 
quando viçr o somno, e ordenar que se levantem logo 
que se acordarem, para impedir que se entreguem aos 
sonhos da imaginação e ao onanismo; é preciso que 
usem de alimentos não estimulantes, cfagua pura 
ou quasi pura por bebida, de banhos frios, e tornem 
um copo de emulsão de amêndoas doces ao deitar-se; 
se as necessidades porém se fazem sentir mui im
periosamente, o casamento é a melhor garantia 
contra a invasão da molestia.

O tratamento durante os ataques se reduz a um 
pequeno numero de meios simples: collocar a doente 
na cama com a cabeça elevada, contê-la para que não 
se fira, tirar o collete, as ligas e todos os obstáculos 
que possão impedir a circulação; dar um livre accesso 
ao a r ,  fazer respirar vinagre ou elher, dar a beber 
agua com agua de flôr de laranja e algumas gottas de 
ether; fazer algumas aspersoes d agua fria na cabeça, 
applicar na cabeça pannos molhados n ’agtia fria e
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vinagre, e applicar sinapismos nos pés. Se o ataque 
se prolongar , é necessario dar um clyster preparado 
com a mistura das substancias seguintes :

Agua quente 6 onças.
Assafetida 24 grãos,
Camphora 12 grãos.
Gemma de ovo 1 onça.

Se o rosto ficar vermelho, a cabeça mui quente, 
e o ataque durar quatro a seis h o ra s , é necessario 
praticar uma sangria no braço.

Enifioi, o tratamento da molestia, que tem por fim 
prevenir a repetição dos ataques, consiste principal
mente na observanda das mesmas precauções que 
indicámos no tratamento preservativo. Os melhores 
meios de curar esta moléstia são os exercícios do 
co rp o , os banhos frios, a equitação , as viagens , as 
distracções agradaveis. O uso dos clysteres d’agua 
fria é mui util. Nos casos rebeldes, recorre-se aos 
medicamentos antispasmodicos ; mas os soccorros 
hygienicos e os meios moraes são mais úteis que os 
remedios da botica.

i

ICTERIGIA ou TERiciA. Affeeção caracterisada pela 
cor amarella da pelle. A tericia depende em alguns 
casos de molestia do fígado, porém as mais das 
vezes desenvolve-se sem alteração organica. Declara- 
se ás vezes, por exemplo, de uma maneira quasi 
sub ita , por occasião de um pezar violento, de um 
susto vivo ou de uma cólera; forma-se também sob a 
influencia de uma afílicção prolongada, do ciume, 
da ambição frustrada e do odio concentrado; mani
festa-se igualmente em consequência das grandes 
dôres physicas, por exemplo, das que acompanhão 
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as luxações , as picadas dos nervos e as grandes ope
rações cirúrgicas. As quédas e as pancadas sobre a 
cabeça ou sobre qualquer outra parte ,  nas quaes o 
cerebro experimenta uma com moção mais ou menos 
forte, podem produzi-la também em alguns casos; 
em fim , é ás vezes resultado da mordedura dos 
animaes venenosos.

A icterícia , quando não é subita, principia ordi- 
nanam ente pelos olhos; pouco a pouco a coloração 
estende-se ao rosto, pescoço , unhas, pe ito , e emfim 
ao tronco e membros. Um prurido assaz vivo por 
todo o corpo acompanha muitas vezes este estado. 
As ourinas, limpidas e de um amarello pouco escuro 
ao principio, tornão-se logo açafroadas , espumosas, 
vermelhas e espessas, sua cor carrega cada vez mais, 
tornão-se verdes, ás vezes até p re ta s , e depõem no 
fundo do vaso um sedimento gordo e viscoso. Ao 
mesmo tempo existe uma prisão de ventre assaz 
rebelde ; as matérias fecaes , expulsas com esforço e 
em pequena quantidade, são pardas e ás vezes intei
ramente brancas. À estes symptomas essenciaes 
associa-se ordinariamente tristeza, abatimento, dor 
ou peso de cabeça, perda ou diminuição notável do 
appetite, sède viva, cansaço geral, ás vezes algumas 
colicas, e quasi sempre ventosidades.

A duração da icterícia é ordinariamente bastante 
longa, raras vezes dissipa-se antes de quinze ou vinte 
dias, e ha casos em que se prolonga por dous e 1res 
mezes; mas estes casos são mui raros. A icterícia 
nunca é grave por si.

O tratamento da icterícia se compõe de um pe
queno numero de meios. Banhos mornos , bebidas 
diluentes, taes como cozimento de cevada com 2/j. 
grãos de nitro para um quartilho, caldo de gallinha, 
caldos de hervas, decocção de herva»tostão, brandos 
laxantes como tamarindos, cannafistula, oleo de ri
cino, saes purgativos, clysteres emollientes e ás vezes 
purgativos; emfim, regimen vegetal, abstinência de 
todos os estimulantes, exercício e distracção : tal é o 
tratamento desta molestia.



IDA All
Ets-aqui uma receita que aproveita muito bem 

aa ictericia:
Acetato de potassa. 1 onça.
Agua 8 onças.

Dissolva. O doente toma duas colheres de sopa 
desta dissolução por dia , uma colher de m an h ãa , 
outra de ta rde , n u m a  chicara d’agua fria com 
assucar.

IDADE. Espaço de tempo que tem decorrido desde 
o nascimento. Por extensão, designão-se também de
baixo do nome de idades os grandes periodos da 
vida, caracterisados por mudanças successivas na or- 
ganisação do corpo humano. Como estas mudanças 
sobrevêm depois de um numero variavel conforme 
as c ircum standas , é preferível distinguir as ida
des por estas mesmas mudanças do que pela sue- 
cessão do tempo; e com eíFeito, entretanto que 
homens ha que parecem ter o feliz privilegio de 
prolongar sua mocidade até aos cincoenta annos e 
de exercer suas prerogativas , Bebe, anão do rei de 
Polonia, tinha percorrido, aos vinte e tres annos, 
todos os periodos da v id a , e extinguio-se realmente 
em uma velhice prematura. Os climas quentes apres- 
são a puberdade. A maneira de viver e mil outras 
drcumstancias adiantão ou retardão a velhice.

Com a maior parte dos autores contaremos quatro 
idades da vida: 1.% a infanda ou o espaço de tempo 
comprehendido entre o nascimento e a puber
dade; 2.% a adolescenda ou mocidade, que principia 
com o desenvolvimento da puberdade, aos dez ou 
onze annos para as m eninas, e treze annos mais ou 
menos para os rapazes em nosso clima intertropical, 
e que termina na época em que o corpo tem tomado 
todo o seu crescimento, o que tem lugar aos vinte 
e um annos nas mulheres, e aos vinte e cinco nos 
homens; 3.a, a virilidade ou idade m adura , que se 
estende até aos cincoenta e cinco ou sessenta annos , 
época em que principia a deterioração do corpo e 
de nossas faculdades, e em que cessa em geral a 
reproducção da especie; /t.% a velhice em  fim , que se
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prolonga até a m orte, a qual se faz raramente espe
rar depois dos noventa annos. Segundo H alle r , 
apenas um só individuo, sobre 1400, chega a cem 
annos.

A população está desigualmente repartida nestas 
differentes idades: a infanda comprehende os 28/100; 
a adolescência, os 18/100; a virilidade, os 31/100; 
e a velhice, os 23/100.

Yamos passar ao exame dos principaes phenome- 
nos que apresenta cada uma destas idades e á indi
cação das regras hygienicas que lhes convém.

Infancia. A criança que nasce a termo tem um com
primento de dezaseis a dezoito pollegadas pouco mais 
ou menos; seu peso é de cinco a nove libras, a me
tade do seu corpo corresponde um pouco acima do 
embigo ; emfim, sua pelle é coberta de uma substan
cia branca, gorda e unctuosa. A criança que não nasce 
a termo é privada mais ou menos desta capa parti
cular , seu peso e seu comprimento são menores , as 
unhas existem apenas e não se estendem até á extre
midade dos dedos ; as palpebras estão ás vezes ainda 
adherentes; emfim, a metade do corpo chega muito 
acirna do embigo. Mas a maior parte destes signaes 
podem induzir em erro, e só de sua reunião póde-se 
tirar uma conclusão exacta. As crianças que nascem 
mui delicadas podem entretanto viver longo tempo ; 
assim Voltaire, nascido tão fraco que se duvidava que 
pudesse viver, chegou aos oitenta e dous annos. As 
feições da criança recem-nascida apresentão uma 
especie de redondeza e de iochação que não tem 
escapado aos pintores. Apenas nasce, dá gritos; não 
é porém a dor que a excita, mas sim a necessidade 
de respirar. Seus pulmões, comprimidos em um 
canto do peito durante toda a sua residência no seio 
materno , são dilatados então pelo ar e enchem toda 
esta cavidade. Depois da necessidade de respirar 
vem a de alimentar-se, Um liquido lhe é destinado, 
o leite de sua am a, que o instincto natural o faz 
mamar. Nesta oecupação e em um somno profundo 
gasta perto de dous terços do dia. No fim de alguns
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mezes, a criança póde admittir algum alimento estra
n ho ,  e dos sete para os oito mezes principia o que 
se chama a primeira dentição; vinte dentes, cha
mados de le ite , vem guarnecer successivamente as 
duas queixadas. Aos sete annos cabem, expulsados 
pelos dentes definitivos que os substituem. Durante 
este tem po , a criança se tem desenvolvido rapi
damente no physico e no moral. Um anno apenas 
tem decorrido , e já principia a balbuciar; póde até 
susten tasse  nas pernas. 0 a  crianças que principiai 
a fallar de mui pequenas, isto é, antes de um anno, 
entretanto que outras só o fazem muito mais tarde , 
já por algum impedimento dos orgãos, já pela len
tidão da intelligencia. Aos sete annos desenvolve-se 
esta memoria , feliz partilha da infancia e da adoles
cência , e de que frequentemente ao depois se sente 
não se ter aproveitado. Conhece-se o caracter da 
criança, seus desatinos , sua volubilidade e pouco si
so. Come frequentemente e tem um somno profundo, 
dorme mesmo de pé , e até comendo ; entretanto , a 
duração total do seu somno diminue á medida que 
se vai afastando da época do seu nascimento. As di ver
sas excreções naturaes se fazem frequenetmente. A 
necessidade de exercer os musculos a faz gostar de 
correr, saltar e traquinar. Com eff ito , não lhes seria 
possivel o estar ini movei. INesta idade as meninas se 
distinguem pouco dos rapazes pelo caracter. Nào se 
acha na infancia nem a reflexão, nem o raciocínio, 
nem o juizo. A criança só por instincto ou por sen
timento proprio se conduz. Dabi vem a necessidade 
de imprimir pela educação uma direcção util e 
salutar ás idéas.

Às crianças tem uma necessidade continua de 
com er, e supportão mui difficilmente a abstinência 
e a fome. Quando Dante representa o desdiloso conde 
Ugolino e seus filhos fechados na torre em que de- 
vião perecer de fome, conta, segundo a historia, que 
os mais moços succumbirão primeiro, os mais idosos 
depois, e que este infeliz pai sobrevivera ao ultimo, 
opprimido de todas as dôre$.
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Muitas crianças morrem vendo a luz pela primeira 

vez, e Süssmilch diz que morrem neste momento 
vinte e très sobre mil; mas este numero foi achado 
muito mais considerável noHospicio da Maternidade 
de Paris, pois que , sobre vinte e seis nascimentos, 
ha commummente uma criança que nasce morta , 
apezar dos cuidados esclarecidos que se administrâo 
nesta casa durante o parto.

As molestias que ameação a infancia são frequentes 
e perigosas. A quarta parte das crianças que nascem 
morrem durante o primeiro anno da sua existência. 
Durante o segundo anno, a mortalidade é ainda con
siderável, e uma terça parte das crianças não chega 
á idade de dons annos; mas diminue depois esta 
mortalidade, e aos dez annos é a época da vida em 
que morre menor numero de pessoas.

Para as considerações hygienicas que se referem 
á infancia, veja-se o artigo Meninos.

A d o l e s c ê n c i a . Esta segunda idade da vida, que é  

também conhecida pelo nome de mocidadej princi
pia com os primeiros signaes da puberdade, mais 
cedo ou mais tarde , como temos dito, e termina na 
mulher aos vinte e um annos, e no homem aos vinte 
e cinco. Esta époea, que é sobretudo a das graças e 
da belleza, é também a idade das illusões da vida. 
O adolescente, entregue ás mais doces esperanças, 
principia, por assim dizer, uma nova existência, e o 
encanto della se diffunde sobre elle mesmo e sobre 
tudo quanto o rodeia.

Os phenomenos que caracterisão a adolescência, 
e áque se succederò durante a sua duração, devem 
ser observados e dirigidos com a mais activa sollici
tude , pois que de sua apparição regular, do seu 
desenvolvimento normal e de sua retenção em justos 
limites, dependerá a execução vigorosa e durável de 
todas as funccões. Durante a adolescência, a consti- 
tuição dos homens se aperfeiçoa ou se deteriora para 
sempre.

Havemos já mencionado que os climas quentes 
apressão o desenvolvimento da adolescência. Assim,
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nos paizes intertropicaes principia aos dez ou doze 
annos; alguns exemplos provão mesmo que pode 
ser ainda mais temporãa, entretanto que nas regiões 
vizinhas do polo a puberdade não se declara senão 
aos dezaseis ou dezoito annos nas moças, e aos deza
nove ou vinte nos rapazes. Observemos que em todos 
os climas a exposição ao sol, uma situação elevada, 
a influencia de um ar vivo e puro , a abundancia das 
cousas necessarias á vida, um exercício moderado 
e a ausência de trabalhos mui pesados, são causas 
que apressão a época da adolescência e exaltão os 
phenomenos que a acompanhão. A puberdade é 
menos temporãa nos habitantes das roças, subtra- 
hidos em parte a todas as excitações , taes como os 
bailes, os theatros, uma alimentação estim ulante, 
a cultura das bellas artes , &c. , que anticipão nas 
grandes cidades a época marcada pela natureza.

No momento em que a adolescência principia, 
declarão-se grandes mudanças na organisação phy
sica do homem e da mulher. No primeiro desappa- 
recem as feições molles e redondas da infancia, um 
brando buco vem cobrir-lhe a barba e o beiço supe
rior; o peito toma um desenvolvimento notável, os 
orgãos genitaes dobrão de volume , a voz torna-se 
rouca ao principio e fica depois mais forte, perdendo 
o metal da infancia. Na moça, a pelle adquire nesta 
idade um brilho particular ; os orgãos da geração se 
desenvolvem , recebem uma nova vida e novo as
pecto; as mamas, até então semelhantes nos dous 
sexos, tomão seu caracter proprio e tornão-se, como 
se sabe, por sua elevação e redondeza, um dos attri
butos mais distinctives da mulher.

A actividade de todas as funcções é um dos carac
teres da adolescência; as sensações de um moço são 
vivas e promptas; tem uma memoria extensa, uma 
imaginação rica e brilhante ; é mais attento do que 
na infancia, mas o juizo e a reflexão lhe faltão ainda, 
e esta ausência póde conduzi-lo a muitos erros. A 
moça, cujo caracter antes da puberdade difíeria 
pouco do do rapaz, muda de repente; suas inclina
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ções e seus gostos não são já os mesmos, torna-se 
mais reservada, ornando-se de novas graças, e ad
quire então aquella delicadeza, aquelle tacto 'parti
cular e aquelle pudor que é sua mais bella qualidade; 
ao mesmo tempo torna-se distrahida e pensativa , 
busca a solidão e cabe frequentemente na languidez 
de uma suave melancolia. Emfim, em ambos os se
xos tem-se desenvolvido a branda inclinação que os 
attrahe um para o outro. A necessidade de amar se 
faz imperiosamente sentir, exercendo grande influen
cia, mórmente na mulher.

Se por falta de vigor organico ou nativo , ou peto 
resultado da habitação em lugares insalubres, ou 
pela privação de alimentos sufficientes, ou em fim 
pelò effeito de trabalhos excessivos, o moco ou a 
moça adolescente conserva um estado habitual de 
languidez e de fraqueza que impede o livre desen
volvimento da puberdade , convém livra-los destas 
causas debilitantes* A exposição a um ar vivo, quente 
e p u ro ,  exercícios moderados, uma alimentação 
abundante e substancial, banhos quentes e frios, o 
vinho, os cozimentos amargos, são os meios mais 
simples indicados neste caso.

Os orgãos genitaes são ás vezes, na época da ado
lescência , a sède de uma grande actividade, que 
obriga incessantemente as pessoas moças a exci
tá-los e a provocarem os prazeres solitários , que 
são causa poderosa do estrago da saude. Exercer 
suas forças physicas por uma gymnastica racional, 
oecupar-lhes o espirito, esclarecer-lhes a razão, nunca 
deixa-los entregues a si mesmos, e dar, sem lhes fazer 
sentir violência, uma direcção mais conveniente ás 
suas inclinações, taes são os meios mais efficazes para 
prevenir ou dissipar o funesto habito da m astur- 
bação.

Uma melancolia profunda e rebelde se manifesta 
frequentemente nos moços puberes, sobretudo 
quando, pouco confiantes em si, desesperão dejámais 
obter bons successos na sua carreira. Então afastão-se 
do mundo, tornão-se tristes, pezarosos, possuídos de
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îdéas desanimadoras e como atormentados por uma 
oppressât) interior incapaz de ser vencida, Pó de-se 
facilmente combater este estado, alentando-se os 
jovens melancólicos , e? forçando-se por lhes dar uma 
ntelhor opinião de s i , mostrando-lhes o mundo e o 
futuro debaixo do aspecto mais risonho, susten
tando os seus primeiros passos e provando-lhes que não 
estão nem isolados, nem privados de um prompto 
apoio que soccorra sua fraqueza.

A maior parte das molestias da adolescência de
pendem das mudanças rapidas que acompanhâo a 
puberdade; cumpre dizer também que esta mesma 
revolução produz frequentemente acura de muitas 
affecçoes que affligem a infancia, taes como a gota 
coral, os diversos fluxos, asalporcas, etc. Nas moças, 
o estabelecimento dos menstruos é muitas vezes dif
fidi e acompanhado de um grande numero de , 
moléstias e de indisposições: oppilação, ataques de 
nervos, espasmos , depravaçoes do gosto, etc. Depois 
das tormentas da puberdade, as molestias próprias 
da adolescência tomâo um caracter inflammatorio, 
que permitte empregar as sangrias sem medo, Existem 
lambem outras affecçoes ligadas aos numerosos 
abusos venereos, infeLizmeute mui frequentes nas 
pessoas de ambos os sexos, e cujas consequências 
são muitas vezes funestas.

E n conclusão, as regras hygienicas da adolescenda 
são sobretudo as seguintes: 0  exercício é uma das 
necessidades desta idade; é preciso favorecê-lo; não 
sómente é util ao desenvolvimento do corpo, mas 
produz ainda, como já temos dito, uma feliz diversão 
a certas idéas que importa muito impedir queappa- 
reção. Longe de apressar o desenvolvimento sexual 
por imprudentes conhecimentos, idéas ou pinturas 
ca pazes de infiammar a imaginação e os sentidos, não 
ha cousa mais salutar para adquirir uma .saude firme y 
uma constituição robusta, e sobretudo uma aima 
energica, do que deixar por longo tempo a criança 
em sua infancia. Nas moças, a menstruação merece 
uma attenção particular; deve ser sobretudo vigiada 
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nas que são pallidas, descoradas, è languidas, tanto 
no physico como no m oral: destinámos a este as
sumpto uni artigo separado, (Veja-se M enstruação. )  
Os m o ç o s ,  ao crescerem, tem precisão de comer 
muito. E necessario dar-lhes uma alimentação sã a e 
abundante. 0  uso do vinho deve ser moderado; dão- 
se bem em geral com uma vida regular e regrada.

A aclividade da respiração deve lhes fazer escolher 
habitações vastas e claras. Medicos baque conside- 
rão com razão como urna das causas da tisica os 
quartos estreitos, húmidos, escuros e em que dorme 
um grande numero de pessoas. Esta idade é a que 
deve ser sobretudo consagrada áeducação: o adoles
cente não tem ainda inclinações decididas, e ,  pela 
flexibilidade do seu ca rac te r , sujeita-se ás lições 
e aos preceitos que se lhe dão ; sua memoria e sua 
intelligencia lhe permittem ao mesmo tempo lem
brar-se déliés e comprehendê-los.

Yirilidade. â virilidade ou a idade madura é 
caracterisada pelo inteiro desenvolvimento das forças 
physicas e moraes; o homem cessa então de crescer, 
e tem adquirido um temperamento proprio e incli
nações determinadas que já não podem ser mudadas. 
Â estatura média se comprehende, para o homem , 
entre cinco pés e très pollegadas e cinco pés e meio. 
A mulher é mais baixa: sua estatura não excede 
de quatro pés e oito pollegadas a cinco pése  duas 
pollegadas; provavelmente, diz Haller, para que a 
força esteja da lado dos maridos. A infancia é a idade 
da memoria, a adolescência a da imaginação, e a 
virilidade tem por attributo o raciocínio. O homem 
m edita, reflecte e compara. A ambição, o amor da 
gloria, o desejo das riquezas e das honras tomão 
insensivelmente, no coração do homem adulto, o 
lugar do amor e das paixões mais brandas e mais 
generosas que enchem a alma do adolescente. O cui
dado do pai para com a sua familia nascente isola-o 
dos outros homens e lhe  dá interesses privados que 
se torneo o principio do egoismo, ao qual tende e
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coo.f ra  o q u a l o s  es forços d e  s u a  razão não o poderião
i n t e i r a m e n t e  p r e m u n i r .

A g e ração  , ao exe rc íc io  da  q u a l  o h o m e m  adulto 
é c o n v i d a d o  pe los  dese jos  q u e  o u r g e m  e pe lo  b e m -  
e s ta r  rea l  q u e  e x p e r i m e n t a  na  sua  sa t i s f aç ão ,  m o s t r a  
q u e  é e n tã o  v e r d a d e i r a m e n t e  c h a m a d o  p e l a  natureza 
á p r o p a g a ç ã o  de  sua  especie.  Nesta  i d a d e  s ó m e n t e  
es tá  o b o m  e m  a p t o  p a r a  o c a s a m e n t o .  P o d e - s e  o b s e r 
var  q u e  u m  e n la c e  p r e m a t u r o  e n e r v a  os jo v en s  i n d i 
v id u o s  , a b r e v i a - l h e s  a vida  , e p r e p a r a  a seus  f i lhos 
u m a  ex i s tê nc ia  f raca  e v a l e t u d i n a r ia .  0  h o m e m ,  com 
ef íe i t o ,  n ão  está a p t o  p a r a  a r e p r o d u c ç ã o  de sua es 
pec ie  senã o  depo is  de  te r  a d q u i r i d o  o complemento 
d e  sua  p r o p r i a  organis  ação,

Na m u l h e r  , p e r t e n c e  á i d a d e  m a d u r a  a é p o c a  d a  
cessação  dos  m e n s t r u o s ,  ép o c a  q u e  n ão  é l iv re de  
p e r ig o  , e q u e  p o r  isso foi c h a m a d a  idade critica. E s t a  
s u p p r e s s ã o  dos  m e n s t r u o s ,  q u e  p r i n c i p i a  p o r  irre
g u l a r i d a d e s  se gu id as  ás vezes d e  p e r d a s  a b u n d a n t e s  , 
t e m  lu g a r  dos  q u a r e n t a  aos q u a r e n t a  e c inco  a n n o s  
p o u c o  m a is  ou  m e n o s ,  c o n f o r m e  t e m  s id o  a a p p a r i -  
cão  dos m e n s t r u o s  mais  ou m e n o s  t a r d i a  d u r a n t e  aa
adolescência. (Veja-se Menstruação.)

Velhice. Divide-se  e m  1 res p e r i o d o s :  l . ° ,  a idade 
d o  retrocesso,  q u e  c o m p r e h e n d e  o in t e r v a l l o  dos 
sessen ta  aos s e t e n t a  a n n o s ;  2.°, a caducidade9. dos 
s e t e n t a  aos o i t e n t a  a n n o s ;  8 . °,  a da deçrepidez* que 
vai  dos o i t e n ta  a n n o s  a lé  ao fini  da  v ida .  Estas époc as  
a n t ic ip ão - se  o u  re la r  d ã o - s e  no  homem conforme 
ce r ta s  c i r c u m s t a n d a s , c o m o  o abuso da vida , as 
paixões , os p e z a r e s , as occupações, o genero do 
trabalho. P r i n c i p i ã o  p a r a  uns aos cincoentaannos, 
e retardão-se para outros até aos setenta. São mais 
anticipadas nas mulheres ; ha a este respeito dez annos 
de differeaça entre os dous sexos,

À parte material do nosso ente , consumida pelo 
uso e pelo tempo, enfraquece e cabe, A porção intel
lectuel se distingue e sua perda precede frequente
mente a do corpo. O ornamento da natureza, o 
orgulho da creação, o homem, nos seus últimos
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i n s t a n t e s ^  n ã o  é m a is  d o  q u e  u m a  m ass a  r e d u z i d a  
ás m a is  s im p le s  fune co es  do  o r g a n i s m o ,  p r o v i d a  do 
u m a  ex is tênc ia  io d a  a n i m a l .  Esta d e c a d ê n c ia  t e m  
l u g a r  d e  u m a  m a n e i r a  g r a d u a i  e insens í ve l .

Os  p r i o c i p a e s  c a ra c te r e s  p hys i cos  da  ve lh ice  são 
as ru g a s  , a cor  s o m b r i a  e a f laccidez da  p e l l e ,  a c o r  
b r a n c a  e ao dep o is  a q u é d a  dos  ca b e l l o s ,  u m  t r e m o r  
p a r t i c u l a r .  Os d e n te s  se gas lã o , vac il lão e c a h e m  : as 
co s ta s  se a r q u ê ã o ,  os ossos t o r n â o - s e  ma is  d u r o s  e 
q u e b r a d i ç o s .  De to das  as fun cçõ es  da  vida ,  a d iges tão  
é a q u e  m e n o s  se a l te r a  nos  v e l h o s ,  e a té os p ra ze 
r e s  da  m e s a  são q u as i  os u n i c o s  q u e  lhes  ficão. A 
f a c u l d a d e  da r e p r o d u c ç ã o  d i m i n u e  e se ex t i n g u e .  Os 
s e n t i d o s  to rn ão - se  m a is  o b t u s o s ;  d o n d e  p r o c e d e  o 
e r r o  tão  c o m m u t o  nos  ve lhos  d e  c r e r  q u e  t u d o  
t e m  d e g e n e r a d o  n o  m u n d o  e x t e r n o ,  p o r q u e  os 
m e s m o s  obj ec tos  não  p o d e m  ca u sa r - lh e s  a m e s m a  
impressão» No seu t e m p o  a g e n t e  valia m a i s ,  os 
c o s t u m e s  e r ão  ma is  p u r o s ,  a vida  e r a  m ai s  b a 
r a t a  , etc»

À co n v e r s a ç ã o  é u m  dos  m a i o r e s  e n c a n t o s  d o  
v e l h o ;  gos ta  d e  c o n t a r  o q u e  vio , os a c o n t e c i m e n t o s  
d e  q u e  foi t e s t e m u n h a  e m u i t a s  vezes h e r ó e .  0  m i 
l i t a r  c o n t a  suas  b a ta lh a s ,  o juiz suas  causas  c e l e b r e s ,  
o m e d i c o  suas  c u r a s ,  t u d o  u m  p o u c o  fóra da  ve r 
dade*, m a s  esse é o pr ivi leg io  dos  ve lhos  e dos via
j a n t e s  ; m o d i f ic âo  as cot isas na  o c c a s íâ o ,  e se ria  
e s t r a n h o  q u e  a v e r d a d e ,  v ind a  de  tão  l o n g e ,  não  se 
a l te r a ss e  u m  p o u c o  n o  c a m i n h o .  E s q u e c e m - s e  m u i  
f a c i l m e n t e  d o  q u e  t e m  c o n t a d o ,  d o n d e  v e m  a  r e p e 
t içã o  c o n t í n u a  e s e m  f im q u e  f o r m a  o c a r a c t e r  de s t a  
i d a d e .

As s y m p a t h i a s ,  es tes m o v i m e n t o s  g e n e r o s o s  d a  
a l m a  pe los  q u ae s  o h o m e m  se e s q u e c e  de  si p a r a  
c o n s a g r a r - s e  a • seus  s e m e l h a n t e s ,  se e s l r e i tã o  c a d a  
vez mais com a i d a d e ,  e o egoismo os s u b s t i t u e  m u i  
f r e q u e n t e m e n t e .  0  s e n t i m e n t o  de sua  f r aqueza  e o 
m edo  d a  i n d i g e n d a  são a s c e n s a s  da  a v a n z a  q u e  dis
t i n g u e  os ve lhos .  A i m a g i n a ç ã o  se e x t i n g u e  , a ex ís -



tenda  se materialisa, e não se compõe então senão 
dos frios calculos de interesses pessoaes.

O medo da morte é excessivo nesta idade; torna 
o velho pusillanime e verdadeiramente infeliz. Ã idèa 
de sua destruição o faz estremecer e até cahir em 
desmaio ; busca distrahir-se e desviar os olhos deste # 
objecto de desesperação.

Não é nossa intenção neste esboço, cujas sombrias 
cores animaremos mais abaixo , denegrir a velhice ; 
pelo contrario, procuraremos sempre chamar sobre 
ella os cuidados, as attenções e a veneração das 
idades mais favorecidas da natureza! Não, por certo, 
tal não foi nossa tenção ; mas importa muito que se 
tenha conhecimento de toda a idade , e por isso 
cumpre que os velhos não ignorem que são arrastados 
itjsliuclivameute , polas mudanças que sobrevêm á 
sua orgauisação, á critica dos tempos presentes e aos 
louvores dos passados, á indiíF rença , á impassi- 
bilídade, á falta de coragem, á avanza e ao egoismo 
que se lhes exprobra. Revelada a fonte material de 
suas imperfeições moraes, aeautdar-se-hào contra 
as propensões instinctivas. A alma, melhor esclare
cida sobre os dam nos que lhe causa sua prisão arrui
nada , será capaz da reaccão mais forte contra a 
materia. Além disto, o que temos dito de alguns 
attributos da velhice não deve ser entendido senão 
de uma maneira geral, que suppõe numerosas cxcep- 
ções,

As imperfeições moraes da velhice que acabamos 
de indicar são compensadas por vantagens de outra 
ordem. A ausência das paixões deixa o homem em 
tranquillidade, em um socego que não lhe era 
conhecido até então; seu coração já não é dilacerado 
pela aíllicção de um amor iufeliz, pelas lagiimas 
amargas de uma ambição frustrada, pelas ansiedades 
concentradas do amor proprio humilhado ou de 
todas as outras fraquezas humanas. Se o velho tem 
vìvido ho i irosamente, se tem preeochidoos sagrados 
deveres da sociedade, recebe na idade maduta a 
mais agradayel de todas as recompensas, o gozo de
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u m a  consc iência '  p u r a  e o e n c a n t o  de  u m  f im  s e r e n o  
e t r a n q u i l l o  : é a Iarde- de  um  be i lo  dia.

Se a m e m o r i a  gera l  e das  c i r c u m s t a n d a s  a c tu a e s  
f r e q u e n t e m e n t e  foge ao v e l h o ,  n ã o  a c o n te ce  o m e s m o  
c o m  a q u e  se c h a m a  local .  E r a r o  q u e  esta não  s u b -  

* si sta ap eza r  dos p ro g r e ss o s  do  t e m p o .  O velho vos 
d a r á  conci u m a  prec i são  a d m i r a v c l  a m e n o r  p a t t i c u -  
l a r i d a d e  s o b r e  os a c o n t e c i m e n t o s  de  sua m o c i d a d e ,  
d e  so a  in fânc ia  , e s o b r e  es lu ga re s  q u e  o vi rão n a s 
ce r .  Es ta  so r t e  de  m e m o r i a é  prec iosa  p a r a  o velho;,  
o l ie re  ce á sua  l e m b r a n ç a  os p r i m e i r o s  o b je c to s  q u e
0 o c c u p á r ã o ,  os jogos  de  sua  i n f a n d a  , a f e l ic ida de  
d o m e s t i c a  de  sua  f a m i l ia :  elle vê a a legr ia d e  seu pa i ,  
as ca r ic ias  d e  sua  m ã i , e a b e n ç o a  o céo de  p o d e r  l e m 
b r a r - s e  d e  o b je c to s  tão caros .  E u m a  previsão  a d m i 
r áve l  o á  n a t u r e z a ,  q u e  s u b t r a h e  nes te  p e r i o d o  d a  
v id a  o p a in e l  dos  a c o n t e c i m e n t o s  p re se n te s  , s e m p r e  
m a i s  o u  menos t r i s tes  , e o s u b s t i t u e  pe los  dos  felizes 
t e m p o s  da m o c i d a d e .

A t r a n q u i l l i d a d e  dos  se n t i d o s  favorece a a t t e n ç ã o ,  
a a u s ê n c i a  das  pa ixões  for ti f ica o ju zo, a e x p e r i e n e i a  
Ifae d á  a u t o r i d a d e .  Esta id a d e  'é a f a m a d a  pe la  s u a  
c i r c u n a s p e c ç ã o , p r u d ê n c i a  e sab e d o r i a .  E m  q u a s i  
t o d o s  os paizes .é  a ve lh ice q u e  g o v e r n a ,  s e n ã o  d i r e o
1 a m e n t e ,  ao m e n o s  p o r  sua  in f lu e n c ia ,  q u e  é immensa-  
n o s  d e s t i n o s  das  nações .  E m  m u i to s  povos  da a n t i 
g u i d a d e ,  a ve lh ice  foi d iv in i s a d a  como s y m b o l o  da  
e x p e r i e n d a  e d a  s a b e d o r i a .  É a i d a d e  e m  que a 
v i r t u d e  do h o m e m  b r i l h a  com sen m ais  puro res
pinti do r .  Ë p a r a  l a m e n t a r  que reuna a estas quali
dades eminentes as tendências e as preoccupações 
defe i tuosas  que temos assignalado, e que são uma 
origem fecunda de erros e de juízos falsos. À circum- 
specção está perto da desconfiança , a prudência da 
pusillaoimidade, a ordem e a economia da avareza, 
a austeridade dos p r i n c íp io s  d a  intolerância. Ora, 
a organisação dos velhos os p õ e  , sem elles o saberem, 
sobre o declive de todos estes excessos. Além de 
q u e , sua repugnância p a r a  a experimentação os 
torna mui obstinadamente conservadores, e para
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t e r  u m a  s o c i e d a d e  p e r f e i t a  se r ia  p r e c is o  p o s s u i r  
a feliz a i l i a nca  d a  c o n í i a n c a  d a  m o c i d a d e ,  d a  c o n -  
s l a n c i a  d a  i d a d e  a d u l t a  e da  e x p e r i e n d a  d a  ve» 
ih ice.

P a s s e m o s  ás re g ra s  hygi en ica s  re la t ivas  á velhice .
P o s t o s  nes ta  t o r r e n t e  q u e  não  p e r m i t t e  r e p o u s o  

e c o n t r a  a q u a l  n i n g u e m  p o d e  l u t a r ,  c h e g a m o s  
to d o s  á ve lh ice ,  salvo se n a u f r a g a m o s  no  c a o i i n h o .  
A p p r o x i m a n d o - s e  a es te  p e r i o d o  d e  d e c a d ê n c i a , o 
h o m e m  é a d v e r t i d o  pe lo  i n s t i n c t o , não  m e n o s  q u e  
pe la  e x p e r i e n d a  , q u e  já  lhe  não  é p e r m i U i d o  a r r i s c a r  
su a  s a ú d e ,  e q u e  t e m  de  s u p p r i r ,  p o r  c u i d a d o s ,  o 
q u e  falta á força  vital  q u e  se e n f r a q u e c e .  E ,  p o r  
c o n s e g u i n t e ,  á ve lh ice  q u e  mais  i m p o r t a  o c o n h e 
c i m e n t o  e a p ra t i c a  dos  p r e c e i t o s  hygien icos.

Á p r o p o r ç ã o  q u e  o m o v i m e n t o  vi tal  se vai t o r n a n d o  
m a is  f r a c o ,  o c o r p o  soffre m e n o r e s  p e r d a s  e t e m  m e 
n o s  p re c i sã o  de  re p a ra ç ã o .  Sabe-se  q u e  são os ve lhos  
q u e  m e l h o r  s u p p o r t â o  a a b s t i n ê n c ia .  C o n s e g u i n t e 
m e n t e ,  a s o b r i e d a d e  c o n v é m  p r i n c i p a l m e n t e  ás pes 
soas idos as .  T e n d o  fracos os orgaos  d ig es t iv os ,  devem, 
a b s t e r - s e  de  a l i m e n t o s  in d ig es t o s  e cop ioso s .  S e m  
e x c lu í r e m  n e n h u m a  s u b s t a n d a  r e p u t a d a  sã a ,  se r ão  
as c a rn es  d e  a n i m a e s  te n ro s  p re f e r i d a s  ás c a rn e s  
d u r a s ,  os le g u m e s  e f r u e to s  ao r e g i m e n  a n i m a l .  
S o b r e t u d o  dep o is  da  q u é d a  d e  m u i t o s  deot .es ,  é 
p r e c i s o  u s a r  de p o u c a  c a r n e ,  s u b s t i t u i n d o - l h e  o 
c a l d o ,  o l e i t e ,  as s o p a s ,  os m i n g á o s ,  as f e c u la s ,  os 
ov os ,  os vegeta e s , os peixes.  S e n d o  os d e n t e s  d e t e 
r io r a d o s  na  v e l h i c e ,  é p re c i so  s n b m e ü e r  os a l i m e n t o s  
a u m a  lon ga  m a s t i g a ç ã o ,  a firn d e  l e r e m  t e m p o  de  
i m p r e g n a r - s e  de  sa l iva ,  f l u id o  q u e  favorece  a d iges
tão  e m  al to  g ráo .  Se os d e n t e s  e as q u e i x a d a s ,  r e c u 
sa o s e r v i r ,  se rá  c o n v e n i e n t e  fazer d a r á s  s u b s t a n c i a s  
a l i m e n t a r i a s  urna  divi são p r e l i m i n a r  p o r  m e io  d e  
u m  i n s t r u m e n t o  a p r o p r i a d o .  Os t e m p e r o s  são m e n o s  
c o n t r á r i o s  na  i d a d e  d e  q u e  fa l í amos  d o  q u e  nas o u t r a s  
é p o c as  da  v ida .  F a v o r e c e m  a  ac ção  do e s t o m a g o  
a u g m e n t a n d o  a su a  e n e r g i a ;  m a s  n u n c a  se deve  
a b u s a r  de s t e  m e i o .  E m q u a n t o  ao q u e  r e s p e i t a  a h o r a
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e numero das comidas, os velhos não terão outras
regras que seguir senão as que no artigo Alimentos 
indicámos para todos os homens; mas será mui 
importante para elles o comerem mui pouco de noite. 
O vinho, segundo a opinião de Platão, convém muito 
á velhice, não menos para distrahi-la de suas penas 
que para activar as funcções do corpo. Accrescer!- 
taremos que o abuso desta bebida, como de todas 
as que são fermentadas, é muito mais perigoso nesta 
época da vida do que nas idades que a precedem. 
O uso sobrio do café , do c h á , e ás vezes dus licores, 
é mais salutar que nocivo á velhice.

O ar é outro alimento não menos necessario á 
existência. Os velhos devem querê lo puro com tanto 
maior cuidado quanto mais elles o corrompem. 
Devem dorm irem  um quarto espaçoso, claro, bem 
ar<jado, com modo, agrada vel, e não em alcova 
fechada. Esta idade é muito sensível ao frio ; convém, 
por conseguinte, nos tempos frios, impedir por meio 
de roupa sufficiente a impressão do ar externo. A 
morada no campo, em clima quente, as occupações 
e os prazeres campestres merecem a prefereucia 
quando se póde.

O exercício, proporcionado ás forças, que não 
chegue a fatigor, é eminentemente salutar aos velhos. 
Para entre terem a transpiração da pelle, é bom 
que tomem banhos mornos, cuja duração não deve 
exceder a um quarto de hora até meia hora. Os 
banhos frios são perigosos , poisquea reacçãoé nelles 
mui diffidi. As evacuações alvinas, que são mui 
difficultosas nos velhos, serão facilitadas por clys
teres, pois que nuncaaosachamos tão bem dispostos 
como quando o ventre está livre.

Á medida que a potência génital se extingue, é 
necessario saber resignar-se ao decreto sanccionado 
pela natureza, e não sollicitar pela imaginação ou 
pelos medicamentos excitantes forças artificiaes cujo 
favor poderá custar mui caro.

Convém , quanto fôr possivel, regular as horas da 
vigilia e do somno; não deitar-se mui tarde nem
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levantar-se mui cedo , dar de manhãa um passeio 
quando o tempo o permittir, é também o momento 
mais conveniente para ir á banca,

Se as paixões e as applicações fortes do espírito 
são nocivas aos velhos , as distracções agradaveis, as 
recreações do espirito, pelo contrario, lhes são salu
tares. Cicero, no seu Tratado sobre a velhice, acon
selha a culturá das letras como o meio mais digno 
e o mais capaz de abrandar o rigor desta quadra. 
Bons livros encaiitão e consolão, e precisa-se muita 
philosophia em uma época tão fecunda em pezares 
para todo aquelle que não sabe resignar-se ás leis 
immutaveis da natureza e conformar-se ás necessi
dades da ultima idade.

A apprehensão da morte é, conto temos dito, um 
sentimento fixo que envenena a existência de um 
grande numero de velhos. Em vão a benevola na tu 
reza, querendo privar-nos da vida, se esforça enü 
despir-nos successivamente dos favores que no-Ia 
podião tornar cara, o louco amor para com as uni
cas funcções da respiração nos acompanha até ao 
sepulcro. Mas quanto perde a morte em suas fôrmas 
hediondas quando ao sentimento das privações e das 
dores das enfermidades se ajuntão bons testemunhos 
da consciência e a firme esperança de um futuro 
melhor a prol do qual se não tem desmerecido! 
Quem não se sentio commovido e transportado, 
representando-se o firn do vir tuoso Socrates! Quanto 
é sublime este philosopho quando , depois de acei
tar de seus verdugos, a quem perdoa, o copo da 
venenosa cicuta, disserta, com serenidade, sobre 
a immortalidade dã alma, rodeado de seus discípulos, 
que julgão já ver nelle alguma cousa de divino! Os 
velhos medrosos farão bem em 1er e meditar os 
escriptos dictados por uma sãa philosophia, ou 
inspirados pelo genio do christianismo, e que tendem 
a desenvolver um justo desprezo da morte. Aos velhos 
que acredita o na immortalidáde da alma basta a 
paz de sua consciência* Estes sabem que ganhão 
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muito abandonando, por uma vida e terna , uma
existência cheia de miserias.

Os velhos se queixão frequentemente da indif- 
ferença e da aversão que se lhes testemunha; 
muitos buscão a solidão e ca hem na misanthro
pie. Sem duvida os homens são ás vezes. injustos 
para com urna idade que merece alguma indulgên
cia e exige todo o respeito; mas quem exprobra 
aggraves, deve não haver tomado a iniciativa. O 
velho que não tem bastante discernimento ou po
der sobre si mesmo para comprimir o genio ralha- 
d o r , a intolerância , o humor sombrio, o egois
mo ao qual o predispõe a organisação degenerada , 
deve estar certo de não achar nos outros muita 
promptidão em servi-lo. É respeitado por um sen
timento de decoro ou de dever; mas emquanto á 
aíFeição, é natural que os estranhos l!Ta neguem. A 
benevolencia honra , faz honrar e amar a velhice. 
Os velhos devem temperar a gravidade do seu carac
ter, a severidade de seus princípios e suas prevenções 
para com o tempo passado. Á serenidade da alma, 
a affabilidade das maneiras, uma alegria decente e 
mesurada convém muito á velhice. Associando a 
um caracter amavel a experienda, a sabedoria e os 
ornamentos do espirito, serão amados e respeitados 
de todos.

IDIOTISMO, IDIOTA. Os idiotas são entes pri
vados mais ou menos completamente da intelligencia 
desde a mais tenra idade. Formão uma familia mui 
numerosa, por isso que, desde a ausência in
teira da intelligencia até ao gráo que representa o 
estado ordinario desia funeção, observa-se um grande 
numero de graduações e de variedades. Assim, 
encontrão-se idiotas que tem uma existência quasi 
vegetativa; parecem estranhos a toda a especie de 
sensações, não sentem nem frio, nem fome, nem 
sorte alguma de dor; poem-se-lhes alimentos na 
bocca, elles os engolem ; se abrem os o lhos, é de 
alguma maneira sem enxergarem os objectos. O 
Dr« Esquirol falla de uma pequena idiota de onze
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an n o s , surda , muda e cega , que foi achada quasi 
sem vida junto ao cadaver de sua mai, que inorrêra 
havia já alguns dias. Outros deixão ver que experi- 
mentão algumas sensações, reconhecem os alimentos 
que se lhes oíferecem, to mão-oos e comem-nos, vem 
os objectos e sabem evita-los, virão a cabeça para o 
lado onde ouvem ru ido; se os beliscão, buscão sub* 
trahir-se á dor ; até eocolerisão-se se são contra
riados, mas não sabem fazer uso dos objectos exte
riores, não podem vestir-se, ficão expostos ao frio, e 
não pensão em comer senão quando vêm os alimentos; 
alguns grilos e alguns gestos mui simples formão 
nelles toda a expressão da linguagem. Principia-se 
a encontrar vestígios da intélligencia na que! les que 
occupão um gráo um pouco mais elevado: soa atten- 
ção é ás vezes fixada pelas impressões feitas sobre os 
seus sentidos ; parecem olhar para certos objectos 
com um sentimento de prazer misturado de curiosi
dade; dirigem-se para os alimentos e apoderão-se 
delles, reconhecem as pessoas que cuidâo delles 
habitualm ente, indi cã o ás vezes, por meio de gritos 
ou de gestos, os objectos de seus desejos; manifestão 
a alegria ou o desgosto que experimentão. Entretanto, 
é preciso vesti-los, deita-los, pô-los no lugar em que 
se quer que elles fiquem , são incapazes de satisfazer 
suas necessidades; póde se, quando muito, fazer-lhes 
reter urna ou duas palavras á força de as fazer repe
tir em circumstandas dadas. Seguem-se os idiotas 
que reconhecem as differentes pessoas com quem 
vivem e ás quaes manifestão a ilei cão se délias estão 
satisfeitos, que ajudão a vestir-se, comprehendem 
algumas perguntas, vão buscar sua alimentação, 
articulão algumas palavras ; são entretanto incapazes 
de qualquer trabalho, e ficão todo o dia sentados, 
deitados ou passeando. Ha algumas moças desta classe 
mui inclinadas aos prazeres do amor, que distinguem 
mui bem os sexos , mostrão muita satisfação quando 
vêm homens, poern muita aífectação no seu modo de 
trajar, e são mui lo urei ras nas suas maneiras. Exis
tem emfim idiotas cujas faculdades uUellectuacs são
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desenvolvidas até certo ponto ; chamão-se imbeceis: 
observão-se nelles algumas ideas , um uso limitado 
da palavra . um pouco de memoria e certas acções 
razoaveis. Conhecem o valor do dinheiro e sabem o 
seu uso, procurão a reunião dos sexos, sabem vestir- 
se, prover ás suas necessidades, Mas não se lhes póde 
ensinar a 1er nem a escrever. Muitos são inclinados 
ao roubo e mui astutos , o que faz com que se lhes 
supponha maior intelligencia do que oa realidade 
possuem.

Considerados de uma maneira geral, os idiotas 
oíFerecem muitos caracteres importantes. Neiles só 
estão obliteradas as funeções intellectuaes : a nutrição 
e a geração se fazem com regularidade; a digestão, a 
circulação, a respiração, a menstruação , a fecun
dação , o parto, não soffrem maiores obstáculos do 
que nas outras classes de individuos. Os olhos, a 
lingua, o ouvido, o nariz, a pelle, não estão de ordi
nario mais lesados nos idiotas do que nas pessoas 
dotadas da intelligencia ; e se a acção dos sentidos 
é pouca ou penhuma, depende isto da imperfeição do 
cerebro. Os idiotas tem um desalinho nojento e 
entregão-se frequentemente á masturbação. São 
sujeitos a accessos de colera e até de furor mui 
perigosos. Sua cabeça é quasi sempre mal confor
mada, e a sua physionomia annuncia estupidez e 
falta de idéas.

As çausas da molestia que nos occupa não são 
sempre fáceis de determinar. Affecções moraes, vi
vas e penosas durante a prenhez parece que produ
zem ás yezes o idiotismo ; as quédas em que a cabeça 
da criança recebe o choque , o susto, uma inflam- 
fnação do cerebro, as convulsões, podem também 
ser seguidas da obliteração da intelligencia.

Ordinariamente não se sabe a que causa deve 
ser altribuid^ esta molestia. Umas vezes traz seu 
principio do seio materno , e outras vezes se origina 
depois do nascimento. No primeiro caso, os pais 
reparão que a criança, chegada á idade em que 
deveria ser sensível ás primeiras impressões, mos~
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tra-se-lhes indifferente; não se póde despertar seus 
sentidos nem fixar sua attenção, não aprende a fal
lar. Os pais não principião a inquietar-se senão aos 
dezoito ou vinte mezes depois do nascimento, e 
muitas vezes não reconhecem bem a enfermidade 
da criança senão muito depois. Quando os meninos 
não se tornão idiotas senão na época em que a in- 
telligencia tem principiado a desenvolver-se, os 
pais ficão suspensos ordinariamente algum tempo 
antes de notarem o estado da criança ; buscão expli
car por qualquer outra causa sua indifferença, seus 
fracos conhecimentos; mas emfim o mal faz pro
gressos, a intelligencia se obscurece e se extingue.

Os idiotas ficão ordinariamente neste estado toda 
a sua vida. Nos imbeceis a educação póde , ás vezes , 
desenvolver até certo ponto as faculdades intel- 
lectuaes ; aperfeiçoão-se pelo costume do trabalho 
e por suas relações com os individuos no meio dos 
quaes vivem; alguns idiotas adquirem também um 
pequeno numero de conhecimentos. Citâo-se alguns 
exemplos de meninos mui obtusos até dez ou doze 
annos, e cujas faculdades se desenvotvêrão depois. 
Talvez pudessem ser curadas algumas crianças cuja 
cabeça é bem conformada, se os pais recorressem á 
medicina pouco tempo depois da acção da causa que 
determinou a molestia do cerebro. Em geral, os 
idiotas não vivem muito tempo, a maior parte delles 
morrem antes de trinta anoos. Os imbeceis vivem 
mais que os idiotas. 0  estado da sensibilidade phy
sica e a falta de intelligencia tornão mui obscuras as 
moléstias que nelles sobrevêm; não soffrem, ou ,  se 
soffrem, não sabem dar conta de suas sensações.

Os idiotas e os imbeceis são susc ept í ve i s  de ser 
interdictos. Alguns são m al ic io so s  e até pe r igoso s  ; 
devem ser vigiados: se são pobres, ó de costume 
serem encerrados nos hospícios. Ha exemplos de 
imbeceis que servirão de instrumento a actos repre- 
hensiveis e até crimes. Quanto áquelles espíritos 
limitados que se soffrem na sociedade, alguns são 
incapazes de reger os seus negocios, e é indispensa-
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ve! dar-se-lhes uot tutor para não prejudicarem a 
seus interesses por sua incapacidade. Esses entes 
desgraçados da  natureza, que não podem chegar ao 
conhecimento das verdades moraes sobre as quaes 
sebasêâo os deveres do h o m e m  em sociedade, e cuja 
fraca razão é dominada por paixões imperiosas, 
merecem , pela maior parie , ser tratados com indul
gência quando commettent faltas, ou quando são 
conduzidos perante os tribunaes por delictos ou 
crimes que hajão commettido.

Pouca cousa temos que dizer sobre o tratamento 
do idiotismo. Quando a molestia existe com um 
vicio de conformação do craneo, ou com uma para- 
lysia dos membros que annuncia uma lesão organica 
do cerebro , não ha remedio de que lançar mão. Mas 
quando a cabeça é bem conformada, sobretudo se 
o enfraquecimento da intelligencia tem principiado 
depois do nascimento, se é recente e não ha paralysia, 
póde-se tentar o uso dos purgantes, dos cáusticos na 
nuca, dos banhos frios e mornos , das a (Fusões frias 
sobre a cabeça; e nada se arrisca com estas tentativas. 
É preciso exercer uma vigilância particular sobre 
os doentes para impedir que se entreguem ao ona
nismo.

A educação bem dirigida de alguns idiotas, e sobre
tudo dos irnbeceis , póde ter resultados vantajosos. 
Muitas pessoas esquecem-se de que os estudos devem 
ser proporcionados ás forças da intelligencia; que tal 
individuo, por exemplo, que poderia ter adquirido 
conhecimentos necessarios para viver na sociedade, 
tem ficado estúpido por se exigir delle uma appli- 
cação de que não era capaz; que outro que ficou 
imbecil p o rque ,  pertencendo a uma familia rica, 
foi, por assim dizer, abandonado de seus pais, 
repellido por elles, poderia ser um obreiro util se 
tivesse pertencido a uma familia pobre. Póde-se con
seguir que muitos idiotas sejão limpos, obedientes, 
que communiquera suas necessidades e fujão dos 
extremos da temperatura, que aprendão a comer, etc. 
Os irnbeceis podem ser instruídos em muitos traba-
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Ihos fáceis e muitos deveres sociaes; póde-se, até certo 
ponto, multiplicar seus conhecimentos, aperfeiçoar 
sua linguagem.

IMAGINAÇÃO. Uma das faculdades da iotelli- 
gencia , a quai permitte que se apresente á lem
brança os objectos ausentes como presentes. Yamos 
examinar este objecto debaixo do ponto de vista 
medico , istoé, indicaremos deum a parte a influencia 
da imaginação sobre o organismo, e de outra a 
influencia da organisação e dos agentes physicos que 
a modificão sobre a mesma imaginação.

Annuncia-se a um homem sentenciado á morte que 
é chegada a sua ultima hora, mas que se lhe vai 
abrandar o supplicio irrevogável, abrindo-se-ihe uma 
veia em cada um dos quatro membros. Veodão-se-lhe 
os olhos, praticão-se-lhe quatro cesuras, subre as 
quaes se faz cahir um fio d’agua m orna, e o des
graçado, que tudo ao redor de si confirma artificio
samente em uma illusão funesta, não duvida que 
perde todo o seu sangue. O horror da m orte , que 
tem gelado sua alma, paralysa logo os movimentos 
do corpo, a respiração torna-se mais lenta, o coração 
cessa de bater e o homem cahe m orto .—Um doente 
toca o seu derradeiro instante, o desespero se asso
cia á molestia para conjurar sua perda. Um medico 
celebre, um remedio supersticioso, reanimão a espe
rança e o doente recobra a existência que estava para 
o abandonar.—Quem foi que operou estes prodigiosi 
A imaginação. Ê , por conseguinte, bem poderosa 
esta faculdade, que pode matar e resuscitar! Aos 
que não comprehenderem um tal dominio do moral 
sobre o physico, poder-se-hião citar mil situações em 
que elle é manifesto. Quantas vezes tem sido attri- 
buidos a causas sobrenaturaes efFeitos prodigiosos 
que explicava naturalmente o poder da imaginação? 
Não são contos essas curas maravilhosas obtidas nos 
templos dedicados a Esculapio, da antiga medicina; 
ou pelos votos, ofírendas, orações , nos séculos reli
giosos ; ou por exorcismo, magia, feitiçaria e astro
logia, nos tempos de superstição; ou por encantos,
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figas, homeopathia, em épocas de nescia credulidade* 
As moléstias existião realmente; só foi desconhecido o 
unico medico, a imaginação apoiada sobre a fé e a
esperança.

Os individuos de um temperamento nervoso e me
lancólico vivem consideravelmente debaixo do do
minio da imaginação , e tem precisão de acautelar- 
se continuamente contra as iilusões qoe ella lhes 
prepara. A influencia do regimen é mui grande sobre 
esta faculdade. Os homens imaginão menos quando 
vivem de alimentos farinaceos, gordurosos, oleosos, 
vegetaes , quando se abstem de bebidas excitantes, 
quando cansão o corpo e quando dormem muitos 
O regimen inverso* quando é compatível com a 
saúde, é o que mais favorece a imaginação. Sabe-se 
quanto os estimulantes, e principalmente o vinho, o 
café, despertão-na e a exaltão. As letras, as bellas- 
aries, e sobretudo as paixões, excitão-na no ultimo 
gráo.

Quando se considera a parte immensa que tem a 
imaginação nos pezares e deleites da vida ; quando 
se pensa que a alienação mental não conhece causa 
mais frequente do que seus abusos e suas aberrações, 
sente-se logo a importância da educação desta rainha 
das iilusões e das chi meras. Ë mister que se cuide 
bem cedo da imaginação dos meninos; não preoc- 
cupa-los com contos fantásticos, cujo menor damno 
é falsearem-lhes o juizo quanto lhes não produzem 
terror pusillanime. Poupem^se-lhes as impressões 
fortes, a vista de painéis exagerados e estranhos, os 
espectáculos que lhes commovão a alma. A natureza 
é assaz fecunda para ministrar imagens a crianças , 
sem que seja preciso usar-se de artifícios.

É mui cornai um tomar os remedios com repug
nância, e é justamente isto o que acontece ás pessoas 
que pedem conselhos para vencerem a força da ima
ginação. Os romances, a poesia, os espectáculos, a 
musica, a pintura, e com isto o repouso do corpo e 
as meditações, são o que mais lhes agrada, e é preci
samente o que mais contrario lhes vem a ser. Devem
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alimentar o espírito com estudos seríos, a historia, 
litteratura, divertida e sisuda, com as sciendas natu- 
raes, physicas e mathematicas. Póde-se tirar um  
grande proveito da conversação com homens sá
bios, de princípios religiosos, de vida tranquilla e 
occupada, do exercício, de um regimen brando, dos 
banhos, e tc . , para refrear a imaginação, esta louca 
de casa, segundo a feliz expressão de Mallebranche.

Quanto á imaginação das mulheres gravidas , 
relativamente ás crianças que trazem no seio, algu
mas coincidências extraordinarias e a propensão do 
povo para o maravilhoso tem concorrido para acre
ditar esta opin ião , que a medicina moderna nega 
completamente.

IMPERFORAGÃO DO ANUS. Assim se chama o 
estado de uma criança que nasce tapada. Feja-m  
Â nus  , YoU I, p. 119.

IMPÍGRM. Veja-se Empigem, Vol. II ,  pag. 95,
IMPOTÊNCIA. Impossibilidade de exercer o acto 

reproduetor. Suas causas são physicas ou moraes, 
permanentes ou provisórias, á frente das quaes devem 
ser apontadas a falta, a imperfeição, as deformi
dades, as molestias incuráveis dos orgãos da geração. 
Existindo estas causas, a impotência é manifesta, e, 
em todos os casos, durável, salvo se uma operação 
a pudér curar ; outras vezes, pelo contrario, o appa- 
îelho génital é bem conformado, e entretanto existe 
impotência originaria ou adquirida» Este estado reco
nhece também muitas caudas accidentaes: taes sâò 
os excessos do onanismo , os abusos venereos , a debi
lidade geral, os soffrimentos prolongados, um regi
men debilitante, fadigas excessivas do corpo e do 
espirito, a embriaguez, o abuso dos licores espirituo
sos. Tem-se reconhecido também que a abstinência 
absoluta dos prazeres venereos enfraquecia as facul
dades genitaes. Os transportes que excita a possessão 
do objecto amado póde tirar de repente o poder de 
satisfazer os desejos. De outra parte, ò amor timido , 
respeitoso, o medo de cum prir mal com as obriga
ções conjugaes, podem ter a mesma influencíã* 
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Cer tas  pa ixões ,  t aes c o m o  o od io ,  o e m m e ,  a vista d e  
a l g u m a  d e f o r m id a d e ,  o no jo  p r o d u z i d o  p o r  u m  m á o  
h a l i t o ,  as e s p e r a n ç a s  e n g a n a d a s  no ac to  c o n j u g a l , 
p o d e m  p r o d u z i r  a i m p o t ê n c i a  m o m e n t a n e a .

O tratamento da i m p o t ê n c i a  é re la t iv o  a suas causas  
e n ã o  a d m i ite m e t h o d o  ex c lus iv o  app l ic a ve i  a t o d o s  
os casos.  Diver sas  o p e r açõ e s  p o d e m  c u r a r  a d e f o r 
m i d a d e  o u  as m o lé s t ia s  das  p a r te s  geoi taes .  A conii» 
n e n c ia  r e s t i t u e  f r e q u e n t e m e n t e  u m a  f a c u ld a d e  q u e  
o a b u s o  c o n t r a r i o  t i n h a  abo l id o .  É b o m ,  n e s t e  caso ,  
o p r iva r -s e  a té  da  s o c ie d a d e  das  m u l h e r e s  p o r  a l g u m  
t e m p o .  Os passe ios  , as d i s t r acções ,  a t r a n q u i l l i d a d e  
dos  s e n t i d o s ,  a c o n f i a n ç a ,  d i s s i j>âo a i m p o t ê n c i a  
oc c a s io n a d a  p e l a  a p p l i c a ç ã o  fo r te  do  e s p i r i t o ,  p e l as  
e m o ç õ e s  e pe lo  m e d o .  . E m  u m a  p a l a v r a ,  é p r e c i s o  
o p p ô r  o c o n t r a r i o .  O r e s t a b e l e c i m e n t o  das  fo r ç a s  
geraes  d á  ao a p p a r e l h o  g é n i t a l  o vigor q u e  m o lé s t ia s  
c h r o n i c a s  , u m  m á o  r e g i m e n  , fadigas cons id e ráve is  
lh e  t i n h ã o  t i ra do .  É i n d u b i t a v e l  q u e  u m a  a l i m e n t a ç ã o  
m u i  n u t r i e n t e ,  c o m p o s t a  p r i n c i p a l m e n t e  d e  c a r n e s  
a s s a d a s ,  c a ç a ,  es pec ia r ias ,  v i n h o ,  l i co res ,  t u d o  s e m  
ex c e s s o ,  a u g m e n t a  c o n s i d e r a v e l m e n t e  a p o t ê n c i a  
gén i ta l ;  d i r e m o s  o m e s m o  de  q u as i  io d o s  os t e m p e r o s  
c o m  s a b o r  a c r e ,  p i c a n t e ,  a p i m e n t a d o  e f o r t e m e n t e  
a r o m a t ic o .  Diversos  o u t r o s  m eios  são e m p r e g a d o s  
p a r a  c o m b a t e r  a i n é r c i a  dos  orgãos  geo i ta e s  : t aes  
são os b a n h o s  f r ios ,  os b a n h o s  do  m a r ,  p r i n c i p a l 
m e n t e  o n a d a r ,  os b a n h o s  de  assen to  fr ios,  os v ap o r e s  
a r o m a t i c o s  d e  i n c e n s o ,  z i m b r o ,  d i r ig id os  ás p a r t e s  
g e o i t a e s ;  u n ç õ e s  ás m e s m a s  p a r te s  c o m  l i n i m e o t o s  
e m  q u e  e n t r e m  o a l m i s c a r  e o a l a m b r e ,  a in t imer-  
são do  m e m b r o  n a  de c o c c â o  de  s e m e n t e s  de  m o s t a r d a ,  
f r icçõ es  nas  c a d e i r a s  c o m  l i n i m e n t o  v o l a t i l , c o m  es
s ê n c ia  de  t e r e b e n t i n a  a , c o m  t i n t u r a  de  c a n t h a r i d a s ,  
c a u s t ic o s  s o b re  a m e s m a  reg ião .  A i m p o t ê n c i a  q u e  
é r e s u l t a d o  do s  p ro g r e s s o s  da  i d a d e  ó i n c u r á v e l .

Â i m p o t ê n c i a  é u m a  q u e s t ã o  d e  m e d i c i n a  legal  
da s  m a is  m e l i n d r o s a s .  A lei faz de l ia  u m  m o t iv o  d e  
s e p a ra ç ã o ,  q u a n d o  u m  dos  d o u s  c o n s o r te s  a c c u s a  
de l la  a o u t r o  e p ó d e  j u s t i f ic a r  a que ixa .  O u t r ’o ra  , e m
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F r a n ç a ,  os aoe usa dos  e r ão  c o n d e m n a d o s  pe los  t r i 
b u  naes  a p r e e n c h e r ,  p a r a n t e  p a r t e i r a s  e c i r u r g i õ e s ,  
u m a  fu n c ç ã o  a q u e  o dese jo e o m y s te r io  p o d e m  
p r e s id i r .  Esta p r o v a ,  c h a m a d a  congresso, q u e  su a  
in c e r te z a  e i m m o r a i i d a d e  n u n c a  de  ve ria o fazer 
a d o p t e r ,  foi r e v o g a d a  eoi  1667.  U m  e x e m p l o  m e m o 
ráve l  p ro v o c o u  a sua  abo l ição .  O m a r q u e z  de  L ao g e y ,  
q u e  t i n h a  s n c c u m b i d o ,  á p ro v a  do  cong res so ,  e cu jo  
c a s a m e n t o  foi a n r u d i a d o  , t eve sete f i lhos e m  u m a  
n o v a  u n iã o  q u e  c o n t r a h i o  ape za r  d a  s e n t e n ç a  a b s u r 
d a  q u e  d ec la ra v a  a su a  i m p o t ê n c i a .  Ho je  os ju i zes  
n ã o  se p r o n a o cião tão  v a g a m e n t e  nes tas  occasi õ e s , 
e n ão  a d m i l t e m  , c o m o  causa  val ida de  s e p a r a ç ã o ,  
s en ão  a i m p o t ê n c i a  c o n g e n ia l  q u e  d e p e n d e  de  u m  
vicio i r r e m e d i á v e l  de  c o n f o r m a ç ã o , ou  e n t ã o ' a  q u e  
r e s u l t a  das  lesões o u  m o lé s t ia s  graves  q u e  es tão  
a lé m  dos  r e c u r s o s  da  a r te .

I N A P P E T E N Z A .  Veja-se Fastio, Yol. II ,  pag .  21 6 .
IN C E N S O .  R es in a  q u e  se q u e i m a  nas  igrejas c o m o  

p e r f u m e .  P r o c e d e  de  u rn a  a r v o r e  das í n d i a s  c h a m a d a  
Bosweíia serrata. É f o r m a d o  de  la g r i m a s  a m a r e l l a s , 
m e i o - o p a c a s , r e d o n d a s ,  o u  se ac ha  eo i  p e d a ç o s  
grossos  , m i s t u r a d o s  c o m  cascas.  Os v ap o r e s  de  i n 
ce ns o  e m p re g ã o - s e  e m  í u m ig a ç õ e s  c o n t r a  as  d o re s  
r h e u m a t i c a s .

INCH A ÇÃ O  ou  IN C H A ÇO .  Ass im se c h a m a  v o lg a r 
m e n t e  a a u g m e n t a ç â o  d o  v o l u m e  de  uma parte o u  
do  c o r p o  to d o  ; t e m o s  p o r  c o n s e g u in t e  a d e s c r e v e r  
inckação parcial e incitação geral.

l . °  Inchação parcial, â io c h a ç ã o  p ó d e  se m o s t r a r  
n a s  p a l p e b r a s  , n o  ro s to  , nas  p e r n a s  das pessoas  
e n f r a q u e c i d a s  o u  co n v a le sc en te s  d e  m oles t ias  graves  
q u e  o b r i g á r ã o  a u m a  longa  d e m o r a  na  c a m a .  U m  re
gimen  c o m p o s t o  p r i n c i p a l m e n t e  d e  c a rn es  assadas  , 
o uso  do  v in h o  e dos  r e m e d i e s  to n ic os  são i n d i c a d o s  
n e s t e  caso .  Â io c h a ç ã o  d e s a p p a r e c e  á p r o p o r ç ã o  d a  
vo l ta  das  forças  geraes .  A lg um as  f r icções  c o m  b a e t a  
e m b e b i d a  n ’ag u a  de  C o lo n ia  são utei s .  Q u a n d o  a 
i n c h a ç á o  existe nas  p e r n a s ,  é b o m  l i g a d a s  d u r a n t e  
o dia c o m  u m a  a i a d u r a  de  p a n n o  de  l i n h o  o u  de
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algodão, principiando a enrolar primeiro o pé , e  
indo subindo até ao joelho.

As crianças molles e os adultos de constituição 
fraca são naturalmente um pouco inchados. Um 
regimen restaurador, o uso de vinho, banhos aro
maticos, banhos do m ar ,  exercício ao ar l iv re , pas
seios ao sol. o cuidado de evitar as habitações húm i
das, fricções com agua de Colonia, são os meios mais 
proprios contra esta má disposição.

Observa-se ás vezes uma inchação no rosto em 
consequência de dor de dentes ou de inflammaçâo 
das gengivas. Esta tumefacção exterior é ás vezes o 
indicio de uma pequena postema que se forma na 
gengiva e que convém abrir com urna lanceta.

Nos ultimos raezes da prenhez, frequentemente as 
pernas inchão. Este estado não exige tratamento 
algum; desapparece por si depois do parto.

O pé ou a mão inchão em consequência da applica- 
cão do apparelho nas fracturas da perna ou do braço. 
Os pés podem inchar pela simples applieação das 
ligas, pelo andar forçado, etc. O inchaço sobrevêm 
também ás vezes na pelle do membro viril quando 
existem cavallo?; nas palpebras quando existe alguma 
ferida na cabeça.

A inchação parcial é um symptoma que se observa 
nas contusões* nastorceduras, na*postemas*m erisipela* 
em muitas inflqmmaçõrs*etc« Todas estas iuchações 
desapparecem com as causas que as iinhão produ
zido.

Em alguns casos, a inchação é o primeiro signal de 
uma hydropisia que começa, e então merece uma 
séria attenção, sobretudo nas pessoas affectadas de 
alguma molestia do coração.

No maior numero destas iuchações, a pelle fica 
pallida; não ha dor senão quando a inchação é mui 
grande. Comprimindo-se com o dedo a parte entur 
m escida, sobrevêm uma depressão que persiste por 
plgum tempo. Em algumas circumstandas, quando 
§ inchação depende de uma erysipela ou de alguma



postema, a cor da pelle é um pouco vermelha e a
compressão dolorosa.

2.° Inchação do corpo todo. Esta molestia ehama- 
se em medicina anasarca. Á inchação do corpo lodo 
é ordinariamente symptoma de algoma outrà affec- 
cão; mas ás vezes marcha de uma maneira isolada 
e constitue a molestia principal.

Entre as moléstias que produzem a anasarca de
vemos ciiar as aíFecções do coração, asobstrucçôes do 
figado e do baço, as febres intermittentes prolon
gadas, as perdas abundantes de sangue, o escorbulo, 
a oppilação , e muitas molestias chronicas que ocea- 
sionão uma debilidade geral.

A anasarca que não depende de nenhum a das 
molestias indicadas póde apparecer em varias cir- 
cumstancias. Sobrevêm ás vezes na época da pri
meira menstruação , quando esta funeção soffre 
difficuldades ou se demora na sua apparição ; depois 
de uma suppressão dos menstruos; no principio de 
uma prenhez; depois de uma suppressão de trans
piração; em fim no periodo deescamação dos saram
pos e da escarlatina.

A inchação principia ordinariamente pelos pés, 
outras vezes pelos b raços , ás vezes pelo ro^o , emfioi 
mostra-se ao mesmo tempo em todo o corpo , que 
fica geralmente inchado. A inchação varia muito 
de volume, conforme as regiões em que se observa. 
E sempre considerável nos lugares em que o tecido 
cellular é mui laxo, como nas costas dos pés e das 
mãos; nas palpebras onde produz ás vezes a occlusão 
dos olhos; no escroto, cujo volume póde augmen
ta i  até igualar a cabeça de um adulto; no mem
bro v ir i l , que augmenta igualmente a ponto de im
pedir a excreção das ourinas , torcendo o prepúcio 
á maneira de saca-rolha; eoifim, nas partes geni- 
taes c!a mulher. Nas outras partes do corpo esta 
tumefacção não chega de ordinario a um gráo tão 
considerável. A pelle adquire uma cor pallida , in
terrompida, em certos casos, por m a n c h a s  azuladas 
que correspondem ás veias subcutaneas distendidas
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p e lo  s a n g u e ;  esta pe l le  p a r e c e  ás v^ezes m e io  t r a n s p a 
r e n t e  e îuz id ia .  A i n c h a ç ã o  é mol le ,  c e d e  f a c i l m e n t e  
á c o m p r e s s ã o ,  e c o n s e r v a  p o r  a l g u m  t e m p o  a i m 
p r e s s ã o  do  d e d o ;  m u d a  f a c i l m e n te  de  l u g a r ,  a c c a -  
m u l a n d o - s e  nos  p o n t o s  m a is  dec lives ,  s e g m e n t a n d o  
n as  e x t r e m i d a d e s  in f e r io r e s  pe la  pos i ção  ve r t ic a l  8 
d i m i n u i n d o  pe lo  r e p o u s o  h o r iz o n ta l ,

O tratamento da i n c h a ç ã o  do  c o r p o  t o d o ,  c o m o  o 
t r a t a m e n t o  de  q u a l q u e r  o u t r a  h y d r o p i s i a ,  exige q u e  
se t e n h a  e m  c o n s i d e r a ç ã o  sua  causa  e sua  n a t u r e z a .  
Q u a n t o  á c a u s a ,  a a n a s a r c a  q u e  d e p e n d e  das  m o 
lest ias  do  c o r a ç ã o ,  do  f ígado e do  b aç o ,  exige o t r a 
t a m e n t o  des tas  mol es t ias .  Á an a s a rc a  q u e é  r e s u l t a d o  
de  fe b re s  i n t e r m i t t e n t e s  ce d e  ao sul fa to d e  q u i n i n a ,  
ás p r e p a r a ç õ e s  de  q u i n a .  A a n a s a r c a  q u e  é r e s u l t a d o  
de  d e b i l i d a d e  ge ra l  r e c l a m a  m e d i c a m e n t o s  I o n i c o s ,  
p r e p a r a ç õ e s  de  fe rro.  Ás i n ch aç õ es  de o u t r a  n a t u r e z a  
ex igem  o us o  dos p u r g a n t e s ,  dos  m e d i c a m e n t o s  
d i u r e t i c o s  o u  s u do r i f i cos .  Á estes m eios  é pre c i so  
j u n t a r  ás vezes o uso dos  b a n h o s  a r o m a t ic o s  e d a s  
f i i ceões  estirm.dao.tes,  c o m o ,  p o r  e x e m p l o ,  d a q u e l l a s  
c u j a  re ce i t a  s e g u e :

T i n t u r a  de  quina- 2 o nça s .
V in ag re  a r o m a t i c o  2 onças. .
A g u a r d e n t e  a l c a n f o r a d a  2 ouças .

M i s tu r e .
Eis l u d o  o q u e  p o d e m o s  d izer  d a  in c h a ç ã o  g e r a i  

( a n a s a r c a ) ,  cu jo  t r a t a m e n t o  é m u i  c o m p l i c a d o  e
exiíre a ass is tênc ia  d e  u m  m e d i c o  i n s t r u í d o .

INC HA ÇÃ O DO V E N T R E  NAS C RIANÇ AS. O b s e r 
va-se á j  vezes na s  c r ia n ç a s  u m a  m o le s t ia  c a r a c t e r i 
zada  pe la t u m e f a c ç ã o  e d u re z a  do  v e n t r e ,  e q u e  p r o 
ce d e  do  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  uns  c o r p o s  d u r o s ,  
c h a m a d o s  t u b é r c u l o s ,  no  i n t e r i o r  do  v e n t r e .  Alguns  
m e d i c o s  c h a m ã o  es ta  m o lé s t ia  oppilação do ventre. 
El la  a p p a r e c e  s o b r e t u d o  d e s d e  a ép o c a  da p r i m e i r a  
d eu  l ição a té q u a t r o  ou  c in c o  a n n o s  d e  idade.

As causas são :  o fr io h ú m i d o ,  u m a  a l i m e n t a ç ã o  
i n s a l u b r e  o u  insuf f ic ien te ,  a falta d e  asse io,  a m is e r ia  
e a h a b i t a ç ã o  nos  lu ga re s  p a n t a n o s o s .  A a m a m e n t a -
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çã o  p o r  u m a  a m a  af fec tada  d e  a l p o r c a s  o u  d e  t is ica 
p ó d e  t a m b é m  p r o d u z i r  esta m o le s t ia .

Os s igoaes d a  o pp i la ção  do  v e n t r e  são p o u c o  n u 
m e r o s o s  e se l i m i  tão aos seg u in te s  : dore s  s u r d a s  n o  
m e i o  do v e n i r e ,  q u e  a u g m e n t ã o  p o r  u m a  c o m p r e s s ã o  
u m  p o u c o  for  l e ,  pe la  to sse ,  so l uços  o u  sal tos.  (3 
e s ta d o  gera l  d e  s a ú d e  não  p a r e c e  a i n d a  sof frer ,  e p o r  
isso n o s  p r i m e i r o s  t e m p o s  a m o le s t ia  pórle ficar  
i g n o r a d a .  Ao c a b o  de  c e r to  t e m p o  s o b r e v ê m  u m a  
i n c h a ç ã o  do  v e n t r e ,  f i b r e ,  u m  e m  ma gre c i  m e n t o  
c o n s i d e r á v e l  das p e r n a s  e coxas.  Quando a m o l e s t ia  
che ga  ao seu  ma is  alto gráo  , o v e n t r e  ba ix a ,  e póde» 
se s e n t i r ,  c o m p r i m i n d o - o ,  u m  g r a n d e  n u m e r o  d e  
c o r p o s  d u r o s ,  d e s ig u ae s ,  do lo ro so s  á c o m p r e s s ã o .  
Nes ta  é p o c a  as d iges tões  se fazem m a l ,  a feb re  é 
c o n t í n u a ,  a pe l le  f ica s e c c a ;  a c r ia n ç a  c a b e  n ’u m  
e n f r a q u e c i m e n t o  e x t r e m o ,  a c o m p a n h a d o  d e  i n c h a 
ção  dos pés  e de  d e r r a m a m e n t o  d ’ag u a  no ventre, ,  
e a m o r t e  t e r m i n a  logo sua  deb i l  ex istênc ia .

Tratamento. Q u a n d o  a m o le s t ia  está no  seu  p r i n 
c ip io  , o t r a l a m e n t o  é m u i  s i m p le s  e m u i  facii.  O 
le i te  d e  u m a  b o a  a m a ,  a a b s t i n ê n c ia  de  a l i m e n t o s  
m u i  for tes q u e  a c r ia n ç a  não  p ó d e  d i g e r i r ,  os m eios  
p r o p r i o s  p a r a  for t i f ica r  a c o n s t i t u iç ã o ,  t aes  c o m o  os 
b a n h o s  q u e n t e s ,  c o m p l a n t a s  a r o m a t i c a s  q u e  sã o :  al
f azem a,  a l e c r i m ,  h o r t e l ã a ,  folhas  d e l a r a n g e i r a  , e tc . ,  
a expos ição  ao a r  e ao so í ,  taes são os m e io s  q u e  
c o n v é m  á c r ia n ç a  q u e  m a m a .  É prec iso  t a m b é m  
d a r - lh e  t r ès  o u  q u a t r o  vezes p o r  d ia  u m a  p e q u e n a  
c o l h e r  de  x a r o p e  de  q u i n a .

Q u a n d o  a c r i a n ç a  e s tá  d e s m a m a d a ,  os b a n h o s  
q u e n t e s  d ’ago  a do  m a r  l h e  são c o n v e n i e n t e s ,  a ss im  
c o m o  o uso  d e  c a r n e s  a s s a d a s ,  d e  ca ldo s  de  c a r n e  
de  v a c c a ,  do  v i n h o  m i s t u r a d o  c o m  ag u a  e a s s u c a r ,  
a h a b i t a ç ã o  no  m e io  de  u m  ar  p u r o ,  e o e m p r e g o  do  
x a r o p e  de  q u i n a  e d e  o u t r o s  m e d i c a m e n t o s  to n ic o s  
q u e  só o m e d i c o  p ó d e  i n d i c a r  á vi sta  d o  d o e n t e .

Q u a n d o  a  m o le s t ia  c h e g o u  ao seu  u l t i m o  p e r i o d o  9 
n ã o  h a  r e m e d i o  q u e  a c u r e .

INCONTINENCIÂ DA OURINA. Assim se designa.
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a  s á h i d a  i n v o l u n t a r i a  d a  otirifêâ. I s to  a c ó n t e c e  ás 
vezes pe lo  eíFeito r a p i d o  d e  u m a  tosse  v i o l e n t a , d e  
g r a n d e s  r i s a d a s ,  d o  e s t a d o  d a  p r e n h e z ,  d a  e m b r i a 
g u e z ,  do s  a t a q u e s  d a  g o ta  co ra l  e das co n v u ls õ e s  ; 
f r e q u e n t e m e n t e  t a m b é m  é u m  dos  s y m p t o m a *  d a  
i n f l a m m a ç ã o  d a  bexiga  , d a  c o m m o ç ã o  do  c e r e b r o ,  
d a  a p o p le x ia  , d a  i n f l a m m a ç ã o  da  m e d u l l a  e s p i n h a l , 
d a  f e b r e  c e r e b r a l  e d e  o u t r a s  febres g ra v es ;  m as  e m  
n e n h u m  des te s  casos c o n s t i t u e  a m o le s t ia  p r i n c i p a l , 
e  só é u m  a c c i d e n t e  s e c u n d a r i o  q u e  cessa c o m  a s u a  
ca usa .  N es te  a r t igo  v a m o s  o c c u p a r - n o s  s ó m e n t e  da  
ì n c o n t i n e n c i a  da  o u r i n a  q u e  p r o c e d e  de  f r a q u e z a  d a  
bex iga .

As causas d e s t a  ì n c o n t i n e n c i a  da  o u r i n à  s ã o , nas 
m u l h e r e s , a c o n t u s ã o  do  co l lo  da  bexiga  pe la  c a b e ç a  
d a  c r ia n ç a  d u r a n t e  o p a r t o ,  no s  a d u l t o s  o a b u s o  dos  
p r a z e r e s  v e n e r e o s , e nos  ve lh os  o m e r o  p r o g r e s s o  d a  
i d a d e .  E m  a l g u m  d es t e s  d o e n t e s  a s a h i d a  da  o u r i n a  
t e m  l u g a r  g o t t a  p o r  go t t à  e d e  u m a  m a n e i r a  c o n t i n u a  
d e  d ia  e de  no i t e  ; e m  o u t r o s , u m a  c e r t a  q u a n t i d a d e  
d e  o u r i n a  a c c u m u l a - s e  n a  bex ig a  , m a s  de  r e p e n t e  
es te  l i q u i d o  v en c e  p e lo  seu  peso  a r e s i s t e n d a  d e s t e  
o r g ã o ,  e é s u b i t a m e n t e  e v a c u a d o  a n te s  q u e  a n e c e s 
s id a d e  se t e n h a  feito sen t i r .  Nos  m e n i n o s ,  d u r a n t e  
u m  s o m n o  p r o f u n d o ,  a bex iga  , s e n d o  d i s t e n d i d a  p o r  
u m a  g r a n d e  q u a n t i d a d e  d e  o u r i n a ,  se c o n t r a h e  e 
ex p u ls a  t o d o  o l í q u i d o  q u e  c o n t é m .  Á m a i o r  p a r t e  
das  c r ianças  são su je i tas  a esta Ì n c o n t i n e n c i a  d u r a n t e  
os d o u s  o u t r e s  p r i m e i r o s  a n n o s ;  h a  m u i ta s  nas  quaesi 
ella se p r o l o n g a  a té  a i d a d e  d e  s e i s , o i t o ,  dez e doze 
a n n o s ;  e m f i m ,  e x i s t e m  a lg u n s  m o ç o s  , e p r i n c i p a l 
m e n t e  m o ç a s ,  q u e  c o n s e r v ã o  es ta  e n f e r m i d a d e  a té  
á p u b e r d a d e , e a té  p o r  m a is  tempo*

Tratamento. R e m e d ê a - s e  o r d i n a r i a m e n t e  á  i n c o n -  
t i n e n c i a  d á  o u r i n a  das  c r ia n ç a s  d e s p e r t a n d o - a s  
m u i t a s  vezes d u r a n t e  a n o i t e  p a r a  fâréé-las o u r i n a r ,  
n ã o  d a n d o - l h e s  a g u a  a b e b e r  n o  m o m e n t o  d e  de i -  
t a r - s é ,  é fazendo - lhes  t o r n a r  d e  t e m p o s  a  t e m p o s  
u m  b a n h o  frio. E n t r e t a n t o , es tes  m e io s  são ás  vezes 
insuf f ic ien tes ,  e no s  m e n i n o s  f r a c o s  é p r e c i s o  à d d i c i o -
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nar-lhes o uso do vinho de quina , de genciana/dos 
banhos aromaticos mornos e animados com vinho 
puro. As correcções , as reprehensões á vista de pes
soas estranhas, concorrem efficazmente para o mesmo 
•fim. Q uando, apezar de tudo , a incontinencia da 
.ourina se prolonga além da puberdade, pode-se 
recorrer ás fricções com essencia de t e re b e n t in a  * 
-com tintura de cantharidas nas cadeirase no baixo 
ventre, ou a um caustico applicado sobre as mesmas 
partes. As moças ficão frequentemente boas deste 
incommodo pelo casamento.

A incontinencia da ourina dos adultos e dós ve» 
Ihos combate-se pelos Ionicos ferreos e adstrin
gentes. Emprega-se internamente â tintura de 
cantharidas na dose de quatro a dez gottas em 
um copo d*agua; também se applicão banhos frios, 
banhos do m ar,  emborcações sobre as cadeiras, 
fricções com tintura de cantharidas no baixo- 
ventre, causticos nas ladeiras; é nas mulheres 
tnjecções na vagina frias e adstringentes, taes como 
as decoeções de casca de ro m âa ,  de ratanhia, a 
solução fria de pedrahum e, etc. Ajunta-se a estes 
meios o uso dos clysteres fnios. Q^ánjáò tudo isto 
ficasem effeito, não ha outro recurso senão tra
zer um ourinoi de m e ta l , de couro envernizado ou 
de borracha* suspenso entre as pernas. As mulheres 
servem-se de espobjas que mudão frequentemente, 
o u  fazem uso de um o tirino! em fórma de barquinha 
estreita * que se adapta mui bem ás partes externas 
da geração.

IN COR DIO. Veja-se M ula.
INDIGESTIO. Assim se chama a perturbação 

subita da digestão. Muitas pessoas pensão que a in 
digestão é necessariamente a consequência da intem- 
perança. Ordinariamente assim é ; porém ás vezes 
a temperança mais rigida, o cUidado mais minu
cioso na escolha dos alimentos, não livrão deste 
accidente. Se por ventura uma emoção viva sobre- 
salta um individuo, depois de uma comida até 
enui leve, vé-se ás vezes, só por isso, perturbada a
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d i g e s t ã o  , e  d e s e n v o l v e r e m - s e  s u c c e s s i v a m e n t e  t o d a s  
os p h e n o m e n o s  q u e  sã o  a s u a  c o n s e q u e n d a .

As causas que produzem a indigestão são nume
rosas e variadas, A mais ordinaria é a quantidade 
excessiva dos alimentos, que varia muito conforme 
os individuos. A qualidade dos alimentos é igual
mente uma causa poderosa de indigestão. No artigo 
Aumentos achará o leitor noções á cerca da maior ou 
menor facilidade da digestão das differentes sub
stancias. Geralmente fallando, as substancias quen
tes são mais facilmente digeridas do que as frias. 
Os alimentos mui frios, as bebidas geladas são fre
quentes causas de indigestão. Algumas pessoas não 
podem toma-las sem soffrerem ieíallivelmente algum 
incom m odo: cm outras, pelo contrario , as bebidas 
frias favorecem poderosamente o trabalho da diges
tão. As bebidas alcoólicas e os vinhos fortes , que 
em quantidade moderada ajudãa as funcções do 
estomago , lornão-se, quando delles se abusa, uma 
causa energica de perturbação do acto digestivo. Os 
banhos frios ou quentes depois da comida, a sangria 
geral ou local nas mesmas c ircum standas , as emo
ções vivas da alma , a alegria , e  susto , a cólera, uma 
carreira rapida a pé ou a cavallo, e até de sege, 
sobretudo se é mal suspensa, o balanço de um na
vio, tudo isto póde lambem causar a indigestão.

Os symptomas da indigestão simples são os seguin
tes t existe um sentimento de peso no estomago  ̂
depois sobrevêm desejos de vomitar, soluços, 
arrotos acidos ou acres. No fim de algum tempo 
declarão-se vomitos e desenvolvem-se colicas fortes* 
ás quaçs succedetti evacuações aívinas mais ou 
menos abundan tes , no meio das quaes achão-se 

x matérias alimentarias não digeridas. Em certas 
pessoas, nas mulheres e crianças sobretudo , a indi
gestão póde annunciar-se por um desmaio mais ou 
menos completo; em algumas ha convulsões.

I n c o m m o d o s  g ra v e s  e  a t é  m o r t a e s  p o d e m  r e 
s u l t a r  d e  u m a  i n d i g e s t ã o ;  e e m  p r i m e i r o  l u g a r ,  a 
a p o p l e x i a  , q u e  se o b s e r v a  p r i n c i p a l m e n t e  n a s  pes~
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soas que tem o costume de cear mui tarde. Outro 
resultado das indigestões é a introducção das 
materias alimentarias nas vias aereas. Isto acontece 
principalmente nos individuos ebrios, e por duas 
causas; a primeira, porque,, não sendo os vomitos 
dirigidos pela vontade, os musculos da garganta não 
favorecem por sua acção a sabida das materias; a 
segunda, mais real e mais poderosa, é aposição 
horizontal em que se collocão os individuos ebrios. 
Se neste estado os vomitos se declarão, as materias 
accumulão-se na garganta e penetrão necessaria
mente no conducto aereo. A morte é a consequência 
ordinaria deste accidente , que obra de uma maneira 
mecanica, obstruindo a passagem do ar. E por isso 
nunca os individuos ebrios devem ser postos em uma 
posição horizontal; é necessario assenta-los, e 
apoiar-lhes as costas e a cabeça de encontro a um 
corpo resistente.

Tratamento. O tratamento da indigestão é mui 
simples. Quando uma pessoa se sente iucornmodada 
depois de um jantar copioso, o melhor rem edioé 
tomar uma chicara de chá da índia. Quando se 
declarão os vomitos, é preciso favorece-los bebendo 
algumas chicaras de chá da índia mui brando , ou 
de chá de macella ou d’agua morna simples. Se a 
pessoa sentisse um grande peso no estomago e os 
vomitos não se declarassem, conviría provoca-los 
tomando um grão d’emetico dissolvido n’uma chi
cara d’agua morna ou fria. Desembaraçado o es
tomago, convém muito as bebidas frias, leve
mente acidulas, como limonada de limão ou de 
laranja; e basta um dia de dieta e algum clyster 
de linhaça para fazer desapparecer os vestigios de 
indigestão. Se entretanto se manifestar uma dor na 
bocca do estomago , é preciso beber de hora em hora 
uma colher de sopa da poção seguinte:

Chá d’herva cidreira 5 onças.
Laudano de Sydenham 20 gottas.
Ether sulfurico 20 gottas.
Xarope d e  gomma 1 onça.

M is tu r e .



hM  INF
Se a: in (figes tao for seguida d e  calor na cabeça , 

rubor da face, insensibilidade do corpo, pulso forte 
e frequente e outros symptomas da congestão cere
bra l,  será preciso praticar uma sangria no braco.

INDUBAÇAO DO BAÇO , FIG A DO. Fejâo-se Baço, 
lo ] .  I ,  pag, 174 , e Figaoo , Yol. H ,  pag. 259.

INFÌAMÉì AÇÃO. Diz-se que uma parte está in- 
ilanmiada quando se acha vermelha, inchada ,. 
dolorosa e m a is  quente do que no estadó naturai. 
Estes symplomas que se observão nas inflammações 
externas, e especialmente na erysipela, tomada por 
termo de com paração, existem mais ou menos pro
nunciados nas inffammaeões internas» Este pheno- 
meno é acompanhado sempre de uma aceumulação 
mais ou menos considerável de sangue na parte 
alfectada e de uma exaltação de sensibilidade. Por 
pouea extensão que a molestia tenha, é logo seguida 
dos symptomas que earacterisão a febre, que são: 
calor geral, acceleração do pulso, calafrios, abati
mento das forças.

As causas da inflaminação são numerosas e varia
das; taes são: as violências externas, a passagem do 
calor para o frio ou do frio para o ca lo r , a suppres- 
sâo de evacuações habiluaes, uma fadiga considerá
v e l , vigilias prolongadas, uma applicação excessiva 
do espirito % uma afleceâo moral viva, etc.;

As consequências da inífammação são assaz diver
sas : ordinariamente acaba pela resolução , isto ê ,  
desapparece pouco a pouco percorrendo seus perio-* 
dos ; esta terminação é a mais feliz. Outras vezes 
forma-se p u s ,  que se reune com mais ou menos 
promptidão em um sé foco e constitue um abscesso» 
A terminação que c mais temivel é a gangrena, que 
parece proceder do excesso da inflammaçâo; mas 
CSta terminação é extremamente rara.

O  trataryient$  d a  i n f i a m m a ç ã o  a p r e s e n t a  m u i t a s  
i n d i c a ç õ e s  q u e  s ã o  as  m e s m a s  p a r a  m u i t o s  o r g ã o s  ; e  
p a r a  i s to  e x i s t e  u m  m e t h o d o  d e  t r a t a m e n t o  c h a m a 
d o  antiphlogistico * d e s t i n a d o  a c o m b a t e r  e s te  e s t a d a  
p i o r b i d o .  E s te  m e t h o d o ,  l e v a d o  n ç s t e s  u n i m o s  y i n t ^



INF
annos por cerlos medicos até ao excesso, lem dada 
inui tristes resultados. Empregado, pelo contrario, de 
uma maneira judiciosa , oíFerece preciosos recursos. 
As sangrias, as bichas e as ventosas sarjadas são os 
primeiros meios que se empregão contra as inflam- 
inações, Seguem-se as substancias emollientes ap- 
plicadas sobre o lugar doente: taes são as cataplas-^ 
mas de farinha delinhaca, os lavalorioseíomentacões 
com decocções de raiz de allhéa, de malvas, de 
sementes de linhaça. O regimen nas molestias in
flammatorias é de uma alta importância. As bebidas 
doces , taes como gomma a rab ia , as infusões de 
allhéa, de malvas, as decocções de arroz, de cevada, 
a orxata, etc., as bebidas aciduladas , como a limo
nada, a laranjada , etc., são quasi sempre indicadas, 
A dieta mais severa, a privação completa de alimen
tos solidos é conveniente em quasi todas as aflecções 
acompanhadas de um estado inflammatorio,

Inflammação do baço. Veja  Baço, Yol. I, pag. 174,
I nfeammação da bexiga. f'> /aB ixiQ A ,Y õE .l,pag. 201.
Infeammação da bocca. f'Yy'a Bocca, Yol. I, pag. 217.
I nflammação do cererro. Veja  Febre cerebral, 

Yol. II, pag. 22ú.
Infeammação dos dedos. V Dedos, Vol. II, pag. â.
Infeammação do estomago. Peja  Estqmago, Yol. II, 

pag. 197.
Infeammação do fígado, Veja  Fígado, Yol. II , 

pag. 257.
Infeammação da garganta. Veja  Esquinencia , 

Voi. II, pag. 186.
Infeammação das gengivas. Veja  Gengivas, Vol. | I ,  

pag. M5.
Infeammação dos intestinos. Veja  Intestinos.
Infeammação do joelho. V J unta.
Infeammação das juntas. Veja  junta.
Infeammação do oliio. Veja  Ophthalmia.
Infeammação do ouvido. Veja  Ouvido.
Inflammação dos pulmões. Veja  P ulmões,
Infeammação dos seios. Veja  Seios.
Infeammação da uretra. Veja  E squentamentq,

m



m  ina

Inflammação do utero. Veja  Utero.
INFUSÃO. A infusão resulta da acção da agua fer

vendo sobre substancias medicamentosas. Estas 
substancias são de ordinario foihas ou flores, e ás 
vezes cascas ou raizes. As infusões são remedios 
domesticos que servem de bebidas para os doentes, 
e aos quaes se dà também o nome de dut. As infu
sões devem ser feitas em vasos cobertos, eas plantas 
não devem ficar na agua por mais de dez ou quinze 
minutos; do contrario o liquido seria bebido com 
repugnância pelos doentes. As infusões sãoadoçadas 
com assucar, mel ou algum xarope.

ÍNGUA. Assim se chama um pequeno tum or duro 
que sobrevem nos lugares em que se achão as glandu
las lymphaticas, como a virilha, os sovacos, embaixo 
do pescoço, e tc .,  quando não é outra cousa mais 
que o engurgitamento inflammatorio destas glandu
las. A ingua chama-se também glandula > e o que 
temos dito desta inflammação no artigo Glandula 
(Vol. II, pag. 321) pódeser applicado aqui. O nome 
de babão è reservado mais particolarmente para o 
engurgitamento que resulta do virus syphilitico: tra
tamos delle no artigo Mula.; neste lugar vamos oc- 
cupar-nos de inguas que resultão de outras causas.

Estas causas são mui numerosas. Todas as vezesque 
uma parte está inflammada ou ferida, a irritação se 
communica ás glandulas mais proximas. Assim, uma 
ferida no dedo, um panaricio, occasionâo a tumefac- 
ção das glandulas do sovaco. As feridas dos pós ou 
das pernas são acompanhadas de inchação das glan
dulas da virilha. Os dentes cariados e dolorosos pro
duzem o augmento do volume das glandulas do 
pescoço. Póde-se dizer que a inflammação sympa
thica das glandulas da virilha é muito mais frequente 
dò que a das outras partes do corpo ; manifesta-se 
nas pessoas aflectadas de erysipela, de feridas ou de 
alguma phlegmasia um pouco intensa das extremi
dades inferiores. A irritação produzida pelos callos 
dos pés ou pelo calçado mui estreito póde occasio
nar o desenvo lv im ento  de  inguas. Estes tu m o re s



desapparecem ordinariamente logo que a causa que 
os produzio cessou de obrar.

Frequentemente a ingua apparece sem causa co
nhecida e apresenta-se debaixo de duas formas. Umas 
vezes o tum or tem uma marcha rapida: desenvolve-se 
nelle o sentimento de dores latejantes ; a pelle que o 
cobre torna-se vermelha, depois branquea, abre-se 
e deixa sahir a materia purulenta. Outras vezes a 
ingua fica indolente por espaço de mezes in te iros; 
a tumefacção é o unico signal de sua presença : ne
nhum a dor, nenhuma mudança da cor da p e l le , 
nenhum vestigio de suppuração. Encontrâo-se al
gumas destas inguas, q u e ,  depois de persistirem 
neste estado por um espaço mais ou menos longo, 
inflammão-se de repente e passão rapidamente á 
suppuração.

A presença da ingua na virilha é attribuida geral
mente á existência da syphilis. Entretanto temos 
provado que póde ser resultado de outras causas.

Não ha caracteres que possão fazer distinguir a 
ingua simples de um bubão syphilitico, e só as cir
cumstandas commemorativas podem esclarecer o 
diagnostico. Saber-se-ha que o bubão é simples e 
não syphilitico , se o doente não se tem exposto ao 
contagio e se foi curado radicalmente de todos os 
symptomas venereos de que tinha sido aíFectado 
precedentemente; as circumstandas oppostas farão 
estabelecer um diagnostico differente.

Quanto ao tratamento das inguas simples , é intei
ramente local ; consiste em repouso e cataplasmas 
de linhaça ; se o tumor acaba por suppuração , é 
preciso deixar abri-lo e conduzir-se como em todas 
as postemas. ( Veja-se P ostema.)

1NHAME. (Caladium esculentum * Linneo). Esta 
planta do Brasil é mui preciosa. Sua enorme raiz 
(batata) se come cozida, ou melhor ainda assada no 
forno, e constitue um alimento sadio. Alguns lavra
dores recommendão esta batata contra a morphéa.

INHUMAÇÃO. Os povos antigos tinhão, fóra das 
cidades, lugares destinados para as inhumaçoes dos
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mortos ; tal foi sempre o uso dosEgypcios, dos China 
e das nações asiaticas. Um edicto de Adriano, Impe
rador ro m an o , ordenava a confíscação do terreno 
sobre o qual fosse em Roma elevado um sepulcro, 
e  obrigava a exhumação do cadaver. Mas o christia
nismo veio substituir novos usos aos antigos. Os 
monges tiverão a permissão de ser sepultados em 
seus conventos; os fundadores das igrejas possuirão 
o mesmo privilegio; os outros homens, levados pela 
superstição, pensavão participar ás recompensas dos 
justos sendo enterrados junto deíles. Os papas favo- 
recêrão os abusos concedendo a alguns cemitérios 
vizinhos das igrejas singulares privilégios; os mortos 
que erão nelles sepultados obtinhão pleno perdão 
de todos os seus peecados. Entretanto, grandes 
inconvenientes assignalavâo o perigo das inhumações 
nas igrejas e cidades, e por toda a parte os medicos 
fizerão úteis reclamações. De ha muito tem elles 
observado que os coveiros vivent pouco , e tem par
ticipado aos magistrados muitas catastrophes por 
elles testemunhadas. Está bem provado hoje que as 
inhumações nas cidades compromettem gravemente 
a salubridade publica; que os miasmas desenvol
vidos das sepulturas podem occasionar e tem occa- 
sionado numerosas desgraças, e que não somente 
dão maior intensidade ás molestias reinantes , como 
produzem novas affeccòes* Em França^ desde 1776, 
a inhumação nas igrejas e cidades foi inleiramente 
prohibida^ eesta medida policial tem sido observada 
com tanto rigor, que em 1810 o arcebispo d ’Aix 
«oUicitou inutilmente do governo a permissão de ser 
sepultado na sua igreja cathédral. No Rio de Janeiro* 
a  maior parte dos enterros se fazem perto das 
igrejas, dentro da corte; só existem dons cemitérios 
fora da cidade, um na Gamboa para os protestantes , 
e outro estabelecido em 1889 na Ponta do Cajú, onde 
são sepultadas as pessoas que morrem no hospital 
da Misericordia e os escravos. Com esta ultima 
creação deixou de existir o antigo cemiterio da 
Misericordia, aquelle velho fòco de miasmas. No



im
momento de entrar este artigo para o prélo, a Irm an
dade de S. Francisco de Paula trata de estabelecer 
umcemiterio noCatumby. Éao dignissimo Irmão Sr. 
Coinmendador Manoel Pinto da Fonseca que sedeva 
este projecto , para o qual abrio uma subscripção „ 
inscrevendo a par de seu nome a quantia de cinco 
contos de réis. Logo apresentárão-se mais quarenta 
e dous Irmãos, e a subscripção subio a 32 contos de 
réis. Possa este bello exemplo ser seguido por todas 
as Irmandades, que comisto muito e muito ganhará 
a salubridade publica do Rio de Janeiro. Os médicos 
fluminenses tem já apontado repetidas vezes ao povo 
e ás autoridades os damnos que resultâo dos enterra- 
mentos nos templos. « Em Itaguahy, disse o Sr. Dr. 
José Bento da Rosa , lugar em que as febres inter
mittentes se não tinhão ainda declarado de uma 
fórma epidemica, ha alguns annos a esta parte appa- 
recêrão com tanto furor, que a mortandade tem sido 
enorme, a ponto de não ser sufficiente para as inhu- 
mações o cemiterio que havia. O vigário começou a 
enterrar na igreja. Exasperou-se a epidemia, e a in
fecção foi tal, que o mesmo vio-se obrigado a fugir e 
abandonar o seu domicilio. Se isto acontece na roça, 
em lugares abertos e pouco povoados , eontinúa o 
mesmo digno medico, e com um pequeno cemiterio, 
quanto mais não deverá ter lugar na córte com cerni» 
terios tão grandes ! » Esperemos que estes clamores 
da humanidade sejão um dia ouvidos. Indiquemos , 
por conseguinte, quaes são as regras que devem 
dirigir o estabelecimento dos cemitérios.

Dos cemitérios. Uma grande cidade deve ter muitos 
cemitérios; é preciso que sejão situados, tanto quanto 
as localidades o permittirem , em lugares elevados , 
pouco distantes da cidade; não devem jámais ser 
em lugares baixos e expostos a inundações. Cada 
cemiterio deve ser fechado por um muro de oito a 
dez pés de altura, e não conter outro edifício habi
tado senão a casa do porteiro. À extensão do cem i
terio será baseada sobre a população da cidade para 
a qual é destinado. São precisos, em geral, cinco annos 
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pera a decomposição de um cadaver enterrado a 
quatro ou cinco pés de profundidade; a extensão do 
cemitério deve ser , por conseguinte , cinco vezes 
maior do que o espaço ne cessas io para asinbuma- 
ções de cada anno. Assim , sendo trinta e um pés 
quadrados as dimensões da cova de um adulto , 
multiplique-se primei ram ente o numero dos mortos 
de cada anno por trinta e um , e o produnto por 
cinco, que é o num ro de annos necessario para 
que a decomposição d e u m  cadaver seja compieta, 
e ter-se-ha o numero dos pés quadrados ou a exten
são necessaria que deve ter o cemitério, A profun
didade da cova deve ser de quatro a cinco pés ; sendo 
maior, o contacto do ar com o cadaver seria quasi 
impossível, e a decomposição putrida seria muito 
mais lenta: se a profundidade da cova fôr m enor, 
pelo contrario, os miasmes atravessarão facilmente 
as camadas de terra e infectarão a atmosphera.

Afastar-se-hâo, tanto quanto fôr possível, os cemi
térios dos poços, fontes e r io s , cujas aguas sirvão 
para as necessidades da vida. Podem-se fazer nelles 
plantações; mas é preciso que não sejâo mui altas , 
para não impedirem a circulação do ar.

Inhumações precipitadas. Os perigos das inhuma- 
ções precipitadas forâo apontados desde os mais 
remotos tempos. Moysés, legislador hebreu, que tão 
admiráveis preceitos de hygiene deu, ordenou que os 
mortos fossem conservados insepultos por 1res dias. 
Em Athenas foi esta lei igualmente de rigor; em mui
tas outras cidades da Grecia foi fixado o termo de seis 
dias. Os Romanos conservavâo os cadaveres por sete 
dias para então os sepultarem. Em alguns outros 
povos nâoerâo permitíidas as inhumações senão de
pois que muitas provas houvessem confirmado a rea
lidade da morte. Hoje, na Allemanha e Polonia, não se 
enlerrão os cadaveres senão 1res dias depois da morte. 
Em França, Hespsnha, Portugal e Brasil, a iei exige 
vinte e quatro horas entre o faîlecimento e a inhu» 
macào ; mas omitas vezes este lapso é mais breve , 
por causa dos certificados falsos de obito, É pois

4 5 0

j.



necessaria toda a vigilância sobre íão culpaveis abu
sos, porquanto está bons provado que existem mui
tas apparendas de morte que nâo são maïs do que 
uma suspensão momentanea da vida* contra a quai 
os soccorros da arte não são infructuosos. Moitas 
inhumações precipitadas tem sido fritas , e nã<> ha 
duvida alguma de que muitas vezes tem sido en ter
rados infelizes ainda vivos. Eis-aqui factos que pro- 
vão esta asserção de uma maneira evidente,

1, ® 0  celebre anatomico André Vedala, primeiro 
medico de Carlos Y e de Philippe II « julgou morto 
um fidalgo de Hospanha, de quem tralava. Obteve a 
permissão de abri-lo ; mas apenas penetrou no peito, 
sentio o coração palpitar. Os parentes do defunto per
seguirão-no como m atador, e a inquirição lhe fez «eu 
processo como impio. A instâncias do rei de Hes- 
panha , a pena de morte foi commutada em uma 
peregrinação á Terra santa.

2. * 0  abbade Menon , secretario da Academia Rea! 
de Angers, refere que uma mulher morreu apparen
temente no hospital daquelia cidade, e foi levada 
para o quarto funereo, No firn de vinte e quatro 
horas, querendo um cirurgião dissecada, fez-ljte 
uma incisão com o escalpellono peito : a pretendida 
morta deu um grito horroroso; promptos soccorros 
lhe foião administrados, e ella ainda viveu trinta e 
um annos depois desta espantosa aventura.

â.° Lê-se no Journal du Pas-de-Calaís (junho 
de 1829) a anecdota seguinte: Uma senhora, depois 
de um parlo laborioso , perde de repente os sentidos 
e é declarada morta. Prepara-se o enterro no dia 
seguinte, e eis que ella faz alguns movimentos; admh 
nistrão-se-lhe soccorros , ea pretendida morta existi 
ainda no numero dos vivos.

liJ  Um joven medico bavai o, em consequência 
de vomitos de sangue, morreu, ao menos assim acre 
dilérão seus collegas, que o fizerão depositar em um  
caixão. Segundo as leis de Baviera , que exigem qua
renta e oito horas entre o obito e a inhum ação, o 
corpo ficou exposto no quarto. No meio do segundo
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dia, a irmãa do pretendido defunto, persuadida de 
que o corpo exhalava máo cheiro, fez-lhe aspersões 
na cara com um licor aromatico; immediatamente o 
corpo fez alguns movimentos e estalou o caixão. Che
gou o Dr. Schmittomller, prodigalísou-lhe todos os 
soccorros da arte e chamou-o á vida. Este joven 
medico está ainda vivo. (Henke’s Zeitschrift, 1834.)

5 . ° Benneyton, mendigo, foi achado na rua sem 
signal algum devida. Transportado ao deposito , foi 
conduzido ao eemiterio e lançado mesmo vestido 
em uma cova communi. Estando proxima a noite , o 
coveiro deixou para o dia seguinte a tarefa de aca
bar de cobrir de terra os mortos. Mas Benneyton , 
durante a noite tornando á vida? se desembaraça 
da ligeira camada de terra que o cobria, sahe do 
asylo dos m ortos , bate á porta do eemiterio e entra 
na morada dos vivos. (Mercure Ségusien 9 aos 19 de 
fevereiro de 1835.)

6 . ° Contou-me um habitante do Rio de Janeiro 
que, em 1836 , tendo uma das suas escravas adoe
cido de dysenteria, foi levada, pelos progressos e 
duração da molestia, ao marasmo e fraqueza mais 
extrema. Um dia foi achada estendida sobre a cama 
sem dar signal algum de vida. Um medico que a 
tratava, homem aliás mui instruido, foi chamado 
logo, e depois de ter-se confirmado de que as pan
cadas do coração já não existiâo, declarou-a morta 
e deu um certificado para que fosse enterrada. Forão, 
por conseguinte, dadas as providencias para a sepul
ta r ;  mas, antes de ter chegado a rede destinada a 
levar os cadaveres para o eemiterio da Misericor
dia, pronunciou a supposta morta felizmente al
gumas palavras e viveu ainda vinte dias. Quando 
morreu pela segunda vez, o medico, antes de dar a 
permissão de a sepultar, esperou mais tempo, para 
que se patenteassem todos os signaes da morte.

Bruhier, no seu Tratado sobre a incerteza dos 
signaes da morte , publicado em 1740, reunio 181 
casos de erros entre os quaes figurão cincoenta e 
dous individuos enterrados vivos, quatro abertos
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antes da morte, cincoenta e dous voltados es
pontaneamente á v ida , depois de terem sido fe
chados no ataúde, e setenta e dous julgados mortos 
sem o estarem, Outros autores tem citado factos 
analogos: poderiamos, por conseguinte, contar 
muitos destes factos para provarmos os perigos das 
inhumações precipitadas; mas os que temos refe
rido , e que são authenticos, bastão para o nosso 
assumpto.

As molestias que podem produzir a morte apparente 
e expor ás inhumações precipitadas são: a apoplexia, 
asphyxia, catalepsia, convulsões, dansa de S. Guido, 
emanações gazosas, epilepsia, estrangulação, hys- 
terismo, lethargos, perdas sanguineas, submersão 
n 'agua, syncope, tetano, e muitas mortes subitas. 
Nestes casos não existe cessação definitiva das fune- 
ções vitaes que constitue a morte, mas suspensão da 
vida. Para se distinguir da suspensão a cessação defi
nitiva da vida, ha muitos signaes que, considerados 
separadamente , podem ser falliveis , mas cuja reu
nião ofterece um muito maior gráo de certeza.

Os signaes principaes da morte são : l . ° ,  a ausência 
da respiração; 2.°, a ausência da circulação; isto é, 
a falta do pulso e das pancadas do coração; 3.°, a 
ausência do sentimento; 4.°, o esfriamento do corpo; 
5 / ,  o suor frio que cobre todo o corpo ; 6.°, a rela» 
xação do sphincter do anus; 7.°, o achatamentodas 
partes do corpo sobre as quaes o cadaver está dei
tado; 8.°, a molleza e a flaccidez dos olhos; 9.°, a rijeza 
cadaverica; 10.°, a putrefacção, que nunca póde 
estabelecer-se quando existe vida.

De todos estes signaes, os mais certos são a rijeza 
cadaverica e a putrefacção. A rijeza consiste na 
maior ou menor difficuldade de dobrar a perna sobre 
a coxa, o antebraço sobre o braço, os dedos ou 
qualquer outra articulação; póde ser tal, que um 
cadaver levantado pelas pernas não execute movi
mento algum de flexão. A rijeza principia poucos 
instantes depois da morte, e dura vinte e quatro a 
trinta e seis horas. Emquanto os membros estão fle-
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xiveis, se sua flexibilidade não tem succedido á 
rijeza, póde-se presumir um resto de vida. Mas im
porta que se distinga a rijeza cadaverica do tetano 
ou de algum estado convulsivo. Quando se pega 
ri'um membro, e quando por meio de um esforço , 
se chega a vencer a rijeza cadaverica, a articulação 
apresenta um estado de molleza tal, que a menor 
força basta para renovar a flexão. Se, pelo contrario, 
a rijeza do membro é o effeito de um te tano , este 
recobra toda a sua energia logo que cessa de exer- 
cer-se a potência que o ha vencido.

O segundo signal da morte, e ainda mais caracte
rístico do que o precedente, é a pu trefação  , a qual 
se reconhece pelo cheiro particular que desenvolve.

Fallando da asphyxia , calalepsia , lethargo e outras 
molestias que podem produzir um estado de morte 
apparente, indicamos com os sufficientes pormenores 
os meios que devem ser tentados para chamar á 
vida o morto apparente; neste lugar, limitamo-nos 
a cita-los de uma maneira geral e succinta. Estes 
meios consistem em descobrir a face, deixar a bocca 
aberta para permittir a introducção do ar nas vias 
respiratorias, tirar tudo quanto , comprimindo o 
peito e o ventre possa impedir o resto dos movi
mentos que ainda existâo , posto que imperceptíveis 
aos nossos sentidos , no diaphragma, coração e intes
tinos. Os outros meios são banhos quentes, asper- 
soes d’agua fria sobre o rosto , bebidas excitantes, 
como, por exemplo, o vinho quente, commoções 
electricas, galvanicas, coberturas quentes, fricções 
com baeta e escovas , insufflação do ar nos pulmões, 
queimaduras, escarificações , eslernutatorios, ferro 
quente applicado sobre o corpo, flagellaçâo, sina
pismos , vesicatorios ; approximar ás ventas frascos 
contendo e ther, agua de Colonia, vinagre, etc, 
Finalisarnos este artigo dizendo q u e? em casos duvi
dosos, é melhor conservar-se um ou mais dias o corpo 
de um homem morto, do que expôr-se ao perigo 
de enterrar um homem vivo.

INJECÇÃG ou S e r i n g a t o r i o . Acção de levar um
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medicamento l iqu ido , por meio de uma seringa, 
ás cavidades naturaes ou aecidentaes do corpo. 
Chama-se também injecção o liquido que serve para 
esta operação. Os principaes canaes naturaes em que 
se fazem seringatorios são : a vagina na mulher , a 
uretra no homem e o conducto auditivo. As injecções 
que se fazem na uretra com a dissolução de nitrato 
de prata exigem seringas de vidro; para outros mui
tos liquidos servem as seringas cTestanho ou de 
borracha.

INOCULAÇAO. Assim se chama uma operação 
que consiste em introduzir no corpo o principio 
material de uma affecçào contagiosa. Dá-se especial
mente este nome a uma operação que era praticada 
outr ora antes da descoberta da vaccina com o intuito 
de preservar dos accidentes das bexigas. Consistia 
esta operação em inocular o virus das bexigas, afim 
de produzir as bexigas benignas em vez degraves que 
se manifestavâo, sobretudo durante a epidemia de*ta 
molestia. A inoculação foi muito usada durante certo 
tempo; mas como nem sempre era sem perigo , 
achou um grande numero de adversarios e foi em- 
fim completamente abandonada depois da desco
berta da vaccina.

INSOLAÇÃO. Dá -se este nome á exposição pro
longada aos raios do sol. A insolação, sobretudo 
durante os grandes calores, póde ser uma causa de 
molestia. Ha exemplos de morte subita, de uma con
gestão cerebral, entre militares expostos por 
muito tempo a um sol ardente. A alienação mental 
póde também ser resultado da insolação prolongada. 
Mas estes casos infelizes são mui raros , e o melhor 
remedio que se deve empregar contra estes acciden
tes é a sangria. Ordinariamente a insolação produz 
uma ligeira erysipela no rosto, que se diz então quei
mado do sol. Simples lavatórios com agua fria , repe
tidos muitas vezes por dia, são sufficientes neste 
caso. Se ha dor de cabeça , convém applicar na testa 
pannos molhados n’agua fria ou em mistura d ’agua 
fria com um pouco de vinagre.

INS
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Longe de ser uma causa de molestia, a insolação 

póde ser, em certos casos, um remedio favoravel 
para o restabelecimento da saúde. Possue uma acção 
tônica conveniente aos convalescentes e pessoas fra
cas, principalmente ás crianças debeis, ás moças 
oppiladas, e em geral a todos os individuos deli
cados.

INSOMNIA. Privação do somno. O somno é o 
repouso dos orgâos da vida, acalma a excitação que 
elles tem adquirido durante a vigilia , torna a dar ao 
corpo suas forças e ao cerebro sua energia. A insom
nia priva o corpo de todas estas vantagens. Algumas 
causas predisponentes a favorecem. O somno, que 
nas crianças é longo e profundo, é nos velhos, em 
g e ra l , curto e difficil. As profissões que mantém o 
corpo em uma excitação extrema expõem a insom
nias frequentes. Alimentos ingeridos em grande 
abundancia, pouco tempo antes da hora de deitar-se, 
não permittem que o somno se apodere dos sentidos ; 
certas substancias sobretudo excitão o cerebro e 
o mantém no estado de vigilia. Tal é o effeito do 
café em um grande numero de individuos, ainda 
tomado de manhãa, o café difficulta o somno nas 
horas que lhe são destinadas. As substancias que 
produzem uma alimentação excitante, as bebidas 
aromaticas ou alcoólicas, um ar mui frio ou mui 
quente, os banhos frios, produzem a insomnia. As 
occupações iniellectuaes mui fortes e as paixões mui 
vivas não permittem o somno. Os ambiciosos dor
mem pouco, os soberanos queseoccupão deobjectos 
de grande interesse sofFrem frequentemente insom
nias rebeldes. Voltaire disse que os tyrannos nunca 
dormem. As outras causas da privação do somno 
são : o ruido , a luz , as dores externas locaes e muitas 
molestias internas. Emquanio tudo repousa na na
tureza , os infelizes doentes velão para soffrerem.

0  tratamento da insomnia consiste em removerem- 
se as causas que a produzirão. Um exercício mode
rado do corpo e do espírito, a tranquillidade cia alma, 
o silencio e a escuridão, uma temperatura branda ,
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um banho m orno, uma quantidade moderada de 
alimentos, bebidas pouco excitantes, taes são os 
meios naturaes para se obter o repouso da noite. A 
embriaguez causa somno , mas não acreditamos que 
haja quem queira recorrer a este expediente para 
provoca-lo. O passeio antes da hora de deitar-se 
póde favorecê-lo. Quando a insomnia é um symp
toma de molestia, desapparece com ella. Emquanto 
aos medicamentos narcoticos, como o opio e o ace
tato de m orph ina , que se administrão, o primeiro 
na dòse de um a dous grãos, e o segundo de meio a 
um grão, não se deve recorrer a elles senão quando 
os meios hygienicos que temos indicado não produ
zem o effeito desejado.

Eis-aqui as receitas das preparações para provocar 
o somno. Póde-se usar de qualquer délias.

1. a Emulsão de amêndoas doces 4 onças.
Acetato de morphina 1/4 de grão.
Xarope de flôr de laranja 1 onça.

Misture. Toma-se esta poção toda ,  de uma vez, 
no momento de deitar-se.

2. a Chá d’herva cidreira
Laudano de Sydenham
Assucar

Misture. Toma-se toda a porção 
deitar-se.

3. a Opio 3 grãos.
Faça 3 pilulas.
Para tomar 1 pilula de noite ; e se uma não pro

vocar o som no, tome-se segunda.
INTERMITTENCIA. Veja-se Afyrexia, Vol. I, 

pag. 132.
INTERMITTENTE(Febre). VeVol. II, pag. 229.
INTESTINOS. Na sua significação mais extensa, o 

intestino designa todo o canal alimentario desde a 
bocca até ao anus; mas ordinariamente esta palavra 
exprime a porção do conducto digestivo que existe 
no ventre , o qual, principiando no estomago, se es- 
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tende, depois de um grande numero de circumvolu- 
ções, até ao anus; é o que se chama vulgarmenle tri- 
pas. No homem adulto , seu comprimento varia de 
quatro a cinco vezes o comprimento do corpo, isto 
é , de vinte e cinco até trinta pés. O intestino se divide 
em delgado e grosso. O primeiro é formado de très 
partes : o duodeno que faz a continuação do estomago, 
o jejuno que segue depois, e o ileo que termina a 
porção delgada do tubo digestivo. O intestino grosso 
compõe-se também de 1res partes : o ceco que suc
cede ao ileo, depois o colon > e emfim o recto> que 
acaba entre as duas nadegas pela abertura chamada 
anus. Como se vê, estas partes que lomão differentes 
denominações, compoem um só orgâo. É uma só 
rua , que muda muitas vezes de nome.

I n f l a m m a ç ã o  a g u d a  d o s  i n t e s t i n o s . Esta molestia, 
que se chama em medicina enterite aguda * consiste 
na vermelhidão da membrana interna dos intestinos; 
ao mesmo tempo os intestinos ficão mais espessos 
e molles. A’s vezes formão-se feridas ou ulcerações 
nos intestinos e sahe pus com os excrementos.

As causas da inflammação aguda dos intestinos são: 
o uso de alimentos indigestos, de carnes salgadas, 
de peixe moido , de fructas verdes , de aguas insalu
bres, a ingestão de venenos corrosivos, dos purgan
tes mui violentos, pancadas sobre o ventre, a suppres- 
são subita da transpiração, e outras muitas causas 
que não podem ser determinadas.

Symptomas. A molestia é ordinariamente precedida 
de cansaço geral; succede frequentemente a uma 
indigestão; logo sobrevêm calafrios, uma dor surda 
no embigo, a qual augmenta pela compressão, e todo 
o ventre fica dolorido. No principio da molestia existe 
prisão do ventre, depois diarrhéa acompanhada de 
colicas violentas. A lingua está secca no centro, rubra 
nas margens, a sède é viva, as ourinas vermelhas, o 
pulso frequente, Se a inflammação é mui violenta ou 
mal tratada, o ventre augmenta de volume, a lingua 
fica mais secca e torna-se preta , o pulso fica fraco 
e mais frequente ; as evacuações alvinas de um



fedor insupportavel, sahem involuntariamente; so
brevem delirio e o doente succumbe.

Nos casos menos graves (e estes são muito mais 
com m uns), ou se a molestia foi bem tratada, a febre 
diminue, as dores tornão-se menos vivas, as evacua
ções menos liqu idas e menos repetidas , a pelle fica 
húm ida , tudo annuncia, n u m a  palavra, uma me
lhora , que sendo bem dirigida, conduz o doente 
em pouco tempo ácura.

Tratamento. O tratamento da inflammação aguda 
dos intestinos consiste principalmente na applicação 
de bichas no ventre, cataplasmas de linhaça, clysteres 
de linhaça, bebidas compostas de cozimento de arroz 
ou de linhaça, semicupios d'agua quente e dieta 
rigorosa. As fricções no ventre com o linimento 
seguinte são mui uteis :

Balsamo tranquillo 2 onças.
Laudano de Sydenham 1 onça.

Misture e faça tres fricções por d ia , usando, para 
cada fricção, de meia colher de sopa deste linimento.

I n f l a m m a ç ã o  c h r o n i c a  d o s  i n t e s t i n o s . Succede a 
uma inflammação aguda, ou é primitiva, e neste 
ultimo caso seu principio é muito obscuro. As pessoas 
que são affectadas desta molestia sentem dores sur
das no ventre, uma fraqueza geral, alternativas de 
prisão de ventre e de diarrhéa, e emmagrecem. Acon
tece em certos casos que os alimentos atravessão o 
tubo digestivo sem serem digeridos. Depois de feita 
a digestão , os doentes ficão bastante socegados, mas 
a dor augmenta depois da comida, e sobretudo de
pois da ultima ; enião sobrevem também calor da 
pelle e frequência do pulso.

O tratamento da inflammação chronica dos intes
tinos consiste principalmente na escolha de um 
bom regimen. É preciso comer cousas que deixem 
pouco residuo: taes são as carnes de gallinha, de 
frango, peixe, ovos, arroz, leite; convém evitar a 
hortaliça e a carne de vacca. Um caustico applicado 
no ventre constitue um  bom remedio contra esta 
moléstia.
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F e r i d a s  d o s  i n t e s t i n o s . Veja-se Yol. I I , pag. 244.
Dôr n o s  i n t e s t i n o s . Veja-se C o l i c a , Yol. I, pag. 397.
Y e r m e s  n o s  i n t e s t i n o s . Veja-se Y e r m e s .

IODO. Corpo simples obtido deplantas marinhas, 
do genero fucos. Ë solido, em escamas de côr negra 
cinzenta, de um brilho metallico, cheiro d’agua de 
Labarraque e sabor acre ; pouco solúvel n ’agua , mais 
solúvel no alcool e no ether; deliquescente. O iodo 
e seus compostos são empregados com vantagem na 
papeira, escrophulas, engurgitamentos das mamas 
e dos testículos, tumores brancos, syphilis invete
rada, etc. Em todos os casos, é preciso ter muita 
cautela na sua administração, porque é um veneno 
mui irritante, um corrosivo mui energico; deve-se 
cessar o seu emprego logo que se veja sobrevir o 
emmagrecimento do corpo. O iodo administra-se inter
namente em fórma de tintura, na dòse de 4 a 20 
gottas por dia, em meia chicara d’agua fria com 
assucar

IODIJRETO DE POTASSIO. Veja-se H y d r i o d a t o  

d e  p o t a s s a . Yol. II, pag. 379.
IPECAClíANHÀ. Veja-se P o a y a .
IKRITAÇAO. Por esta palavra designa-se o pri

meiro gráo de exaltação das propriedades vitaes de 
uma parte qualquer do corpo. A irritação é de alguma 
sorte o primeiro periodo dainflammação com affluxo 
de sangue ; seu caracter mais essencial consiste em 
não produzir immediatamente nenhuma modificação 
apreciável dos tecidos; só suas funcções parecem 
experimentar alguma desordem.

A irritação póde ser produzida por varias causas; 
por exemplo: um grão de arêa entra no olho, irrita-o, 
o olho lagrimeja, fica vermelho; o que prova que a 
acção vital está augmentada nesta parte. Da mesma 
maneira um vomitorio irrita oestom ago, um pur
gante irrita os intestinos , vapores acres irritão os 
pulmões e produzem a tosse, etc., etc.

Segundo o que acabamos de dizer, está claro que 
a primeira cousa que se deve fazer na irritação con» 
siste em remover a causa que a produzio, e, cessando



JA? m
e s t a ,  q u a s i  s e m p r e  c e s s a  o  m a l .  Se e n t r e t a n t o  s e  
r e c o r r e s s e  a  i s s o  m u i  t a r d e ,  e  s e  a  i r r i t a ç ã o  j á  t i v e s s e  
f e i t o  p r o g r e s s o s ,  e x i s t i r í a  e n t ã o  infiammacelo  ̂ e  a  
m e d i c a ç ã o  m a i s  c o n v e n i e n t e  s e r i a  a q u e l l a  q u e  s e  
c h a m a  antiplilogistica. ( Veja-se I n f l a m m a ç ã o . )

j

JÁBOTICABA. Fructo da Jaboticabeira ( Eugenia 
cauli flor a, DecandolieJ , de cor purpurea ro x a , de 
sabor acidulado e doce. Os doentes aíFectados de 
febre podem chupar este fructo com vantagem.

JALAPA. (Convolvulus j  alapa, Linneo. ) Planta que 
dá no Mexico. Sua raiz se emprega como purgante 
energico. Esta raiz fresca é fusiforme , arredondada , 
carnosa, branca e lactescente: no commercio acha- 
se em talhadas ou rodellas compactas, pardo-escuras 
por fóra, esbranquiçadas ou amarelladas por dentro, 
com linhas concentricas; superficie enrugada, frac
tura lisa, ondulada com pontos brilhantes , sabor ao 
principio fraco, depois acre; cheiro nauseante»

Á raiz da jalapa administra-se como purgante em 
pós ou em pilulas na dòse de 12 a 36 grãos. Extrahe-se 
desta raiz uma resina, cujas propriedades purga
tivas são muito mais violentas, e que se dá na dòse 
de A a 10 grãos.

JAMBO. Fructo de jambosa vulgaris  ̂ Decandolle, 
arvore do Brasil; é de cor rosea e tem um cheiro e 
gosto agradavel de rosa.

JAMBO BB.ÂNCO. Fructo de psicUum albidum de 
uma grande arvore do Brasil. Contém um succo 
refrigerante , util nas febres.

JÂPECANGA. ( Herreria salsaparrilha3 Martius.) 
Planta trepadeira do Brasil. Caule espinhoso , folhas
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ellipticas, lanceolaclas, em fórma de fasciculo; raiz 
multiplice, da grossura de um dedo, fusiforme, ama- 
rello-escura por fora, carnosa, branca interiormente; 
meditulio branco e mais duro do que a parte exte
rior; sabor da raiz rnucilaginoso e um pouco amargo. 
Dá-se lambem o nome de japecangas a varias espe- 
cies de smilax.

Á raiz dc japecanga é aconselhada nas molestias 
syphiliticas e dartrosas ; é considerada por algumas 
pessoas como gozando das mesmas propriedades que 
a salsaparrilha. Usa-se na fórma de cozimento, o 
qual se prepara com meia onça de raiz de japecanga 
e 12 onças d ’agua. Esta porção , adoçada com assu- 
car, bebe-se no decurso de um dia.

JEQUITIBA. ( Pixydaria macroparpa, Schott. ) 
Arvore do Brasil. Sua casca emprega-se em medicina. 
Esta casca é grossa, dura, vermelho-escura, de sabor 
amargo e um pouco adstringente.

Corn a casca de jequitiba preparão-se cozimentos 
adstringentes, que se empregão em banhos nas in- 
chações das pernas e das outras partes do corpo. 
Para 16 onças d’agua é preciso 1 onça de casca de 
jequitiba.

JOELHO. Assim se chama a articulação ou a junta  
da perna com a coxa. Esta junta resulta do contacto 
da extremidade inferior do femur (osso da coxa) 
com a extremidade superior da tibia (cannéla, osso da 
perna ) e a face posterior da rotula ou rodella. Estes 
ossos são reunidos por um certo numero dos liga
mentos mais fortes. A rotula é um osso redondo que 
fórma uma pequena proeminencia na parte anterior 
do joelho. Vamos descrever as principaes molestias 
do joelho.

D e s l g c a ç ã o  d o  j o e l h o .  Nas deslocações que podem 
ter lugar no joelho em consequência de quéda ou 
de uma violência qualquer, umas vezes a extremi
dade superior da tibia (osso da perna) se dirige para 
diante ou para trás , o que se chama deslocação do 
joelho para diante ou para trds ; outras vezes a deslo
cação da tibia tem lugar lateralmente e constitue a
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deslocação interna ou externa do joelho: estas ultimas 
são sempre incomple tas, isto é, os ossos não largão 
inteiramente as superfícies articulares.

Na luxação para trds a extremidade inferior do osso 
femur é mui saliente, a rotula fica abaixada; emfim, 
existe uma depressão manifesta debaixo da rotula em 
lugar da proeminencia que deveria formar a tibia.

Na deslocação para diante sente-se anteriormente 
e em baixo da rotula uma proeminencia anormal 
formada pela extremidade superior da tibia; a ro
tula mais elevada que de costume está inclinada á 
direita ou á esquerda.

As deslocações lateraes são caraclerisadas pela proe
minencia anormal da tíbia, para dentro ou para 
fóra.

Tratamento. Para reduzir a deslocação do joelho 
uma pessoa segura na coxa, outra puxa pela perna, 
primeiro directamente, até que tenha desemba
raçado a extremidade superior da tib ia, depois dá 
ao membro sua direcção no rm al, e ao mesmo tempo 
uma terceira pessoa, collocada do lado externo do 
m em bro , segura com uma mão no femur e com 
outra na tibia, e puxa-os no sentido contrario, para 
pôr estes ossos nas suas relações primitivas.

Envolve-se depois o joelho com ataduras molhadas 
n?agua fria e vinagre, e o doente deve guardar o 
repouso por muito tempo.

Geito ou Torcedura do joelho. Não ofierece nada 
de particular. Veja-se Torcedura.

Queda sobre o joelho. O resultado ordinario da 
quéda sobre o joelho é uma contusão. O tratamento 
se compõe de applicação no joelho de pannos molha
dos n ’agua fria, e depois de cataplasmas frias de 
farinha de trigo e de vinho tinto; ás vezes é necessario 
applicar bichas. Veja-se Contusão, Vol. I, pag. 425.

Ferida do joelho. Veja-se J unta (Ferida da).
Inflammação do joelho. Veja-se J unta.
Tumor branco do joelho. Veja-se Tumor branco.
JULEPO. Palavra de origem arabica, que serve 

para designar as poções adoçantes e calmantes que
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seempregão nos defluxos e outras affecções do peito 
acompanhadas de tosse. O mais simples julepo é a 
mistura de uma chicara de chá de flores de malvas 
com duas a très colheres de xarope de gomma e uma 
colher d ’agua de flor de laranja. Ajunta-se-lhe ás 
vezes uma colher de xarope de diacodio, para pro
vocar o somno durante a noite.

JUNIPERO. Veja-se Z imbro.
JUNTA ou A rticulação, Chama-se junta  ou arti

culação a reunião de dous ou muitos ossos. As juntas 
podem ser moveis e immoveis. Os exemplos das 
juntas moveis são : o hombro, o cotovello, o punho, 
o joe lho , as juntas dos dedos, da coxa, do pé, etc. 
As juntas immoveis são as dos ossos do craneo , das 
vertebras, dos dentes, etc.

Varias molestias tem lugar nas jun tas ; indicamos 
as mais frequentes:

1. ° A nkylosé . Veja-se Vol. I ,  pag. 112.
2 .  ° C ontusão da junta . Esta lesão é resultado de 

pancadas e quédas sobre as juntas. A primeira cousa 
que se deve fazer é applicar no lugar offendido pan
nos molhados n ’agua fria. Veja-se C ontusão , Vol. I ,  
pag. A25.

3. ° D eslocação. Veja-se Vol. II, pag. 35.
Ii.° Dor nas juntas . Veja-se R heumatismo.
5.° F eridas das juntas . Distinguem-se em feridas 

Ipenetrantes e nào penetrantes. Nas primeiras o interior 
da junta  está exposto ao contacto do ar, nas segundas 
só a pelle exterior acha-se ferida. As feridas pene
trantes são muito mais graves do que as não pene
trantes; estas ultimas não exigem curativo particular. 
Pelo contrario, as feridas penetrantes das juntas são 
mnilo perigosas, por causa da entrada do ar na 
cavidade articular. Este ar irrita as superfícies 
articulares e occasiona uma suppuração de má 
natureza.

Conhece-se que uma ferida feita n u m a  jun ta  é 
penetrante pela inspecção da ferida, pela fórma do 
instrumento vulnerante, pela sua direcção, e sobre
tudo pelo escorrimento de um liquido limpido e
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viscoso como clara de ovo, que se chama synovia9 
e que é destinado a lubrificar o interior da junta.

Tratamento. A primeira cousa que se deve fazer 
n u m a  ferida penetrante ou não penetrante da junta  
é reunir immediatamente as margens da ferida, por 
meio de emplasto adhesivo ou de encerado inglez; 
e depois da reunião, devem se fazer applicações con» 
tinuas de pannos molhados n ’agua fria» O doente deve 
ficar em repouso absoluto ao menos durante oito 
dias. Se sobrevier uma inflam macao caracterisada 
por dor, inchação,* e ás vezes vermelhidão da arti-» 
culação, é preciso applicar dez a doze bichas e depois 
cataplasmas de linhaça.

6 .  ° Gota. Veja-se Vol. II, pag. 328.
7. ° Hydropisia da junta. Esta palavra designa uma 

aceumulação anormal de serosidade n?uma junta, 
Esta molestia póde atacar todas as ju n ta s , mas 
apparece principalmente no joelho.

Causas. As causas das hydropisias das juntas são 
externas ou internas. Entre as primeiras se devem 
citar as contusões, os esforços violentos, as torce» 
duras, as deslocações, as feridas penetrantes das 
juntas, etc. As causas internas são t o rheumatismo, 
a gola, escrophulas, syphilis, o desapparecimento 
subito de alguma empigem, a suppressâo da trans
piração, etc.

Symptomas. A hydropisia da junta forma um tumor 
molle, acompanhado de fluctuaçâo, sem mudança 
de cor na pelle. Sem dor, ou apenas dolorosa, impede 
pouco os movimentos daarticulaçâo, e só incommoda 
quando adquire um grande volume. Quando se 
comprime este tumor, cede, mas não conserva a 
impressão do dedo.

Esta molestia sobrevem lentamente e se desenvolve 
sem que o doente o saiba; mas ás vezes apparece com 
muita rapidez, sobretudo depois do rheumatismo 
agudo.

Tratamento. No principio da molestia convém 
applicar algumas bichas ao redor da junta, e admi
nistrar um purgante. Alguns dias depois, é preciso 
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applicar em causüco sobre a junta e repetir este 
meio duas ou 1res vezes por dia; depois disto, fazer 
fricções sobre a junta com o unguento seguinte : 

Unguento mercurio! 1 onça.
Extracto de scilla 24 grãos.

Misture e faça duas fricções por dia, com o tama
nho de uma azeitona deste unguento. — Este un- 
guenio produz ás vezes salivação; se ella sobrevier, 
convém parar com as fricções.

Quando nenhum dos meios produzir o effeito 
desejado, é preciso evacuar o liquido, fazendo uma 
puncção na junta.

8.° Inflammação da junta, às causas da inflamma- 
çao da junta são pancadas, quedas, máoâ geitos, 
violências exteriores, feridas, fracturas das juntas. 
Esta moléstia também póde desenvolver-se sem causa 
apreciável.

Sijmptomas. Os symptomas da inflammação da 
jun ta  consistem em uma dor mais ou menos viva, na 
incliação da junta doente, na vermelhidão e calor da 
pelle, na difficuldade e ás vezes impossibilidade abso
luta de mover a junta. Nos casos mais graves, quando 
a inflammação é mui intensa e occupa uma grande 
articulação, a dor é ás vezes intolerável, e manifesta-se 
febre : o pulso torna-se f requen te rà  sède grande, a 
pelle quente, o appetite desapparece, nauseas e ás 
vezes vomitos se declarão; o doente não pórle dormir ; 
e se a inflammação vai augmentando, o delirio vem 
ás vezes ajuntar-se aos pheoomenos precedentes.

Em fim, quando a i siila mm ação se prolonga, forma» 
se ás vezes suppuração no interior da junta. Então 
a dor diminue, apparece a fluctuação, e a pelle fica 
delgada.

Tratamento. Depois de quedas sobre as juntas, 
íorceduras ou outras causas semelhantes, é preciso 
prevenir a inflairmiaçâo mergulhando a junta n’um 
vaso cheio d’agtia fria , ou applicando ao redor da 
junta pannos molhados n ’agua fria. O repouso, a 
dieta e o uso de limonadas de limão ou de cozimento 
de cevada, cooipletâo estes primeiros soecorros»
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Q u a n d o  s o b r e v e m  d o r  e ca lo r  d a  j i r n t a ,  é p r e c i s o  
a p p l i c a r  o i to  a doze b i c h a s  o u  ven tos as  sà r ja d a s  ao 
r e d o r  da  j u n t a ,  e dep o is  c a t a p l a s m a s  d e  l i n h a ç a .  Se 
ex is te  fe b re ,  é p re c i s o  ás vezes fazer u m a  s a n g r ia  do  
braco*

Se se f o r m a r  u m a  p o s t e m a  n o  i n t e r i o r  da  j u n t a ,  é 
p r e c i s o  a b r i - la  c o m  h is to r i .

9 .  ° R heumatismo. Veja se o artigo R heumatismo.
1 0 .  ° T ürcedurá. Veja-se q a r t ig o  T orcedura, no  

3.° v o l u m e .
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K E R M E S  M IN ER A L ou  H ydrgsulfato d 'antimonio . 
Pó s  de  co r  roxa  v e r m e l h a  , de  asp ec to  a v e i l u d a d o ,  
i n o d o r o s  q u a n d o  es tão p e r f e i t a m e n l e  seccos , de  
ch e i r o  u m  p o u c o  s u l fu ro s o  q u a n d o  es tã o  h ú m i d o s ;  
inso lúv e is  n ’ag u a .  Expos tos  ao a r  e á l u z ,  p e r d e m  a 
co r  v e r m e l h a  e o a s p e c t o  a v e í i u d a d o .

E m  dose  p e q u e n a  ( l a  li g rãos) ,  e m  pós ,  p i lu las  
o u  n 'u r n a  p o ç ã o ,  o k e r m e s  favorece  a e x p e c t o r a ç â o  
e e m p r e g a - s e  nos  c a t a r r h o s  p u l m o n a r e s ,  a s t h m a  e 
o u t r a s  mo lé s t ia s  do  pei to .  E s te  m e d i c a m e n t o  p r o d u z  
ás vezes vomi tos .

KYSTO.  De s ig nã o -se  d e b a ix o  do n o m e  de  kystos 
u n s  saccos  m e m b r a n o s o s ,  s e m  a b e r t u r a ,  d e  f ó r m a  a r 
r e d o n d a d a ,  dese n v o lv id o s  a c c i d e n t a l m e n t e  na  e s p e s 
s u ra  dos  t e c i d o s ,  e c o n t e n d o  s u b s t a n c i a s  d e  d iversas  
n a t u r e z a s  l i q u id a s  ou  so l idas .  Os kys to s  se e n c o n i r ã o  
e m  to d as  as reg iões  do  c o r p o ,  e p r i n c i p a l m e n t e  na  
pe l le  da cabeça .  Estes  t u m o r e s  não  p r o d u z e m  d o r  
n e n h u m a ,  e só p o d e m  i n c o m m o d a r  se são m u i  vo lu 
m o s o s .  O t r a t a m e n t o  co n s is te  e m  fazer u m a  inc isão  
s o b r e  a p e l l e ,  s e p a r a r  o k y s to  das  p a r l e s  vizinhas  e 
e x t r a h i - lo  i n t e i r o ,  o q u e  é fa cil e p o u c o  dolo roso .  
Convém não d e i x a r  p o r ç ã o  n e n h u m a  d o  sacco, p o r -



que sem este cuidado o tumor se reproduziría. 
Quando o kvsto é volumoso e se acha em região onde 
não é possivel separa-lo das partes vizinhas, o trata
mento consiste em furar o kys to , deixar sahir a 
materia que contém, e injeciar dentro do sacco um 
liquido irritante, tal como a tintura de iodo, que 
determina a inflammação adhesiva das paredes do 
kysto, e produz a cura*
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LACRAIA. Este insecto, cujas picadas produzem 
uma grande inflammação, é communi no Rio de 
Janeiro; habita de preferencia os lugares sombrios 
e húmidos. Quando alguma pessoa é picada por 
lacraia, deve immediatamente lavar a ferida com 
agua fria, e applicar o mais breve possivel dentro 
delia algumas gottas d’alcali volatil, por meio de 
um palito. Depois disto, far-se-hão applicações 
de pannos molhados n ’agua fria. Se a ferida ficar 
vermelha e dolorosa, é preciso parar com as appli
cações d’agua fria, e substitui-las por cataplasmas 
de linhaça.

LAGOSTA. Caranguejo do mar. A concha desta 
grande especie é roxa-azulada e fica vermelha pela 
cocção. As lagostas tem a carne branca , firme, 
saborosa, mas um pouco difficil de digerir.

LAMBEDOB. Medicamento liquido composto da 
infusão de alguma planta e de algum xarope. Dá-se 
também o nome de lambedor a um simples rxarope, 
uma emulsão, um loock, ou alguma outra poção 
adoçante.

LANÇADA. Veja-se Ferida.
LARANGEIRA. Esta arvore, originaria da China, 

é cultivada nas regiões quentes do globo. Todas as



partes dalarangeira são uteis, Suas folhas, que são 
dotadas de um cheiro agradavel, usão-se em infusão, 
como sudorificas e antispasmodicas. Devem ser co
lhidas no seu maior estado de verdura; rejeitar-se- 
hão as que houverem envelhecido na arvore. Suas 
flores, que são brancas e cheirosas, servem para 
fazer uma agua distillada mui suave, que se emprega 
na arte culinaria como tempero agradavel, e em 
medicina como antispasmodico, Extrahe-se igual
mente das flores pela distillação um oleo volatil que 
tem o nome de neroli3 e que entra na preparação da 
agua de Colonia. Emíim a laranja, um dos mais bellos 
e dos mais saborosos fructos que se conhecem , é 
coberta de uma casca amarella, que dá pela expres
são uma grande quantidade de oleo volatil que tem 
o nome de essendo, de Portugal. O sumo interno do 
fructo é acido doce, e serve para a preparação da 
laranjadãj bebida mui temperante e mui refrigerante, 
Com a casca das larangeiras azedas prepara-se um 
licor de mesa chamado coração. Esta parte do fructo 
tem um sabor aromatico e amargo; ella secca, e dá- 
se então em pó como tonico e estomachico; faz-se 
também com a casquinha de laranja um chá que 
goza de propriedades estimulantes, e que se admi
nistra para provocar a transpiração. As laranjas ser
vem também para a preparação de uma especie de 
vinho, de um sabor agradavel, mas que não póde 
ser conservado longo tempo.

LARYNGE. Esta palavra designa um canal raem- 
brano-cartilaginoso, situado na parte anterior do 
pescoço , diante do pharynge, Este canal serve de 
conducto para o ar que entra e sahe dos pulmões, 
e serve também para a producção da voz.

F e r i d a s  d o  l a r y n g e . Veja-se F e r i d a s  d o  p e s c o c o . 
Vol. II, pag. 247.

C o r p o s  e s t r a n h o s  n o  l a r y n g e . Veja-se Vol. I , 
pag. 463.

LASCAS e outros corpos pontudos que entrão na 
carne. Acontece frequentemente entrarem na pelle 
das mãos, dos pés ou das pernas alguns corpos pon-
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t o d o s ,  c o m o  e s p i n h o s  de  r o s a s ,  l ascas  d e  l e n h a  , 
p e d a ç o s  de  osso,  de  a g u l h a ,  etc.  Se estes co r p o s  são 
e x t r a h i d o s  logo n a  occasião,  o a c c i d e n t e  n ã o  t e m  
c o n s e q u ê n c i a  n e n h u m a  ; m a s  se n ão  p o d e m  ser  
e x t r a h i d o s ,  s o b r e v e m  logo u m a i n f l a m m a ç ã o  e d ep o is  
fo rm a -s e  u m a  p o s t e m a .

P a r a  p r e v e n i r  es te  r e s u l t a d o ,  é p rec i so  fazer i m m e 
d i a t a m e n t e  u m a  p e q u e n a  inc isã o  p a r a  fac i l i t a r  a 
ex t r a c ç ã o  do  c o r p o  e s t r a n h o .  Se isso não  t e m  l u g a r ,  
é ne ces sa r io  a p p l i c a r  c a t a p l a s m a s  de  f a r i n h a  de  
l i n h aça .  Se se f o r m a  urna  p o s t e m a ,  c o n v e m  a b r i - l a  
c o m  u m  a l a n c e t a ;  e n t ã o  o c o r p o  e s t r a n h o  sa h e  c o m  
a s u p p u r a ç ã o .

L A T Ã O ,  Veja-se C o b r e .
L A T E JA R .  Diz -se q u e  a d o r  é latejante ou  pulsa- 

tiva j, q u a n d o  é a c o m p a n h a d a  de  p u l s a ç ã o  na  p a r t e  
do lo ro sa .  O r d i n a r i a m e n t e  es te  s e n t i m e n t o  a n n u n c i a  
a f o r m a ç ã o  de  pus .  Veja-se Postema.

LAUDANO,  laudanum e m  l a t i m .  Es ta  p a la v r a  vem 
d a laus l o u v o r ,  c o m o  p a r a  d e s i g n a r a m  m e d i c a m e n t o  
q u e  m e r e c e  g r a n d e s  elogios.  O laudano liquido de 
Sydenham é m u i  f r e q u e n t e m e n t e  e m p r e g a d o  e m  
po ções  ou  e m  c lys te res  c o m o  c a l m a n t e , n a  dò se  
d e  10,  20 e AO g o t t a s ;  deve  suas  p r o p r i e d a d e s  ao 
o p io  q u e  e n t r a  n a  sua  c o m p o s i ç ã o .  O l a u d a n o  de  
S y d e n h a m  é u m  l i q u id o  d e  c o r  v e r m e l h a  e s c u r a ,  d e  
c h e i r o  d ’açaf râo  ; p r e p a r a - s e  nas  b o t i c a s  p e la  m a c e -  
ra ção  de  op i o ,  c a n n e l a ,  açafrão e c r av o  da  í n d i a  e m  
v i n h o  de  Malaga . V in te  go t ta s  de  l a u d a n o  c o n t é m  1 
g rã o  de  op io .

L A V A T O R IO  o u  L oçao. Acção de  lav ar  u m a  p a r t e  
q u a l q u e r  do  c o r p o  c o m  u m  p a n n o  e n s o p a d o  n ’u m  
l i q u id o ,  tal co n io  a agu a  s i m p le s ,  fr ia o u  q u e n t e ,  u m a  
i n f u s ã o ,  u m a  d e c o c ç ã o ,  o u  q u a l q u e r  o u t r o  l i q u i d o  
m a is  ou  m e n o s  c o m p o s t o ,  c o n f o r m e  o effei to q u e  se 
de se ja  o b t e r .  E m  p h a r m a c i a  c h a m ã o - s e  t a m b é m  
loções  un s  l i q u id o s  q u e  s e r v e m  p a r a  lava r  u m a  p a r t e  
do  c o r p o .

L A XA NTES.  Veja-se P u r g a n t e s .

LAZ ARO.  Veja-se Morphéa.
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L E I C E N Ç G .  Veja-se F h u n c h o . Voi. I I , pag.  293.
L E I T E .  O ie i le  é u m  l iq u id o  s eg regado  pelas  g lan-  

d u i a s  m a m m a  es das  femeas  dos  a n i m a e s  m a m m i 
fero s 9 e d e s t i n a d o  a c o n s t i t u i r  o p r i m e i r o  a l i m e n t o  
d e  seus  fi lhos.  H o m o g e u e o  no  m o m e n t o  de  sua  
sa h id a  das m a m m a s ,  n ã o  t a r d a  eoi  a l t e r a r l e  e e m  
s e p a r a r - s e  e m  t r è s  s u b s t a n c i a s  m u i  d i s t i n c ta s  : es ta  
se p a r a ç ã o  é tan to  m ai s  c o m p l e t a  q u a n t o  m ai s  la rg o  
fôr  o v a so ,  mais  p e r fe i t o  o r e p o u s o  e a t e m p e r a t u r a  
m a is  v iz inha  de  8 a 10 gráos  d o  t h e r m o m e t r o  
R é a u m u r .

F a l l e m o s e m  p r i m e i r o  l u g a r  do  leitede vacca. O l e í í e  
d e i x a d o  e m  r e p o u s o  co b re- se  de  u m a  c a m a d a  ma is  ou  
m e n o s  espessa de  u m a  m a t e r ia  g o r d a ,  ma is  a m a r e l l a  
q u e  o le i te  e ma is  c o n s i s t e n t e ;  é a  n a t a ,  q u e  deve  
suas  p r o p r i e d a d e s  á m a n t e i g a  q u e  con fé rn .  O lei te 
s e p a r a d o  da na ta  se d e c o m p õ e  e m  caseo  ̂ q u e  se p r e 
c ip i t a  l e n t a m e n t e  d e b a ix o  da  fó rm a  de  f rocos b r a n c o s  
e e m  u m  l i q u i d o  c h a m a d o  soro de leite. C o m  o caseo 
se fabr i ca  o queijo.

A n a t a  que* se t i ra do  le i te  em p re g a - s e  p a r a  fazer 
m a n t e i g a .  P a r a  isso põe - se  a n a ta  n ’u m a  e s p e r i e  d e  
b a r r i l ,  e m  q u e  é s u b r n e t t i d a  a u m a  v io len ta  ag i tação ,  
p o r  m e io  da  q u a l  a m a n t e i g a  se s e p a r a ,  e fica u m  
l i q u i d o ,  c h a m a d o  lei te  de  m a n t e i g a ,  e m p r e g a d o  
c o m o  em o l l ie n te .  O leite p r i v a d o  da  n a t a  é m a is  f lu ido  
e de  c o r  b r a n c a  azu la da .  P ó d e - s e  c o a l h a r  e s p o n t a 
n e a m e n t e  c o m  u m a  r a p i d r z  m u i  variavel ,  c o n f o r m e  
as c i r c u m s t a n d a s  de  t e m p e r a t u r a  e o e s t ad o  e lec t r ic o  
d o  a r ;  to dos  s a b e m  c o m  q u e  fac i l idade  o lei te  co a lha  
e m  occas ião  d e  t e m p e s t a d e .  S e n d o  s u b m e t t i d o  á acção  
do  ca lor ,  cobr e- se  de  u m a  pe l l i cu la  d e  casco c o a lh a d a  
q u e  a u g m e n t a  r a p i d a m e n t e  de  e s p e s su r a  a p o n t o  d e  
p ô r  o b s t a c u l o  ao d e s e n v o lv i m e n t o  dos  v apore s  no 
ar .  Es tes  v apo re s  s e n d o  r e t i d o s  p o r  es ta p e l l i c u la ,  
c h a m a d a  i m p r o p r i a m e n t e  n a t a ,  l e v an tã o -n a  e fazem 
o lei te vir a c im a .

A p r e s e n ç a  de  u m  a c id o  n u n c a  de ixa  de  fazer 
c o a lh a r  o l e i t e ;  a sua  d e c o m p o s i ç ã o  e s p o n t â n e a  
p r o c e d e  d o  d e s e n v o lv i m e n t o  do  ac ido  laet ico .  Mas de
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todos os meios empregados para se obter a separação 
completa do caseo, o melhor é o uso do coalhos sub
stancia que se tira dos estomagos das vitellas e dos 
cordeiros que ainda mamão, e cuja base é formada 
por leite coalhado. O liquido que fica depois da 
separação do caseo chama-se soro de leite. Contém 
acido laetico, assucar de leite e alguns saes que são 
chlorureto de sodio, lactatos, phosphatos e sulfatos 
de potassa, de soda, de magnesia e de ferro»

Tal é a composição do leite de vacca, que póde 
variar muito. Entre as causas da variação da compo* 
sição do leite, a primeira é a época do parto. Pduco 
tempo antes e depois deste termo, o leite é meio 
transparente, amarellado, viscoso, de sabor pouco 
agradavel. Á proporção que a época do parto é mais 
rem ota, o leite adquire as qualidades do leite ordi
nario.

Uma segunda circumstanda que obra poderosa
mente sobre a proporção dos elementos do leite é 
o intervallo que se põe no ordenhar a vacca. O leite 
de uma vacca, ordenhada uma vez em vinte e quatro 
horas, é menos abundante e mais rico em manteiga 
do que aquelle que se obteEH mungindo até très 
vezes no mesmo espaço de tempo. Na mesma ope
ração, o primeiro leite é sempre mais seroso do que 
o ultimo, que se approxima do estado de nata pura, 
Emfim, o leite das tetas posteriores contém maior 
quantidade de substancia nutritiva do que o forne
cido pelas tetas anteriores,

A alimentação influe também muito sobre a mo
dificação do leite. Sabe-se que a losna torna-o amargo, 
que o íhymo, o alho lhe com mu ni cão o seu cheiro; 
a gracida dá-lhe uma propriedade purgativa; a ruiva 
dos tintureiros torna-o avermelhado. Uma alimen
tação abundante, solida e tonica, augmenta-lhe a 
qualidade e a quantidade,

Leite de mulher. Ë mais transparente e mais doce 
do que o leite de vacca. Não ha leite mais susceptível 
de variação na sua composição do que o de mulher. 
Não só a idade, o temperam ento, o regimen modi-
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ficão as qualidades do leite* mas também as emoções 
moraes. O pezar torna o leite mais fraco ; a colera 
lhe dá instantaneamente propriedades tão más, que 
existem muitos exemplos de crianças mortas de con
vulsões por terem mamado um leite alterado recen
temente por um accesso de colera. Algumas substan
cias gozão da propriedade de augrnentar o leite, taes 
são as ervilhas e a cangica. Em fim , a ultima cir
cum standa que altera profundamente as proprie
dades do leite é a concepção; bem que ha mulheres 
que continuão a dar de mamar com bom exito 
durante a gravidez, é muito mais communi conhecer 
este estado pelo damno que experimenta a criança.

A menstruação parece que exerce uma acção ana
loga sobre o leite, com esta diíferença, que a alteração 
que disso resulta é passageira, em vez de ser dura
doura como a que provém da gravidez.

O leite de burra é aquelle que de todos mais se 
approxima do leite de mulher.

O leite de ovelha é analogo ao leite de vacca.
O leite de cabra parece-se também com o leite de 

vacca emquanto á cor e á consistência; mas tem 
quasi sempre uma catinga que repugna.

Usos do leite. Não nos occuparemos aqui do leite 
considerado como alimento exclusivo da primeira 
infaneia; o aríigo A m a m e i n t a ç ã o  (Vol. I ,  pag. 82) 
contém tudo o que é util saber-se a este respeito. 
Nas idades seguintes esta substancia entra ainda em 
proporção bastante grande na alimentação, para 
que seja necessario conhecer a influencia que exerce 
sobre a economia. O leite é emolliente e relaxante; 
dispõe á gordura. Nem todos os estomagos se dão 
bem com elle. Quando não se póde digerir pu ro ,  a 
addição de chá da India ou de café remedêa este 
inconveniente. O leite é mui util nas molestias chro
nicas do peito e dos intestinos. Existem casos de 
gotas, de epilepsias e de hydropisias curadas pelo uso 
exclusivo do leite continuado com perseverança.

F a l s i f i c a ç ã o  d o  l e i t e . As vezes o leite é sophisticado 
com polvilho, fecula de batatas, agua de arroz ou 
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gomma arabia, para ter maior consistência. Mas 
estas falsificações são raramente empregadas e são 
mui fáceis de reconhecer : as decocções de feculas 
deixão sempre globulos nas paredes das vas lhas , 
sobretudo quando o leite é submettido á ebuilição, 
e além disso são nocivas á conservação do leite. A 
mais frequente sophisticação que fazem os vende
dores consiste em tirar a nata que apparece sobre o 
leite depois de algumas horas de repouso, ou em 
ajuntar agua ao leite. 0  Lite misturado com agua 
é mais fluido, azulado sobre as margens, de sabor 
menos agradavel; supporta menos o transporte e 
altera-se com gfande faeilidade.

Podem-se conhecer facilmente as diversas quali
dades do leite por m< io de um instrumento que 
indica a sua densidade; este instrumento, chamado 
galactómetro (pesa-leite), e que é analogo ao pesa- 
licôr ( areòmetro ), é de vidro, e afunda-se tanto 
menoMm leite quanto mais denso é este liquido, e 
por conseguinte quanto melhor é a sua qualidade.

Em alguns paizes os mercadores de leite, para 
retardarem a decomposição do leite, conservão-no 
em vasos de zinco, porque o leite se coalha menos 
d ep res^  nestes vaso do que nos de folha do Flandres 
ou de barro. É facil explicar esto phenomeno pela 
facilidade com que o zinco se combina com os acidos; 
como neste caso o acido laetico póde se combinar 
com o zincodo vaso, quandoéproduzido em pequena 
quantidade, deve por conseguinte resultar uma de
mora notável no espaço de tempo em que este acido 
tem de achar-se em proporção sufficiente para deter
minar a decomposição do leite. Sendo porém os saes 
de zinco todos deleterios, póde resultar disso um 
producto que será sem inconveniente em pequena 
quantidade, mas que em maior porção podería não 
ser sem perigo para a saúde.

LENTILHAS DO ROSTO. Veja-se S a r d a s .
LEPRA. Os medicos arabes chamarão assim todas 

as molestias da pelle caracterisadas por formas hor
rendas, e o povo dá ainda hoje o nome de lepra ás
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sarnas e varias ompigens derramadas sobre grande 
extensão da pelle. Os médicos modernos tem dado 
á palavra lepra sua verdadeira accepção, e tem dis— 
tinguido cuidadosamente esta molestia da elephan
tiasis dos Arabes e da morphéa, com as quaes a lepra 
foi também confundida. A alteração da pelle que 
constitue a lepra annuncia-se por pequenas elevações 
cercadas de pequenas nodoas avermalhadas, luzidias, 
circulares e um pouco proeminentes. A superficie 
destas elevações, ao principio unida, apresenta no fim 
de alguns dias, em seu centro, uma pequena escama 
epidermica, branca, meio transparente, lisa, que se 
solta logo. xA superficie destes pontos escamosos , 
depois de ter sido assim despida uma primeira vez, 
estende-se progressivamente, mas sempre conservando 
uma fórma circular. Cobre-se de novas escamas del
gadas, firmes, brancas escuras, cercadas por uma 
margem vermelha um pouco elevada, que cabem 
e são substituídas sucessivamente por outras. As vezes 
estas laminas leprosas são pallidas, brancas ou ver
melhas, o que faz admittir differentes especies de 
lepras. Ordinariamente estas laminas orbiculares se 
mostrão ao principio sobre os membros, e com mais 
frequência emcima do cotovello ondo joelho, donde 
se propagão ás vezes por todo o corpo. A lepra 
pouco extensa só é acompanhada de urn leve prurido ; 
mas quando as laminas leprosas são numerosas e 
profundas, os movimentos tornão-se difficeis, e 
então existem dôres mui vivas.

As causas e a natureza da lepra não são conhecidas. 
Tem sido aconselhados para o tratamento desta 
molestia os meios irritantes e os emollientes; e com 
effeito, quando não existe inflammação, póde-se, 
depois de limpar a pelle com lavatórios e banhos 
mornos, fazer fricções na pelle com uma das pom 
madas seguintes :

Alcatrão 2 oitavas.
Banha 2 onças.
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Subcarbonato de potassa 
Banha
Flor de enxofre 

Misture.
Sulfureto de potassa 
Banha 

Misture.

A 76
1 onça.
6 onças. 
1 onça.

1 onça.
7 onças.

Interiormente tomar os pós seguintes :
Flor de enxofre 1/2 onça.
Magnesia calcinada 1/2 onça.

Misture e divida em 24 papéis. Tomão-se dous 
papéis por dia, um de manhãa, outro de noite; e por 
cima de cada papel bebe-se uma chicara de cozi
mento de fumaria ou de salsapartilha.

É preciso fazer uso de alimentos brandos, de vege- 
taes, frutas, leite e observar o maior asseio.

LETHARGO. Chama-se lethargo um somno pro
fundo, do qual entretanto não é impossível tirar os 
doentes : durante os curtos instantes em que estão 
despertos, fallão sem saber o que dizem, esquecem 
o que disserão e recahem no seu somno. Este 
estado observa-se em varias molestias, que são com- 
moção cerebral, apoplexia, hysterismo, epilepsia e cata- 
lepsia. Vulgarmente, chama-se lethargo um estado 
de anniquilação completa de todas as faculdades 
intellectuaes, o qual é a imagem da morte. Veja-se 
Morte.

LEUCORRHEA. Veja-se Flores brancas , Vol. II, 
p. 271.

LIGOR ANODYNO ou Licor mineral d’hoffmann. 
Veja-se Anodynos, Vol. I, pag. 11 A.

LIMA. Fructo de Citrus Umetta, Risso, arvore com
muni no Brasil. Este fructo contém um succo ado
cicado, ligeiramente acidulo, e póde ser permittido 
com vantagem aos doentes affectados de febre, por
que é um brando refrigerante.

LIMALHA DE FERRO. Veja-se Ferro.
LIMÃO AZEDO. O limão azedo é o fructo de uma 

arvore originaria da Persia, chamada citrus medica3
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que è cultivada hoje em todas as regiões quentes do 
globo. Os limões são frequentemente empregados 
em medicina e na arte culinaria. Servem sobretudo 
para fazer a limonada* que se prepara ordinariamente 
da maneira seguinte: corta-se em tiras um limão 
com sua casca , ajuntão-se duas onças de assucar, e 
deita-se sobre tudo um quartilho d’agua fria. Esta 
bebida , agradavel e refrigerante, convém nas mo~ 
lestias febris, e não é contra-indicada senão exis
tindo tosse. A casquinha de limão fornece, quer por 
expressão, quer pela distillação, um oleo volatil que 
é empregado como perfume, ou para tiraras nodoas 
de gordura das fazendas de seda ou de panno. O 
chá de casquinha de limão é empregado para pro
vocar a transpiração na constipação e muitas outras 
moléstias.

LIMÃO DOCE. É uma variedade de ciírus limetta  ̂
Risso. Seus usos são os mesmos que os da lima.

LINGUA. Orgão principal da sensação do gosto. 
A lingua é composta de musculos susceptíveis de 
lhe dar diversas figuras, de alonga-la, de encurta-la, 
de curva-la, de lhe dar uma fórma de gotteira, etc. 
A lingua é adherente de tal maneira ao soalho da 
bocca, e fixada tão fortemente ao queixo, queé im
possível que possa serengulida; e aqui devemos re
futar a fabula que os negros engolem a lingua : este 
facto é anatomicamente impossivel.

Entretanto, muito gente no Rio de Janeiro acre
dita nesta fabula, e um capitão de um navio me 
asseverou, que n u m a  viagem que fez da costa 
d’Africa para o Brasil, lhe morrêrão muitos pretos 
por terem engulido a lingua. A morte neste caso 
devia ser attribuida á asphyxia produzida pela falta 
da renovação do ar no porão do navio, onde costu- 
mão ser fechados os pretos, e não á causa que o 
capitão allegou. Para que a lingua virada para trás 
possa tapar o goto e produzir a asphyxia, é preciso 
primeiro destruir as adherencias delia com o queixo, 
o que não póde ser feito pela simples vontade; e 
para provar quanto isto é impossivel, póde-se dizer
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que é mais facil a uma pessoa arrancar-se um dedo 
da junta, do que rasgar com os proprios esforços as 
adherencias da lingua. Mas se os musculos que 
prendem a lingua ao queixo são cortados, a lingua 
então vira-se para trás, tapa o goto, e impedindo a 
entrada do ar no canal aereo, póde produzir a morte. 
Pouco faltou para que uma semelhante desgraça 
acontecesse a um celebre cirurgião em França, que 
cortava a um doente o osso queixai affectado de 
cancro. Depois de dividir as adherencias da lingua 
com o osso, encarregou a outro cirurgião de segurar 
a lingua com os dedos, antes de fazer as costuras 
necessarias : largando este a lingua, o doente ia 
morrer suífocado por ter fugido a lingua para trás, 
e tapado a respiração. Então o operador, com uma 
presença de espirito admiravel, apressou-se imme
diatamente em fazer com um bistori uma abertura 
no pescoço, para dar entrada ao ar, e salvou o 
doente. A operação foi seguida de cura completa.

Inflammacao da lingua. As c a m a s  da inflammacão
o s

da lingua são todas as feridas feitas na lingua por um 
instrumento picante ou cortante, ou por um dente 
durante o ataque de gota coral. O m ercurio, p ro
duzindo a salivação, produz também a inflammacão 
da lingua. Esta molestia póde ser também occasio- 
nada pela extensão da inflammação da garganta, pelo 
desenvolvimento das bexigas na lingua; póde depen
der de embaraço gastrico, e emfim em certos casos 
sobrevem sem causa conhecida.

Symptomas. A inflammação da lingua se manifesta 
ordinariamente de uma maneira súbita. Em algumas 
horas a lingua incha a ponto de sahir fora da bocca ; 
sua superficie é coberta de materia esbranquiçada. 
A deglutição e a falia são difíiceis, e depois impossí
veis, a respiração constrangida; uma saliva espessa 
e mais ou menos abundante corre da bocca. Quando 
a inflammação tem chegado a um certo gráo de 
intensidade, o pulso fica frequente e a pelle quente.

Tratamento. Quando a inflammação é leve, bastão 
para cura-la cozimento de cevada com sumo de
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limão, escaldapés com mostarda, um purgante 
de 2 onças de sal d’E psom , e o gargarejo seguinte : 

Infusão de salva 2*2 onças.
Mel rosado 2 onças.

Misture.
Se a iuflammação da lingua é intensa, é preciso 

applicar 8 a 12 bichas debaixo do queixo ; e se o ventre 
não está doloroso, póde-se dar um vomitorio de 24 
grãos de poaya em pó, ou de um a dous grãos de 
tarlare emetico.

O tratamento da inflammação da lingua produzida 
pelo uso do mercurio acha-se indicado no artigo 
S a l i v a ç ã o .

Feridas da lingua. As feridas produzidas pelos 
instrumentos cortantes são descriptas no artigo 
Feridas, Vol. II ,  pag. 245. As outras achão-se nos 
artigos Aphtas, Vol. I, pag. 127; e Bocca, Vol. I ,  
pag. 218.

Cancro d a  língua. Veja se Cancro, Vol. I ,  p. 263.
LINHAÇA. Grãos ou sementes de Linum usitatis- 

simum; Linneo, pianta cultivada na Europa. Estas 
sementes são pequenas, oblongas, com primidas, 
luzidias, de cor roxa, avermelhada no exterior, esbran
quiçada no interior ; oleaginosas, de sabor adocicado. 
O oleo e a mueilagem que contém as sementes de li- 
nhaçalhes dâo qualidades emollientes mui preciosas. 
O cozimento de linhaça, que se prepara pela simples 
infusão na agua fervendo, constitue uma bebida 
emolliente e diuretica, empregada com vantagem 
em todas as inflammações, e principalmente nas da 
bexiga e nos esquentamentos. Para fazer esta bebida, 
basta uma colher de sementes de linhaça para um 
quartilho d’agua. Para clysteres usa-se a decocção. 
Esta mesma decocção serve em injecções, em garga- 
rejos, em fomentações, em um grande numero de 
casos que exigem o emprego dosemollientes. A farinha 
de linhaça serve para fazer cataplasmas emollientes, 
que são de uso quotidiano, e que convém em todas 
as inflammações externas e até internas. Veja-se 
C a t a p l a s m a , Vol. I, pag. 298.



Eis-aqui as receitas dos principaes medicamentos 
domesticos que se fazem com a linhaça :

Bebida de linhaça. Deite um quartilho d’agua fer
vendo por cima de duas colheres de chá de sementes 
de linhaça; infunda por um quarto de hora , coe e 
adoce com assucar.

Clyster de linhaça. Ferva por um quarto de hora 
duas colheres de chá de sementes de linhaça em très 
chicaras d’agua, e coe a travéz de um panno.

Cataplasma de linhaça. Farinha de linhaça, á von
tade; agua fervendo, quantidade sufficiente. Misture.

LINIMENTO. Medicamento unctuoso , de consis
tência média entre a do azeite e da banha, destinado 
a ser empregado em fricções. Os linimentos com- 
poem-se de oleos ou de banhas, e de uma substancia 
emolliente, tonica, estimulante, e tc ., conforme o 
effeito que se deseja obter. Exemplo de linimentos : 
oleo camphorado, linimento ammoniacal.

LIPOMO. É um tumor que contém uma substan
cia gordurosa ; é uma especie de lobinho. ( Veja-se 
Lobinho. ) O tratamento do lipômo consiste em 
extirpar este tumor.

LIRIO ( Iris fiorentina, Linneo). Planta que dá 
na Italia, eprincipalmente nos arredores deFlorença ; 
tem flores branco-amarelladas* Sua raiz, tal como 
se acha no commercio, é branca, pesada, de sabor 
acre e amargo, de cheiro de violas. A raiz de lirio 
reduzida a pó, pura ou misturada com outras sub
stancias, empregasse como dentifricio.

LITHARGYIUO. Veja-se Chumbo, Y o L I, pag. 357.
LITHOTR1CIA. Esta palavra designa a destruição 

da pedra na bexiga, sem operação sanguenta, por 
meios mecânicos que reduzem a pedra em pó ou em 
fragmentos tão pequenos, que se torna facil a sua 
expulsão pelo canal da uretra. Esta descoberta per
tence inteiramente aos modernos. A idèa de des
truir mecanicamente as pedras na bexiga devia ter 
vindo certamente ao espirito de todas as gerações 
de cirurgiões, mas só foi realisada ha trinta annos. 
Aos cirurgiões francezes pertence a honra dos pri-
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meiros trabalhos racionaes sobre este ponto : o Dr» 
Leroy foi quem inventou os instrumentos chama
dos lithotritores; o Dr, Civiale foi o primeiro que 
operou sobre o homem vivo.

No momento da operação, a bexiga deve achar-se 
distendida. Para este fim, é preciso fazer injecção 
d’agua morna na cavidade vesicai por meio de uma 
sonda particular que serve ao mesmo tempo para 
verificar a presença da pedra. Depois de retirada 
esta sonda, introduz o cirurgião o lithotritor. As 
vezes esta introducçãoé dolorosa, por causa do grande 
volume dos instrumentos comparativamente á lar
gura do canal, ou por causa da sensibilidade do 
doente. Quando o instrumento chegou á bexiga, é 
preciso certificar-se da posição da p e d ra , e para 
agarra-la é necessario abrir e fechar o instrumento 
muitas vezes e em differentes direcções. O cirurgião 
julga que a pedra está segura quando o instrumento 
não póde ser fechado completamente. Então é pre
ciso fixa-la solidamente entre as divisões do lithotritor 
e proceder á sua destruição.

Os meios de destruição que se empregão referem- 
se aos dous pontos seguintes : l .° ,  instrumentos que 
raspão e reduzem pouco a pouco a pedra em pó ; 
2.°, instrumentos que a quebrão.

Quando a pedra tiver sido quebrada, è preciso se
gurar os differentes pedaços para tornar a dividi-los 
e facilitar a sua expulsão. Isso se faz no mesmo dia 
ou em dias afastados. Depois de cada operação, oins- 
trumenlo deve ser fechado exactamente e tirado 
com lentidão e cautela. 0  doente toma um banho 
d’agua quente e fica na cama. Alguns doentes sup- 
portão tão facilmente a lithotricia, que podem ir 
apresentar-se ao medico e voltar para casa depois da 
operação. As operações se repetem com intervallos 
mais ou menos longos, conforme o volume da pedra 
e a sensibilidade dos doentes.

Em algumas c ircum standas , a lithotr icia é uma 
operação pouco dolorosa, de duração curta e mui 
innocente; mas ordinariamente produz dores vivas
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e constitue uma operação longa epenosa. Entretanto 
é uma das mais bellas conquistas da cirurgia, mas 
nem sempre póde substituir a o p e r a ç ã o  que consiste 
em extrahir a pedra por meio da incisão e que se 
chama lithotomia. Veja-se o artigo P edra .

LITTERATOS (Hygiene e moléstias dos). Veja-se 
o artigo P rofissões.

LOBINHO , LUPIA. Tem-se dado geralmente este 
nome a tumores nascidos por baixo da pelle indo
lentes , circumscriptos, moveis, susceptíveis pela 
maior parte de adquirir um volume considerável. 
Uns são formados por um sacco que contém um 
fluido analogo, por sua consistência, á clara de ovo, 
ou uma materia semelhante ao mel, ou uma sub
stancia que foi comparada ás papas; outros são con
stituídos por unia substancia gordurosa mais ou 
menos consistente. Estes tumores podem desenvol
ver-se em todas as regiões do corpo, mas com espe
cialidade na cabeça e no rosto. Suas causas são mui 
obscuras; parece que é necessaria uma predisposição 
para as pancadas poderem produzi-los. O lobinho 
simples não é perigoso por si, mas póde-se tornar mui 
incommodo ou produzir grande deformidade. Alguns 
lobinhos, e principalmente os que affectão as pal
pebras, são fáceis de desapparecer espontaneamente; 
mas no maior numero de casos persistem, e os 
doentes são obrigados a reclamar os soccorros da 
arte. A ablaeão dos tumores é o meio mais certo da 
cura; deve-se contar pouco com os effeitos dos em
plastros ou pomadas em que algumas pessoas tem 
confiança.

LO CHIOS. Veja-se P arto.
LOMBRIGAS. Veja-se Vermes intestinaes.
LONGEVIDADE. Longa vida. 0  termo ordinario 

da vida do homem que chega á velhice é de 80 annos, 
mas um grande numero de exemplos antigos e mo
dernos demonstrão que este termo está bem longe 
de ser absoluto, e que a duração da vida da especie 
hum ana póde ser de 150 e até de 200 annos. Citemos 
alguns exemplos para apoiarmos nossa asserção.
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Os patriarchas, cuja longa serie de annos, attes- 
tada pelo Genesis, pareceu ser maravilhosa, não 
terião tido entretanto mais do que esta id a d e , se 
ft)sse provado, como pensa Ilensler , que o anno dos 
primeiros homens até Abrahão se compunha só de* 
très mezes , de oito depois delle , sendo só depois de 
José de doze mezes. Este calculo reduziria, com 
effeito, a pouco mais de 200 annos os 900 annos 
que viveu Mathusalem, o mais velho dos pa tr ia r
chas. Segundo as pesquizasdeHufeland, acha-se nos 
Egypcios, Gregos e Romanos, um grande numero de 
homens celebres que chegarão á idade de 100, de 130 
e mais annos. Os tempos modernos oíFerecem também 
muitos exemplos de longevidade; o celebre Haller 
cita mais de mil centenários. Destes exemplos, co
lhidos dos antigos e d'entre nós, se póde concluir 
que a longevidade não tem épocas, e qúe em todos os 
tempos ella tem favorecido os homens pouco mais 
ou menos em um mesmo gráo.

As differentes latitudes do globo não são igual
mente favoráveis á prolongação da vida. Os exemplos 
mais frequentes de longevidade são extrahidos 
sobretudo das regiões frias, como Suécia, Noruega, 
Russia, Polonia e Inglaterra; a França, e depois 
desta os Estados do sul da Europa. Os grandes frios 
abrevião a vida: sabe-se a este respeito que os povos 
das regiões polares (os Laponios, Esquimós e outros) 
vivem mui pouco. Quanto aos paizes intertropicaes, 
alguns escriptores tem dito que nelles a vida é sempre 
curta ; outros porém , e especialmente o nosso digno 
collega o Sr. Dr. Emilio Joaquim da Silva Maia, 
referem factos inteiramente contrarios. O distincto 
medico que acabamos de citar publicou na Revista 
medica do Rio de Janeiro quarenta e cinco casos de 
Brasileiros que vivêrão mais de 100 annos ; neste 
numero achão-se individuos que contárão 125 e 130 
annos. « O grandepadre Antonio Vieira, diz o mesmo 
autor , estava tão persuadido que o Brasil era um 
paiz tão proprio para se prolongar a existência, que 
quando se preparava em Lisboa, já sexagenario, para



de novo voltar á Bahia, e alguém lhe perguntava o 
que vinha cá fazer, respondia que vinha viver mais 20 
a 30 annos : o que com eífeito assim aconteceu. » Os 
viajantes que tem percorrido o Brasil, como os Srs. 
Augusto de S t.-Hilaire, Spix e Martius, tem encon
trado muitos velhos; está, por conseguinte, bem 
provado que nos pa zes intertropicaes os homens 
podem chegar á idade adiantada, como nos climas 
temperados.

Os paizes e os lugares de qualidades diversas exer
cem grande influencia na longevidade. Os cam
pos abertos e ferieis, as montanhas de uma ele
vação não excessiva, os paizes seccos, a favorecem 
singularmente. Os lugares baixos, as regiões húmidas 
e pantanosas, as grandes cidades, abrevião, pelo 
contrario , a duração da vida humana. Debaixo das 
primeiras condições, encontra-se um grande numero 
de velhos; assim Hufeland cita uma aldêa Remda 
perto de Iena, em Allemanha, na qual os homens 
vivem ta n o ,  que apenas morre todos os annos um 
individuo sobre 60. Sabe-se, pelo contrario, que nas 
grandes cidades, principalmente Londres e Paris , 
acha-se um centenario ao mais sobre 3,000 indivi
duos, entretanto que a proporção geral é para o 
campo de um sobre 1,400. A humidade dos terrenos, 
considerada em particu la r ,  diminue sensivelmente 
a duração da vida. Conhece-se a triste mortandade 
dos paizes pantanosos, daquelle onde se cultiva o 
arroz, dos matos virgens da Guyana; e emHollanda, 
apezar de todas as medidas de salubridade de um 
povo civilisado, morre todos os annos um individuo 
sobre 24, entretanto que nos paizes vizinhos esta 
proporção é de 1 para 26 , e que se acha assaz uni
versalmente de 1 para 33.

Das raças de homens  ̂ a raça arabe, europèa ou 
caucasica é a que vive mais longo tempo. Depois 
della a raça mongola, sobretudo na India e na China, 
onde a brandura dos costumes e a uniformidade dos 
usos da vida parece que prolongão a sua duração. 
As raças negra e polar vivem menos.



O estado social não deixa de ter influencia na 
prulongação da vida. Tornando-se feliz, cercan
do-se de luxo, o homem abrevia consideravelmente 
a vida; mas desta observação verdadeira não se pode 
concluir, como tem feito alguns, que o estado sel
vagem póde ser favoravel á longevidade. Esta vida 
contra a natureza expõe o homem a muitos perigos 
e fadigas para poder prover ás suas necessidades : 
sobrecarregando-o de miséria, condemna-o a uma 
morte prematura. Assim, os do tis extremos abreviao 
a vida e o gráo medio de eivilisação se mostra mais 
favoravel á sua duração.

As pessoas idosas encontrão-se eommummenle 
entre as mulheres. As fadigas da maternidade, as 
desordens da idade critica fazem perecer sem duvida 
um grande numero délias; mas, passada que seja 
esta época, a longa persistência das mulheres faz 
com que no total eilas gozem de uma vida mais longa 
do que o homem. Segundo calculos de uma grande 
exactidâo, que estabelecem a duração média da 
existência para cada sexo em paf ticular, está demons
trado que existe em favor das mulheres uma diíFe- 
rença de quatro annos.

Condições especiaes da longevidade deduzidas das 
circumstandas da vida. Notaremosentreas principaes : 
l . ° ,  um nascimento feliz e a termo. Elle suppôt* pais 
sãos, moços e chegados ao complemento do seu 
desenvolvimento , commummente fixado para os 
paizes intertropicaes de dezaseis a dezoito annos para 
a m ulher, e de vinte e cinco a trinta para o homem. 
Sabe-se que os filhos de pessoas mui moças são de 
uma delicadeza que põe em duvida a possibilidade de 
sua criação ; que os dos velhos nascem enferm os, e 
que a maior parte dos meninos nascidos antes do 
termo morrem Jogo ou não sobrevivem mais ou 
menos longo tempo senão por artificio ; 2.°, a ama
mentação materna ou a alimentação dada por uma 
boa ama de leite, continuada durante um anno pelo 
menos; 3.°, a educação physica e ínoralàz. criança, que 
deve favorecer de uma maneira igual a marcha da
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natureza no desenvolvimento de todos os orgãos ; 
A.°, diversas partes da maneira de viver, que mais 
influem na prolongação da vida, e que vamos suc
cessivamente percorrer.

À sobriedade no beb *r e comer e o cuidado de 
fazer escolha de alimentos sãos constituem a primeira 
condição da vida longa. Quasi todos os exemplos de 
longevidade pertencem, com effeito, a pessoas notá
veis pela sua grande frugalidade, e ao mesmo tempo 
pelo uso habitual da agua e pela temperança nas 
bebidas alçoolicas. Sabe-se a historia do celebre 
Cornaro, que, enervado pelos excessos de uma moci
dade tormentosa, adoptou aos trinta annos uma 
semelhante maneira de viver, e lhe deveu não só o 
restabelecimento de sua saúde arruinada, mas ainda 
uma velhice sãa e adiantada a que chegou.

O homem prolonga sua carreira quasi sempre no 
meio dos exercidos de uma vida laboriosa e occupada. 
Entretanto, se os trabalhos prolongão a existência do 
hom em , i>to não acontece senão quando são con
formes ás forças ; são raras as pessoas velhas entre 
as que exercem oílicios mui pesados : o grande esforço 
de acção que fazem lhes gasta rapidamente a vida. 
Mas os trabalhos manuaes, constantes, regulares e 
moderados a que o homem se entrega sobretudo ao 
ar livre contribuem efficazmente para a sua duração. 
São pois frequentes os velhos entre os jardineiros , 
pescadores, agricultores, etc.

As dignidades e as condições elevadas não são geral
mente favoráveis á duração da vida. Apenas achão-se 
alguns octogenarios na lista dos imperadores e dos 
reis. Entre 300 papas elevados quasi todos ao pon
tificado já depois de velhos, só se citão í  que tenhão 
chegado ou excedido os oitenta annos. Em compen
sação , os exemplos de longevidade abundão entre os 
religiosos retirados do mundo e submettidos ás 
regras de uma restricta disciplina. Os homens dados 
ao culto da philosophia (Epimenides, Democrito, 
Pythagoras, Zenon, Bacon, Kant) e das sciencias 
(Kepler, Newton, Euler, Buffon, Monge) se tem tor-
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nado notáveis pela grande idade a que os conduzio 
uma vida regular , adornada pelo estudo e communi- 
mente livre dos cuidados e inquietações insepa
ráveis do turbilhão do mundo. Entre os litteratos 
observão-se na verdade homens que chegarão a urna 
extrema velhice, como sejão Anacreonte, Sophocles, 
Fonteneìle, Voltaire; mas estesexemplos estão longe . 
de servir de regra a tal respeito , pois que poucos 
são os que contão longa idade.

O casamento y quando é feliz e bem unisono , con
tribue poderosamente para a duração da vida. Todos 
os exemplos de longevidade são dados com effeito 
por pessoas casadas, das quaes algumas mesmo forão 
até dez vezes. Fica portanto provado que o feliz 
effeito desta união depende de lima parte da fixidade 
que dá á existência do homem, e que vem moderar 
a ambiciosa inquietação produzida pela suaisolação, 
e de outra parte , que, subtrahindo-se o individuo 
aos excessos venereos. a que o expõem os attractivos 
da novidade, exerce a temperança, queétãosalutar 
para a prolongação da vida. O estado regularmente 
solteiro é contrario á longevidade. Sabe-se realmente 
que as religiosas raras vezes chegão á velhice.

Às ideas dominantes alegres ou tristes, as occupa- 
ções do mesmo genero , o caracter francoou concen
trad o ,  folgazão ou pezaroso, a serenidade da alma 
ou a agitação do medo, prolongão ou abrevião a 
vida.

As molestias interrompem tão commummente o 
curso ordinario da vida , que é bem raro que deixem 
ao homem o tempo de chegar a seu fim natural ; 
observa-se entretanto que as pessoas mui fracas, 
obrigadas a cuidar assiduamente de sua saúde 
e a viver em mn extremo regimen , tem devido á 
debilidade mesma de sua constituição a vantagem de 
prolongar seus dias. Os gotosos passão no mundo 
por viverem velhos, e a mesma vantagem tem sido 
confirmada em favor dos que são affectados de 
hemorrhoidas.

Meios de prolongar a vida. 0  homem não quer
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m orrer, soccorre-se a tudo que lhe promette um 
longo futuro. Joven, não póde considerar que, tendo 
vivido 2fi annos e alguns mi zes, tenha já preenchido 
o contingente da duração de sua especie, e se per
suade que a elle tô pertence o chegar a ser velho ; o 
octogenário entrevê ainda nos exemplos conhecidos 
de longevidade o termo possível de uma vida a que 
deve chegar. Desta disposição nasce, sem duvida, o 
grande merito que os homens de todos os tempos 
tem dado ao emprego dos meios de prolongar a 
vida.

Se nos fosse permittido passar aqui em revista os 
pretendidos segredos de conservar a mocidade, 
gabados pelo charlatanismo e acolhidos pela credu
lidade, indicaríamos o uso vulgar dos emeticos edos 
sudorificos, praticado na mais remota antiguidade, 
e dos elixires, dos balsamos, das pilulas de longa 
vida acreditadas nos séculos da barbaridade. Não 
deixaríamos também em silencio os talismans, os 
horoscopos e as figas nascidos dos sonhos da astro
logia , e indicaríamos emfim a transfusão do sangue 
de jovens animaes nas veias dos velhos, tentada 
infruetuosamente e ha longo tempo justamente 
abandonada.

Mas outras praticas mais racionaes merecem que 
lhes prestemos toda a attenção. Por um systema 
originario da antiga Grecia, aconselha-se o exercício 
mais continuo de nossas forças e o gozo da natureza 
como os meios mais seguros de augmentai’ a consis
tência dos orgâos e a duração dos princípios da vida. 
Hippocrates e os philosophos do seu século punhão 
todo o segredo de uma longa vida na temperança, 
em um ar puro , no uso dos banhos, do exercício, 
e principalmente no das fricções quotidianas. Outros 
davão como principaes os exercidos variados da gym
nastica. Herodico, que exagerou suas applicações, 
pareceu assim, augmentando os esforços, trium- 
phar até da esfalfação, e Platão quasi que o critica 
por ter prolongado desta sorte as mais miseráveis 
existências. Os preceitos de Plutarcho, aos quaes



èlle mesmo deveu sua velhice, e que consistem em 
não esquecer-se do corpo pensando do espirito, e 
em oppôr ao principio o jejum ás simples indisposi
ções antes de recorrer aos remedios, merecem ser 
ainda conservados.

Finalmente, a arte de prolongar a vida não se f  
basêa sobre especifico algum nem sobre um meio 
de regimen particular, mas consiste na observância 
das regras de hygiene, e principalmente na modera
ção de todos os actos da vida, questões que são tra
tadas em muitos lugares deste diccionario.

LOOCK. Palavra arabica que serve para designar 
uma poção , empregada nas moléstias acompanhadas 
de tosse. Às amêndoas , o assucar, a gomma , a agua 
communi e a agua de flor de laranja, eis as substan
cias que entrão na sua composição. Os loocks aze- 
dão-se facilmente, e por isso devem guardar-se em 
lugar fresco e renovar-se todos os dias.

LOSNA, Veja-se A b s i n t h i o . Yol. I ,  pag. 5.
LOUCURA, D ouD icE  o u  a l i e n a ç ã o  m e n t a l . Enten

d e - s e  g e r a l m e n t e  p o r  l o u c u r a  u m a  p e r t u r b a ç ã o  d a s  
f a c u l d a d e s  i n t e l l e c t u a e s .

Causas. 0  sexo feminino, o temperamento nervoso, 
uma educação viciosa , o celibato, as profissões que 
exigem um grande esforço de espirito, que agitão 
fortemente e poem em lida a vaidade, a ambição, etc. ; 
as grandes revoluções politicas, a superstição, os 
terrores religiosos, a sociedade de Iodos os gozos, 
os excessos venereos, o onanismo, os licores fortes, 
a leitura dos romances e dos máos livros, o ocio, a 
congestão cerebral frequente, são indicados por todos 
os medicos como as causas que predispõem para a 
loucura. Mas as causas que a determinão ordinaria- » 
mente consistem quasi todas nas affecções moraes 
vivas ou continuas, taes como a colera, o susto, uma 
perda subita de fortuna, uma felicidade inesperada, 
um pezar violento, os excessos de estudos, a ambição 
mallograda, o amor proprio humilhado, o ciume, 
ós acontecimentos politicos, os pezares domesticos, 
ò amor contrariado , o fanatismo, etc.
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iSymptomas. A invasão da loucura é lenta ou subita ; 
mas , de qualquer maneira que principie , eis-aqui os 
symptomas geraes que lhe são proprios. Ordinaria
mente as impressões feitas sobre um ou muitos sen
tidos são vivamente percebidos ou mal julgados. 
Assim , os doudos umas vezes percebem vivamente 
e com desagrado a luz, og sons, os cheiros ou sabores; 
outras vezes tomão um objecto, um individuo, um 
ruido , e tc., por outros. Ás vezes vêm pessoas, ouvem 
vozes ou sons e sentem cheiros que não tem reali
dade alguma e não existem senão no seu cerebro 
doente. As desordens das faculdades intellectuaes 
são extremamente variadas e apresenlão frequente
mente a singular mistura de uma perfeila razão em 
certos pontos com um delirio completo em outros. 
Em quasi todos os alienados a lembrança do passado 
é conservada, mas a indiíFerença completa ou a 
aversão para com seus paren tes , seus filhos e seus 
amigos, substitue os sentimentos de aíFeição; uma 
paixão , como a alegria e a tristeza, o medo e o terror, 
o pezar e o transporte, a astúcia e a malicia, o orgu
lho e a vaidade, a inclinação ao suicidio ou ao homi- 
cidio, os desejos amorosos, dominão a desordem 
intellectual. Os alienados commettem ás vezes homi
cídios; doudos furiosos atirão-se, em seus acces
sos, sobre tudo quanto encontrão : uns imaginão 
reconhecer, nas pessoas que os rodeião, inimigos, 
espiões, genios malfazejos, carcereiros, dos quaes 
julgão dever vingar-se; outros julgão que Deos ou 
uma voz interna lhes ordena de maiar tal ou tal 
individuo. 0  Dr. Pinei cita o facto de um alienado 
que, em dous differentes paroxysmos, matou dous 
filhos seus para purifica-los por um baptismo de 
sangue, e fez muitas tentativas deste genero sobre 
outras pessoas, sempre pelo mesmo motivo.

Os symptomas da loucura se offerecem, em 
geral, ao observador debaixo de très aspectos prin- 
cipaes. As vezes o delirio tem só por objecto uma 
idèa fixa , dominante, exclusiva, ou consiste na 
exageração de uma paixão ou de uma inclinação, e
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em geral o doente discorre com muito acerto quando 
é distrahido do objecto que o preoccupa ; este genero 
de loucura foi chamado monomania. Outras vezes o 
delirio é geral e estende-se a tudo , é sempre acom
panhado de exaltação, e frequentemente de furor ; 
toma então o nome de mania. Outras vezes, emfim, 
a uma indifferença ou a uma apathia moral junta-se . 
a inactividade , o enfraquecimento ou a perturba
ção completa da intelligencia , islo é , a demenda.

Eis-aqui as variedades principaes da monomania. 
Uns se julgão reis,  imperadores * papas^ prophetas# 
rainhas> princezas3 e suas acções correspondem a 
estas idéas ; outros se queixão de ter perdido a ami
zade das pessoas que lhes são mais caras: estes tem 
desejos venereos violentos; aquelles tem a cabeça 
preoccupada de um objecto que adorão , que ornão 
de todos os encantos, ao qual fallão sem cessar [ero
tomania). Alguns são atormentados por escrúpulos 
religiosos, perseguidos pelo medo do inferno (mono
mania religiosa). Outros se julgão em poder do diabo 
(ídemonomania). Em alguns monomaniacos a tristeza, 
o aborrecimento, o pezar, o temor, são symptomas 
dominantes ( melancolia) ;  em outros predomina o 
odio a seus semelhantes [misanthropia)_. Ha alguns 
que se julgão transformados em um individuo de 
outro sexo , ou em cão , em leão , em passare, etc.

Duração e prognostico. A loucura não é sempre 
continua; ordinariamente é intermittente, Suadura^ 
ção é variavel ; assim, póde ser somente de oito a 
quinze dias ou alguns mezes na mania, mas muitas 
vezes é de um ou muitos annos , e até póde durar  
toda a vida. A loucura póde curar-se pela reappa- 
rição de uma secreção ou de uma hemorrhagia 
supprimida, por vomitos , evacuações alvinas abun
dantes , por suores, hemorrhagias espontâneas, e 
além disto pela maior parte das impressões moraes 
vivas ; mas estas curas são raras.

Tratamento. Os loucos devem estar isolados, 
separados de todas as pessoas com quem viviào e 
postos de maneira que possão ser facilmente vigiados.
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E necessario tomar todas as precauções para impedir 
que se matem, se elles tem inclinação ao suicidio, 
ou que se entreguem ao onanismo. Os alienados 
inquietos ou furiosos devem ser subjugados pelo 
soccorro da camisola, e até amarrados, se se julgar 
necessario. *Nunca se devem avivar as idéas ou as 
paixões destes doentes no sentido de seu delirio; é 
necessario evitar o combater suas opiniões desarra- 
zoadas pelo raciocínio , discussão, opposição ou 
zombaria, e convém fixar sua attenção sobre objectos 
estranhos ao delirio e communiear a seu espirito 
idéas e affeições novas por impressões diversas.

O tratamento da loucura é diffidi e complicado , 
e é quasi impossível que as familias possão fazer o 
que convém a respeito dos alienados. Só a presença 
das pessoas e das cousas habituaes é um grande ob
staculo á sua cura. Interesses de muitos generos se 
combinão para determinar as familias a encerrarem 
os alienados nos estabelecimentos publicos ou parti
culares. Primeiro que tudo, a segurança publica póde 
justamente impor esta obrigação. A liberdade que se 
deixa a estes doentes em seus domicílios compro
mette a sua vida e a das pessoas que os rodeião ; mil 
motivos devem fazer preferir sua morada em um 
estabelecimento. A experienda prova que um muito 
maior numero de loucos são curados nos estabeleci
mentos do que quando são conservados no seio de 
suas familias. Em uma casa de saüde de França foi 
recentemente observado um resultado notável da 
isolaçâo. Uma moça que estava, havia muitos mezes, 
encerrada no centro de sua familia, julgava, entre 
outros objectos do seu delirio, que seu marido lhe 
fazia frequentes infidelidades. Logo que chegou ao 
estabelecimento e foi posta em relação com outras 
senhoras doentes, achou-se maravilhada deste espec
táculo estranho e reconheceu seu desarranjo de idéas. 
Mandou chamar um dos medicos e lhe disse estas 
palavras: «Senhor, acho^me aqui junto de uma se
nhora que se julga estar reduzida a cincas e tem 
medo de ser espalhada pelo vento. Outra espanta-se
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de sua magreza, sendo enorme sua gordura, Uma 
terceira se diz rainha da Arabia. Todas estas pessoas 
estão evidentemente loucas. A impressão que me fez 
seu delirio me levou á reflexão, e tenho reconhecido, 
no meu recolhimento , que eu também estive louca. 
Mas sinto que minha cura principia, ajudãi~me..* • ? 
Com effeito, desde o dia de sua chegada e da ma
neira que temos d i to , principiou a sua convales
cença.

No Rio de Janeiro, até ao anno de 1841, não havia 
outro asylo para os loucos senão o hospital da Mise
ricordia , onde estes infelizes se achavão na mais 
miserável posição. Já desde o anno de 1830 a Socie
dade de Medicina clamava contra talestado de cousas, 
e fez a este respeito vivas representações á adminis
tração. O sabio secretario da Academia de Medicina, 
o Sr. Dr. De-Simoni, em uma Memoria cheia de 
convicção e de logica que publicou, fez sentir a ne
cessidade da creação de um estabelecimento sepa- 
rado em que os loucos pudessem ser submettidos a 
um tratamento conveniente. Algumas commissões da 
Camara Municipal, encarregadas da visita d<>s hospi- 
taes, representarão lambem energicamente no mesmo 
sentido. Estes brados da sciencia e da humanidade 
achárão echo no coração do joven Monareha Brazi- 
leiro o Senhor D. Pedro II ; e ao digno Provedor da 
Santa Casa, o Ex.m0 Sr. Conselheiro José Clemente 
Pereira , coube a gloria de realisar o pensamento do 
Augusto Imperador. Este illustre philanthropo é o 
principal autor do estabelecimento do cemiterio na 
Ponta do Cajú, e ó elle também a quem a cidade do 
Rio de Janeiro deverá a formação da casa para os 
alienados, na Praia Vermelha, n u m  dos lugares 
mais salubres dos arredores do Rio de Janeiro. Para 
levar ao fim este grande projecto, S. Ex. recorreu 
ao patriotismo e á generosidade dos habitantes da  
corte ; muitos acudirão a seu chamado, e citaremos, 
entre as mais importantes subscripções , as do Ex.m° 
Sr. Commendador Thomé Ribeiro de Faria, Barão 
de Guapymirim, que deu sessenta contos de réis, do
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E x .m0 Sr. Barão de Pirahy, do E x .ra0Sr. Commendador 
José de Souza B reves  e do  Ex.ni° Sr, B arão  d e  S a n ta  
L u z ia ,  S. M. I. o S e n h o r  D. P e d r o  I I  to m o u  a e m p r e z a  
d e b a ix o  d e  su a  a l ta  p r o t e c ç ã o , fa v o re c e n d o -a  c o m  a 
su a  c o s tu m a d a  g e n e ro s id a d e ,  S, M . a I m p e r a t r i z  
v iu v a ,  jsomoin té ra  de sua  a u g u s ta  f i ìha ,  a S ra .  p ria--  
ceza D. M aria  A m elia ,  c o n t r ib u io  t a m b e m  p a r a  e s ta  
g l a n d e  o b ra .  S. M* o I m p e r a d o r  d i g n o u - s e d e a s s e n ta r  
a  p r im e i r a  p e d r a  do  e d i f ì c i o , e o t r a b a lh o  c o n t in u a  
c o m  a c t iv id a d e ;  e b em  que ainda não esteja acabado, 
a p o s ição  dos loucos já está melhorada, pois forão 
transferidos do hospital da Misericordia e occupão 
provisoriamente duas casas na Praia Vermelha.

As sangrias abundantes estão já em parle riscadas 
do tratamento da loucura. Entretanto, é util recorrer 
á sangria, nos individuos robustos, depois de uma 
suppressão de hemorrhagia habitual ou quando 
ha symptomas de congestão cerebral. Os banhos 
frios, as emboreações, as applicações frias sobre a 
cabeça, são meios uteis. Empregão-se com vantagem 
os causticos na nuca e os purgantes. As viagens, a 
musica, as distracções, os trabalhos de jardinagem , 
curão ás vezes certos monomaniacos ; sào sobretudo 
vantajosos na convalescença para consolidarem a 
cura.

Se se pudesse obter dos doudos um trabalho me
cânico quotidiano de muitas horas e ao ar livre, as 
curas seriâo muito mais numerosas. O maior ob
staculo no tratamento da loucura é a exaltação do 
pensamento; ora , não ha cousa melhor para re
frear a actividade das idéas do que os exercidos 
physicos perseverantes, prolongados e até um pouco 
penosos, como a agricultura, as artes mecanicas, a 
caça, etc. A gymnastica reune muitas vantagens no 
ratamento da loucura. Primeiramente, o doudo que 

faz muito exercício pensa menos e sente menos ; de
pois, o trabalho imprime ás suas idéas uma direcção 
vantajosa ; emfim, o exercicio dispõe ao somno, que é 
um grande beneficio para muitos doudos. Às viagens 
continuadas por muito tempo a pé ou a cavallo 9
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sobretudo nos paizes montanhosos, são muito mai& 
profícuas do que as que são feitas em sege e que 
transportâo de uma cidade á outra. Os incommodos 
dessas viagens, a que os doentes não estão acostuma
dos, produzem os melhores effeitos.

A dieta é raramente u t i l , e podem-se permittir 
sem receio os alimentos que os doentes desejão.

As insomnias são mui communs no principio da 
loucura; combatem-se pelo exercicio, por banhos 
mornos prolongados do corpo todo tomados no mo
mento de se deitar , pela abstinência do café e das 
bebidas espirituosas. Se isto não fôr sufficiente, 
póde-se dar á noite uma chicara d’amendoada com 
vinte gottas de laudano, ou uma pilula de opio de 
um grão.

Convém combater a prisão do ventre por clysteres 
de linhaça, limonada de tamarindos ou alguns pur
gantes.

LOURO. ( Laurus nobilis ̂  Linneo. ) Arbusto origi
nario da Grecia, cultivado nas hortas do Brasil. 
Suas folhas são ellipticas, em fórma de lança, agudas, 
sinuosas nas margens, um pouco duras e luzidias. Os 
fructos pretos, pequenos, redondos, alongados, 
contém uma amêndoa. As folhas tem um cheiro aro
matico, um sabor amargo e picante, e empregão-se 
como tempero nos molhos.

LOURO-CEREJO. [Prunus lauro-cerasus^ Linneo. ) 
Arbusto originario das margens do Mar Negro. Suas 
folhas são grandes, ovaes , alongadas, agudas, denta
das na parte inferior, duras, mui lisas e luzidias; as 
flores são brancas. A estas flores succedem fructos 
arredondados, denegridos, que contém um caroço, 
dentro do qual se acha uma amêndoa mui amarga 
e com cheiro de amêndoas amargosas ou de acido 
prussico.

O louro-cerejo é um vegetal mui perigoso : todes 
as suas partes, e principalmente as folhas, contém 
um dos venenos mais subtis e mais violentos, o 
acido prussico, ao qual todas as partes deste arbusto 
devem um cheiro d'amêndoas amargoSnsJP
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Com as folhas de louro-cerejo prepara-se a agua 

distillada e o oleo essencial que se empregão em 
medicina como calmante, a primeira na dòse de 10 

0 gottas n’uma poção, e o segando (o oleo) na 
de 1 a 4 gottas n'ama emulsão de seis onças, 

a se administra por colheres de hora em hora, 
do o cuidado de mexer a emulsão no momento 
toma-la. Mas estes medicamentos são infiéis e 
igosos.

Us accidentes que póde produzir o louro-cerejo 
são os do acido prussico. O tratamento acha-se in d n  
cado no artigo E n v e n e n a m e n t o , Vol. I l ,  pag. 109c 

LUA. Veja-se M e n s t r u a ç ã o .

LUMBAGO. Veja-se D or de cadeiras , Vol. II, 
pag. 59.

LUNAR. Veja-se S i g n a l  d e  n a s c e n ç a .

LUNATICO. Veja-se S o m n a m b u l i s m o .

LUPARO ou LUPULO. O luparo [ihumains lupulus , 
Linneo) , é uma planta mui cultivada na Europa, 
cu jo s  fructos, chamados pinhas, entrão na com
posição da cerveja, á qual communicão o sabor 
a m a r g o  que se lhe conhece e a propriedade de se con
servar por longo tempo sem azedar-se. Estes fructos 
são cônes, compostos de escamas foliaceas, de uma 
c o r  cumarella-esverdinhada , coberta de pequenos 
peilos, dos quaes sahe uma especie de poeira cha
mada lupulina; sabor amargo, cheiro viroso. Estas 
mesmas pinhas, debaixo da fórma de infusão ou de 
d e c o c ç ã o ,  na dose de uma oitava para uma chicara 
d’agua, empregão-se como tonico nas escrophulas, 
© sc o rb u to ,  falta de appetite, e quando é preciso 
fo r t i f ic a r  a constituição.

LUPIA. Veja-se L obinho , Vol. I I , pag. 482. 
LUXAÇÃO. Veja -se Deslocação, Vol. II ,  pag. 35.

FIM DO SEGUNDO VOLUME.
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